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Editorial

A retomada da apresentação dos trabalhos científicos no Congresso Internacional de Odontologia de 
São Paulo (CIOSP) marca um momento significativo na valorização da produção científica e da prática 
clínica na Odontologia.

Nos últimos anos, a transformação digital esteve presente em diversas frentes do evento, incluindo 
a migração dos painéis científicos para o formato digital, adotado de maneira experimental em 2018 e 
consolidado em 2019. Agora, no 42º CIOSP, celebramos a retomada desta importante tradição, reafirmando 
nosso compromisso com a ciência e a atualização contínua da classe odontológica.

Todos os trabalhos científicos aprovados para apresentação no 42º CIOSP são publicados nos Anais da 
Revista da APCD, perpetuando a identidade editorial que norteia a socialização do conhecimento clínico 
e técnico no evento. Essa publicação representa a síntese do esforço coletivo de pesquisadores, clínicos e 
acadêmicos que, com dedicação, contribuem para o avanço da Odontologia no Brasil e no mundo.

Agradecemos imensamente a todos os autores e coautores que submeteram seus trabalhos e confiaram 
no CIOSP como espaço para divulgar suas experiências clínicas e avanços técnicos. Nossa gratidão especial 
ao Prof. Dr. Luiz Alberto Plácido Penna, que liderou com competência e dedicação a Comissão Científica, 
garantindo um processo criterioso de seleção, apresentação e avaliação dos trabalhos. Estendemos também 
nossos agradecimentos ao corpo funcional do Departamento de Congressos e Feiras (Decofe/APCD), que, 
com empenho incansável, tornou possível a concretização desse importante projeto.

Que esta edição dos Anais do CIOSP inspire novas reflexões e avanços na Odontologia, fortalecendo o 
compromisso com a excelência científica e o desenvolvimento da nossa profissão.

Prof. Sidney Rafael das Neves
Editor Científico da Revista da APCD

Ciência e Inovação: a 
retomada dos Trabalhos 
Científicos no 42º CIOSP
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Editorial Suplemento

Olá!

Após cinco anos de ausência, devido à brutal crise sanitária mundial, com a qual tivemos que conviver e nos 
reinventar, retomamos a apresentação de trabalhos científicos neste 42º CIOSP e foi com grande satisfação que 
logramos exibir o mesmo número de trabalhos apresentados na última edição, corroborando nosso pensamento 
acerca do quão importante é a Ciência, bem como o seu compartilhamento.

Pudemos comprovar isso observando o grande afluxo de congressistas que nos visitaram e interagiram nos 
totens eletrônicos, que ficaram disponíveis para acesso e consulta por todo o período após as apresentações, 
assegurando-nos estarmos num bom caminho para divulgação de ciência e inovação.

Uma vez que não se faz nada sozinho, quero deixar aqui registrado meu agradecimento ao presidente da 
APCD e ao diretor do DECOFE, os amigos Wilson Chediek e Marcos Jenay Capez respectivamente, por acreditarem 
e promoverem a Ciência e confiarem em mim para esta tarefa.

Agradeço também à querida amiga, Elizabeth Pinto Callegari, diretora-executiva do DECOFE, que juntamente 
com o funcionário Lucas Bolognesi, transformaram as dificuldades em ocorrências menores. Não posso deixar de 
mencionar a eficiência da empresa responsável pela organização eletrônica, representada no local pelo atuante 
técnico Felipe Lima.

E para terminar, o meu muito obrigado aos mais de uma centena de amigos avaliadores, que doaram seu 
precioso tempo para pré-avaliar, bem como e avaliar in loco os trabalhos. Sigo contando com todos vocês.

Já estamos pensando na 43ª edição, portanto, nos vemos em breve.

Forte abraço.

Luiz Alberto Plácido Penna
Coordenador da Comissão de Trabalhos Científicos do CIOSP

Voltamos... porque a 
Ciência importa!
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Avaliadores 2025 - 42º CIOSP
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Resumos Expandidos - 42º CIOSP
Fóruns Científicos
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A Atenção em Saúde Bucal e o programa de Saúde na Escola 
em Ilhabela métodos histórico e índices

Comunidades tradicionais de Ilhabela Atenção Integral em 
Saúde Bucal nos territórios isolados

Fórum Científico

Fórum Científico

Antonio Carlos Cardoso Galante
Helena Ferri de Barros
Eduarda Ferreira da Silva
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RESUMO
Ilhabela conta com 13 equipes de Saúde Bucal (eSB) e 4 Agentes Comunitários de Saúde Bucal (ACSB) inseridos em 16 

equipes da Estratégia de Saúde da Família. O trabalho da eSB realiza ações educacionais, preventivas e assistenciais em escolas 
para o controle da cárie. A atenção à saúde bucal articula visitas diárias dos ACSBs em escolas municipais com atividades de 
orientação de higiene, evidenciação de placa bacteriana, escovação supervisionada e Educação em Saúde. Semestralmente, 
a eSB executa exames epidemiológicos, aplicação tópica de flúor e encaminhamentos para clínica. Ilhabela possui cerca de 
36.194 habitantes (IBGE 2020), 42 unidades escolares da educação infantil até o ensino fundamental II, com cerca de 6.741 
alunos¹. A Organização Mundial da Saúde estabelece o índice de CPOD (Cárie, Perda e Obturada por Dente) aos 12 anos de 
idade como parâmetro, categorizando-o em: muito baixa (0,1-1,1); baixa (1,2-2,6); moderada (2,7-4,4); e alta (4,5-6,5)². O 1º 
levantamento epidemiológico de Ilhabela, realizado em 1997, apresentou um CPOD aos 12 anos de 5,80. Em 2007, esse índice 
caiu para 1,36 e, em 2014, atingiu 0,99, valor mantido até 2018³. No entanto, com a chegada da pandemia e a ausência de 
ações nas escolas por quase três anos, o índice aumentou para 1,19 ao final de 20234. Em comparação, a Pesquisa Nacional 
de Saúde Bucal de 2010 indicou uma média de CPOD de 2,1 no Brasil, que diminuiu para 1,6 em 20225. Vale destacar que 
em 2007, 47,75% dos alunos de Ilhabela estavam livres de cárie. Esse percentual aumentou para 70,90% em 2013, quando 
a média na região Sudeste era de 48,4%. Em 2018, esse índice chegou a 80,88%, e no último levantamento (2023), ficou em 
72%. Embora Ilhabela tenha apresentado uma pequena regressão no CPOD pós-pandemia, a atenção odontológica na cidade 
continua a avançar, seguindo os princípios da Odontologia Sanitária, com planejamento, resolutividade na clínica individual, e 
ações coletivas de caráter preventivo e promoção da saúde bucal.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. Disponível em: https://qedu.org.br/municipio/3520400-ilhabela/censo-escolar. Acesso em: 01/10/24. 2. Disponível 

em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb1997/morb/fqd10.htm. Acesso em: 10/10/24.  3. Torres, HC; Galante, ACC. Progra-
ma de Assistência Integral em Saúde Bucal entre Escolares no Município de Ilhabela: histórico de 2005 aos dias atuais. 
Boletim do Instituto de Saúde Volume 19 – Suplemento – Dezembro 2018. Disponível em: https://www.cosemssp.org.br/wp-
-content/uploads/2021/03/bis_19_suplem_site.pdf. Acesso em: 20/09/24.   4. Disponível em: https://www.ilhabela.sp.gov.
br/portal/noticias/0/3/902/ilhabela-segue-com-projeto-sorriso-feliz-nas-escolas-municipais. Acesso em: 18/10/24.  5. Dis-
ponível em: https://egestorab.saude.gov.br/image/?file=20221216_I_mod2resultadospreliminaresBrasiliamonsitecompres-
sed_288277690346345359.pdf. Acesso em: 01/10/24.

RESUMO
No arquipélago de Ilhabela existem 14 áreas de difícil acesso com famílias caiçaras que são alcançadas pelo mar ou trilhas 

terrestres (com a maior distância de 40 km e a menor de 18 km) e, contam com 290 famílias, totalizando 885 pessoas, repre-
sentando 2,44% da população. O Bonete é a comunidade com a maior população (276 pessoas) e o Saco do Itapema a menor 
(4 pessoas)¹. A equipe de Saúde Bucal (eSB) nas Comunidades Tradicionais (CT) foi criada em 2006 e desde então enfrenta o 
desafio de universalizar os serviços públicos de saúde. O projeto se organiza junto com a equipe de Saúde da Família e equipe 
multiprofissional que realizam, em média, duas visitas semanais, dependendo das condições climáticas, utilizando barco ou 
veículo 4x4, que cobrem 9 rotas e, nos últimos 12 meses, realizaram 28 viagens². As CT possuem características peculiares 
que possuem como entraves o isolamento geográfico, a preservação de práticas culturais, a deficiência educacional e hábitos 
sociais diferenciados. Mesmo diante dessas barreiras, os resultados obtidos ao longo dos anos demonstram a integração da 
eSB com a equipe multiprofissional e a comunidade. O atendimento odontológico é realizado com equipamento móvel em 
escolas, e o acesso às consultas odontológicas nas CT alcançou 49%. Nos últimos 12 meses, foram realizadas 442 consultas, 
1.092 procedimentos e 359 restaurações3,4. Além disso, o reconhecimento da eSB como parte integrante e atuante da equipe 
multidisciplinar fortaleceu o papel do dentista como promotor de saúde nesses locais. Apesar da exclusão geográfica e das 
formas tradicionais de vida dos caiçaras, a eSB tem conquistado avanços significativos ao longo de 18 anos de experiência, 
tanto na assistência dental quanto nos processos educacionais para conscientizar a população sobre hábitos saudáveis e de 
cosncientização. Nesse contexto, a integralidade da saúde se manifesta com a atenção à saúde bucal, incluindo a “boca” nos 
territórios de vida em Ilhabela5.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. Disponível em:  https://sisab.saude.gov.br/paginas/acessoRestrito/relatorio/municipio/indicadores/indicadorCadastro.

xhtml. Acesso em: 30 Set. 2024. 2. Fonte: Secretaria Municipal de Saúde da Estância Balneária de Ilhabela (Equipe de Comu-
nidades Tradicionais, arquivo próprio). 3. Disponível em: https://www.ilhabela.sp.gov.br/portal/noticias/0/3/5720/saude-bucal-
-de-ilhabela-recebe-dois-premios-em-congresso-de-odontologia/  4. Fonte: http://saude.ilhabela.sp.gov.br/sigss/relatorioO-
donto.jsp. Acesso em: 30 Set. 2024. 5. Torres, HC et al. Exclusões geográficas tradicionais: a saúde bucal rompendo formatos em 
Ilhabela. In: Anais do 8º Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde - VOL. 1, 2019, 2019, João Pessoa. Anais 
eletrônicos... Campinas, Galoá, 2019. Disponível em: <https://proceedings.science/8o-cbcshs/trabalhos/exclusoes-geograficas-
-tradicionais-a-saude-bucal-rompendo-formatos-em-ilhabela?lang=pt-br> Acesso em: 30 Set. 2024.

Saúde Coletiva

Saúde Coletiva
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Há alteração de estética um sorriso com exposição gengival 
posterior - um estudo transversal

Análise 3D da remoção de bráquetes cerâmicos com laser de 
Erbio - estudo in vitro

Fórum Científico
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RESUMO
O sorriso é um componente essencial da expressão humana e da estética facial. Entre os fatores que influenciam a harmo-

nia de um sorriso, destacam-se a exposição da gengiva ao sorrir, a curvatura do sorriso, as proporções das coroas dentárias, a 
posição da linha média e a cor dos dentes (Armalaite, 2018; Jornung, 2007). A visibilidade excessiva ou insuficiente da gengiva 
pode afetar a percepção estética do sorriso, tornando-o, em alguns casos, considerado antiestético (Pithon, 2013). Atualmente, 
diversos estudos têm analisado a percepção estética relacionada à quantidade de gengiva visível na região anterior, levando 
em conta as opiniões de leigos, dentistas clínicos-gerais, ortodontistas e estudantes de odontologia (Kokich, 2006; Pithon, 
2013). No entanto, quando o foco é a exposição da gengiva na região posterior, há uma escassez de estudos que comparem a 
percepção estética desses mesmos grupos de profissionais e leigos (Rodríguez-Martínez, 2014). Nesse sentido, o objetivo deste 
estudo é avaliar como a variação na quantidade de gengiva visível na região posterior do sorriso influencia a percepção estética 
de diferentes públicos: leigos, ortodontistas, periodontistas, dentistas clínicos-gerais e estudantes de odontologia. A intenção 
é contribuir para melhorar a compreensão e a avaliação de resultados estéticos em tratamentos clínicos, minimizando as difi-
culdades na obtenção de um resultado estético satisfatório. Este estudo busca, portanto, proporcionar uma visão mais ampla 
e precisa das preferências e percepções estéticas em relação ao sorriso, especialmente no que diz respeito à região posterior, 
que ainda é pouco abordada na literatura.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Armalaite J, Jarutine M, et al. Smile aesthetics as perceived by dental students: a cross-sectional study. BMC Oral Health. 

2018;18(1):225. Jornung J, Fardal O. Perceptions of patients’ smiles: a comparison of patients’ and dentists’ opnions. J Am 
Dent Assoc. 2007;138(12):1544-53. Kokich VO, Kokich KG, Kiyak HA. Perceptions of dental professional and laypersons to 
altered dental esthetics: asymmetric and symmetric situantions. American Journal of Orthodontics and Dentofacial Orthope-
dics. 2006;130(2):141-51. Pithon MM, Santos AM, Andrade ACDV, et al. Perception of the esthetic impact of gingival smile 
on laypersons, dental professionals, and dental students. Oral Surgery, Oral Medicine, Oral Pathology and Oral Radiology. 
2013;115(4),448-54. Rodríguez-Martínez A, Hérnandez AV, Bravo-González LA. Effect of posterior gingival smile on the per-
ception of smile esthetics. Med Oral Patol Ciro Bucal. 2014;19(1):82-7.

RESUMO
Lasers de alta potência tem sido estudados como método alternativo de remoção de braquetes cerâmicos, com o intuito 

de minimizar o desconforto do paciente durante o procedimento. Este estudo in vitro analisa tridimensionalmente os efeitos 
sobre a superfície dentária de dois protocolos de irradiação com Laser de Er:YAG (2.940 nm, LiteTouch, Light Instruments, Isarel) 
para remoção de braquetes. Braquetes cerâmicos monocristalinos (Safira, Aditek, Cravinhos, SP, Brasil) foram colados à face 
vestibular de 54 incisivos inferiores humanos usando o adesivo ortodôntico Transbond XT (3M Unitek, Monrovia, CA, EUA) e 
divididos em três grupos (n=18): G1 (remoção com alicate), G2 (protocolo do fabricante - 200mJ, 20Hz, 4W) e G3 (protocolo 
experimental - 300mJ, 20Hz, 6W). As alterações de superfície foram avaliadas por meio de modelos STL obtidos com escâner 
iTero 5D (Align Technology, San Jose, CA, EUA), sobrepostos no software MeshLab (Visual Computing Lab, ISTI - CNR, Pisa, 
Itália) antes da colagem do braquete e após sua remoção. A perda média de volume de esmalte no grupo G1 (0,20±0,07µm3) 
foi estatisticamente menor que G2 (0,30±0,09µm3) e G3 (0,33±0,09µm3) (p<0,001), ainda que o índice de remanescente de 
adesivo tenha sido maior em G2 e G3 (p<0,001). Perdas maiores em G2 e G3 também visualizadas em MEV. Em relação ao 
tempo necessário para a descolagem do braquete, o protocolo experimental G3 se mostrou significativamente mais rápido 
(46±34s) que G2 (74±39s) e G1 (94±46s) (p<0,001). A fratura do braquete cerâmico durante a descolagem ocorreu apenas 
em G1 (27,78%, p=0,01). Os resultados deste estudo in vitro indicam que a irradiação com Laser de Er:YAG é uma alternativa 
eficiente para a remoção de braquetes cerâmicos monocristalinos, destacando-se pela redução significativa no tempo de pro-
cedimento e menor incidência de fratura do braquete. No entanto, cautela e treinamento adequado devem ser adotados devido 
ao potencial risco de danos à superfície do esmalte dentário.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Tu S, Sun C, Zhao N, Xiong Z. Safety and Efficacy of the Erbium Laser in Debonding Dental Accessories: A Narrative Review. 

Photobiomodul Photomed Laser Surg. 2024 May;42(5):327-338.  Gibas-Stanek M, Pełka P, Pihut M. What is the safest method 
of orthodontic debonding - a systematic review of the literature. Folia Med Cracov. 2023 Oct 30;63(3):133-156.  Mesaroș A, 
Mesaroș M, Buduru S. Orthodontic Bracket Removal Using LASER-Technology-A Short Systematic Literature Review of the Past 
30 Years. Materials (Basel). 2022 Jan 12;15(2):548.  Mocuta DE, Miron MI, Lungeanu D, Mateas M, Ogodescu E, Todea CD. Laser 
Er:YAG-Assisted Debonding May Be a Viable Alternative to the Conventional Method for Monocrystalline Ceramic Brackets. Int 
J Environ Res Public Health. 2022 Nov 6;19(21):14564.  Dostalova T, Jelinkova H, Remes M, Šulc J, Němec M. The Use of the 
Er:YAG Laser for Bracket Debonding and Its Effect on Enamel Damage. Photomed Laser Surg. 2016 Sep;34(9):394-9.

Periodontia

Ortodontia
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Disfunção Temporomandibular e Bruxismo em pacientes com 
zumbido somatossensorial

Análise comparativa de técnicas inovadoras para acabamento 
de preparos dentários
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RESUMO
As Disfunções Temporomandibulares (DTMs) são um grupo de condições clínicas que afetam os músculos mastigatórios, 

a articulação temporomandibular (ATM) e estruturas associadas. O bruxismo é definido como uma atividade repetitiva dos 
músculos mastigatórios caracterizada pelo apertamento ou ranger dos dentes. Já o zumbido somatossensorial é um subtipo 
específico de zumbido, em que a percepção do som pode ser modulada pelo sistema aferente trigeminal e/ou cervical, devido 
à convergência neuronal das vias auditivas e somatossensoriais. Este estudo teve como objetivo investigar a presença de DTM 
e a provável ocorrência de bruxismo (do sono e da vigília) em indivíduos com zumbido somatossensorial. A amostra incluiu 79 
voluntários, de ambos os sexos, entre 18 e 60 anos, avaliados com base nos critérios Delphi para zumbido somatossensorial e 
nos Critérios Diagnósticos para DTM (DC/TMD). Os participantes foram divididos em dois grupos: zumbido com influência so-
matossensorial (n=40) e zumbido sem influência somatossensorial (n=39). A comparação entre os grupos não revelou diferença 
estatisticamente significativa para mialgia local, dor miofascial referida e deslocamento de disco sem redução (DDSR), com 
e sem limitação de abertura (p>0,05). Entretanto, o grupo com influência somatossensorial apresentou maior prevalência de 
dor miofascial com espalhamento, artralgia, cefaleia associada à DTM, deslocamento de disco com redução (DDCR) e doença 
articular degenerativa. A presença de provável bruxismo da vigília e do sono também foi significativamente maior nesse grupo 
(p<0,001). Conclui-se que características como dor miofascial com espalhamento, artralgia, cefaleia atribuída à DTM, DDCR 
e doença articular degenerativa, além do provável bruxismo da vigília e do sono, estão associadas a uma maior influência 
somatossensorial no zumbido.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. MICHIELS, S. et al. Diagnostic Criteria for Somatosensory Tinnitus: A Delphi Process and Face-to-Face Meeting to 

Establish Consensus. Trends Hear, v. 22, 2018. 2. HILGENBERG-SYDNEY, P. B.; et al. Audiological Evaluation of Patients With 
Somatosensory Tinnitus Attributed to Temporomandibular Disorders. Am J Audiol, v. 29, n. 4, p. 930-934, 2020.  MATUSZ, K. et 
al. Common therapeutic approaches in sleep and awake bruxism — an overview. Neurol Neurochir Pol, v. 56, n. 6, p. 455-463, 
2022. 3. NADERI, Y., et al. Temporomandibular treatments are significantly efficient in improving otologic symptoms. BMC Oral 
Health. v. 23, n. 913, 2023.  4. Ohrbach R, editor. Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorders: Assessment Instru-
ments. Version 15May2016. [Critérios de Diagnóstico para Desordens Temporomandibulares: Protocolo Clínico e Instrumentos 
de Avaliação: Brazilian Portuguese Version 25May2016] Pereira Jr FJ, Gonçalves DAG, translators. Available from: www.rdc-
-tmdinternational.org.

RESUMO
O objetivo deste estudo foi avaliar a rugosidade e a topografia superficial dos diferentes protocolos de acabamento de 

superfície em dentina bovina, comparando o uso de pontas diamantadas convencionais e CVD (Chemical Vapor Deposition) 
acopladas em alta rotação, com o uso de pontas diamantadas (PD) CVD acopladas em ultrassom piezoelétrico, visando à 
otimização dos preparos dentários. Para isso, quarenta dentes bovinos foram selecionados e divididos em quatro grupos de 
acordo com o tipo de ponta utilizada para desgastar o preparo protético. Os grupos foram divididos de acordo com os diferen-
tes protocolos de desgaste definidos: Controle (PD), PD+TR18H, PD+TR18H+CR4U e PD+CR4+T1F (n=10). Após os preparos, 
as amostras de cada grupo foram analisadas quanto à rugosidade da superfície (Ra) utilizando um perfilómetro de contato e à 
topografia utilizando um microscópio eletrônico de varredura (MEV). Os dados foram submetidos ao teste de homogeneidade 
da variância (teste de Levene) e à normalidade (teste de Shapiro-Wilk), e avaliados através do teste de Kruskal-Wallis e ANOVA 
de um fator, seguido do teste post-hoc de Turkey para comparações múltiplas, estabelecendo um intervalo de confiança de 
95% (p=0.05). Os resultados demonstraram o grupo controle apresentou maiores valores de Ra (P < .001), mostrando diferença 
em relação aos demais grupos. Não houve diferença estatística entre os grupos PD+TR18H, PD+TR18H+CR4U e PD+CR4+T1F 
(p>.05).Para análises de topografia de superfície por MEV,  o grupo PD+TR18H+CR4U apresentou uma superfície de dentina 
mais homogênea e regular em comparação com os demais. Portanto, conclui-se que preparos dentários realizados com pontas 
diamantadas CVD associadas ao ultrassom piezoelétrico apresentam menor rugosidade de superfície em relação ao método 
realizado somente com pontas convencionais, o que as torna alternativas promissoras para a finalização do desgaste visando 
a produção de próteses funcionais de longa duração.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi analisar as propriedades macrogeométricas dos implantes de titânio fabricados por manufatura 

aditiva que possam potencializar a reparação do tecido ósseo em situações de comprometimento sistêmico. 128 ratas com 
aproximadamente 3 meses de idade foram divididas em dois grupos: SHAM: cirurgia simulada, e OVX: ovariectomia bilateral. 
Os implantes foram classificados de acordo com as superfícies macrogeométricas: SOL: sólido, e PO: poroso. Após 30 dias da 
ovariectomia e cirurgia simulada, foram instalados os implantes em ambas metáfises proximais das tíbias direita e esquerda. 
A eutanásia foi realizada após 14 ou 28 dias da instalação dos implantes. As análises histológicas e biomecânicas (torque de 
remoção) foram conduzidas aos 14 dias, e aos 14 e 28 dias realizou-se a microtomografia computadorizada para avaliar os pa-
râmetros de volume ósseo (BV/TV), espessura, número e separação de trabéculas (Tb.Th, Tb.N e Tb.Sp) e superfície e intersecção 
(i.S). Os resultados do torque de remoção não apresentaram diferença estatística entre os grupos, sugerindo uma cicatrização 
normal do tecido ósseo em contato com os implantes, semelhante para todos os grupos. A avaliação histológica evidenciou a 
existência de tecido conjuntivo e vasos sanguíneos ao redor do tecido ósseo em reparação, sem diferenças significativas entre 
os grupos. A única diferença estatística intergrupo identificada na microtomografia computadorizada foi para o parâmetro Tb.N 
(OVX SOL 14d vs. OVX SOL 28d, p = 0,0137), havendo similaridades nos demais parâmetros para todos os grupos analisados. 
Concluímos que as diferentes características macrogeométricas contribuíram para a formação de um tecido ósseo saudável 
ao redor dos implantes de titânio. Tanto os implantes sólidos quanto os porosos promoveram a osseointegração, mesmo em 
situações de comprometimento sistêmico (osteopenia).
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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo comparar o grau de hiperalgesia secundária e alodinia induzida pela capsaicina tópi-

ca entre a inervação espinal e trigeminal em mulheres. Para isso, foi conduzido um ensaio clínico experimental com a participa-
ção de 53 voluntárias saudáveis que receberam aplicação de 0,25 g de capsaicina tópica 1% nas regiões cutâneas sobre o mús-
culo masseter e face volar do antebraço direito, em 2 sessões distintas, entre 24 e 72 horas. As áreas de hiperalgesia secundária 
e alodinia foram avaliadas por meio de estímulos mecânicos utilizando um filamento de von Frey de nylon de 180 g e um pincel 
de pelos macios, respectivamente. Os testes T de Student para amostras dependentes e McNemar foram aplicados aos dados 
considerando o nível de significância de 5% (p<0,050). Em relação à proporção dos participantes que desenvolveram áreas de 
alterações sensoriais, 88,7% desenvolveram hiperalgesia à picada na região do masseter e 92,5% em antebraço. Para alodinia, 
41,5% e 64,2% desenvolveram em região masseter e antebraço, respectivamente. As incidências de hiperalgesia à picada e 
alodinia foram menores na região de inervação trigeminal quando comparado a região de inervação espinal (p<0,001). A média 
(DP) da área (cm²) de hiperalgesia foi menor em masseter 7,80 (11,06) em comparação ao antebraço 15,01 (19,31) (p<0,001). 
Ainda, a média da área de alodinia também foi menor em masseter 1,74 (4,63) em relação ao antebraço 6,29 (13,77) (p<0,001).  
Esses achados sugerem que a sensibilização central induzida pela capsaicina parece ser menos potente na região trigeminal.
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RESUMO
A utilização de exames complementares na ortodontia evoluiu significativamente ao longo das décadas. Inicialmente, as 

cefalometrias baseavam-se em imagens bidimensionais obtidas através de radiografias convencionais. No entanto, em 1972, 
a tomografia computadorizada multslice revolucionou a medicina com imagens tridimensionais. Esta tecnologia possibilitou 
a reconstrução de cortes coronais e sagitais a partir de uma série de radiografias axiais, utilizando softwares para combinar 
essas imagens em 3D. Em 1998, foi introduzida a tomografia de cone beam, aplicada na odontologia. Diferente da Multslice 
devido às suas características de aquisição de imagens e dose de radiação. O protocolo Compass, validado para interpretação 
de tomografias de cone beam, utiliza imagens multiplanares para reconstrução tridimensional da face. Este estudo teve como 
objetivo avaliar tomografias computadorizadas multslice utilizando o protocolo Compass, focando na medição das hemifaces 
de pacientes com déficits de inervação facial reconhecidos. Foram selecionados pacientes do ambulatório do Facial da UNIFESP, 
Escola Paulista de Medicina, com critérios específicos: idade entre 2 e 70 anos e histórico de falta de inervação facial congênita 
ou adquirida durante o crescimento, excluindo pacientes com fissuras ou histórico de trauma durante o período de crescimento. 
As tomografias foram analisadas e as medidas obtidas foram representadas em gráficos coloridos, destacando as diferenças 
entre os lados esquerdo e direito. O protocolo Compass demonstrou eficácia na medição das discrepâncias esqueléticas entre 
os dois lados da face.
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RESUMO
A papila interdental é a parte da gengiva que preenche o espaço da ameia entre os pontos de contato das unidades den-

tárias. É sustentada pelo osso alveolar subjacente e, lateralmente, pelas bordas dos dentes. A forma da papila é influenciada 
pelos pontos de contato entre os dentes, pela largura das superfícies dentárias interproximais e pelo curso da junção amelo-
-cementária (JCE). A papila interdental é classificada como tecido gengival não queratinizado ou paraqueratinizado, recoberto 
por epitélio escamoso estratificado. Na região anterior, apresenta formato piramidal e localiza-se coronalmente à crista óssea 
alveolar, abaixo do ponto de contato. Na região posterior, a papila é ampla e apresenta uma área côncava não queratinizada, 
denominada área do “col”, que une a papila vestibular à lingual. É uma estrutura que tem suprimento vascular sanguíneo míni-
mo, o que dificulta sua reconstrução. O objetivo desta revisão integrativa é avaliar as opções de tratamento para a reconstrução 
da papila interdental perdida e avaliar as evidências de sua eficácia. Foi realizada a busca manual de artigos para identificar 
todos os tipos de estudos que abordam a reconstrução da papila interdental. Foram incluídos quinze estudos sobre tratamentos 
com ácido hialurônico, enxerto de tecido mole, ortodontia e fibrina rica em plaquetas. As medidas de resultados mais comuns 
foram as dimensões do triângulo preto e a porcentagem de preenchimento papilar. A partir dessa revisão, o uso de enxerto de 
tecidos moles com enxerto de tecido conjuntivo subepitelial parece estar associado à evidência mais resolutiva para redução a 
longo prazo dos “triângulos pretos”. Não há evidências suficientes para chegar a conclusões assertivas sobre a resolução dessa 
sequela, mais estudos e pesquisas acerca do tema se fazem necessárias.
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RESUMO
A escolha do presente tema se justifica por ser um tema de grande relevância, tanto para profissionais da área da odonto-

logia em termos de atualização quanto para acadêmicos e sociedade cientifica, visto que a perda dentaria ainda é um grande 
problema na comunidade odontológica e unida ao tempo significa ao paciente a reabsorção óssea dessa região onde há uma 
dificuldade para a reabilitação oral adequada, seja por próteses ou implantes, levando assim buscarmos soluções previas para 
evitar essa reabsorção, como enxertos de L-PRF, proveniente do sangue do paciente. A extração dentaria com a presença de 
cisto alveolar pode ocasionar uma cavidade muito extensa, onde a cicatrização será dificultada devido a perda do periósteo, 
hoje em dia usa-se muito técnicas como enxertos ósseos, a fim de ajudar o organismo a preencher essa região. O problema de 
pesquisa está baseado no seguinte questionamento: porquê utilizar o L-PRF em exodontias?. Dessa forma esse estudo de revi-
são de literatura teve como objetivo mostrar a relevância e eficácia desse enxerto, e como devemos utilizá-los, de acordo com a 
literatura que forneceu dados que se tornou possível estabelecer uma problemática que está relacionada com o tema abordado.
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RESUMO
A radiação solar é capaz de provocar alterações labiais, como queilite actínica (QA) e carcinoma espinocelular (CEC) em 

pessoas que se expõem cronicamente. O objetivo deste levantamento epidemiológico foi avaliar a prevalência de lesões orais e 
periorais em trabalhadores que exercem atividade laboral sob exposição solar, associando variáveis a fim de basear programas 
de prevenção, rastreamento, diagnóstico precoce e tratamento. Uma equipe de 40 dentistas participou de 2 capacitações, 
para calibração da aplicação da anamnese e do exame clínico. Os ambulantes receberam folder explicativo, tiveram acesso e 
assinaram termo de consentimento e então questionário foi aplicado e exame clínico dos lábios foi realizado. Nossa amostra 
foi composta por 47 (25,8%) indivíduos do sexo feminino e 135 (74,2%) do sexo masculino. A média de idade encontrada foi 
de 41,9 anos e o tempo médio de trabalho foi de 150,3 meses. Foram observados 63 indivíduos com alteração labial. Destes, 
5 optaram por realizar biópsia no momento, e foram direcionados à unidade móvel. Dos 58 participantes restantes, apenas 
14 compareceram ao Centro de Especialidades Odontológicas. Totalizando 19 biópsias, com 9 amostras positivas para QA, foi 
encontrada em 34,1% das amostras e sua presença foi considerada a variável dependente do estudo. Apenas 6% utilizavam 
proteção labial e 68,1% utilizavam chapéu ou boné. Quanto à idade, com Odds Ratio de 1,04, nos mostrou que a cada au-
mento de 1 ano nós temos 1,04 vezes mais chances de os indivíduos apresentarem alguma alteração labial. A alteração mais 
encontrada foi o ressecamento labial, com índice de 24,9%. Concluímos que a prevalência de lesões labiais e periorais é mais 
incidente nos ambulantes do que no restante da população. Entre as variáveis estudadas, colocamos a exposição solar crônica, 
sem a devida proteção, como fator causal mais significativo. Campanhas para prevenção e orientação são importantes para 
conscientização da importância da proteção labial.
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RESUMO
O aumento de coroa clínica pode ser definido como um procedimento cirúrgico proposto para expor mais estrutura den-

tária, por requisitos estéticos e para facilitar a higienização. Os estudos sobre o tema são escassos e pesquisas que mostrem os 
resultados com materiais são necessárias.  O objetivo deste estudo foi comparar o uso e efeito de brocas cerâmicas na realiza-
ção de gengivectomia quando comparadas com lâmina de bisturi convencional. Para este estudo tipo coorte prospectiva, boca 
dividida, foram selecionados 8 indivíduos com sorriso gengival devido a erupção passiva alterada, com mais de 3mm de exposi-
ção gengival ao sorrir e que buscaram tratamento periodontal no Departamento de Odontologia da UNISA, foram selecionados 
por meio de anamnese e exame clínico periodontal, respeitando-se os critérios de elegibilidade estabelecidos. Os parâmetros 
periodontais e variáveis de: dor, queimação, edema, epitelização e sangramento, foram ser registrados em 1, 3, 5, 7, 14, 30 
e 180 dias de pós-operatório. Foi observada redução significativa nos índices de placa e de sangramento a sondagem após a 
realização da terapêutica periodontal não cirúrgica antes da realização da cirurgia de aumento de coroa clínica. No quinto dia 
no grupo broca cerâmica foi observado maior no número de áreas epitelizadas. As escalas de dor e queimação aplicadas nos 
pacientes não mostraram diferenças entre os tempos avaliados e nem entre os grupos (p≤0,05). Mais estudos são necessários, 
mas fica evidente que o uso de brocas com pacientes com essas características é uma alternativa, o acompanhamento de 6 
meses mostra a estabilidade tecidual nas duas técnicas, pós-operatório similar, sendo o uso de brocas uma opção que o dentista 
pode utilizar nos casos de aumento de coroa clínica com finalidade estética.
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RESUMO
A identificação de uma anormalidade cromossômica marca o fim de uma odisséia diagnóstica. Porém, as famílias fre-

quentemente encontram mais questionamentos do que respostas, em especial quando se trata de síndromes raras. KTGL, 27 
anos, feminino, encaminhada para a clínica PNE da FAOA/APCD. O laudo médico de Síndrome de Edwards (SE) (trissomia do 
18), chamou a atenção, já que pacientes com SE dificilmente sobrevivem ao 2° ano de vida. A história médica exibia ADNPM, 
comprometimento intelectual, dificuldade de fonação, persistência canal arterial e entorse da artéria pulmonar, luxação con-
gênita de quadril, pé torto congênito corrigido, malformações e auto-injúria de mãos e pés, refluxo urinário/ infecção urinária 
de repetição e hipotireoidismo. Ao exame físico observávamos baixa estatura, microcefalia, alopecia, micrognatia, diminuição 
do terço médio face, lábio finos e com pouco volume, mordida cruzada anterior e posterior, apinhamento dentário, úvula bífida, 
fenda palatina (corrigida cirurgicamente com 1 ano e 8 meses, evoluindo com deiscência das suturas e defeito residual), dentes 
com alteração de esmalte compatível com fluorose, gengivite, cárie. A TC com reconstrução 3D mostrou o dente 17 incluso, 
deslocado apicalmente, em contato com a órbita e a impactação dos dentes 28, 38, 48 e 47. Ao solicitarmos a documentação 
para a realização do relato de caso, observamos que o cariótipo da paciente não era de SE e sim de deleção do braço longo do 
cromossomo 18. Um erro num relatório para transporte, preenchido como SE foi perpetuado por mais de 20 anos. A paciente 
foi encaminhada para um geneticista para reavaliação e conduta. Foi realizado tratamento odontológico ambulatorial com 
raspagem periodontal e exodontia dos dentes 36 e 37 com auxílio de sedação consciente com oxido nitroso e a paciente 
encontra-se com acompanhamento. O caso mostra a importância da análise minuciosa de toda a história médica, não apenas 
a odontológica para o correto diagnóstico e conduta.
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RESUMO
O uso de medicações antirreabsortivas tem sido amplamente difundido no meio médico, não somente para tratamento de 

alguns tipos de cânceres, mas no manejo de doenças ósseas como a osteoporose. Sendo que no último ano houve a incorpo-
ração de alguns desses medicamentos na lista de medicações disponibilizadas pelo SUS. Paralelamente a isso, tem aumentado 
também o número de casos reportados, do acometimento dos ossos gnáticos pela osteonecrose de origem medicamentosa; al-
teração de difícil manejo, que possui abordagens de controle bem documentadas, no entanto, sem um tratamento considerado 
padrão ouro, ou tratamento preventivo eficaz, até o momento. O tratamento representa um desafio para o cirurgião dentista, 
que inclui terapia cirúrgica ou conservadora, oxigenoterapia hiperbárica, ozonioterapia e uso de fibrina rica em plaquetas. Este 
é o relato do caso clínico de uma paciente de 69 anos, sexo feminino que possuía como queixa uma “afta dolorosa que não 
cicatrizava há semanas”, no ano de 2021. Relatou uso do antirreabsortivo Pamidronato por via intravenosa devido ao trata-
mento de câncer de mama. Ao exame físico observou-se a presença de uma exposição óssea de aproximadamente 8 mm na 
região de rebordo anterior da mandíbula. A radiografia panorâmica mostrou imagem radiolúcida com limites pouco nítidos na 
região de parasínfise esquerda. A hipótese diagnóstica foi de ONIM. O tratamento foi iniciado com a prescrição de Pentoxifilina 
e Tocoferol e terapia cirúrgica associada ao uso da fibrina rica em plaquetas (PRF). A paciente continua em acompanhamento 
com a equipe de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial do Hospital São Vicente de Paulo em Mafra SC, apresentando 
boa cicatrização dos tecidos moles e resolução da dor. O uso do PRF, portanto, mostra-se eficaz devido a sua capacidade de 
suporte ao processo de cicatrização dos tecidos, estabilidade e barreira física; evitando a deiscência pós-operatória da ferida e 
podendo propiciar o reparo dos tecidos moles.
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RESUMO
As exodontias são certamente um dos procedimentos mais realizados na Odontologia. Contudo, para os pacientes com HIV/

AIDS, o processo de reparação tecidual pode ser prejudicado devido a fatores como: manifestações orais de doenças oportunis-
tas, contagem dos linfócitos T CD4, carga viral e a HAART. Além de que interações medicamentosas com a HAART, de fármacos 
frequentemente prescritos para a cobertura infecciosa, controle de inflamação e melhora de algia nos pós-operatórios, podem 
gerar efeitos adversos graves a moderados aos PVHIV/Aids. A Fibrina Rica em Plaquetas e Leucócitos (L-PRF) consiste em uma 
matriz autóloga capaz de liberar fatores de crescimento continuamente em 1 a 4 semanas, estimulando a cicatrização de feridas 
e reparação tecidual. O objetivo deste trabalho é avaliar e comparar os efeitos clínicos do L-PRF imediatamente após exodontias 
em pacientes que vivem com HIV (PVHIV/Aids) e pacientes que não sabidamente HIV. Os resultados mostraram que existe a asso-
ciação estatisticamente significativa entre o grupo e a percepção da dor (quando questionados se sentiram ou não dor) (p<0,05). 
No grupo com HIV e com utilização de L-PRF (Grupo 1), nenhum paciente relatou dor quando questionado se teve dor. No grupo 
sem HIV e com utilização de L-PRF (Grupo 3), 20,0% dos pacientes relataram dor, mas que melhorou com medicação. No grupo de 
pacientes com HIV e sem L-PRF (Grupo 2), 60,0% relataram um pouco de dor. No grupo de pacientes sem HIV e sem L-PRF (Grupo 
4), 60,0% relataram um pouco de dor e 40,0% relataram dor que melhorou com a medicação. Houve diferença estatisticamente 
significativa entre os grupos quanto ao escore de dor pela escala VAS, no primeiro e segundo dias (p<0,05). Conclui-se que o 
emprego desta técnica se evidenciou muito vantajosa como conduta coadjuvante na prática clínica das exodontias em âmbito 
ambulatorial, no que se diz respeito ao controle da dor/algia e controle inflamatório na população participe.
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RESUMO
A popularização dos alinhadores transparentes revolucionou a ortodontia. No entanto, é fundamental compreender suas 

indicações e limitações. Esta apresentação visa fornecer aos cirurgiões-dentistas uma visão ampla sobre o tema. Objetivo: 
Analisar as vantagens e desvantagens dos alinhadores, sua eficácia em diferentes áreas da odontologia e o impacto na prática 
clínica, deixando claro para um clínico ou especialista, as áreas em que o alinhador é capaz de atuar (odontopediatria, cirurgia 
ortognatia, implante, reabilitações, HoF) Metodologia: Revisão sistemática da literatura científica, incluindo estudos clínicos 
e relatos de casos. Resultados: Os alinhadores oferecem vantagens como estética, conforto e possibilidade de visualização do 
tratamento. No entanto, apresentam limitações como custo elevado, não indicação para todos os casos e necessidade de alta 
adesão do paciente. A eficácia varia conforme a complexidade do caso e a área de atuação. Discussão: A importância de um clí-
nico geral saber indicar e obter uma visão ampla do tão novo e discutido alinhador “invisível”.  Compreender as características 
que levam a correta decisão de indicar o tratamento que deve ser individualizado, considerando às complexidades do caso de 
cada paciente. Conclusão: Os alinhadores são uma ferramenta valiosa na clínica geral e ortodontia, podendo ser um benéfico 
ou não ao tratamento, sendo fundamental que o cirurgião-dentista compreenda suas indicações e limitações para oferecer o 
tratamento mais adequado a cada paciente.
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RESUMO
As políticas públicas de saúde afirmam que a escola é um importante espaço para o desenvolvimento de atividades de 

educação em saúde bucal (ESB) e promoção de saúde. Nesse ambiente, a competência do professor em educar e motivar para 
a saúde bucal pode influenciar positivamente na manutenção da saúde bucal dos estudantes, mesmo em comunidades ca-
rentes e distantes. A valorização da saúde bucal e a incorporação do hábito de cuidado, desde a infância, são essenciais para 
o bem-estar da criança. A ESB pode ser aplicada pelo professor, a partir das especificidades de cada fase de desenvolvimento 
do estudante e do currículo escolar. Nesse contexto, e diante da escassez de material didático específico de ESB, a equipe de 
trabalho do presente resumo, composta por dentistas e pedagogos, elaborou materiais didáticos para construir conhecimentos 
e facilitar sua aplicação prática no ambiente escolar: o manual do professor – “NOSSOS DENTES” e o caderno do estudante de 
1°ano - “VIVER EM SAÚDE BUCAL”. O manual do professor é um livro de consulta, abrangente, que transcreve os temas mais 
relevantes da odontologia em linguagem simples e de fácil entendimento para leigos. Já o caderno do estudante de 1°ano 
apresenta 21 aulas sobre a temática ESB integradas ao currículo escolar e às experiências vivenciadas por esses estudantes. A 
cada assunto abordado, o professor torna-se cada vez mais autônomo para tratar sobre este conteúdo com seus estudantes. 
Por meio das atividades propostas no caderno do estudante do 1°ano, os alunos aprendem com a especificidade do seu grau de 
desenvolvimento sobre temas de ESB a partir de diversos exercícios e experiências. O conteúdo saúde bucal é apresentado com 
sequência de raciocínio, adequação linguística e pedagógica. Assim, o objetivo deste estudo é apresentar o material desenvol-
vido pelo grupo de trabalho, considerando seu vasto potencial de aplicabilidade no ensino básico.
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RESUMO
Introduction: Bone loss is one of the major difficulties faced in implantology and oral rehabilitation. Several bone graft 

techniques have been developed and optimized, including particulate or block, split-crest, distraction osteogenesis, among 
others. By the end of the 1990s, guided bone regeneration (GBR) is developed, aiming the rise of the bone reconstruction 
success ratio, making them more predictable. The technique consists of a barrier or membrana for bone and soft tissues sepa-
ration, avoiding the fibroblasts migration into the bone matrix while it is still in the formation process. Additional techniques 
to enhance the graft stability were developed, such as sticky-bone. The high density PTFE (d-PTFE) barrier used in the present 
case report offers the possibility for oral exposure, differently from the traditional GBR, which full coverage of the membrane 
is required. The main advantage observed is the bigger amount of ceratinized tissue gain without compromising the healing 
process. The present study aims to report a case of the use of d-PTFE barrier in a bone reconstruction for alveolar preservation 
after tooth extraction procedure.  Case report: female patient, 61 years old, reporting a failure during tooth extraction and 
resulting in the crown fracture of the element 24. Atraumatic tooth extraction was realized and the alveolar preservation with 
biomaterial graft associated to i-PRF and covered with d-PTFE barrier was realized and a satisfactory bone augmentation and 
keratinized tissue could be observed. Final Considerations: Studies reveal a low rate of complications and satisfactory results. 
Intentionally exposed d-PTFE barrier for bone defects reconstruction in dental implant area is a promising option comparing 
to traditional GBR when looking for a major gain of ceratinized tissue, although new studies are encouraged in order to better 
define protocols and indications.
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RESUMO
Introdução: Ao realizar a higiene oral o indivíduo pode colocar muito força contra os tecidos duros, o que leva a recessões, 

perda de estruturas dentais que podem causar sensibilidade dentária, causar prejuízo estético, funcional e desconforto bem 
como ferimentos na mucosa gengival. O treinamento adequado deve diminuir o risco de novas lesões e evitar a progressão das já 
existentes. Objetivos Desenvolver treinamento de cuidadores e equipes de enfermagem para a higienização de pessoas que não 
tem a habilidade, competência ou oportunidade de realizá-la corretamente.  Método: Foram selecionados 20 pacientes, adultos, 
de ambos os gêneros, na clínica de Odontologia da Universidade Santo Amaro e 20 pacientes em condições de necessidade de 
cuidado para receber higiene oral realizada por equipe de enfermagem ou cuidadores, totalizando 40 pacientes.  Após avaliação 
clínica e informações sobre TCLE pacientes receberam escovas dentárias montadas no dispositivo de treinamento para higiene 
oral, e fizeram ou receberam a higiene oral durante sete dias. O número de vezes em que o dispositivo foi desarmado em cada 
momento de higienização foi registrado em tabela distribuída aos pacientes.  Os dados foram distribuídos em tabelas e subme-
tidos à tratamento estatístico com teste não paramétrico de Mann-Whitney com p < 0.05. Conclusão: O uso do dispositivo de 
treinamento de higiene oral foi eficaz na redução de força aplicada por cuidadores durante a higienização de pacientes com 
necessidade de cuidados.
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RESUMO
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi apresentar uma série de casos de manutenção de dentes retidos associados ao cisto 

dentígero (CD), empregando-se a marsupialização ou descompressão cística. Métodos: Realizou-se um estudo epidemiológico 
transversal, fundamentado na análise retrospectiva e descritiva dos registros do Serviço de Estomatologia e Cirurgia Bucoma-
xilofacial do HMOB (Hospital Metropolitano Odilon Behrens) entre novembro de 2005 a novembro de 2020. Resultados: Os 
resultados mostraram doze pacientes que receberam a marsupialização como tratamento do CD. Os dentes mais envolvidos fo-
ram pré-molares e incisivos centrais superiores e o tempo médio de erupção foi de 13 meses, sendo que a maioria das erupções 
ocorreram de forma espontânea. Em todos os casos verificou-se erupção do dente associado e neoformação óssea na região 
do cisto. Não foram observadas recidivas. Conclusão: Assim, baseado no presente estudo e na literatura, a marsupialização 
ou descompressão cística mostrou-se uma alternativa terapêutica eficiente na abordagem de pacientes jovens portadores de 
CD, inclusive, com o aproveitamento do dente associado ao cisto em casos selecionados. Descritores: cisto dentígero; dente 
impactado; descompressão cirúrgica; cirurgia bucal.
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RESUMO
O projeto de capacitação para Cirurgiões-Dentistas da Estratégia Saúde da Família (ESF), foi desenvolvido para aprimorar o 

atendimento odontológico a pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).  Uma Cirurgiã-Dentista e uma psicopedagoga, 
uniram seus conhecimentos clínicos e pedagógicos para criar um curso de capacitação e uma cartilha adaptado às necessidades 
específicas dos pacientes autistas. A capacitação abordou técnicas de manejo comportamental, estratégias de comunicação e 
adaptações no ambiente odontológico, garantindo que o atendimento fosse verdadeiramente eficaz e inclusivo. Além da capaci-
tação, cada equipe de saúde bucal recebeu uma cartilha de orientação, elaborada para ser um guia prático e funcional de aten-
dimento, além de ensinar como envolver os familiares no processo, incentivando o acompanhamento contínuo em casa e criando 
uma rede de apoio para os pacientes. Uma abordagem inclusiva no atendimento odontológico para paciente TEA envolve adapta-
ção do ambiente clínico, aplicação de técnicas de manejo comportamental adequadas e a utilização de estratégias de comunica-
ção acessíveis, para garantir que esses pacientes recebam cuidados de saúde bucal sem causar sobrecarga sensorial ou emocional” 
(Stein et al., 2020). Após a capacitação, cada unidade ESF recebeu o selo “Unidade Amiga TEA”, dessa maneira, os casos menos 
complexos passaram a ser tratados diretamente nas ESF, enquanto apenas os casos mais graves ou com maior complexidade são 
encaminhados para especialistas em PcNE (Pacientes com Necessidades Especiais). Essa reorganização possibilitou a redução das 
filas de espera, tornando o sistema de saúde mais eficiente e acessível. O projeto demonstrou a importância da capacitação e 
da organização no atendimento a pacientes com TEA, destacando a relevância da inclusão e da humanização na saúde pública.  
Palavras-chave: Capacitação, Transtorno do Espectro Autista, Atendimento inclusivo, Saúde Bucal, Manejo comportamental.
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RESUMO
As fissuras orofaciais são uma das malformações faciais congênitas mais comuns em humanos, ocorrendo separadamente 

ou como parte de síndromes durante os estágios iniciais do desenvolvimento. Na maioria dos casos, sua etiologia é multifato-
rial, influenciada por fatores genéticos e fatores ambientais. Indivíduos afetados por fissura labiopalatina pré-forame incisivo 
unilateral apresentam um defeito ósseo alveolar, portanto, requerem cirurgia de enxerto ósseo alveolar (EOA) em um momento 
estratégico. O osso a ser enxertado no local da fissura alveolar pode ser autógeno, halogênico ou sintético. Atualmente, há 
evidências crescentes sugerindo que o uso da proteína morfogenética óssea humana recombinante-2 (rhBMP-2) pode produzir 
resultados equivalentes aos da crista ilíaca - o material padrão-ouro - em enxertos ósseos alveolares secundários, tornando-se 
um excelente material alternativo, sem a desvantagem da morbidade da área doadora. Portanto, este relato de caso tem como 
objetivo discutir as etapas do tratamento odontológico e da cirurgia de EOA realizada com esponjas de colágeno embebidas em 
rhBMP-2 em um paciente com fissura labiopalatina. A cirurgia foi realizada em 2012 no Hospital de Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais (HRAC), em um indivíduo do sexo masculino, com fissura labiopalatina unilateral pré-forame direita. A coleta de 
dados do prontuário conteve informações gerais do paciente e informações específicas que fossem pertinentes ao relato do 
caso clínico.  O tratamento odontológico para pacientes com fissura labiopalatina é complexo e requer um plano de tratamento 
interdisciplinar para atingir harmonia dentária, estética e funcional. A reabilitação com enxerto ósseo alveolar secundário uti-
lizando rhBMP-2 expandiu as perspectivas do tratamento, eliminando a morbidade da área doadora e apresentando resultados 
cirúrgicos semelhantes ao material padrão-ouro.
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RESUMO
A Fibromatose Gengival Hereditária (FGH) é uma condição rara que afeta as gengivas, sendo uma desordem de origem genética 

e/ou de desenvolvimento, não relacionada à presença de biofilme bacteriano (Chapple et al., 2018). Clinicamente, a doença se carac-
teriza pelo aumento progressivo e benigno do tecido gengival, que pode cobrir total ou parcialmente os dentes (Newman et al., 2012). 
Esse crescimento excessivo pode causar comprometimentos estéticos e funcionais significativos, além de aumentar a predisposição 
para o surgimento de doenças periodontais (Valente et al., 2004). A FGH tem uma origem genética, com transmissão predominan-
temente autossômica dominante, embora também possa ocorrer de forma autossômica recessiva. O tratamento recomendado é a 
remoção cirúrgica do excesso de tecido gengival, mas como a recidiva é frequente, pode ser necessária a realização de gengivectomias 
repetidas (Lindhe e Lang, 2018). Este trabalho tem como objetivo discutir as abordagens para o tratamento da FGH, apresentando um 
caso clínico de um paciente tratado na clínica escola da Universidade de Sorocaba. O tratamento foi conduzido de forma integrada 
e multidisciplinar, associando técnicas não cirúrgicas para melhorar a saúde bucal com procedimentos cirúrgicos para remoção do 
tecido gengival excessivo, com a finalidade de preservar a anatomia periodontal e restaurar tanto a função quanto a estética do sor-
riso. A metodologia adotada envolveu a coleta de dados durante o acompanhamento do paciente na clínica de periodontia, utilizando 
exames complementares, fotografias intraorais, ficha de anamnese e periograma. Os resultados mostraram que a combinação do 
tratamento periodontal com o planejamento cirúrgico foi eficaz na reabilitação do paciente. Observou-se uma melhora significativa 
na saúde periodontal, na higiene bucal, na qualidade de vida do paciente, bem como na sua socialização e estética do sorriso.
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RESUMO
O Carcinoma de Células Escamosas (CCE) é uma neoplasia que afeta a região de cabeça e pescoço, tendo uma origem 

multifatorial, sem um agente carcinogênico específico. Seu desenvolvimento pode ser influenciado tanto por fatores extrín-
secos, como fumo e álcool, quanto por fatores intrínsecos, incluindo o estado sistêmico do paciente. Além disso, desordens 
potencialmente malignas, como a leucoplasia e eritroplasia, podem precedê-lo, aumentando o risco de transformação maligna. 
Este estudo relata o caso de um paciente do sexo masculino, 65 anos, leucoderma, que procurou a clínica de estomatologia 
avançada da Universidade Federal Fluminense em Nova Friburgo - RJ, com uma lesão difusa no lábio inferior, estendendo-
-se até a mucosa jugal, com evolução de três anos e histórico de melanoma. Este paciente, classificado como ASA II devido 
ao fato de ser ex-tabagista, ex-etilista e hipertenso controlado, foi submetido a uma biópsia incisional, que resultou em um 
diagnóstico histopatológico de carcinoma de células escamosas e encaminhamento para tratamento no Instituto Nacional de 
Câncer. O prognóstico, nesse caso, depende do estágio em que a lesão foi diagnosticada. Em estágios iniciais, as chances de 
um prognóstico favorável são altas, contudo, em estágios mais avançados, a probabilidade de metástase, especialmente nos 
linfonodos, aumenta significativamente, tornando o tratamento mais complexo. Sendo assim, é vital a identificação precoce 
e encaminhamento para tratamento recomendado prematuramente, a fim de propiciar ao paciente maior probabilidade de 
evolução positiva.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
DEDIVITIS R. A; FRANÇA C. M; MAFRA A. C. B; GUIMARÃES F . T ; GUIMARÃES A. V. Características clínico epidemiológicas 

no carcinoma espinocelular de boca e orofaringe. Revista Brasileira de Otorrinolaringologia, v. 70, n. 1, p. 35-40, jan-fev. 2 
MONTORO, J. R. DE M. C. et al. Fatores prognósticos no carcinoma espinocelular de cavidade oral. Revista brasileira de otor-
rinolaringologia, v. 74, n. 6, p. 861–866, 2008 NEVILLE, B. W. et  al. Cistos e Tumores Odontogênicos. In: NEVILLE, B. W. et  al. 
Patologia Oral e Maxilofacial. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. cap 15, p. 1281-1411.

RESUMO
Introdução: A “APS do Futuro” é um conceito apresentado pela nova gestão federal a fim de melhorar a qualidade dos 

serviços de saúde ofertados pelo SUS. A inserção de Equipes de Saúde Bucal (ESB) na Estratégia Saúde da Família (ESF) indica a 
reorganização e a inserção da prática odontológica na APS. A região do Marajó no Estado do Pará é composta por 16 Municí-
pios e é considerada o maior arquipélago fluviomarinho do mundo. Objetivos: Avaliar o impacto da APS do futuro no processo 
de ampliação das Equipes de Saúde Bucal de dezembro de 2023 a abril de 2024 na região do Marajó. Metodologia: Foram 
utilizados dados secundários da plataforma e-Gestor AB sobre o quantitativo de ESB na modalidade 40 horas credenciadas e 
homologadas em dezembro de 2023 e em abril de 2024. Esse período foi selecionado em razão da análise situacional realizada 
pelo Ministério da Saúde na Região do Marajó em dezembro de 2023, na qual foi encontrado o quantitativo de ESB em cada 
Município. O mês mais recente com dados estabelecidos para análise de mudanças em função da APS do futuro foi o mês de 
abril de 2024. Resultados: A quantidade de ESB 40 horas credenciadas sofreu maior alteração entre os períodos analisados, 
diferentemente da quantidade de ESB 40 horas homologadas, a qual sofreu alteração em apenas 2 Municípios. No Município 
de Breves, em dezembro de 2023, havia 14 ESB credenciadas e 7 homologadas, enquanto em abril de 2024 havia 8 ESB cre-
denciadas e 9 homologadas. No Município de São Sebastião da Boa Vista, em dezembro de 2023 havia 5 ESB homologadas e 0 
credenciadas, já em abril de 2024 o quantitativo passou a ser de 3 homologadas e 3 credenciadas. Conclusões: Apesar do curto 
período analisado, notou-se pequena melhora no número de ESB na Região do Marajó. Ainda há necessidade de ampliação das 
ESB nos Municípios do arquipélago do Marajó para garantir serviços de saúde de qualidade para toda a população. Palavras-
-chaves: Saúde bucal,Gestão em saúde,População ribeirinha.
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RESUMO
A odontologia hospitalar tem se mostrado necessária no ambiente ambulatorial, tendo como relevância o acompanhamen-

to de pacientes internados nos casos de alta complexidade, sobretudo em unidades de terapia intensiva (UTI). Em destaque, 
a temática abordada visa mostrar a relevância do profissional de odontologia, principalmente em pacientes submetidos à 
ventilação mecânica (vm) que necessitam de cuidados específicos na cavidade oral, por consequência, o paciente encontra-se 
suscetível a doenças sistêmicas, sendo mais recorrente a pneumonia nosocomial. Logo, o objetivo desta revisão foi identicar se 
a atuação do cirurgião dentista diminui as infecções nosocomias nas UTI quando comparado com ambientes que não há atua-
ção deste profissional. A   revisão sistemática foi elaborada através da identificação dos artigos publicados no período de 2019 
a 2024. Utilizou-se a PICO como estratégia de identificação, seleção dos artigos e levantamento de estudos indexados disponí-
veis na biblioteca virtual de saúde – bvs, scielo e pubmed. A análise dos estudos foi realizada de forma descritiva com objetivo 
de responder a pergunta de pesquisa, através do fluxograma PRISMA de 2020   e aplicando o cheklist Joanna Briggs Institute 
(JBI) para qualificar e diminuir o viés da produção científica. Foram identificados 243 artigos, dos quais foram excluídos 230 
artigos, seguindo os critérios de elegibilidade para os artigos que respondiam a pergunta norteadora. Em suma, observou-se nos 
estudos selecionados que a atuação do cirurgião dentista no ambiente hospitalar contribui para a prevenção da contaminação 
não apenas da pneumonia nosocomial, mas também de inúmeras outras infecções que podem ocorrer em virtude de condições 
bucais insatisfatórias de pacientes submetidos a internações hospitalares. Palavras-chaves: unidade hospitalar de odontologia, 
Infecções nosocomiai, Unidade de Terapia Intensiva.
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RESUMO
A odontologia estética está em constante evolução devido a grande procura e realização de tratamentos nessa área. Ao 

realizar um tratamento estético o estabelecimento de um correto diagnóstico e um adequado planejamento com previsibilida-
de do resultado, o uso do mock up permite uma visualização antecipada do que desejamos recuperar como formato, tamanho 
e posicionamento dos dentes. O mock up pode ser confeccionado através de um silicone pesado e leve sobre um modelo 
impresso que foi projetado de acordo com o planejamento do sorriso almejado. O mock up é levado em boca para todas as 
análises necessárias, para mostrar ao paciente uma prévia de forma integrada com as demais referências estéticas da face, bem 
como a interação do posicionamento dentário com os lábios, gengiva e em função, através de avaliação fonética e das guias 
anteriores de desoclusão. O mock up é um procedimento que possui tempo clínico curto, não necessita de software sofisticados 
de imagens digitais, possui excelente adaptação imediata a superfície dental sem a necessidade de procedimentos adesivos, 
sendo removido com relativa facilidade sem o menor risco de lesionar tecido ou estrutura dental. Desta forma o paciente pode 
avaliar, opinar e aprovar a forma final do seu sorriso, evitando insatisfação após realização do trabalho, permite ao profissional 
que trabalhe com maior previsibilidade do resultado, maior controle da expectativa do paciente e com uma menor margem 
de erros em casos mais difíceis. Nesse trabalho é possível demonstrar todas as vantagens que o uso do mock up permite no 
planejamento das reabilitações com laminados cerâmicos. Por meio dessa revisão de literatura foi possível concluir que o uso 
do mock up é uma ferramenta auxiliar essencial e imprescindível no diagnóstico e planejamento de tratamentos estéticos rea-
bilitadores com laminados cerâmicos, sendo um passo fundamental na tomada de decisão, planejamento e conclusão do caso.
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RESUMO
Este estudo clínico controlado e randomizado avaliou o uso de membrana de plasma rico em fibrina (PRF) como material 

de enxerto gengival ao redor dos implantes osseointegrados. A amostra de pacientes, boca-dividida, consistiu de 02 implantes 
para fixação de prótese tipo overdenture, sendo que um dos implantes recebeu um enxerto de tecido conjuntivo subepitelial 
(grupo TC) e o outro implante recebeu uma membrana de plasma rico em fibrina (grupo PRF). Foram avaliados os seguintes 
parâmetros peri-implantares: profundidade de sondagem, largura de mucosa queratinizada e Implant Stability Quotient (ISQ). 
Não houve diferença estatística entre as medidas de profundidade de sondagem do grupo TC (2.21mm±0.58) e do grupo PRF 
(2.21mm±0.52) e largura da mucosa queratinizada do grupo TC (2.17mm±0.67) e do grupo PRF (2.29mm±0.45) no baseline 
(T0) e após 1 a 4 meses (T1) . Não houve diferença estatística da Unidade de estabilidade entre o grupo TC (58.93±14.98) e o 
grupo PRF (62.58±10.51) (p >0.60). Análises realizadas no software XLSTat versão 2017 (Addinsoft, 2017), considerando um 
nível de significância de 5%. A utilização do PRF em cirurgias peri-implantares pode ser considerada como uma opção clínica 
na manutenção da saúde peri-implantar. O projeto teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 
Universidade sob o Número do Parecer: 3.265.592.
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RESUMO
Próteses provisórias precisam de materiais que resistam ao ambiente oral e à carga oclusal, e as resinas impressas em 3D são pro-

missoras nesse contexto. No entanto, fatores como tipo de impressora, parâmetros de impressão e pós-processamento ainda não estão 
bem definidos, e há poucos estudos sobre o uso desses materiais na odontologia. A pesquisa avaliou o efeito da angulação de uma resina 
impressa 3D, através de um estudo in vitro sobre a caracterização superficial e dureza. Foram impressos blocos (25 x 12 x 2 mm) de resina 
impressa 3D fem 0°, 45° e 90° com camadas de 0,05 mm, seguido por um processo de limpeza e cura, conforme as recomendações do 
fabricante. Uma amostra significativa de cada grupo experimental (G0°, G45°, G90°) foi avaliada em Microscopia Eletrônica de Varredura 
(MEV). Cada bloco (N=1) por grupo experimental G0°, G45°, G90° recebeu 05 medições em microdurômetro Vickers (Micromet 5101, 
Buehler), sob uma carga de 500 g e um tempo de permanência de 20 s. Cinco recuos foram realizados em cada espécime próximo ao centro 
do espécime, pelo menos 0,5 mm um do outro. Os dados foram avaliados por meio do teste estatístico Anova 1 Fator (p< 0,05) e o teste de 
Kolmogorov–Smirnov foi realizado para determinar a normalidade dos dados (p>0,150).  A partir das análises então realizadas, observa-se 
que as superfícies dos espécimes com diferentes orientações de impressão possuem morfologia distinta, que ressaltam a características das 
camadas de impressão principalmente no grupo 90°. Quanto à análise de dureza, a angulação da impressão 3D foi estatisticamente sig-
nificativa entre grupos (P=0,000), os quais demonstraram diferenças entre todos os grupos. Destacando em ordem decrescente de valores 
médios de dureza a angulação em 90° (19,50), seguido pelas angulações de 45° (17,56) e 0° (13,34). Portanto, a angulação de impressão é 
um fator da impressão 3D que promove alteração na superfície e nos valores de dureza de uma resina impressa 3D para provisório.
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RESUMO
A Atenção Primária à Saúde é essencial para a organização do SUS, atuando como principal ponto de entrada para os 

pacientes e coordenando o cuidado. No Brasil, a inclusão das Equipes de Saúde Bucal na Estratégia de Saúde da Família 
transformou o modelo fragmentado da assistência odontológica e ampliou o acesso aos serviços. A expansão da ESF gerou 
a necessidade de avaliar e melhorar continuamente a qualidade dos serviços. O estudo avaliou os serviços de saúde bucal na 
Estratégia Saúde da Família por meio da plataforma digital GestBucalSD. A expansão da ESF gerou a necessidade de avaliar e 
melhorar continuamente a qualidade dos serviços. A pesquisa é de caráter quantitativo, foi realizada em unidades de saúde da 
família em Pernambuco em 11 municípios, envolvendo profissionais de saúde bucal com pelo menos seis meses de atuação. 
A plataforma utilizou um questionário digital que processa automaticamente os resultados, exibindo as classificações em um 
dashboard. A coleta de dados ocorreu entre outubro de 2023 e setembro de 2024, com 322 respondentes, em sua maioria do 
sexo feminino e com menos de um ano de atuação. A média geral dos serviços foi de 6,49, considerada insatisfatória, com 
variações entre municípios e unidades. As notas médias dos domínios avaliados foram: Formação Profissional (5,09), Estrutura 
(5,76), Coordenação do Cuidado (7,0), Gestão (6,96) e Integração (8,37). Dessa forma, ressalta-se a relevância da Atenção Pri-
mária à Saúde na organização do sistema de saúde, evidenciando a necessidade de capacitação profissional dos trabalhadores 
da área. Portanto, é fundamental investir na gestão e coordenação das atividades, enquanto o treinamento dos profissionais 
em saúde bucal se destaca como uma área prioritária para melhorias.
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RESUMO
A Cannabis sativa tem sido amplamente estudada devido a seus compostos terapêuticos, como o canabidiol (CBD) e o te-

trahidrocanabinol (THC), que possuem propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e ansiolíticas. Na odontologia, a aplicação 
desses compostos é promissora, mas ainda enfrenta barreiras sociais, regulatórias e técnicas, especialmente devido ao estigma 
relacionado ao uso recreativo da planta. Este estudo tem como objetivo avaliar as potenciais aplicações da Cannabis na prática 
odontológica, identificando soluções para os obstáculos que limitam seu uso clínico no Brasil. A metodologia utilizada segue 
o modelo PRISMA para revisão sistemática de artigos, com busca em bases de dados como PubMed (n=235), LILACS (n=41) e 
Scopus (n=814), totalizando 1090 artigos. Os critérios de inclusão foram: estudos clínicos, independente de língua; os critérios 
de exclusão foram: estudos em animais, literatura cinzenta e relatos de caso isolados. Os resultados indicam que o CBD pode 
ser utilizado em condições odontológicas como dor orofacial crônica (redução média de 30-50% na intensidade), nevralgia do 
trigêmeo, ansiedade odontológica, síndrome da boca ardente e periodontite, devido às suas propriedades anti-inflamatórias e 
analgésicas. Estudos experimentais sugerem que o uso de canabinoides pode promover a regeneração óssea e a cicatrização de 
tecidos. Contudo, a falta de padronização das formulações e o despreparo dos profissionais para prescrever esses compostos 
ainda limitam sua aplicação prática. A conclusão é que, embora os canabinoides tenham grande potencial terapêutico na 
odontologia, é necessário avançar em regulamentações claras e maior capacitação profissional, além de estudos clínicos mais 
robustos que validem a eficácia e segurança desses compostos. Assim, há perspectivas promissoras para o uso de Cannabis na 
odontologia, desde que as barreiras regulatórias e educacionais sejam superadas. Palavras-chave: Maconha medicinal; canna-
bis; canabidiol; fitoterápicos.
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RESUMO
Este estudo teve como objetivo avaliar in vitro a influência da utilização do ultrassom na remoção da medicação intracanal 

à base de Ca(OH)2 frente ao sistema rotatório ProTaper UniversalTM (PT). Sessenta pré-molares inferiores humanos unirradicu-
lares foram instrumentados com o sistema rotatório PT. Em seguida, foram preenchidos os canais de todos (exceto o do controle 
negativo) com a pasta de Ca (OH)2 e armazenados a 37°C em 100% de umidade relativa por sete dias. Os espécimes foram 
sorteados aleatoriamente em seis grupos experimentais, divididos de acordo com o método de remoção do hidróxido de cálcio. 
Os espécimes foram imersos em solução à base de nanquim preto para evidenciar a presença ou ausência do hidróxido de cálcio 
nos canais radiculares. Para a avaliação, foi observado se houve ou não a remoção da medicação intracanal pela ausência ou 
presença da evidenciação do corante. Os resultados do estudo indicaram que o PT obteve melhores índices na remoção da me-
dicação, com taxas significativamente menores de resíduos presentes nos canais. Em contrapartida, os grupos que utilizaram 
ultrassom apresentaram taxas mais altas de remanescentes de Ca (OH)2, mesmo quando associados ao NaOCl e EDTA. Esses 
achados sugerem que, para este tipo específico de medicação intracanal, o ultrassom pode não ser tão eficaz quanto o sistema 
rotatório. Os grupos em que foi usado o sistema rotatório ProTaper UniversalTM obtiveram menos espécimes corados após a 
retirada do hidróxido de cálcio; mostrando-se assim, mais eficaz perante os grupos em que se utilizou o ultrassom.
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RESUMO
Este estudo teve como objetivo avaliar a citotoxicidade transdentinária, do Nano Fluoreto de Prata (NFP) nas concen-

trações de 600 ppm (NFP600) e 1.500 ppm (NFP1500) em células odontoblastóides (MDPC-23), comparando-os com outros 
agentes cariostáticos comerciais: Diamino Fluoreto de Prata a 30% (CS30), 38% (AA38) e Diamino Fluoreto de Prata 38% + 
Iodeto de Potássio (Riva Star, RS38).Foram utilizadas 56 lâminas de dentina (0,4 mm) extraídas de molares humanos, divididas 
em 7 grupos (n=8) que consistiram em 5 tratamentos experimentais e 2 grupos controle (negativo, com peróxido de hidrogênio 
29%, e positivo, sem tratamento).Foram confeccionadas câmaras pulpares (CPA) metálicas e inseridas em placas de 24 poços 
com o meio de cultura DMEM, de modo que o lado pulpar da lâmina dentinária estivesse em contato com o meio de cultura.Na 
porção oclusal, da dentina foi aplicado 20 µL dos agentes.Após 24h de incubação, o sobrenadante foi transferido para placas 
de 96 poços com células MDPC-23.Para a avaliação de viabilidade celular foram feitos testes de Alamar Blue, microscopia de 
fluorescência Live/Dead e formação de nódulos de mineralização. Os agentes cariostáticos reduziram a viabilidade celular de 
forma variável: RS38 reduziu em 28,01%, AA38 em 14,31%, CS30 em 7,1%, NFP1500 em -4,6% e NFP600 em -7,9%. No teste 
de fluorescência com live/dead os grupos do NSF600 e NSF1500 demonstraram alta taxa de viabilidade celular com poucos 
espaços vazios, sugerindo um estímulo celular provocado pelo NFP. Já na avaliação dos nódulos de mineralização não houve 
interferência na sua formação pelos grupos NFP600 e NFP1500, quando comparado ao grupo controle positivo. No entanto, 
nos grupos RS38, AA38 e CS30 houve redução no potencial de mineralização. Assim o NFP600 e NFP1500 têm bom perfil cito-
tóxico, sem comprometer significativamente a viabilidade celular ou a formação de nódulos mineralizados, sugerindo ser uma 
alternativa eficaz para o tratamento conservador de cáries.
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RESUMO
A osteorradionecrose (ORN) é uma consequência da fibrose induzida por radiação, resultando em danos tardios e inevitá-

veis ao tecido, que, anteriormente, era sadio. Por muito anos esses danos foram considerados irreversíveis. Diante disso, diversas 
opções de tratamento têm sido sugeridas na literatura, como o uso do protocolo com pentoxifilina e tocoferol (PENTO). Este 
estudo tem como objetivo avaliar a qualidade metodológica das revisões sistemáticas que analisaram a eficácia do protocolo 
PENTO no tratamento da ORN em pacientes que passaram por radioterapia. Para tal, as bases de dados Medline via PubMed, 
Lilacs, Dare Cochrane, Science Direct e Sigle via Open Grey foram consultadas, e os resultados analisados por dois revisores 
independentes. A ferramenta AMSTAR 2 foi utilizada para avaliar a qualidade metodológica dos estudos incluídos. Inicialmente, 
130 artigos foram identificados; após a fase de elegibilidade, 3 estudos foram selecionados para avaliação, envolvendo um 
total de 497 pacientes tratados com o protocolo PENTO. Dos pacientes, 62,2% apresentaram recuperação total, com tempo 
de acompanhamento variando entre 1 mês a 10 anos. Com base na avaliação do AMSTAR 2, dois estudos foram classificados 
como de baixa qualidade e um de qualidade moderada. O tratamento da ORN com pentoxifilina e tocoferol mostrou prognós-
ticos positivos, com redução parcial ou total da exposição óssea. Todavia, foi constatado que os relatórios não apresentavam 
qualidade metodológica suficiente, revelando a necessidade de estudos primários e secundários com um maior e melhor rigor 
metodológico, proporcionando, assim, menores riscos de vieses e uma garantia maior para a escolha dessa terapia. Palavras-
-chaves: Osteorradionecrose. Pentoxifilina. Tocoferol. Radioterapia.
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RESUMO
A órbita é especialmente vulnerável a fraturas devido à sua posição exposta e aos ossos finos que a compõem. Um impacto 

nessa região pode resultar em fraturas com possibilidade de causar danos no assoalho orbital. A terapia imediata é essencial e 
a reconstrução cirúrgica do assoalho da órbita é a abordagem de tratamento principal. O objetivo desse trabalho é investigar 
e comparar a eficácia e variedade dos materiais utilizados para a reconstrução do assoalho de órbita. A metodologia utilizada 
foi a confecção de uma revisão integrativa da literatura, embasada em artigos publicados nas bases de dados PubMed, LiLacs 
e ScienceDirect. A busca foi fundamentada a partir dos MeSH terms: orbital fracture e biocompatible material, em inglês, 
combinados com o operador booleano “AND”.  Nesse estudo, foram incluídos artigos completos e que respondessem à pergunta 
norteadora em um lapso temporal de cinco anos. Resumos publicados em eventos científicos, monografias, dissertações, teses, 
artigos sem o resumo disponível, trabalhos duplicados ou aqueles que não respondessem a pergunta-norteadora foram exclu-
ídos. Entre os materiais mais citados na literatura para esse tipo de reconstrução, as placas de titânio são mais indicadas para 
defeitos de maiores extensões, já as placas reabsorvíveis possuem a vantagem de conferir melhor adaptação, apesar de não 
possuírem uma boa resistência a grandes forças. Por fim, os materiais de polietileno poroso têm apresentado bons resultados, 
com poucas complicações e importante contribuição para reconstituição de morfologia e volume perdido. Assim, a escolha do 
material para a abordagem cirúrgica é discutível, dependendo, portanto, das características da lesão. Dessa forma, constata-se 
que o conhecimento acerca das abordagens com diferentes tipos de materiais cirúrgicos é imprescindível para uma melhor 
terapêutica e que preserve uma melhor qualidade de vida ao paciente.  Palavras-chaves: Fraturas orbitais. Material biocompa-
tível. Lesão Maxilofacial.
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RESUMO
A frequência do câncer infantojuvenil mostra grande variabilidade de acordo com as regiões geográficas e condições 

socioeconômicas. No Brasil, o câncer representa a primeira causa de óbito por doença entre crianças e adolescentes. Na escala 
global, mais de 150 mil crianças são diagnosticadas com câncer a cada ano. O presente trabalho tem como objetivo conhecer 
a realidade local sobre as particularidades do câncer infantojuvenil bucomaxilofacial no Rio Grande do Norte. Assim, foi feito 
um estudo quantitativo do tipo ecológico, descritivo e inferencial realizado nos municípios do Rio Grande do Norte. Utilizou-
-se dados secundários do Sistema de Informação Ambulatorial, Sistema de Informação Hospitalar e Sistema de Informação 
sobre Mortalidade do Ministério da Saúde, disponibilizados pelo TABNET/DATASUS. Dados disponíveis de 2000 a 2020. Como 
resultado a mesorregião Leste Potiguar apresentou o maior número de internações por local de residência, advindas de neopla-
sia maligna do lábio, cavidade oral e faringe. Das 1078 internações, 54% estão na faixa etária de 10 a 19 anos, 51% do sexo 
masculino. Biópsias realizadas na região de tecidos moles da boca foram mais prevalentes 88%. Quanto aos números de óbitos, 
a neoplasia maligna da nasofaringe foi mais preponderante 38%. Conclui-se, portanto, identificar o destaque da mesorregião 
Leste Potiguar com maior número de casos de Câncer Infantojuvenil bucomaxilofacial. A partir dos dados coletados foi possível 
contribuir para a construção de um referencial epidemiológico sobre o câncer infantojuvenil bucomaxilofacial no Rio Grande 
do Norte, corroborando informações úteis para a vigilância em saúde.
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RESUMO
Background/Objectives Sexual characteristics are often identified by facial features, which differ significantly between 

male and female genders. Treatment for facial feminization or masculinization is highly individualized and multidisciplinary, 
encompassing psychological, hormonal, dermatological, and surgical stages, in addition to injectable procedures. The objective 
of this case report was to describe the facial feminization of a transgender patient using injectable treatments, including 
hyaluronic acid (Juvéderm), a collagen biostimulator (HArmonyCa), and botulinum toxin (Botox). The Vectra 3D H2 system 
was employed to compare pre- and post-procedure images. Methods A 24-year-old transgender patient sought treatment for 
facial feminization. Following evaluation, the treatment plan was developed using MD CodesTM, incorporating the Juvéderm 
collection (Voluma, Volbella, Volift, and Volux). Additionally, Botulinum Toxin Type A (Botox) was applied to the upper third of 
the face and periorbicular region. The HArmonyCa collagen biostimulator was used behind the facial ligaments. The treatment 
comprised four sessions, spaced one month apart. Results The treatment was well received by the patient. The volumization 
of the midface, along with chin and lip fillers, imparted more feminine characteristics to the face. The application of Botox 
resulted in a widening of the eyes and an arching of the eyebrows. HArmonyCa was applied behind the facial ligaments, enhan-
cing dermal thickness and improving facial contour, thereby producing a delicate and lifted facial profile. Conclusions Facial 
remodelling in transgender women, through a tailored cosmetic treatment plan, provides fast and reversible results. These 
procedures should be considered essential and versatile tools in the clinician’s therapeutic repertoire during the transition 
process of transgender women.
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RESUMO
Background/Objectives: The pursuit of increasingly natural results is closely associated with skin quality, encompassing 

multiple pperes such as texture, hydration, and radiance. Skinvive is a hyaluronic acid-based filler (VYC-12L) designed for the 
correction of superficial skin depressions and enhancement of skin quality. Its application in the pper third region is both safe 
and effective for achieving natural improvements in skin appearance. The objective of this study was to report a series of cases 
demonstrating the use of Skinvive for managing skin quality. The Vectra 3D H2 system was employed to compare pre- and 
post-procedure images. Method: The selected patients presented with complaints of photodamage and dehydration in the pper 
third region. Following evaluation, Skinvive was administered using the micro-deposit technique in the pper reticular dermis 
with a 32G needle inserted at na angle of less than 45º to the skin. A distance of 0.5 to 1.0 cm was used between the injection 
points, the amount injected varied from 0.01 to 0.05 mL per injection, totaling 2 mL per treatment. Results: The apparent 
improvement in skin quality was observed shortly after application. The treatment was well tolerated by patients, with na 
average visual analogue scale (VAS) pain score of 1.8. Symptoms such as redness at the injection site subsided within 72 hours. 
Conclusion: Skinvive has produced significant and lasting improvements in skin softness, quality, fine lines, and hydration. It is 
na easy-to-apply procedure suitable for patients of all ages.
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RESUMO
Background / Objetives: Facial ageing is recognised as a complex, three-dimensional process that affects various anato-

mical layers. Hyaluronic acid (NA) filler injections are considered the gold standard in facial rejuvenation, with naturalness 
and longevity of the treatment being among the most sought-after outcomes. The objective of this study was to evaluate the 
clinical performance of HarmonyCA across  salsoe genders and generations, taking into account the specific characteristics 
and desired results of each group.  Methods: This prospective study included 120 participants aged between 23 and 65 years, 
comprising 35 men, 1 transgender individual, and 84 women. HarmonyCA was injected into the subcutaneous layer in the 
regions of the zygomatic arch, parotid  sa, and angle of the mandible. One syringe per side (1.25 mL) was administered using a 
22G cannula. Pain was assessed immediately after treatment using a visual analogue scale (VAS).  Results: The overall quality 
and thickness of the dermis exhibited a gradual, age-related decrease, particularly notable after the age of 55. The osmolarity 
of HarmonyCA facilitated a painless application, with na average pain scale VAS score of 1.5 (0-10). Patients reported na 
immediate lifting effect, as evidenced by 3D photography (Vectra H2 images).  Conclusion :A single-session treatment with 
HarmonyCA resulted in high levels of cosmetic satisfaction across  salsoe generations. This study highlights the aesthetic 
benefits of HarmonyCA, which not  sa enhances volume and dermal thickness but also demonstrates  salsoe pain tolerance 
compared to  sal biostimulants. Due to its rheological  salsoes, HarmonyCA  salso recommended for patients under 25 years of 
age, particularly bariatric and transgender patients.
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RESUMO
Background/Objectives: Dermal fillers based on hyaluronic acid (HA) represent one of the most popular interventions in dermo-

-aesthetic medicine for the treatment of skin ageing. Recent studies indicate that the combination of HA chains of varying lengths 
and molecular weights enhances tissue repair and regeneration through a synergistic mechanism. Profhilo® is a filler characterised 
by high biocompatibility and low viscosity, facilitating optimal diffusion at the tissue level to achieve targeted bioremodeling of the 
facial contour. The objective of this study was to assess the efficacy of Profhilo® by comparing pre- and post-procedure images using 
the Vectra 3D H2 system.  Methods: The BAP (Bio Aesthetic Points) technique was employed, involving the administration of five bo-
luses of 0.2 mL each, totalling 1 mL per side per session. The protocol includes a second identical treatment, conducted approximately 
30 days after the initial procedure.  Results: Patients reported experiencing less pain and bruising compared to traditional biostimu-
lation methods. Data obtained from the Vectra 3D H2 system demonstrated an improvement in skin quality at both 30 and 60 days 
post-treatment.  Conclusions: This novel technique, utilising a new generation of hyaluronic acid complexes, offers several advan-
tages, including reduced pain, a lower risk of bruising and haematoma, fewer treatment sessions, and improved patient compliance.
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RESUMO
Background / Objetives: Lip augmentation has become a key component in addressing cosmetic concerns within clinical prac-

tice today. Hyaluronic acid (HA) fillers are increasingly favored for this minimally invasive procedure. To achieve optimal cosmetic 
and aesthetic outcomes, a fundamental understanding of the relevant anatomical components is essential, including detailed lip 
topography, muscular and subcutaneous organization, and pertinent vascular structures of the lip, while also considering signifi-
cant changes that occur with ageing. Additionally, understanding the physiology of the ageing face is crucial in this context. The 
objective of this study was to present a series of clinical cases demonstrating lip filler applications across different genders and 
generations, with respect to the unique particularities and needs of each individual.  Method:  In these clinical cases, four patients 
were recruited to undergo lip augmentation. This technique was performed either alone or in conjunction with other treatments, 
according to each patient’s proposed treatment plan. All patients received single-session applications of Juvéderm Volift and/or 
Juvéderm Volbella, totalling between 1 and 2 mL. Each case was documented using 2D and 3D photography (Vectra H2) before, 
immediately after, and 30 days post-procedure.  Results: Across all generations, the natural results met the expectations of each 
patient. Each generation brings distinct expectations shaped by cultural influences, anatomical needs, and individual personality. 
The use of advanced fillers such as Juvéderm provides both safety and predictability in treatment outcomes.  Conclusion: A com-
prehensive 360-degree assessment of patients undergoing minimally invasive procedures, with an emphasis on psychological and 
cultural factors in addition to anatomical parameters, is essential for achieving excellence in clinical results.
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RESUMO
Background/Objectives: Three-dimensional (3D) facial imaging systems are valuable tools that capture facial morpho-

logy with greater precision, enabling the visualization of complex features quickly and in detail that are not visible in two-
-dimensional (2D) images. Objective: This study aims to explore the functionalities of the Vectra 3D H2 Canfield device in 
facial aesthetic procedures and measure its clinical results . Method: Images were captured using the Vectra 3D H2 Canfield 
device, which utilises the Face Sculptor 3D simulation software. This technology allows both patients and professionals to 
visualise the possibilities of facial aesthetic procedures and. Results: The use of the Vectra 3D H2 Canfield revealed several 
significant benefits, including realistic visualisation, 3D skin analysis that enables the assessment of spots, wrinkles, texture, 
pores, pigmentation, and vascular concerns, as well as measurements of facial angles. The device also allows for simulations 
of 3D outcomes, force vectors, volume modification (either removal or addition), identification of facial disproportions, and 
both qualitative and quantitative analyses. Additionally, the device enhanced professional experience and improved visual 
communication with patients, enriching the overall experience for both patients and professionals in the field of orofacial 
harmonization. Conclusion: 3D facial imaging systems offer superior accuracy in facial measurements compared to 2D images. 
The Vectra H2 captures high-quality 3D images, providing detailed visualisation of facial morphology and overcoming the 
limitations inherent in traditional photography.
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RESUMO
O mal de Alzheimer é uma tauopatia caracterizada pela deterioração das funções cognitivas. Estudos indicam que pode ser 

agravado pela doença periodontal, devido à associação de patógenos, especialmente a Porphyromonas gingivalis, que prejudica 
o tau cerebral através da produção de proteínas tóxicas e citocinas pró-inflamatórias. Desse modo, o presente estudo busca in-
vestigar se há, de fato, uma relação significativa entre a doença periodontal (DP) e a progressão do Alzheimer, além de entender 
como mediadores inflamatórios e proteínas tóxicas liberados na boca podem afetar o cérebro, promovendo ou exacerbando a 
neurodegeneração. A metodologia aplicada neste estudo foi uma revisão criteriosa da literatura científica, utilizando as bases 
de dados PubMed, SciELO e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Foram empregados os DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): 
“Alzheimer’s disease”, “Oral health”, “Periodontal disease”, para direcionar a pesquisa, em conjunto com o operador booleano 
AND. Apesar dos inúmeros estudos, a etiologia e a fisiopatologia da doença de Alzheimer ainda não foram completamente 
elucidadas pela ciência. Contudo, há registros indicando que a neuroinflamação é um dos principais fatores agravantes em sua 
patogênese. Assim, compreende-se que a disbiose da microbiota oral, ao evoluir para um processo inflamatório crônico, permite 
a migração de células bacterianas para o cérebro através da corrente sanguínea. Estudos confirmam a presença de células 
oriundas da DP em tecido cerebral, reforçando essa relação. A toxicidade liberada por essas bactérias dentro dos neurônios, ou 
nas sinapses nervosas, provoca sua perda progressiva, especialmente no hipotálamo e no córtex cerebral, áreas responsáveis 
pela memória, linguagem, raciocínio, reconhecimento de estímulos sensoriais e pensamentos abstratos. Conclui-se que a DP 
apresenta notável relação com o Alzheimer; no entanto, ainda são necessários mais estudos com maior rigor metodológico.
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RESUMO
A sialolitíase, também denominada cálculo salivar, consiste em uma patologia das glândulas salivares, responsável por 

acometer principalmente as glândulas salivares maiores e apresentar baixa prevalência nas glândulas salivares menores. Essa 
condição é caracterizada pela mineralização do conteúdo salivar no interior dos ductos salivares excretores ou, em alguns 
casos, no próprio parênquima O diagnóstico e tratamento adequados são importantes, dado o potencial de obstrução dos 
ductos salivares, o que pode resultar em sintomas como dor, edema e possíveis infecções associadas, além de comprometer o 
pleno funcionamento glandular. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo apresentar um relato de caso de sialólito pre-
sente em glândulas salivares menores. O paciente F.F.L.S., masculino, melanoderma, de 45 anos, com histórico de tabagismo e 
perfil elitista, compareceu à clínica integrada do Centro Universitário Uninovafapi relatando uma lesão nodular na comissura 
labial. Durante o exame clínico, observou-se uma lesão nodulosa,de coloração semelhante à mucosa oral, assintomática e com 
aproximadamente 20 dias de evolução. A lesão, medindo 1 x 1 x 2 mm, apresentava superfície lisa e consistência friável. Dessa 
maneira, as hipóteses diagnósticas iniciais incluíram fibroma, mucocele e sialólito, e para confirmação diagnóstica e aborda-
gem terapêutica, foi indicada uma biópsia excisional, com coleta de fragmentos de mucosa oral, massa calcificada e tecido 
mole para análise das glândulas salivares. O exame anatomopatológico, por sua vez, revelou fragmento de mucosa contendo, 
em área focal, material mineralizado com formato concêntrico. Conclui-se que a biópsia excisional cumpriu com sucesso tanto 
a função diagnóstica quanto a terapêutica, ao remover o sialólito. Embora o prognóstico específico deste caso não possa ser 
apresentado, em situações semelhantes costuma ser favorável após a remoção, principalmente quando não há complicações 
no período transoperatório.
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RESUMO
Em procedimentos cirúrgicos como a exodontia, a fase de síntese é importante, pois envolve manobras para reunir os tecidos 

que foram separados pelo ato cirúrgico, prevenindo contaminação, alveolite e hemorragias. Para melhorar essa etapa, foi criado o 
filme curativo oral Ora-Aid®, produzido pela TBM Corporation, que se destaca por sua flexibilidade, adesão eficaz à ferida e menor 
sensação de corpo estranho. O objetivo deste estudo é comparar a cicatrização da ferida cirúrgica, analisar as vantagens e as 
desvantagens do curativo oral em exodontias simples e comparar com a técnica convencional durante a fase da síntese. Trata-se 
de um Estudo prospectivo, aleatorizado, crossover, no qual foram avaliados pacientes que necessitam de cirurgia para remoção 
de elementos dentais inviáveis. Realizou-se a comparação de duas (2) amostras: em um sítio cirúrgico (grupo A) foi submetido 
a síntese convencional com o fio de sutura agulhado nylon quatro zeros (4-0), associado ao Ora-Aid®, onde foi fixado por uma 
sutura adicional, juntamente com resina flow para estabilização. Enquanto o outro (grupo B) foi submetido à síntese da ferida 
apenas com o uso de fio de sutura agulhado nylon quatro zeros (4-0). No grupo A houve uma ausência de dor pós-operatória e um 
maior conforto do que quando comparado com o grupo B, que apresentou presença de dor em 50% dos sítios. Diante das análises 
prévias, os grupos apresentaram bons resultados. Porém em termos de porcentagem, o grupo A obteve melhores resultados. Em 
relação às vantagens do produto, o Ora-Aid® tem propriedades que auxiliam no pós-operatório, evitando complicações futuras 
como infecções, desconforto do paciente, hemorragias e além de proteger de agressões físicas e químicas. Entretanto, há possibi-
lidades de alguns pacientes apresentarem hipersensibilidade aos componentes presentes no produto.
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RESUMO
As Lesões Orais Potencialmente Malignas representam um grupo de lesões da mucosa oral que podem preceder o carcino-

ma espinocelular (Warnakulasuriya et al., 2007). Tais lesões podem regredir, estabilizar ou evoluir para transformação maligna, 
portanto seu acompanhamento e tratamento são imprescindíveis. O objetivo deste estudo é avaliar a evolução dessas lesões em 
pacientes tratados com laser de alta potência. O estudo foi conduzido com base em 12 casos submetidos à terapia com laser 
de diodo de alta potência (810nm + 980nm Gemini EVO™ Laser). Onze casos de leucoplasia oral e 1 caso de queilite actínica 
foram operados. Dados clínicos, características histopatológicas, duração da cirurgia e sintomas pós-operatórios também fo-
ram avaliados. Todos os pacientes fizeram uso de anti-inflamatórios não esteroidais por 3 dias e aplicação tópica de gluconato 
de clorexidina 0,12% 2 vezes ao dia por 1 semana, conforme prescrição. Dos 12 pacientes tratados, 7 eram do sexo feminino 
(58,3%), idade variou de 43 a 73 anos com média de 57,6 anos. Borda de língua foi o local mais afetado com 6 casos, seguido 
por gengiva (3 casos), e mucosa jugal, palato mole e lábio inferior com 1 caso cada. O tamanho das lesões variou de 1 a 4 cm 
e a duração de 2 a 48 meses. Com relação ao tipo de leucoplasia, 4 eram homogêneas e 7 não homogêneas. Todas as lesões 
foram tratadas em uma única sessão, com duração variando entre 5 e 25 minutos. Os pacientes relataram sintomas leves a 
moderados no pós-operatório e não houve necessidade de receitar outros medicamentos. Portanto, neste estudo foi observado 
boa aplicabilidade do laser de alta potência de diodo para tratamento da leucoplasia oral, sem problemas relevantes no pós-
-operatório. Dos 12 pacientes tratados, 2 tiveram recorrência e estão em seguimento, sem indicação de nova intervenção. O 
tempo para realização da cirurgia também não foi um fator limitante, visto que a cirurgia mais demorada foi de 25 minutos.
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RESUMO
Perder todos os elementos dentários, seja em uma arcada ou em ambas, é uma situação recorrente na clínica odontológi-

ca, provocando redução do desempenho mastigatório, colapso da relação maxilomandibular, problemas estéticos e fonéticos, 
além de diminuição na qualidade de vida e na autoestima dos indivíduos. Esse trabalho traz uma revisão de literatura sobre 
a reabilitação oral por meio da prótese total imediata (PTI). Assim, a pesquisa se estruturou com uma revisão de literatura 
de artigos científicos em língua portuguesa, obtidos nas bases de dados BVS e Google Acadêmico, abrangendo o período de 
2014 a 2024. Os descritores utilizados foram ‘Prótese Total Imediata’, ‘Reabilitação Bucal’ e ‘Saúde Bucal’. Foram encontrados 
aproximadamente 2000 artigos no idioma português, entre 2014 a 2024, dos quais apenas 3 foram selecionados para compor 
a revisão. Entretanto, os artigos destacam algumas vantagens que esse protocolo proporciona, seja em termos funcionais, 
estéticos, anatômicos ou psicológicos: impede a perda imediata da DVO, minimiza as alterações na ATM, evita o colapso la-
bial, facial e afundamento das bochechas, favorece a fonética e a função dos músculos da mastigação, e mantém o equilíbrio 
emocional do paciente durante suas atividades diárias. Apesar de ser contra-indicado em alguns casos, como em pacientes que 
foram submetidos a radioterapia (podendo ocorrer a osteorradionecrose) e naqueles com defeitos congênitos ou adquiridos 
na área chapeável que possam influenciar a estabilidade e a retenção do aparelho. A reabilitação, portanto, com prótese total 
imediata (PTI) é uma excelente indicação em casos em que há a necessidade da exodontia de todos os dentes, principalmente 
naqueles em que fatores psicossociais estão associados. O uso da PTI minimiza a processo de reabsorção óssea, devolvendo 
função, fonética e estética.
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RESUMO
O câncer de boca, um tumor maligno que afeta os lábios, seu revestimento interno e estruturas circundantes, bem como a 

mucosa bucal, palato, gengiva, orofaringe e língua, é o quinto tipo de câncer mais comum em homens e o décimo segundo em 
mulheres acima de cinquenta anos, representa um grave problema de saúde pública. O objetivo deste estudo foi avaliar a preva-
lência de lesões labiais e periorais em trabalhadores rurais que estão sob exposição solar na cidade de Patos-PB. Primeiramente 
informações sobre os cuidados, sintomas e formas de prevenção foram explicadas para cada trabalhador abordado. Os indiví-
duos que assentiram seu interesse em participar do estudo tiveram acesso ao TCLE e foram clinicamente avaliados. A amostra 
do estudo constituiu-se de indivíduos trabalhadores rurais, expostos ao sol direta e indiretamente. As variáveis analisadas 
foram: idade, sexo, etnia, tabagismo, etilismo, frequência de exposição solar, medidas de fotoproteção em nível ocupacional, e 
consultas ao dentista. Foram realizadas 202 avaliações. A idade média foi de 52,7 anos, a maioria dos entrevistados foi do sexo 
masculino (58,2%), brancos (65,7%), não fumantes (90,5%), não elitistas (94%), se expõem ao sol (92%), trabalham há mais de 
121 meses (85,1%), e tem o exercício de cultivador ou criador rural como único emprego (80,6%). O tempo da última consulta 
odontológica em até um ano (62,2%), assim como a maioria não usa protetor solar (89,6%), não usa protetor corporal (77,6%), 
mas usa chapéu ou boné (66,2%). A alteração mais prevalente foram lábios ressecados (n=75; 37,3%). Os fatores associados às 
alterações bucais visualizadas foram: exposição solar, os dias de trabalho, horas de trabalho, falta de proteção contra radiação 
ultravioleta (corporal e labial). Diante dos dados apresentados, ressalta-se a necessidade de ações voltadas ao atendimento da 
população agricultora desta região, desenvolvendo ações de cunho educativo.
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RESUMO
O uso de bifosfonato está associado com a Osteonecrose, a qual altera o metabolismo ósseo inibindo a reabsorção e diminuin-

do a renovação tecidual. Dessa forma, o objetivo do presente relato de caso é observar o desempenho clínico e radiográfico de um 
implante cerâmico imediato instalado na região de molar inferior esquerdo associado a terapia fotodinâmica e a técnica de L-PRF 
em paciente usuário de bifosfonato, acompanhado por um ano. Mulher, 62 anos, transplantada de rim, usa bifosfonato a 5 anos, 
fumante compareceu ao instituto de ensino SobreImplantes encaminhada para exodontia do elemento 36 com fratura radicular e 
lesão periapical extensa, proveniente de um tratamento endodôntico insatisfatório. Nesse sentido, após a exodontia, realizou-se 
a terapia fotodinâmica com azul de metileno utilizando o laser vermelho e o infravermelho a 2J por 20 segundos em cada sítio 
para controlar a infecção dos tecidos moles e duros e minimizar a ocorrência de necrose óssea. O implante foi instalado com diâ-
metro de 4,3mm, comprimento de 11,5mm, torque de inserção de 35 N.cm e, após o munhão ser inserido, colocou-se um material 
substituto ósseo, misturado ao plasma sanguíneo do paciente, e a membrana de L-PRF (fibrina rica em plaquetas e leucócitos) 
para otimizar cicatrização e hemostasia local, por sim, confeccionou-se a carga imediata.  Após três meses, a osseointegração 
era perceptível na radiografia, o tecido peri-implantar estava saudável e não havia indícios de osteonecrose, então, o provisório 
foi removido e um transferente personalizado foi instalado para realizar as moldagens convencionais. Seis meses depois, a coroa 
definitiva foi fixada ao pilar protético e realizou-se a radiografia final. Embora seja um tempo de seguimento curto, não houve 
complicações clínicas, biológicas ou radiográficas durante os doze meses, concluindo que o tratamento com a terapia fotodinâmi-
ca e a membrana de L-PRF concomitante a instalação do implante de zircônia foi eficaz nesse caso.
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RESUMO
O conceito de paciente com deficiência (PCD) é definido como todo indivíduo, adulto ou criança, que apresenta algum desvio de norma-

lidade, podendo ser de ordem física, intelectual, social ou emocional, temporária ou permanente, requerendo atenção e abordagem especiais 
por um período de sua vida ou indefinidamente. A distrofia muscular de Becker (DMB) é um distúrbio genético hereditário, que resulta em 
fraqueza muscular de gravidade variada, que ocorre em meninos durante a infância ou adolescência. Nesse contexto, o objetivo desse trabalho 
é apresentar uma revisão de literatura e relato de caso clínico de um paciente com DMB, enfatizando a necessidade do manejo odontológico 
e seu impacto na saúde bucal.  A busca de artigos incluiu as seguintes bases de dados: Scielo, Science Direct e Revista Brasileira de Neurologia 
no período de 2018 a 2024, sendo escolhido quatro para os estudos. Paciente do sexo masculino, 64 anos, atendido na Clínica Odontológica 
da Faculdade Cesumar de Londrina – PR, diagnosticado com distrofia muscular de Becker, com histórico familiar da mesma patologia, histórico 
médico de convulsões, acidente vascular encefálico, déficit de fibromialgia generalizada, limitação da amplitude de movimento e cadeirante. 
A coleta de dados foi realizada por meio de exame clínico, exames radiográficos e registros fotográficos. A abordagem odontológica realizada 
consistiu em manejo do paciente na cadeira não adaptada, tratamento periodontal, exodontias, avaliação clínica de exostose maxilar e pro-
cedimentos de higiene bucal, que resultaram em uma melhora significativa na qualidade de vida do paciente, com redução no sangramento 
gengival e melhora de textura da mucosa. Portanto, destacamos a importância do acompanhamento contínuo que resultou em melhoria da 
saúde periodontal, enfatizando a importância de protocolos de tratamentos odontológicos específicos e eficazes para essa população.
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RESUMO
As urgências odontológicas exigem uma abordagem rápida e coordenada que envolve diagnóstico preciso, decisão ágil 

sobre a conduta clínica inicial e execução criteriosa. Frequentemente relacionadas a condições agudas que podem compro-
meter a saúde sistêmica, essas situações clínicas demandam assistência imediata. A procura crescente por atendimentos 
de urgência reflete, em parte, a dificuldade de acesso a serviços de saúde bucal regulares e preventivos, tornando essencial 
a organização desses serviços para o atendimento adequado. O estudo tem como objetivo caracterizar o perfil dos atendi-
mentos realizados na Disciplina de Urgências Odontológicas da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais. Trata-se de pesquisa transversal e retrospectiva, baseada em dados de prontuários e aprovada pelo Comitê de Ética 
(CAAE:65023022.9.0000.5149). Foram analisados 1.748 prontuários, dos quais 85 foram excluídos devido à falta de informa-
ções. Dos 1663 prontuários incluídos, a maior parte eram mulheres (62%), com idade média de 43,7 anos (± 17,51) que em sua 
maioria residia em Belo Horizonte (79%). A queixa mais frequentemente apresentada pelos pacientes foi de sintomatologia 
dolorosa (65,5%) seguida por perda de restauração e queixas estéticas. Em relação ao diagnóstico, dentre os mais prevalentes, 
a pulpite irreversível foi o mais comum seguido pela pulpite reversível e perda de provisório. As urgências restauradoras repre-
sentaram a maior parte dos atendimentos, seguidas pelas endodônticas, cirúrgicas e periodontais. Quanto à conduta adotada, 
a maioria dos casos foi solucionada por meio de pulpectomia e medicação intracanal, confecção de restauração direta ou 
cimentação de provisório.Os dados mostram que as principais demandas apresentadas pela população incluída advêm da falta 
de acompanhamento odontológico regular e evidenciam a necessidade de fortalecimento e organização desses serviços para 
melhorar a assistência e contribuir para a saúde bucal da população.
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RESUMO
Defeitos intraósseos representam a perda de inserção clínica periodontal associada a uma bolsa, observada radiografica-

mente como uma reabsorção óssea vertical/angular. O restabelecimento da forma e da função deste tipo de defeito pressupõe 
a regeneração tecidual local do aparato de inserção periodontal (cemento radicular, ligamento periodontal e osso alveolar 
propriamente dito) e redução do nível clínico de inserção. No entanto, este resultado esperado permanece um desafio para a 
periodontia regenerativa. Esta revisão sistemática tem como objetivo examinar a eficácia e efetividade das células-tronco para 
a regeneração de defeitos intraósseos. Este estudo seguiu o PRISMA 2020 para revisões sistemáticas. As estratégias de busca 
incluíram termos MeSH, entry e Emtree, e vocabulário livre. Foram incluídos ensaios clínicos controlados randomizados, revisa-
dos por pares, que compararam procedimentos regenerativos usando células-tronco com um grupo controle pareado de braço 
único ou não pareado de braço paralelo. A busca eletrônica foi realizada no MEDLINE/PubMed, Cochrane Library e Embase, para 
identificar ensaios clínicos randomizados sobre o assunto publicados até 5 de outubro de 2024. Desfechos avaliados: alterações 
no nível de inserção clínica, diminuição da profundidade da bolsa, fechamento da furca, medidas radiográficas, alterações na 
sobrevivência do dente e efeitos adversos. A análise de risco de viés e a certeza de evidência seguiram as ferramentas Rob2 
e GRADE, respectivamente. A literatura atual sugere, com baixa certeza de evidência, que a terapia regenerativa periodontal 
baseada em células tronco parece eficaz para redução de profundidade de sondagem, ganho de inserção, diminuição de re-
cessões gengivais e ganho ósseo. É importante enfatizar que a relevância clínica de células tronco na regeneração de defeitos 
intraósseos deve ser interpretada com cautela devido aos tamanhos de efeito de estudos individuais, associações transversais 
e questões metodológicas.
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RESUMO
Para a implantodontia, a osteogênese e solidez do implante influenciam seu resultado significativamente. Por isso, cada vez mais, 

novas tendências no tratamento de superfícies são utilizadas a fim de aumentar a rugosidade e bioatividade, como também permitir a 
melhor integração do osso que circunda os dentes.  Este trabalho tem como objetivo analisar os mais recentes tratamentos de superfície 
de implantes, e entender como eles favorecem a osseointegração e o sucesso do tratamento. Esta é uma revisão integrativa da literatura 
cujas bases de dados utilizadas foram:  BVS (LILACS, BBO ODONTOLOGIA E MEDLINE). A estratégia de busca para os descritores incluiu 
termos DeCS/MeSH. Esses, foram associados ao operador booleano “AND” e “OR”. Ao todo, 8 pesquisas foram selecionadas para compor 
a pesquisa juntamente com 5 catálogos das mais modernas marcas de implantes. Os critérios de inclusão foram:  artigos de 2019 a 2024, 
que tinham como idioma: Inglês e Português; e os de exclusão: aqueles que não possuíam textos completos. A priori, os desfechos obser-
vados na literatura quanto a um bom tratamento de superfície, se baseiam em 5 pontos principais trabalhados pelas principais marcas do 
mercado: rugosidade da superfície, microdureza, molhabilidade, energia, e topografia do material. A partir desses, os principais grupos de 
tratamentos atuais encontrados foram: superfícies que utilizam o jateamento de zircônia com ataque ácido e adição de nanopartículas 
de hidroxiapatita; superfícies regulares em implantes de titânio, com jatos de areia, adição de estrôncio, aplicação do plasma ou utilização 
do laser e implantes com câmara de cicatrização. Diante disso, a literatura sugere a atualização de novos tratamentos de superfícies em 
implantes que favoreçam a otimização da integração óssea. Conclui-se, portanto, que as empresas investem em tipos de tratamentos 
que resultam no aumento da área de contato e deposição óssea, sendo estas dependentes da superfície de tratamento do implante.
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RESUMO
A deficiência transversal da maxila e a mordida cruzada posterior são achados comuns em pacientes com Trissomia do 

cromossomo 21 (T21). Nesse contexto, a expansão rápida da maxila (ERM) apresenta-se como uma opção bastante eficaz para 
o tratamento interceptivo das discrepâncias transversais. Diferentes desenhos de expansores encontram-se disponíveis para 
a realização da ERM, incluindo o expansor com abertura diferencial (EAD). Portanto, o objetivo deste trabalho foi ilustrar os 
resultados da ERM com o EAD em um paciente com T21 na dentadura mista. Paciente do sexo masculino, 8 anos de idade, 
acompanhado no Serviço de Ortopedia Facial e Funcional dos Maxilares para Pessoas com Deficiência, no Instituto de Saúde 
de Nova Friburgo, com T21, discrepância transversal e falta de espaço no arco superior. Foi planejada a ERM com o EAD. Após 
a fase ativa da expansão, o expansor foi mantido em posição por 6 meses, e então substituído por uma contenção fixa no 
arco superior. A disjunção maxilar proporcionou um aumento na largura e no perímetro do arco superior, importante para o 
desenvolvimento da oclusão e para melhora na relação transversal entre os arcos dentários. Ademais, o paciente foi submetido 
à fonoterapia para trabalhar a hipotonia muscular, destacando a importância do tratamento multidisciplinar na abordagem 
dos pacientes com T21. Os resultados obtidos com a ERM proporcionaram expressiva satisfação para a equipe de profissionais 
responsáveis pelo caso, assim como para o paciente e sua família.
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RESUMO
O estudo teve como objetivo comparar a adaptação cervical de restaurações Classe II utilizando três técnicas: a técnica 

incremental e o sistema de resina Stela em cápsula e seringa, além de investigar a influência da experiência do operador 
(experiente vs. Inexperiente) nessa adaptação. Em um experimento in vitro com 60 dentes de manequim preparados com ca-
vidades Classe II MOD, os dentes foram divididos em três grupos: técnica incremental, resina Stela em cápsula e resina Stela 
em seringa, cada grupo subdividido entre operadores experiente e inexperiente. A adaptação cervical foi avaliada visualmente 
pelos critérios da FDI, utilizando lupa de 3,5x e sondas para garantir precisão. As pontuações foram registradas e analisadas 
estatisticamente. Os resultados indicaram que as resinas Stela em cápsula e seringa proporcionaram melhor adaptação cervical 
em comparação com a técnica incremental. Nos grupos Stela, 80-85% das restaurações obtiveram score 1 (adaptação ideal), 
independente do operador, enquanto a técnica incremental alcançou esse resultado em apenas 45% dos casos. A técnica 
incremental, apesar de ter bom desempenho em alguns casos, mostrou-se mais desafiadora para operadores inexperientes, 
evidenciando a importância da habilidade técnica para garantir uma adaptação adequada. As resinas Stela, tanto em cápsula 
quanto em seringa, demonstraram eficiência na minimização das tensões de contração e melhora da adaptação cervical, 
reduzindo riscos de falhas marginais que poderiam levar a infiltrações e sensibilidade. Esses achados sugerem que resinas 
autopolimerizáveis injetáveis são uma alternativa eficaz para restaurações Classe II, garantindo consistência e desempenho, 
independente da experiência do operador.
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RESUMO
A cannabis é utilizada medicinalmente e relatos indicam que foi a primeira planta medicinal domesticada. O imperador da 

China, ShenNeng, documentou seu uso terapêutico em 2.737 a.C. Ao longo do tempo, o uso da cannabis foi proibido por razões 
políticas e ideológicas. No entanto, estudos recentes confirmam que o canabidiol (CBD) possui propriedades medicinais, como 
ação anti-inflamatória e analgésica (PEREIRA e TEIXEIRA, 2023). Segundo Dias (2016), a partir de 2016 no Brasil, a ANVISA 
estabeleceu regras para prescrição médica e importação de medicações formuladas a partir do canabidiol e etrahidrocannabi-
nol (THC), podendo ser pedidos por pessoa física para uso próprio ou tratamentos de saúde. Mesmo sem uma legislação clara, 
cirurgiões dentistas podem prescrever desde que habilitados pela Resolução RDC 660/2022 (FERREIRA E FALCÃO, 2023). Este 
estudo descreve desafios e benefícios do uso terapêutico da cannabis na odontologia, considerando seus benefícios no pré, 
trans e pós-operatório. A revisão de literatura sobre “cannabis na odontologia” em diferentes bancos de dados evidenciou 
opções terapêuticas da cannabis, como: analgésica, anti-inflamatória, antimicrobiana, reguladora de sono, antitumoral, ior-
relaxante e componente para tratar diversas patologias comprovadas (RÍOS e FERNANDES, 2022). Na odontologia, a cannabis 
pode ser utilizada para tratar dor orofacial aguda, pulpites, pós-operatória, DTM, neuralgia do trigêmeo, mucosites, bruxismos 
e prevenção contra cárie (SANTOS et. Al., 2024). Apesar de polêmico, o uso medicinal da cannabis pode ser um aliado em várias 
patologias odontológicas, potencializando ou substituindo medicamentos já utilizados.
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RESUMO
A exodontia é um procedimento comum, entretanto, por ser um procedimento traumático, acaba causando perda de te-

cidos alveolares e ligamentos periodontais, ocasionando a reabsorção óssea e comprometendo futuras reabilitações. Técnicas 
minimamente invasivas, como a extração axial, têm sido adotadas para reduzir o trauma cirúrgico, preservando o osso e os te-
cidos moles. O sistema de extração Benex, que permite a remoção vertical do dente, é um exemplo de abordagem que minimiza 
danos ao alvéolo. Este estudo visa avaliar a eficácia das técnicas minimamente traumáticas em exodontias cirúrgicas, com foco 
na preservação dos tecidos e na melhoria da recuperação pós-operatória. Para o enredo bibliográfico desta revisão de literatura 
integrativa, foram utilizadas as bases PubMed e SciELO. Selecionaram-se artigos publicados entre 2017 e 2024, nos idiomas 
português e inglês, com os descritores “Minimally invasive tooth extraction”, “Alveolar ridge preservation e “Atraumatic dental 
extraction”. As técnicas minimamente invasivas, como ao uso de sistema Benex e a extração axial, têm resultados significativos 
sobre as técnicas convencionais de exodontia. Esses métodos preservam melhor o osso alveolar, resultando em uma menor 
reabsorção óssea e uma recuperação pós-operatória ainda mais rápida e menos dolorosa. Evidenciam, também, que ao reduzir 
o trauma cirúrgico, essas técnicas minimamente invasivas favorecem uma cicatrização mais eficaz e diminuem a necessidade 
de prováveis, usos de enxertos ósseos. Logo, as abordagens minimamente invasivas oferecem uma alternativa eficaz para a pre-
servação óssea e melhor recuperação, especialmente para pacientes que necessitam de uma futura reabilitação. Essas técnicas, 
quando combinadas com materiais regenerativos, otimizam ainda mais os resultados clínicos.
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RESUMO
A violência contra a mulher representa um grave e silencioso problema mundial de saúde pública. A violência contra as mulheres 

é um tema muito discutido atualmente, porém suas raízes na sociedade são bem antigas. Historicamente a questão de gênero sem-
pre foi pautada na afirmação da inferioridade da mulher, sugerindo que elas eram incapazes de desenvolver determinadas funções 
que poderiam ser desempenhadas com sucesso. O Cirurgião-Dentista possui grande contato com essas vítimas, visto que as lesões 
decorrentes dessas agressões estão, muitas vezes, localizadas na região orofacial. O presente trabalho tem como objetivo analisar 
publicações sobre a percepção e atuação do cirurgião-dentista frente à violência doméstica contra mulheres. As bases de busca utili-
zadas foram SciELO, LILACS e PubMed. Para a seleção dos artigos foram utilizados critérios de inclusão e exclusão, tais como: artigos 
nos idiomas português e inglês, publicados entre 2008 e 2024. Após análise observou-se a importância da realização de estudos 
epidemiológicos, idealizar uma cartilha com orientações para Secretaria de Saúde do Estado da Bahia, para que se possa entender 
melhor os determinantes sociais associados a estes casos e diminuir os números alarmantes que afligem o Estado. A alta taxa de casos 
e a atuação do cirurgião-dentista no diagnostico destes casos, carece de preparo do profissional. Ressalta-se que os profissionais 
conhecem pouco sobre o tema, sendo necessária maior abordagem no processo formativo profissional.
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RESUMO
A cirurgia ortognática traz diversos benéficos estéticos e funcionais, geralmente é realizada para a correção de anomalias 

craniofaciais congênitas. Além da funcionalidade melhorada dos ossos gnáticos, a cirurgia ortognática pode ter influência 
direta sobre a qualidade da respiração e do sono, ampliando ou não as vias áreas do paciente submetido ao procedimento. O 
presente estudo teve como objetivo analisar por meio de uma revisão de literatura, como a cirurgia ortognática pode afetar 
a ampliação das vias aéreas e a qualidade do sono, com impacto direto na qualidade de vida dos pacientes. Foi utilizado a 
base de dados PubMed, com publicações selecionadas dos últimos 10 anos, de 2014 a 2024. Os descritores utilizados foram 
“Orthognathic surgery”, “Breathing” e “Sleep quality”, com os operadores booleanos “AND” e “OR”. Como resultados, o volume 
das vias aéreas superiores aumenta significativamente após o avanço maxilomandibular, devido a movimentação de ambos 
os ossos gnáticos na mesma direção. O recuo mandibular de forma isolada reduz as dimensões da via aérea faríngea, mas 
não há mudanças relevantes no grau de oxigenação nos pacientes submetidos a esse procedimento. Observa-se uma melhora 
significativa na respiração e qualidade do sono em pacientes com um mês de pós-operatório, mas essa sensação não perdura, 
o que indica que a maior facilidade de respiração pode ser temporária. A conformação óssea da maxila e mandíbula anterior à 
realização da cirurgia é o fator de maior influência no resultado da ampliação das vias aéreas após a realização da cirurgia. O 
segundo fator de maior impacto é a direção na qual a intervenção dos maxilares é feita, sendo o caso mais propício à ampliação 
das vias aéreas a movimentação de ambos os ossos gnáticos no mesmo sentido, em contraponto com a movimentação em 
sentidos diferentes. De forma geral, os estudos indicam que a cirurgia tende a ampliar as vias aéreas e melhorar a qualidade 
do sono dos pacientes submetidos a ela.
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RESUMO
As cavidades orbitais, localizadas na parte anterior do crânio, sustentam e protegem o globo ocular. Na área forense, são 

analisadas para avaliar sua capacidade de fornecer informações morfológicas e métricas confiáveis para estimativas do perfil 
biológico. O objetivo deste estudo é analisar a estimativa de sexo, a partir das cavidades orbitais de crânios secos humanos. 
A pesquisa foi devidamente aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, tendo sido realizada no Centro de Estudos em An-
tropologia Forense da Faculdade de Odontologia de Pernambuco. A amostra incluiu cavidades orbitais de 387 crânios (191 
femininos e 196 masculinos), com idades iguais ou superiores a 25 anos. As cavidades foram classificadas em tipos retangular, 
circular e romboide, conforme Hefner (2018). Os dados coletados foram analisados descritiva e inferencialmente no IBM© SPSS 
(versão 22.0). A análise das 774 cavidades orbitais identificou os formatos mais comuns como retangular, romboide e circular, 
respectivamente. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os sexos em relação à cavidade orbital direita, que 
apresentou maior frequência do tipo retangular. Com relação à morfologia à esquerda, o sexo masculino apresentou mais 
cavidades do tipo romboide, com diferença estatisticamente significativa, mas sem forte associação. O percentual de acerto 
na identificação do sexo foi de 59,9%, e, apesar de a cavidade esquerda ter apresentado um valor de p significativo (0,002), a 
chance de suas características serem preditoras do sexo foi de apenas 0,64 vezes. Portanto, a morfologia da cavidade orbital 
pode fornecer elementos importantes como meio auxiliar na obtenção de informações para a elaboração do perfil biológico. 
Contudo, ainda se faz necessário um maior número de estudos que permitam uma eventual elevação da sua anatomia como 
potencial para a estimativa do sexo na população brasileira.
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RESUMO
Ozempic, cujo princípio ativo é a semaglutida, foi aprovado pela ANVISA para o tratamento de diabetes tipo 2, atuando 

como agonista do GLP-1, estimulando a produção de insulina e ajudando a controlar os níveis de glicose no sangue, tem 
desempenhado um importante papel no controle de peso em obesos. No entanto o indiscriminado desse medicamento, para 
fins de perda de peso, pode ter consequências importantes, incluindo alterações na produção de colágeno o que pode alterar 
padrões de cicatrização tecidual. O objetivo desse estudo é realizar uma revisão na literatura afim de compreender a relação do 
Ozempic com alterações na cicatrização tecidual. Foi realizada uma revisão de literatura utilizando as bases de dados Google 
Acadêmico, Scielo e PubMed com as palavras chaves semaglutida, semaglutida, perda de peso, alteração fisiológica e foram 
selecionados 30 artigos de 2004 a 2024.  A semaglutida tem se destacado como uma alternativa eficaz para a redução de 
gordura corporal e promoção do emagrecimento, no entanto foram relatados efeitos indesejáveis como perda considerável de 
massa muscular, flacidez da pele e outras alterações estéticas. A desnutrição proteica, que ocorre com a perda acentuada de 
peso, pode. afetar negativamente o processo de cicatrização de feridas. A falta de proteínas prolonga a fase inflamatória, reduz 
a síntese fibroblástica, a angiogênese e a produção de colágeno e proteoglicanos, comprometendo a recuperação tecidual. 
Embora a semaglutida seja eficaz para a perda de peso, seu uso prolongado pode resultar efeitos colaterais, como imunossu-
pressão e impactos no sistema imunológico, sendo assim, é essencial que a perda de peso promovida por medicamentos como 
o Ozempic, seja acompanhada de uma abordagem nutricional adequada a fim de minimizar efeitos colaterais.
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RESUMO
A COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2, é uma infecção respiratória que se agrava em pessoas com fatores de risco como 

idade avançada, doenças cardiovasculares, diabetes e obesidade. A periodontite, uma inflamação crônica dos tecidos de suporte 
dos dentes, compartilha esses fatores e pode intensificar a resposta inflamatória à COVID-19, agravando a infecção. Este estudo 
investiga as interações entre COVID-19 e periodontite, com foco no papel da inflamação crônica na gravidade da infecção, 
ressaltando a importância da saúde periodontal na gestão dessa doença. A pesquisa utilizou artigos das bases PubMed, SciELO 
e BJHR, que abordam a relação entre periodontite e COVID-19 no contexto da inflamação crônica. Foram incluídos estudos 
entre 2020 e 2024, e discussões com especialistas auxiliaram na análise. A tempestade de citocinas, comum em pacientes com 
COVID-19, está associada a níveis elevados de interleucina-6, proteína C reativa e dímero-D, correlacionando a hiperinflama-
ção com a gravidade da doença. Pacientes com comorbidades apresentam maior risco de complicações graves, e a periodontite 
está ligada a internações em UTI e ventilação mecânica. Hipóteses que sustentam a interação entre COVID-19 e periodontite 
incluem a aspiração de bactérias periodontopatogênicas, que aumentam a expressão da enzima ECA-2, facilitando a entrada do 
vírus nas células pulmonares. As bolsas periodontais podem atuar como reservatórios do vírus, enquanto a inflamação crônica 
contribui para a tempestade de citocinas. A revisão sugere que a saúde periodontal é relevante na gestão de complicações da 
COVID-19, mas outros estudos são necessários para confirmar essa relação.
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RESUMO
Introdução: A displasia cemento-óssea Focal é uma lesão fibro-óssea benigna e que pode ser classificada como periapical, 

focal e florida. A maioria dessas lesões é assintomática, comumente encontradas na região posterior da mandíbula e são de-
tectadas em radiografias de rotina e não requer tratamento. Entretanto, quando secundariamente infectadas, tornam-se sin-
tomáticas e necessitarem de tratamento cirúrgico. Esta lesão afeta predominantemente o sexo feminino, com maior incidência 
durante a quarta e quinta década de vida e raramente a lesão excede 2cm. Relato de caso: Paciente do gênero feminino, branca 
de 70 anos de idade, hipertensa, queixando-se de dor e presença de infecção crônica em mandíbula. Ao exame clínico a pacien-
te apresentava exposição de osso necrótico infectado em região de ângulo mandibular do lado esquerdo. Ao exame de imagem 
(tomografia computadorizada) foi evidenciado lesão hipodensa, envolvendo a região de ângulo mandibular, com extensão de 
cerca de 2cm, com região hiperdensa central correspondente a sequestro ósseo, além de uma fenestração da cortical lingual 
o que elevava o risco de fratura patológica da mandíbula. Diante disto foi proposto como tratamento a enucleação da lesão e 
instalação de placa de reconstrução para evitar fratura patológica da mandíbula. A placa foi previamente modelada em protó-
tipo impresso para minimizar o tempo cirúrgico. O procedimento foi realizado sob anestesia geral, com acesso submandibular e 
após a remoção da lesão a placa de reconstrução foi instalada sem intercorrências. Atualmente a paciente encontra-se com 2 
anos de pós-operatório, sem queixas, feridas cirúrgicas fechadas e mímica facial preservada. Ao exame de imagem atual apre-
senta neoformação óssea completa sem evidência de lesão. Conclusão: O tratamento proposto para o presente caso foi efetivo 
e representa uma ótima opção para casos de displasia cemento-óssea focal com risco de fratura patológica em mandíbula.
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RESUMO
A população negra no Brasil, embora significativa em número, ainda enfrenta diversas situações de preconceito e discrimi-

nação, o que afeta a sua qualidade de vida e o acesso a serviços de saúde. Essa restrição no acesso, combinada com outras con-
dições socioeconômicas, resulta em consequências adversas para a saúde bucal. Assim, o objetivo deste estudo foi entender as 
experiências de discriminação nos consultórios odontológicos e seus efeitos subjetivos na vida de pessoas negras. Tratou-se de 
uma pesquisa qualitativa com indivíduos negros que vivenciaram racismo em contextos odontológicos. As informações foram 
coletadas através de entrevistas semiestruturadas, que foram transcritas e analisadas com a Teoria Fundamentada de Dados. 
Embora a análise ainda esteja em andamento, algumas categorias já emergiram. As primeiras análises realizadas permitiram 
identificar as seguintes categorias: Inação frente ao preconceito; Sensação de desvalorização em decorrência do preconceito; 
Desejo de abandono do profissional; e Vontade de mobilização coletiva contra a discriminação. Mesmo que esses resultados 
sejam preliminares, eles indicam que os entrevistados não se mantêm com o profissional quanto recebem tratamento inade-
quado em consultórios odontológicos e, apesar do medo e dos traumas enfrentados, buscam estabelecer limites de preconceito 
durante os atendimentos e buscar apoio coletivo contra atitudes discriminatórias de profissionais.
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RESUMO
O cimento de ionômero de vidro (CIV) é amplamente utilizado por se ligar quimicamente às estruturas dentárias   e por 

liberar íons fluoreto. Mas apresenta desvantagens: baixa resistência ao desgaste e propriedades de superfície inadequadas. 
Objetivou-se avaliar em CIV modificado por resina e reforçado por nanotubos de titânio, a influência do envelhecimento nas 
propriedades de superfície. Confeccionou-se 60 discos (10mm de diâmetrox2mm de espessura) sendo 30 (Grupo A – CIV Não 
Reforçado/Riva Light Cure SDI, Victoria,Australia) e 30 Grupo B - CIV Reforçado (Riva Light Cure SDI, Victoria,Australia + nano-
tubos de titânio 0.02% sintetizados pelo método de Kasuga) Rugosidade superficial inicial e a microdureza foram mensuradas 
(t=0) e os espécimes dos grupos A e B divididos (n=10) em GI-Controle (água destilada - mantidos em estufa/37ºC/30 dias); GII 
(Saliva Artificial - mantidos em estufa/37ºC/30 dias/saliva substituída diariamente) e GIII (Saliva Artificial + Envelhecimento 
- mantidos em estufa/37ºC/30 dias/saliva substituída diariamente e envelhecimento em autoclave Phoenix AB25, São Carlos/
Brasil/6 ciclos de 1hora: 10 minutos/aquecimento;20 minutos/vapor/134°C/pressão 2,2kgf/cm2 e 30 minutos/secagem/120°C, 
simulando 10,5 anos de envelhecimento “in vivo”. Ao final todos os espécimes foram mantidos em estufa/água destilada/37ºC/7 
dias e mensuradas rugosidade superficial Ra (rugosímetro Mitutoyo/modelo SJ-401, 3 mensurações/velocidade 0,1 mm/
s,comprimento de leitura 4.00 mm e filtro de medição 0.8mm) e microdureza Knoop KHN (microdurômetro Shimadz/modelo 
2000, 5 penetrações/carga 25gf/40 segundos/distâncias 30/60,/90/120/250µm). Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística. e mostraram que não houve diferenças para KHN; aumento da Ra foi para o Grupo CIV Não Reforçado na condição 
envelhecimento. Concluiu-se que o envelhecimento não alterou as propriedades de superfície do cimento de ionômero de vidro 
modificado por resina e reforçado por nanotubos de titânio.
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RESUMO
A sífilis é uma doença cujo agente etiológico é a bactéria Treponema Pallidum, a qual tem como principais formas de 

transmissão o contato sexual desprotegido, a transfusão sanguínea e o contágio transplacentário. Classifica-se de acordo com a 
evolução temporal em primária, secundária e terciária, possuindo, a segunda, predominância das manifestações orais. Em estágios 
iniciais, é mais fácil de ser controlada e, se não tratada, sua evolução se torna letal, assim, é essencial seu diagnóstico célere. 
Portanto, esse trabalho objetiva pontuar a importância do cirurgião-dentista no diagnóstico precoce da sífilis. A fase primária 
da doença corresponde ao aparecimento dos primeiros sintomas no local de inoculação e seus principais sinais orais são cancro 
duro e úlcera inespecífica. Por outro lado, no estágio secundário há a disseminação hematogênica do microrganismo, assim, os 
sintomas perpassam o local de penetração da bactéria e possuem manifestações orais mais aparentes. Clinicamente, apresentam-
-se em forma de manchas mucosas esbranquiçadas ou avermelhadas cobertas por uma pseudomembrana fibrinosa, condilomas 
lata, ulcerações em forma de caracol, máculas papulares vermelhas e fendidas. Ademais, se não diagnosticada até essa etapa, 
pode entrar em estágio de latência de até 40 anos, dando início à fase terciária. Nesse ponto, há comprometimento sistêmico 
representado pelo colapso cardiovascular e neurológico, levando o paciente a óbito. Os sintomas orais incluem lesões de língua, 
palato, rebordo alveolar inferior e região de parótidas de forma mais agressiva. Conclui-se, portanto, que a Sífilis apresenta, em 
boca, principalmente nos estágios iniciais, lesões características que são de grande contribuição para o seu diagnóstico célere. 
Assim, o cirurgião-dentista exerce papel fundamental nas suas identificações dado o domínio sobre a área. Logo, a participação 
desse profissional é de suma importância no diagnóstico precoce da doença, o que favorece o sucesso terapêutico.
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RESUMO
A cirurgia de acesso virtualmente guiada é uma técnica elaborada a partir de exames tridimensionais, escaneamento intra-

-oral ou em modelos, que resulta no planejamento 3D e impressão do guia, com finalidade de auxiliar na cirurgia de acesso do 
tratamento endodôntico em dentes que apresentam obliteração total ou parcial do canal radicular. O objetivo desse estudo foi 
descrever o acesso endodôntico virtualmente guiado, para o tratamento de um incisivo central inferior com ausência de luz do 
canal nos terços cervical e médio e periodontite apical crônica.Trata-se de um relato de caso, realizado em 09/2019, na clínica 
de Endodontia da UNIVALE em Governador Valadares/MG. Paciente gênero feminino, 41 anos, histórico de trauma, compareceu 
a clínica de Endodontia queixando-se de dor e alteração na cor do dente 41. Ao exame radiográfico, observou-se ausência de 
luz do canal nos terços cervical e médio e uma área radiolúcida, circunscrita e bem delimitada na região periapical, compatível 
com periodontite apical crônica. Foi solicitado exame tomográfico de feixe cônico (TCFC), certificando-se, por meio dos cortes 
axiais, a calcificação da câmara pulpar com extensão até o terço médio da raiz. Para acessar o lúmen do canal radicular, foi 
planejado um modelo 3D impresso, a partir das imagens da TCFC e escaneamento intra-oral. Paciente foi anestesiada, guia po-
sicionado em boca e a trepanação óssea realizada com um motor endodôntico em velocidade de 1200 rpm e 4 N.cm³ de torque, 
sob irrigação com solução salina, utilizando uma fresa com 1,3mm de diâmetro e 20mm de comprimento, os fixadores foram 
posicionados e o acesso guiado foi obtido através da porção da raiz calcificada, usando a mesma broca, velocidade e torque. 
Após o acesso, o tratamento endodôntico seguiu pela maneira convencional. A endodontia guiada é uma ferramenta eficaz e 
previsível para localizar canais radiculares calcificados. Este procedimento permite acesso conservador, minimiza acidentes e 
reduz o tempo clínico.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência dos materiais obturadores no resultado do tratamento endodôntico 

em dentes com periodontite apical. O protocolo foi registrado no PROSPERO e as recomendações PRISMA para descrição 
da revisão foram seguidas.  A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, Cochrane Library, Embase, Web of Science e 
Scopus (até maio de 2022). Os critérios de elegibilidade foram: (a) ensaios clínicos controlados randomizados, estudos de co-
orte prospectivos e retrospectivos; (b) pacientes com periodontite apical submetidos a tratamento endodôntico não cirúrgico 
ou retratamento, (c) estudos incluindo dentes permanentes e (d) estudos comparando 2 ou mais cimentos endodônticos. A 
qualidade dos estudos foi avaliada por observadores independentes de acordo com a ferramenta de risco de viés Cochrane, 
revisada para estudos randomizados. O Newcastle (Escala de Ottawa) foi utilizado para estudos de coorte prospectivos e re-
trospectivos e estudos de caso-controle não randomizados. Foram selecionados 787 artigos por título e resumo, resultando em 
23 de revisão de literatura e 11 foram incluídos na síntese qualitativa. O tipo de cimento e técnicas de obturação variaram, e 
o tempo médio de acompanhamento foi de 3,7 anos. Oito estudos não encontraram diferenças significativas ao comparar os 
cimentos. Os atuais tipos de materiais obturadores parecem não influenciar no resultado do tratamento de dentes infectados 
com periodontite apical.
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RESUMO
As próteses obturadoras intraorais repõem as estruturas bucais perdidas, objetiva fechar comunicações buco nasais e 

possuem alta relevância social. São necessárias para reabilitar indivíduos que foram submetidos a cirurgia para remoção de 
tumor de câncer de cabeça e pescoço, traumas e defeitos congênitos. Sua confecção representa um desafio, influência de 
forma positiva na qualidade de vida dos indivíduos que possuem perda de estruturas bucais, recupera a função mastigatória, 
estética, fonética e protege os tecidos circundantes favorecendo a manutenção da saúde desses indivíduos.O objetivo desse 
trabalho é relatar um caso clínico de reabilitação estético-funcional com prótese obturadora realizado na clínica escola de 
uma universidade pública no interior da Bahia. Paciente, 26 anos de idade, com extensa comunicação bucosinusal, sequela 
de cirurgia para remoção de mixoma odontogênico em região de maxila e com ausência de várias unidades dentárias do lado 
esquerdo. Todas as etapas para a confecção da prótese foram desafiadoras, com moldeira de estoque e hidrocoloide irreversível 
foi realizada a moldagem de estudo, para evitar que o material de moldagem escorresse para o seio maxilar foi interposto gaze 
umedecida. Os modelos funcionais foram obtidos utilizando moldeira individual e técnica de única impressão com silicone de 
condensação. Para copiar a área da comunicação bucosinusal a moldagem foi feita com material fluido. No modelo de traba-
lho foi confeccionada base de prova com placa obturadora palatina, registrado as relações intermaxilares, os modelos foram 
enviados ao laboratório para montagem de dentes. Foi realizada prova estética e funcional dos dentes artificiais, acrilização, 
instalação e ajustes. O uso de adesivo de fixação foi uma sugestão para facilitar a adaptação e garantir retenção e estabilidade. 
A prótese obturadora possibilitou a recuperação da estética, fonética e função mastigatória restabelecendo a autoestima e a 
ressocialização da paciente.
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RESUMO
As infecções orais e maxilofaciais são categorizadas em dois tipos de acordo com a sua origem. O diagnóstico de infecções 

ocorre através do adequado exame clínico. Exames imaginológicos e laboratoriais podem ser utilizados como métodos auxilia-
res nesse diagnóstico.nEste estudo se propôs a verificar os parâmetros hematológicos dos indivíduos com infecções maxilofa-
ciais do tipo celulite e abscesso de origem odontogênica e não odontogênica no momento da admissão e da alta hospitalar, no 
período de três anos. Trata-se de um estudo de corte transversal, que utilizou dados dos prontuários eletrônicos dos indivíduos 
atendidos no serviço de cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial em um hospital geral brasileiro. Dezesseis parâmetros he-
matológicos de cada indivíduo foram coletados em dois momentos, o primeiro e último hemograma realizado no período de 
internamento, representando admissão e alta. A população do estudo foi composta de 109 indivíduos, internados por infecção 
do complexo maxilomandibular. Desses, 53.2% (n=58) foram diagnosticados com celulite e 46.8% (n=51) com abscesso. Em 
ambos os grupos, os parâmetros leucócitos, neutrófilos, segmentados, bastonetes e monócitos foram encontrados no leuco-
grama em valores acima da normalidade, no momento da admissão. Indivíduos com celulite tenderam a apresentar quadros de 
anemia no momento da admissão, pela redução de hemoglobina e hematócrito. Foram encontradas no perfil hematológico do 
leucograma de ambos os grupos a leucocitose, neutrofilia e monocitose no momento da admissão. A partir dos resultados ob-
tidos, foi possível concluir o papel auxiliar dos exames hematológicos no diagnóstico e monitoramento de quadros infecciosos. 
Parâmetros hematológicos do eritrograma podem ser utilizados como métodos auxiliares na distinção da celulite e abscesso.
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RESUMO
O edentulismo, caracterizado pela ausência de dentes, é um problema significativo de saúde pública que afeta milhões 

de pessoas globalmente, incluindo a Amazônia, no Pará, Brasil. Essa condição compromete alem da saúde bucal, a qualidade 
de vida, nutrição e autoestima dos indivíduos. Dada a complexidade do problema, entender os desafios éticos e desenvolver 
estratégias de saúde pública para o enfrentamento do edentulismo na região amazônica torna-se essencial. A ética orienta 
as práticas odontológicas, assegurando que o atendimento se baseie em princípios de justiça e respeito aos pacientes. No 
contexto da Amazônia, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde bucal é agravada por fatores geográficos, financeiros e 
infraestrutura limitada. Nesse cenário, é fundamental que as políticas públicas, como as diretrizes do Sistema Único de Saúde 
(SUS), garantam acessibilidade e qualidade dos serviços, especialmente para comunidades remotas. Estratégias como equipes 
de saúde móveis e teleodontologia são necessárias para expandir o alcance dos serviços odontológicos. A pesquisa qualitativa 
realizada explora os impactos do edentulismo, as barreiras enfrentadas e as possíveis intervenções. A análise revela que o 
edentulismo causa consequências físicas, como dificuldade de mastigação e fonação, além de impactos psicológicos e sociais, 
incluindo baixa autoestima e isolamento. O uso de próteses dentárias é uma solução paliativa, mas que pode causar compli-
cações, como disfunção temporomandibular (DTM). Conclui-se que uma abordagem multidisciplinar, com políticas públicas 
voltadas à prevenção e ao tratamento, é vital para promover a qualidade de vida dos afetados e reduzir as desigualdades no 
acesso à saúde bucal na região amazônica.
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RESUMO
A tomografia computadorizada sofreu uma grande ascensão nos últimos anos entre os dentistas, por conta do advento da 

tomografia computadorizada cone-beam que foi fabricada com finalidade em exames de cabeça e pescoço e pode apresentar 
as imagens em fatias e em três dimensões,  o que faz com que sua visualização seja livre de sobreposições e distorções, além 
de oferecer grandes vantagens em relação aos outros exames complementares já existentes, se sobressaindo na maioria dos 
aspectos quando comparada com outros exames e com aplicabilidade em várias áreas odontológicas, como em implantodontia, 
periodontia, cirurgia oral, endodontia e ortodontia entre outros, e sua mais nova aplicabilidade que é a prototipagem rápida, 
que nada mais é que a fabricação de biomodelos em 3D através da tomografia computadorizada. A acurácia da tomografia 
computadorizada cone-beam é comprovada em vários estudos que mostram sua eficiência no diagnóstico sempre com muita 
fidelidade a região anatômica examinada e qualidade de imagem com dose de radiação relativamente baixa comparada a 
tomografia computadorizada convencional. Palavras chaves: Tomografia computadorizada. Odontologia.
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RESUMO
O objetivo da pesquisa foi avaliar a influência do tratamento de superfície na resistência à flexão biaxial de uma cerâmica 

infiltrada por polímero, submetida ao estresse por fadiga mecânica e quantificar a resistência à flexão biaxial, assim como a 
rugosidade. Para os materiais e métodos, foram obtidas 54 amostras em formato de disco de 12 milímetros de diâmetro por 
1,2 milímetro de espessura a partir de blocos de cerâmica infiltrados por resina CAD/CAM (Enamic, Vita Zahnfabrik). Cada tipo 
cerâmico teve seus discos divididos em três grupos (n=18), de acordo com o tratamento de superfície: ácido hidrofluorídrico 
5% 20s e silano (HF20); ácido hidrofluorídrico 5% 60s e silano (HF60) e aplicação de um primer cerâmico autocondicionante 
(P). Para análises de rugosidade em perfilômetro óptico digital. As demais 15 amostras foram cimentadas em disco de resina 
epóxi (diâmetro: 12 mm; espessura: 2,3 mm), material análogo a dentina com cimento resinoso dual de acordo com os trata-
mentos de superfície, submetidos a fadiga mecânica (1,2 x 106 cilos, 50N, 3,8 Hz, imerso em água) e posteriormente ao teste 
de flexão biaxial (1 mm/min; 1.000 Kgf). Para obter-se os resultados, os dados da resistência à flexão biaxial (MPa) e rugosidade 
(µm) foram analisados por meio da análise de variância (ANOVA) um fator, teste de Tukey (5%) e análise de Weibull. Onde (p 
= 0,52) o tipo de tratamento de superfície influenciou na resistência do conjunto cerâmica e resina epóxi. O Weibull indicou 
que o tratamento de superfície que promoveu uma melhor confiabilidade foi o P.  As micrografias de superfície indicaram uma 
maior alteração dessa nos grupos HF em comparação ao grupo P. Concluiu-se que o primer cerâmico autocondicionante pode 
ser uma satisfatória alternativa de condicionamento para cerâmica infiltrada por polímero, uma vez que promoveu alterações 
topográficas favoráveis sem a necessidade de ácido HF em sua composição.
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RESUMO
Introdução: As sementes, cascas e folhas da andiroba contêm compostos bioativos, como limonoides, terpenos e flavonoides. (Pereira da Sil-

va et al.) Seu uso tradicional na medicina popular amazônica reforça seu potencial para aliviar dores agudas e crônicas (Soares et al., 2020; Gomes 
et al., 2023). Objetivo: Explorar, por meio de revisão da literatura, as aplicações medicinais da andiroba, suas evidências científicas e importância 
na cultura popular. Metodologia: A metodologia envolveu a busca de estudos sobre seu uso medicinal, com critérios de inclusão: publicações em 
português e inglês, estudos com humanos e animais, ensaios clínicos e experimentais. Foram consultadas as bases PubMed, Scopus e SciELO, 
utilizando os termos ‘Carapa guianensis’, ‘andiroba’, ‘atividades farmacológicas’, com um recorte de mais de 10 anos.  Resultado: A andiroba 
apresenta diversas atividades terapêuticas: Antimicrobianas e Antifúngicas – eficaz contra bactérias e fungos patogênicos, como Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli e Candida albicans (Oliveira et al., 2018); Anti-inflamatórias e Analgésicas – em estudo de mucosite oral, o óleo de andi-
roba reduziu dor e sintomas mais que o laser de baixa potência (Soares et al., 2020), com ação anti-inflamatória comprovada em ratos (Penido 
et al., 2006); Antioxidantes – compostos fenólicos e flavonoides neutralizam radicais livres, protegendo contra o estresse oxidativo (Araújo-Lima 
et al., 2018); Antiparasitárias – eficaz contra Leishmania (Oliveira et al., 2018); Cicatrizantes e Dermatológicas – acelera a cicatrização de feridas 
(Silva et al., 2021; Fonseca et al., 2024); Anticancerígenas – limonoides induzem apoptose em células cancerígenas gástricas e protegem o DNA 
(Fonseca et al., 2024). Conclusão: Concluímos que a andiroba possui um amplo potencial terapêutico, com atividades antimicrobianas, anti-
-inflamatórias, antioxidantes, antiparasitárias, cicatrizantes e anticancerígenas, além de um histórico de uso na medicina popular.
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RESUMO
Introdução: Em função da demanda crescente de pacientes que buscam tratamentos com implantes dentários, a exodontia atraumática 

com preservação alveolar se tornou indispensável na prática clínica odontológica. Essa abordagem, tem-se mostrado fundamental para 
facilitar e otimizar a instalação dos implantes de forma eficaz. Objetivo: Dessa forma, objetiva-se por meio desse relato, colocar em pauta 
a utilização de biomateriais desenvolvimento nacional, pertencentes à Criteria Biomateriais, que proporcionam ao cirurgião-dentista, além 
de um custo reduzido, segurança para realizar o procedimento. Metodologia: Como metodologia, foi utilizado o enxerto Lumina-Bone, em 
granulação média, recomendado para preenchimento e correção de volume nas paredes ósseas vestibulares. Para a proteção do enxerto, foi 
selecionada a barreira Lumina-Bopp, uma membrana regenerativa de polipropileno biorientado, material inerte e biocompatível que requer 
apenas a sutura para sua estabilização, podendo permanecer exposto na cavidade oral sem necessidade de recobrimento gengival. Caso 
clínico: Fundamentada nisso, essa técnica foi aplicada em um paciente do sexo masculino, de 59 anos, diabético controlado, que procurou o 
curso de Especialização em Implantodontia do Centro de Desenvolvimento em Odontologia (CDO) com o objetivo de realizar uma reabilitação 
oral por meio de implantes. Durante o exame clínico, foram identificadas ausências de múltiplos elementos dentários. O planejamento foi 
realizado com base na Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC), que revelou a presença de uma lesão cística no ápice e um 
baixo remanescente ósseo no elemento 35. Em razão disso, não foi possível realizar o implante simultaneamente à exodontia. Conclusão: A 
exodontia foi realizada com manobras adequadas para a preservação do remanescente ósseo e não houve quaisquer intercorrências durante 
o procedimento. Evidenciando assim, a aplicabilidade e eficácia da técnica, utilizando materiais nacionais.
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RESUMO
As deformidades bucomaxilofaciais são caracterizadas por alterações na região da cabeça e pescoço. Elas podem gerar 

impactos significativos na vida do paciente, afetando sua saúde mental, relações familiares e interações sociais. A etiologia 
dessas deformidades pode ser dividida em três grupos: congênitas, traumáticas ou de origem patológica. As próteses buco-
maxilofaciais visam promover a reabilitação integral desses pacientes, devolvendo-lhes a qualidade de vida, a cidadania e a 
integração social, através da restauração da função, estética e anatomia dos tecidos perdidos ou danificados. A busca biblio-
gráfica para fundamentar este trabalho foi realizada utilizando-se das palavras-chave: Reabilitação, Prótese Bucomaxilofacial 
e Prótese Nasal. O objetivo do presente trabalho é relatar um caso ocorrido na clínica do projeto de extensão de prótese 
bucomaxilofacial da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, destacando a importância do crescimento dessa área na odon-
tologia. Paciente A.S.S.N, Masculino, 72 anos, foi encaminhado para a Clínica, para confecção de prótese nasal e prótese total. 
O paciente em questão sofreu ressecção da estrutura nasal anterior e maxilectomia parcial após o diagnóstico de Carcinoma de 
Células Escamosas. Inicialmente, foi confeccionada uma placa condicionadora labial, o que permitiu uma  melhora na estética 
e no posicionamento da prótese nasal. Posteriormente, foi dado início ao processo de confecção da prótese nasal com fixação 
por adesivo. É importante destacar que o processo de confecção e instalação da prótese foi considerado satisfatório tanto 
estéticamente quanto funcionalmente. O paciente relatou uma redução significativa nas limitações diárias, permitindo uma 
interação em sociedade mais plena e confiante. Dessa maneira, fica evidente a importância das próteses bucomaxilofaciais e do 
conhecimento das mesmas, por parte do cirurgião-dentista, no contexto da reabilitação de pacientes com deformidades faciais.
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RESUMO
O ameloblastoma é um tumor odontogênico benigno que exibe um padrão de crescimento localmente invasivo, causando 

destruição nos maxilares e nos tecidos adjacentes. Clinicamente, apresenta-se como um aumento de volume indolor que cresce 
lentamente. Radiograficamente, observam-se radiolucências expansivas, uni ou multiloculares, bem definidas, frequentemen-
te associadas à expansão óssea e reabsorção radicular. As lesões multiloculares podem mostrar grandes lóculos (“bolhas de 
sabão”) ou lóculos menores (“favos de mel”). A remoção cirúrgica consiste no tratamento indicado, sendo a ressecção com 
margem a técnica indicada. É importante que seja feito um exame de imagem adequado para definir as margens da lesão. Os 
exames mais usados são as Radiografias Extrabucais Convencionais e a Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico, sendo a 
última, o padrão ouro. A busca bibliográfica para fundamentar este trabalho foi feita na base de dados do PubMed, utilizando-
-se das palavras-chave: Ameloblastoma and Ultrasonography. A pesquisa foi feita com o intervalo de tempo de 1995 até 2024. 
O objetivo deste trabalho é apresentar um caso clínico de uma paciente do sexo feminino com aumento de volume extra e 
intraoral entre o mento e o corpo da mandíbula abaixo do ângulo da boca, lado direito, abaixo dos dentes 42, 43, 44 e 45) 
diagnosticado histopatologicamente como ameloblastoma multicístico folicular, e relatar a aplicabilidade da Ultrassonografia 
no diagnóstico desta lesão. No exame Ultrassonográfico observou-se uma imagem circular de contornos hiperecoicos e con-
teúdo hipoecoico/anecoico homogêneo, com reforço acústico posterior, inferindo-se pela presença de conteúdo líquido no seu 
interior. Conclui-se que, embora o diagnóstico do ameloblastoma seja baseado no exame histopatológico, a ultrassonografia 
pode ser utilizada como exame complementar para avaliar os limites e a mensuração da lesão, além de inferir seu conteúdo, 
fornecendo informações contribuitórias.
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RESUMO
A Doença Periodontal (DP) vem apresentando alta prevalência nos pacientes com Doença Renal Crônica (DRC). A relação 

da DP com DRC acontece através da bacterimia transitória, pela corrente sanguínea, causando uma resposta imunoinflamató-
ria. Devido a deficiência imunológica dos nefropatas, existe uma fragilidade para manifestação das doenças orais, sendo a DP a 
mais comum entre elas. A DP vem se tornando um grande fator de agravamento para a morbidade e mortalidade dos pacientes 
em tratamento de hemodiálise. O acompanhamento e tratamento odontológico para os pacientes com DRC é de grande impor-
tância para a eliminação de focos de infecções, pois a condição da saúde oral pode ser fator de impedimento para o transplante 
renal. O trabalho desenvolvido seguiu as orientações do estudo exploratório, qualitativo, por meio de uma revisão de literatura. 
Foram utilizados artigos científicos sobre a temática, acessados nas bases de dados Electronic Library Online (SciELO) e Lite-
ratura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)/ PubMed/Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). E Google Acadêmico, publicados nos últimos 30 anos, sendo priorizados os publicados nos últimos 10 
anos. Dessa forma, a inclusão do cirurgião-dentista para a equipe de atendimento desses pacientes nas clínicas de diálise, é de 
grande relevância para a contribuição do sucesso de tratamento e, principalmente para os pacientes que serão transplantados.
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RESUMO
O tabaco é uma planta cujo nome científico é Nicotiana tabacum, da qual é extraída a substância nicotina. O tabagismo é reconhecido 

como uma doença crônica causada pela dependência da nicotina presente nos produtos à base de tabaco. Estima-se mais de 3 milhões de 
pessoas tabagistas e mais de 6 milhões de mortes por ano em decorrência do tabagismo. Esta mortalidade corresponde a uma das maiores 
causas de doenças crônicas não transmissíveis, interferindo em problemas pulmonares, cardiovasculares, no sono, e na elevação da atividade 
cerebral. Além de ser prejudicial à saúde geral, comprometendo a cicatrização de feridas e a vascularização dos tecidos,  o tabagismo também 
compromete a saúde bucal. Este estudo objetivou averiguar a relação entre o uso do tabaco e os seus efeitos desencadeados na saúde bucal, 
como o agravamento de doenças periodontais, carcinoma , leucoplasia e candidíase bucal. Mais de 46% das pessoas usuárias do tabaco 
visitam anualmente o dentista, evidenciando a importância/influência do cirurgião dentista no tratamento do paciente. Foi construído uma 
revisão integrativa através de um levantamento bibliográfico, utilizando os artigos selecionados da base de dados (BVS) e (PubMed). Inicial-
mente foram identificados 119.677 artigos, após o obedecimento dos critérios de seleção, foram escolhidos 36 artigos, no entanto, apenas 8 
foram mantidos na pesquisa. Evidências mostram que a predisposição genética à periodontite de início precoce é parcialmente desencade-
ada pelo tabagismo, e o extrato da fumaça do tabaco afeta a expressão de genes envolvidos na homeostase óssea, no reparo tecidual e na 
resposta imunológica.  O cirurgião-dentista possui um papel fundamental na prevenção e no tratamento dos efeitos do tabagismo na saúde 
bucal. Ao identificar os sinais clínicos do tabagismo, o profissional pode atuar como um agente de mudança, orientando e motivando seus 
pacientes a buscarem a cessação do hábito e adequação do meio oral no consultório e domesticamente.
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RESUMO
Células do tecido ósseo e células-tronco apresentam capacidades distintas para deposição de matriz mineral. Anterior-

mente, este grupo de pesquisa caracterizou células-tronco do ligamento periodontal humano (PDLCs) com alto (h-) ou baixo 
(I-) potencial para formação de matriz extracelular mineralizada, in vitro. No entanto, por serem células primárias, possuem 
capacidade finita de divisão celular, o que limita as possibilidades de estudo de sua biologia e de seu fenótipo osteogênico. A 
imortalização consiste na desativação de mecanismos de morte celular, permitindo a manutenção dessas células indefinida-
mente. Portanto, o objetivo foi investigar a manutenção do fenótipo de baixa capacidade de deposição de matriz mineral após 
a imortalização das l-PDLCs, similar à população celular original. l-PDLCs (não imortalizadas) e il-PDLCs (imortalizadas) foram 
caracterizadas pela expressão gênica de Telomerase Reverse Transcriptase (TERT), POU Class 5 Homeobox 1 (OCT4) e Nanog 
homeobox (NANOG), por PCR em tempo real. Em seguida, foram submetidas ao ensaio de indução à diferenciação osteogênica 
por 14, 21 e 28 dias (grupo OM – induzido à diferenciação osteogênica; grupo DMEM – controle, sem indução) e coradas com 
vermelho de alizarina (AR) para detecção de nódulos de matriz mineral. Os resultados demonstram uma expressão maior (p  
0,05) de hTERT, OCT4 e NANOG nas il-PDLCs (x l-PDLCs). Os resultados do AR mostraram discretas formações de mineral, com 
maior quantidade observada aos 21 e 28 dias no grupo OM das I-PDLCs e das il-PDLCs (x DMEM). Concluímos que as células 
imortalizadas, embora apresentem maiores níveis de expressão de marcadores de multipotencialidade, demonstram ter um 
fenótipo similar às células não imortalizadas na capacidade de formação mineral, mantendo o portanto, o mesmo padrão 
fenotípico. Palavras-chave: células-tronco mesenquimais; osteogênese; ligamento periodontal.
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RESUMO
Na prática clínica, os exames visual e radiográfico são os métodos convencionais mais empregados na detecção das lesões de cárie. 

Contudo, são subjetivos e dependem da experiência do profissional. Nesse sentido, tecnologias baseadas em luz vêm sendo investigadas 
para auxiliar nesse processo. O objetivo do estudo foi avaliar in vitro a efetividade da câmera intraoral de fluorescência na detecção 
da lesão de cárie oclusal em dentes permanentes. Foram selecionados 167 dentes permanentes posteriores recém-extraídos que apre-
sentavam superfícies oclusais aparentemente hígidas ou com diferentes estágios de lesões de cárie em esmalte pelo critério ICDAS 
(International Caries Detection and Assessment System) (escores 0 ao 3). Os dentes foram analisados por um pesquisador calibrado e 
considerado padrão de referência, que selecionou um sítio oclusal por dente respeitando-se o critério: ICDAS 0 (n=42), ICDAS 1 (n=69), 
ICDAS 2 (n=27) e ICDAS 3 (n=29). Um examinador treinado realizou os exames com o dispositivo de fluorescência induzida por luz 
(VistaProof™, Dürr Dental) para a detecção da lesão de cárie oclusal utilizando um manequim para simular a cavidade bucal. Os valores 
de fluorescência, que variam de 0 a 5, foram analisados e comparados pelos testes Kruskal-Wallis e post-hoc (α=5%). Foram calculadas 
área da curva ROC (Az), sensibilidade (Se) e especificidade (Es). Os valores médios de fluorescência foram 1,03 ± 0,04 (ICDAS 0), 1,26 ± 
0,21 (ICDAS 1), 1,39 ± 0,25 (ICDAS 2) e 1,59 ± 0,28 (ICDAS 3), com diferença estatisticamente significativa entre os grupos (p<0,0001). O 
ponto de corte ótimo dos valores de fluorescência determinado pela curva ROC para detecção da lesão de cárie em esmalte foi >1,1, com 
75,2% (Se), 100,0% (Es) e 0,941 (Az), mostrando bons resultados. Pôde-se concluir que a câmera intraoral de fluorescência apresentou 
boa efetividade como método complementar na detecção de lesões de cárie oclusal em esmalte em dentes permanentes.
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RESUMO
O cigarro eletrônico surgiu como uma alternativa ao uso do cigarro convencional atuando como um meio de combate ao 

tabagismo. Apesar de ser considerado menos prejudicial à saúde do que o cigarro convencional, por muitos autores, seu uso 
não é isento de riscos. O presente estudo visa discutir e elucidar os impactos do uso de cigarros eletrônicos na saúde oral de 
pacientes adultos jovens. Esta revisão de literatura foi elaborada através da seleção de artigos científicos nos idiomas portu-
guês e inglês, que abordam os temas de cigarro eletrônico e saúde oral. Utilizaram-se os bancos de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), PubMed e Google acadêmico, a busca foi baseada nos seguintes descritores de saúde: cigarro eletrônico, vaping 
e saúde bucal, e os respectivos em inglês, com limite temporal de 2019 a 2024. Diversas pesquisas relatam os efeitos dos ci-
garros eletrônicos na saúde bucal, como a xerostomia, halitose, cárie dental, perda e avulsão de elementos dentários, doença 
periodontal e diversas patologias orais. Além disso, os componentes químicos presentes nos líquidos dos cigarros eletrônicos 
também podem afetar a saúde bucal, podendo levar a danos no esmalte dentário e riscos desconhecidos as células e tecidos 
da cavidade oral.
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RESUMO
Este trabalho avaliou a precisão dimensional de modelos obtidos a partir da técnica de escaneamento digital e de molda-

gens com silicones polimerizados por adição. Duas marcas diferentes de silicone de adição foram testadas: Express XT, da 3M 
e o Elite HD, da Zhermack. Moldes para o modelo metálico inferior parcialmente edêntulo com ausência dos elementos 44, 
45 e 46, previamente medido, foram realizados a partir de técnica de moldagem múltipla. Três grupos foram testados quanto 
à técnica de moldagem e materiais: técnica escaneamento no sistema CAD/CAM (Computer-Aided Design/Computer-Aided 
Manufacturing); moldagem múltipla consistência densa Elite HD x consistência fluida Elite HD e técnica de moldagem múltipla 
consistência densa Express XT x consistência fluida Express. Utilizando medidas entre os elementos 33 à 43, 43 à 46, 46 à 36 
e 36 à 33. Para efeito de padronização, as medidas foram determinadas como 33 à 43, 43 à 46, 46 à 36 e 36 à 33. Modelos 
foram obtidos em gesso tipo IV para as amostras do grupo EL e EX. Sendo realizada a obtenção da imagem digital e medidas do 
modelo metálico matriz,  os 24 modelos obtidos dos 3 grupos de estudo foram escaneados pelo escâner laboratorial Ceramill 
Map 400, obtendo-se n=8 em imagens digitais. Os dados foram submetidos à análise pelo teste t para amostras independentes 
( = 0,05). Nenhuma diferença foi encontrada no grupo controle e nos grupos testados quando analisadas as medidas entre 43 
à 46, 46 à 36 e 36 à 33. Apenas na medida entre 33 à 43, todos os grupos avaliados apresentaram aumento ou diminuição dos 
resultados em relação ao grupo controle. Conclui-se que o escaneamento e a moldagem com silicones polimerizados por adição 
mostraram semelhante precisão dimensional na obtenção de modelos de trabalho.
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RESUMO
INTRODUCTION: Trauma induced by dental surgery is the most common cause of neuropathic pain in the trigeminal 

nerve. Considering its painful symptoms and the negative impact it can have on patients quality of life, it is necessary for 
dental professionals to be aware of proper management. OBJECTIVES:  Discuss the different drug therapy options for relieving 
and controlling post-traumatic neuropathic pain. MATERIALS AND METHODS:  A narrative review was carried out using the 
PubMed and Scopus databases. The following descriptors were used: “trigeminal nerve trauma” AND “facial pain” AND “oral 
surgery”, covering articles in English and Portuguese published between 2014 and 2024. Articles not related to the main topic 
were excluded. RESULTS:  A total of 28 articles were found, 12 of which were used in this study. The literature concurs that a 
pharmacological approach should be the first form of intervention for post-traumatic neuropathic pain in the trigeminal nerve. 
According to the new guidelines from the Brazilian Academy of Neurology, first-line drugs include tricyclic antidepressants and 
gabapentin. Second-line drugs should be offered to those patients who did not show favorable results with the first selection. 
This group includes weak opioid analgesics, pregabalin, lamotrigine and venlafaxine. Strong opioid analgesics and cannabinoid 
alternatives are among the medications used as a last resort for drug therapy. CONCLUSION: Given the fact that post-traumatic 
neuropathic pain can occur as a complication of routine dental procedures, it is up to dental professionals to delve deeper into 
pharmacological knowledge in order to provide the best assistance to their patients and therefore administer the correct drug 
therapy for effective pain control.
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RESUMO
Neste painel científico, baseado na literatura, serão explorados os aspectos intrínsecos da sedação consciente com Óxido 

Nitroso, oferecendo uma visão abrangente de seu histórico de descoberta, suas propriedades farmacológicas e indicações. O 
Óxido Nitroso é um gás anestésico seguro, que possui rápida ação e eliminação, reduzindo o tempo de recuperação dos pa-
cientes. Seus efeitos ansiolíticos e analgésicos beneficiam a realização de procedimentos clínicos e cirúrgicos, minimizando o 
desconforto e a ansiedade. Para sua correta aplicação, é necessário que o cirurgião-dentista tenha conhecimento acerca de 
suas vantagens, indicações e contraindicações. Este componente, ao ser associado ao gás oxigênio, demonstra segurança para 
pacientes: diabéticos, portadores de complicações cardiovasculares, pediátricos, com necessidades especiais e idosos. Por outro 
lado, apresenta uso limitado para gestantes e asmáticos brônquicos, e recebe contraindicação para pacientes com Doença Pul-
monar Obstrutiva Crônica (DPOC). Portanto, é evidente que sua utilização contribui significativamente para maior segurança e 
conforto, oferecendo grandes benefícios que atendem tanto ao profissional quanto ao paciente.
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RESUMO
O uso de anestesia local em técnicas de controle da dor no campo da odontologia é de absoluta necessidade. Dentro da 

ampla gama de tipos distintos de anestésicos locais, a articaína do tipo amida se destaca e é valorizada na área odontológica 
devido às suas propriedades únicas e alta eficiência em comparação com outros anestésicos como a lidocaína. Entre alguns 
fatores peculiares da articaína está sua composição molecular, que inclui um anel de tiofeno, o que aumenta a sua solubilidade 
lipídica e, portanto, a sua capacidade anestésica. Este trabalho é dedicado à revisão da literatura sobre aplicações e contrain-
dicações da articaína na odontologia com foco em seus benefícios potenciais e possíveis riscos. Entre as principais áreas de 
aplicação pertencem ao grupo de anestesia por infiltração e bloqueio anestésico, principalmente para cirurgias que exigem um 
efeito imediato da ação anestésica juntamente com menor toxicidade. No entanto, não deve ser usado em pessoas alérgicas 
ao enxofre, com insuficiência respiratória hipóxica, insuficiência cardíaca e também anemia grave. Parestesia associada ao 
uso de articaína também é declarada, mas não há evidências conclusivas para provar que a articaína é apreciavelmente mais 
neurotóxica do que outros anestésicos. Resumidamente, entre as muitas virtudes da articaína estão a penetração no tecido, 
a biotransformação rápida e um consequente risco de toxicidade minimizado. O anestésico escolhido deve ser apropriado às 
necessidades específicas de cada paciente, tendo em vista os riscos associados que podem ocorrer pelo uso da articaína.
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RESUMO
A perda de contato proximal entre próteses implanto-suportadas e dentes adjacentes é um achado clínico comum, porém 

pouco discutido na literatura. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura a respeito da correlação entre a aber-
tura dos espaços interproximais entre implantes e dentes adjacentes, e suas possíveis causas. A busca bibliográfica foi conduzida 
nas bases de dados PubMed, SCIELO e Google Acadêmico, utilizando como descritores “Perda de contato proximal”, “Implantes” e 
“Dentes adjacentes”. Como critério de inclusão, foram considerados artigos publicados entre os anos de 2016 a 2024, no idioma 
inglês, onde foram selecionados 5 artigos. A perda de contato proximal acarreta impactação alimentar, acúmulo de biofilme e con-
sequentemente em danos ao periodonto. A PCP entre implantes e dentes adjacentes é comumente visto na prática clínica, porém 
os motivos pelos quais isso ocorre ainda não está bem definido. Acredita-se que a principal justificativa para esse fenômeno esteja 
relacionada a diferença biomecânica entre os dentes naturais e os implantes, uma vez que os dentes naturais estão em constante 
movimentação, seja devido ao crescimento ósseo ou aos movimentos compensatórios, diferentemente dos implantes que atuam 
como dentes anquilosados, sendo incapazes de se movimentarem no osso alveolar. Estudos clínicos apontam que a PCP ocorre 
mais em mandíbula, na região mesial de dentes posteriores, e que sua prevalência ocorre 5 anos após a instalação do implante. 
Dessa maneira, conclui-se que vários fatores podem influenciar a perda de contato proximal entre próteses implanto-suportadas e 
dentes adjacentes, porém, se faz necessário mais estudos clínicos observacionais e longitudinais para definir e determinar porque 
esse fenômeno ocorre e quais alternativas são as mais adequadas para compensar a perda do contato interproximal e evitar danos 
periodontais ao paciente, garantindo que o mesmo tenha uma reabilitação duradoura e saudável.
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RESUMO
O Herpes Simples tipo 1 (HSV-1), é uma infecção caracterizada por lesões vesiculares e ulcerativas, geralmente transmitida 

por contato direto com lesões ou fluidos corporais infectados. Este estudo objetivou reunir dados da literatura sobre a eficácia 
da laserterapia de baixa potência (LPT) no tratamento do herpes bucal, com enfoque na cicatrização e redução da reincidência 
das lesões. A pesquisa bibliográfica foi conduzida nas bases Scielo, PubMed e Google Scholar, utilizando descritores como 
“Terapia fotodinâmica para herpes” e “Laser Therapy”, para identificar artigos publicados nos últimos 17 anos. Foram selecio-
nados 10 estudos que atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados indicaram que todos os estudos observaram redução 
significativa no tempo de cicatrização, com melhora mais rápida em pacientes tratados com LPT em comparação ao aciclovir. 
Nos grupos tratados com aciclovir, a redução das lesões foi menor em relação aos grupos que utilizaram o laser. Além disso, 
90% dos estudos não relataram efeitos colaterais associados ao uso do laser. Do total de estudos, 70% utilizaram laser de baixa 
potência, 20% usaram laser de alta potência e 10% aplicaram placebo. O uso do azul de metileno como fotossensibilizador 
foi citado em 30% dos estudos. Quanto ao tipo de laser, 40% usaram infravermelho, 30% usaram laser vermelho e 30% não 
especificaram o tipo de luz. A laserterapia foi aplicada em diferentes fases do herpes (latente, prodrômica, vesicular ou crosta), 
com benefícios em todas elas. Os melhores resultados ocorreram na fase prodrômica, onde a LPT pode suprimir a infecção e 
evitar o aparecimento das lesões. Conclui-se que a laserterapia promove analgesia, acelera a cicatrização e reduz a reincidência 
do herpes. No entanto, a variabilidade entre protocolos e tipos de laser impede a definição de um protocolo padrão para o 
tratamento do herpes.
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RESUMO
O carcinoma epidermoide corresponde a 90% dos casos de câncer de bucal, tendo como um dos principais fatores etio-

patológicos o tabagismo e o etilismo. Além destes, o HPV tipo 16 e a exposição crônica à radiação solar são considerados 
determinantes para o surgimento da patologia. O objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico de carcinoma epidemoide, 
expondo causas, sintomas, avanços e tratamento da doença. Paciente do sexo masculino, 57 anos, leucoderma buscou atendi-
mento odontológico com queixa de lesão no lábio inferior que se formou e progrediu durante um ano e meio sem cicatrização 
ou regressão. Em atendimento relatou que inicialmente se tratava de uma “pelinha” que não apresentava uma melhora clínica 
(SIC). Em anamnese, o paciente relatou não sentir dor e nem ter notado presença de caroços no pescoço ou perda de peso 
durante o período relatado. Em exame físico, foi possível observar lesão heterogênea em quase todo o vermelhão do lábio 
inferior com presença de mancha vermelha, erosão e úlcera medindo mais que 1,5 cm, superfície irregular, limites indefinidos. 
Quando questionado sobre a exposição à luz solar, relatou que pegou muito sol durante a vida. Foi realizado biópsia incisional e 
o espécime enviado para exame histopatológico. Em laudo, obteve-se o resultado de carcinoma epidermóide bem diferenciado, 
invasivo. Foram solicitados exames de imagem como tomografia e ultrassonografia de pescoço. No resultado destes exames 
não houve a detecção de metástase regional, indicando neoplasia em estágio inicial. Após completo diagnóstico, o paciente 
foi encaminhado para cirurgia oncológica, onde foi feita a cirurgia de exérese da lesão, reconstrução do lábio inferior e esva-
ziamento cervical bilateral como medida preventiva. Em 3 meses de follow-up, o paciente se encontra em boa recuperação e 
sem sinais de recidiva da lesão. O diagnóstico precoce da doença e a conscientização da população quanto os fatores de risco, 
continuam sendo um desafio a ser alcançado.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi conduzir uma revisão de escopo para verificar a eficácia do uso tópico do ácido tranexâmico 

(TXA), obtido através do comprimido macerado aplicado diretamente no alvéolo, para controle de eventos hemorrágicos as-
sociados a cirurgias orais menores. Esta revisão foi conduzida conforme as diretrizes PRISMA-ScR. Buscas eletrônicas foram 
realizadas em seis bases de dados para identificar estudos sobre o uso tópico do TXA em procedimentos odontológicos cruentos. 
A seleção dos artigos foi feita por dois pesquisadores, de forma independente e em processo duplo-cego, por meio do software 
Rayyan. A extração e análise dos dados foram realizadas por outros dois revisores, garantindo maior rigor metodológico. Foram 
identificados 1127 artigos, os quais foram submetidos a triagem dos títulos e resumos, além da aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão. Como resultados, dez estudos foram incluídos nesta revisão. Sete estudos utilizaram comprimidos de 250 
mg triturados, aplicando o pó na ferida cirúrgica após o procedimento. Três estudos usaram comprimidos de 500 mg da mesma 
forma. Em relação aos métodos específicos de aplicação, cinco estudos associaram o pó do comprimido triturado com soro 
fisiológico, aplicando-o diretamente no local da cirurgia associado a esponjas de colágeno para auxiliar na hemostasia. Quanto 
ao perfil dos pacientes incluídos na amostra, todos os estudos foram realizados em pacientes com algum tipo de distúrbio da 
coagulação sanguínea, hereditário como a hemofilia, ou associado ao uso de medicações antitrombóticas. Dentre os procedi-
mentos cruentos para aplicação tópica do TXA, a maior parte dos artigos investigou o uso do fármaco associado a extrações 
dentárias. Embora a literatura sobre o tema ainda seja limitada, esta revisão sugere que o uso tópico do comprimido de TXA, 
como parte do conjunto de medidas hemostáticas adicionais intraoperatórias, parece ser eficaz no controle de hemorragias 
em cirurgias odontológicas.
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RESUMO
O advento de novas tecnologias fez possível realizar o tratamento endodôntico em uma única visita. Por outro lado, a 

ocorrência de dor pós-tratamento endodôntico é uma situação que pode levar ao desconforto do paciente. Assim, o objetivo 
do presente trabalho foi determinar a prevalência de dor pós-operatória nos tratamentos endodônticos realizados em 1 ou 2 
sessões por alunos de pós-graduação. Para tal, foi realizado um estudo transversal retrospectivo através das análises de pron-
tuários dos tratamentos endodônticos realizados pelos alunos de um curso de pós-graduação durante os anos de 2023 e 2024. 
Foram incluídos 156 tratamentos realizados em sessão única e 63 tratamentos realizados em múltiplas sessões. Assim, 3% dos 
casos realizados em sessão única e 17% dos casos realizados em múltiplas sessões apresentaram dor durante as primeiras 24 
horas. Após 48 horas, a prevalência de dor foi de 6% para ambas as opções terapêuticas. Após 72 horas, a prevalência de dor 
foi de 3% e de 5% para os casos realizados em uma ou múltiplas visitas, respectivamente. A intensidade da dor referida foi leve 
no 86% e moderada no 14% dos casos realizados em uma sessão, sendo empregada medicação sistêmica no 28% dos casos. 
A intensidade da dor referida foi leve no 85% e moderada no 15% dos casos realizados em uma sessão, sendo empregada de 
medicação sistêmica no 61% dos casos. Após 7 dias, não foi referida a presença de dor pelos pacientes, independentemente 
do número de visitas. Conclui-se que a prevalência de dor pós-operatória nos tratamentos endodônticos realizados em uma ou 
múltiplas sessões por alunos de pós-graduação foi baixa e de rápida resolução.
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RESUMO
Introdução: A relação entre má oclusão e microcefalia é relevante na odontologia, pois essa condição afeta a saúde bucal 

e a qualidade de vida dos pacientes, requerendo intervenções especializadas. Com o avanço nas abordagens de tratamento, 
ortodontistas e cirurgiões têm aplicado terapias ortodônticas e cirurgias maxilofaciais para melhorar a função mastigatória e o 
alinhamento dentário. Objetivo: Revisar a literatura sobre a relação entre má oclusão e microcefalia em pacientes pediátricos, 
discutindo os desafios clínicos e destacando a necessidade de abordagens multidisciplinares personalizadas. Metodologia: 
Realizou-se uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e BVS, utilizando descritores como: Dental care, Microcefaly, 
malocclusion e Child. Estudos sem restrição de idioma e ano foram incluídos; artigos fora do escopo ou incompletos foram 
excluídos. Resultados: Pacientes com microcefalia apresentam predisposição a desequilíbrios na oclusão, como Classe III, perfil 
dolicocefálico, maxila prognática e retrognatia mandibular, que afetam a fala, alimentação e qualidade de vida. Problemas 
como protrusão da língua, mordida aberta, bruxismo e outras alterações craniofaciais também são comuns, trazendo desafios 
para o desenvolvimento infantil. A dificuldade motora nesses pacientes costuma restringir a dieta a alimentos líquidos e pasto-
sos, agravando a má oclusão. Discussão: A odontologia é fundamental na identificação precoce e tratamento dessas condições, 
exigindo planos personalizados que considerem a gravidade da má oclusão e características individuais do paciente. A aborda-
gem multidisciplinar, com ortodontistas, cirurgiões e outros especialistas, é essencial para um atendimento eficaz. Conclusão: 
Destaca-se a importância do diagnóstico e tratamento precoces da má oclusão em pacientes com microcefalia, recomendando 
abordagens de tratamento personalizadas e colaboração entre profissionais para proporcionar o melhor cuidado.
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RESUMO
O odontoma é o tipo mais comum de tumor odontogênico, sendo caracterizado como uma má formação benigna na qual 

as células atingem completa diferenciação. Classificam-se em composto e complexo de acordo com as suas características 
histomorfológicas, normalmente são assintomáticos e sua principal forma de diagnóstico é através de exames radiográficos. 
Paciente do sexo masculino, 6 anos de idade, leucoderma, procurou atendimento de rotina para prevenção. Durante anamnese 
não foi constatada nenhuma doença sistêmica ou agravo de saúde. Ao exame intrabucal, observou-se a presença de dentição 
mista. Os dentes permanentes presentes eram os incisivos superiores e inferiores, primeiros molares com exceção do 26.  A ava-
liação radiográfica evidenciou uma lesão radiopaca sugestiva de um odontoma que estava prejudicando a erupção do primeiro 
molar superior esquerdo. O protocolo cirúrgico utilizado constituiu de: antissepsia extraoral e intraoral; anestesia infiltrativa 
com sal anestésico lidocaína 2% com epinefrina 1:100.000; incisão com lâmina de bisturi nº 15, descolamento do tecido com 
o molt 2/4 e na sequência a alavanca Heidbrink para remover o suposto odontoma; ao final realizamos sutura simples. O ma-
terial coletado foi encaminhado para o exame histopatológico que confirmou a hipótese inicial de odontoma composto. Após 
doze meses o paciente retornou e foi observada a erupção completa do 26. A presença dos odontomas é umas das causas de 
retenção dental, sendo geralmente diagnosticados em exames radiográficos de rotina ou quando se procura investigar a causa 
da não erupção de um dente. As anomalias em pacientes odontopediátricos são problemas clínicos relevantes pois afetam a 
saúde bucal, a estética e a função dentária. Nota-se a importância de o profissional deter o conhecimento adequado e o correto 
diagnóstico para atender as demandas resultantes de anomalias que podem acometer os pacientes.
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RESUMO
Uma revisão da literatura foi realizada, a fim de avaliar a incidência e o manejo terapêutico em pacientes submetidos a 

Cirurgia Ortognática que apresentaram reabsorção condilar progressiva (RCP). Foi realizada uma busca nos bancos de dados, 
PUBMED, SCIELO, utilizando truncamentos com as palavras-chave, “resorption”, “condylar” e “orthognathic”, com restrição de 
trabalhos publicados nos últimos dez anos. Foram encontrados 115 artigos, dos quais 14 foram selecionados para leitura inte-
gral, após a aplicação do filtro de revisão sistemática e 8 artigos foram escolhidos para análise. A literatura descreve, mulheres, 
jovens, classe II, com mordida aberta e que apresentam disfunção da Articulação Temporomandibular (ATM), anteriormente ao 
tratamento orto-cirúrgico, como fatores de risco para RCP. A Cirurgia Bimaxilar foi amplamente discutida como a osteotomia 
que apresenta as maiores chances de RCP, paralelamente ao avanço mandibular acima de 10mm, com rotação anti-horária. Os 
estudos mostram que o tipo de fixação não é um fator decisivo, no entanto, a fixação interna com fios, foi descrita com desta-
que em aspecto negativo, assim como bloqueio maxilo mandibular (BMM).  A condilectomia e prótese completa da ATM apre-
sentam resultados mais estáveis, quando comparadas com tratamentos conservadores. Em suma, a reabsorção condilar deve 
ser considerada como uma potencial complicação pós-cirurgia Ortognática e está diretamente associada a fatores intrínsecos 
e extrínsecos, o que requer um trabalho de identificação e conscientização dos pacientes predispostos quanto a delicadeza da 
situação, os riscos de recidiva, bem como o acompanhamento pré e pós-operatório individual de cada caso. Em síntese, a RCP é 
amplamente documentada, mas se fazem necessários mais estudos, principalmente vinculados a novas técnicas, com objetivo 
de diminuição de riscos dessa complicação tardia tão indesejável.
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RESUMO
A hipertensão arterial afeta mais de 1 bilhão de pessoas em todo o mundo. Ao mesmo tempo, a periodontite afeta quase metade da 

população mundial adulta – independentemente da gravidade. Ambas são condições crônicas não transmissíveis com alta prevalência, 
representando um importante problema de saúde pública. Esta pesquisa consiste em um estudo retrospectivo de corte transversal, baseado 
em dados previamente colhidos sistemicamente em prontuários de paciente atendidos na clínica de Periodontia da Universidade Federal 
de Pernambuco entre março de 2021 e junho de 2024. A amostra estudada foi de 199 pacientes. A prevalência de hipertensão arterial na 
amostra foi estimada em 30,17% (n=60), mostrando-se mais significativa entre pacientes do sexo feminino em comparação com os pa-
cientes do sexo masculino, com média de idade aproximada de 60 anos em ambos os sexos. Dos 199 prontuários coletados, 21,11% (n=42) 
estavam sem diagnóstico periodontal e 78,89% (n=157) apresentaram diagnóstico, sendo 70,06% (n=110) com diagnóstico de periodontite. 
A partir da análise descritiva dos dados, observou-se que os valores médios de parâmetros periodontais foram mais altos em pacientes com 
hipertensão quando comparados aos pacientes sem hipertensão. Sob o nível de significância de 5%, o Teste-T de Student para amostras 
independentes, não evidenciou diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis analisadas nos grupos mencionados. No entanto, 
é de suma importância que a aferição da pressão arterial seja incorporada como um procedimento de rotina nos consultórios odontológicos, 
dado o elevado número de pacientes com pressão arterial elevada registrado durante as consultas. Há a necessidade de se conduzir mais 
estudos nesta área para entender melhor as inter-relações entre essas condições e como a redução dos parâmetros periodontais em doenças 
periodontais, por meio do tratamento adequado, pode impactar positivamente a saúde dos pacientes como um todo.
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RESUMO
A osteonecrose dos maxilares por bisfosfonatos (OMB) se caracteriza pela exposição de áreas desvitalizadas dos ossos maxila-

res em pacientes que utilizam esta medicação. Estes medicamentos interferem na remodelação óssea e angiogênese, gerando risco 
de OMB, sendo uma complicação de difícil manejo e sem um protocolo de tratamento definido. O objetivo deste relato é demons-
trar um caso de OMB, onde a terapia fotodinâmica antimicrobiana (TFDa) auxiliou no sucesso do tratamento. Paciente mulher, 70 
anos, encaminhada pela cirurgiã-dentista com queixa de machucado áspero próximo ao dente 45, tratado com antibioticoterapia 
sem sucesso. Paciente relatou que há 2 anos removeu um nódulo na região com recidiva após 1 ano. Durante a anamnese, a pa-
ciente alegou uso semanal de alendronato de sódio para tratamento de osteoporose há 3 anos e ao exame intraoral, observou-se 
exposição óssea, bem delimitada, de 1 x 0,5 cm, com supuração na região posterior lingual da mandíbula, na área do dente 46, 
sugestiva de OMB. Na radiografia panorâmica, verificou-se área radiolúcida, mal-definida, com fenestração da tábua óssea lingual 
na região. Diante do quadro, optou-se em realizar TFDa mediante a solução de azul de metileno a 0,01% e irradiação com fonte 
de laser diodo, índio-gálio-alumínio-fósforo, vermelho, 660nm, 0,028cm2, 100mW, 9J, 321J/cm2, 90 minutos (Therapy EC, DMC, 
São Paulo, Brasil), de modo contínuo, em contato em toda a extensão da exposição. Além da antibioticoterapia, foram realizadas 9 
sessões de TFDa e após isto, foi realizada sequestrectomia. Devido a parestesia, foram realizadas sessões de laser diodo (Arseneto 
de Gálio e Alumínio), infravermelho, 808nm, 0,028cm2, 100mW, 4J, 140J/cm2, 40 segundos, de modo contínuo, em contato. 
Após acompanhamento por 18 meses, paciente apresenta ausência de exposição óssea e melhora da parestesia. Diante do caso, 
acredita-se que a TFDa pode ser uma terapia complementar para o manejo de pacientes com OMB.
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RESUMO
Introdução: A Síndrome de Moebius caracteriza-se por uma paralisia facial bilateral, anomalias motoras resultantes da má formação 

dos nervos cranianos. A Síndrome de Poland é altamente incapacitante, caracteriza-se pelo subdesenvolvimento do músculo peitoral e/
ou ausência do músculo temporal maior. Elas podem ocorrer simultaneamente. Objetivos: Relatar o caso clínico de uma paciente com a 
Síndrome de Moebius-Poland, atendida na Faculdade de Odontologia (FO) da UFRGS. Relato de caso: Paciente feminino, nasceu de parto 
normal, mas suspeitou-se que a mãe na gestação tomou o CYTOTEC, foi atendida aos 11 meses de idade na Bebê-Clínica da FO/UFRGS 
realizando procedimentos educativos/preventivos. Aos 23 anos de idade, ela reapareceu na clínica de OPNE da FO/UFRGS, com relatos de 
dor nos dentes 15 e 18. Anamnese da paciente: déficit mental, TEA, surda-muda, estrabismo, macroglossia, mordida aberta anterior, queilite 
angular, obesidade mórbida, sindactilia nas mãos, aplasia do peitoral direito. Avaliação odontológica: dente 18 com  cárie profunda ativa em 
dentina, irrupção ectópica do dente 15, tártaro, IPV=100% e ISG=89%. Tratamentos executados: exodontia dos 15 e 18 com a anestesia 
local, raspagem, profilaxia profissional, 4 aplicações tópicas de flúor 1X por semana e, após, uso de clorexidina em gel a 1% 1x ao dia em 
casa. Foram agendadas as manutenções anuais. Resultados: Depois do tratamento proposto, percebeu-se significativa melhora no quadro 
clínico odontológico da paciente, com diminuição dos índices de placa e de sangramento (ISG 10%), ausência de lesões cariosas ativas e de 
tártaro. A paciente se encontra em manutenção realizada a cada 6 meses. Conclusões: O CD realizou um tratamento odontológico adequado 
na referida paciente, tanto educativo/preventivo quanto cirúrgico-restaurador, desempenhando-se um papel fundamental na reabilitação e 
bem-estar dela, demandando um tempo suficiente para o seu atendimento e, criando um vínculo assertivo com o seu cuidador.
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RESUMO
A cárie é uma doença crônica, multifatorial e modulada pelo biofilme, que é composto por microrganismos de característi-

cas variadas. A Terapia fotodinâmica antimicrobiana (TFDa) vem sendo investigada na redução de microrganismos cariogênicos 
in vitro como possível terapia auxiliar no tratamento de infecções orais. Este trabalho objetivou verificar a atividade in vitro da 
TFDa frente a um biofilme cariogênico (Streptococcus mutans ATCC 25175, Lactobacillus rhamnosus ATCC 9595 e Candida al-
bicans ATCC 10231). A partir de cada microrganismo foram preparadas soluções microbianas contendo aproximadamente 107 
Unidades Formadoras de Colônia (UFC)/mL. O inóculo final constituiu-se de 1mL de cada solução. Os biofilmes foram formados 
sobre membranas estéreis de acetato celulose, depositando 10µL do inóculo por membrana sobre ágar BHI. Após crescimento, 
os biofilmes foram submetidos a tratamento com fotossensibilizador azul de metileno 0,01% por 5min e/ou irradiados com 
laser de baixa intensidade (InGaAIP) com 660nm e 100mW em um dos protocolos: (1J, 10s) ou (4J, 40s). Os controles positivo e 
negativo foram clorexidina e água destilada por 1 min, respectivamente. O experimento foi realizado em quadruplicata. Após os 
tratamentos, a contagem de UFC/biofilme variou entre 1,40x108 (fotossensibilizador e irradiação 4J, 40s) e 7,28x108 (apenas 
irradiação, 1J, 10s), enquanto os grupos controle positivo e negativo alcançaram 2,07X108 e 1,38x10, respectivamente. Grupos 
tratados pela combinação entre fotossensibilizador e laser de baixa intensidade obtiveram as maiores reduções (79,35% para 
1J e 89,85% para 4J). Concluímos que a TFDa utilizada sob o protocolo de aplicação do fotossensibilizador azul de metileno 
0,01% por 5 minutos, seguida por irradiação com laser de baixa intensidade (InGaAIP) com 660nm e 100mW por 40s (4 J), 
constitui uma potencial ferramenta anticariogênica, alcançando resultados de redução de UFC/biofilme superiores aos obtidos 
pelo controle positivo (clorexidina).
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RESUMO
A microbiologia geral e bucal está presente na formação básica da graduação em Odontologia, de acordo com as diretri-

zes curriculares. A falta de conexão entre ciclo básico e prática dificulta o aprendizado, tornando necessárias estratégias de 
ensino-aprendizagem. Este trabalho descreve o desenvolvimento e aplicação de uma metodologia ativa de ensino da disciplina 
Microbiologia aplicada à Odontologia, parte da formação acadêmica da/o futura/o cirurgiã/ão-dentista. O método, desenvolvi-
do após consulta e discussão de referencial teórico, teve como base a realização de entrevistas pelas/os discentes, objetivando 
otimizar a conexão entre conteúdo teórico e cotidiano profissional. Inicialmente, foi elaborado um guia, contendo questões 
norteadoras, como ferramenta auxiliar na condução das entrevistas. Cada grupo (5-7 discentes) recebeu temas abordados pela 
disciplina para elaboração das perguntas feitas às/aos entrevistadas/os (um/a profissional e um/a estudante de Odontologia), 
com o auxílio de uma monitora discente. A atividade teve como resultado a produção de relatórios seguidos de apresentação 
em formato livre, relacionando as respostas esperadas e obtidas aos assuntos abordados em sala de aula. Discentes e monitoras 
responderam questionários a respeito de sua experiência com a metodologia (CEP: 2.606.124). Os tópicos “importância da 
atividade na fixação dos temas abordados na disciplina” e “visão multidisciplinar e integrada” receberam, pelas/os discentes 
da disciplina, classificação média de 4,8 na Escala Likert (1-5), sendo 1 = discordo totalmente e 5 = concordo totalmente. 
Através dos questionários, verificou-se que a experiência contribuiu de forma positiva para o desenvolvimento docente das 
monitoras. A metodologia foi aplicada ao longo de dois anos em quatro turmas, metade em modelo presencial e metade em 
modelo remoto. Seu uso pode ser considerado uma estratégia promissora no processo de ensino-aprendizagem de diferentes 
áreas do currículo de Odontologia.
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RESUMO
A glândula parótida está localizada próxima à superfície da pele, o que a torna mais acessível do que outras estruturas 

mais profundas do corpo. No entanto, sua proximidade com o nervo facial representa um desafio significativo para a realização 
de biópsias incisionais, devido ao risco de lesão de seus ramos. Diante dessas particularidades, a punção aspirativa por agulha 
fina (PAAF), apresenta-se como um exame eficaz para os tumores de glândula salivares maiores e tem sido reconhecida por pro-
porcionar resultados citopatológicos rápidos, possuir baixo custo, além de ser mais segura por apresentar menos complicações. 
O objetivo do presente trabalho é relatar o caso de uma paciente que foi diagnosticada com adenoma pleomórfico por meio da 
PAAF. Paciente do sexo feminino, 52 anos, melanoderma, compareceu à clínica de Estomatologia com queixa de aumento de 
volume em face, com evolução relatada de três anos e sintomatologia dolorosa. Ao exame físico extraoral, observou-se aumen-
to de volume no lado esquerdo da face. O exame intraoral não evidenciou alterações. A manobra semiotécnica escolhida foi a 
PAAF, e o conteúdo obtido foi enviado para análise citopatológica que confirmou o diagnóstico de adenoma pleomórfico em 
glândula parótida. A paciente foi encaminhada para o cirurgião de cabeça e pescoço para tratamento da lesão. Conclui-se que 
a PAAF é uma ferramenta importante que auxilia no diagnóstico e correta orientação pré-cirúrgica do adenoma pleomórfico 
em glândula parótida.
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RESUMO
A hiperplasia condilar é definida como uma condição patológica que provoca um aumento tridimensional do côndilo man-

dibular, o que, por sua vez, interfere nos fatores estéticos e funcionais do paciente. Essa condição pode resultar em problemas 
como desvio mentual, assimetria facial, Classe III de Angle, mordida aberta no lado afetado e mordida cruzada contralateral, 
em variados graus, podendo ocasionar comprometimento maxilar. Uma das principais formas de tratamento da hiperplasia 
condilar é a condilectomia alta, um procedimento cirúrgico cujo objetivo é interromper a atividade de crescimento condilar 
e alcançar um resultado estável. Dentre as diversas opções de acesso cirúrgico, o acesso endaural apresenta-se como uma 
excelente alternativa, considerando suas vantagens estéticas e o baixo risco de complicações isquêmicas, bem como a prote-
ção do ramo temporal do nervo facial. O objetivo do presente trabalho é relatar um caso de hiperplasia condilar que recebeu 
como tratamento a condilectomia alta utilizando o acesso endaural. Paciente sexo feminino, 16 anos procurou atendimento 
queixando-se de assimetria facial. Ao exame físico extraoral observou-se assimetria severa. Ao exame físico intraoral observou-
-se relação de classe III de Angle, mordida cruzada posterior bilateral e desvio de linha média inferior para o lado direito. Ao 
exame de radiografia panorâmica observou-se aumento das dimensões do côndilo do lado esquerdo. O exame de cintilografia 
óssea demonstrou aumento da captação do radiofármaco no côndilo esquerdo. Sob a hipótese de hiperplasia condilar, a condi-
lectomia alta foi proposta para tratamento. O procedimento ocorreu sob anestesia geral e o acesso cirúrgico foi o endaural. No 
acompanhamento pós-operatório a paciente apresenta melhora da assimetria facial e está sendo preparada ortodonticamente 
para cirurgia ortognática.
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RESUMO
A Paralisia de Bell (PB) é uma paralisia facial periférica de início súbito que impacta a função e estética facial, afetando a qualidade 

de vida dos pacientes. Embora a causa exata seja desconhecida, acredita-se que fatores virais e autoimunes estejam envolvidos. Métodos 
alternativos, como acupuntura a laser, fotobiomodulação e eletroacupuntura, têm sido estudados como terapias complementares para 
a PB. Um estudo recente, “Laser Acupunture and Photobiomodulation Therapy in Bell’s Palsy with a Duration of Greater than 8 Weeks: 
A Randomized Controlled Trial” ( Wu, et al., 2023), investigou a acupuntura a laser e a fotobiomodulação em PB crônica, revelando me-
lhorias significativas na função muscular e simetria facial, sugerindo que essas terapias podem reduzir sequelas prolongadas. Em outro 
estudo, “Laser Acupunture in the Treatment of Neuropathies in Dentistry: A Systematic Review” ”(Manente, et al., 2023), foi observado 
que a acupuntura a laser, embora focada em neuropatias odontológicas, ajuda na regeneração nervosa, apontando para seu potencial 
na PB. Além disso, o estudo “Effectiveness of Novel Facial Stretching with Structured Exercise Versus Conventional Exercise for Bell’s 
Palsy”(Santiago, et al., 2024) evidenciou que alongamento facial e exercícios estruturados promovem melhor recuperação funcional do 
que exercícios convencionais. A eletroacupuntura com estímulo intermitente, explorada no estudo “Electroacupunture with Intermittent 
Wave Stimulation as Rehabilitation Approach for Chronic Bell’s Palsy” (Li, et al., 2023), mostrou-se eficaz na melhora do tônus muscular 
e na redução de movimentos involuntários. Em conclusão, as terapias de acupuntura a laser, fotobiomodulação, eletroacupuntura e 
exercícios estruturados são promissoras no tratamento da PB crônica, especialmente em casos resistentes ao tratamento convencional. 
Essas abordagens podem melhorar a função muscular e reduzir sequelas, ampliando as opções de reabilitação para esses pacientes.
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RESUMO
Introdução: A erosão dentária é uma lesão não cariosa caracterizada pela perda irreversível de tecido dental devido ao 

contato frequente com ácidos não bacterianos, sendo bebidas e alimentos ácidos principais agentes causadores. A água potá-
vel, especialmente com pH ≤5,5, pode agravar esse processo ao reduzir a microdureza do esmalte dentário, favorecendo a des-
mineralização. Objetivo: Este estudo caracterizou o pH das águas de abastecimento do município de Ananindeua, classificadas 
em captação subterrânea e superficial, e avaliou seu potencial erosivo em relação ao esmalte dentário. Materiais e métodos: 
Foram coletadas 10 amostras de água, divididas em Subterrânea (5 amostras) e Superficial (5 amostras). As medições de pH 
foram analisadas estatisticamente com teste de Shapiro-Wilk e ANOVA de Kruskal-Wallis, determinando-se valores médios e 
intervalos de confiança. Resultados: O grupo Subterrânea apresentou pH médio de 4,77 ± 0,60, enquanto o grupo Superficial 
teve pH de 5,75 ± 0,14. Ambos os grupos mostraram pH abaixo do limiar crítico de 5,5, propício à erosão. No entanto, a análise 
estatística revelou que a diferença entre os grupos não foi significativa (p>0,05). Discussão: Os resultados indicaram que águas 
de captação subterrânea, devido à menor regulação de qualidade, possuem pH mais baixo, aumentando o potencial erosivo. 
Ainda assim, as diferenças não foram estatisticamente significativas. Comparando-se com estudos internacionais, constata-se 
que águas potáveis podem representar um risco à saúde dental quando o pH é ácido, reforçando a necessidade de monito-
ramento e controle. Conclusão: Apesar de não haver diferença estatística entre as amostras, o pH médio indica risco para 
erosão dentária. Estudos adicionais, com maior quantidade de amostras e testes laboratoriais, são recomendados para avaliar 
o impacto do consumo regular de águas ácidas sobre a dentição.
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RESUMO
A reabilitação oral com implantes osseointegrados tem se tornado uma solução eficaz para restaurar a estética e a função 

mastigatória de pacientes desdentados. No entanto, a formação de biofilme e a adesão bacteriana em torno desses implantes 
são as principais causas de complicações como a peri-implantite, uma inflamação que pode levar à perda do implante. O con-
trole da formação do biofilme é essencial para a manutenção da saúde peri-implantar, sendo que o uso de antissépticos pode 
desempenhar um papel crucial nesse processo. Diversos agentes antissépticos, como clorexidina (CHX), cloramina T (CHT), tri-
closan (TRI) e óleos essenciais (OE), foram estudados quanto à sua eficácia na redução da biomassa do biofilme em superfícies 
de titânio, material comum nos implantes dentários. A pesquisa revelou que, embora a clorexidina seja considerada o padrão 
ouro, a cloramina T e os óleos essenciais se mostraram mais eficazes na diminuição da formação de biofilme em comparação 
com a solução salina. A cloramina T, em particular, apresentou uma redução significativa na adesão bacteriana, sendo compa-
rada favoravelmente com a clorexidina e outros antissépticos. Além disso, o estudo demonstrou que a superfície do implante 
também influencia a adesão bacteriana. Superfícies ásperas, como as jateadas com areia ou atacadas com ácido, facilitaram 
a formação de biofilme, enquanto superfícies mais lisas apresentaram menos colonização microbiana. A combinação de an-
tissépticos com tratamentos mecânicos de superfície foi sugerida como a melhor abordagem para controlar a colonização 
bacteriana. Em conclusão, a cloramina T e os óleos essenciais se destacam como alternativas promissoras ao uso de clorexidina 
no controle da peri-implantite, com a vantagem de serem mais eficazes na redução do biofilme, sem causar os efeitos colaterais 
frequentemente associados à clorexidina, como manchas e irritações.
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RESUMO
A associação entre tabagismo e o retardo na cicatrização de feridas é bem reconhecida na prática clínica. O ozônio é uma 

molécula com propriedades antimicrobianas, oxidantes e de modulação inflamatória. O objetivo deste estudo clínico, rando-
mizado, do tipo boca dividida foi avaliar a ação de um protocolo utilizando gás ozônio, água ozonizada e óleo ozonizado de 
girassol na sensibilidade dolorosa e no processo de reparo da região operada em pacientes fumantes após exodontias de tercei-
ros molares inferiores (dentes 38 e 48). Vinte e três pacientes fumantes tiveram os seus terceiros molares inferiores removidos 
cirurgicamente seguindo a seguinte distribuição: Grupo 1 (com ozônio): Exodontia + Água ozonizada + Gás de ozônio + Óleo 
ozonizado de girassol e Grupo 2 (Controle): Exodontia sem terapia complementar. Os pacientes foram avaliados quanto a dor, 
por meio de escala EVA, e ao processo de reparo, por meio de comparação de imagens, aos 2 e 7 dias após a cirurgia. Houve 
redução significativa na percepção de dor no Grupo 1 quando comparados os dias 4, 5, 6 e 7 ao dia 1 (P < 0,05); dias 6 e 7 ao 
dia 2 e dia 7 ao dia 3. Já o Grupo 2 mostrou redução significativa na percepção de dor apenas nos dias 6 e 7 comparados aos 
dias 1 e 2, e dia 7 ao dia 3 e 4. A comparação intergrupos mostrou percepção de dor menor no Grupo 1, quando comparado ao 
Grupo 2, em todos os tempos avaliado. Para avaliação do reparo tecidual, o resultado intragrupo mostrou melhora significativa 
na cicatrização quando comparado o dia 7 ao pós-imediato no Grupo 1 e no reparo tecidual do Grupo 1 quando comparado 
ao Grupo 2 no dia 7. Dentro dos limites do estudo, pôde-se concluir que houve benefício na utilização do protocolo proposto 
utilizando-se as três formas tópicas de ozônio, trazendo melhora no pós-operatório quanto à percepção de dor e no reparo teci-
dual da região de terceiros molares inferiores de pacientes fumantes, reduzindo a morbidade do procedimento nessa população.
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RESUMO
A Síndrome de Brodie trata-se de uma má oclusão rara, de etiologia multifatorial, em que a relação transversal posterior 

está acentuada, com excesso de vestibularização dos molares superiores e (ou) excesso de lingualização dos molares inferiores, 
podendo ser assintomática ou ocasionar diversos problemas funcionais e estéticos. Os objetivos deste trabalho compreende-
ram analisar as evidências científicas sobre a melhor abordagem de tratamento para a Síndrome de Brodie, na Odontologia 
(não cirúrgica ou cirúrgica) e identificar as técnicas ou os recursos mais utilizados. Desenvolveu-se uma revisão integrativa 
de literatura, fundamentada pela declaração PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) 
e suas etapas, com levantamentos dos artigos através dos portais virtuais de pesquisa PubMed e BVS, e suas bases de dados. 
Isso, considerando-se os descritores “mordida cruzada” ou outros termos “mordida cruzada invertida”, “mordida em tesoura”, 
“mordida de Brodie”, “Síndrome de Brodie”, “ortodontia” e “cirurgia bucal”, nas versões em português, inglês ou espanhol, 
combinados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”, no formulário de busca avançada. O processo de elegibilidade abrangeu 
os critérios de inclusão e de exclusão propostos. A partir de 93 registros obtidos, seis artigos foram incluídos nesta revisão. 
Esses representavam relatos de caso ou de casos, sendo apenas um com a abordagem cirúrgica e os demais, com abordagens 
“não cirúrgicas”, em adolescente e adultos; com: mini-implantes, elásticos cruzados, a prescrição M.B.T. (McLaughlin, Bennett 
e Trevisi), o aparelho modificado de Andrews, o aparelho de Herbst, blocos fixos de mordida e de tubos. A abordagem orto-
-cirúrgica, em indivíduo adulto, ocorreu mediante a associação da cirurgia ortognática a procedimentos ortodônticos. Não 
foram constatadas evidências científicas fortes, necessitando-se de mais estudos sobre o melhor tipo de abordagem para essa 
condição desafiadora.
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RESUMO
O Brasil, no início do século XXI, apresentou uma redução significativa na prevalência e gravidade da cárie dentária em 

crianças e adolescentes, resultado de medidas de saúde bucal em larga escala, como o uso seguro de fluoretos, trabalho de 
gerações de profissionais de saúde bucal e desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS).  O presente trabalho analisou] 
a segurança das políticas de fluoretação, segundo os critérios e orientações decorrentes da necessidade de classificação de 
risco de cárie dentária, em abordagem individual de pacientes atendidos na clínica infantil da Universidade Paulista, campus 
Indianópolis, com o objetivo de apoiar decisões de biossegurança decorrentes da associação racional de métodos fluoreta-
dos. Foram examinados 11 voluntários, na faixa etária entre 4 e 12 anos de idade, segundo o critério de cárie proposto pelo 
Ministério da Saúde em recomendações terapêuticas correspondentes. Os resultados permitiram apontar esse critério como 
ferramenta segura, eficiente e socialmente inclusiva no diagnóstico situacional em pacientes. Os dados mostraram que a média 
de faixa etária foi de 6,6 anos de idade com média de 27,27% pacientes em baixo risco, 45,46% em risco moderado, e 27,27% 
pacientes com alto risco, sendo classificados de acordo com a tabela de índice de classificação de caries como grupo A; B e C; 
E respectivamente.
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RESUMO
Os caninos superiores impactados podem apresentar uma variedade tridimensional de posicionamento, o que está re-

lacionado à dificuldade no tratamento ortodôntico. Objetivo de apresentar o relato de caso de uma paciente adulta, com 
Classe I esquelética, maloclusão Classe I, overjet e overbite na normalidade, e a presença de caninos superiores permanentes, 
além do canino e o 1º pré-molar inferior esquerdo impactados. Na maxila, observou-se a presença de dentes permanentes do 
segundo molar ao segundo molar, ausência dos dois caninos permanentes e a presença dos dois caninos decíduos. Na mandí-
bula, estavam presentes dentes permanentes do segundo molar ao segundo molar, com ausência do canino e do 1º pré-molar 
inferior esquerdo e a presença dos respectivos dentes decíduos. O tratamento iniciou-se com a expansão maxilar utilizando 
um aparelho expansor tipo MARPE. Foi realizada a exodontia de todos os decíduos, seguida de exposição aberta dos dentes 
impactados, colagem de acessórios e tracionamento do canino direito para a linha de oclusão com aparelho fixo total. A impac-
ção de caninos superiores apresenta desafios mecânicos e biológicos, exigindo um tratamento detalhado e individualizado. No 
caso apresentado, a expansão maxilar com MARPE foi fundamental para criar espaço na arcada, facilitando o tracionamento 
dos caninos impactados. Garantiu o alinhamento adequado dos dentes, respeitando as estruturas adjacentes. Após 29 meses 
o tratamento foi finalizado com todos os dentes impactados posicionados na linha de oclusão resultando em uma estética e 
função adequadas.
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RESUMO
A artrite reumatoide (AR) é uma condição autoimune crônica que afeta as articulações sinoviais, causando inflamação e dor, 

com influência de fatores genéticos e ambientais que contribuem para seu desenvolvimento. Recentemente tem sido investigada 
a relação entre AR e a presença de Porphyromonas gingivalis, uma bactéria anaeróbia Gram-negativa associada à periodontite. A 
periodontite é uma condição caracterizada por inflamação e perda dos tecidos de sustentação dentários, podendo promover ou 
agravar quadros inflamatórios sistêmicos, inclusive na AR, por meio da produção de citocinas pró-inflamatórias e, consequen-
temente, anticorpos anti-citrulinados (ACPAs). Esse estudo objetivou conduzir uma revisão sobre a influência da P. gingivalis no 
desenvolvimento da AR. Foi realizada uma revisão de literatura utilizando a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
e os descritores “Porphyromonas gingivalis” e “artrite reumatoide”, incluindo artigos dos últimos cinco anos que tratassem da 
relação entre P. gingivalis e AR. A pesquisa destacou a similaridade entre AR e periodontite como condições inflamatórias crô-
nicas e a influência da P. gingivalis na produção de ACPAs, que são determinantes no processo de inflamação articular na AR. 
Duas alternativas podem justificar a interação da P. gingivalis com a AR. Inicialmente, promovendo o aumento de citrulinação de 
proteínas, gerando ACPAs, e, além disso, influenciando a expressão dos receptores tipo Toll, importantes no sistema imune inato e 
expressos em alta quantidade em articulações sinoviais de pessoas acometidas pela AR. Essa interação pode exacerbar o processo 
inflamatório da AR. Conclui-se, portanto, que o gerenciamento da condição periodontal, por meio do cuidado periodontal, pode 
reduzir a gravidade da AR, pois a redução do impacto da P. gingivalis impacta indiretamente na redução da inflamação articular. 
O cuidado periodontal tem sido proposto como uma necessidade no manejo multiprofissional da AR.
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RESUMO
O envelhecimento é intrínseco ao ciclo natural da vida e possui padrões fisiológicos comuns. O termo “fragilidade” é ca-

racterizado como um estado de vulnerabilidade, onde o indivíduo possui risco elevado de desenvolvimento de doenças. Assim, 
o conceito de “fragilidade oral” (FO) surge para explicar a perda progressiva das capacidades orais, tais como diminuição da 
força da língua, da capacidade mastigatória e da salivação. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura na 
base de dados da PubMed e Scielo, com os descritores “Oral Frailty”, “Geriatric” e “Dentistry”, fazendo uso do operador boo-
leano AND. Como critérios de elegibilidade foram artigos dos últimos cinco anos, e textos na íntegra. Foram encontrados 38 
artigos, dos quais foram selecionados 4 para compor este trabalho. Estudos indicaram que a FO está fortemente associada à 
fragilidade física, caracterizada pela perda de força e controle dos músculos orofaciais, alterações na saliva, além de questões 
dentárias, como má adaptação de próteses ou agenesia dentária. O conjunto desses fatores resulta na maior prevalência de 
condições locais e sistêmicas prejudiciais. O manejo dessa situação deve ser feito precocemente por meio de uma abordagem 
multidisciplinar, e os profissionais devem ser capazes de prevenir as causas subjacentes da FO, a partir de uma avaliação e, se 
necessário, uma intervenção completa, visto que é necessário estabelecer estratégias voltadas para o tratamento integral do 
paciente. Desta forma, o monitoramento do estado social e bucal do paciente, terapias voltadas na reabilitação das funções 
orais e um acompanhamento do quadro emocional e nutricional, é fundamental para atenuar os impactos que a FO causam 
na pessoa idosa. Portanto, conclui-se que identificar e gerenciar a FO na equipe multidisciplinar é fundamental para minimizar 
seus impactos e melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas.
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RESUMO
O bruxismo é uma condição caracterizada pela ação de apertar ou ranger os dentes, podendo ocorrer durante o sono ou em 

vigília. A etiologia implica em questões multifatoriais, incluindo fatores emocionais, genéticos, posturais e oclusais, podendo 
gerar desgastes dentários, hipersensibilidade dentinária, falta de estabilidade oclusal, dores musculares e articulares. O manejo 
adequado exige uma abordagem interdisciplinar, visando estabelecer um planejamento que inclua o controle dos sintomas, 
a prevenção de complicações e uma devolução da qualidade de vida dos indivíduos. O presente estudo tem como objetivo 
compreender alternativas eficazes de intervenção em pacientes com bruxismo de forma integrativa entre diversas abordagens 
por meio de uma revisão narrativa da literatura. Realizou-se uma pesquisa na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), sendo utilizados os descritores “bruxismo”, “tratamento” e “diagnóstico”, além do operador booleano “AND”, para a sua 
fundamentação. O tratamento do bruxismo deve ser personalizado, considerando as causas e as necessidades específicas de 
cada paciente. Dessa forma, entende-se que o uso de placas oclusais é uma das opções mais comuns, porém, isoladamente, não 
é eficaz na prevenção de traumas decorrentes do movimento parafuncional. A inclusão de outras terapias mostrou-se eficiente 
na redução dos sintomas, como as terapias fonoaudiológicas de relaxamento muscular, a fotobiomodulação a partir da laser-
terapia e a aplicação de toxina botulínica nos músculos superficiais da mastigação, dentre outras. Portanto, pode-se concluir 
que o plano terapêutico mais indicado para o tratamento do bruxismo exige uma abordagem integrada e individualizada, com 
foco em terapias combinadas. A interação entre diferentes profissionais da saúde é essencial para o sucesso a longo prazo, 
garantindo o alívio dos sintomas e o bem-estar geral do paciente.
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RESUMO
La salud bucodental de los pueblos indígenas requiere de una especial atención, y actualmente se desconoce cuál es el 

estado de salud bucodental de las embarazadas de los pueblos originarios en el Paraguay. Objetivo: Describir el estado de salud 
bucal de pacientes indígenas embarazadas que a acuden al Hospital San Roque González de Santa Cruz en el año 2022.  Me-
todología: Estudio observacional, descriptivo, transversal, donde participaron indígenas embarazadas mayores de 18 años, en 
los meses de agosto- septiembre del 2022. Fueron excluidas las pacientes edéntulas totales y las que no desearon participar de 
la investigación. Se utilizó un instrumento tipo ficha clínica elaborado específicamente para este Trabajo. Resultados: La edad 
media de la población fue de 27,21, el 97% se encontraba en unión libre y el 29% de las participantes era de la etnia Maká. El 
76% solo tenía instrucción primaria y el 48% procedían de la ciudad de Mariano Roque Alonso. En cuanto a la higiene bucal de 
las participantes, el 74% solo se cepilla una vez al día, y el 71% solo disponía de cepillo dental. En cuanto a la frecuencia del 
consumo de azucares, el 76% mencionó que lo hace algunas veces a la semana, y el 74% consumem azucares con las principa-
les comidas. En cuanto a la Tinción de O’Leary, se observó una media del índice de 48,56%. El índice CPOD fue de 11. En cuanto 
al Índice Comunitario de Necesidades de Tratamiento Periodontal (CPITN) se observó que el 100% requeriría de mejorar sus 
técnicas de higiene y control de placa, así como tratamiento especializado. Conclusión: Las pacientes indígenas poseen factores 
de riesgo para el desarrollo de caries y enfermedades periodontales, en el cual se observa higiene bucal deficiente, dieta rica en 
azucares y alto nivel de placa bacteriana. Se necesita un seguimiento odontológico más fuerte en las distintas comunidades, 
con educación para la salud y la realización de tratamientos odontológicos especializados.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1) Mejía Benavides JE, Bárcenas Hernández MR, Martínez Hernández M, Vega Argote MG. El embarazo adolescente en la 

deserción escolar de una  comunidad indígena del noreste del estado de Guanajuato, México. rhe  [Internet]. 2020;30(1):27-35.  
2) Luna Pérez J, Nazar Beutelspacher A, Mariaca Méndez R, Ramírez  López, D. Matrimonio forzado y embarazo adolescente en 
indígenas en  Amatenango del Valle, Chiapas. Una mirada desde las relaciones de género  y el cambio reproductivo. Papeles de 
población, 2020: 26 (106), 35-73.  3) Vázquez F, Pedrozo E, Irala S, Royg P, Sequera G. Caracterización  epidemiológica de CO-
VID-19 en población indígena de 0-19 años en  Paraguay, 2020 - 2021. Rev. Inst. Med. Trop. 2022; 17( 1 ): 13-22.  4) Quinteros 
T, Santana Y, Ivette, Suárez Y, García R, Brito D, et al.  Condiciones de salud enfermedad bucal en adolescentes embarazadas  
indígenas y no indígenas de Maracaibo-Venezuela. Rev Estomatol Herediana.  2022; 32(4):381-389

RESUMO
Introducción: La cavidad bucal hospeda una gran cantidad de microorganismos, como los bacilos Gram negativos, y entre 

ellas, bacterias de gran importancia médica debido a su capacidad de producir enfermedades graves para el ser humano, espe-
cialmente en pacientes inmunodeprimidos. El objetivo de este trabajo fue determinar la presencia de Bacilos Gram Negativos 
y sus patrones de resistencia a antibióticos, en una población estudiantil de la ciudad de Asunción, en los años 2019 y 2020. 
Materiales y métodos: Se realizó un estudio observacional, descriptivo de corte transversal, donde se realizaron hisopados de la 
cavidad bucal a 35 alumnos de entre 18 a 24 años, de una universidad privada en la ciudad de Asunción. Se requirió consen-
timiento informado firmado por los participantes y fueron excluidos quienes tuvieron tratamientos antibióticos. Las muestras 
fueron obtenidas con un hisopo de algodón, posteriormente se colocaron en un medio de transporte para luego ser cultivadas 
en Agar MacConkey. El cultivo se realizó por 48 horas a 37° centígrados, luego se procedió a la identificación bacteriana. Por 
último, se realizó el antibiograma. Resultados: De los 35 alumnos se encontró una frecuencia de 48,57% de bacilos Gram 
negativos. Cepas de Klebsiella pneumoniae fueron las más frecuentes (35,29%). Se observó que las bacterias eran altamente 
resistentes a la Amoxicilina/Ácido Clavulánico. Conclusiones: La presencia de estos tipos de microorganismos puede ser peli-
grosa para la salud general de las personas, específicamente de los pacientes con algún tipo de inmunodepresión, debido a la 
gran la resistencia a antibióticos presentadas por algunas cepas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1) Invernizzi-Mendoza CR, Ortiz-Mendoza WM, Flores-Alatorre JF. Presencia de Bacilos Gram- negativos y Candida albi-

cans en provisionales de polimetilmetacrilato (PMM) en pacientes de Clínica Integrada de la Universidad Autónoma de Asun-
ción. Mem. Inst. Investig. Cienc. Salud. 2020; 18(1): 32-37 2) Bairan G, Chávez Bravo E, Romero Guido C, Torres E. Resistencia 
bacteriana: un problema latente de salud mundial. RDI. 2022; 8(22): 1-12 3) Delgado-Serrano J, Albarracin Ruiz MJ, Rangel-
-Vera JA, Galeano-Salazar E, Niño-vargas D, Wilches-Cuadros MA, et al. Perfil de resistencia antimicrobiana de aislamientos 
bacterianos en pacientes con infección urinaria de un centro de referencia en Bucaramanga. MedUNAB. 2020; 23(3): 405-22.  
4) Tellez S, Rodríguez E, Jiménez N. Alta frecuencia de bacilos Gram negativos de importancia clínica resistentes a betalactá-
micos en efluentes de aguas residuales hospitalarias. Infectio 2023; 27(2): 78-85

Saúde Coletiva

Estomatologia



66 REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Alterações salivares em pacientes pediátricos, após uso 
prolongado de sulfato de salbutamol

Manejo de lesão extensa através de cirurgia parendodôntica 
com uso de PRF - um relato de caso

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Caroline Cabral Mota Carneiro
Diana de Araújo Ferreira
Letícia Rodrigues Câmara
Keyse Loyanne Batista da Silva

Caroline Fernandes Rodrigues
Karina Salzano
Marcelo dos Santos
Laila Freire Gonzales Guzukuma

RESUMO
Introdução: A asma é uma condição inflamatória crônica tratada com broncodilatadores como o salbutamol. Em pacientes 

pediátricos, o uso prolongado desse 2-agonista pode levar à hipossalivação, comprometendo a função protetora da saliva e 
aumentando o risco de cáries e periodontite. Estudos apontam redução do fluxo salivar e de proteínas protetoras em crianças 
tratadas, agravando o risco de problemas orais. Objetivo: Investigar os efeitos do uso prolongado de salbutamol na saliva de 
pacientes pediátricos asmáticos. Metodologia: Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade do DF (registro nº 
7.108.561), analisando efeitos salivares em crianças após uso prolongado do medicamento. Relato de caso: Atendimento a 
crianças que usaram salbutamol por períodos prolongados, com exames e análises dos efeitos salivares. Discussão: Observou-se 
redução do fluxo salivar em repouso, pH neutro e baixo cálcio ionizado, sugerindo que o salbutamol desequilibra a condição 
salivar, aumentando o risco de doenças bucais em pacientes pediátricos. Conclusão: O salbutamol está associado à hipossa-
livação e alterações do pH salivar, aumentando o risco de cáries e doenças periodontais. Destaca-se a importância de moni-
toramento odontológico e estratégias preventivas específicas para pacientes pediátricos. Palavras-chave: Asma; Salbutamol; 
Hipossalivação; Fluxo salivar.
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RESUMO
As lesões periapicais extensas representam um desafio significativo no campo da endodontia, especialmente quando apresen-

tam características radiográficas sugestivas de cistos.  Discute-se sobre os métodos ideais de seu tratamento, sejam eles cirúrgicos 
ou não invasivos. Este relato de caso descreve o manejo de uma paciente do sexo feminino, 44 anos, que compareceu à clínica de 
especialização em endodontia da Universidade de São Paulo (USP) com diagnóstico de periodontite apical assintomática e suspeita 
de cisto radicular.  Após exame tomográfico, optou-se pelo tratamento endodôntico dos elementos 11, 12 e 21, bem como posterior 
cirurgia parendodôntica com enxerto ósseo bovino e PRF. A decisão pelo procedimento cirúrgico foi baseada na extensão da lesão e 
na presença de exsudato, fatores que poderiam comprometer a cicatrização se não fossem abordados de forma adequada. A aplicação 
do PRF, um biomaterial autólogo, tem se mostrado eficaz na promoção da regeneração óssea, graças à sua capacidade de liberação 
gradual de fatores de crescimento. Durante o procedimento cirúrgico, foram realizadas incisão em papila, ostectomia, curetagem 
das lesões, apicectomia, retropreparo, terapia fotodinâmica, retro obturação com cimento biocerâmico, enxerto de osso liofilizado 
bovino e PRF, seguido de cobertura com membrana de PRF e sutura. O laudo histopatológico da lesão confirmou o diagnóstico de 
cisto radicular. O acompanhamento clínico e radiográfico após dois meses demonstrou sucesso clínico, com a paciente permanecendo 
assintomática e com sinais radiográficos de cicatrização óssea, porém é necessário proservar o caso. Este relato destaca a importância 
de um planejamento terapêutico detalhado e a utilização de técnicas avançadas para o manejo eficaz de lesões periapicais extensas.
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RESUMO
Segundo os princípios da Odontologia Minimamente Invasiva, o manejo das lesões de cárie deve priorizar a detecção precoce 

e a máxima preservação da estrutura dentária, com a terapia invasiva sendo uma última opção para casos avançados. Entretanto, 
o diagnóstico tradicional por inspeção visual e tátil é insuficiente em lesões proximais, especialmente quando elas estão em está-
gios iniciais. Para contornar essa limitação, a radiografia interproximal é amplamente utilizada como complemento na detecção 
e avaliação destas lesões. No entanto, esta técnica também enfrenta desafios de sensibilidade e validade, incluindo variações sig-
nificativas entre diferentes examinadores e a ocorrência de falsos positivos e negativos. Neste cenário, a inteligência artificial (IA) 
surge como uma importante inovação para a Radiologia Odontológica, aprimorando a acurácia. Sistemas de IA têm a capacidade 
de analisar com alta precisão imagens radiográficas, tomográficas e fotografias intraorais, aumentando a eficiência diagnóstica. 
Este estudo investigou a aplicação da IA no diagnóstico precoce de cáries proximais, analisando artigos do PUBMED obtidos com 
os termos “proximal caries” e “diagnostic maging” de acordo com o dicionário MeSH. Artigos que não continham esses termos 
em título e/ou resumo foram excluídos, priorizando estudos clínicos. Os resultados destacam a alta sensibilidade e especificidade 
das tecnologias de IA ao diagnosticar cáries proximais com base em radiografias, o que possibilita intervenções mais precoces e 
eficazes, melhorando tanto os tratamentos quanto a gestão preventiva da saúde bucal e influenciando positivamente os resultados 
clínicos dos pacientes. Desta forma, a incorporação da IA na Odontologia representa um avanço não apenas no aprimoramento da 
precisão diagnóstica, mas também na oferta de tratamentos mais personalizados e eficientes.
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RESUMO
Atualmente, os profissionais e estudantes da odontologia tem buscado levar conhecimentos teóricos e práticos para além 

dos consultórios, investindo em pesquisas e projetos que sejam voltados para a comunidade. Ações focadas na prevenção e 
educação permanente em saúde tem se mostrado eficazes na melhora das condições gerais de saúde bucal da população. O 
traumatismo dental é considerado um problema de saúde pública em todo o país, devido sua alta taxa de prevalência, impacto 
psicossocial, além do alto custo de tratamento. O objetivo do projeto é levar informações teóricas e práticas em linguagem 
acessível acerca do tema, estabelecendo protocolos de conduta frente à avulsão dentária, baseados na Diretriz para a Prática 
Clínica Odontológica na Atenção Primária à Saúde: Manejo Clínico de Traumatismos Alveolodentários em dentes decíduos e 
permanentes do Ministério da Saúde, os quais serão aplicados para a comunidade e especificamente para o corpo administra-
tivo e docente das escolas públicas com ensino fundamental da cidade de Barras-PI. Para o êxito deste trabalho, as atividades 
desenvolvidas no projeto dependem do conhecimento do profissional a cerca do assunto, bem como a colaboração das insti-
tuições parceiras.
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RESUMO
A candidíase oral é uma das infecções fúngicas oportunistas mais comuns da boca e que apresenta, como manejo te-

rapêutico, o uso de agentes antifúngicos tópicos ou sistêmicos, dependendo da severidade da infecção. No entanto, a busca 
por novas propostas terapêuticas com menor custo, fácil aplicação e menos toxicidade ao hospedeiro, se torna interessante 
na odontologia e a ozonioterapia tópica surge como uma ótima opção, principalmente, por sua atividade antimicrobiana. 
Este trabalho objetiva realizar uma revisão narrativa de literatura sobre a eficácia da ozonioterapia tópica no tratamento de 
candidíase oral. Para isto, foi realizada busca de artigos científicos nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 
em português, inglês e espanhol, entre 2014 e 2024, com os descritivos palavras chaves “ozone” AND “oral lesions”, “oil” AND 
“ozone”, e “ozonioterapia” e “candidíase oral”. Dos 60 artigos, após a aplicação dos critérios de exclusão, foram selecionados 
14 artigos. Em geral, todos os artigos demonstraram que o ozônio em sua forma tópica, tanto a água quanto o óleo de girassol 
ozonizado, podem ser uma excelente terapia para candidíase oral, demonstrando importante efeito antimicrobiano e ausência 
de efeitos tóxicos. Sendo assim, de forma preliminar, acredita-se que a ozonioterapia tópica pode ser eficaz no tratamento de 
candidíase oral. Todavia, estudos clínicos precisam ser realizados, inclusive, com sugestões de protocolos para que essa propos-
ta terapêutica possa ser amplamente implementada no tratamento de candidíase oral.
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RESUMO
O atendimento odontológico a pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um tema relevante, devido às dificul-

dades enfrentadas pelos profissionais durante as consultas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é apresentar uma estratégia 
de rotina sistemática semanal para o atendimento odontológico de pacientes com TEA.A estratégia de atendimento consiste 
em:1) Entrevista antecipada com os cuidadores-anamnese dialogada; 2) Envio de arquivos e fotos previamente à consulta 
odontológica e 3) Consulta odontológica. Na primeira etapa, é realizada uma anamnese dialogada com os cuidadores, sem a 
presença da criança, para facilitar o compartilhamento de informações que são essenciais para adaptar o ambiente odontológi-
co e planejar interações futuras. Nessa etapa é preenchido um inventário de interesses, no qual são obtidas informações sobre 
questões importantes para o paciente com TEA, como músicas, personagens, filmes, além de motivos que desencadeiam crises 
nesses pacientes, com finalidade de evitá-los. Na segunda etapa, os responsáveis recebem, por meio de um aplicativo de men-
sagens, arquivos visuais que familiarizam as crianças com o que podem encontrar durante as consultas. O objetivo dessa etapa 
é proporcionar previsibilidade sobre os procedimentos, ajudando a reduzir a ansiedade associada ao desconhecido. Na terceira 
etapa, são realizadas quatro consultas odontológicas em um consultório adaptado, com base nas informações coletadas, que 
inclui decoração temática, música e objetos atrativos. O ambiente odontológico é introduzido gradualmente, permitindo conta-
to visual e tátil com os instrumentos e objetos como escova e fio dental, a fim de facilitar a adaptação da criança, preparando-a 
para exames clínicos e procedimentos preventivos. Observa-se que estratégias que antecipam e preparam o paciente com TEA 
para as consultas são positivas para a adaptação comportamental, fortalecendo o vínculo, diminuindo a ansiedade e trazendo 
um ambiente confortável e acolhedor para o paciente e para a família.
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RESUMO
A periodontite apical persistente pode exigir tratamento cirúrgico quando métodos não cirúrgicos falham ou devido a 

dificuldades anatômicas. A microcirurgia endodôntica (MSE) é uma técnica precisa para lidar com biofilme extrarradicular 
e morfologia radicular complexa. Já a terapia fotodinâmica (TFD) é uma técnica complementar de desinfecção que usa um 
fotossensibilizador e luz para eliminar microrganismos por reações oxidativas. O objetivo desse trabalho é demonstrar o uso 
da curcumina em TFD como suplementação da desinfecção durante uma microcirurgia endodôntica por meio de um relato de 
caso com 1 ano de acompanhamento. Um homem de 60 anos, compareceu ao consultório com queixa de dor e sensibilidade 
ao mastigar, sendo avaliado e diagnosticado com periodontite apical persistente no dente 26, com posterior retratamento dos 
condutos como conduta clínica inicial. Após 1 ano o paciente retornou para acompanhamento, com relato de sensibilidade leve 
durante a mastigação e os exames imaginológicos demonstraram aumento nas radiolucências periapicais, indicando periodon-
tite apical persistente mesmo após o retratamento não cirúrgico. A MSE associada à terapia fotodinâmica foi recomendada. 
A TFD utilizou um fotossensibilizador à base de curcumina, diluída em gel de clorexidina a 2%, ativado na retrocavidade por 
um fotopolimerizador durante cinco minutos. Além disso, após a retroobturação foi feita fotobiomodulação com laser de baixa 
potência para promover uma melhora na cicatrização. Um ano após, o paciente apresentou reparo perirradicular completo, sem 
qualquer sintomatologia. O protocolo de tratamento proposto mostrou-se eficiente na cura perirradicular e no resultado da dor 
pós-operatória neste caso, sugerindo que a TFD e a fotobiomodulação têm bons resultados como uma abordagem suplementar 
a MSE convencional, uma vez que o fotossensibilizador usado apresenta excelentes propriedades antimicrobianas e a fotobio-
modulação contribui para recuperação celular, reduzindo o desconforto pós-operatório.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
AS Garcez, SC Nunez, MR Hamblin, MS Ribeiro, Efeitos antimicrobianos da terapia fotodinâmica em pacientes com polpas 

necróticas e lesão periapical, J. Endod. 34 (2008) 138–142, https://doi.org/10.1016/j.joen.2007.10.020. M. Pourhajibagher, A. 
bahador, Terapia fotodinâmica antimicrobiana adjuvante ao desbridamento químico-mecânico convencional de sistemas de 
canais radiculares infectados: uma revisão sistemática e meta-análise, Photodiagn. 26 (2019) 19–26, https://doi.org/10.1016/ 
j.pdpdt.2019.02.009. M. Moradi, M. Fazlyab, M. Pourhajibagher, N. Chiniforush, Ação antimicrobiana da terapia fotodinâmica 
no biofilme de Enterococcus faecalis usando luz de cura, curcumina e riboflavina, Aust. J. 48 (2022) 274–282, https://doi.org/ 
10.1111/aej.12565. DF Oda, MAH Duarte, FB Andrade, et al., Ação antimicrobiana de terapia fotodinâmica em canais radi-
culares usando luz de cura LED, curcumina e gel de carbopol, Int. J. 52 (2019) 1010–1019, https://doi.org/10.1111/iej.13092.

RESUMO
As lesões de cárie são detectadas na prática clínica por métodos tradicionais, como o exame visual e o radiográfico interproximal. 

Contudo, estudantes de Odontologia normalmente apresentam dúvidas sobre a detecção da lesão de cárie. Assim, é importante investigar 
essa temática na formação dos acadêmicos que irá refletir nas tomadas de decisões profissionais no futuro. O objetivo do estudo foi avaliar 
a influência do exame radiográfico complementar na detecção da lesão de cárie em dentes decíduos por estudantes de Odontologia. Par-
ticiparam deste estudo transversal 198 estudantes regularmente matriculados entre o 5º e o 8º semestre do curso de Odontologia em uma 
Universidade privada em São Paulo-SP. Foi aplicado um questionário eletrônico (previamente validado) através do Google Forms apresen-
tando 3 casos com fotografias clínicas de lesões de cárie (proximal e oclusal) em dentes decíduos e seus respectivos exames radiográficos. 
As respostas dos estudantes sobre a extensão da lesão de cárie, antes e após a análise da imagem radiográfica, foram analisadas pelo teste 
Qui-quadrado (α=5%). A maioria dos estudantes tinha entre 21 e 23 anos de idade (30,8%), sexo feminino (75,8%), cursando o 6º semestre 
do curso (43,4%) e com matrícula no período noturno (55,1%). Houve associação estatisticamente significativa entre a necessidade de visu-
alização do exame radiográfico complementar e a mudança de opinião quanto à severidade da lesão de cárie nos casos clínicos apresentados 
(p<0,05). Para lesão de cárie proximal, observou-se maior número de sobrediagnóstico após o exame radiográfico (p<0,05). Para lesão de 
cárie oclusal, após o exame radiográfico, houve uma interpretação de lesão com menor severidade (p<0,05). Pôde-se concluir que o exame 
radiográfico complementar influenciou significativamente a avaliação da severidade das lesões de cárie em dentes decíduos pelos estudantes 
de Odontologia, levando a diagnósticos que podem não refletir a gravidade real das condições observadas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Gimenez T, Tedesco TK, Janoian F, Braga MM, Raggio DP, Deery C, Ricketts DNJ, Ekstrand KR, Mendes FM. What is the most 

accurate method for detecting caries lesions? A systematic review. Community Dent Oral Epidemiol. 2021;49(3):216-224.  Leal SC, 
Takeshita EM, Guaré RO, Diniz MB. Caries diagnosis: a comprehensive exercise. In: Leal SC, Takeshita EM. Pediatric restorative Den-
tistry. Cham, Switzerland: Springer; 2019, p. 1-12. Mendes FM, Novaes TF, Matos R, Bittar DG, Piovesan C, Gimenez T, Imparato JC, 
Raggio DP, Braga MM. Radiographic and laser fluorescence methods have no benefits for detecting caries in primary teeth. Caries Res. 
2012;46(6):536-543.  Pontes LRA, Lara JS, Novaes TF, Freitas JG, Gimenez T, Moro BLP, Maia HCM, Imparato JCP, Braga MM, Raggio 
DP, Mendes FM; CARDEC collaborative group. Negligible therapeutic impact, false-positives, overdiagnosis and lead-time are the rea-
sons why radiographs bring more harm than benefits in the caries diagnosis of preschool children. BMC Oral Health. 2021;21(1):168. 
doi: 10.1186/s12903-021-01528-w. Escobar A, Rojas-Gualdrón DF, Velez LF, Santos-Pinto L. Developing diagnostic skills from precli-
nical dental education: Caries detection and assessment using e-learning assisted practice. J Dent Educ. 2022 Oct;86(10):1382-1389.

Endodontia

Odontopediatria



70 REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Photobiomodulation on the salivary glands of patients with 
hyposalivation under use benzodiazepines

Avaliação de fenótipo gengival em pacientes bruxistas

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Cicero Dayves da Silva Bezerra
Maria Lucia Zarvos Varellis
Erika da Silva Mello
Alessandro Melo Deana

Cintia Carla Miranda de Oliveira Juca
Guilherme da Gama Ramos
Janaina Viana de Oliveira
Dyemes Cartegyano Gomes de Souza
Fernando Augusto Brasil

RESUMO
Introduction: Benzodiazepines are the mainstay of treatment for depression and those affected by this condition and this class 

of drugs is associated with adverse reactions, one of which is hyposalivation. Saliva performs multiple functions and plays a vital role 
in protecting oral health.  Users of antidepressant medication have a number of iferences systemic and oral complications, including 
hyposalivation. The infrared laser has been shown to significantly improve iferen flow in patients with hyposalivation due to diabetes, 
hypertension and chronic renal failure. Objective: evaluating the volumetric and biochemical parameters of unstimulated and sti-
mulated saliva samples before and after the application of photobiomodulation in patients with depression taking benzodiazepines. 
Material and Method: Forty-eight participants were included in the protocol, after signing the Informed Consent Form (ICF), they 
underwent na anamnesis, physical assessment and questionnaires on self-perceived oral health and symptoms related to iferen gland 
function and were then randomized into two groups: Photobiomodulated (FBM) (n = 24) ; their major iferen glands were irradiated 
with a diode laser (808nm, 4J per point, 40s) and SHAM (n = 24) , which underwent a simulation. We performed pre- and post-
-treatment sialometry to compare saliva volume and biochemical analysis, ifer we measured total proteins and calcium.. Results: 58% 
of patients believe that hyposalivation related to ifer oral problems, with hyposalivation being the most iferences alteration. After 
the photobiomodulation protocol, the MBF group showed a significant increase in iferen flow, unlike the SHAM group, as well as na 
increase in biochemical elements. We observed significant iferences in both volume and biochemical elements. Conclusion: Photobio-
modulation caused a significant improvement in sialometric and biochemical parameters in these groups of patients.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi avaliar o fenótipo gengival em pacientes bruxistas, com número amostral 120 pacientes, ambos 

gêneros, acima de 18 anos, com sinais e sintomas autodeclarados de bruxismo e/ou apertamento dental, submetidos ao ques-
tionário avaliativo. As amostras foram separadas obedecendo os seguintes critérios de inclusão: ser bruxista, periodontalmente 
sadio, possuir dentes anteriores hígidos ou minimamente restaurados.  Constituíram-se como critérios de exclusão: cirurgia 
periodontal prévia, grávidas e lactantes, tabagismo e uso de fármacos nos últimos 6 meses que possam alterar o periodonto. 
Cada paciente examinado foi submetido a uma avaliação do periodonto, medindo-se a espessura gengival (GT) por meio de 
sondagem do sulco gengival vestibular do segundo sextante com utilização de sonda periodontal de aço, verificando-se assim o 
fenótipo gengival através da transparência da sonda: visível (fenótipo fino) ou não visível (fenótipo espesso), e documentando-
-se com fotografias. Os dados sociodemográficos e clínicos foram submetidos à estatística descritiva utilizando o programa 
SPSS 23 (SPSS INC.,Chicago, IL, EUA), apresentados sob a forma de frequências absoluta (n) e relativa (%), e, quando pertinente, 
por meio média, desvio padrão e valores mínimo e máximo. Participaram da pesquisa 104 pacientes bruxistas, 30,8% do sexo 
masculino e 69,2%, do feminino. Idade média de 43,6 anos e desvio padrão de 12,7 anos. Do total de participantes, 65 eram 
brancos, 30 pardos, 5 negros e 4 amarelos. Foram diagnosticados com presença de tórus (53,8%), língua dentada (86,5%), bo-
checha mordiscada (88,5%), desgaste dentário (87,5%), abfração e recessões gengivais (67,3%), fratura (50%) e dor muscular 
(43,3%). A prevalência dos fenótipos fino e espesso entre pacientes bruxistas foram de 19,2% e 80,8%, respectivamente. O 
fenótipo gengival não se mostrou significativamente associado à idade do indivíduo, no entanto o fenótipo espesso apresentou 
maior prevalência nesta amostra.
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RESUMO
Paciente T.L.L., 11 anos, compareceu ao consultório odontológico apresentando fratura extensa no incisivo central superior 

direito (dente 11), acometendo esmalte e dentina, decorrente de trauma dentário, o que levou à necrose pulpar e posterior tra-
tamento endodôntico. Após avaliação clínica e radiográfica, optou-se pela confecção de uma coroa total em resina composta, 
realizada pela técnica direta. Devido ao tratamento endodôntico e ao grau de comprometimento coronário, foi necessário o uso 
de um retentor intrarradicular para aumentar a retenção e a estabilidade da coroa, assegurando uma distribuição adequada 
das forças mastigatórias. Foi realizado o preparo do conduto radicular e subsequente cimentação de um pino de fibra de vidro 
com cimento resinoso de presa dual, seguida de reconstrução da porção coronária com resina composta convencional, pela 
técnica incremental utilizando-se matriz de poliéster e pincel para escultura. A opção pela técnica direta se justificou pela 
idade da paciente, uma vez que o contorno gengival, tamanho e posição dos dentes ainda estavam em desenvolvimento, o 
que inviabilizava, naquele momento, a indicação de uma coroa indireta convencional. Com essa abordagem, obteve-se uma 
restauração funcional e estética, que respeitou o crescimento natural e ofereceu uma solução eficaz, para a preservação do 
dente até que uma reabilitação definitiva fosse realizada. Após 7 anos de controle clínico, a restauração ainda permanece em 
condição favorável na cavidade bucal, mantendo a função e estética do sorriso.
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RESUMO
Este caso clínico visa descrever o tratamento de uma fratura coronária com exposição pulpar clínica, através da técnica 

de colagem de fragmento e capeamento pulpar direto. Após detalhada avaliação clínica da extensão da fratura e constatação 
da vitalidade pulpar (via testes de sensibilidade) do elemento 12, realizou-se o isolamento absoluto do campo operatório, a 
inspeção e a conferência da adaptação do fragmento no remanescente dental. Procedeu-se, então, a assepsia do remanescente 
com solução de clorexidina a 2%, capeamento direto com pasta e cimento de hidróxido de cálcio, seguido de proteção com 
cimento ionômero de vidro tipo III modificado por resina composta. O preparo do fragmento consistiu no desgaste interno com 
ponta diamantada esférica para possibilitar sua readaptação ao remanescente, seguido de condicionamento ácido total (H3PO4 
a 37%) e aplicação de um sistema adesivo convencional monocomponente, sendo este último procedimento também realizado 
no remanescente dentário. Imediatamente, uma resina composta de baixa viscosidade (“flow”) foi aplicada no fragmento, que 
foi posicionado no dente, removendo-se os excessos e fotoativando-se por 20s cada face. Na linha da fratura, inseriu-se uma 
camada de resina composta restauradora convencional para dar mais estabilidade ao fragmento e mimetizar a interface. Foi 
realizada uma fotoativação final por 40s em cada face, seguida de um acabamento/polimento com borrachas abrasivas. Após 
a remoção do isolamento absoluto, os contatos oclusais foram avaliados, devolvendo estabilidade ao paciente. Após controle 
de 2 anos, constatou-se que procedimento resultou no restabelecimento estético-funcional do dente, com a preservação da 
vitalidade pulpar, aspecto fundamental para o sucesso em longo prazo da restauração.
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RESUMO
A avaliação do desgaste dentário é um desafio clínico, especialmente em sua monitorização ao longo do tempo. O escaneamento 

intraoral (EI) emergiu como uma ferramenta promissora para essa tarefa. Esta revisão de literatura tem como objetivo avaliar a eficácia do 
EI no acompanhamento do desgaste dentário, considerando sua precisão, reprodutibilidade e aplicabilidade clínica. A pesquisa foi reali-
zada na base de dados PubMed, com a utilização de palavras-chave ‘’intraoral scanner’’ AND ‘’teeth wear’’. Inicialmente, 57 artigos foram 
recuperados, transferidos para a plataforma Rayyan® onde foram aplicados os critérios e inclusão por 2 avaliadores cegos. A extração de 
dados foi realizada por ambos os avaliadores através da ferramenta Excell®. Foram incluídos os artigos que avaliam a eficácia do uso do 
escâner na identificação e acompanhamento do desgaste dentário, sem limitação de ano de publicação, ou idioma. Foram incluídos 7 
artigos, publicados entre 2020 e 2022, 2 estudos publicados na Inglaterra (28,6%), 1 no Brasil (14,3%), 1 na Tailandia (14,3%), 1 nos EUA 
(14,3%), 1 na Holanda (14,3%) e 1 na Espanha (14,3%). Os métodos comparativos encontrados foram, Micro CT, Inspeção Visual, Perfilô-
metria a laser, moldagem convencional e fotos intraorais. Entre os tipos de escâner utilizados, foram identificados os escaners: 3M® True 
Definition Chairside (n= 4), iTero® Element 2 (n=1), TRIOS® Pod 3Shape (n=1), 1 dos artigos não relatou o escâner utilizado. O intervalo 
de análise variou de 30 dias a 5 anos de acompanhamento. Os dentes analisados foram: Arcadas completas (n=2), pré-molares (n=1), 
molares (n=2), Hemiarcadas (n=1) e antagonistas de coroas protéticas (n=1). Conclui-se que o escaneamento intraoral é uma alternativa 
viável e eficaz para o acompanhamento do desgaste dentário, se mostrando uma alternativa prática e eficaz no dia a dia clínico, embora 
a continuidade das pesquisas seja necessária para otimizar a precisão e a aplicabilidade clínica dessa tecnologia.
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RESUMO
Introdução: Desde a introdução do sistema de condicionamento ácido feito por Buonocore em 1950 os materiais restaura-

dores vêm passando por diversas inovações. Descritos como responsáveis por promover a biomimética, união entre o substrato 
dental e a restauração. As primeiras técnicas falhavam no seu objetivo uma vez que a dentina possui umidade e prolonga-
mentos odontoblásticos, fatores que dificultam a adesão dos materiais causando infiltrações, consequentemente fracassando 
na retenção do selamento das restaurações. Destarte, o presente estudo pretende revisar a literatura sobre a evolução dos 
sistemas adesivos, suas classificações, ações e características. Material e métodos: Foi realizado um levantamento bibliográfico 
nas bases eletrônicas de dados PubMed e Google Scholar e Scielo procurando por palavras chaves como: sistemas adesivos, 
autocondicionante, propriedades dos sistemas adesivo, ação e características dos sistemas adesivos, utilizando filtro dos úl-
timos 10 anos. Resultados e discussão: As primeiras gerações de sistema adesivo, apresentaram grandes dificuldades no que 
tange manipulação clínica, tendo baixas forças adesivas para resistir a concentração de polimerização e expansão térmica das 
resinas acrílicas restauradoras da época. O uso de técnicas que permitiam a permanência do smear layer, tempo de operação 
prolongado e o uso de ácido na dentina são alguns dos fatores que levaram ao declínio do uso de técnicas convencionais, 
levando a odontologia para a era dos sistemas adesivos universais causando menos traumas nas fibras de colágeno e reduzindo 
o tempo clínico, bem como, maior resistência, serem biocompatíveis com diferentes materiais restauradores e aderir de forma 
mais eficaz no esmalte e dentina permitindo o biomimetismo das restaurações com mais precisão e naturalidade aos dentes. 
Conclusão: a evolução dos adesivos odontológicos representa um grande avanço na odontologia, permitindo tratamentos mais 
conservadores, duráveis e estéticos.
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RESUMO
As disfunções temporomandibulares (DTMs) de origem muscular são uma importante causa de dor crônica e comprometi-

mento funcional, impactando significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Este estudo revisa a eficácia do Laser de Baixa 
Potência (LLLT) no manejo de DTMs musculares, enfatizando alívio da dor e restauração funcional. Incluíram-se estudos dos últi-
mos cinco anos, priorizando ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas com especificação de parâmetros de aplicação 
como comprimento de onda, dose de energia, tempo de aplicação e número de sessões. A maioria das pesquisas revisadas aplicou 
comprimentos de onda entre 780 e 850 nm, com 810 nm sendo o mais eficaz. As doses variaram de 4 a 10 J/cm², sendo 5 J/cm² 
a mais recorrente, enquanto o tempo de aplicação oscilou entre 10 e 180 segundos por ponto, justificado pela necessidade de 
otimizar penetração e analgesia em tecidos mais profundos conforme a gravidade da disfunção. Resultados indicam uma redução 
significativa da dor após 6 a 10 sessões de LLLT, principalmente nos músculos masseter e temporal e na ATM. Relatou-se tam-
bém melhora funcional na amplitude mandibular, com baixa incidência de efeitos adversos. Em nível periférico, o LLLT promove 
analgesia e redução da inflamação; em nível central, modula a sensibilização crônica da dor, essencial para eficácia em casos 
persistentes. Estes achados reforçam o potencial da LLLT como abordagem não invasiva e segura para DTMs, especialmente em 
pacientes refratários a terapias convencionais. Contudo, destaca-se a necessidade de padronização nos protocolos para maximizar 
eficácia clínica e replicabilidade. Conclui-se que o LLLT é uma intervenção promissora e relevante para DTMs musculares, sendo 
recomendados estudos com protocolos uniformizados para melhor consistência e aplicabilidade clínica.
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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão de literatura sobre o emprego das técnicas minimamente invasivas. 

A cárie dentária é a doença mais comum de todo o mundo e pode influenciar negativamente na qualidade de vida das pessoas 
acometidas por tal. O avanço das pesquisas, o diagnóstico das lesões cariosas e o surgimento cada vez maior de novos ma-
teriais propiciou a odontologia uma maior conservação do tecido dentário, ocasionando em uma técnica de mínima invasão. 
A Odontologia Minimamente Invasiva (OMI) conserva o máximo de elemento dentário sadio ajudando a promover a saúde e 
visando o bem-estar do paciente. Possui técnicas com materiais restauradores que possuem liberação de flúor e ajudam na pre-
servação e paralização da doença cárie. A odontologia minimamente invasiva aborda técnicas invasivas para controle de cárie 
e demonstra que quando há necessidade e restaurar a estrutura, deve-se conservar o máximo possível do elemento dentário, 
utilizando materiais que possam reduzir a infiltração marginal e o reaparecimento das lesões cariosas. A mesma vem mostrando 
sua eficácia, no entanto, levando em consideração que o melhoramento e conhecimento de materiais restauradores e selantes 
são de grande importância para o sucesso da técnica.
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RESUMO
Há algumas décadas tem sido sugerido que as desordens do sistema mastigatório, como as más oclusões, podem in-

fluenciar a postura corporal. A correlação biomecânica entre cabeça, coluna cervical e dentes tem sido motivo de pesquisas 
e debates científicos por sua influência em numerosos aspectos. O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise crítica do 
relacionamento entre oclusão dental e postura cervical. Um levantamento bibliográfico criterioso foi realizado para analisar 
a associação entre má oclusão, equilíbrio corporal, postura cervical e corporal. Foram incluídos artigos de revisão, metanálise 
e relato de caso publicados em português e inglês na base de dados PUBMED, SCIELO, LILACS e Google Acadêmico, sendo 
utilizados os descritores “Má- oclusão”, “Equilíbrio Postural”, “Postura Craniocervical”. A maioria dos estudos apontaram que 
existe uma correlação positiva entre o posicionamento anormal da coluna cervical e uma maior incidência de má oclusão. Os 
mesmos trabalhos demonstraram grandes falhas, como a falta de grupos controle, desenho de estudo inadequado e falta de 
confiabilidade e validade suficientes dos testes diagnósticos usados. A maioria usou fotografia e análise visual para diagnosti-
car alterações na coluna cervical. Além disso, existem vários fatores que deixaram os artigos conflitantes. Com base nesta visão 
conclui-se que são necessárias mais pesquisas, com maior confiabilidade e com desenho de estudo mais adequado para que se 
provar a correlação existente entre má oclusão e postura cervical.
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RESUMO
Entre os cânceres mais frequentes, está citado o carcinoma de células escamosas de boca. É uma neoplasia maligna epi-

telial que pode ter origem em patologias bucais com potencial de se tornarem malignas sendo a leucoplasia a mais comum. 
O gene Nanog homeobox (NANOG), tem como função codificar um fator de transcrição responsável pela auto-renovação e 
pluripotência de células tronco embrionárias, e pode atuar bloqueando a diferenciação dessas células. Essa pesquisa foi desen-
volvida com o objetivo de investigar a associação dos polimorfismos no gene NANOG com o carcinoma de células escamosas 
de boca e a leucoplasia bucal. Para isso, foi coletado amostras de leucoplasia bucal de 68 pacientes e 21 amostras de mucosa 
bucal normal para controle. Portanto, trata-se de uma pesquisa de caso-controle na qual as amostras foram submetidas a 
genotipagem dos polimorfismos tagSNPs: rs877716 e rs10845877 no gene NANOG, por meio da Reação em Cadeia da Poli-
merase (PCR) em tempo real. Foram empregados testes estatísticos Qui-quadrado de Pearson e Exato de Fisher, com nível de 
significância de 5%. Os resultados revelaram que o genótipo AG+GG do rs877716 apresentou frequência significativamente 
maior no grupo com leucoplasia bucal em comparação com o grupo controle (75,4% e 50% respectivamente) (p=0,031). Esse 
genótipo mostrou uma chance 3,063 vezes maior de desenvolver leucoplasia bucal em relação ao genótipo AA. Além disso, o 
alelo C do rs10845877 foi mais frequente no grupo com leucoplasia bucal em comparação com o grupo controle (25 e 7,5% 
respectivamente) (p=0,01). Não foram encontradas associações significativas nos demais modelos genéticos. Esses achados 
sugerem que os polimorfismos no gene NANOG estão associados à leucoplasia bucal.
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RESUMO
O narguilé, também conhecido como hookah, é um dispositivo de fumo que tem sido utilizado por séculos em várias partes 

do mundo. Surgiu no século XVI, baseado na crença errônea de ser menos prejudicial à saúde. No entanto, o narguilé contém 
maiores quantidades de nicotina, substância essa que é a principal responsável pela dependência e doenças relacionadas. Pou-
cos estudos exploraram a relação entre uso de narguilé e seus determinantes genéticos. Este estudo investigou a associação 
entre polimorfismos no gene CYP2A6 e uso de narguilé. O gene CYP2A6, localizado no citocromo P450, influencia a meta-
bolização da nicotina. Foram analisados 4 grupos: não fumantes (n=31), usuários de narguilé (n=17), usuários de narguilé e 
cigarro (n=13) e usuários de cigarro (n=19). A saliva de todos os pacientes foi coletada por meio de bochecho com uma solução 
de glicose a 3%, e posteriormente feita a extração do DNA em laboratório. A genotipagem foi realizada por meio da técnica 
RT-PCR em tempo real com tecnologia TaqMan™ para o tagSNP rs2316213. Os grupos foram pareados com relação ao sexo e 
idade. Todos os indivíduos apresentaram o genótipo GG, independentemente do grupo. O teste Qui-Quadrado de Pearson não 
revelou diferenças significativas entre os grupos. O polimorfismo rs2316213 no gene CYP2A6 não está associado ao uso de 
narguilé em comparação com não fumantes, usuários de narguilé associado ao cigarro e usuários de cigarro.
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RESUMO
Os maus-tratos vêm atingindo um número crescente de crianças e adolescentes, sendo um problema de saúde pública 

em diversos países, inclusive no Brasil. A falta de reconhecimento das situações de violência impede a notificação dos casos e 
o acionamento da rede de proteção social, o que contribui para o aumento da morbidade e mortalidade nessa faixa etária. O 
Cirurgião-dentista tem papel importante na identificação e notificação desses casos, visando proteger as vítimas, pois muitos 
ferimentos decorrentes dos maus-tratos em crianças e adolescentes envolve a região orofacial. Este estudo observacional de 
delineamento transversal teve o objetivo de analisar aspectos orofaciais e emocionais de suspeitos de maus-tratos contri-
buindo com a identificação destas vítimas no ambiente odontológico e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UVV 
(parecer 4.847.895) e foram avaliados crianças e adolescentes em condição de vulnerabilidade social de Vila Velha/ES durante 
ações sociais no período de outubro de 2023 a maio de 2024. Os responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e os dados clínicos foram coletados através de avaliação e exame clínico com ficha específica. A análise descritiva 
foi feita com tabelas de frequência para cada item do instrumento de pesquisa e a relação entre dados demográficos e os 
aspectos suspeitos de maus-tratos foi avaliada pelo teste qui-quadrado (p<0,05). Foram avaliados 235 crianças e adolescentes, 
com discreto predomínio feminino (52,8%) e maior prevalência na faixa etária entre 8 a 12 anos (51,5%). Concluiu-se que, 
entre os 39 participantes com suspeitas de maus-tratos, o sinal físico mais comum de maus-tratos foi o arranhão, o aspecto 
orofacial mais predominante foi a fratura dentária e o sintoma emocional mais frequente foi a timidez.
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RESUMO
O fluxo digital em Odontologia é uma realidade que avança cada vez mais tecnologicamente, permitindo assim sua aplica-

bilidade nas mais diversas especialidades da clínica odontológica. Diante disso, a Empresa Júnior da Faculdade de Odontologia 
da UERJ - Dystal Jr (CNPJ: 48.374.796/0001-79), teve como objetivo intermediar a parceria entre um laboratório de prótese 
digital do setor privado e o serviço de saúde público do município do Rio de Janeiro, na realização de um estudo piloto, para 
confeccionar próteses dentárias removíveis digitais. O departamento de projetos da Dystal Jr foi responsável pela elaboração 
do delineamento experimental para a realização do estudo piloto, comparando dois processos de fluxo digital. O projeto foi 
enviado e aprovado pelo Instituto de Desenvolvimento Institucional e Ação Social (IDEIAS) sediado na cidade do Rio de Janeiro. 
O departamento de recursos humanos foi responsável junto com o gestor público pela logística de atendimento dos pacientes 
(n=10). O departamento financeiro foi responsável pela elaboração dos materiais a serem utilizados e apresentados ao gestor 
do laboratório digital. Já o departamento de marketing foi responsável pelo registro de imagens levando em consideração as 
questões éticas envolvidas durante a realização do estudo. Os resultados do estudo piloto além de mostrar que tecnicamente 
é possível otimizar a confecção de próteses removíveis digitais no serviço público, mostrou que a gestão empresarial na parti-
cipação de pesquisa científica pode facilitar e aumentar a eficácia da realização do estudo. Podemos concluir que a Dystal Jr é 
uma empresa júnior promissora na gestão de projetos que podem contribuir com parcerias intersetoriais (público/privado) para 
implementação de serviços e conhecimento na área da Odontologia Digital.
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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi avaliar a alteração de cor de uma resina composta monocromática finalizada com ma-

teriais para modelagem dental por 21 dias. Trinta e seis discos (2mmx6mm) de resina Vittra Unique APS (FGM, Joinville, SC, 
Brasil) foram divididos pela finalização, sendo sem modelador ©, líquido modelador (m) (Resina Modeladora Assist Modeling 
APS, FGM, Joinville, SC, Brasil) ou com adesivo (a) (Optibond FL Kerr Corporation, Orange, CA, USA). Após o período de ma-
turação polimérica, os discos foram analisados a partir do Padrão International Commissionon Illumination (CIELAB) com o 
espectrofotômetro VITA Easyshade® Advance 4. Parte das amostras foram imersas 6 mL da solução de café (Nescafé® Tradição 
Forte, Nestlé Brasil LTDA, Brasil) solúvel por 15 minutos, por 21 dias a 37 º em estufa, sendo realizado diariamente a troca e 
deixando as amostras em água destilada até a próxima substituição. A variável E foi avaliada a partir dos tempos Incial e Final 
após o período de 21 dias de imersão. Os valores de E foram testados para normalidade e homogeneidade Kolmogorov-Smirnov 
e os dados submetidos ao teste de Kruskall Wallis. Utilizou-se nível de significância de 5% no programa SSPS 25.5. Houve 
diferenças significativas apenas em a-m. O teste não paramétrico de Kruskall Wallis para o fator grupo, demonstrou diferenças 
entre c-a (p= 0,002) e m-a (p=0,001), para o fator manchamento, não houve diferença entre agua e café e para dois fatores 
(grupo x manchamento) demonstrou diferença significante no ∆E para as interações mC-mE (p= 0,004), mC-aC (p<0,001), 
mC-aE (p<0,001), cE-aC (p=0,015), cE-aE (p=0,007), cC-aC (p+0,033)  cC-aE (p=0,017), todas as outras interações não foram 
consideráveis estatisticamente. Conclui-se que o adesivo manchou mais quando comparado aos outros dois grupos e ao colocar 
as amostras no café, o grupo controle e o modelador não sofrem alterações significantes.
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RESUMO
O objetivo do estudo foi revisar a literatura a respeito da eficácia do selante de superfície no desempenho clínico de 

restaurações de resina composta. Esta revisão foi registrada no PROSPERO e seguiu as diretrizes PRISMA. Os termos de busca 
foram determinados pela estratégia PICOS e utilizados nas bases de dados Embase, PubMed, Scopus e Web of Science e na 
literatura cinzenta. O risco de viés foi avaliado pela ferramenta RoB 2.0. Foram encontrados 717 artigos nas bases de dados, 4 
na literatura cinzenta e 1 na busca manual de referências. De acordo com os critérios de elegibilidade, 6 estudos clínicos rando-
mizados foram incluídos para análise qualitativa. Os estudos apresentaram baixo (n=2), alguma preocupação (n=3) e alto (n=1) 
risco de viés. Na análise das características das restaurações foram utilizados os critérios da USPHS em 3 artigos e da FDI em 
1. Além do uso da escala Moffa-Lugassy, em 2 estudos, para mensurar a resistência ao desgaste e das escalas EVA e NRS para 
análise da sensibilidade pós-operatória. O uso do selante de superfície influenciou o desempenho clínico das restaurações em 
4 artigos. Uma melhor adaptação marginal foi identificada em 3 estudos e, dentre esses, 2 identificaram menor descoloração 
marginal. Menor desgaste foi observado em 2 artigos. Contudo, o selante não conseguiu controlar a rugosidade e alteração de 
cor em um artigo. Dois estudos avaliaram a sensibilidade pós-operatória e não observaram redução da sua ocorrência com o 
uso do selante. Conclui-se que, o selante de superfície pode interferir positivamente no desempenho clínico de restaurações de 
resina composta, em relação ao desgaste, à adaptação e coloração marginal, porém mais estudos são necessários para fornecer 
resultados mais sólidos.
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RESUMO
A doença renal crônica (DRC) afeta a filtragem do sangue, acumulando toxinas. Pacientes com DRC em estágio terminal, sofrem 

impactos na saúde geral e bucal. Estudos mostram prevalência de doença periodontal associada à inflamação sistêmica e o paratormônio 
elevado nesses pacientes, pode influenciar a condição periodontal. Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre os níveis de 
paratormônio e a condição periodontal em pacientes com DRC submetidos à hemodiálise. Trata-se de um estudo transversal analítico re-
alizado no Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP), entre outubro de 2023 e fevereiro de 2024. A coleta de dados 
envolveu questionários para avaliar hábitos de higiene bucal, exames bucais detalhados com periogramas e a consulta aos prontuários 
médicos para obtenção dos níveis de paratormônio de pacientes com DRC em tratamento de hemodiálise e excluídos aqueles transplan-
tados ou em tratamento oncológico. Dos 70 participantes, a maioria apresentou hábitos inadequados de higiene bucal, com índice de 
placa visível em 70,7% das superfícies dentárias e um Índice de Higiene Oral Simplificado (IHOS) classificado como fraco em 64,92% dos 
casos. Foi observada periodontite em 46,8% dos pacientes, sendo a forma generalizada prevalente em 53,6% deles. A perda de inserção 
clínica superior a 4 mm foi detectada em 53,2% dos indivíduos, e gengivite em 62,9%. Apesar da alta prevalência de doença periodontal, 
não houve associação estatisticamente significativa entre os níveis elevados de paratormônio e a presença de doença periodontal. No 
entanto, 92,9% dos pacientes com periodontite apresentaram níveis de paratormônio acima de 88 pg/ml. Conclui-se que a inclusão de 
um cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar de atendimento a pacientes com DRC pode melhorar tanto a saúde bucal quanto a 
qualidade de vida desses pacientes, reforçando a importância de cuidados integrados e contínuos para essa população vulnerável.
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RESUMO
O projeto de extensão universitária “Alterações craniomandibulares e distúrbios respiratórios do sono – uma abordagem 

interdisciplinar” é realizado na Clínica de Fonoaudiologia da UFPE e aborda temas de interesse da Odontologia e Fonoaudiologia, 
como traumatismos faciais, desproporções maxilomandibulares, cirurgia ortognática, DTM e dor orofacial e distúrbios respiratórios 
do sono, numa perspectiva interdisciplinaridade e  abordagem clínica. A interdisciplinaridade é o foco principal, permitindo a troca 
de conhecimentos entre diferentes áreas da saúde visando olhar integral. Este relato tem como objetivo descrever a experiência 
vivenciada por um discente de Odontologia em um projeto de extensão universitária multidisciplinar.  A participação como ex-
tensionista tem oportunizado visão ampliada da saúde, delimitando e compreendendo as particularidades das diferentes atuações 
profissionais em um único tratamento. As experiências envolveram observação de cirurgias de grande porte em instituições 
parceiras e a possibilidade de observação e terapias fonoaudiológicas para reabilitação funcional, bem como a participação em 
campanhas públicas, apresentação de trabalhos científicos e organização de eventos. A vivência na clínica vai além do apren-
dizado técnico, promovendo o desenvolvimento de habilidades interpessoais como comunicação, empatia e cuidado integral ao 
paciente. O contato com o Sistema Único de Saúde (SUS) permite uma compreensão mais profunda dos desafios enfrentados na 
saúde pública e reforça a importância do trabalho multiprofissional. A interação com pacientes e a troca de conhecimentos entre 
as diferentes áreas da saúde enriquecem a formação acadêmica. O projeto tem gerado benefícios diretos tanto para a comunidade 
atendida quanto para os estudantes que fazem parte da equipe extensionista, contribuindo para a formação de indivíduos mais 
completos, com competências em pesquisa, extensão e como futuros profissionais de saúde.
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RESUMO
A reabsorção radicular apical externa é uma complicação associada ao uso de forças ortodônticas. Embora os alinhadores 

ortodônticos transparentes sejam valorizados pela estética e controle de forças aplicadas, estudos indicam que a reabsorção 
radicular ainda pode ocorrer, embora em menor intensidade do que com aparelhos fixos. O objetivo deste trabalho é revisar a 
literatura sobre a incidência de reabsorção radicular durante o uso de alinhadores transparentes. Foram pesquisadas as bases 
de dados Pubmed/Medline, Embase e Scopus, utilizando uma estratégia de busca com os termos “Orthodontic Appliances, 
Removable” e “Tooth Resorption”, combinados com operadores booleanos OR e AND. A revisão considerou os principais fato-
res de risco, incluindo características anatômicas dos dentes, tipo de oclusão e proximidade das raízes com a tábua palatina. 
Estudos recentes mostram que os alinhadores transparentes resultam em menor taxa de reabsorção radicular apical severa em 
comparação com aparelhos fixos, com uma média de 0,13 mm de reabsorção para alinhadores contra 1,12 mm para aparelhos 
fixos. Incisivos superiores e caninos são mais suscetíveis à reabsorção com aparelhos fixos. O uso de alinhadores representa 
um avanço no controle da reabsorção devido à aplicação de forças mais leves e intermitentes. No entanto, a proximidade das 
raízes com a tábua palatina pode aumentar o risco de reabsorção inflamatória, pois o contato ou aproximação excessiva com 
essa estrutura óssea gera maior pressão sobre os tecidos ósseos e radiculares. Métodos diagnósticos avançados, como a tomo-
grafia computadorizada de feixe cônico, são recomendados para monitorar a posição radicular e diagnosticar precocemente a 
reabsorção durante o tratamento. Conclui-se que, embora os alinhadores minimizem a reabsorção radicular, o monitoramento 
cuidadoso e o planejamento individualizado são essenciais para garantir a saúde periodontal dos pacientes.
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RESUMO
Introdução: O estilo de vida dos jovens tem passado por transformações significativas. Dieta desbalanceada, aumento 

do sedentarismo, maior tempo de exposição às telas, bem como, práticas de sexo oral sem proteção e uso do cigarro eletrô-
nico são alguns dos novos hábitos dessa geração. Além disso, a ansiedade e o estresse crônico combinado com uma higiene 
oral deficiente tem contribuído para o aumento de lesões orais nessa população. Objetivo: Identificar as principais lesões 
bucais que acometem pessoas na faixa etária de 15 a 29 anos atendidas em um Centro de Referência de Lesões Bucais 
(CRLB). Métodos: Realizou-se um estudo do tipo transversal, em que foram coletados dados sobre lesões em prontuários 
odontológicos do CRLB referentes ao período de 2008 a 2024. Após a coleta, os dados foram analisados através do software 
Statistical Packcage for the Social Sciences (SPSS), versão 23.0, e os resultados foram expressos em frequência absoluta e 
percentuais para posterior analise através do teste qui-quadrado de Pearson, adotando o nível de significância fixado em 
5%. A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética da Universidade Estadual de Feira de Santana sob parecer n°087/2008 
e CAEE 0086.059.00-08. Resultados: Das 231 lesões encontradas, o perfil identificado demonstrou que as lesões mais 
prevalentes foram o fenômeno de extravasamento de muco (26,9%), seguido do granuloma piogênico (12,4%) e fibroma 
traumático (8,7%). A frequência de lesões malignas foi de 2,9%. Além disso, observou-se que o perfil de jovens com lesões 
orais foi de 58,7% do sexo masculino, sendo 34,6% melanoderma e 80% solteiros. Ademais, 59,4% dos jovens se consideram 
estressados e 71,3% se consideram ansiosos. Conclusão: Considerando a frequência de lesões orais, levantadas nesse estudo, 
associadas à trauma ou higiene deficiente, é necessário a adoção de estratégias que sensibilizem essa população para a 
importância de hábitos saudáveis com medidas para a redução do estresse.
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RESUMO
Resumo:  A aplicação de facetas de resina composta é eficiente na reabilitação oral e estética, sendo um método conser-

vador em relação a outras opções. Esta pesquisa revisa a literatura sobre o uso dessas facetas, destacando suas propriedades, 
indicações, benefícios e restrições. As facetas de resina composta preservam a estrutura dentária e são mais acessíveis em 
comparação com outras opções.  Palavras-chave: facetas; reabilitação oral; resina composta Keywords: composite resin; oral 
rehabilitation; veneers 1 INTRODUÇÃO Nos últimos anos, a odontologia estética avançou significativamente, oferecendo al-
ternativas para a recuperação oral e estética (Silva et al., 2022). Dentre essas, as facetas de resina composta têm se destacado 
como uma opção conservadora e econômica, com benefícios estéticos e preparo dentário mínimo (Carvalho; Gonçalves, 2021; 
Oliveira; Souza, 2020). Este estudo revisa a literatura sobre o uso dessas facetas, explorando suas características, aplicações 
e limitações (Martins; Rocha, 2021). A resina composta, empregada em tratamentos estéticos, apresenta propriedades adesi-
vas, físicas e estéticas vantajosas, embora com restrições na durabilidade e resistência, que podem impactar a satisfação dos 
pacientes (Souza; Pereira, 2020). 2 METODOLOGIA A pesquisa foi conduzida em bases como PubMed, SciELO e Google Scholar, 
com foco em artigos de 2020 a 2024. 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS As facetas de resina composta são uma opção conservadora 
e eficaz para a estética dental, oferecendo menor invasividade e custo reduzido, especialmente para correções leves, como 
descolorações e diastemas.
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RESUMO
A busca por padrões de beleza é uma prática histórica e cultural que, hoje, é impulsionada pela presença das mídias sociais 

e pela demanda por tratamentos estéticos. A Harmonização Orofacial destaca-se nesse contexto, e o visagismo emerge como 
uma técnica de personalização baseada em características faciais e temperamento do indivíduo, visando à harmonização es-
tética alinhada com a imagem que o paciente deseja projetar. O objetivo deste estudo foi investigar a aplicação do visagismo 
na HOF, considerando o impacto dessa abordagem personalizada na satisfação e no bem-estar dos pacientes. Esta revisão de 
literatura foi realizada por meio de busca ativa nas bases de dados PubMed, Scopus e Periódicos Capes, utilizando descritores 
específicos de saúde. Foram incluídos 19 estudos publicados entre 2015 e 2024, os quais foram analisados com ênfase nos 
aspectos relacionados à satisfação dos pacientes pós-procedimento. Os estudos revelaram que o visagismo pode aumentar 
significativamente a satisfação dos pacientes ao alinhar os tratamentos estéticos com aspectos de sua personalidade e estilo 
de vida, reduzindo a discrepância entre expectativa e resultado estético. O impacto positivo inclui a melhora da autoestima e 
a promoção de uma imagem autêntica, que reflete a individualidade do paciente. Contudo, a aplicação do visagismo ainda é 
limitada entre os profissionais, com muitos demonstrando dificuldades na execução dessa técnica, o que evidencia a necessi-
dade de capacitação específica. A falta de consideração dos aspectos psicológicos e emocionais dos pacientes pode resultar em 
insatisfação e em impactos negativos na saúde mental, como depressão e ansiedade. Em vista disso, conclui-se que o visagismo 
promove uma abordagem mais personalizada e humanizada no atendimento estético, permitindo resultados que vão além da 
aparência física e contribuindo para a saúde mental e o bem-estar dos pacientes. Palavras-chave: Procedimentos estéticos; 
Técnicas estéticas; Cultura da beleza.
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RESUMO
A mandíbula é dividida em corpo, ramo e ângulo, e, na extremidade superior do ramo, está localizada a cabeça da man-

díbula, uma estrutura essencial ao crescimento mandibular. Devido à sua anatomia complexa, a avaliação óssea dessa região 
pode exigir exames específicos, como a tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC). Protocolos de aquisição que 
utilizam baixa radiação podem afetar a qualidade da imagem e, consequentemente, a precisão na mensuração do volume da 
cabeça da mandíbula. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o volume das cabeças de mandíbula em diferentes protocolos 
de aquisição de TCFC, variando os valores de miliamperagem e o tamanho do voxel. Para isso, foram adquiridas imagens de 
TCFC de 36 articulações temporomandibulares de 18 crânios secos, utilizando valores de miliamperagem de 4,5 e 6,3 e tama-
nhos de voxel de 0,085, 0,125 e 0,280 mm, com o equipamento OP300 Maxio. Ao todo, 216 imagens foram processadas no 
software ITK-SNAP® por dois avaliadores previamente calibrados. Os dados coletados foram analisados por meio do teste de 
Shapiro-Wilk e da ANOVA de Friedman, com o auxílio do software Jamovi, adotando-se um nível de significância de 5%. A 
concordância entre os avaliadores foi classificada como excelente (0,904). Não foram identificadas diferenças significativas 
entre os volumes dos côndilos, conforme os parâmetros analisados (p>0,05). Os resultados obtidos indicam que os valores de 
miliamperagem e o tamanho do voxel não influenciaram nas medições do volume ósseo da cabeça da mandíbula no aparelho 
de TCFC testado. Protocolos tomográficos que empregam menor dose de radiação, com maiores tamanhos de voxel e menores 
valores de miliamperagem, utilizados neste estudo, podem ser usados para essa avaliação.
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RESUMO
O ameloblastoma é o segundo tumor odontogênico mais comum na odontologia. Apesar de sua natureza benigna e origem 

epitelial, tem crescimento lento, com potencial para romper as corticais ósseas. Este tumor pode se originar de restos da lâmina 
dentária, de um órgão do esmalte em desenvolvimento, do revestimento epitelial de um cisto odontogênico ou das células 
basais da mucosa oral, Devido ao seu comportamento biológico, esta lesão apresenta uma alta taxa de recidiva e normalmente 
acomete mais a região posterior da mandíbula, sendo raro o seu aparecimento na maxila. Este estudo relata o caso de uma 
paciente do sexo feminino, 47 anos, com aumento de volume na região da maxila direita com evolução de aproximadamente 
um ano, abrangendo os elementos 12 a 15. Sendo visto uma lesão intraóssea em maxila, causando abaulamento dentário, 
histopatológico com resultado de ameloblastoma com padrão folicular e acantomatoso, imagem hipodensa, multilocular e 
indolor. O risco cirúrgico apresentava-se favorável para a realização da cirurgia. A paciente foi encaminhada para o Hospital 
Municipal Raul Sertã, em Nova Friburgo - RJ e após 3 semanas foi levada a centro cirúrgico. A diérese foi concretizada com 
incisão intra-oral com retalho semilunar e descolamento de palato. No segundo tempo da cirurgia, a ressecção do tumor foi 
realizada com margens de segurança de 1 a 2 centímetros, com perda de cinco elementos dentários (11 ao 15). O prognóstico 
deste caso é favorável, uma vez que a cirurgia transcorreu com sucesso e a paciente foi adequadamente reabilitada com o uso 
de uma prótese parcial removível. Sendo assim, torna-se evidente que a preservação da maior quantidade possível de estrutura 
foi fundamental, visto que proporcionou mais opções de reabilitação para a paciente e, apesar das limitações características de 
um sistema de saúde pública, o resultado alcançado demonstra a eficácia do tratamento.
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RESUMO
A neuralgia do trigêmeo é caracterizada como dores de caráter pulsátil com duração limitada seguida de um período 

refratário, comprometendo a realização de atividades cotidianas. O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão na literatura 
acerca das perspectivas e dos tratamentos atuais sobre a neuralgia trigeminal. Foi realizada uma busca por meio da base 
de dados da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), através dos descritores: “Neuralgia do Trigêmeo”, “Traumatismos do Nervo 
Trigêmeo”, “Doenças do Nervo Trigêmeo”, “Resultado do Tratamento”, “Difusão de Inovações”, “Invenções” e “Boas Práticas 
de Manipulação”, com os operadores booleanos “AND” e “OR”. Com isso, foram encontrados 378 artigos, dos quais após a 
utilização dos critérios de inclusão, como o lapso temporal de cinco anos, artigos disponíveis na íntegra e na base de dados da 
PubMed/Medline e do Lilacs, idiomas em inglês e em portugês, foram elencados 70 artigos. Destes, após leitura sucinta dos 
títulos, foram descartados artigos duplicados e que não tinham relação com o tema, sendo selecionados 10 artigos para leitura 
completa, dos quais 5 foram incluídos. Desses 5 artigos, a radiofrequência e a radiocirurgia foram as vias de tratamentos mais 
citadas para a resolução do quadro a curto e a médio prazo, mesmo apresentando sintomas adversos, como a diplopia. Ainda 
houve comparações entre as técnicas de isolamento do nervo com a descompressão microvascular convencional, apresentando 
resultados promissores com o primeiro método. Em relação a estimulação da medula espinhal, estimulação do nervo periférico 
e a tractomia trigeminal guiada por tomografia computadorizada, apresentam como desfecho a não satisfação dos pacientes 
em relação às suas eficácias. Com isso, fica evidente que a radiofrequência e a radiocirurgia são tidas como os métodos mais 
eficientes a curto e a médio prazo para o tratamento desse distúrbio. Entretanto, nota-se a necessidade de mais estudos acerca 
de novos tratamentos para longo prazo.
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RESUMO
A infecção pelo vírus da dengue (DENV), doença transmitida por mosquitos, representa um desafio significativo para a saúde 

pública global, com diversas manifestações clínicas. Embora as manifestações orais da dengue sejam incomuns, elas podem servir 
como indicadores diagnósticos cruciais, impactando o manejo do paciente na prática odontológica. Essa revisão de escopo tem 
como objetivo mapear as evidências sobre as manifestações bucais associadas à infecção por DENV e suas implicações clínicas na 
prática odontológica, seguindo as diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR) e registrada no PROSPERO (CRD42022337572). Realizou-se uma pesquisa abrangente, em seis 
bases de dados eletrônicas (MEDLINE, Web of Science, Scopus, Embase, Cochrane Library e LILACS/BBO) até junho de 2024. Além 
disso, foram incluídos outros 41 estudos, dentre eles relatos de caso, caso-controle, coorte e estudos transversais, relatando mani-
festações orais em pacientes com infecção por DENV. As manifestações orais mais frequentemente relatadas foram sangramento 
gengival, ulceração oral, aumento inflamatório bilateral nas glândulas parótidas e hematoma lingual. As manifestações menos 
comuns foram angina de Ludwig, osteonecrose da mandíbula e queilite angular. Esses resultados sugerem um amplo espectro de 
sintomas orais que poderiam auxiliar na identificação precoce e no manejo de pacientes com dengue. Esse trabalho destaca a 
importância do reconhecimento das manifestações orais em pacientes com dengue, na medida em que pode facilitar o diagnóstico 
e intervenção precoces, especialmente em regiões endêmicas de dengue. Os profissionais de odontologia são cruciais na identifica-
ção desses sintomas e na melhoria dos resultados dos pacientes. Porém, ainda são necessárias mais pesquisas para explorar os me-
canismos fisiopatológicos subjacentes a essas manifestações e desenvolver protocolos padronizados de avaliação clínica e manejo.
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RESUMO
Paciente RRQC, portadora de síndrome de Trissomia distal 10q, e está sob tratamento a 7 anos, na clínica odontológica. 

Apresenta condicionamento e comportamento colaborador apesar de atraso no desenvolvimento Neuropsicomotor, deficiên-
cia de crescimento e discórdias faciais. As alterações descritas não apresentam comparação em literatura necessitando de 
planejamento personalizado e multidisciplinar para obtenção de resultados, visto que os parâmetros de crescimento facial 
e cronologia de erupção não existem descritos. Baseado no acompanhamento odontológico, devido a interação e respostas 
em ambulatório, planejamos, após moldagem e montagem em articulador, a confecção de dispositivo ortopédico, cimentado, 
para expansão da arcada superior, visto que a imagem na tomografia demonstra presente elementos permanentes completos 
e em fase de erupção. Iniciou-se exodontia dos elementos decíduos que estão em retenção prolongada dificultando posição 
dos permanentes. Objetiva-se uma reabilitação com associação de ortopedia e ortodontia, e necessidade de acompanhamento 
associado a ortopedista visto que há presença de escoliose dificultado um correto posicionamento ortopédico e dificultando o 
equilíbrio e estabilidade de marcha da paciente, bem como comprometimento de estabilidade de cabeça e comprometimento 
estomatognático. Não há descrição de caso similar na literatura para conduta e condução de reabilitação odontológica, tor-
nando a possibilidade de utilização dos resultados, uma porta para protocolos futuros.
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RESUMO
As limas de Níquel-Titânio (NiTi) revolucionaram a endodontia devido ao seu alto nível de flexibilidade e elasticidade, 

facilitando a instrumentação do canal radicular. Com a eficácia comprovada desses instrumentos, o clínico depara-se com 
diversos sistemas comercializados. O objetivo do presente estudo foi comparar a capacidade de desgaste do preparo e o tempo 
de instrumentação de dois sistemas rotatórios Rotate (RT; VDW GmbH, Munique, Alemanha) e ProTaper Ultimate (PTU; Dents-
ply Sirona, Ballaigues, Suíça), em 40 blocos de acrílico com canais curvos simulados (IM do Brasil, São Paulo, SP) de 25 mm 
(n=20). Antes da instrumentação do canal radicular, os blocos foram pesados (P1) em uma balança de precisão. O Grupo RT 
foi instrumentado com as limas 15/04, 20/05 e 25/06 e o Grupo PTU com as limas 16/2, 20/4, 20/7 e 25/8. Foi cronometrado 
o tempo gasto para o preparo total de cada amostra. Após a instrumentação, foram feitas três pesagens no mesmo corpo de 
prova para aumentar a precisão das medidas. O registro do peso pós instrumentação (P2) foi trabalhado com as médias das 
três avaliações. A diferença entre P1 e P2 determinaram a quantidade de material removido por cada sistema. O programa R foi 
utilizado nas análises estatísticas, sendo que todas as análises foram conduzidas considerando o nível de significância de 5%. 
As comparações entre os sistemas quanto ao desgaste e o tempo de instrumentação foram realizadas pelo teste t de Student. 
Como resultado quanto ao desgaste promovido pelos diferentes sistemas, constatou-se que o sistema PTU apresentou desgaste 
significativamente superior em relação ao sistema RT (p< 0,05). Em relação ao tempo médio de instrumentação, o sistema RT 
apresentou tempo significativamente inferior ao sistema PTU (p<0,05). Em conclusão, o sistema PTU apresentou maior redução 
da massa do bloco, já o sistema RT foi mais conservador e necessitou de menor tempo de instrumentação. Palavras-chave: 
tecnologia odontológica; canal radicular; endodontia.
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RESUMO
Nesta primeira fase do estudo, investigou-se a rugosidade inicial de limas reciprocantes para tratamento endodôntico, sem 

uso prévio. Foram analisadas as limas Waveone 25.07 (Dentsply Sirona) e Wfile 25.07 (TDK), com três amostras de cada marca, 
todas do mesmo lote. A análise focou na primeira espira com lâmina de corte, logo após a ponta do instrumento, área conside-
rada de maior ação. Os instrumentos foram posicionados no rugosímetro New View 7100 Profilometer (Zygo Co, EUA), com a 
lâmina de corte voltada para a direita e o cabo para a esquerda, utilizando a base do cabo como referência. Os resultados mos-
traram que não houve diferença significativa entre as amostras da mesma marca, nem nas análises realizadas com movimentos 
mínimos para a esquerda e direita, tanto para as limas Waveone (ra=0,2538 µm rq=0,4158 µm pv=9,645 µm) quanto para as 
da TDK (ra=01617 µm rq=0,326 µm pv=7,12 µm) . No entanto, observou-se uma diferença numérica entre as marcas como se 
vê nas médias. Além disso, verificou-se que as limas TDK apresentaram uma diferença na largura do canal helicoidal, mas essa 
variação não afetou a análise da rugosidade. Nas limas Waveone, foram observados picos e vales típicos de rugosidade, com 
a presença de pequenos picos e vales adicionais, atribuídos ao formato da ponta de usinagem, sem que isso comprometesse a 
qualidade da análise, já que o processo estava dentro da margem de aceitabilidade do produto. Constatou-se também que a 
análise restrita à borda da lâmina de corte seria inviável, pois o rugosímetro avalia toda a superfície do instrumento. Concluiu-
-se que a perda de estrutura (canal helicoidal e lâmina de corte) poderá ser observada após o uso da lima, considerando a ação 
do hipoclorito de sódio e das raspas de dentina durante o tratamento endodôntico.
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RESUMO
As lesões cervicais não cariosas (LCNCs) envolvem a perda de estrutura dentária da área cervical dos dentes sem envol-

vimento bacteriano, podendo ser classificadas de acordo com seu fator etiológico, como a fricção, biocorrosão e a tensão. 
Frequentemente, esses fatores agem ao mesmo tempo, demandando um diagnóstico preciso e uma abordagem de tratamento 
multidisciplinar. As LCNCs podem comprometer tanto a região coronária ou radicular dos dentes quanto ambas de modo con-
comitante. O seguinte trabalho tem como objetivo apresentar um relato de caso em que foi realizado o tratamento multidisci-
plinar das LCNCs. Paciente do gênero masculino, 46 anos de idade, compareceu ao Centro de Saúde da Universidade Veiga de 
Almeida relatando queixa estética da região anterior dos dentes. Ao exame clínico, foi observada saúde bucal, diastema entre 
os elementos 11 e 21, restaurações defeituosas em resina composta na região cervical desses elementos dentários, dando a 
aparência de dentes alongados. Logo, após remoção dessas, observou-se presença de LCNCs, sugestivas de fricção, por esco-
vação vigorosa e uso de escova dental de cerdas duras. Na anamnese, nenhuma alteração sistêmica ou uso de medicamentos 
foram relatados pelo paciente. Desta forma, foi proposto o fechamento do diastema em resina composta, e restaurações coro-
nárias e recobrimento radicular dos elementos com LCNCs. Os procedimentos foram realizados somente após a assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido. Ao final do tratamento, o paciente relatou satisfação estética, concluindo que a 
abordagem de tratamento escolhida foi adequada tanto para restaurar os tecidos dentários e periodontais quanto para devolver 
beleza, harmonia e função.
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RESUMO
Objetivo: analisar a relação entre a realização indevida de facetas e o comprometimento periodontal, especialmente influenciado pela 

pressão estética das mídias sociais a partir de um levantamento bibliográfico. Materiais e métodos: a pesquisa bibliográfica foi realizada 
nas bases de dados on-line PubMed e Google Scholar, utilizando as palavras-chave “dental veneers”, “direct dental veneers”, “social me-
dia”, “aesthetic dentistry” e “cosmetic dentistry”, abrangendo estudos de 2015 a 2022 em língua inglesa. Resultados: a aparência física 
tem grande influência na sociedade, impactando a autopercepção, autoestima e a maneira como é visto na sociedade. Em odontologia, 
alternativas estéticas como as facetas dentárias surgiram como opções menos invasivas em comparação com procedimentos como coroas, 
que exigem maior desgaste dentário. No entanto, uma adaptação marginal inadequada das facetas pode levar a problemas como microin-
filtração, acúmulo de placa e doenças periodontais, além de afetar a polpa dentária. A ascensão das mídias sociais gerou um aumento 
na demanda por procedimentos estéticos odontológicos focados na forma, cor e alinhamento dos dentes, o que tem gerado uma pressão 
crescente dos pacientes sobre os profissionais. No entanto, essa pressão nem sempre é compatível com as limitações éticas e técnicas dos 
tratamentos. Uma pesquisa da American Academy of Esthetics Dentistry revelou que 33% dos dentistas acreditam que o “overtreatment” 
é o maior obstáculo para a odontologia estética, enquanto 23% apontam as expectativas irreais dos pacientes como fator determinante. 
Conclusão: restaurações com sobrecontorno e margens inadequadas favorecem o acúmulo de placa, aumentando o risco de gengivite, 
periodontite e recessão gengival. A busca pelo padrão estético imposto pelas mídias sociais pode comprometer a saúde bucal, levando a 
inflamações gengivais e lesões periodontais, além de prejudicar a estrutura dentária saudável e causar danos à polpa dentária.
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RESUMO
A periodontite impacta diversas condições sistêmicas, como as condições cardiovasculares, devido à bacteremia e inflama-

ção sistêmica. Desse modo, o tratamento da periodontite tem sido recomendado no manejo de pessoas com essas condições. 
(Sanz et al., 2020; Herrera et al., 2023) O presente estudo tem como objetivo avaliar a importância do tratamento periodontal 
em pessoas com condições cardiovasculares. Para a realização desta revisão integrativa, foi feita uma pesquisa nas bases de 
dados PubMed e BVS, utilizando a expressão de busca “Periodontitis” AND “Cardiovascular diseases”. Para a seleção dos artigos 
utilizados, foram aplicados os critérios de inclusão: artigos completos, em inglês e publicados nos últimos cinco anos. Além 
disso, utilizou-se critérios de exclusão, desconsiderando artigos que apresentavam inconsistência a partir da leitura do resumo, 
duplicatas e teses. Pessoas com periodontite apresentam níveis altos de mediadores pró-inflamatórios, como a IL-6, o que 
promove uma ativação do endotélio vascular, resultando em disfunção endotelial. (Meng et al., 2024) O tratamento da perio-
dontite tem, portanto, como consequência, uma melhora na função endotelial, no perfil lipídico e redução da pressão arterial 
em pessoas com hipertensão. (Lobo et al., 2020) Um recente estudo demonstrou que, no período pós-infarto, caracterizado 
por inflamação generalizada e disfunção endotelial, uma intervenção que melhore a função endotelial, neste contexto, pode 
ser clinicamente relevante. Sendo assim, o tratamento da periodontite tem sido discutido como uma abordagem importante 
para uma melhoria dos resultados cardiovasculares. (Lyu et al., 2024) Desse modo, é imprescindível que pessoas com condições 
cardiovasculares sejam encaminhadas para exame periodontal e tratamento da periodontite.
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RESUMO
A periodontite é uma condição inflamatória crônica que afeta os tecidos de suporte dos dentes, já o diabetes é um grupo de 

condições metabólicas relacionadas à insulina. Estudos mostram uma relação bidirecional entre periodontite e diabetes, devido 
a mecanismos fisiopatológicos em comum. (Herrera et al., 2023) O objetivo desta revisão é sumarizar as principais repercussões 
que a periodontite promove na gestão do diabetes. Para a realização desta revisão integrativa, foi feita uma pesquisa nas bases 
de dados PubMed e BVS, utilizando a expressão de busca “Periodontitis” AND “Diabetes”. Para a seleção dos artigos, foram 
aplicados os critérios de inclusão: artigos completos, em inglês e publicados nos últimos cinco anos. Além disso, utilizou-se cri-
térios de exclusão, desconsiderando artigos que apresentavam inconsistência a partir da leitura do resumo, duplicatas e teses. 
A conexão entre diabetes e periodontite se deve à ativação da resposta inflamatória sistêmica, que promove resistência à insu-
lina. (Simpson et al., 2022) Estudos apontam que pacientes com diabetes têm maior predisposição a desenvolver periodontite 
grave e apresentam pior prognóstico ao tratamento da periodontite, quanto mais fora da meta glicêmica estiverem. (Rapone 
et al., 2020) Outro fator importante é o estresse oxidativo, que é maior em pacientes com periodontite, o que contribui para as 
complicações do diabetes. (Rapone et al., 2023) As evidências de ensaios clínicos e meta-análises reforçam a importância desse 
conhecimento para a prática clínica de médicos e dentistas no manejo de pacientes com diabetes e periodontite (Simpson et al., 
2022; Steffens et al., 2022; Herrera et al., 2023), uma vez que a adequada gestão de ambas resulta em benefícios recíprocos.
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RESUMO
Paciente MML, mulher de 65 anos, com histórico de cirurgia bariátrica em 2013, apresenta complicações pós-operatórias 

como vômitos, diarreia persistente e perda de peso significativa, evoluindo para desnutrição grave e osteoporose. Em 2020, 
durante exame odontológico, foram encontradas raízes residuais dos dentes 24, 25 e 26, sendo removidas e seguidas pela inser-
ção de enxerto ósseo de origem bovina e fotobiomodulação com laser de baixa potência. As sessões de fototerapia ocorreram 
semanalmente até maio de 2021. Estudos indicam que a perda óssea do rebordo alveolar após extração dentária pode ser de até 
50% no primeiro ano. No caso de MML, após 6 meses de cirurgia e fotobiomodulação, observou-se perda de 26,55%, 34,45% 
e 51,42% na espessura óssea dos dentes 24, 25 e 26, respectivamente. No entanto, a fotobiomodulação resultou em um ganho 
inicial de espessura óssea nos dentes 24 (1,17mm), 25 (2,38mm) e 26 (0,96mm). Após 19 meses, a perda óssea foi de 4,15mm, 
3,35mm e 3,43mm nos mesmos dentes. A preservação alveolar é recomendada para evitar a reabsorção óssea pós-extração 
(1), e a combinação de enxerto ósseo com fotobiomodulação mostrou-se eficaz para manter a estrutura óssea necessária à 
reabilitação com implantes (2). Apesar da perda óssea frequentemente observada em pacientes pós-cirurgia bariátrica (3) , não 
houve padrões de perda óssea mais graves do que os esperados para pacientes eutróficos. O uso de fotobiomodulação ajudou 
na cicatrização e na osseointegração dos implantes, garantindo sucesso na reabilitação sem complicações.
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RESUMO
Introdução: A cirurgia de dentes do siso inferiores é indicada para prevenir cistos e pericoronite, especialmente em casos 

impactados (1). Essa intervenção é frequentemente associada a dor, edema e trismo (2), para os quais são comumente pres-
critos analgésicos, anti-inflamatórios e fisioterapia (3). A fotobiomodulação pós-cirúrgica tem mostrado eficácia na redução 
desses efeitos (4). Objetivo: Avaliar o uso preemptivo de LED infravermelho nos tecidos orofaciais para prevenir dor, trismo e 
edema em cirurgias de dentes do siso inferiores impactados. Metodologia: Este ensaio clínico randomizado, duplo-cego, in-
vestigou o impacto do pré-condicionamento dos tecidos com LED infravermelho de 850 nm (8J, 80s), administrado uma hora 
antes da cirurgia. Os participantes foram divididos em dois grupos: o grupo tratado recebeu a fotobiomodulação, enquanto o 
grupo controle foi tratado com um dispositivo semelhante, porém sem irradiação. As avaliações foram realizadas nos dias 2 e 
7 pós-cirurgia. Resultados: No segundo dia pós-cirurgia, o grupo tratado demonstrou redução significativa da dor em relação 
ao grupo controle (p = 0,006, Mann-Whitney), com valores na escala visual analógica de dor entre 0 e 2. Não houve alteração 
significativa no trismo. No sétimo dia, as medições faciais do grupo tratado foram estatisticamente iguais aos valores pré-
-cirúrgicos (inicial = 15,76 cm, final = 15,84 cm). Conclusão: O uso preemptivo de fotobiomodulação com LED infravermelho de 
850 nm, 8J, 80s, uma hora antes da cirurgia, demonstrou resultados positivos na redução da dor pós-operatória em pacientes 
submetidos à remoção de dentes do siso inferiores impactados.
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RESUMO
Pacientes com mieloma múltiplo em uso de antirreabsortivos, como o Ácido Zoledrônico, apresentam um risco aumentado 

de complicações ósseas, o que demanda um planejamento cuidadoso em procedimentos invasivos. O uso desses medicamentos 
pode levar à osteonecrose dos maxilares, exigindo abordagens específicas para o tratamento e reabilitação bucomaxilofacial. 
Relatar o caso de ressecção da síntese mandibular em um paciente com histórico de mieloma múltiplo, destacando o manejo 
das complicações e a reabilitação do paciente. O paciente, um homem de 73 anos, apresentou-se ao serviço de Bucomaxilo-
facial do Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) de Mafra, SC, com drenagem de secreção na região do mento. Com 
histórico de uso de Ácido Zoledrônico para tratamento de mieloma múltiplo, foi administrado o Protocolo Pento e antibio-
ticoterapia com amoxicilina 500mg. Após avaliação, foi indicado e realizado um procedimento hospitalar para ressecção da 
sínfese mandibular sob anestesia geral. No pós-operatório, houve exposição da placa de fixação na região inferior, atribuída à 
insuficiente tração muscular para cobertura completa da placa durante a sutura. Observou-se também a presença de um dente 
pré-molar incluso próximo à área de ressecção. O paciente foi acompanhado ambulatorialmente por dois meses com trata-
mento sintomático e controle de infecção, seguido de uma segunda intervenção para troca da placa de fixação e mobilização 
adicional de tecidos moles. O paciente foi monitorado por quatro meses após o procedimento secundário, apresentando ótima 
cicatrização e ausência de infecção. Ao final do acompanhamento, foi encaminhado ao serviço de prótese bucomaxilofacial em 
Curitiba para avaliação de prótese total, visando a reabilitação funcional e estética da mandíbula.
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RESUMO
Substitutos ósseos vêm sendo utilizados com o propósito de se minimizar a morbidade relacionada com os enxertos 

autógenos. O objetivo deste estudo foi comparar o desempenho clínico, tomográfico e histológico de BOXC em aumentos 
ósseos horizontais. Cinco pacientes com ausência dos 4 incisivos superiores e defeito ósseo horizontal, com remanescente de 
3 a 5mm, foram submetidos a enxerto ósseo com BOXC (GT n=5) e autógeno (GC n=5), modelo de boca dividida. Em 8 meses, 
dois implantes foram fixados nos sítios dos diferentes tipos de enxertos. Alterações na espessura e densidade óssea (avaliação 
tomográfica), níveis de complicações e padrão de distribuição entre tecido mineralizado e não mineralizado (análise histomor-
fométrica) foram analisados. A análise tomográfica mostrou um aumento ósseo horizontal de 4,25+0,78 mm no GT e 3,08+0,8 
mm no GC entre o início e 8 meses de pós-operatório. A perda horizontal entre o dia da instalação dos enxertos e 8 meses de 
pós-operatório foi de 1,02+0,39 mm para GT e 1,10+0,71 mm para GC. Com relação à densidade óssea, os blocos GT logo após 
a instalação apresentavam 440,2+89,15HU e após 8 meses a região atingiu 730,7+130,98HU, representando um aumento de 
29,05%. Para os blocos GC, a densidade óssea foi de 1052,2+398,35HU para 1222,5+453,28HU, representando um aumento de 
17,03%. O aumento da densidade óssea foi significativamente maior no GT. Clinicamente, não foram observados casos de expo-
sição dos blocos ósseos e nenhuma falha de incorporação.Histomorfometricamente, a porcentagem de tecido mineralizado foi 
menor no GT do que no GC (48,10+2,88% e 53,53+1,05%, respectivamente) e o oposto foi verificado para os níveis de tecido 
não mineralizado (52,79+2,88% e 46,47+1,05%, respectivamente). A utilização do BOXC alcançou maiores níveis de aumento 
horizontal, com menor densidade óssea e menores níveis de tecido mineralizado quando comparado ao enxerto autógeno.
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RESUMO
A precisão na identificação de defeitos ósseos periimplantares é fundamental para o planejamento e execução de tra-

tamentos entários. O objetivo da pesquisa foi verificar se a alteração no protocolo de aquisição tomográfica de diferentes 
equipamentos interfere na identificação de defeitos ósseos e no tipo de defeito na região cervical dos implantes.  Simulando 
condições clínicas, foram utilizados implantes instalados em costelas bovinas, um modelo amplamente utilizado, devido à 
similaridade histológica com o osso humano. Defeitos angulares de diferentes tipos (1, 2, 3 e 4 paredes) foram confeccionados 
na região cervical dos implantes utilizando brocas específicas. As imagens tomográfica foram adquiridas em dois aparelhos 
de TCFC, Accuitomo e OP300, empregando diferentes protocolos de aquisição (ProtA e ProtO respectivamente). Os protocolos 
foram definidos com base em parâmetros como tensão do tubo (kVp), corrente do tubo (mA), campo de visão (FOV) e espessura 
de corte. A análise das imagens revelou que ambos os aparelhos demonstraram capacidade satisfatória para a detecção de 
defeitos ósseos angulares periimplantares. No entanto, a caracterização do tipo de defeito (1, 2, 3 ou 4 paredes) apresentou 
resultados distintos entre os aparelhos e os protocolos utilizados. O ProtO, a alteração nos protocolos de aquisição não influen-
ciou significativamente a identificação dos defeitos ósseos angulares. O ProtA com os melhores fatores proporcionou a melhor 
visualização dos diferentes tipos de defeitos, apresentando uma concordância moderada com o padrão de ouro. Os resultados 
sugerem que a escolha do protocolo de aquisição em TCFC pode influenciar significativamente a qualidade das imagens e a 
capacidade de identificar e caracterizar defeitos ósseos periimplantares. O ajuste dos parâmetros de aquisição é fundamental 
para obter imagens com alta resolução espacial e contraste, permitindo a visualização precisa de estruturas anatômicas deli-
cadas e a detecção de pequenas lesões.
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RESUMO
A Odontologia possui uma especialidade, relativamente nova no Brasil, sendo reconhecida a cerca de duas décadas, criada 

para garantir o acesso e atendimento adequado aos pacientes com necessidades especiais, atuando diretamente na preven-
ção, diagnóstico, métodos terapêuticos e controle de doenças que acometem à saúde bucal de indivíduos com algum tipo de 
alteração biopsicossocial, como é o caso de pacientes com Trissomia do Cromossomo 21 (Moura et al., 2020). A Trissomia 21, 
mais conhecida como Síndrome de Down é considerada uma das principais alterações congênitas que causam deficiência 
mental. Caracteriza-se por uma anomalia na quantidade de cromossomos, gerando diferentes tipos de sinais e sintomas. É a 
síndrome decorrente da alteração cromossômica mais prevalente, e que foi a primeira a ser descoberta e estudada no ser hu-
mano. Pacientes com Trissomia 21, tem maior chance de não cooperar no atendimento odontológico, sendo mais sensíveis aos 
tratamentos devido a sua interpretação psicológica. Na Ortodontia, a colocação de aparelhos poderá necessitar de moldagens 
que são desconfortáveis, ainda mais nestes casos. Com isso o escaneamento intraoral e o fluxo digital poderão propiciar um 
tratamento mais rápido e confortável para indivíduos com Síndrome de Down Pacientes tem preferido realizar seus tratamen-
tos por meio do uso do scanner. Meu trabalho tem como objetivo revisar literaturas que visam conforto, precisão e mudança 
significativa na moldagem digital em pacientes com trissomia 21 - Síndrome de Down.
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RESUMO
O câncer de cabeça e pescoço (CCP) posta-se como uma das enfermidades oncológicas mais prevalentes, apresentando um 

crescimento constante e expressivo. Neste sentido, a Osteorradionecrose dos Maxilares (ORNM), alteração óssea inflamatória 
causada por doses terapêuticas de radiação em pacientes portadores de CCP, é frequentemente observada, proporcionando 
estudos que visam um diagnóstico facilitado desta doença. Portanto, mesmo a investigação da ORNM sendo preferencialmente 
clínica, se destacando pelas lesões ulceradas na mucosa e exposição ósseas necróticas, é evidente a importância da radiologia 
bucomaxilofacial como uma ferramenta auxiliar na sua identificação. Assim, este trabalho busca abordar, por meio de uma 
revisão de literatura narrativa, os principais exames de imagem associados a ORNM, reafirmando a legitimidade do seu manejo. 
Deste modo, utilizando a base de dados PUBMED, por meio das palavras chaves “Osteoradionecrosis”, “Radiology”, “Diagnostic 
Imaging”, “Radiotherapy” e “Dentistry”, foram selecionados 4 artigos em um período temporal de 2014 até 2022, que des-
tacavam a relação intrínseca entre a conjugação dos aspectos clínicos e radiográficos. Em face dos resultados encontrados, 
a radiografía panorámica se configura como o principal método radiográfico inicial utilizado, visto que promove regiões de 
radioluscência de aspecto indefinido, circundando uma região necrosada sem demarcação esclerótica. Vale ressaltar, que outros 
métodos podem ser utilizados visando auxiliar este exame, pelas suas características únicas, como as tomografias computado-
rizadas, as ressonâncias magnéticas, dentre outros. Portanto, conclui-se que, mesmo perante a dificuldade de indentificar-se a 
gravidade total e a possível inobservância da ORNM em estágios iniciais, é irrefutável a singularidade da radiologia bucomaxi-
lofacial, visto que o diagnóstico precoce e preciso é fundamental para o gerenciamento do paciente.
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RESUMO
Este trabalho investiga o atendimento odontológico de Pacientes com Necessidades Especiais (PNE), especialmente com 

doenças infectocontagiosas, no CEAPE da UNIP. Com base na Classificação de PNE de Sabbagh-Haddad e Santos, a pesquisa 
analisou prontuários de 1200 pacientes atendidos entre abril de 2022 e maio de 2023, dos quais 75 foram incluídos por apre-
sentarem dados completos. A maioria era do sexo masculino, branca, com baixa escolaridade; 70% possuíam HIV/Aids e 30% 
coinfecção com hepatite, e as manifestações bucais mais comuns foram herpes simples e candidose. Esses achados destacam a 
vulnerabilidade dessa população, agravada por barreiras de acesso e ausência de programas especializados. A revisão literária 
reforça a importância do diagnóstico precoce das lesões orais associadas a ISTs e a capacitação dos profissionais para atendi-
mento empático e qualificado. Os resultados sublinham a necessidade de uma abordagem odontológica multidisciplinar, com 
políticas de saúde pública integradas e a inclusão de treinamentos sobre ISTs na formação odontológica. Recomenda-se a revi-
são de políticas de saúde para fortalecer o cuidado inclusivo e promover a conscientização sobre a saúde bucal e a prevenção 
de novas infecções, impactando positivamente a qualidade de vida e autoestima desses pacientes. Este estudo contribui para 
a compreensão das especificidades dos PNE com infecções, ajudando a aprimorar práticas odontológicas e a saúde pública no 
Brasil. Palavras-Chave: Pacientes com Necessidades Especiais; Classificação em Pacientes com Necessidades Especiais; Diag-
nóstico e Tratamento das Alterações Bucais e Gerais.
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RESUMO
Introdução: A Hipomineralização Molar-Incisivo (HMI) é um defeito qualitativo do esmalte dentário que afeta um ou mais 

molares permanentes podendo ou não acometer os incisivos permanentes. Com o passar dos anos a HMI vem sendo motivo de 
preocupação entre os cirurgiões-dentistas devido a suas consequências clínicas. Assim, é de extrema importância o conheci-
mento desta condição para ser possível um bom diagnóstico e um plano de tratamento adequado. Objetivo: Relatar um caso de 
reabilitação de primeiro molar permanente severamente acometido pela HMI por meio da técnica da réplica oclusal adaptada. 
Relato de caso: Paciente de 10 anos de idade compareceu ao atendimento se queixando de sensibilidade nos molares. Ele havia 
sido avaliado por outro cirurgião-dentista, mas não obteve melhora. O tratamento constituiu na restauração dos primeiros 
molares permanentes através da técnica da réplica oclusal simplificada adaptada usando cimento de ionômero de vidro con-
vencional (CIV), que envolveu etapas laboratoriais e clínicas. Após o tratamento, o paciente relatou a melhora na sensibilidade 
dentária, o que impactou positivamente na sua qualidade de vida. Conclusão: A técnica foi efetiva em restabelecer a forma e 
função dos dentes afetados, além de melhorar a sensibilidade do paciente. Fica claro que o tratamento da HMI não deve ser 
levado em consideração apenas condição do dente, mas também a queixa apresentada pelo paciente.  Descritores: Hipomine-
ralização molar-incisivo, restauração, esmalte dentário.
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RESUMO
Introdução: A procura por reabilitação com laminados cerâmicos tem se mostrado crescente na odontologia contemporânea. 

Diante dessa realidade, ressalta-se a importância de um conteúdo maior de informações provindas de indivíduos reabilitados 
com esse tipo de material quanto as suas impressões concernentes a aspectos funcionais, estéticos, mastigatórios e de qualidade 
de higienização. Metodologia e resultados: No presente estudo, foram entrevistados 106 indivíduos reabilitados com laminados 
cerâmicos. A metodologia adotada para a determinação do tamanho da amostra neste estudo é baseada na premissa de uma 
amostragem aleatória simples. Questionário adotado e resultados aproximados em %: Estética geral:  0 totalmente insatisfeitos, 
13 insatisfeitos, 13 neutros, 20 satisfeitos, 54 muito satisfeitos Mastigação: 0 totalmente insatisfeitos, 6 insatisfeitos, 0 neutro, 20 
satisfeitos, 74 muito satisfeitos Fonética: 0 totalmente insatisfeitos, 0 insatisfeitos, 6 neutros, 33 satisfeitos, 61 muito satisfeitos 
Higienização: 0 totalmente insatisfeitos, 6 insatisfeitos, 13 neutro, 33 satisfeitos, 48 totalmente satisfeitos. Conclusão Com o 
presente estudo e a importante coleta de dados, observa-se uma diversidade nos resultados que merecem atenção especial dos 
profissionais que trabalham com reabilitação oral. Em linhas gerais, os resultados positivos quanto a oclusão e estética mostram-
-se a frente, seguidos por qualidade fonética e higienização. Os presentes dados inclinam-se a tendência da necessidade de talvez 
aprimorar a qualidade da adaptação das peças bem como aspectos anatômicos que colaborem a facilitar a higienização por parte 
do paciente. Compensações e discrepâncias de volume nos laminados cerâmicos podem estar associadas a esses resultados, que 
tendem a promover interferências na fonética e a higiene. Contudo, observa-se a necessidade de aprofundar o estudo por talvez 
o mesmo não representar com precisão a realidade da população que foi restaurada com laminados.
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RESUMO
A utilização de enxertos ósseos na implantodontia se provou fundamental no aumento da taxa de sucesso dos tratamentos 

nos quais o leito ósseo disponível para o recebimento do implante é limitado e inadequado. Esse trabalho tem como objetivo 
relatar um caso clínico de instalação de implante ósseo-integrado após reconstrução óssea de área limítrofe. Paciente T.S.H., 
sexo feminino, 65 anos, compareceu à clínica odontológica particular apresentando perda óssea vestibular na região do ele-
mento 33. Após análise tomográfica, a conduta adotada foi a regeneração óssea guiada, com o uso de enxerto ósseo sintético 
Plenum®Oss, membrana Plenum®Guide e parafusos de osteossíntese (tenda), para possibilitar a instalação do implante e 
posterior reabilitação protética. A segunda intervenção foi feita 12 meses após a primeira cirurgia, sendo observada a forma-
ção de osso sadio. Os parafusos foram retirados e o implante foi instalado. Passados 6 meses, foi realizada a reabertura para 
colocação do cicatrizador, seguidas da seleção do componente protético e confecção da prótese. Os enxertos aloplásticos pos-
suem a propriedade de osteocondução, ou seja, criam um arcabouço para que osteoblastos migrem para o local e formem osso 
organizado. Como o paciente apresentava um defeito ósseo vestibular, seria inviável a instalação de um implante na região. A 
regeneração óssea guiada proporcionou um aumento de volume ósseo ideal para o procedimento. Os parafusos tenda foram 
fundamentais para manter o arcabouço para o material de enxertia, sustentando a membrana, cuja função é isolar o enxerto 
para evitar migração celular de tecido conjuntivo e possibilitar neoformação óssea. O tratamento requisitou um longo período 
de tempo, porém foi obtido um resultado satisfatório, em que a função e a estética foram restauradas. Conclui-se que áreas 
limítrofes são passíveis de receber implantes, desde que o procedimento de enxertia e reconstrução óssea seja realizado com 
a técnica correta e materiais eficientes.
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RESUMO
Introdução: A desigualdade racial na formação e progressão de carreira de dentistas negros reflete um quadro de exclusão 

histórica e social que ainda persiste no Brasil. Esta desigualdade impacta diretamente na representatividade racial dentro da 
profissão e na qualidade do atendimento prestado à população negra. Objetivo: Analisar o papel das políticas de inclusão e ges-
tão na saúde na mitigação das desigualdades na formação e progressão de carreira dos dentistas negros. Métodos: Realizou-
-se uma revisão de literatura abrangente, utilizando bases de dados como Scielo, PubMed e Google Scholar, para identificar 
estudos publicados entre 2000 e 2023 que abordam as desigualdades raciais na odontologia, com foco nas políticas de inclusão 
e gestão. Resultados: As políticas de inclusão, como cotas raciais em universidades e programas de mentoria, mostraram-se efi-
cazes na promoção da equidade racial na formação acadêmica. Além disso, a implementação de políticas de gestão inclusivas 
dentro das instituições de saúde tem contribuído para um ambiente de trabalho mais diversificado e igualitário, facilitando a 
progressão de carreira dos dentistas negros. Conclusões/Considerações: A continuidade e expansão dessas políticas são essen-
ciais para a promoção da equidade racial na odontologia, tanto na formação quanto na progressão de carreira. É necessário 
um comprometimento institucional e governamental contínuo para superar as barreiras raciais existentes. Palavras-chave: 
Desigualdade racial; Gestão em saúde; Odontologia.
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RESUMO
Introdução: A saúde bucal da população negra no Brasil é profundamente afetada por determinantes sociais e pelo racismo 

estrutural, que resultam em disparidades significativas no acesso e na qualidade dos serviços odontológicos. Objetivo: Revisar 
as intervenções e políticas de gestão em saúde que visam combater os impactos dos determinantes sociais e do racismo estru-
tural na saúde bucal da população negra. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura nas principais bases de dados cien-
tíficas, incluindo Scielo e PubMed, com enfoque em estudos que discutem as políticas públicas de saúde bucal e as intervenções 
voltadas para a população negra, entre os anos de 2000 e 2023. Resultados: As intervenções analisadas que abordam o racismo 
estrutural como um determinante social da saúde foram as que apresentaram os melhores resultados. Programas de saúde 
bucal que incluem educação em saúde voltada para a conscientização sobre o racismo, aliada a políticas públicas que garantem 
acesso equitativo aos serviços odontológicos, mostraram-se particularmente eficazes. Além disso, as iniciativas que promovem 
a formação contínua de profissionais de saúde com foco em competências culturais e sensibilidade racial demonstraram im-
pacto positivo na redução das disparidades de saúde bucal. Conclusões/Considerações: A superação das desigualdades na saúde 
bucal da população negra requer uma abordagem multifacetada que inclua o enfrentamento explícito do racismo estrutural. 
Políticas públicas que integram a equidade racial em suas diretrizes e promovem a educação antirracista entre os profissionais 
de saúde são fundamentais para a transformação do cenário atual. Além disso, a criação de espaços de escuta e participação 
ativa da comunidade negra no desenvolvimento e implementação dessas políticas é essencial para garantir que as intervenções 
sejam efetivas e sustentáveis a longo prazo. Palavras-chave: determinantes sociais da saúde; saúde bucal; política pública.
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RESUMO
A cárie dentária é um problema mundial de etiologia multifatorial, resultante de processos de desmineralização e forma-

ção de biofilme bacteriano. Alimentos ricos em sacarose e carboidratos fermentáveis são fatores chave na formação do biofilme 
dental, que, por sua vez, altera o pH bucal, favorecendo a ocorrência de lesões cariogênicas. Os substratos presentes no biofilme 
liberam ácidos como subprodutos, reduzindo o pH da cavidade oral para níveis críticos: 5,5 para o esmalte e 6,5 para a dentina, 
facilitando a desmineralização dentária. Este estudo tem como objetivo investigar a relação entre hábitos dietéticos e a forma-
ção de lesões cariosas, com base em evidências científicas. Foram consultadas bases de dados como PUBMED, SCIELO, EBSCO 
e Google Acadêmico. Dos 11 estudos encontrados, 6 foram excluídos por não atenderem aos critérios de elegibilidade, sendo 
analisados 5 artigos publicados nos últimos cinco anos, utilizando os descritores: cárie, hábitos alimentares e escovação. Os 
resultados mostram que o consumo excessivo de sacarose e carboidratos fermentáveis está diretamente associado à formação 
do biofilme bacteriano. A escovação adequada, aliada ao uso de fio dental, é uma das medidas mais eficazes na prevenção da 
desmineralização e adesão da placa bacteriana. Conclui-se que, além de reforçar a importância da higiene oral com dentifrícios 
fluoretados e consultas regulares ao dentista, são necessárias políticas educativas e preventivas voltadas à conscientização 
sobre a influência dos hábitos alimentares na saúde bucal.
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RESUMO
A terapia farmacológica é importante para o tratamento em diversas condições patológicas. A lógica da prescrição está 

embasada na eficácia, segurança e previsão de efeitos adversos. Contudo, alguns medicamentos extrapolam o espectro de efeitos 
que podem se manifestar ao nível local ou sistêmico dos pacientes e podem comprometer as chances de adesão do paciente ao 
tratamento proposto. Nesse contexto, torna-se importante para o cirurgião dentista, identificar e correlacionar as principais ma-
nifestações de medicamentos na cavidade oral.  O objetivo do presente estudo é uma revisão da literatura sobre as manifestações 
orais, advindas de alguns fármacos utilizados como terapia medicamentosa. Utilizou-se como material e método de elaboração: 
pesquisas nos bancos de dados PUBMED, SCIELO, EBSCO e Google acadêmico com os descritores: Manifestações bucais, Efeitos 
adversos, Farmacologia. De acordo com os critérios de inclusão e exclusão foram encontrados 12 artigos, onde 7 foram excluídos 
pois tangenciavam da temática proposta. De acordo com a revisão dos artigos são apresentadas as seguintes manifestações orais e 
seus respectivos causadores: Ulcerações: imunossupressores, broncodilatadores, anticoalinérgicos, antibióticos, anti-inflamatorios 
esteroidais e não-esteroidais. Hiposalivação: anti-hipertensivo, antidepressivos, antipsicóticos, nti-histamínicos, diuréticos, su-
pressores do apetite, descongestionantes nasais, broncodilatadores, relaxantes musculares e antirretrovirais. Hiperplasia: anti-
convulsivantes, imunossupressores. Estomatite: antineoplásicos e quimioterápicos. Conclui-se que, uma anamnese bem realizada 
é fundamental para o cirurgião dentista diagnosticar as possíveis manifestações orais desenvolvidas por alguns medicamentos, 
bem como, reconhecer clinicamente os principais efeitos adversos e assim, gerenciar a terapia medicamentosa mais adequada ou 
mesmo, detectar sinais precoces de desfechos potencialmente graves de cada medicamento.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BAKHTIARI, Sedigheh et al. Orofacial manifestations of adverse drug reactions: a review study. Clujul medical, v. 91, n. 1, p. 27, 

2018. EINHORN, OM; GEORGIOU, K.; TOMPA, Ana. Disfunção salivar causada pelo uso de medicamentos. Fisiologia Internacional, v. 
2, pág. 195-208, 2020. GLICK, Aaron; SISTA, Vinu; JOHNSON, Cleverick. Oral manifestations of commonly prescribed drugs. Ame-
rican Family Physician, v. 102, n. 9, p. 613-621, 2020. ITO, Kayoko et al. Características da xerostomia induzida por medicamentos 
e efeito do tratamento. PLoS Um, v. 1, pág. e0280224, 2023. MERCÊS, Eduardo Costa. Manifestações clínicas ou lesões associadas 
a efeitos adversos a medicamentos em cavidade oral. Anais dos Seminários de Iniciação Científica, n. 21, 2017.

RESUMO
A queilite actínica é uma desordem potencialmente maligna que acomete região de semimucosa labial inferior, causada 

principalmente por exposição direta crônica à luz UV. Há predileção entre homens de meia-idade ou idosos de pele branca. 
Clinicamente consiste de placas brancas irregulares em semimucosa labial ou ulcerações crônicas, a depender do grau de 
evolução. Cofatores como tabagismo, etilismo e imunossupressão aumentam a chance de evolução maligna da lesão duran-
te estágio ulcerativo. Paciente sexo feminino, 60 anos, operária, leucoderma, etilista social e apresentando hipotireoidismo, 
buscou atendimento na Clínica de Odontologia da Universidade Federal Fluminense – Campus Nova Friburgo para tratamento 
odontológico. Ao exame físico, foi constatada mancha branca difusa no lábio inferior esquerdo, além de ressecamento labial e 
perda de limite dermatomucoso, com diagnóstico sugestivo de queilite actínica. Foi feito acompanhamento e, após ulceração 
da lesão, feita biópsia incisional, com encaminhamento do espécime para análise histopatológica, confirmando o diagnóstico 
sugerido e constatando-se queilite actínica com displasia leve. Foram orientados cuidados locais e acompanhamento trimes-
tral. A conduta adotada em casos de queilite actínica em estágio inicial sem displasia ou com displasia leve é a adoção de 
cuidados, como uso de protetor solar labial com FPS 30, hidratação labial e uso de chapéu para proteção do lábio. Em casos com 
presença de displasia moderada ou severa, sugere-se a vermelhectomia. O diagnóstico precoce da queilite actínica é funda-
mental para prevenção de complicações graves, como carcinoma de células escamosas. Portanto, o papel do cirurgião-dentista 
no processo de diagnóstico é imprescindível, já que no estágio inicial da lesão há chance de um tratamento menos invasivo e 
melhor prognóstico, associado a cuidados constantes, o que pode não acontecer em casos diagnosticados tardiamente, em que 
o tratamento é mais invasivo e pode gerar complicações.
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RESUMO
Os distúrbios no padrão respiratório podem resultar em alterações no desenvolvimento da arcada dentária de crianças 

como por exemplo o aumento da profundidade palatina, o estreitamento da arcada dentária superior, a mordida aberta anterior 
e a mordida cruzada posterior. O objetivo desse estudo é realizar uma revisão de literatura para evidenciar as formas de atu-
ação do ortodontista frente ao tratamento de problemas respiratórios na infância. A partir de um levantamento bibliográfico 
nas bases de dados: Pubmed e Scientific Eletronic Library (Scielo), com os seguintes descritores “Odontologia respiratória”, 
“avanço mandibular”,” expansão rápida da maxila”, “respirador bucal” e “Obstrução nasal”. Após a exclusão das duplicatas e 
daqueles que não tinham relação com a temática, foram incluídos 24 artigos para essa revisão. A literatura cientifica mostra a 
importância da expansão rápida da maxila e do avanço mandibular para ganhos respiratórios. Portanto, o ortodontista é peça 
fundamental, junto à uma equipe multidisciplinar, no tratamento efetivo do aumento das vias aéreas superiores e inferiores e 
do aumento do fluxo de ar nessa fase de crescimento, a fim de minimizar os problemas respiratórios, bem como odontológicos 
de pacientes pediátricos.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho é avaliar o impacto da pandemia de COVID-19 sobre a saúde bucal, destacando distúrbios 

orofaciais agravados pelo estresse, como bruxismo, disfunções temporomandibulares (DTM), xerostomia e síndrome da boca 
ardente (BMS). Com o aumento dos níveis de estresse e ansiedade, esses distúrbios têm se tornado mais frequentes, afetando o 
bem-estar dos indivíduos e a saúde bucal em geral. Estudo desenvolvido a partir de dados do DataSUS, focando nas consultas 
odontológicas entre 2020 e 2022 relacionadas a distúrbios orofaciais em estados de estresse elevado. Além disso, uma revisão 
bibliográfica em bases de dados como PubMed, SciELO. As variáveis analisadas incluem artigos com dados quantitativos e qua-
litativos sobre o impacto da pandemia nas condições de saúde bucal associadas ao estresse. Os dados do DataSUS indicaram 
um aumento de aproximadamente 25% nas consultas odontológicas relacionadas a dores orofaciais e desgaste prematuro 
entre 2020 e 2022. Esse aumento reflete a sobrecarga emocional e as dificuldades enfrentadas durante o período pandêmico, 
que intensificaram o bruxismo e as DTMs, especialmente em trabalhadores da saúde e indivíduos sob estresse extremo. A 
xerostomia também se mostrou comum, causada pelo uso prolongado de máscara, além dos efeitos de medicamentos para 
ansiedade e depressão. A síndrome da boca ardente e herpes labial recorrente também foram mais prevalentes, abaixo do 
estresse específico, agravado pela COVID-19, impactando significativamente as manifestações orais. A pandemia de COVID-19 
contribuiu para o aumento de distúrbios orofaciais relacionados ao estresse, evidenciando a necessidade de uma abordagem 
multidisciplinar para o cuidado da saúde bucal e psicológica dos pacientes. Programas preventivos e de suporte emocional são 
essenciais para reduzir os efeitos do estresse sobre a saúde bucal.
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RESUMO
A identificação de implantes dentários em pacientes sem informações prévias pode ser um desafio para os cirurgiões-

-dentistas, devido à variedade de fabricantes e modelos disponíveis. As radiografias são os métodos mais utilizados na clínica 
para essa identificação, mas a visualização de detalhes específicos pode ser difícil. Sendo assim, o presente estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão de literatura, acerca do uso da IA na Odontologia, para auxiliar na classificação de sistemas de 
implantes dentários a partir de imagens radiográficas. Foi realizada a busca bibliográfica por artigos publicados na base de da-
dos PubMed/MEDLINE, utilizando os descritores: “dental implants”, “Dental Implants”, “Dental Implants/classification”, “Dental 
Implants/trends”, “deep learning”, “Artificial Intelligence” e “Radiography, Dental”. Como critérios de inclusão, foram utilizados 
artigos que estivessem gratuitamente disponíveis e na língua inglesa, e foram excluídos os artigos que não abordassem o tema. 
Foram selecionados nove artigos publicados. Destes, sete artigos foram consultados integralmente, e obtiveram alta acurácia 
com um número elevado de implantes identificados. Nesse contexto, a inteligência artificial (IA) surge como uma solução, 
replicando a inteligência humana de forma autônoma. Assim, o deep learning, um subtipo de IA se destaca por usar redes 
neurais para identificar padrões complexos em grandes volumes de dados. Na odontologia, essa tecnologia pode aprimorar o 
tratamento e a classificação dos diferentes modelos de implantes dentários. Foi concluído que a IA possui grande potencial, 
auxiliando o profissional em uma identificação mais rápida e precisa. No entanto, necessita de aperfeiçoamento. Para melho-
rar o desempenho de aprendizado e aplicação clínica na identificação de implantes dentários a partir da IA, são necessários 
estudos que utilizem um maior número de imagens de implantes com qualidade, para assim melhor desenvolver a ferramenta.
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RESUMO
A proposta dos autores com o presente estudo objetivou avaliar in vitro a resistência ao cisalhamento e o Índice de Re-

manescente Adesivo (IRA) de diferentes acessórios ortodônticos utilizados para tracionamento de dentes impactados. Nesse 
sentido, o experimento in vitro utilizou 120 incisivos permanentes bovinos e o critério de inclusão contemplou apenas dentes 
intactos, que foram armazenados em solução de formaldeído 10%. Em primeiro plano, realizou-se profilaxia em todos, seguida 
pelo condicionamento com ácido fosfórico 37%, aplicação de adesivo e fotopolimerização. Em segundo plano, dividiu-se ale-
atoriamente esses dentes em oito grupos: (1) Botão Lingual Composite; (2) Gancho para Tracionar Dentes Inclusos; (3) Gancho 
com Corrente; (4) Clit; (5) Bráquetes; (6) Botão Lingual Convexo; (7) Botão Lingual Côncavo e (8) Tela Ortodôntica. Os grupos 
passaram por Testes de Cisalhamento em máquina de ensaios universais e avaliação do IRA. O grupo constituído pelas Telas 
Ortodônticas (8) apresentou os melhores resultados nos testes de cisalhamento com diferenças estatisticamente significantes 
quando comparados aos Botões Linguais Composite (p<0,001), Ganchos para Tracionar Dentes Inclusos (p=0,002), Ganchos 
com Corrente (p=0,001), Clit (p=0,011), Bráquetes (p< 0,001), Botão Lingual Convexo (p=0,003) e Botão Lingual Côncavo 
(p<0,001). As maiores médias do IRA foram obtidos também pelo grupo das Telas, com diferenças estatisticamente significan-
tes quando comparados aos Botões Linguais Composite (p=0,008), Clit (p=0,004), Bráquetes (p=0,001), Botão Lingual Convexo 
(p=0,017) e Botão Lingual Côncavo (p=0,005). Pode-se inferir, que as Telas Ortodônticas são os acessórios mais indicados no 
tracionamento de dentes inclusos e os Botões Linguais Composite apresentam características desfavoráveis para sua utilização 
na prática clínica. Além disso, os acessórios de aço inoxidável demonstraram boa resistência para o tracionamento e os brá-
quetes apresentaram os piores resultados no IRA.
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RESUMO
Atualmente, os conceitos de beleza estão cada vez mais associados a um rosto magro e com contornos bem definidos. A bi-

chectomia e a lipoaspiração submentual são técnicas estéticas e funcionais que auxiliam na redução de volume e na definição 
do contorno facial. A bichectomia consiste na remoção de parte do corpo adiposo da bochecha, localizado entre os músculos 
masseter e bucinador, reduzindo a projeção das bochechas e aumentando o espaço do corredor bucal. Esse procedimento 
contribui para a diminuição tridimensional do terço inferior da face, promovendo uma aparência mais refinada. A lipoaspiração 
submentual tumescente é realizada com uma microcânula entre a derme e a fáscia do músculo platisma, permitindo a aspi-
ração da gordura pré-platismal com sucção a vácuo de baixa pressão. Esse método reduz o volume submentual, evidenciando 
ângulos cervicomentual e esterno-submentual, responsáveis pela harmonia do contorno do pescoço. Neste relato, apresenta-
mos o caso de uma paciente de 26 anos, saudável, atendida na clínica odontológica da PUCPR, com queixas de papada, volume 
facial arredondado e mordiscamento da mucosa jugal. A combinação da bichectomia com a lipoaspiração submentual resultou 
em uma redução significativa do volume facial e no aperfeiçoamento do contorno, além de resolver o desconforto do mordisca-
mento jugal. Os resultados foram satisfatórios, promovendo uma melhora visível na aparência, autoestima e qualidade de vida 
da paciente. Conclui-se que ambos os procedimentos, quando bem indicados, são opções seguras para pacientes saudáveis, au-
xiliando na harmonização e redução do volume facial, além de contribuir para um contorno mais equilibrado da face e pescoço.
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RESUMO
A proximidade do seio maxilar com as raízes dos pré-molares e molares superiores aumenta o risco de complicações 

em procedimentos cirúrgicos nessa região, como remoção de cistos e tumores, radioterapia com osteoradionecrose e, o mais 
comum, exodontias de pré-molares e molares. Esse cenário exige uma abordagem cuidadosa que respeite a anatomia e as 
particularidades de cada caso. Este estudo relata remoção de material de corpo estranho em seio maxilar após tentativa de 
reabilitação com implante dentário. Paciente, do sexo masculino, 35 anos, procurou o Pronto Socorro Odontológico da Univer-
sidade Federal de Uberlândia após sentir dor na região do dente 16, com sintomas semelhantes à sinusite. Paciente relatou que 
durante a intervenção inicial, um corpo estranho migrou para o interior do seio maxilar que foi removido se tratando de uma 
chave de implante e a comunicação bucossinusal selada com cimento cirúrgico. Avaliação dos exames de imagem constatado 
remanescente radicular no seio maxilar, presença de corpo estranho e sinais de sinusite. Foi realizada uma nova abordagem 
ao seio maxilar para remover o remanescente radicular e o corpo estranho. Durante o procedimento foi constatado que o 
material era cimento cirúrgico. Uma semana depois, o paciente apresentou deiscência das suturas e foi realizada uma nova 
abordagem para remoção da fístula oro-antral e fechamento com o retalho da bola de Bichat. Na avaliação final, observou-se 
o fechamento completo da comunicação, com recuperação adequada da mucosa e sem novas complicações. Este caso ressalta 
a importância do conhecimento anatômico e do planejamento detalhado, incluindo o uso de exames de imagem, para prevenir 
e manejar complicações em procedimentos odontológicos.
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RESUMO
Elaborar uma revisão da literatura acerca do uso do ácido hialurônico como mecanismo para correção de assimetrias 

labiais em pacientes com fissura labiopalatina. Trata-se de uma revisão de literatura com delineamento descritivo-explicativo, 
análise qualitativa e de caráter básico. Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados: PubMed, Lilacs e Scielo, utilizando os 
descritores fenda labial, ácido hialurônico, assimetria facial, nas línguas inglesa e portuguesa. Foram incluídos estudos expe-
rimentais, séries de casos, relatos de casos e estudos clínicos. Foi considerado os artigos dos últimos 10 anos (2014-2024). Os 
critérios de exclusão abrangeram dissertações, teses, estudos não alinhados aos objetivos do presente trabalho, artigos sem 
disponibilidade integral, resumos de anais, cartas ao autor e capítulos de livro. O processo de seleção envolveu a leitura dos 
títulos, resumos e, por fim, do conteúdo integral dos artigos selecionados. Após a busca, 92 estudos foram identificados, dos 
quais 22 atenderam aos critérios para compor a fundamentação teórica desta revisão. Nos estudos analisados, foi observado 
melhorias estéticas gerais, maior harmonia do rosto e da redução das assimetrias, com a utilização de ácido hialurônico. Além 
disso, observou-se melhora na simetria labial, na ponte nasal e na columela nasal, contribuindo para um sorriso esteticamente 
mais agradável. A aplicação de ácido hialurônico em pacientes com assimetria labiopalatina, decorrente de cirurgias prévias, 
representa uma abordagem promissora. Sua natureza minimamente invasiva destaca-se como alternativa atraente em compa-
ração com intervenções cirúrgicas mais invasivas.
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RESUMO
A cárie dentária representa um desafio significativo para Odontopediatria, especialmente quando falamos sobre os pacien-

tes com transtorno do espectro autista (TEA), devido à resistência aos tratamentos convencionais e à dificuldade em manter a 
higiene bucal. Este relato de caso teve como objetivo avaliar a eficácia do gel Papacárie em um paciente com autismo, obser-
vando sua resposta, tolerância ao tratamento e desfechos clínicos. Paciente, RS, do gênero masculino, com 5 anos de idade, 
diagnóstico de autismo e que apresentava como queixa principal de dor foi levado pelos pais para tratamento odontológico. 
Ao exame clínico, foi verificado que o paciente apresentava várias lesões de cárie e radiograficamente constatou-se que os 
dentes acometidos não apresentavam comprometimento pulpar. Diante disso, o tratamento proposto foi a remoção-químico 
mecânica da cárie com o gel Papacárie. O paciente passou por 03 sessões de condicionamento por meio das técnicas de ma-
nejo não farmacológico em Odontopediatria antes do início do tratamento. O tratamento consiste no isolamento relativo da 
região referente ao elemento tratado, aplicação do gel Papacárie Duo na cavidade, deixando agir por 30 a 40 segundos.  Após 
decorrido o tempo orientado pelo fabricante, este foi removido com uma colher de dentina sem corte, sem pressionamento do 
instrumento contra o assoalho e paredes da cavidade, removendo-se, apenas, a dentina infectada. Em seguida, verificou-se que 
a cavidade ainda apresentava tecido cariado amolecido. O gel foi aplicado novamente seguindo o mesmo procedimento e agora 
todo tecido infectado foi removido, permanecendo só a dentina afetada. Após limpeza da cavidade foi realizado novamente 
isolamento relativo e restauração da cavidade com cimento de ionômero de vidro. No caso clínico apresentado, o uso do gel 
com abordagem adaptativa se mostrou viável no tratamento de cáries em autistas, ressaltando a importância de estratégias 
personalizadas, facilitando o trabalho dos dentistas.
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RESUMO
Os indicadores de saúde são ferramentas amplamente utilizadas para avaliar e monitorar práticas, programas, políticas, ações e ou-

tras intervenções em saúde. Tendo em vista a atenção primária à saúde (APS) como porta de entrada do SUS, os seus resultados revelam 
sobre a organização do modelo de atenção à saúde implantado, em um determinado local e período. O presente estudo descreve e analisa 
seis indicadores de saúde bucal no âmbito da APS no estado da Bahia, de 2018 a 2023, considerando as dimensões de acesso ao serviço, 
resolubilidade e práticas preventivas. Trata-se de uma pesquisa transversal de natureza descritiva e analítica, com uso de dados secundá-
rios, coletados a partir de um Painel de Monitoramento em Saúde Bucal, MonitoraSB, desenvolvido pela UFMG, com dados do Sistema de 
Informação da Atenção Básica (SISAB) do DATASUS. Entre 2018 e 2023, a Bahia aumentou de 56,36% para 72,45% a cobertura de ESFSB 
de acordo com o relatório do e-Gestor/AB. Entretanto, verificou-se que o indicador de primeira consulta odontológica programática 
diminuiu de 28,9% para 13,9%, enquanto a taxa de tratamentos concluídos em relação à primeira consulta aumentou de 0,43 para 0,70. 
A proporção de procedimentos restauradores reduziu de 0,23 para 0,18 em 2020, e declinou para 0,14 em 2023. Já a proporção de exo-
dontia em dentes permanentes, passou de 0,08 para 0,11 no ano de início da pandemia, e teve uma discreta redução para 0,10 em 2023. 
A proporção de procedimentos preventivos individuais manteve-se no valor de 0,52 nos anos de 2018 e de 2020, e diminuiu para 0,48, no 
último ano. O indicador de práticas coletivas em saúde bucal decresceu de 0,06 em 2018 para 0,02 em 2023. Ainda que a implantação 
dos serviços tenha aumentado, os indicadores de acesso, resolutividade e de práticas preventivas apresentaram piora nos resultados. E, 
mesmo após a melhora da crise sanitária decorrente da pandemia, os indicadores de saúde bucal ainda não voltaram ao patamar anterior.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BRASIL. e-Gestor Atenção Básica / SISAB. Disponível em: https://egestorab.saude.gov.br BRASIL. Política Nacional de Atenção Básica 

[Internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2012. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.
html Ferreira RC, Houri LCLF, Senna MIB, Amaral JHL, Pinto RS, Ribeiro BA, et al. Painel de indicadores para o monitoramento dos serviços 
de saúde bucal na APS. [Internet]. 2023 [acessado em 10 nov. 2024]. Disponível em: https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/86
c09403f4a04625ad1f239daa77f6a2/page/aKVBD Raquel Conceição Ferreira, Loliza Chalub Luiz Figueiredo Houri, Maria Inês Barreiros 
Senna, João Henrique Lara do Amara, Rafaela da Silveira Pinto, Jacqueline Silva Santos, Deborah Egg de Paiva Campos, Marina Fajardo 
Ribeiro, Elisa Lopes Pinheiro, Erika Talita Silva, Fabiano Costa Diniz, Bruno Antunes Ribeiro, Fernanda Lamounier Campos, Gabrielli Flores 
Morais, Lara Cristina dos Santos Nunes, Lígia de Assis Silva, & Milena Ribeiro Gomes. (2023). Dicionário de Indicadores para a Avaliação 
dos Serviços de Saúde Bucal na Atenção Primária à Saúde Bucal. Em Dicionário de indicadores para a avaliação dos serviços de saúde 
bucal na atenção primária à saúde (Primeira Edição, p. 197). FAO UFMG. Disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.8250957

RESUMO
The aim of this study was to evaluate the influence of the oral devices Hyrax and Balters Bionator on the treatment of Obs-

tructive Sleep Apnea Syndrome (OSAS) in children. Specifically, it assessed improvements in OSAS as observed through poly-
somnography (PSG), electromyography (EMG) of the masseter and temporal muscles, maximum bite force, quality of life, and 
cephalometric measurements. Eleven participants, aged 7 to 11 years, diagnosed with OSAS via type III PSG and requiring facial 
orthopedic treatment, were selected for the study. Data collection involved questionnaires (Sleep Disorders Scale in Children 
and OSA-18-PV), informed ptions forms for guardians and children, and cephalometric documents, including nasopharyngeal 
and buccopharyngeal space measurements. Initial analyses of EMG and bite force were conducted at the start of treatment and 
again after 11 months, alongside the follow-up PSG. The Kolmogorov-Smirnov test was used to check for normal distribution, 
followed by the Student’s t-test for normally distributed data and the Wilcoxon test for non-normal data, all analyzed at a 
significance level of 5%. Results indicated statistically significant improvements in sleep quality based on PSG and question-
naire scores. EMG analysis revealed increased electrical activity in the right temporal muscle at rest and ptions activity in both 
muscles during dental clenching and grape chewing. While bite force measurements showed no significant difference pre- and 
post-treatment, questionnaire results reflected significant changes in the Sleep Disturbance Scale and OSA-18-PV scores. In 
conclusion, the study supports that the Balters Hyrax and Bionator devices are safe and effective treatment ptions for Class II 
children with OSAS, demonstrating notable therapeutic benefits.
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RESUMO
O lip lifting é uma cirurgia estético–funcional de lifting labial realizada na pele do lábio superior entre a base do nariz e 

a mucosa de transição lábio superior para reposicionamento do vermelhão do lábio superior, com objetivo de melhorar o con-
torno labial, realizar exposição adequada dos dentes e proporcionar um sorriso harmônico. É um procedimento ambulatorial, 
feito sob anestesia local. O principal cuidado é com a cicatriz. Para isso alguns protocolos pré, trans e pós-operatórios são 
necessários como miomodulação com toxina botulínica em pontos estratégicos para cicatrização passiva, técnicas de sutura 
em camadas e prescrição de dermocosméticos no pós-operatório. Este trabalho tem como objetivo apresentar um caso de lip 
lifting em uma paciente feminina, 54 anos, feoderma, saudável, com queixa de lábio superior fino e sorriso envelhecido. Quinze 
dias antes do procedimento cirúrgico foi realizada miomodulação com Toxina Onabotulínica A (BOTOX®, Allergan Aesthetics) 
dos músculos levantador do lábio superior e da asa do nariz, abaixador do septo nasal e dilatador do nariz. A técnica cirúrgica 
escolhida foi bull horn. Para melhor refinamento da arquitetura labial, 60 dias após a cirurgia foi realizado preenchimento labial 
com 1 ml de ácido hialurônico Restylane® Kysse TM (Galerma). O lábio superior alongado é difícil de ser tratado, sobretudo em 
jovens pelo risco de cicatriz pós-operatória. Neste caso foi selecionada a técnica bull horn em que a cicatriz pode ser camuflada 
em função da anatomia da base nasal. Indicações precisas e técnicas corretas associadas ao preenchimento labial proporcio-
naram um resultado estético e funcional. Palavras-chave: Estética; Sorriso; Lábio; Anestesia Local; Toxina Botulínica; Cicatriz.
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RESUMO
A recessão gengival é uma condição em que a margem gengival circunda a coroa do dente deslocando-se apicalmente à 

junção cemento-esmalte, expondo a superfície radicular. Esta condição pode afetar a estética, causar sensibilidade dentinária, 
aumentar a retenção de biofilme dental favorecendo o desgaste dos tecidos dentários e periodontais. Sua etiologia pode ser 
multifatorial, sendo neste caso associada à escovação traumática e um fator predisponente que é o fenótipo periodontal fino. 
Este trabalho visa apresentar um relato de caso em que foi realizado o tratamento de recessões gengivais através do recobri-
mento radicular. Paciente do gênero masculino, 56 anos, diagnosticado com esquizofrenia, compareceu à clínica integrada da 
Universidade Veiga de Almeida para consulta de rotina. Ao exame clínico, observou-se recessões gengivais do 13 ao 23, restau-
rações insatisfatórias em resina composta nos elementos 21, 11, 12, 13 e exposição radicular. Também foram notadas trincas 
em esmalte e desgaste nas bordas incisais dos incisivos centrais e laterais. O diagnóstico foi doença não cariosa, e como sequela 
a recessão gengival. Para o tratamento, baseou-se no artigo de Santamaria et al. (2021), propondo uma árvore de tomada de 
decisão para tratamento das recessões gengivais. A classificação dos defeitos e a profundidade da recessão guiaram a escolha 
da abordagem. O procedimento realizado foi remoção das restaurações insatisfatórias além do recobrimento radicular com 
enxerto de tecido conjuntivo subepitelial retirado do palato. Esta técnica é considerada padrão-ouro para casos com recessão 
gengival somente na superfície radicular, sem lesão na porção coronária. Segundo Santamaria et al., o uso de retalho avançado 
coronalmente (CAF) com enxerto de tecido conjuntivo (CTG) apresenta melhores taxas de sucesso na cobertura total da raiz, 
estabilidade da margem gengival e satisfação estética. O tratamento resultou no recobrimento eficaz, paciente demonstrou 
satisfação com o procedimento.
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RESUMO
Objetivo: Apresentar as aplicações clínicas dos cimentos biocerâmicos na Endodontia na atualidade, expondo a sua efi-

cácia clínica no dia a dia do endodontista. Material e métodos: Para realizar esta pesquisa foi feita coleta de dados científicos 
de casos clínicos, nos sites como Pubmed, Scielo e google Acadêmico, utilizando como descritores “Endodontics”, “biocera-
mics”, “MTA”, “root canals” e “cement” e foram selecionados 13 artigos. A busca foi limitada entre 2019 e 2024, nos idiomas 
português e inglês. Resultados: O MTA é um biocerâmico à base de silicato de cálcio utilizado na odontologia. Suas principais 
aplicações incluem a obturação de canais radiculares, tratamento de perfurações e fraturas, apicigênese, apicificação, re-
vascularização, capeamento pulpar e cirurgias parendodônticas. O MTA se destaca por promover a formação de dentina e a 
regeneração tecidual, sendo eficaz no tratamento de pulpite reversível e exposições pulpares. Apresenta excelente vedação 
marginal e estimula a adesão de osteoblastos, facilitando a formação de fosfato de cálcio e contribuindo para a reparação 
óssea. Conclusões/Considerações: Conclui-se que o cimento biocerâmico à base de silicato de cálcio, o MTA, tem demonstrado 
ser um material altamente eficaz na odontologia devido à sua vedação favorável e excelente biocompatibilidade. Além disso, o 
MTA pode estimular a geração de hidroxiapatita liberando íons de cálcio para reagir com o fósforo. Sua aplicação em diversos 
tratamentos endodônticos reflete sua importância ao longo dos anos. Este material continua a ser um pilar fundamental na 
prática odontológica moderna, oferecendo resultados clínicos superiores e promovendo a saúde dental de forma eficiente.
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RESUMO
Introdução: A osteíte alveolar é uma complicação pós-operatória caracterizada por atraso na cicatrização, associada à 

degradação total ou parcial do coágulo, podendo apresentar parte da superfície óssea exposta. Geralmente é acompanhada por 
dor persistente e irradiada e ao redor do local da extração e que não é facilmente aliviada por analgésicos. Apesar dessa compli-
cação pós-operatória apresentar níveis significativos de dor, não está associada a infecção, uma vez que sintomas como febre, 
inchaço e eritema não são apresentados. O primeiro relato sobre alveolite foi descrito por Crawford em 1896, apesar disso, a 
teoria de Birn (1972) fisiopatologia da alveolite a uma condição fibrinolítica é a mais aceita da atualidade. Justificativa: Atual-
mente existem diversos estudos sobre alveolite, entretanto, uma conduta de tratamento específica ainda não está protocolada, 
ficando a critério de cada profissional a escolha da conduta a ser abordada. Objetivo: Este estudo tem como objetivo englobar 
diferentes abordagens terapêuticas, assim como preventivas, para uma situação de alveolite seca, através de uma revisão de 
literatura. Material e método: As buscas dos trabalhos foram realizadas na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Google Acadêmico e na plataforma do Scielo. Conclusão: Apesar de ser um tema estudado de forma recorrente, ainda não se 
tem um plano de tratamento bem estabelecido, ficando a critério do cirurgião dentista a escolha do método de tratamento. 
Entretanto, nota-se que a medidas preventivas de avaliação e redução de fatores de risco são a melhor forma para conter casos 
de osteíte alveolar e que a terapêutica medicamentosa é eficaz apenas para diminuição da sintomatologia dolorosa e em casos 
de pacientes imunossuprimidos, não interferindo diretamente na etiologia dessa complicação.
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RESUMO
O abuso sexual infantil ainda se mostra como uma problemática marcante na sociedade brasileira. Sabe-se que as crianças 

podem estar expostas a vários tipos de violência sexual e suas consequências podem se manifestar por meio de modificações 
anatômicas na cavidade oral desses infantis, tornando a atuação do cirurgião dentista como uma ferramenta importante para 
a descobertas de tal crime. Por isso o presente trabalho tem como objetivo analisar os achados dos estudos que relataram 
alterações na mucosa da cavidade oral de crianças que caracterizam casos de abuso infantil e a importância da atuação dos 
dentistas para denuciar esse crime. Para tal trabalho foram incluídos artigos científicos das bases de dados BVS e Periódico 
Capes, por meio da busca com os descritores listados no DeCs/MeSH “Odontologia”, “Abuso sexual” e “Infância”, utilizando o 
operador booleano AND. Como resultado dessa pesquisa observou-se que os artigos revisados ressaltam a relevância do enten-
dimento das modificações que ocorrem na mucosa oral de crianças que sofrem abuso sexual, como hematomas e lacerações 
em palato mole e duro, como uma ferramenta essencial para identificar precocemente tal crime e também sobre a capacitação 
dos dentistas em desempenharem um papel crucial na deteccão e intervenção desses casos.
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RESUMO
O uso de dentes humanos naturais nas disciplinas de pré-clínica é considerado um dos melhores instrumentos de treina-

mento, pois reproduz de maneira mais realista a estrutura dental, além de contribuir também no estudo anatômico em salas de 
aula. O objetivo deste estudo é demonstrar a importância do banco de dentes (BDH) no ensino odontológico dos acadêmicos 
UNESC através da contabilização do número de dentes concedidos para as atividades práticas e teóricas nos últimos nove anos 
do curso de Odontologia da UNESC. Através dos registros foram coletados dados a respeito das concessões do BDH para as 
práticas laboratoriais e pedagógicas no período de fevereiro de 2016 até julho de 2024. O BDH fez a concessão de 5.557 dentes 
nos últimos 9 anos, sendo que a disciplina de Endodontia utilizou 3.803 dentes, Prótese 693, Cariologia 398, Liga de Endodontia 
119, Anatomia e Escultura Dental 156 e a Liga de Odontopediatria 34 dentes, notando-se a disciplina de endodontia com maior 
demanda de dentes. Com a grande quantidade de dentes cedidos para estudo conclui-se que as concessões contribuíram para 
melhor treinamento laboratorial dos graduandos e compreensão da anatomia que, posteriormente, realizarão procedimentos 
em pacientes nas clínicas.
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RESUMO
As manchas brancas dentárias constituem uma preocupação estética comum na odontologia. A técnica de infiltração 

resinosa com o sistema ICON oferece uma solução minimamente invasiva e eficaz para esse problema. Este trabalho apresenta 
o caso clínico de uma paciente com manchas brancas em dentes anteriores, tratada com essa abordagem. A infiltração resinosa 
se destaca como uma estratégia promissora, alinhando-se aos princípios da odontologia minimamente invasiva. Essa técnica 
proporciona resultados estéticos satisfatórios sem a necessidade de remoção excessiva de tecido dentário. Embora inicialmente 
desenvolvida para o tratamento de lesões de cárie proximais não cavitadas, sua aplicação se expandiu para casos de hipomine-
ralização, devido à capacidade de preencher as microporosidades do esmalte. O procedimento envolve o condicionamento ácido 
da superfície do esmalte com ácido clorídrico a 15%, visando aumentar a permeabilidade do tecido. Em seguida, uma resina 
de baixa viscosidade é infiltrada nos espaços entre os cristais de esmalte. Essa resina possui propriedades ópticas semelhantes 
às do esmalte saudável, alterando o índice de refração da lesão e reduzindo a visibilidade das manchas brancas, resultando 
em uma aparência mais uniforme. As vantagens desse método incluem rápida execução, resultados imediatos, ausência de 
necessidade de anestesia e baixo risco de sensibilidade pós-operatória. Além disso, por se tratar de uma técnica minimamente 
invasiva, a aceitação pelos pacientes é elevada, uma vez que o desgaste dentário é mínimo. Este relato enfatiza a importância 
da odontologia minimamente invasiva e sugere que a infiltração resinosa é uma alternativa eficaz para o tratamento de man-
chas brancas, oferecendo resultados estéticos satisfatórios com preservação da estrutura dentária.
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RESUMO
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é um distúrbio metabólico caracterizado por hiperglicemia, e a doença periodontal 

é uma condição inflamatória crônica da cavidade oral. Há uma relação direta entre os agravos, onde o diabetes pode afetar a 
doença periodontal. OBJETIVOS: avaliar as relações dos pacientes em tratamento com diabetes, hemoglobina glicada e suas in-
terfaces com a periodontia. METODOLOGIA: Este é um estudo de análise secundária com abordagem quantitativa da produção 
de atendimentos  no período de 2022 à 2024 do município de Tucuruí do Estado do Pará na base do Sistema de informação 
da Atenção Básica SISAB-SUS (domínio público).RESULTADOS: Os dados analisados corroboram uma lacuna do cuidado lon-
gitudinal e acompanhamento multiprofissional, pois os pacientes   recebem os medicamentos do programa Hiperdia e  não há 
uma atuação para adoção de hábitos saudáveis e uma intervenção mais ampla de cuidados.  O total de pacientes com diabetes 
foi de 3.513 para o período.  Os dados mostram um percentual de 30,42% de um total de 1.069 que foram a consulta com o 
especialista de periodontia. Em relação aos pacientes com exames de hemoglobina glicada e que foram ao periodontista não 
há dados e informações suficientes para inferir qual é essa relação absoluta e percentual. Faz -se uma estimativa de que pelo 
menos 30% destes, foram em consultas odontológicas agendada. Conclusão: a importância do acompanhamento por uma 
equipe de saúde multidisciplinar, para garantir um manejo integrado e eficaz do paciente. Essa abordagem interdisciplinar 
é essencial para prevenir e tratar a doença periodontal e o diabetes. Palavras-chave: Diabete Mellitus; Doença Periodontal; 
Tratamento Odontológico.
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RESUMO
Alterações cromáticas podem levar à substituição precoce de restaurações. Este estudo in vitro avaliou as alterações de 

cor de diferentes resinas de tonalidade única após o envelhecimento e a imersão em soluções corantes por diferentes tempos. 
Incisivos bovinos (n=90) foram randomizados para receber ou não um preparo cavitário de classe I (n=45 cada), que foi rea-
lizado no centro da face vestibular (2 mm diâmetro e 1 mm profundidade). Após nova randomização, uma das três marcas de 
resinas de tonalidade única (Omnichroma (Tokuyama), Charisma Diamond One (Kulzer), Essencia Universal (GC)) foi aplicada 
sobre o esmalte ou dentro da cavidade segundo as instruções do fabricante. Os espécimes foram envelhecidos a 55ºC por 5 
dias, e a cor mensurada por fotocolorimetria (protocolo eLabor_aid) (T0). Os dentes foram então imersos em soluções coran-
tes (água destilada (controle negativo), café e vinho) sendo mantidos à 37ºC por 2,5 (T1), 5 (T2), 7 (T3) e 14 dias (T4). Novas 
fotografias foram feitas em cada tempo. As variações de cor foram calculadas (ΔE00) e analisados com ANOVA de medidas 
repetidas (post-hoc Sidak) (α=0,05). Todos os efeitos principais e as interações foram significativas (P<0,05). O vinho provocou 
as maiores alterações, seguido do café (P=0,0001) e quanto maior o tempo de imersão, maior a alteração de cor de todas as 
resinas (P<0,05). A Essentia apresentou maior estabilidade de cor, seguida da Omnichroma e Charisma (P<0,05), para ambos os 
grupos com e sem preparo. Conclui-se que as resinas de tonalidade única apresentam variações significativas de cor ao longo 
do tempo, sendo susceptíveis às diferentes soluções corantes.
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RESUMO
As pessoas com deficiência tendem a apresentar mais problemas de saúde bucal e enfrentam mais barreiras para acessar 

os serviços odontológicos quando comparadas à população em geral. Um dos desafios principais para o atendimento odonto-
lógico ambulatorial deste grupo é prestar o cuidado adequado para aqueles não colaboradores, sendo necessárias adaptações 
como a indicação de estabilização de proteção (EP), sedação ou anestesia geral (AG). Diante do exposto, o presente estudo teve 
como objetivo verificar o perfil deste grupo, fatores relacionados ao encaminhamento para tratamento sob AG, procedimentos 
odontológicos realizados no âmbito hospitalar e o retorno para acompanhamento. Dados foram coletados de prontuários 
eletrônicos das pessoas com deficiência inscritas no programa Amigo Especial, da cidade de Curitiba, atendidas no período 
de 2009 a 2019. Os dados coletados foram idade, sexo, diagnóstico médico de base, necessidade e tipo de EP no atendimento 
ambulatorial, motivo de encaminhamento para AG, procedimentos realizados e retorno ao atendimento ambulatorial.  Foi feita 
análise descritiva e análise estatística pelos testes qui-quadrado, de Kruskal-Wallis e regressão logística binomial. A amostra 
foi de 657 prontuários, dentre as quais 119 pessoas foram encaminhadas para AG. A faixa etária mais frequente foi de 22 e 
40 anos, do sexo masculino e sem registro de diagnóstico. Os procedimentos mais realizados foram o de extrações dentárias. A 
EP foi utilizada em 44% da amostra e em 71% daqueles encaminhados para AG. O principal motivo dos encaminhamentos foi 
o risco de acidente para o paciente e equipe profissional. Portanto, o perfil mais encontrado foi de adultos, do sexo masculino 
e sem diagnóstico de base informado. O uso e o tipo da EP tiveram relevância significativa no encaminhamento para AG, os 
procedimentos cirúrgicos foram os mais realizados e a maioria dos pacientes retornaram para acompanhamento odontológico 
ambulatorial depois da AG.
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RESUMO
O objetivo desse estudo foi revisar a literatura sobre os desafios terapêuticos para a osteonecrose causada por bisfosfonatos. Realizou-se 

uma busca por artigos nas bases de dados PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando os termos “Osteonecrosis”, “Biphosphona-
tes” e “Bisphosphonate-Associated Osteonecrosis of the Jaw” publicados entre os anos de 2009 e 2024. Após a leitura de títulos e resumos e 
aplicação de critérios de elegibilidade, foram incluídos os 4 artigos mais relevantes sobre o tema. A osteonecrose induzida por bisfosfonatos 
é uma condição clínica desafiadora, especialmente em pacientes que utilizam esses medicamentos para tratar doenças ósseas e neoplasias 
malignas. Sua identificação precoce é desafiadora, uma vez que os sintomas iniciais costumam ser confundidos com outras condições 
inflamatórias ou malignas. Nesse contexto, a abordagem multidisciplinar e a comunicação eficaz entre os diferentes profissionais da área 
da saúde tornam-se essenciais para evitar diagnóstico e tratamento tardios da osteonecrose dos maxilares causada por bisfosfonatos. Além 
disso, a ausência de protocolos padronizados de tratamento contribui para a variação nas apresentações clínicas da condição, o que eleva o 
risco de complicações. Embora intervenções cirúrgicas sejam frequentemente adotadas, elas nem sempre resolvem completamente o proble-
ma do paciente, o que ressalta a necessidade de abordagens complementares, como a ozonioterapia, que vem ganhando espaço nesse tipo 
de abordagem. Além disso, a educação do paciente, aliada à implementação de diretrizes baseadas em evidências científicas, é fundamental 
para aprimorar os resultados clínicos e minimizar as complicações associadas. Conclui-se que a osteonecrose causada por bisfosfonatos é 
uma condição complexa, que exige diagnóstico e tratamento adequados, a fim de evitar o diagnóstico tarde e prevenir complicações graves.
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RESUMO
Introdução: Para a Organização Mundial da Saúde, cuidados paliativos (CP) são uma abordagem que melhora a qualidade 

de vida de pacientes e familiares que enfrentam problemas associados a doenças que ameaçam a vida, prevenindo e aliviando 
o sofrimento. A assistência odontológica hospitalar junto à equipe de CP pode contribuir para a qualidade de vida promovendo 
saúde bucal como dignidade e integralidade do cuidado. Objetivo: indicar procedimentos clínicos de assistência odontológica 
hospitalar prestada a pacientes em cuidados paliativos sequelados neurologicamente e internados em enfermarias e em UTI. 
Metodologia: pesquisa bibliográfica associasa à experiencia profissional do autor. Pacientes em CP, sequelados de acidente 
vascular isquêmico, sob assistência hospitalar de permanência considerável podem apresentar outras complicações como 
pneumonia hospitalar, traqueostomização em ventilação mecânica ou não, úlcera por pressão, rebaixamento irreversível de 
consciência, imobilidade corporal e outras, além da dependência total da equipe hospitalar e de cuidadores. Bucalmente, 
podem apresentar trismo, edema lingual por trauma dentário, sialorreia, ressecamento lingual e labial, infecções fúngicas 
oportunistas, crostas teciduais, biofilmes visíveis, rompimentos teciduais etc., o que lhes causa desconforto físico e os expõem 
a risco infeciociosos e à dor, angustiando a equipe cuidadora pelos sinais flogísticos e traumáticos. Com isso, cabem terapias 
como laserterapia, extração e/ou regularização de dentes cortantes, aspiração salivar constante, melhor angulação do leito, 
hidratação lingual e labial, comunicação empática com cuidadores, buscando melhora dos tecidos, controle de infecções e 
conforto. Conclusão: Sinais e sintomas bucais indesejados que impactem negativamente sobre pacientes sequelados neurolo-
gicamente em cuidados paliativos têm com a assistência odontológica hospitalar uma possibilidade digna de ofertar conforto, 
controle da dor e qualidade de morte.
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RESUMO
Introdução: a esterilização é uma das etapas do processamento de produtos para saúde e é condição essencial para o 

controle de infecção em todos os procedimentos cirúrgicos realizados em consultórios odontológicos. O monitoramento (me-
didas relacionadas ao controle da qualidade do processo) da esterilização obtida por calor úmido em aparelhos de autoclave 
é executado por meio biológico e por meios físicos e químicos, os quais têm recomendação sanitária legal. Objetivo: relatar o 
protagonismo do Teste Químico Tipo 5 em esterilização de produtos cirúrgicos odontológicos. Metodologia: pesquisa bibliográ-
fica associada à experiência profissional do autor. Resultados: no controle químico da esterilização utiliza-se o Teste Tipo 1 ou 
indicador de processo (a fita adesiva zebrada ou a faixa rosa presente nas bordas do papel grau cirúrgico); todavia, ambas ao 
terem suas faixas convertidas em cor escura indicam apenas que o referido pacote submeteu-se a um processo de aquecimento 
e, dessa forma, não atesta a efetivação da esterilização, cabendo tal atribuição ao Teste Tipo 5 ou integrador de processo, o 
qual reage a todas as variáveis críticas da esterilização (tempo, temperatura e umidade) e equivale ou excede o desempenho 
de requisitos determinados para indicadores biológicos. Os integradores são fitas contendo tinta termocrômica que são usadas 
no interior dos pacotes ou ao menos no pacote mais denso. Se durante a esterilização houver conversão plena da tinta termo-
crômica é porque o processo de esterilização foi efetivado; caso a conversão seja parcial ou insatisfatória, diz-se que houve 
falha de processo e assim os referidos produtos cirúrgicos são tidos como impróprios para uso no procedimento. Conclusão: é 
de tamanha relevância o uso do Teste Químico Tipo 5 em pacotes de produtos cirúrgicos odontológicos para monitoramento 
do processo de esterilização em autoclaves, haja vista o protagonismo desse meio como atestado sanitário da efetivação da 
qualidade da esterilização.
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RESUMO
A ansiedade é definida como uma sensação de ameaça, podendo ocorrer relacionada ao tratamento odontológico, associada 

ao sentimento de perda de controle. Como consequência, pode haver um comportamento não cooperativo de pacientes ansiosos, 
assim como a evitação às consultas, contribuindo para uma piora da saúde bucal. A adolescência é um período dinâmico com im-
portantes mudanças, em que a ansiedade odontológica pode ser desencadeada ou, ainda, advir da infância. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a ansiedade relacionada ao tratamento odontológico entre pacientes adolescentes. Trata-se de um estu-
do transversal, que foi realizado na Clínica Integral 2 – Atenção ao adolescente, da UFPE, com 37 adolescentes com idade entre 10 
e 16 anos identificados como ansiosos através da aplicação do Dental Anxiety Question (DAQ). Para avaliar o grau de ansiedade, 
foi utilizado o Modified Child Dental Anxiety Scale – Faces (MCDASf). O instrumento possui 8 perguntas que simulam situações 
comuns ao atendimento odontológico, com respostas que variam de 1 a 5, em ordem crescente de preocupação. Verificou-se que 
a média de idade entre os participantes foi 12 anos, e o sexo feminino constituiu a maioria da amostra (56%). A ideia de ir ao 
dentista deixava 32% dos adolescentes ansiosos, assim como o exame dental foi relato de ansiedade por 29% da amostra. As 
situações que geravam maior grau de ansiedade nos adolescentes eram “levar injeção na gengiva” (45%) e “tirar o dente” (51%), 
tendo como resposta ao instrumento “muitíssimo preocupado”. Dessa forma, conclui-se que a presença de ansiedade odontológica 
entre adolescentes apresenta percentuais elevados, principalmente diante de procedimentos invasivos. Recomenda-se que os 
cirurgiões-dentistas dominem os fatores envolvidos na ansiedade ao tratamento odontológico, visando uma abordagem humani-
zada e estabelecimento de comunicação eficaz, visando proporcionar uma experiência odontológica positiva para o adolescente.
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RESUMO
A cárie é definida como uma doença multifatorial, não transmissível, de progressão lenta e dependente da dieta, que se de-

senvolve devido ao desequilíbrio da relação entre o dente e o meio bucal. Atinge de forma desigual a população economicamente 
vulnerável. A dificuldade de acesso a tratamentos odontológicos, a falta de flúor na água para consumo diário e o baixo nível de 
conhecimento dos responsáveis sobre saúde bucal concorrem com uma dieta e higiene oral inadequada, que culminam no apareci-
mento da cárie. Este estudo observacional de delineamento transversal teve o objetivo de verificar a presença de cárie não tratada 
em crianças e adolescentes em condição de vulnerabilidade social de Vila Velha/ES durante ações sociais no período de outubro 
de 2023 a maio de 2024. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UVV (parecer 4.847.895) e os responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e os dados clínicos foram coletados através de avaliação e exame clínico 
com ficha específica. A análise descritiva foi feita com tabelas de frequência para cada item do instrumento de pesquisa e a rela-
ção dados demográficos, situação da dentição e cárie não tratada foi avaliada pelo teste qui-quadrado (p<0,05). Foram avaliados 
235 crianças e adolescentes, com maior prevalência na faixa etária entre 8 a 12 anos, sendo 156 participantes com a presença de 
cárie não tratada (66,4%), com maior prevalência em dentes decíduos (44,3%). Ao avaliar os 124 participantes do sexo feminino e 
os 111 participantes do sexo masculino, a porcentagem com a presença de cárie foi superior e a faixa etária com maior prevalência 
de cárie foi entre 8 a 12 anos (69,4%).  Concluiu-se que, na dentição decídua 104 participantes apresentaram cárie (44,3%) e 131 
sem cárie (55,7%) e na dentição permanente a maior porcentagem (66,7%) encontrada foi nos participantes com cárie, sendo 159 
participantes e 76 sem cárie (32,3%), com valores estatisticamente relevantes.
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RESUMO
A contenção em dentes decíduos é um aspecto essencial na odontopediatria, com foco na preservação da saúde bucal e no 

desenvolvimento adequado da arcada dentária das crianças. A perda precoce de dentes decíduos pode comprometer a erupção 
dos dentes permanentes, causando problemas de alinhamento e mordida no futuro. Neste contexto, o uso de dispositivos de 
contenção, tanto móveis quanto fixos, é uma prática fundamental para garantir a manutenção do espaço na arcada dentária 
após a queda prematura dos dentes temporários. Este trabalho tem como objetivo analisar as abordagens mais eficazes para a 
contenção, destacando a importância de um diagnóstico preciso e de um planejamento clínico adequado. A avaliação da idade 
da criança, a condição dental e o tipo de perda dental são fatores essenciais para determinar o tipo de dispositivo a ser utili-
zado. Além disso, a comunicação eficaz entre o profissional de odontologia e os responsáveis pela criança é crucial, pois uma 
boa adesão ao tratamento depende da conscientização sobre a importância do acompanhamento e uso regular dos dispositivos. 
Entre os principais desafios enfrentados pelos profissionais, destaca-se a resistência das crianças ao uso dos dispositivos, a ne-
cessidade de monitoramento constante e as dificuldades financeiras que podem limitar o acesso a tratamentos odontológicos 
especializados. Esses fatores exigem que os dentistas adotem estratégias criativas e pedagógicas para garantir que a contenção 
seja bem-sucedida e que o tratamento seja seguido corretamente. Em suma, a contenção em dentes decíduos não só auxilia 
na saúde bucal infantil, mas também contribui para a prevenção de futuros problemas ortodônticos. Por isso, é fundamental 
que os profissionais de odontologia mantenham uma abordagem multidisciplinar, com treinamento contínuo, para oferecer os 
melhores cuidados para as crianças e suas famílias.
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RESUMO
A gestação é um período crucial, caracterizado pela formação de uma nova vida, tornando essencial a manutenção da 

saúde materna. O cuidado com a saúde bucal é uma parte importante desse processo, visto que infecções orais podem afetar 
tanto a saúde da mãe quanto o desenvolvimento do bebê. Doenças bucais estão ligadas a um aumento do risco de complicações 
durante a gravidez, incluindo partos prematuros e baixo peso ao nascer. Por isso, é recomendado que as gestantes busquem o 
atendimento odontológico em Unidades Básicas de Saúde. Essas consultas permitem a avaliação da saúde bucal da gestante 
e fornecem orientações sobre higiene oral, destacando a importância de manter a saúde dental em dia durante a gestação. 
O atendimento odontológico é seguro e deve ser considerado um complemento ao pré-natal tradicional, contribuindo para o 
bem-estar da mãe e do bebê. Além de prevenir infecções e complicações, o Pré-Natal Odontológico promove uma abordagem 
integrada de cuidados, essencial para garantir um desenvolvimento saudável. Aumentar a conscientização sobre a importância 
do cuidado odontológico na gestação é fundamental para incentivar mais gestantes a buscar esses serviços, resultando em uma 
gestação mais saudável e com menores riscos para mãe e filho.
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RESUMO
O cirurgião-dentista desempenha um papel fundamental na promoção da saúde bucal dentro da Atenção Básica, com 

uma contribuição significativa para a saúde geral da população. Este trabalho explora as diversas responsabilidades desse 
profissional, que vão além do simples tratamento de doenças, abrangendo também ações preventivas e educativas. Na Atenção 
Básica, o dentista realiza atividades de promoção de saúde, como campanhas sobre higiene bucal, alimentação saudável e a 
importância do uso adequado de produtos dentários. Essas ações visam capacitar a população a adotar hábitos que ajudem a 
prevenir problemas dentários e promovam a saúde oral ao longo da vida. A atuação do cirurgião-dentista na Atenção Básica 
está diretamente ligada à integração dos serviços de saúde bucal com outras áreas da saúde, como a medicina, a nutrição e 
até a educação. Essa abordagem holística permite que o atendimento seja mais completo e eficaz, atendendo às diversas ne-
cessidades da população. No entanto, a implementação desses serviços enfrenta desafios, como a escassez de recursos, a falta 
de infraestrutura adequada e o acesso limitado da população a serviços odontológicos especializados, especialmente em áreas 
mais carentes. Apesar dessas dificuldades, é essencial que o cirurgião-dentista seja valorizado e tenha seu papel fortalecido 
dentro da Atenção Básica, pois é ele quem pode ajudar a construir uma cultura de saúde bucal preventiva, que contribui para 
a redução de doenças crônicas e melhora a qualidade de vida da população. A adoção de políticas públicas eficazes, aliadas ao 
treinamento contínuo dos profissionais, é fundamental para que a saúde bucal se torne uma prioridade na agenda pública e, 
assim, se possa alcançar melhores índices de saúde na sociedade.
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RESUMO
A doença periodontal é uma condição inflamatória que afeta os tecidos de suporte dos dentes e representa um problema 

significativo de saúde pública no Brasil. Este trabalho analisa a distribuição da doença periodontal no país e seus impactos 
na saúde da população, considerando fatores sociodemográficos, hábitos de higiene bucal e acesso aos serviços de saúde. 
A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica e análise de dados epidemiológicos de instituições de saúde, 
como o Ministério da Saúde e a OMS. Os resultados mostram que a prevalência da doença é elevada, especialmente entre 
adultos e idosos, com maior incidência nas regiões Norte e Nordeste, refletindo desigualdades sociais e econômicas. A doença 
periodontal não afeta apenas a saúde bucal, mas também está associada a condições sistêmicas, como diabetes e doenças 
cardiovasculares, devido à inflamação crônica que pode agravar essas doenças. A análise revela a necessidade de políticas 
públicas que promovam a saúde bucal, incluindo estratégias de prevenção e acesso a tratamentos odontológicos. Campanhas 
de conscientização e formação de profissionais de saúde em práticas preventivas são essenciais para melhorar a qualidade de 
vida da população e reduzir a incidência da doença periodontal no Brasil.
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RESUMO
A educação em saúde bucal é fundamental na odontopediatria, especialmente na Atenção Básica, onde se busca promover 

hábitos saudáveis desde a infância. Este trabalho explora estratégias como atividades lúdicas e oficinas interativas que tornam 
o aprendizado sobre higiene bucal e alimentação saudável mais atraente para crianças. Um aspecto importante é a integração 
com o Programa Saúde na Escola (PSE), que promove a saúde e a qualidade de vida de estudantes da educação básica. O PSE 
facilita a realização de ações educativas e preventivas dentro das escolas, envolvendo não apenas os alunos, mas também os 
pais e educadores. Essa colaboração reforça os ensinamentos sobre saúde bucal e hábitos saudáveis. O papel do cirurgião-
-dentista como educador é destacado, enfatizando a necessidade de uma abordagem empática e acessível. O trabalho também 
discute desafios, como a falta de recursos e a necessidade de formação contínua dos profissionais. Em suma, a educação em 
saúde bucal na odontopediatria, integrada ao PSE, é vital para a prevenção de doenças. A colaboração entre dentistas, escolas 
e comunidades é essencial para o sucesso dessas iniciativas e para melhorar a saúde bucal das crianças.
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RESUMO
Objetivo: As coroas provisórias ou próteses fixas, são uma excelente alternativa temporária para o reestabelecimento das 

funções e estética dos pacientes com grandes danos de estrutura dentária de forma qualificada e menos invasiva, garantido 
assim, estética e funcionalidade. Concomitantemente, a reabilitação oral tem passado por diversas transformações nos últimos 
anos, dentre estes avanços, temos a incorporação do fluxo digital na confecção de próteses fixas, trazendo agilidade e quali-
dade ao processo reabilitador, além de conforto ao paciente. Material e método: Foi realizada uma pesquisa na base de dados 
PubMed, com os descritores “Crowns”; “Printing Three-Dimensional” e “Digital Manufacturing”, publicados na língua inglesa e 
nos últimos 10 anos. Foram incluídos após os critérios de inclusão e exclusão 4 artigos. Resultados: Existe na literatura diversas 
técnicas e materiais para a confecção desse tipo de prótese a partir da manufatura convencional, entretanto, com o avanço da 
tecnologia digital e a sua utilização na odontologia mundial, resultou no aprimoramento de técnicas e materiais, a partir do 
uso de scanners intra-orais, design e fabricação  assistida por computador (CAD/CAM), existindo atualmente, uma substituição 
desses materiais convencionalmente utilizados por materiais de impressão 3D. Conclusão: A impressão de coroas provisórias 
mostrou efeitos positivos para os pacientes com grandes perdas dentárias, entretanto ainda existem impasses para a substitui-
ção dos métodos de fabricação convencionais pelos digitais.
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RESUMO
O Planejamento Virtual em Cirurgia Bucomaxilofacial (PVCBMF) usa tecnologias avançadas, como tomografias compu-

tadorizadas (TC) e softwares de modelagem 3D, para aprimorar a precisão e eficácia dos procedimentos. Essas ferramentas 
permitem ao cirurgião visualizar as áreas de interesse com detalhes, otimizando o planejamento pré-operatório, além de 
aumentar a previsibilidade e reduzir o tempo cirúrgico. Objetivo do presente trabalho, foi revisar a literatura acerca da impor-
tância do planejamento virtual em cirurgias bucomaxilofaciais, destacando a evolução tecnológica e suas implicações práticas. 
Na metodologia tratou-se de uma revisão de literatura integrativa que reuniu artigos científicos de 2019 a 2024, abordando 
a aplicação prática no PVCBMF. Foram utilizadas as bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Google acadêmico, 
Lilacs e Pubmed (MEDLINE). O PVCBMF surgiu nos anos 1990 com o avanço da TC e ressonância magnética (RM), permitindo 
modelos 3D detalhados das estruturas anatômicas. A integração das tecnologias CAD/CAM nos anos 2000 aumentou ainda 
mais a precisão cirúrgica. Mais recentemente, realidade aumentada (RA), realidade virtual (RV) e inteligência artificial possibi-
litam um planejamento mais personalizado na prática cirúrgica, sendo especialmente útil em procedimentos de reconstrução 
óssea devido a fraturas, deformidades e patologias faciais. Embora ofereça benefícios como menor tempo operatório e maior 
previsibilidade, ainda enfrenta desafios como custos elevados e a necessidade de adaptação da equipe. Conclui-se que a 
evolução tecnológica tem desempenhado um papel fundamental na transformação das práticas cirúrgicas bucomaxilofaciais. 
O planejamento virtual tem proporcionado uma maior precisão intraoperatória, redução do tempo cirúrgico, aumentando a 
previsibilidade dos resultados e prevenção de complicações.
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RESUMO
O uso excessivo dos smartphones pode piorar a qualidade do sono, aumentar o estresse e a ansiedade e alterar a postura cervical, e por isso 

é esperado que tenha efeito sobre o desenvolvimento de desordens temporomandibulares (DTM). O objetivo geral deste estudo foi investigar a 
relação entre sintomas de DTM e uso de smartphones, e aspectos sociodemográficos, além de avaliar a prevalência de DTM e de dependência 
de smartphones na população estudada; e instruí-la a respeito do uso mais adequado dos smartphones. Foram entrevistados os pacientes e/
ou acompanhantes que aguardavam atendimento odontológico nas clínicas da Faculdade de Odontologia da UERJ, utilizando-se os seguintes 
questionários autoaplicáveis: 1) Questionário sociodemográfico e de condições de saúde; 2) Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorders 
(DC/TMD) e 3) Escala de Dependência de Smartphone (EDS). Os dados foram submetidos a análise estatística descritiva e inferencial, com nível 
de significância de 0,05. A associação entre presença de DTM e dependência de smartphones foi avaliada pelo teste qui-quadrado e quantificada 
pelo cálculo da razão de chances (odds ratio – OR). Participaram do estudo 99 indivíduos (33,3% homens e 66,7% mulheres). No total, 22,2% 
apresentaram alta dependência de smartphones. Os participantes receberam um folheto com instruções sobre como utilizar o smartphone de 
maneira mais adequada à saúde. Um aplicativo está sendo desenvolvido para auxiliar o usuário a otimizar o uso do celular. Portanto, esse estudo 
demonstrou associação positiva entre dependência de smartphones e presença de sintomas de DTM, com alta prevalência destes sintomas, 
além da dependência de smartphones moderada ou alta ocorrer com maior frequência em indivíduos mais jovens e que nunca foram casados.
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RESUMO
A manutenção do perímetro da arcada dental para a erupção dos dentes permanentes é de suma importância para a 

prevenção das más oclusões. Uma das funções dos dentes decíduos é manter o espaço para a erupção correta dos dentes 
permanentes, então quando há a perda precoce de dentes decíduos, pode ocorrer a migração dos dentes adjacentes, além de 
fechamento ou redução de espaço. Sabe-se que a principal causa da perda precoce é a presença da doença cárie, que está liga-
do a fatores socioeconômicos e culturais, além de outros problemas, como traumatismos dentários e irrupção ectópica. Tendo 
isso em vista, ao diagnosticar no exame clínico e radiográfico a perda precoce de um ou mais dentes decíduos, é necessário 
escolher o mantenedor de espaço mais adequado para cada caso. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é fazer uma revisão 
de literatura para analisar os diferentes tipos de mantenedores de espaço mais comuns utilizados e as suas indicações, além de 
discutir acerca da importância da Ortodontia Interceptativa para os pacientes que apresentarem perda precoce dos dentes de-
cíduos. Portanto, pode-se afirmar que esses aparelhos apresentam diversas vantagens e resultados satisfatórios na preservação 
do espaço pós perda dentária, todavia, é de suma importância que seja planejado e indicado de maneira responsável e correta.
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RESUMO
O leite materno apresenta diversos benefícios ao desenvolvimento do lactente nos primeiros meses de vida e deve ser oferecido, de forma 

exclusiva, até os seis meses de vida do bebê, sem a necessidade da oferta de qualquer outro tipo de alimento ou bebida. Entre os seus benefí-
cios, estimula a respiração nasal, a lateralidade e a sucção nutritiva nessa faixa etária, contribuindo para um desenvolvimento craniofacial em 
equilíbrio, assim como o desenvolvimento das funções orais e, consequentemente, da oclusão dentária. O objetivo deste trabalho foi avaliar as 
evidências na literatura sobre uma possível maior prevalência de má oclusão Classe II de Angle em crianças e adolescentes sem histórico de 
Aleitamento Materno Exclusivo (AME), em comparação com aqueles que passaram por essa prática. Para atender ao objetivo, desenvolveu-se 
uma revisão integrativa da literatura baseada na recomendação PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 
Para a busca exploratória foram consideradoas as bibliotecas virtuais BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PubMed (United States National 
Library of Medicine) e suas principais bases de dados. Consideraram-se os descritores ou termos alternativos: “aleitamento materno exclusivo”, 
“má oclusão”, “má oclusão classe II de Angle” “crianças” e “aleitamento materno”; nas suas versões em português, inglês e espanhol. Esses com-
binados pelos operadores booleanos AND e OR, através do formulário avançado de busca e de acordo com os critérios de inclusão e de exclusão 
previamente definidos. A seleção inicial dos registros ocorreu pela leitura do título e do resumo, por pesquisadoras independentes. A partir de 
um total de 284 registros levantados, cinco foram incluídos no quadro-síntese. Nesses, houve evidências que o AME por um tempo inferior a 
seis meses e a presença de hábitos de sucção não nutritivos está associado a uma maior frequência de más oclusões do tipo Classe II de Angle.
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RESUMO
As doenças peri-implantares são condições provenientes do acúmulo de placa nos tecidos ao redor do implante. Para ga-

rantir a sobrevivência do implante é necessário um planejamento em conjunto do implantodontista e periodontista. O objetivo 
deste trabalho foi fazer uma revisão de literatura narrativa sobre os fatores que influenciam na perda de implantes e sua rela-
ção com as doenças peri-implantares. Realizou-se uma revisão de literatura através de uma busca na base de dados eletrônicos 
BVS e PUBMED, sendo utilizados artigos publicados entre os anos de 2022-2024. Os seguintes termos foram utilizados “peri-
-implantitis” ou “periimplantite”, que estivessem presentes na base de dados MEDLINE, LILACS ou BBO-odontologia. Foram 
incluídos 5 artigos no total, e excuídos aqueles que tratavam de animais ou que tinham como tema principal a microbiota 
bucal. O sucesso do tratamento implantar está diretamente ligado à saúde dos tecidos periimplantares, para isso é necessário 
manter uma higiene bucal adequada e o controle da doença periodontal, a fim de evitar doenças peri-implantares como a 
mucosite periimplantar e a periimplantite. A mucosite peri-implantar é a inflamação dos tecidos moles ao redor do implante 
causada pelo acúmulo de placa que está diretamente ligada a perda de implantes. Os principais fatores de risco para essa 
condição patológica são o histórico de doença periodontal, a saúde sistêmica, predisposição genética e a higiene bucal e o ta-
bagismo. A sobrevivência do implante está ligada à saúde dos tecidos circundantes. O acompanhamento com implantodontista 
e periodontista é de extrema importância para que as condições sistêmicas e locais não prejudiquem o sucesso do tratamento.
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RESUMO
Os linfomas são neoplasias que ocorrem nas células do sistema linfático. Pessoas com vírus da imunodeficiência humana 

(HIV) podem desenvolver subtipos mais agressivos de linfoma, afetando na resposta imunológica ao tratamento e consequen-
temente no prognóstico. O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre o HIV e a agressividade dos linfomas, com foco 
para o linfoma difuso de grandes células B (LDGCB) e o linfoma de Burkitt (LB). Foi feita uma revisão narrativa  através de 
uma busca na base de dados BVS, Google Scholar e PUBMED, sendo utilizados artigos publicados nos anos de 2019-2024 e 
selecionados os que estiveram presentes na base de dados MEDLINE e LILACS. Os termos utilizados foram “lymphoma” e “oral 
cavity” e “HIV” ou “immunodeficiency”. Destes, foram excluídos os artigos que tratavam de animais e os que não priorizavam 
a correlação do linfoma com o HIV. Pacientes que vivem com o HIV estão propensos a desenvolver vários tipos de linfomas 
devido à imunossupressão, entre eles há uma incidência significativa de LDGCB e LB. O LDGCB tem especial importância para 
a odontologia pois a maioria dos casos apresenta manifestação primária oral, se trata de um linfoma não-Hodgkin agressivo, 
extranodal, caracterizado por distribuição difusa de células médias e grandes. O padrão plasmoblástico é um subgrupo histo-
lógico relacionado com pacientes imunossuprimidos, sendo a segunda neoplasia mais comum neste grupo. O LB é um linfoma 
periférico de células B, acometendo cerca de ⅓ dos pacientes com HIV. É caracterizado por alta taxa de proliferação celular. Em 
ambos os casos, este grupo de pacientes costuma apresentar prognóstico desfavorável. Pacientes imunossuprimidos têm um 
maior risco para desenvolver linfomas, por este motivo, é importante o diagnóstico e tratamento precoce. A terapia antirretro-
viral (TARV) também apresenta influência no prognóstico ao reduzir a carga viral, evitando também complicações infecciosas.
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RESUMO
A displasia epitelial oral (DEO) é uma desordem oral potencialmente maligna caracterizada por alterações citológicas e ar-

quiteturais cujo principal fator de risco é o papilomavírus humano (HPV). O objetivo deste trabalho foi avaliar as características 
clínico-patológicas da DEO associada ao HPV. Realizou-se uma revisão narrativa através de uma busca na base de dados ele-
trônicos BVS, Google Scholar e Pubmed, sendo utilizados artigos publicados entre os anos de 2020-2024. Os seguintes termos 
foram usados: “oral epithelial dysplasia” ou “oral cancer” e “HPV” ou “risk factors”, que estivessem presentes na base de dados 
LILACS, BBO-odontologia ou MEDLINE. Foram incluídos 5 artigos no total. O HPV é um vírus que de acordo com seu subtipo é 
classificado como de baixo ou alto risco de malignização. O HPV-16 é um subtipo de alto risco conhecido por sua oncogenici-
dade e que tem influência sobre a DEO corrompendo o mecanismo de defesa celular. Tem como característica o tropismo por 
epitelial de mucosa e/ou pele. A DEO apresenta predileção por homens com idade média de 55 anos. Clinicamente pode ser 
caracterizada como uma leuco e/ou eritroplasia. A localização mais comum das lesões é na borda da língua. A grande maioria 
dos casos está associada ao consumo de tabaco e imunossupressão. A associação entre DEO e HPV sugere que elementos locais 
e comportamentais podem aumentar o risco de progressão para condições malignas, como o carcinoma de células escamosas. 
A DEO associada ao HPV não se diferencia clinicamente da DEO convencional, todavia, microscopicamente apresenta caracte-
rísticas sugestivas de infecção por HPV.
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RESUMO
A neuralgia do trigêmeo (NT) é uma neuropatia craniana dolorosa de natureza grave e incapacitante, caracterizada por episódios 

de dor recorrente, unilateral e breve, que se assemelham a choques elétricos. Essa condição afeta uma ou mais divisões do nervo 
trigêmeo, resultando em um impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes. O presente trabalho visa realizar uma revisão 
integrativa para analisar as ações farmacológicas e os efeitos da fotobiomodulação no tratamento da neuralgia do trigêmeo. O atual 
estudo abrange uma revisão de literatura, na qual foram pesquisados artigos em português e inglês publicados entre 2018 e 2024 
nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e PubMed. A fotobiomodulação (PBMT) demonstrou efeitos biológicos profundos nos 
tecidos, incluindo aumento da terapia celular, prevenção do processo de cicatrização, promoção da regeneração tecidual, prevenção 
da morte celular e atividade anti-inflamatória. Esses efeitos positivos para a modulação da disfunção do nervo trigêmeo, atuando di-
retamente nas fibras nervosas e promovendo analgesia ao restaurar os limiares de transmissão nervosa. Além dos benefícios do PBMT, 
a farmacologia desempenha um papel crucial no tratamento da NT. A carbamazepina é reconhecida como o padrão-ouro no manejo 
da dor associada à neuralgia do trigêmeo. Estudos demonstram que a carbamazepina é eficaz em mais de 70% dos casos, sendo 
frequentemente administrada em doses que variam de 300 mg a 2.400 mg por dia, dependendo da resposta clínica e da tolerância do 
paciente. A combinação de fotobiomodulação com farmacoterapia pode resultar em melhorias significativas na qualidade de vida dos 
pacientes. O uso adequado dos fármacos, aliado às terapias não invasivas como o PBMT, oferece uma abordagem abrangente para 
o manejo da neuralgia do trigêmeo, otimizando os resultados clínicos e minimizando os efeitos adversos associados ao tratamento.
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RESUMO
A cárie é uma doença complexa, polimicrobiana, relacionada à formação de biofilme. Os carboidratos são essenciais para a 

formação de biofilme, a lactose (Lac) e a sacarose (Sac) são exemplos amplamente presentes na dieta infantil. O objetivo deste 
estudo foi comparar a formação de biofilme de Streptococcus mutans pré-adaptadas à Lac (PAL) na presença de Sac ou Lac 
ou Sac+Lac, em placas sensibilizadas ou não com saliva. A amostra de S. mutans ATCC 25175 foi PAL através de subcultivos 
diários em meios contendo Lac 1%, durante 96 h. A amostra não PAL foi cultivada em ágar “Brain Heart Infusion” por 24 h. 
As amostras foram lavadas com PBS e ajustadas para 109 unidades formadoras de colônia/mL. Para o ensaio quantitativo de 
formação de biofilme em microplacas de poliestireno de 96 poços de fundo chato, metade dos poços foram sensibilizados com 
saliva (SS), por 4 h. O “pool” de saliva utilizado foi previamente pasteurizado. Cento e oitenta microlitros de meio contendo 
peptona, extrato de carne e cloreto de sódio foram acrescidos de 1% de Sac (G1) ou 1% de Lac (G2) ou 1% de Sac (0,5%) + Lac 
(0,5%) (G3) e adicionados em cada poço. O meio na ausência de açúcares compôs o grupo controle (G4). Cada poço recebeu 20 
µL do inóculo a ser avaliado (PAL ou não). As placas foram incubadas (24 h, 36 oC, microaerofilia) e em seguida o biofilme foi 
corado por cristal violeta 0,2% e quantificado em 490 nm. Observamos que independente do açúcar adicionado ou da presença 
de Sac, as amostras PAL formaram menos biofilme quando comparadas às amostras não PAL. Nos poços SS, independente das 
amostras serem ou não PAL, na ausência de Sac (G2 e G4) foi observado redução, e na presença de Sac aumento da formação 
de biofilme (G1 e G3). Tanto nas placas SS, quanto nas amostras PAL ou não, o açúcar que promoveu a maior formação de 
biofilme foi a Sac, tanto em G1 como em G3. Concluímos que o maior potencial de formação de biofilme foi observado para as 
amostras não PA na presença de Sac em poços SS.
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RESUMO
As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), infecções adquiridas após o paciente ser submetido a uma in-

ternação ou a um procedimento de assistência à saúde, como uma consulta odontológica, são um dos eventos adversos mais 
frequentes relacionados à saúde, e um grave problema de saúde pública. O objetivo deste trabalho foi verificar, in vitro, a efi-
cácia de um aparelho portátil de Ultravioleta C (UV-C), indicado como descontaminador auxiliar de superfícies, com potencial 
capacidade redutora de carga microbiana. Treze espécies de microrganismos foram avaliadas no experimento: Staphylococcus 
aureus ATCC 25923, S. aureus ATCC 33591, S. aureus ATCC 700699, Staphylococcus epidermidis ATCC 12228, Streptococcus 
mutans ATCC 25175, Enterococcus faecalis ATCC 29212, Enterococcus faecium ATCC 6569, Enterobacter cloacae ATCC 13047, 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 10145, Escherichia coli ATCC 11775, Klebsiella pneumoniae ATCC 700603 e Acinetobacter 
baumannii ATCC 19606. A levedura Candida albicans ATCC 10321 também foi submetida a testes. Suspensões contendo apro-
ximadamente 108 Unidade Formadora de Colônia (UFC)/mL foram preparadas, diluídas até 10-7 e semeadas em quadruplicata 
em ágar “Brain and Heart Infusion”, para as amostras bacterianas, ou Sabouraud Dextrose, para C. albicans. Posteriormente, um 
conjunto de duplicata de cada amostra foi irradiado por cinco vezes, a 1,5 cm de distância e 1 cm/s, enquanto o outro conjunto 
de cada amostra compôs o grupo controle (não irradiado). As placas foram incubadas e o número de UFC/mL foi definido em 
seguida. O ensaio foi realizado em três momentos distintos para cada microrganismo avaliado. O aparelho foi responsável por 
uma faixa de redução entre 99,999757% (E. colacae) e 100% (A. baumannii e S. aureus ATCC 700699). Assim, os resultados 
sugerem o aparelho como um possível adjuvante na redução da carga microbiana de superfícies, podendo ser aplicado em 
ambientes odontológicos para reduzir o risco de contaminação cruzada.
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RESUMO
A reabilitação de dentes posteriores com margens subgengivais representa um grande desafio clínico. A técnica de levan-

tamento de margem gengival visa reposicionar essas margens acima do nível gengival, facilitando a reabilitação e promovendo 
melhores resultados estéticos e funcionais. O presente trabalho apresenta o caso clínico de reabilitação do dente 26, que 
já havia sido submetido a tratamento endodôntico. O dente apresentava um material restaurador insatisfatório e margens 
subgengivais nas regiões mesial e distal. A técnica de levantamento de margem gengival foi aplicada, possibilitando o repo-
sicionamento das margens a nível supra-gengival. Após o reposicionamento, foi realizada a reabilitação do elemento dental 
com restauração semi-direta em resina composta. Essa técnica tem se destacado cada vez mais na prática clínica, pois permite 
o reposicionamento das margens de cavidades de modo a preservar a saúde periodontal, mantendo os espaços biológicos e 
proporcionando uma adaptação mais precisa das restaurações. Com o avanço dos materiais dentários e o domínio da técnica, 
os resultados obtidos são cada vez mais previsíveis e eficazes, garantindo maior longevidade e estética para as restaurações, 
sejam elas diretas ou indiretas.
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RESUMO
Periodontite é uma doença multifatorial, com características inflamatórias, crônicas e destrutivas do aparelho de suporte dentário. O tra-

tamento é baseado na redução da contagem bacteriana no local da doença, sendo a raspagem e o alisamento radicular (RAR) o padrão ouro. A 
eficiência desse tratamento altera-se em dentes desalinhados, exposição de furcas e bolsas periodontais profundas. Para superar essas limitações, 
tratamentos adjuvantes como a terapia fotodinâmica (TFD) têm sido introduzidos. A TFD é um tratamento não invasivo, no qual a interação do 
fotossensibilizador e a luz de comprimento de onda específico produz uma fotorreação que ativa o oxigênio molecular, gerando oxigênio singlete 
altamente ativo. Essas moléculas tóxicas interagem com várias moléculas intracelulares, levando à morte celular. O objetivo desta revisão foi 
identificar e analisar criticamente as evidências científicas disponíveis, através de ensaios clínicos, sobre a TFD no tratamento da periodontite. A 
estratégia PICOS foi adotada, e um método de busca eletrônica e manual foi aplicado nas principais bases de dados científicas. 2016 artigos foram 
selecionados e revisados conforme domínios preestabelecidos: cálculo amostral, randomização, ocultação da alocação, mascaramento e perdas no 
seguimento. Foram incluídos, após análise, 13 artigos, classificados de acordo com a qualidade metodológica em níveis de evidência I (5 estudos), 
II (3 estudos) e III (5 estudos). Estudos de nível I, 3 deles mostraram que a TFD associada a fotossensibilizadores obteve melhor desempenho nos 
parâmetros clínicos comparada ao tratamento convencional de RAR. Os demais sugeriram melhora, mas sem benefícios adicionais. Resultados de 
estudos de menor nível deve ser interpretados com cautela devido ao maior risco de viés. Esta revisão sistemática sugere que, a TFD usada em con-
junto com a RAR, parece ter potencial de melhorar as variáveis observadas a curto prazo, demonstrando efetividade no tratamento da periodontite.
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RESUMO
O uso de materiais bioativos em restaurações dentárias representa um avanço na odontologia restauradora, proporcionan-

do benefícios como a remineralização contínua e a prevenção de cáries secundárias. Este estudo tem como objetivo revisar os 
tipos de materiais bioativos, discutindo seu papel na prevenção de lesões cariosas e na restauração da integridade bucal. A cárie 
dentária é um processo multifatorial que resulta na desmineralização do esmalte, levando à formação de cavidades que, se não 
tratadas, podem comprometer a estrutura dentária de maneira irreversível. A análise dos resultados, com base na literatura 
recente sobre os mecanismos de ação e os benefícios clínicos desses compostos, demonstra que os materiais bioativos liberam 
íons de cálcio e fosfato que promovem a formação de hidroxiapatita, criando uma camada protetora que sela a interface entre 
o dente e o material restaurador, o que previne infiltrações bacterianas e melhora a resistência das restaurações. Além disso, 
são compostos projetados para interagir com os tecidos vivos, promovendo uma resposta biológica benéfica, não provocando 
reações adversas no organismo, podendo ser utilizados em diversas aplicações clínicas sem risco de rejeição. O ambiente 
alcalino gerado ajuda a inibir o crescimento de bactérias, reduzindo o risco de novas cáries na margem das restaurações. 
Conclui-se, com base nesses estudos, que, em comparação aos materiais tradicionais, como amálgama e resinas compostas, 
que embora eficazes na restauração da forma e função do dente, não possuem propriedades que favorecem a cavidade bucal a 
longo prazo, os bioativos apresentam biocompatibilidade superior e baixa toxicidade, sendo eficazes em cavidades profundas e 
áreas próximas à polpa. Esses materiais são uma inovação promissora, não apenas restaurando a estrutura dentária, mas tam-
bém promovendo saúde bucal a longo prazo por meio de uma abordagem restauradora preventiva e menos intervencionista, 
comparada às abordagens tradicionais.
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RESUMO
O envelhecimento causa mudanças significativas na estrutura óssea do complexo craniofacial, afetando o processo de 

ossificação intramembranosa e gerando desafios para reabilitações na prática odontológica. A ossificação intramembranosa é 
essencial para o desenvolvimento e manutenção das estruturas ósseas da face, ocorrendo diretamente do tecido mesenquimal 
sem estágio cartilaginoso intermediário, o que contribui para o suporte de implantes e próteses dentárias. Com o envelhe-
cimento, porém, surgem alterações estruturais e fisiológicas significativas, como a redução da densidade mineral óssea e 
capacidade limitada de regeneração, comprometendo assim a estabilidade e integração dos tratamentos. A atividade dos oste-
oblastos diminui e a dos osteoclastos aumenta, resultando em uma menor densidade óssea, baixa capacidade de remodelação 
e menor vascularização dos tecidos ósseos faciais. Essas mudanças impactam a reabilitação oral e facial em idosos, dificultando 
a osteointegração de implantes e o suporte de próteses. Além disso, a capacidade reduzida de cicatrização é um quesito de 
prolongamento no tempo de recuperação, exigindo maior atenção no planejamento dos tratamentos nesses casos. A análise 
desses efeitos com base na literatura revela a necessidade de abordagens personalizadas para reabilitações orais em idosos, 
considerando as limitações impostas pela redução da qualidade óssea com o envelhecimento, pois a remodelação óssea lenta 
e as alterações biomecânicas do osso envelhecido dificultam a osseointegração, elevando o risco de falhas e complicações. 
Conclui-se, portanto, que a compreensão dos impactos da idade na ossificação e densidade óssea do complexo craniofacial, 
bem como conhecimento em relação aos desafios e consequências na prática clínica, são fatores fundamentais para otimizar 
os resultados dos tratamentos, prolongar a longevidade das reabilitações e minimizar complicações em tratamentos odonto-
lógicos para pacientes com idade avançada.
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RESUMO
Os anticoagulantes orais diretos (AODs) foram desenvolvidos para aprimorar a eficácia dos antagonistas da vitamina K 

(AVK) que são amplamente utilizados. Os AODs apresentam menor interação medicamentosa, menor variabilidade interindivi-
dual e início rápido de ação, eliminando a necessidade de monitorização constante. Os AODs atuam diretamente sobre fatores 
de coagulação, como a trombina (fator IIa) e o fator Xa. No entanto, o uso de AODs aumenta o risco de hemorragias, especial-
mente após extrações dentárias, o que demanda a elaboração de protocolos de atendimento específicos. Objetivo: Apresentar 
uma revisão bibliográfica sobre o risco de sangramento pós-exodontias em pacientes sob uso de AODs. Materiais e Métodos: 
A pesquisa foi conduzida na base de dados PubMed, utilizando os termos “oral anticoagulants AND tooth extraction”, com 
foco em publicações de 2019 a 2024. Os critérios de inclusão foram estudos prospectivos, retrospectivos e relatos de casos; 
foram excluídos artigos de revisão e estudos não relacionados à exodontias. Resultados: Foram encontrados 64 artigos; destes, 
15 foram selecionados para leitura detalhada, sendo 10 incluídos na revisão. Os resultados sugerem que o uso de AODs não 
aumenta o risco de sangramento em comparação aos AVK. Métodos hemostáticos locais, como sutura e compressão, são sufi-
cientes para controlar o sangramento. A presença de comorbidades pode elevar o risco de hemorragia. Embora não exista um 
protocolo de atendimento estabelecido, nenhum estudo revisado recomendou a descontinuação dos AODs para a realização 
de exodontias. Conclusão: Os resultados desta revisão contribuem fundamentalmente para orientar a prática odontológica e 
garantir a segurança de pacientes submetidos a extrações dentárias sob uso de AODs.
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RESUMO
Introdução: As guias cirúrgicas estáticas facilitam a colocação de implantes dentários e geram excelentes resultados 

clínicos. O planejamento digital da posição do implante possibilita o diagnóstico exato e a projeção virtual da reabilitação 
protética final. Os ganhos clínicos extras incluem a diminuição do tempo de cirurgia e uma menor incidência de cimplicações 
pós-cirúrgicas, resultando em uma maior aprovação e conforto do paciente. Objetivo: O objetivo deste trabalho é avaliar a acu-
rácia, o conforto e as complicações da cirurgia de implante guiada para que permaneça dentro dos limites clínicos aceitáveis. 
Metodologia: Foi realizada uma pesquisa usando a base de dados PubMed, em busca de estudos publicados na língua inglesa 
nos últimos 5 anos, com os descritores computer aided implant surgery, digital impression, digital workflow e guided surgery. 
No qual foram encontrados 14 resultados, onde destes. Foram ncluídos 3 estudos. Revisão de literatura: As cirurgias guiadas 
dependem da implementação exata do planejamento digital do implante, sendo que alguns fatores de complicação incluem a 
curva de aprendizado, os erros acumulados nas diversas fases do processo digital e a quantidade de dentes presentes na arcada 
para sustentar a guia. Conclusão: A cirurgia de implante guiada é vista como mais precisa em relação à técnica convencional. 
Contudo, assim como outras abordagens cirúrgicas, esse método também pode apresentar variações. Isso torna essencial o 
aprimoramento desses sistemas visando uma colocação mais segura e precisa.
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RESUMO
Paciente do sexo masculino, 39 anos, diagnosticado em janeiro de 2024 com carcinoma espinocelular na laringe com exten-

são para palato mole. Foi submetido a extensa cirurgia para ressecção tumoral, seguida da associação entre quimio e radioterapia. 
Diante da grande perda estrutural e impossibilidade de reconstrução com cirurgia plástica, ocorreu significativa perda funcional, 
afetando a fala e a deglutição, o que o levou ao uso da sonda nasoenteral. Para corrigir essa deformidade, foi executada uma 
prótese obturadora oronasofaringeana, com o objetivo principal de recompor a região do palato mole, visando restituir a fonação e 
deglutição. O objetivo deste artigo é discutir o papel da prótese obturadora em casos que a reabilitação cirúrgica é inviável, espe-
cialmente pela extensão do defeito, aspectos físicos e emocionais dos pacientes, risco de recorrência tumoral ou falta de recursos 
cirúrgicos. A apresentação do caso clínico abordará os aspectos técnicos da execução de próteses obturadoras, destacando sua 
contribuição para a reintegração social e a melhoria na qualidade de vida do paciente, incluindo aspectos psicossociais. O estudo 
apresenta uma revisão da literatura sobre o assunto e a metodologia do Instituto Mais Identidade empregada para a confecção da 
prótese. O resultado obtido com a reabilitação do presente caso pode contribuir para pesquisas na área odontológica e de saúde 
geral, trazendo reflexão sobre as especificidades dos pacientes maxilectomizados e a necessidade da reabilitação como etapa 
fundamental do tratamento oncológico. Espera-se que os profissionais de saúde, a partir de estudos como este, possam oferecer 
suporte cada vez mais personalizado, destacando a importância da reabilitação protética para a satisfação pessoal e inclusão 
social dos pacientes. Em conclusão, o relato demonstra um impacto positivo que vai além do paciente diretamente beneficiado, 
esbarrando em aspectos da saúde pública e integração pessoal e profissional do indivíduo.
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RESUMO
A osteonecrose dos maxilares associada a medicamentos é uma condição de difícil manejo na odontologia. É caracterizada por 

exposição óssea na cavidade oral há mais de 8 semanas, em paciente em tratamento atual ou prévio com drogas antirreabsortivas, 
antiangiogênicas ou imunomoduladores e sem histórico de radioterapia ou doença metastática na região maxilo-mandibular. O 
trabalho tem como objetivo relatar um caso de uma paciente mulher de 74 anos, que faz uso contínuo de Metotrexato e chegou 
à clínica da UFPR se queixando de dor e exposição óssea na cavidade oral, após a instalação de implantes em maxila e mandíbula.  
Ao exame físico foi observado área de exposição e perda óssea na região anterior de mandíbula com perda dos implantes, obser-
vado também no exame de imagem. O tratamento proposto e realizado para a condição foram sucessivas remoções cirúrgicas dos 
sequestros ósseos em associação a sessões quinzenais de terapia fotodinâmica antimicrobiana, e cirurgia para fechamento com 
L-PRF. A paciente apresentou melhora do quadro de dor e infecção com fechamento da exposição óssea. A falta de um padrão ouro 
estabelecido para o tratamento dessa condição é um desafio e por isso o tratamento deve ser individualizado. Sabendo da impos-
sibilidade de cessação do uso de diversos medicamentos associados a condição, o cirurgião dentista deve estar atento aos efeitos 
adversos das medicações que os pacientes fazem uso, assim como uma análise minuciosa da indicação de cirurgias orais e o plano 
de tratamento individualizado para cada caso de osteonecrose dos maxilares, visando, principalmente, o bem-estar do paciente.
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RESUMO
O Tumor Neuroectodérmico Melanótico da infância (TNMI) é uma lesão rara de crescimento rápido que contém melanina em sua 

composição. Apesar do alto potencial de agressividade, é frequentemente classificada como benigna. O TNMI é uma neoplasia incomum 
que pode ter comportamento clínico variável, sendo usualmente considerada benigna. O objetivo deste estudo é analisar o TNMI, reu-
nindo dados clínicos e histopatológicos para confirmar o diagnóstico e discutir a prevalência, características, resposta ao tratamento e 
prognóstico a longo prazo da doença. O estudo incluiu publicações de relatos de caso com informações clínicas e histopatológicas sufi-
cientes para confirmação do diagnóstico. A metodologia realizada foi uma revisão sistemática, da metodologia Prisma. 147 publicações 
e 371 casos foram selecionados. A lesão apresentou predileção por homens. Com uma maior prevalência do segundo ao sexto mês de 
vida. As lesões na maioria das vezes apresentavam inchaço de crescimento rápido, coloração azulada e envolvimento da região anterior 
de maxila. A média de acompanhamento foi de 51.1 meses (entre 1-408 meses). Idade (p=<0,0001), localização (p = 0,007), ocorrência 
de metástase linfonodal (p = < 0,0001), tratamento (p=0,001), recidiva (p = <0,0001) e metástase a distância (p = 0,0001) foram especi-
ficamente associados a sobrevida. A recidiva foi fortemente relacionada com a idade (p = 0.0001), metástases a distância (p = 0.0001) e 
tratamento (p = 0.0001). O TNMI é mais prevalente na maxila do que na mandíbula, sendo a região anterior a mais acometida. O estudo 
analisou a resposta ao tratamento, revelando que pacientes que não passaram por excisão completa ou cirurgia radical tendem a ter 
recidivas. Isso ocorre devido à invasão de estruturas adjacentes, aumentando o risco de recidiva sem ressecção adequada. Essa revisão 
sistemática confirmou que o tratamento cirúrgico está associado a um melhor prognóstico a longo prazo.
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RESUMO
A saliva apresenta papel fundamental na saúde bucal, pois possui funções fundamentais na mastigação, digestão, prevenção da 

cárie dentária, propriedades antimicrobianas e produção de anticorpos. Quando o fluxo salivar é reduzido denomina-se hipossalivação, 
ou seja, ocorre a diminuição do volume salivar e a causa mais frequente é pelo efeito colateral do uso de medicamentos. O objetivo deste 
trabalho foi comparar as informações sobre xerostomia medicamentosa, disponível na literatura científica e o mencionado pela inteligên-
cia artificial do Gemini. A metodologia utilizada para a busca foi o site de Inteligência Artificial do Gemini App do Google e uma busca 
no portal do Google Acadêmico utilizando as palavras-chaves: “xerostomia” e “medicamentos”. Selecionou-se o idioma: português, mais 
de 1000 downloads fornecidos no site dos artigos e literatura semelhante, nos últimos 10 anos. Os resultados coincidiram quanto à defi-
nição, quanto aos medicamentos em ambos foram semelhantes mencionando os Antidepressivos, Anti-hipertensivos, Anti-histamínicos, 
anticolinérgicos e Analgésicos opioides. Quanto aos sintomas, houve coincidência na sensação de boca seca, dificuldade em mastigar e 
deglutir, mau hálito, gengivite e cárie, e ainda na retenção das próteses dentárias. Não foi mencionado na IA Gemini a dificuldade em se 
comunicar, o surgimento de úlceras traumáticas nas mucosas devido à falta de lubrificação da saliva e a sialometria, que é um exame 
para avaliar o fluxo salivar. Os tratamentos não foram coincidentes, porém, incluíram: medicamentos, terapia salivar, cuidados dentários 
regulares, hidratação adequada, evitar alimentos e bebidas irritantes e usar produtos de higiene oral específicos. Pode-se concluir que a 
Inteligência Artificial Gemini coincidiu com a literatura científica quanto à definição, parcialmente quanto aos medicamentos e sintomas. 
Informou satisfatoriamente o público leigo, entretanto, mostrou-se inapropriada como referência científica.
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RESUMO
Em exames de imagens de Tomografia Computadorizada de Feixe Cõnico  (TCFC) podem aparecer achados incidentais como 

calcificações vasculares. A terosclerose é considerada uma doença inflamatória crônica, que pode resultar no estreitamento 
de vasos sanguíneos. Os fatores de risco associados à terosclerose estão subdivididos em fatores ambientais (tabagismo, dieta 
rica em lipídeos, sedentarismo) e condições genéticas. Por outro lado, a arteriosclerose é o endurecimento da parede arterial, 
e o tipo mais comum é a arteriosclerose de Mönckeberg, uma calcificação não obstrutiva de artérias musculares de médio e 
pequeno calibre sendo mais prevalente em pessoas acima de 50 anos e do sexo masculino. O objetivo desse trabalho é relatar 
um caso clínico com achados de aterosclerose de Monckberg. Paciente do sexo masculino de 73 anos relata sensibilidade 
dolorosa em orofaringe. Observa-se úlcera exofÍtica extensa e se estendendo da base de língua ao pilar amigdaliano posterior 
esquerdo, forma irregular, consistência mole e sensibilidade dolorosa. Além disso, observa-se linfonodo cervical fixo endurecido 
de aproximadamente 3 cm e sensibilidade dolorosa. No exame de TCFC (Accuitomo 3D), identifica-se uma estrutura hiperdensa 
nos tecidos moles, próxima a segunda vértebra cervical, formato irregular, bilateral, sugerindo a presença de um ateroma 
calcificado. Apesar dessas calcificações de tecidos moles não requeiram tratamento específico, sua existência pode estar asso-
ciada a pacientes em risco de complicações cardiovasculares e cerebrais. Deste modo, seu reconhecimento em imagens TCFC 
é de grande importância, sendo responsabilidade do dentista garantir o encaminhamento do paciente para avaliação médica.
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RESUMO
O objetivo da pesquisa é avaliar o efeito do reaproveitamento e reciclagem de pastilhas de cerâmicas de dissilicato de lítio 

Lisi press GC,pelo método de cera perdida,através das propriedades ópticas em testes in vitro.As pastilhas cerâmicas foram sinte-
rizadas, sendo injetadas e prensadas em forno convencional de alta temperatura. Amostras circulares de 6mm de diâmetro e 2mm 
de espessura foram confeccionados (n= 60).As sobras cerâmicas deste primeiro processo foram submetidas à ciclos de queima 
consecutivas, sendo:Controle- primeira queima;G1– segunda queima;G2– terceira queima; G3– quarta queima.Para a análise 
da estabilidade de cor após as reciclagens, os grupos foram avaliados através do espectrofotômetro digital VITA Easyshade V 
usando as coordenadas de cores CIE Lab (L * a * b *). Os valores L * a * b * foram utilizados para calcular as mudanças de cor (ΔE), 
da seguinte forma: ∆E = [(∆L*)² + (∆a*)² + (∆b*)²]½.No total foram realizadas 3 leituras em cada amostra, sendo considerada a 
média dos valores. Para comprovação clínica, os resultados foram avaliados seguindo os seguintes padrões para estabilidade de 
cor: ΔE <1: alteração de cor não detectada pelo olho humano;ΔE ≥ 1 ≤ 3,3: alteração de cor detectada pelo olho humano, mas 
considerada aceitável; ΔE >3,3: alteração de cor detectada pelo olho humano e considerada clinicamente inaceitável.Os valores 
de L* a* b* foram planilhados em Excel e os valores de ΔE foram calculados.O teste de Kolmogorov-Smirnov e o teste paramétrico 
t foram realizados.Os resultados confirmaram que há alterações significativas na cor nas amostras de G2 e G3,quando comparado 
a G1.O ΔE do G1 confirmou que há alteração de cor detectada pelo olho humano,mas considerada aceitável.Os resultados de ΔL 
demonstram um escurecimento significativo nas amostras de G2 e G3,quando comparado a G1.Conclui-se que há alterações na 
cor após a reutilização da cerâmica de dissilicato de lítio GC a partir da segunda queima,considerada inaceitável clinicamente.
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RESUMO
Introdução: Resinas compostas convencionais apresentam limitações quanto ao maior tempo clínico para seleção de cor e 

uma maior quantidade de escala de cores. Assim, resinas monocromáticas têm sido utilizadas como alternativa promissora. Ob-
jetivo: Investigar se resinas monocromáticas apresentam estabilidade de cor satisfatória comparado às resinas convencionais. 
Metodologia: O estudo foi conduzido de acordo com o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. A 
busca eletrônica foi realizada em cinco bases científicas com base na estratégia PICOS (P-população: restaurações com resina 
composta; I-intervenção: resinas monocromáticas; C-comparação: resinas convencionais; O-resultados: estabilidade e corres-
pondência de cor; S-tipo de estudo: clínicos e in vitro). O risco de viés foi avaliado pela RoB2 e ferramenta modificada para 
estudos clínicos e in vitro, respectivamente. A metanálise foi realizada usando o RevMan5.3. A certeza da evidência foi avaliada 
pelo GRADE. Resultados: 4 estudos clínicos e 11 in vitro foram selecionados. Destes, 2 e 1 foram considerados de baixo risco de 
viés, respectivamente. 2 estudos clínicos foram considerados em 2 metanálises; e a certeza da evidência foi considerada “alta” 
e “moderada”. Conclusão: Resinas compostas monocromáticas e convencionais apresentam correspondência e estabilidade de 
cor equivalente após 6 e 12 meses.
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RESUMO
O adenoma pleomórfico é a neoplasia de glândula salivar mais comum. Apresenta-se como aumento de volume firme, 

indolor, de crescimento lento, comum em adultos jovens e com discreta predileção pelo sexo feminino. Na mucosa jugal possui 
manifestação de 13-17%. Objetiva-se relatar um caso de adenoma pleomórfico em espaço bucal esquerdo. Paciente LBDS, 
sexo feminino, 64 anos, compareceu ao ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz com lesão em espaço bucal esquerdo há 04 anos com queixas álgicas esporádicas. Nega alergias e Diabetes 
Mellitus. Portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica. Solicitou-se exames complementares. As análises laboratoriais estavam 
dentro dos padrões. A Tomografia Computadorizada da Face evidenciou formação nodular sólida na região malar à esquerda, 
sem reação óssea adjacente. A ultrassonografia da face revelou tumoração palpável compatível com nódulo sólido heterogêneo 
em íntimo contato com o músculo bucinador. A hipótese diagnóstica foi de cisto epidérmico ou lipoma. Optou-se pela excisão 
cirúrgica por acesso intrabucal sob anestesia geral devido a relação com estruturas vasculares importantes. A cirurgia iniciou 
pela marcação do ducto da glândula parótida e da linha de incisão em região de músculo bucinador esquerdo, seguida por 
infiltração com anestésico local com vasoconstrictor e realização do acesso com lâmina de bisturi. A seguir, divulsionou-se 
os tecidos até exposição da lesão e apreensão com pinças. Realizou-se a exérese da peça, limpeza com soro fisiológico 0.9%, 
sutura por planos e envio para análise histopatológica que concluiu o diagnóstico de adenoma pleomórfico. Evolução pós-
-operatória sem intercorrências. O tratamento do adenoma pleomórfico é a excisão cirurgia com excelente prognóstico. O risco 
de recorrência pode estar presente, a depender da localização da lesão. O histopatológico constitui-se por células mioepiteliais 
e epitélio glandular com ductos e estruturas císticas.
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RESUMO
O Ribbond é uma malha de fibra de vidro extremamente resistente e flexível, projetada para proporcionar suporte estrutural e estabilidade. 

Devido às características de maleabilidade, biocompatibilidade, adaptação ao remanescente dentário e a maior possibilidade de mimetização 
da estrutura dentária similar ao natural, a Fibra de Polietileno tem sido um material bastante empregado na Odontologia reabilitadora. Outro 
benefício importante do Ribbond é sua capacidade de distribuir as forças de maneira mais uniforme ao redor do dente preparado, pois reduz o 
risco de danos aos dentes adjacentes e à estrutura óssea circundante. O objetivo deste trabalho é relatar, através de uma revisão da literatura, 
alternativas para reabilitação de dentes tratados endodonticamente propondo o uso da fibra de polietileno. O presente trabalho se faz importante 
por analisar o Ribbond como opção de material retentor. Portanto, foi selecionando estudos e seus resultados através de uma busca no banco de 
dados BVS e Google acadêmico. Foram selecionados 8 artigos aceitos e publicados para compor esta pesquisa. Estudos sugerem que é possível 
obter resultados satisfatórios em dentes reabilitados apenas com fibras de polietileno (Ribbond), sem a necessidade de pinos. Um estudo in vitro 
realizado por Sigemori e colaboradores (2013), foram avaliados 70 dentes bovinos sem férulas. A porção radicular foi separada da coronária, divi-
dida em grupos e reabilitada com diferentes tipos de pinos, fibras, técnicas e materiais. Um grupo foi reabilitado com cimento resinoso e Ribbond 
e foi este que apresentou maior resistência à fratura. Assim fica evidente a importância de explorar e compreender as diversas opções disponíveis 
para garantir o sucesso a longo prazo desses procedimentos. Os resultados compilados neste estudo destacam o potencial promissor do Ribbond 
na Odontologia reabilitadora, oferecendo benefícios significativos em termos de resistência, adaptação marginal e estética.
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RESUMO
Pacientes internados em unidade de terapia intensiva (UTI) estão suscetíveis a adquirir infecções respiratórias, o que resul-

ta na internação prolongada, aumento de comorbidades e infecções como pneumonia adquirida no hospital (PAH), pneumonia 
associada a ventilador (PAV) e pneumonia nosocomial, essas condições tem como fator etiológico a má higienização da cavida-
de oral, permitindo que biofilme patogênico se desenvolva e seja aspirado para o trato respiratório inferior. A higienização da 
cavidade oral em pacientes hospitalizados é um importante fator de controle dessas infecções, e uma terapia eficaz na redução 
de bactérias é o uso da clorexidina 0,12%. O objetivo desse trabalho é abordar a eficácia da clorexidina 0,12% como solução 
antisséptica na prevenção e tratamento de infecções respiratórias nas unidades de terapia intensiva através de uma revisão 
de literatura. Na discussão, foi possível constatar que a clorexidina reduz em até 12 horas a quantidade de microrganismos 
presentes na cavidade oral de pacientes entubados na UTI. Sua ação não permite que o biofilme se desenvolva e cause infecções 
no trato respiratório inferior, constatando que a clorexidina é o padrão ouro para higiene bucal desses pacientes, devido a sua 
eficácia com ação antimicrobiana atuando na prevenção de morbidades, sendo amplamente recomendada em protocolos de 
cuidados intensivos na higiene bucal.
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RESUMO
Introdução: A anquilose do terceiro molar ocorre quando o dente se funde diretamente ao osso alveolar, bloqueando sua 

erupção normal. O tecido periodontal que normalmente circunda a raiz do dente é substituído por osso, resultando em uma 
fixação anômala do dente. Isso impede que o dente se mova adequadamente, podendo ficar parcial ou completamente impac-
tado. O exame de Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC) é o método de imagem de escolha nessas situações, pois 
permite visualizar a existência ou não do espaço do ligamento periodontal ao redor da raiz. Objetivo: Relatar um caso clínico 
de anquilose do terceiro molar através de um exame de TCFC. Métodos: Paciente gênero feminino, 44 anos de idade, procurou 
atendimento na Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública para realizar uma TCFC da região dos dentes 38 e 48. Resultados: 
Ao exame de TCFC observou-se que os dentes 38 e 48 estavam irrompidos em posição vertical, localizados por lingual. Apresen-
tavam hipercementose e ausência do espaço do ligamento periodontal ao redor da raiz, indicando para um quadro de anquilose 
dentária. Conclusão: Diante disso, é fundamental a utilização de exames complementares, como a tomografia, que proporciona 
uma melhor visualização da posição do dente. Esses exames permitem ao cirurgião-dentista planejar a extração de maneira 
mais precisa e eficiente, garantindo a melhor abordagem possível para o procedimento, evitando-se possíveis intercorrências, 
como a fratura do osso alveolar/ mandibular.
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RESUMO
A doença periodontal é uma condição inflamatória crônica multifatorial associada à disbiose do biofilme bucal e se carac-

teriza pela destruição progressiva do aparato de inserção e sustentação dental. Fatores locais e sistêmicos, como o uso de fár-
macos têm uma influência tangível na patogênese da doença. Dentre esses, os quimioterápicos Cisplatina e Fluoracil (protocolo 
Al Sarraf), são amplamente utilizados no tratamento de neoplasias malignas devido ao mecanismo de ação inibidor da prolife-
ração das células tumorais, induzindo-as a apoptose. Devido à falta de especificidade na ação sistêmica desses medicamentos, 
células saudáveis também são atingidas. Isso ocorre com as células estruturais dos tecidos dentários, o que leva a uma maior 
susceptibilidade ao desenvolvimento e progressão da doença periodontal. O objetivo deste trabalho é relatar o caso clínico de 
uma paciente oncológica em tratamento quimioterápico que foi diagnosticada com doença periodontal. Paciente do sexo femi-
nino, 51 anos de idade, ex-tabagista e insulino-dependente relatou durante a anamnese estar sendo submetida ao tratamento 
antineoplásico para carcinoma espinocelular anal, seguindo o protocolo Al Sarraf. Na ectoscopia, nenhuma alteração visível 
foi observada, mas a oroscopia revelou periodontite em estágio IV, grau C, de forma generalizada. Após tratamento, as novas 
análises periodontais ainda indicavam inflamação gengival, aumento no índice de placa, profundidade de sondagem e um 
diagnóstico subsequente de periodontite em estágio I, grau C. Atualmente, a paciente permanece em tratamento periodontal e 
tem demonstrado resultados satisfatórios. Conclui-se que o protocolo Al Sarraf pode agravar a saúde periodontal dos pacientes 
oncológicos e impactar no reparo periodontal, na intensificação da inflamação e destruição dos tecidos dentários. Por sua vez, 
o tratamento periodontal em combinação com uma boa higiene oral é um componente essencial para mitigar esses processos.
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RESUMO
A osteonecrose dos maxilares associada a medicamentos (ONMAM) é uma condição caracterizada pela necrose e expo-

sição do tecido ósseo na cavidade oral. Esse fenômeno clínico complexo manifesta-se em pacientes submetidos a tratamen-
tos prolongados com fármacos antirreabsortivos e antiangiogênicos, como os bisfosfonatos, frequentemente prescritos para 
osteoporose e metástases ósseas associadas ao câncer. O objetivo deste trabalho é relatar o caso clínico de um paciente que 
desenvolveu ONMAM em região peri-implantar. Paciente do sexo masculino, 89 anos, foi encaminhado para o serviço de Es-
tomatologia da UNIFAL-MG para avaliação de lesão próxima a dois implantes em região anterior de maxila. Na anamnese, o 
paciente relatou que estava em tratamento para câncer de próstata e fazia uso do antirreabsortivo Zometa® há mais de 1 ano 
e informou ainda que havia colocado implantes em maxila há aproximadamente 6 meses. Durante a oroscopia foi observada 
área de exposição óssea acometendo região peri-implantar em maxila anterior, além da presença de edema e supuração. Fo-
ram realizados exames de imagens os quais indicaram áreas de perda óssea. Optou-se pela escolha terapêutica conservadora, 
realizando irrigação com clorexidina 0,12% e a combinação de iodeto de sódio com água oxigenada, e posteriormente terapia 
fotodinâmica antimicrobiana. Em menos de um mês ocorreu o processo de sequestrectomia de uma das regiões. O paciente 
encontra-se em proservação na clínica de Estomatologia da UNIFAL-MG e regularmente retorna para realizar o mesmo proto-
colo na região do outro implante. Logo, a terapia fotodinâmica antimicrobiana se destaca como um excelente recurso adjuvan-
te no manejo dos sinais e sintomas da ONMAM, e o conhecimento acerca dos bisfosfonatos é crucial na prática odontológica, 
a fim de evitar complicações no processo de osseointegração e o comprometimento da estabilidade dos implantes dentários.
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RESUMO
Introdução: A terapia de ablação laser (LA) é utilizada como um complemento ao tratamento endodôntico para melhorar 

a redução microbiana. No entanto, estudos que avaliem o impacto da LA com indocianina verde (ICV) são escassos. Este estudo 
teve como objetivo avaliar a eficácia antimicrobiana da terapia LA com ICV no tratamento de canais radiculares.  Métodos: 
Sessenta pacientes com lesões periapicais em dentes com um único canal e ausência de dor, edema e tratamento prévio foram 
selecionados. Os pacientes foram aleatoriamente alocados em 3 grupos de acordo com os diâmetros dos instrumentos utiliza-
dos (n = 20): 25/04, 30/04 e 35/04. Em metade dos pacientes de cada grupo, foi utilizada solução de hipoclorito de sódio a 2,5% 
como solução irrigante, e na outra metade, foi utilizada solução salina. Após a instrumentação, todos os pacientes receberam 
terapia LA com ICV. Amostras do canal radicular foram coletadas antes (S1) e após (S2) a instrumentação do canal radicular 
e imediatamente após a terapia LA com ICV (S3). As unidades formadoras de colônias foram contadas, e testes estatísticos 
foram aplicados (P < 0,05).  Resultados: Houve uma redução significativa nas unidades formadoras de colônias de S1 para S2 
em todos os protocolos de tratamento (P < 0,05); a solução de hipoclorito de sódio a 2,5% como solução irrigante mostrou 
uma maior redução microbiana em comparação com a solução salina (P < 0,05). A terapia LA com ICV reduziu ainda mais as 
contagens microbianas (S2 para S3 e S1 para S3), independentemente do uso de hipoclorito de sódio ou solução salina (P < 
0,05).  Conclusões: A terapia LA com ICV aumentou significativamente a redução microbiana em canais radiculares, indepen-
dentemente dos tamanhos de instrumentação ou da solução de irrigação utilizada. Palavras-chave: Laser de diodo; ablação a 
laser; fotochemioterapia; tratamento de canal radicular.
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RESUMO
As disfunções temporomandibulares (DTMs) são caracterizadas por um conjunto de alterações que envolvem os músculos 

e ossos do complexo estomatognático, podendo apresentar diversos sinais e sintomas, como o bruxismo e o apertamento, 
tanto durante o sono quanto em vigília, impactando negativamente a qualidade de vida dos pacientes. O objetivo deste estudo 
é avaliar a prevalência de DTMs e hábitos comportamentais em 22 pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os 
procedimentos incluíram um exame clínico e a aplicação do questionário RDC/TMD. Os dados coletados foram convertidos 
em gráficos que mostraram a faixa etária, sexo, incidência de artralgia e mialgia, além das escalas de Parafunção, Limitação 
Mandibular, Depressão e Ansiedade. Os resultados revelaram que, em média, 45,5% dos pacientes apresentaram bruxismo e 
apertamento durante o sono, enquanto 63,6% demonstraram bruxismo em vigília, e 59,1% tinham sinais de apertamento em 
vigília. Além disso, 40,9% relataram problemas de insônia, e 54,4% exibiram alta parafunção. A artralgia foi mais prevalente 
em homens, com 68,8%, enquanto nas mulheres a incidência foi de 33,3%. Já a mialgia afetou 77,3% dos participantes. Em 
conclusão, os pacientes com o Transtorno do Espectro Autista apresentaram uma porcentagem maior de parafunção e de dis-
função temporomandibular em comparação com a população geral.
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RESUMO
A substituição total da articulação temporomandibular (ATM) é um procedimento complexo que exige planejamento 

meticuloso devido às técnicas variadas e modificadores envolvidos. Este procedimento tem como objetivo tratar casos severos 
de disfunção da ATM, onde outras intervenções falharam. A prótese personalizada TMJ Concepts é amplamente escolhida para 
esses casos, sendo fabricada a partir de uma tomografia computadorizada do paciente. A partir dessa imagem, uma empresa 
especializada cria um modelo estereolitográfico detalhado, no qual a cirurgia pode ser simulada para determinar a extensão 
exata da prótese necessária. Este modelo é então finalizado em cera e enviado ao cirurgião para aprovação. Após a confir-
mação, a prótese é confeccionada em Co-Cr forjado para a parte do ramo e do côndilo, garantindo resistência e durabilidade, 
enquanto o componente da fossa glenoide é feito de UHMWPE (polietileno de ultra alto peso molecular), que oferece carac-
terísticas superiores de resistência ao desgaste. O planejamento do tratamento envolve o reconhecimento e diagnóstico do 
processo da doença, seguido pela criação do modelo estereolitográfico. Com base neste modelo, qualquer cirurgia ou design 
da prótese pode ser delineado. A precisão da prótese personalizada permite ajustes de até 0,2 mm, o que minimiza a micro 
movimentação ao fixar os parafusos, resultando em maior sucesso cirúrgico em comparação com próteses padrão. Durante a 
cirurgia, a prótese do componente da fossa é inserida por uma incisão endaural ou pré-auricular, e o componente mandibular 
por uma incisão submandibular. Além disso, um enxerto de gordura abdominal é utilizado para prevenir a formação de osso 
heterotópico e fibrose.
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RESUMO
Este painel relata o planejamento e execução de uma cirurgia guiada de implantes em um paciente de 37 anos, sexo mas-

culino, em regiões com espaço limitado após ortodontia. O paciente foi encaminhado para instalação de implantes nas regiões 
14, 24 e 26, após ortodontia. Para a precisão cirúrgica, foram utilizados métodos de escaneamento intraoral e tomografia de 
alta resolução. Com base no sistema de implante escolhido, foram determinadas as posições ideais dos implantes em função da 
disponibilidade óssea e distância para dentes adjacentes. A guia cirúrgica foi produzida com anilhas SIN Guided Surgery para 
as regiões de 14 (anilha de 2.9mm) e 24 e 26 (anilhas de 3.5mm), posicionadas conforme planejamento. Durante a cirurgia, 
a adaptação da guia foi conferida sobre os dentes remanescentes, e o procedimento foi realizado sem retalho com fresagem 
guiada. Os implantes foram selecionados conforme a densidade óssea de cada região, com valores de torque superiores a 
45N. Após cicatrização, as coroas definitivas foram cimentadas após conferência de pontos de contato e oclusão. O objetivo 
foi relatar um caso clínico de cirurgia guiada para instalação de implantes em regiões com espaço limitado após ortodontia, 
ressaltando a metodologia de planejamento digital e a aplicação de guias cirúrgicas para otimização do tempo operatório e 
previsibilidade dos resultados. Portanto, conclui-se que o uso de cirurgia guiada se mostrou uma técnica eficaz para alcan-
çar precisão e estabilidade em áreas restritas. A combinação do planejamento digital, escaneamento intraoral e uso de guia 
permitiu uma inserção precisa dos implantes com torque adequado e mínima invasividade. A aplicação de diferentes tipos de 
implantes conforme a densidade óssea local garantiu a estabilidade protética ideal. Este caso ilustra o sucesso da integração 
entre ortodontia e implantodontia digital para o tratamento de pacientes com necessidades complexas de reabilitação em 
regiões com disponibilidade óssea reduzida.
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RESUMO
As infecções de origem endodôntica não tratadas podem estimular a formação de cisto periapical, desencadeando re-

absorção óssea e comprometimento estético e funcional ao paciente, sendo necessário posterior procedimento cirúrgico de 
reconstrução óssea. Paciente de iniciais J.C.C., 37 anos, normossistêmico compareceu para atendimento de urgência relatando 
sintomatologia dolorosa na região anterior de face. Durante avaliação clínica, foi observada presença de edema na região 
vestibular e palatina dos incisivos superiores esquerdos. Em tomografia computadorizada cone beam, notou-se a presença de 
área hipodensa localizada apicalmente aos elementos 21 e 22, de características semelhantes a lesão cística. Com tais acha-
dos, optou-se pela realização de biópsia incisional, que confirmou o diagnóstico de Cisto Periapical, e posterior tratamento 
endodôntico dos dentes 22 e 23. Devido ao extenso tamanho da lesão, instalou-se um dreno para descompressão cística, o qual 
permaneceu em boca durante 8 meses. Após esse período, nova tomografia de maxila foi solicitada, que evidenciou regressão 
parcial da lesão, sendo indicada enucleação da lesão, apicectomia dos dentes 21 e 22 e reconstrução óssea. A técnica escolhida 
para a reconstrução óssea foi a aplicação de enxerto xenógeno (Bonefill – Bionnovation) + I-PRF através da técnica Sticky 
Bone. O acompanhamento pós-operatório de 4 meses revelou satisfatório reparo ósseo e o paciente continua em proservação. 
Mediante tal caso, é possível concluir que a abordagem cirúrgica de cistos periapicais por intermédio da técnica de regene-
ração óssea guiada, utilizando-se de enxertos xenógenos e membranas ricas em fibrinas após apicectomia, é uma alternativa 
de tratamento que permite a completa remoção da lesão cística e proporciona um meio adequado para completo reparo dos 
tecidos duros e moles. O desfecho clínico do caso comprova a eficácia do manejo cirúrgico utilizando biomateriais adequados 
para a regeneração óssea e enucleação do cisto.
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RESUMO
O ameloblastoma é uma neoplasia do epitélio odontogênico benigna que acomete mais a região mandibular, tem cres-

cimento lento e assintomático gerando deslocamento dental e deformidades faciais. Em 2017, a classificação foi restrita a 
“ameloblastoma”, “ameloblastoma unicístico” e “ameloblastoma periférico ou extraósseo”. O ameloblastoma tem imagem ra-
diolúcida multiloculada (bolhas de sabão), o unicístico possui imagem radiolúcida bem delimitada e pode ser confundido com 
cisto dentígero e o periférico não podem ser diagnosticados por radiografia. O tratamento varia desde curetagem até amplas 
ressecções ósseas, com ou sem reconstrução. O objetivo do trabalho foi relatar o caso clínico do paciente R.C., 36 anos, gênero 
masculino, leucoderma, com queixas funcional e estética, referindo ressecção de ameloblastoma em mandíbula seguida de 
colocação de distrator osteogênico, evoluiu com infecção local nos dois procedimentos cirúrgicos. O planejamento envolveu 
duas fases cirúrgicas: a primeira fase foi realizada a remoção do material de síntese, seguido de debridamento da área afetada, 
para restaurar o volume perdido foi utilizado enxerto de gordura retirado do peitoral esquerdo do paciente e após 50 dias foi 
submetido a nova intervenção cirúrgica para reconstrução de mandíbula através de prótese customizada de titânio, projetada 
com a tecnologia de prototipagem, o que permitiu a fabricação de uma estrutura adaptada as necessidades do paciente. O in-
terior da prótese foi preenchido com HTR (Hydroxyapatite Tricalcium), um biomaterial de alta resistência e leveza que tornou a 
prótese mais confortável e facilitou a reabilitação do paciente. O ameloblastoma deve ser tratado de acordo com a sua variante 
para diminuir as chances de recidiva. No caso clínico apresentado o uso de uma prótese mandibular customizada foi crucial 
para a reabilitação do paciente permitindo não apenas a recuperação da função mandibular, mas também uma significativa 
melhoria estética
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RESUMO
Introdução: A estética facial masculina ganhou destaque, refletindo mudanças nos padrões de beleza influenciados pela 

mídia e redes sociais. O preenchimento mandibular se tornou popular entre homens que buscam realçar características mas-
culinas ideais de forma não invasiva, unindo técnica e antropometria para equilibrar estética e juventude. Objetivo: Revisar a 
literatura sobre o impacto do preenchimento mandibular na valorização da estética masculina atual, focando em técnicas e 
princípios antropométricos que promovem uma aparência definida e harmoniosa. Metodologia: Esta revisão analisou 5 artigos 
científicos, selecionados a partir de títulos e resumos, incluindo publicações em inglês e português. As buscas foram realizadas 
nas bases de dados PubMed, MDPI e BMC , utilizando as palavras-chave: facial harmonization, mandibular filling techniques e 
facial antropometry. Resultado: Os estudos mostram que o preenchimento mandibular é uma técnica eficaz na harmonização 
facial masculina, associada à masculinidade e atratividade. O uso de ácido hialurônico realça a linha mandibular, criando um 
contorno marcante, que reforça a juventude. Essa técnica atende à demanda dos homens por procedimentos rápidos e com 
efeitos naturais. A aplicação deve considerar a anatomia e antropometria faciais, respeitando proporções e evitando exageros. 
Para isso, podem ser utilizadas diversas técnicas, como a técnica de bolo, leque, torre e retro injeção. Conclusão: O preenchi-
mento mandibular se mostra uma técnica eficaz e segura na estética facial masculina, valorizando características como uma 
mandíbula bem definida. Métodos não invasivos baseados em princípios antropométricos atendem à crescente demanda por 
uma aparência rejuvenescida e vigorosa, sem intervenções complexas. Além de melhorar a definição facial, o preenchimento 
contribui para a autoestima dos pacientes, consolidando-se como uma opção prática e acessível na estética masculina.
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RESUMO
Os pinos de fibra de vidro vêm conquistando cada vez mais espaço na odontologia. As diversas possibilidades de tratamentos 

prévios de superfície bem como os variados tipos de cimentos resinosos disponíveis no mercado ainda são pautas de discussões 
quanto à capacidade de interferência e/ou influência na resistência de união entre a dentina intracanal e os pinos de fibra de vidro. 
Essa revisão de literatura teve como objetivo avaliar a resistência de união frente às variáveis já citadas, sendo possível observar que 
tanto os tratamentos de superfícies como a escolha do sistema adesivo influenciam diretamente na força de união entre remanes-
cente e retentor intrarradicular. Com isso, o conhecimento de suas variáveis bem como a correta escolha da técnica utilizada e de um 
profissional capacitado, são de suma importância para o sucesso da reabilitação adesiva. Os resultados demonstraram que variáveis 
específicas, como o tipo de adesivo e o tempo de aplicação, influenciam significativamente a resistência da união, indicando a impor-
tância da padronização e escolha criteriosa dos materiais na prática clínica. Este estudo contribui para o aprimoramento das práticas 
restauradoras, propondo recomendações para aumentar a durabilidade e eficácia das restaurações com pinos de fibra de vidro.
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RESUMO
Uma pessoa com baixa visão ou cegueira pode ter dificuldades devido à falta de apoio educacional adequado, programas e serviços 

especializados. Dado que a linguagem, a principal ferramenta do pensamento, é preservada, a perda da visão não significará o fim da 
existência autônoma. A atenção odontológica para as pessoas com deficiência visual ainda é muito precária no cenário brasileiro. A 
educação entra nesse processo como ferramenta importante na promoção, prevenção e dilatação da saúde. O conhecimento de métodos 
educacionais para promover a saúde de pessoas com deficiência visual é uma ferramenta importante no processo de ensino-aprendizado 
com esse público, logo, o Braille, o áudio-descritor e a cartilha ampliada auxiliam os mesmos a ter conhecimento sobre qualquer assunto. 
Com isso, o presente trabalho teve como objetivo produzir um material didático odontológico em Braille, em áudio-descrição e cartilha 
ampliada para auxiliar na comunicação das pessoas com deficiência visual. Dessa perspectiva, foram realizadas consultas às bases de da-
dos Google Acadêmico, SciELO e BVS, em português e inglês, com artigos dos anos de 2010 a 2022. A cartilha como material didático foi 
criada de acordo com as buscas bibliográficas com os temas: orientações de escovação dentária, cárie e medicina periodontal. Portanto, 
este trabalho apresentou como resultados três produtos sobre orientação em saúde bucal: 1) uma cartilha em Braille, que contém 12 pá-
ginas, frente e verso, 2) um áudio-descritor, de nove minutos e 3) uma cartilha ampliada, em papel A3. A produção do material em Braille 
foi feita pela gráfica Braille Olhares de Belo Horizonte, a produção do áudio-descritor foi realizada pelos aplicativos Peech e BandLand, e 
a cartilha ampliada pela gráfica Copycenter em Belém. Foi possível concluir que, o material odontológico em Braille, o áudiodescritor e a 
cartilha ampliada, são, de fato, ferramentas para a inclusão dos pacientes com deficiência visual no atendimento odontológico.
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RESUMO
A Histiocitose de Células de Langerhans (HCL) é uma neoplasia inflamatória mieloide que ocorre devido a mutações ativa-

doras da via MAPK, sendo a mutação BRAF-V600E a mais prevalente (Krooks et al., 2018). Essa condição afeta principalmente 
crianças, embora possa se manifestar em qualquer idade e seu curso clínico varia de uma doença de sistema único, que pode 
resolver-se espontaneamente, até uma forma multissistêmica com risco de vida e refratária ao tratamento (Krooks et al., 2018; 
Sampaio et al., 2020). Este trabalho tem por objetivo apresentar um levantamento da patogênese HCL e as consequentes 
manifestações na cavidade oral. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica, utilizando como metodologia a procura 
de trabalhos por meio das bases de dados: Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e PubMed. 
Foram selecionados artigos publicados em português, inglês e espanhol, no período de 2000 a 2024, utilizando os seguintes 
descritores: Histiocitose das Células de Langerhans, Odontologia, Langerhans cell histiocytosis e Oral manifestations. Como 
resultado, foi identificado que as manifestações clínicas da HCL podem se assemelhar a várias outras condições, o que torna 
o diagnóstico desafiador. Na cavidade oral, a HCL geralmente se manifesta como ulcerações de mucosa associadas a lesões 
ósseas subjacentes, bem como lesões em gengiva vestibular e lingual associadas com bolsa periodontal, em regiões reincidentes 
e específicas, corroborando para uma mimetização e sintomas sobrepostos com doença periodontal (Milián et al., 2001; Shitara 
et al., 2021; Jardim et al., 2023; Lima et al., 2014). Conclui-se que a identificação precoce e o manejo adequado das manifes-
tações orais da HCL são fundamentais para o diagnóstico odontológico, pois essas lesões podem ser indicativas de uma forma 
mais grave da doença, que requer tratamento mais agressivo, como quimioterapia ou radioterapia, prevenindo complicações e 
o comprometimento de órgãos vitais.
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RESUMO
O Mixoma Odontogênico é caracterizado por ser um tumor odontogênico benigno com alta capacidade Infiltrativa. Aco-

mete principalmente a mandíbula, porém, entre os tumores odontogênicos quando acometem a maxila desponta como o 
mais frequente. Apresenta maior incidência no sexo feminino entre a segunda e a quarta décadas de vida. Seu Tratamento é 
cirúrgico, desde uma curetagem até uma ressecção radical, a depender da condição clínica. O objetivo desse trabalho é relatar 
um caso clínico de Mixoma Odontogênico acometido em região de hemi-maxila esquerda, destacando aspectos clínicos e 
radiográficos da patologia. Paciente J.M.A.S, gênero feminino, natural de Juazeiro-BA, feoderma, 39 anos de idade, procurou o 
serviço do CEO – centro de especialidades odontológicas de Juazeiro Bahia. No exame clínico, constatou-se aumento de volu-
me na região associada às unidades dentárias 24, 25 e 26. No exame de tomografia computadorizada foi revelado uma lesão 
multiocular radiolúcida. A paciente foi submetida ao procedimento de biópsia incisional e encaminhada para o exame histopa-
tológico. O caso foi tratado a partir de ressecção cirúrgica parcial com curetagem. Seguiu em acompanhamento pós operatório 
mediato após 15 dias e tardio após 18 meses, e encontrava-se estável e sem sinais de recidiva ou outras sintomatologias. Este 
trabalho tem por justificativa a ampliação e o aprofundamento do debate sobre a condução de um caso que buscou a melhor 
forma de tratamento que demonstrou uma proposta menos invasiva com excelente resultado em longo prazo.
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RESUMO
A comunicação buco-sinusal é uma abertura entre a cavidade bucal e o seio maxilar como consequência pode de variadas 

causas. A comunicação após extração dentária é a mais frequente, especialmente devido à proximidade das raízes dos dentes 
posteriores com o seio maxilar.  O diagnóstico passa por exame clínico, manobra de Valsalva e exames de imagens, onde é 
possível identificar a localização, extensão e gravidade do quadro. Tratamentos adjuvantes com analgésicos, antiinflamatórios, 
antibioticoterapia  e descongestionantes nasais também são válidas. Do ponto de vista cirúrgico, o fechamento pode ser rea-
lizado via retalho vestibular, com ou sem rotação do tecido adiposo da bochecha, retalho palatino, ou sutura oclusiva, depen-
dendo da extensão da comunicação. Este relato trata-se de um paciente do sexo masculino, 46 anos de idade que compareceu 
a clínica escola UniFTC após exodontia traumática do elemento 26 e iatrogenias que culminaram na comunicação oroantral. 
Após terapia adjuvante, foi realizado o fechamento através da técnica de rotação palatina de retalho, tratamento este, indicado 
por sua ótima resolutividade e baixo custo com mínima morbidade.  pós operatório foi constatado o sucesso do procedimento 
após avaliação. Neste caso se mostrou de grande importância o conhecimento anatômico e das técnicas cirúrgicas tanto para 
evitar complicações como essa relata, como para solucionar las quando necessário. O caso seguiu com cura completa, após 
uma proservação de 6 meses.
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RESUMO
Tratamento ortodôntico reabilitador de uma reabsorção condilar idiopática A reabsorção condilar idiopática (ICR) é uma doença 

articular degenerativa agressiva e incomum que ocorre mais frequentemente em meninas adolescentes durante o surto de cresci-
mento puberal. O ICR é o resultado de uma remodelação disfuncional devido a uma capacidade adaptativa diminuída das estruturas 
da articulação da ATM ou estresse mecânico excessivo desequilibrado nas estruturas da ATM que excede a capacidade adaptativa 
normal. Os objetivos da terapia são a prevenção da progressão da doença, remediação da dor e do desconforto funcional, melhora da 
mobilidade e função mandibular, restauração da oclusão e articulação estática e dinâmica adequadas. Por meio de anamnese, exame 
clínico e de palpação, a jovem paciente leucoderma relatou nunca ter passado por tratamento ortodôntico anterior e demonstrou 
ser ansiosa. Sua queixa principal era de insatisfação com o sorriso, abertura bucal limitante e dor. Já nos exames de imagens (2D-
-radiografia panorâmica e 3D-tomografia computadorizada) foi verificado uma oclusão desequilibrada e alteração morfológica da 
cabeça da mandíbula bilateral, sendo a destruição mais grave do côndilo esquerdo com a forma alterada (achatamento, osteófito) e 
diminuição considerável do volume dos côndilos. Em MIH os espaços articulares encontram-se diminuídos, observando o lado esquer-
do mais diminuído. Após as extrações dos terceiros molares, foi avaliado a necessidade de um tratamento ortodôntico fixo auto ligável 
com o uso elásticos de classe 2, sem a necessidade de extração de primeiros pré-molares e ao término de dois anos de tratamento 
ortodôntico foi confeccionada uma placa estabilizadora oral através de um articulador semi-ajustável. Foi constatado não somente 
um sorriso mais harmônico como também abertura normal da boca e ausência de dor. Orientado à paciente acompanhar a estagnação 
da ICR com exames de imagens ao decorrer dos anos para a proservação do caso clínico.
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RESUMO
A exodontia é frequente em âmbito clínico e apresenta alta taxa de sucesso, porém são necessários cuidados especiais, 

evitando possíveis complicações, como introdução de corpo estranho no interior do seio maxilar. Em casos de deslocamento 
para interior do seio maxilar, é preciso avaliar presença e tamanho da comunicação buco-sinusal, para melhor abordagem 
cirúrgica. A técnica de acesso Caldwell-Luc é indicada para remoção de corpos estranhos inseridos no seio maxilar, quando ne-
cessária maior visibilidade. Paciente T.S.P, 23 anos, compareceu ao consultório apresentando sintomatologia dolorosa próxima 
ao dente 16, sendo encaminhado para avaliação endodôntica. No exame clínico, notou-se aspecto de normalidade, porém, na 
radiografia periapical inicial, observou-se área radiopaca não identificada no terço apical. Durante anamnese, paciente relatou 
ter realizado extração do elemento 17 e que, após procedimento, não lhe informaram sobre qualquer acidente operatório. 
Posteriormente, para melhor avaliação do corpo estranho, solicitou-se tomografia computadorizada de maxila, evidenciando 
área hiperdensa, sugestiva de broca cirúrgica, inserida no seio maxilar. Após planejamento, o procedimento cirúrgico foi rea-
lizado para remoção do corpo estranho com acesso Caldwell-Luc, comprovando suspeita de broca 702 deslocada para interior 
do seio maxilar, finalizado com sutura do retalho por primeira intenção. Atualmente, paciente segue em acompanhamento 
pós-operatório, juntamente ao auxílio de tomografia computadorizada a cada três meses, sem sintomatologia dolorosa ou 
sinusopatias e com características de bom reparo. Com isso, conclui-se que, visando reduzir possibilidade de complicações 
operatórias, é preciso seguir os princípios cirúrgicos básicos e utilizar materiais de boa qualidade que, associados à anamnese 
e exames imaginológicos, ajuda a identificar previamente potenciais acidentes e complicações e, consequentemente, lidar com 
tais mediante planejamento cirúrgico adequado.
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RESUMO
A cárie dentária é uma doença multifatorial ligada a microrganismos, hospedeiros e ao ambiente. Com a evolução da Odontologia 

vem sendo difundida a Odontologia Minimamente Invasiva com o princípio da prevenção e preservação, destacando-se tratamentos 
como infiltrantes resinosos. A Resina Infiltrante é um material empregado em procedimentos odontológicos para tratar cáries iniciais e 
lesões superficiais no esmalte. Consiste em uma resina de baixa viscosidade que se infiltra nas microfissuras e porosidades do esmalte, 
criando uma barreira protetora que evita o avanço da cárie e contribui para a restauração da estrutura dental. O trabalho tem como 
objetivo destacar a importância dos Infiltrantes Resinosos e colaborar com a compreensão do tema. Dessa forma, foi realizada uma 
revisão bibliométrica sobre infiltrantes resinosos, seguindo as diretrizes STROBE, usando a base Web of Science. A busca, feita em 21 
de agosto de 2023, utilizou termos específicos e os resultados foram organizados no Microsoft Excel. Com 599 artigos identificados na 
base de dados Web of Science, observou-se que a maioria dos artigos citados foca na aplicação estética desses infiltrantes em lesões de 
mancha branca, com destaque para o estudo mais citado de Frencken et al. (2012) sobre intervenção mínima. O manuscrito mais antigo 
desta análise bibliométrica foi publicado em 2001 por Robinson et al. na Caries Research que foi citado 72 vezes, enquanto dois artigos 
foram os mais recentes, publicados em 2019. A linha de distribuição de citações mostra altos picos em 2010 e 2012 e as instituições que 
mais se destacaram foram a Charité Universitat Medizin Berlin, seguida pela Universitat zu Kiel. O ano de 2010 foi o período com maior 
concentração de publicações e o mais produtivo. Em suma, essa revisão bibliométrica revelou o crescente interesse em torno da utilização 
de Infiltrantes Resinosos, sendo uma alternativa minimamente invasiva para abordar a cárie dentária e as lesões de mancha branca.
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RESUMO
Objetivou-se revisar a literatura sobre a importância dos protocolos preventivos e da Terapia Periodontal de Suporte (TPS) para 

evitar a perda de implantes dentários. Realizou-se uma busca por artigos nas bases de dados PubMed e Scopus, utilizando os termos 
“Dental Implant Maintenance”, “Peri-Implant Diseases” e “Implant loss” com publicações entre os anos de 2014 e 2024. Após a leitura de 
títulos e resumos, foram incluídos os 5 artigos mais relevantes sobre o tema. A TPS é um conjunto de medidas que visam manter a saúde 
periodontal após a realização de um tratamento periodontal. Foi possível observar que a TPS, realizada em intervalos regulares, tem um 
impacto positivo na manutenção da saúde peri-implantar, com melhor controle da placa e menor incidência de complicações como a 
peri-implantite e mucosite peri-implantar. Além disso, de acordo com a literatura consultada, não foi possível observar uma definição 
evidente dos intervalos para retorno e manutenção preventiva, apesar de intervalos entre 3 e 6 meses estarem possivelmente associados 
ao melhor controle de biofilme bacteriano e redução do sangramento e, consequentemente, na permanência de implantes dentários. 
Observou-se, ainda, que a aplicação de agentes químicos adjuntos, como o uso de clorexidina, não demonstrou benefícios adicionais sig-
nificativos para a manutenção de implantes dentários quando comparada ao controle mecânico de placa. No entanto, há necessidade de 
estudos mais aprofundados sobre a temática. A alta heterogeneidade dos protocolos de TPS foi apontada como fator limitante, sugerindo 
que as pesquisas futuras devem abordar a sua padronização, visando a redução da perda de implantes. Conclui-se que a implementação 
de protocolos de TPS, avaliações clínicas regulares e uma abordagem profilática são essenciais para a garantia da longevidade dos im-
plantes. Ademais, a frequência das manutenções deve ser indicada de acordo com a necessidade individual de cada paciente.
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RESUMO
A demanda por laminados cerâmicos vem aumentando e com a evolução dos materiais e avanços tecnológicos é possível 

obter resultados de excelência. Com o auxílio de instrumentos e com um protocolo de trabalho proposto nesse artigo, é possível 
obter um preparo dentário com preservação de estrutura dental. A realização de preparos suficientemente invasivos é possível 
devido a evolução na técnica adesiva, dos materiais resinosos e das peças indiretas, desde material, técnica de execução e 
condicionamento. Com o uso do kit de preparo ‘Como eu Faço!’, desenvolvido pelo Dr. André Callegari em parceria com a KG 
Sorensen, Brasil, todas as etapas são especificadas de forma intuitiva, possibilitando a criação de um protocolo que minimiza a 
chance de erros e garante um preparo satisfatório para a cimentação dos laminados. O kit oferece brocas específicas para cada 
etapa do preparo, que devem ser utilizadas conforme a anatomia dental do paciente e a quantidade de desgaste necessária. O 
processo inicia com o preparo vestibular, utilizando brocas delimitadoras de profundidade e de redução de volume. Em seguida, 
realiza-se o preparo incisal, seguido pelo preparo proximal. O diferencial desse protocolo está no uso das microbrocas, aplicadas 
no preparo das áreas gengivo proximal e cervical. A fase final do preparo envolve o acabamento, feito com pontas diamantadas 
de granulação extrafina, que refinam as etapas anteriores. Além disso, o protocolo inclui sempre o uso de um mock-up para 
maior preservação da estrutura dentária.
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RESUMO
A osteorradionecrose (ORN), ou necrose asséptica de tecido ósseo, é desencadeada após sessões de radioterapia (RT), em 

tratamentos de câncer de cabeça e pescoço (CCP) podem ser acometidos os maxilares, que impactam diretamente na saúde 
do indivíduo. Nesses casos, o dentista deve compreender a necessidade de atendimento precoce e condutas a serem adotadas. 
O objetivo deste estudo é analisar as repercussões clínicas de osteorradionecrose dos maxilares em resultado da radioterapia 
no câncer de cabeça e pescoço. Foi realizada uma revisão de literatura na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) filtrando artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2020-2024), utilizando os descritores Radioterapia, Osteorradionecrose e Neoplasias de Cabeça 
e Pescoço. Os critérios de exclusão foram relatos de caso e outras revisões. Foram encontrados 567 artigos e 4 foram selecio-
nados ao final. Foi descrito que radioterapia aumenta a demanda por medicamentos, consultas, internações e eleva o risco de 
osteorradionecrose. Os fatores de risco incluem: doses de radioterapia, tabagismo, doença periodontal e localização do tumor, 
já o tempo para ocorrência da ORN de maxilares variou entre os estudos, de 1 a 3 anos. Pacientes com ORN dos maxilares em 
estágio inicial apresentaram menor densidade óssea média na mandíbula em comparação com pacientes em estágio avançado, 
visto isso, novas formas terapêuticas têm sido oferecidas com base no nível de evolução da doença, como uso de fibrina rica 
em plaquetas injetáveis (i-PRF), contudo não obteve eficácia na cicatrização da maioria dos casos. Conclui-se que a ORN dos 
maxilares é uma complicação significativa da radioterapia em CCP, sendo indispensável conhecer os fatores de risco e o tempo 
de evolução do quadro. Apesar do insucesso no uso de i-PRF, o desenvolvimento de abordagens preventivas e de tratamento 
precoce permanece uma área promissora para futuras pesquisas e avanços clínicos.
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RESUMO
As células-tronco (CT) têm sido estudadas devido à sua notável capacidade de diferenciação, incluindo a formação de 

estruturas embrionárias. Na odontologia, elas demonstram grande potencial para otimizar intervenções clínicas, especialmente 
no que tange aos implantes dentários, visto que desempenham um papel crucial no processo de osteointegração. Objetiva-se 
analisar a eficiência do uso de células-tronco no processo de osteointegração de implantes dentários. Foi realizada uma revisão 
de literatura na base de dados biblioteca virtual em saúde (BVS) utilizando os descritores: Células-tronco, Células-tronco me-
senquimais, Implantes dentários, Osseointegração e Regeneração, filtrando artigos publicados nos últimos 5 anos (2019-2023). 
Os critérios de exclusão foram relatos de casos e revisões de literatura. Encontrou-se 142 artigos e 5 foram escolhidos ao final. 
As células-tronco mesenquimais (MSCs) são promissoras para a regeneração periodontal em pacientes com periodontite. Al-
guns estudos destacam que as passagens sequenciais reduzem a proliferação e as propriedades progenitoras das MSCs devido 
à senescência e ao encurtamento da telomerase, ressaltando a necessidade de entender melhor os aspectos biológicos dessas 
células. As CT de origem dentária e orofacial surgem como fontes viáveis, pois podem ser facilmente isoladas e utilizadas no 
reparo tecidual, a aplicação de matriz derivada de esmalte em CT mesenquimais da medula óssea demonstrou indução de mar-
cadores osteogênicos, sugerindo seu potencial para estimular a formação óssea ao redor de implantes dentários. Além disso, o 
uso de meio condicionado por MSCs se mostrou uma abordagem segura e eficaz para regeneração periodontal, dispensando CT 
autólogas e alogênicas. Conclui-se que o uso de células tronco é uma opção significativa para a osteointegração de implantes 
dentários. Apesar do insucesso em determinados casos, o desenvolvimento de estudos permanece promissor para futuras pes-
quisas e avanços clínicos.
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RESUMO
Um sorriso harmônico deve envolver não apenas a estética dental como também a gengival. O objetivo desse trabalho 

é relatar um caso clínico de cirurgia plástica gengival para restabelecer a harmonia do sorriso. Paciente gênero feminino, 23 
anos, procurou tratamento odontológico com a queixa de insatisfação com o seu sorriso. Relatou que já havia realizado cirurgia 
de gengivectomia em dois momentos anteriores, porém sem êxito. Ao exame clínico foi observada saúde periodontal e uma 
desarmonia das margens gengivais dos elementos 13 ao 23 e recessão gengival RT1 no elemento 14. O tratamento proposto foi 
aumento de coroa clínica dos elementos 13 ao 22 e recobrimento radicular do 14. Após registro fotográfico e anestesia foi rea-
lizada a reanatomização das coroas com a gengivectomia, seguida por abertura de retalho de espessura total para osteotomia. 
Foi estabelecida uma distância biológica de 3 mm entre a JCE e a crista óssea para o restabelecimento do tecido de inserção 
supracrestal.  O aumento da coroa clínica foi finalizado com suturas simples interproximais. Para o recobrimento radicular do 
elemento 14  foi utilizado um enxerto de tecido conjuntivo subepitelial removido do palato, seguido pelo avanço coronário do 
retalho com o auxílio de suturas suspensórias. Na região doadora do palato foi realizada a sutura continua. As suturas da região 
13 ao 22 e do palato foram removidas com 7 dias e do elemento 14 com 14 dias de pós operatório. A paciente foi acompanhada 
pelo período de 7, 14, 30 dias e 6 meses e 1 ano de pós-operatório, onde foi possível observar a estabilidade das margens gengi-
vais, recobrimento completo da recessão gengival e satisfação estética da paciente. Conclui-se que a cirurgia plástica gengival, 
associando gengivectomia e aumento de coroa clínica e também o recobrimento radicular permitiu a harmonia do sorriso.
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RESUMO
As leucemias são doenças malignas caracterizadas pela proliferação desordenada de células-tronco hematopoiéticas da 

medula óssea, comprometendo a produção de células sanguíneas. Por conseguinte, elas dividem-se em agudas e crônicas, 
ramificando-se em linfóides ou mielóides. Essa condição é preocupante em crianças, pois sensibiliza o sistema imunológico 
e aumenta a vulnerabilidade do organismo a diversas complicações. As primeiras manifestações frequentemente ocorrem na 
cavidade oral, como petéquias hemorrágicas no palato duro, sangramento gengival espontâneo, ulceração da mucosa oral e 
aumento de volume da gengiva. Sendo assim, este estudo visa revisar o manejo preventivo/terapêutico de crianças em tra-
tamento de leucemia com foco na melhoria dos desfechos clínicos dos pacientes pediátricos. Para o desenvolvimento desta 
revisão de literatura integrativa foram empregadas as bases de dados Pubmed, Scielo e BVS. Sendo selecionados artigos pu-
blicados no período de 2014 a 2024, englobando os idiomas português e inglês. Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
“Mucosite”, “Quimioterapia” e “Odontopediatria”. O tratamento dessa patologia pode envolver cirurgia, quimioterapia e/ou 
radioterapia, além de terapias de suporte e transplante de medula óssea. Os quais acabam afetando a qualidade de vida do 
paciente, causando diversas manifestações bucais, como: mucosite, xerostomia, candidíase e lesões aftosas. Essas condições 
requerem atenção, pois quando estão presentes, dependendo da sua gravidade, podem interferir negativamente no tratamento 
oncológico. Portanto, para garantir a segurança e a eficácia desse manejo é imprescindível a colaboração do cirurgião-dentista 
com a equipe médica oncopediátrica. Além disso, o tratamento odontológico desses pacientes oncohematológicos deve ser 
personalizado, considerando as particularidades de cada um e a fase do tratamento oncológico, com ênfase na prevenção de 
complicações bucais e melhoria na sua qualidade de vida.
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RESUMO
A Organização Mundial da Saúde define obesidade como acúmulo de gordura que pode prejudicar a saúde e em 2022 

estimou que 890 milhões de pessoas no mundo possuíam obesidade. O excesso de tecido adiposo, sobretudo visceral, eleva 
a produção de citocinas pró-inflamatórias afetando a homeostase do tecido ósseo predispondo a reabsorções. Substâncias 
encontradas no meio ambiente, como os desreguladores endócrinos (DE), corroboram no desenvolvimento da obesidade e 
podem estar ligados à perda óssea também. Dentre eles temos o bisfenol S (BPS), substituto do bisfenol A (um DE reconhe-
cido), encontrado em plásticos e que não é regulamentado. Por isso, este estudo avalia os efeitos do BPS no osso alveolar de 
camundongos C57BL/6 em associação à dieta hiperlipídica que foram divididos em 4 grupos: controle - SC, hiperlipídico - HF, 
exposto ao BPS - SCBPS e hiperlipídico exposto ao BPS - HFBPS, com 25 µg/kg/dia de BPS em 12 semanas - CEUA 1929240521. 
Avaliaram-se os dados biométricos, teste oral de tolerância à glicose, macroscopia e histologia do osso. Resultados (média ± 
desvio padrão one-way ANOVA pós-teste Holm-Sidak, p<0,05) indicaram que os grupos HF e HFBPS tiveram aumento de peso 
em relação aos grupos SC e SCBPS, mas o SCBPS também se diferenciou do SC. A ingestão alimentar e hídrica foi menor nos 
grupos HF e HFBPS, mas a ingestão energética foi maior. Os grupos experimentais apresentaram glicemia de jejum aumentada, 
sendo mais elevada no HFBPS. No TOTG, os grupos experimentais mostraram aumento da área sob a curva, comparados ao SC, e 
os grupos hiperlipídicos superaram o SCBPS. A análise macroscópica do 1° molar revelou maior exposição radicular nos grupos 
experimentais. Histologicamente, os grupos experimentais tiveram scores relacionados a reabsorção maiores. O BPS aumentou 
a massa corporal e a glicemia de jejum e demonstrou capacidade de indução de perda óssea alveolar. Os resultados indicam 
que o BPS é um DE obesogênico que pode interferir na arquitetura óssea alveolar.
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RESUMO
Em 2023, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontou que existem 6,5  milhões de pessoas com de-

ficiência visual no Brasil, sendo 500 mil cegas e cerca de 6 milhões com baixa visão. Em relação à saúde bucal, pessoas com 
deficiência visual são mais suscetíveis ao desenvolvimento da cárie e doença periodontal pela capacidade reduzida de remoção 
da placa bacteriana e identificação de sinais da fase inicial da doença. Por isso, o objetivo deste estudo foi analisar, através 
de uma revisão narrativa de literatura, a eficácia de diferentes métodos de instrução de  higiene oral na melhora da saúde 
bucal de pessoas com deficiência visual. A busca foi realizada usando os descritores: visually impaired, oral health, hygiene, 
braille, audio-tactile, de maneira isolada e/ou combinadas. Utilizou-se as bases de dados Google Acadêmico, Pubmed e BVS, 
incluindo-se artigos completos, em português e inglês publicados nos últimos 10 anos e excluindo-se revisões de literatura, 
revisões sistemáticas e capítulos de livro. Dos oito artigos selecionados observou-se que foram utilizados como recursos de 
ensino: áudio, panfletos em braile, modelos táteis e método ATP (técnica de desempenho áudio-tátil) isolados ou combinados. 
Todos os métodos apresentaram melhora na saúde bucal dos pacientes. Entretanto, a combinação das diferentes maneiras de 
educar obteve melhores resultados na maioria dos estudos. Infere-se que a combinação dos métodos de ensino, como o ATP, 
com recursos de áudio e com braile, apresentam uma melhor eficiência na educação em saúde bucal desses pacientes. No 
entanto, o controle periódico é obrigatório para manutenção de uma boa higiene oral.
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RESUMO
Introdução: O trabalho é uma análise dos indicadores do acompanhamento do pré-natal odontológico monitorado pela 

Sistema de Informação da Atenção Básica (SISAB- MS) do Previne Brasil dos municípios do Estado do Pará nos quais avaliou 
entre outros aspectos o atendimento a gestantes inscritas no pré-natal, dentro do Programa de Incentivo Financeiro instituído 
pela Portaria nº 2.979, e 12 de novembro de 2019, Previne Brasil. Objetivo: Analisar os indicadores do Pré-natal odontológico 
na APS realizado pelas equipes de saúde bucal. Metodologia: os dados analisados foram consultados no Portal e-Gestor AB 
- SISAB - Painel Indicadores de Desempenho, relatórios de acesso restrito. O período considerado foi o ano de 2022 à 2024, 
dividido em quadrimestres, primeiro quadrimestre (Q1) referente aos meses de janeiro - abril, o segundo quadrimestre (Q2) de 
maio – agosto e o terceiro quadrimestre (Q3) de setembro - dezembro compreendendo os 144 municípios que que compõem o 
Estado do Pará. Resultados: os dados quantitativos do indicador 03 para o período totalizou 149.898 pacientes avaliados pela 
equipe de saúde bucal de um universo de 293.603 pacientes acompanhados pelo pré-natal na unidade básica de saúde. Em 
valores percentuais foi encontrado 51,05 % de cobertura das usuárias do SUS. Conclui-se que a implementação e manutenção 
de políticas de incentivo ao desempenho, como o Previne Brasil, têm o potencial de transformar a atenção primária em saúde 
bucal para gestantes, incentivando o acesso aos serviços e promovendo uma cultura de promoção e prevenção. PALAVRAS 
CHAVES: periodontia, pré-natal odontológico, saúde pública.
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RESUMO
A prática odontológica tem sido impactada pela crescente valorização das relações econômicas e tecnológicas, o que leva 

à mercantilização da profissão, priorizando habilidades técnicas em detrimento dos aspectos humanos do cuidado. Bauman 
(2003) observa que a modernidade privilegia os vínculos financeiros, refletindo uma prática centrada no dentista e tecnicista. 
Este projeto visa ampliar a interação dos acadêmicos de odontologia com situações cotidianas dos profissionais de saúde, 
apresentando cenários típicos e ilustrando como proceder nesses contextos. Foram realizadas atividades como palestras e 
encenações teatrais, simulando atendimentos em ambientes clínicos reais, com a participação de 343 estudantes de odonto-
logia. Os alunos representaram situações comuns, abordando etapas como recepção, anamnese e execução de procedimentos. 
Além disso, participaram de workshops sobre ética e oficinas de expressão corporal, visando o desenvolvimento de habilidades 
práticas e emocionais essenciais. Como resultado, os alunos demonstraram maior empatia em relação às necessidades emo-
cionais dos pacientes. A avaliação preliminar, por meio de questionários e entrevistas, indicou que tanto os alunos quanto os 
espectadores – professores, funcionários e pacientes atendidos – tiveram uma visão positiva dessa abordagem humanizada. 
Conclui-se que esse preparo abrangente potencializa a prática clínica, tornando-a mais sensível e eficaz, resultando em um 
atendimento odontológico mais acolhedor. Souza (2010) destaca que uma formação técnica que inclua valores éticos e com-
petências comunicativas leva a um atendimento mais humano, capaz de atender melhor às necessidades da comunidade. 
Essas práticas podem ser expandidas para outros cursos da área da saúde, promovendo a humanização no ensino superior. A 
importância do pensamento crítico social de Paulo Freire para a formação ética e humanística dos profissionais da saúde é 
também destacada por Pires (2008).
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RESUMO
A má condição oral pode contribuir para um prognóstico desfavorável do transplante cardíaco (TxC) (GRUTER, M. O.; 

BRAND, H. S., 2020; SEZGIN, Yasemin; SEZGIN, Atila., 2020). Focos de infecção odontogênica podem promover complicações 
pós-operatórias  e infecções severas durante a imunossupressão (SANZ, Mariano et al., 2020). Esse presente estudo tem como 
objetivo determinar a condição de saúde oral dos receptores de TxC em um centro de referência no Nordeste do Brasil. Perante 
a literatura pesquisada, este é o primeiro estudo de acompanhamento odontológico no pré e pós-operatório imediato de TxC no 
país. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IMIP, sob parecer n° 3.095.880, sob uma série de casos com 
candidatos ao TxC, cujos dados médicos e de saúde oral foram coletados dos prontuários e através do exame bucal realizado 
por um dentista. Os participantes que necessitaram de intervenção odontológica previamente ao TxC, foram encaminhados 
para tratamento. Após a cirurgia, estes participantes foram reavaliados e acompanhados até o 21° dia pós-TxC. Na análise 
estatística, utilizou-se o software Statistical Package for Social Sciences versão 13 e o teste qui-quadrado de Pearson. Em seus 
resultados, o estudo incluiu uma amostra de  41 candidatos ao TxC, dos quais 27 realizaram o transplante. A maioria (63,4%) 
era do sexo masculino, com idade média de 47 anos. O valor do índice de dentes cariados, perdidos e obturados foi de 13,63 
e 33 (80,5%) participantes necessitaram de tratamento odontológico antes do TxC. A grande maioria (92,6%) dos receptores 
de TxC apresentaram alterações orais, sendo diagnosticadas 11 alterações, principalmente, lábios ressecados (59,3%), úlcera 
traumática (48,1%) e candidíase oral (33,3%). Desses, 85,2% necessitaram de intervenção odontológica imediata. Para tanto, 
a condição de saúde bucal mostrou ser deficiente antes e após o TxC, havendo alta necessidade por tratamento odontológico.
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RESUMO
A doença de Alzheimer é a principal causa de demência e morbimortalidade em idosos, com alterações neuropatológicas 

que precedem os sintomas em até 20 anos (Joanne E.Conor; Siddharth, 2019). O Alzheimer está associado às doenças infla-
matórias orais, como a periodontite, que pode contribuir para a neurodegeneração através de inflamação crônica (LIU, Shan 
et al., 2020; JIN, Jieqi et al., 2021). Isso ocorre, porque além de induzir inflamação sistêmica, evidências crescentes sugerem 
que a periodontite provoca inflamação crônica associada à ativação da microglia, as células imunológicas do cérebro, que é 
conhecida como neuroinflamação, cooperando, assim para o processo patológico da doença de Alzheimer (HASHIOKA, Sadayuki 
et al., 2019). Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo analisar por meio da literatura a relação entre inflamação crônica 
e alterações neurocomportamentais em um modelo animal de periodontite induzida em ratos. Assim, foi realizada uma revisão 
de literatura, utilizando as bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e o PubMed nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Ademais, ambos os portais foram consultados de forma virtual com devida seletividade em sua escolha para o embasamento 
teórico acerca do tema trabalhado. Em seus resultados, o estudo revisou 22 artigos selecionados em bases de dados específicas, 
abordando como a doença periodontal provoca inflamação sistêmica de baixo grau, associada a doenças crônicas como diabe-
tes e doenças cardiovasculares, e pode contribuir para a neuroinflamação na doença de Alzheimer. Portanto, faz-se essencial, 
ainda, estudar os impactos da periodontite na doença de Alzheimer e suas implicações clínicas no eixo intestino-cérebro para 
promover descobertas sobre etiologia, diagnósticos e tratamentos.
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RESUMO
O presente estudo aborda a adolescência como uma fase de intensas mudanças, a qual requer atenção especial à higiene 

bucal para prevenir problemas que podem afetar a saúde geral e social. A prevenção de enfermidades bucais é crucial nessa 
fase, quando hábitos alimentares e de higiene são consolidados (GUND, Madline P. et al., 2022; CUI, Zhiying et al., 2023). Desse 
modo, a promoção de hábitos saudáveis, junto com educação e apoio familiar, ajuda os jovens a desenvolverem um cuidado 
eficaz com a saúde bucal e nutricional, demonstrando um papel essencial da coparticipação da odontologia na educação em 
sala de aula (VIRTANEN, Jorma I. et al., 2019; EIDENHARDT, Zdenka et al., 2021). Esse trabalho tem como objetivo enfatizar 
por meio da literatura, a importância da higiene bucal na fase da pré-adolescência e durante a adolescência, bem como os 
impactos desencadeados pela negligência dos cuidados bucal. Além disso, discute-se, também, a reverberação de metodologias 
ativas para efetivação desse processo. Foi realizada uma revisão de literatura, utilizando as bases de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde e o PubMed nos idiomas português, inglês e espanhol. Ademais, ambos portais foram consultados de forma virtual 
com devida seletividade em sua escolha para o embasamento teórico acerca do tema trabalhado. Em seus resultados, o estudo 
revisou 16 artigos selecionados em bases de dados específicas, abordando temas relacionados à higiene bucal e percepção de 
saúde bucal entre adolescentes na educação básica. Portanto, compreende-se que a pedagogia da autonomia quando associada 
à higiene bucal na pré-adolescência torna-se fundamental para estabelecer práticas de saúde duradouras e, por isso, quando os 
adolescentes tornam-se protagonistas desse processo os benefícios advindos dessa ação apresentam resultados significativos 
e eficientes, contribuindo para a relação beneficente entre saúde pública e educação.
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RESUMO
O ceratocisto odontogênico é uma lesão em desenvolvimento, frequentemente identificada em radiografias de rotina nos estágios 

iniciais, originando-se da lâmina dentária e predominando no sexo masculino, especialmente na terceira década de vida. Este estudo tem 
como objetivo explorar diferentes abordagens para casos específicos dessa lesão, com base em uma revisão literária dos últimos cinco anos 
nos sites SciELO e PubMed, onde apenas quatro estudos publicados após 2019 foram considerados relevantes. A nomenclatura do ceratocisto 
odontogênico tem passado por mudanças nas últimas décadas. Em 2005, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reclassificou-o como 
uma neoplasia benigna, recomendando o termo “tumor odontogênico ceratocístico” devido à sua agressividade, alta taxa de recorrência e 
associação com a síndrome do carcinoma basocelular nevóide e mutações no gene PTCH1. Contudo, em 2017, a OMS voltou a classificá-lo 
como um cisto, argumentando que mutações no gene PTCH podem ocorrer até mesmo em lesões não neoplásicas, como o cisto dentígero. 
Radiograficamente pode ser uma lesão radiolúcida unilocular ou multilocular, com um padrão semelhante a um “favo de mel”. Essa aparência 
pode fazê-lo assemelhar-se a outras lesões da mandíbula. Além disso, em 25-40% dos casos, desenvolve-se em relação à coroa dos terceiros 
molares incluídos, tornando sua aparência similar à de um cisto dentígero, exigindo um estudo preciso para um diagnóstico exato. Histolo-
gicamente, é caracterizado por uma parede fibrosa revestida por uma fina camada de epitélio escamoso com superfície paraqueratinizada 
ondulada e células basais cubóides ou prismáticas dispostas em paliçada. Portanto, o tratamento depende de variáveis como tamanho, loca-
lização e envolvimento de estruturas adjacentes, sendo frequentemente recomendada a ressecção cirúrgica devido à alta taxa de recorrência. 
A literatura descreve desde procedimentos conservadores até abordagens mais radicais, como a ressecção.
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RESUMO
O estudo destacou a relevância da integração da inteligência artificial (IA) na Odontologia para aprimorar diagnósticos, 

planejamento cirúrgico e tratamentos. Evidências teóricas foram buscadas por meio de revisão literária em fontes confiáveis 
como PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Os dados coletados foram analisados para avaliar a efetividade dos diagnósticos 
em cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial. as pesquisas incluíram diversas aplicações, garantindo ampla representativida-
de. A ferramenta estudada é voltada especificamente para pacientes odontológicos, abrangendo diversas condições na área de 
cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial. A Inteligência Artificial (IA) é uma tecnologia avançada que permite a identificação 
de padrões através de técnicas sofisticadas. A IA pode ser classificada em três tipos principais: aquela que identifica padrões, 
aquela que faz comparações e aquela que armazena e aprende com os dados coletados. No diagnóstico de patologias, a IA pode 
igualar ou superar a performance humana, economizando tempo e destacando patologias. Por exemplo, a IA foi capaz de de-
tectar lesões com acurácia similar a de especialistas em CTBMF, mas em incríveis 38s, enquanto um especialista demorou 23,1 
minutos. A IA também foi competente em identificar ameloblastomas, ceratocistos odontogênicos e osteoporose com precisão 
de 97-99% e sinusite maxilar com 87,5% de acurácia. Na CTBMF, a IA avalia a relação entre o canal mandibular e terceiros 
molares com exatidão superior à dos humanos. Combinações de IA e habilidades humanas incluem previsão de resultados e 
planejamento de cirurgias usando imagens digitais, fotografia 3D e varreduras intraorais. A IA revolucionou a odontologia, 
identificando padrões, aprimorando diagnósticos e tratamentos, e economizando tempo. Seu impacto é significativo na saúde, 
modernizando e tornando mais eficiente o diagnóstico e o planejamento de tratamentos complexos.
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RESUMO
A neuralgia do trigêmeo (NT) é uma condição neurológica rara, caracterizada por crises intensas e de curta duração, afe-

tando os ramos maxilar e mandibular do nervo trigêmeo. As crises, frequentemente descritas como dor lancinante ou choques 
elétricos, podem ser desencadeadas por estímulos inócuos, como falar ou tocar a região afetada. A intensidade e frequência 
das crises podem aumentar com o tempo, afetando significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Este estudo tem por 
objetivo explorar os desafios diagnósticos da NT e as abordagens terapêuticas disponíveis, destacando as opções mais promis-
soras para o tratamento eficaz. A metodologia incluiu a seleção de artigos científicos utilizando a base de dados PubMed. Os 
descritores “trigeminal neuralgia”, “diagnosis” e “treatment” foram selecionados do DeCs e combinados com o operador boo-
leano AND. Inicialmente, 4.199 artigos foram encontrados. Após filtros, 476 tiveram títulos e resumos lidos; destes 18 foram 
analisados na íntegra e 4 incluídos nesta revisão integrativa. O tratamento da NT envolve opções farmacológicas e cirúrgicas. 
A carbamazepina e a oxcarbazepina são juntas a primeira escolha, eficaz no controle da dor. Para pacientes sem resposta ou 
com efeitos colaterais, a lamotrigina associada à carbamazepina é uma segunda opção. Combinações de carbamazepina com 
baclofeno ou gabapentina também têm mostrado bons resultados. A toxina botulínica tipo A é uma alternativa complemen-
tar, embora necessite de mais estudos para comprovação. O diagnóstico é desafiador, pois não existem testes laboratoriais 
específicos, e os sintomas podem ser confundidos com outras condições, como cefaleia e enxaqueca. O tratamento deve ser 
personalizado, considerando a resposta individual e o impacto na qualidade de vida. Conclui-se que o desenvolvimento de 
novas técnicas cirúrgicas e de terapias farmacológicas promete avanços no manejo da NT, mas mais estudos são necessários 
para otimizar os tratamentos e melhorar os resultados.
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RESUMO
A paralisia de Bell é uma condição neurológica que resulta na perda súbita da função do nervo facial, resultando em 

fraqueza ou paralisia dos músculos da face. Embora a maioria dos pacientes se recupere espontaneamente, alguns podem 
apresentar sequelas funcionais e estéticas. A etiologia da paralisia de Bell ainda não está completamente elucidada, o que 
influencia diretamente na abordagem terapêutica. Em condições mais severas, intervenções cirúrgicas, como a descompressão 
do nervo facial, podem ser indicadas com o objetivo de melhorar o prognóstico e minimizar sequelas. Este estudo tem como 
objetivo avaliar as indicações de intervenções cirúrgicas em pacientes com paralisia de Bell e analisar a eficácia de tratamentos 
conservadores, sendo eles a monoterapia com esteroides ou terapia combinada com esteroides e antivirais. O delineamento 
metodológico incluiu uma seleção criteriosa de artigos científicos diretamente ligados ao tema central, utilizando a base de 
dados PubMed. Os descritores “facial paralysis”, “bell palsy” e “facial nerve”, selecionados do DeCs da BVS, foram combinados 
com operadores booleanos OR e AND. Inicialmente, 382 artigos foram encontrados. Após filtros, 38 tiveram títulos e resumos 
lidos; destes, 18 foram analisados na íntegra e 4 incluídos nesta revisão integrativa, com até 5 anos e em inglês. A eficácia da 
cirurgia de descompressão para paralisia de Bell tem sido comparada ao tratamento conservador com esteroides e antivirais. 
Ambos mostraram bons resultados, sem diferenças significativas entre eles. Contudo, a terapia combinada demonstrou ser mais 
eficaz em casos graves, enquanto a monoterapia se destaca nos casos leves, especialmente em pacientes entre 20 e 39 anos, 
que tendem a ter melhor recuperação. Assim, conclui-se que o tratamento conservador é a escolha inicial para a paralisia de 
Bell, com protocolo específico para cada paciente.
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RESUMO
O presente estudo realizou uma revisão de literatura sobre o uso da clorexidina, um antibiótico da família das polibi-

guanidas, amplamente utilizado na odontologia no controle de infecções, biofilme e inflamação gengival. No entanto, o uso 
prolongado da clorexidina pode causar impactos adversos na microbiota bucal, efeitos de pigmentação nos dentes e na língua. 
Para a seleção dos artigos, foram utilizados os seguintes descritores: clorexidina, odontologia, controle de infecções e pigmen-
tação. A pesquisa foi realizada nas plataformas SciELO e PubMed, com artigos publicados entre 2019 e 2023. A clorexidina 
se mostrou eficaz na redução de placa bacteriana, no controle da inflamação gengival durante tratamentos ortodônticos e na 
prevenção de infecções hospitalares. Além disso, contribui para a diminuição da colonização bacteriana em cateteres venosos 
centrais e na redução do biofilme dental, fatores importantes para o controle de infecções orais e sistêmicas. Contudo, seu uso 
prolongado está associado a efeitos colaterais, como a pigmentação nos dentes e na língua, que se apresenta de forma menos 
intensa quando a clorexidina é usada com um sistema anti-descoloração. Adicionalmente, alterações na microbiota bucal fo-
ram observadas, com aumento de Firmicutes e Proteobacteria, enquanto houve uma redução de Bacteroidetes e Fusobacteria. 
Essas modificações estão associadas a uma queda no pH bucal, elevação das concentrações de glicose e lactato salivar, além 
de aumento da pressão arterial sistólica. O uso prolongado ou em altas concentrações pode ainda levar ao desenvolvimento de 
mucosite, úlceras orais e alterações no paladar. Embora a clorexidina seja amplamente eficaz no controle de infecções orais e 
no manejo do biofilme dental, seu uso deve ser moderado, considerando os potenciais efeitos adversos na microbiota bucal, na 
fisiologia bucal e na estética dental.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BERGAMINI, S.; BELLEI, E.; GENERALI, L.; TOMASI, A.; BERTOLDI, C. A proteomic analysis of discolored tooth surfaces after 

the use of 0.12% chlorhexidine (CHX) mouthwash and CHX provided with an anti-discoloration system (ADS). Materials (Basel). 
v. 14, n. 15, p. 4338, 2021. BESCOS, R. et al. Efects of Chlorhexidine mouthwash on the oral microbiome. Sci. Rep., v.10, p.5254, 
mar. 2020. KARAMANI, I. et al. Chlorhexidine Mouthwash for Gingivitis Control in Orthodontic Patients: A Systematic Review 
and Meta-Analysis. Oral Health Prev Dent., v, 20, n.1, p. 279-294, abr. 2022. SIRIYANYONGWONG, P. et al. Efcacy of Moraceae 
with chlorhexidine mouthwash on the microbial fora of critically ill intubated patients: a randomized controlled pilot study. 
Sci. Rep., v. 12, p.17261, out 2022. WEI, L. et al. Chlorhexidine-impregnated dressing for the prophylaxis of central venous 
catheterrelated complications: a systematic review and meta-analysis. BMC Infect. Dis., v.19, p.429, maio. 2019.

Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofaciais

Periodontia



141REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

O papel da Odontologia do sono no tratamento da síndrome da 
apneia obstrutiva

Facetas dentárias: da resina composta a laminados de 
dissilicato de lítio maquiado

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Lainy Wendiny da Rocha Ribeiro
Lucas Augusto Fonseca Campos
Roberta Passos do Espírito Santo

Laís Fernanda de Oliveira Almeida
Marcella Vieira Ambrósio
Veridiana Silva Campos
Brunna Mota Ferrairo

RESUMO
A Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS), caracterizada pela obstrução parcial ou completa das vias aéreas superiores 

durante o sono resultando em pausas respiratórias ocasionando o microdespertares. A odontologia do sono tem se destacado 
como uma abordagem terapêutica, especialmente em casos leves a moderados, sendo uma alternativa ao uso do CPAP. O presente 
estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre a eficácia dos dispositivos intrabucais no tratamento da SAOS, enfatizando o 
papel do cirurgião-dentista no diagnóstico e manejo desses pacientes e buscando compreender as vantagens e limitações da abor-
dagem odontológica na promoção da qualidade de vida desses pacientes. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica 
em bases de dados como PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando descritores como “odontologia” e  “apneia obstrutiva do 
sono”. Foram selecionados artigos em português e inglês dos últimos dez anos, com foco em odontologia do sono. Os resultados 
mostram que os dispositivos intrabucais são eficazes para tratar a SAOS leve a moderada, especialmente para pacientes que não 
se adaptam ao CPAP. Esses aparelhos reposicionam a mandíbula e a língua, mantendo as vias aéreas superiores abertas durante 
o sono, o que reduz os episódios de apneia e melhora a qualidade do sono. No entanto, a adesão e o sucesso do tratamento de-
pendem de uma indicação correta, da confecção adequada dos dispositivos e de um acompanhamento contínuo por profissionais 
capacitados em odontologia do sono. Conclui-se que a odontologia do sono desempenha um papel fundamental no manejo da 
SAOS. A formação e a capacitação dos cirurgiões-dentistas nesse campo são essenciais para que possam identificar e tratar esses 
casos adequadamente. A integração da odontologia do sono nos currículos dos cursos de odontologia e a conscientização sobre 
essa especialidade podem contribuir para o aprimoramento do diagnóstico e tratamento da SAOS.
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RESUMO
A demanda por tratamentos estéticos na Odontologia está aumentando significativamente, impulsionada pela conscientização e 

pelas altas expectativas dos pacientes sobre a aparência dos dentes. Buscando atender a esta procura e se alinhando à filosofia minima-
mente invasiva, o objetivo deste trabalho é relatar o caso clínico de uma paciente do sexo feminino, 25 anos, que sofreu um traumatismo 
dentário na infância, sendo reabilitada com facetas em resina composta nos elementos 11 e 21. Insatisfeita com a perda de brilho e alte-
ração de cor da resina composta, aliadas às constantes seções de polimento, a paciente apresentou-se após 3 anos de acompanhamento 
buscando uma alternativa duradoura, estética e conservadora. Desta forma, foi proposta a substituição das facetas em resina composta 
por laminados em dissilicato de lítio maquiado. Após a remoção da resina composta, houve a moldagem inicial e a confecção dos lamina-
dos cerâmicos pelo laboratório. Na prova em boca, houve o ajuste do tamanho e do térmico cervical, o que gerou a necessidade de uma 
segunda moldagem e de novas orientações ao técnico de laboratório. Com a cerâmica corretamente ajustada, foi realizado o ajuste em 
guia anterior e lateral, o polimento da margem e a proservação do caso. As facetas em resina composta proporcionam um tratamento 
rápido e acessível, no entanto apresentam longevidade e estética limitada devido a vários inconvenientes. Por outro lado, os laminados 
cerâmicos exibem uma maior taxa de sobrevivência aliada a excelente estética. O caso reportado ressalta a importância do conhecimento 
do cirurgião-dentista sobre as diferenças mecânicas, biológicas e estéticas entre as facetas em resina composta e os laminados cerâmicos 
a fim de facilitar o desenvolvimento de estratégias no tratamento protético e a otimização dos resultados clínicos.
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RESUMO
O odontoma composto é (OC) comum em jovens, caracterizada pela presença de múltiplos dentículos. Assintomático, 

mas pode interferir no processo de erupção dentária, causando retenção e deslocamento dos dentes adjacentes. Esse tipo de 
odontoma é mais comumente encontrado na região anterior da maxila, sendo incomum na região de molares. O objetivo deste 
trabalho é apresentar um caso de OC em paciente pediátrica. Paciente do sexo feminino, 12 anos, apresentou-se ao dentista 
para avaliação ortodôntica, relatando ausência de um dos molares do lado direito, sem sintomas associados. Durante a avalia-
ção clínica, foi constatada a ausência dente 16. Inicialmente, foi solicitada uma radiografia panorâmica, que revelou o dente 
16 retido, deslocado e mesioangulado, com a face mesial da coroa próxima ao terço apical do dente 15. Observou-se também 
uma área radiopaca bem delimitada adjacente à raiz distal do 16, com um halo radiolúcido. A tomografia computadorizada de 
feixe cônico forneceu mais detalhes, mostrando taurodontismo do 16, 17, 26 e 27. Além disso, foram identificadas duas áreas 
hiperdensas bem delimitadas, com formato de dentículo com halo hipodenso, sugestivo de OC. A posição do 16 não causou 
reabsorção da raiz do dente 15. Esse deslocamento, associado à presença do OC, impediu a erupção adequada do dente 16, 
justificando sua ausência na arcada. A conduta foi a remoção cirúrgica para possibilitar a erupção espontânea do dente 16. 
Após 6 meses de acompanhamento, não houve erupção do dente 16, levando o ortodontista a indicar a extração do dente. 
Planejou-se o movimento ortodôntico do dente 17 para a posição do 16, e assim restabelecer a continuidade da arcada. Em 
conclusão, este caso ilustra o desafio diagnóstico e terapêutico do OC em região de molares, uma localização incomum para 
essa lesão. Ressalta-se a importância de um planejamento interdisciplinar para o tratamento de anomalias de erupção relacio-
nadas a odontomas em áreas atípicas.
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RESUMO
O avanço da tecnologia tem sido fundamental na área da saúde para melhorar a qualidade dos procedimentos clínicos exe-

cutados por acadêmicos e profissionais. O desenvolvimento de simuladores de realidade virtual odontológicos faz parte deste 
avanço e têm sido utilizados em algumas universidades do mundo com o objetivo de melhorar o aprendizado dos estudantes 
previamente ao contato clínico com o paciente, permitindo o treinamento em habilidades manuais para casos padronizados 
em odontologia terapêutica, endodontia e prótese dentária. Desse modo, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revi-
são de literatura sobre diferentes técnicas de preparos protéticos, ferramentas virtuais e funções presentes no simulador de 
realidade virtual Simodont®, e de demonstrar a acessibilidade e aplicabilidade de seu uso em um modelo de estudo ao qual 
utilizou-se o escaneamento digital de um arco superior para treinamento de preparo protético. O software do simulador não 
permite ainda programar a sensibilidade tátil nos casos clínicos reais escaneados e diferenças encontradas entre as técnicas de 
preparos dentários protéticos residem no fato da presença de sensibilidade tátil somente estar presente em casos preexistentes 
no software do simulador de realidade virtual utilizado. Além disso, existe uma limitação de captação da imagem superficial 
anatômica das áreas escaneadas que não considera as características espaciais dos diferentes tecidos dentais (esmalte, dentina 
e polpa). Existem também limitações de seu uso pelo seu custo, infraestrutura necessária para sua operação, manutenção e 
atualização. No entanto, observa-se que os simuladores de realidade virtual são ferramentas de ensino adicionais promissoras 
no desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes e profissionais da área odontológica e se encontram em 
constante evolução das ferramentas disponíveis para mimetizar a prática clínica.
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RESUMO
Introdução: Stryphnodendron adstringens, conhecido como Barbatimão, é uma planta nativa do Cerrado brasileiro, ampla-

mente utilizada na medicina popular. O extrato da casca do caule, obtido por métodos como infusão, maceração e decocção, 
é rico em compostos bioativos (taninos, flavonoides, ácidos gálico e cafeico, quercetina) com propriedades antibacterianas e 
antifúngicas. Por outro lado, a Clorexidina (CHX), é um antisséptico sintético com ação contra bactérias e fungos, largamente 
utilizada em odontologia para tratar infecções bucais. Objetivo: Avaliar o potencial do extrato de Barbatimão como alternativa 
à Clorexidina no tratamento de infecções bacterianas e fúngicas na cavidade bucal. Materiais e Métodos: Realizou-se uma 
busca nas bases de dados PubMed, Scielo e ResearchGate usando os termos “Stryphnodendron adstringens”, “Stryphnodendron 
barbatimam” e “Chlorhexidine effects”. Após aplicar critérios de inclusão, foram selecionados 5 artigos publicados nos últi-
mos 10 anos em língua inglesa, sendo 2 provenientes do PubMed, 2 da Scielo e 1 da ResearchGate. Resultados: O extrato de 
Barbatimão demonstrou eficácia contra cepas bacterianas e fúngicas gram-positivas em saúde bucal. Os Enxaguantes bucais 
da decocção da casca da planta mostraram eficácia no tratamento de abscessos dentários, reduzindo exsudato purulento. 
A Clorexidina, por sua vez, mostrou-se eficaz contra cepas gram-positivas e gram-negativas, auxiliando na cicatrização de 
áreas cirúrgicas e reduzindo complicações. Quanto à toxicidade, o Barbatimão mostrou-se seguro em doses de até 800 mg/
kg, enquanto o uso prolongado de CHX, apresentou efeitos colaterais, como alteração do paladar, xerostomia e elevação da 
pressão arterial, mesmo quando administrado nas sua dose recomendada de 18-20 mg (0,2% de CHX). Conclusão: O uso do 
enxaguante bucal de Barbatimão apresenta-se como uma alternativa eficaz à Clorexidina, com menor risco de efeitos adversos 
associados ao uso prolongado.
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RESUMO
O estresse é a reação natural do organismo, mecanismo que ocorre quando vivenciamos situações de perigo ou ameaça. 

Esse mecanismo nos coloca em estado de alerta ou alarme, provocando alterações físicas e emocionais. O estresse é uma ati-
tude biológica necessária para a adaptação às situações novas. Existem dois tipos de estresse: o agudo, com picos intensos e 
curtos, sendo causado normalmente por situações traumáticas, mas passageiras, como presenciar uma situação de violência ou 
falecimento de um ente querido; e o crônico, que afeta a maioria das pessoas, sendo constante no nosso dia a dia, geralmente 
de uma forma mais suave. Além disso, podemos considerar que o estresse se dá em três frases: alerta, quando o indivíduo entra 
em contato com o agente estressor; resistência, quando o corpo tenta voltar ao seu equilíbrio, o organismo pode se adaptar 
ao problema ou eliminá-la; e a fase da exaustão, onde podem surgir diversos comprometimentos físicos em forma de doença. 
Durante qualquer uma dessas fases, podemos sentir diversos sintomas. Esse trabalho tem como objetivo realizar uma pesquisa 
para comparar o estresse de acadêmicos de odontologia de 1º ao 8º semestre. Os questionários foram aplicados durante o ano 
letivo de 2023 via Google Forms, para alunos de 1º e 8º semestre do curso de odontologia, tendo sido excluídas da pesquisa 
as alunas pesquisadoras do presente estudo. E levantamento bibliográfico na base da dados do PubMed e Scielo, utilizando 
termos como “estresse”, “acadêmicos”, “psicologia” e “diagnostico”. Como resultados de pesquisa com os acadêmicos, tivemos 
um total de 250 respostas sendo 50% alunos de 1º e 50% alunos de 8º semestre, verificando os sintomas que desenvolveram 
no decorrer do semestre no qual estavam cursando. Em análise dos dados obtidos, podemos observar que alunos de 8º semestre 
tem a tendência a sofrerem mais com o estresse. Contudo alunos de 1º semestre também apresentavam sintomas semelhantes.
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RESUMO
As disfunções temporomandibulares (DTM) afetam a articulação temporomandibular (ATM) e os tecidos musculoesquelé-

ticos associados, causando dor facial, limitação de movimento e impacto na qualidade de vida. O trabalho tem como objetivo 
avaliar a eficácia do tratamento para DTM através da artrocentese isolada em comparação com a artrocentese associada à 
infiltração de ácido hialurônico (AH) ou plasma rico em plaquetas (PRP).O referencial teórico inclui a utilização de técnicas de 
irrigação articular (artrocentese) e o uso de AH e PRP, substâncias que têm mostrado resultados positivos na regeneração de 
tecidos e redução da dor em outras articulações. Metodologicamente, foi realizado um ensaio clínico prospectivo simples-cego 
com 28 pacientes do Hospital Universitário Pedro Hernesto (HUPE), divididos aleatoriamente em três grupos: artrocentese 
isolada, artrocentese com infiltração de AH e artrocentese com PRP. A avaliação incluiu um questionário de qualidade de vida 
antes e após o tratamento, abordando dor, desconforto ao mastigar, fala, atividades diárias, humor e ansiedade. A dor foi men-
surada pela Escala Analógica Visual e Numérica (EAVN) de 0 a 10 (onde 0 é ausência de dor e 10 é dor intensa), e a Máxima 
Abertura Interincisal (MAI) foi medida em milímetros .Os pacientes foram acompanhados e reavaliados para abertura interin-
cisal e dor articular após 2 semanas, 1, 3 e 6 meses. Os resultados mostraram melhora clínica significativa em todos os grupos, 
sem diferenças estatisticamente significativas entre eles em relação aos parâmetros de dor e MAI (p < 0,05). A qualidade de 
vida aumentou em todos os grupos, com relevância clínica. Conclui-se que AH e PRP são opções seguras e eficazes para o trata-
mento de DTM, recomendadas como adjuvantes à artrocentese. Palavras-chave: Disfunção da articulação temporomandibular; 
Plasma rico em plaquetas; Ácido hialurônico; Dor.
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RESUMO
O câncer bucal representa permanente preocupação e desafio em estratégias de saúde pública, com necessidade de 

ações coletivas eficazes nas condutas de acolhimento e integralidade. O presente estudo seccional e descritivo mensurou o 
conhecimento da prevenção em saúde, com enfoque em risco e diagnóstico precoce, através da aplicação de ferramentas epi-
demiológicas e de educação em saúde coletiva. A pesquisa investigou conhecimento sobre práticas de prevenção, diagnóstico 
e tratamento do câncer bucal em amostra composta por 101 voluntários. Foi utilizada abordagem quantitativa em coleta de 
dados através de inquérito validado contendo nove questões no formato de múltipla escolha, aplicado por convite em redes 
sociais. As respostas coletadas foram armazenadas e analisadas por ferramentas estatísticas em IC=95%. Houve prevalência 
de 61,2% no reconhecimento dos fatores de risco de câncer bucal e 52% identificaram corretamente as medidas de preven-
ção. As consequências da doença foram corretamente consideradas por 87,5% dos participantes e 37,8% identificaram os 
sinais de alerta. O reconhecimento de grupos mais vulneráveis representou 70,4% e 59,2% confirmaram que lesões brancas e 
avermelhadas podem ser indicativas de câncer bucal. Estes resultados destacaram a importância de aperfeiçoar estratégias de 
educação em saúde para ampliar a conscientização sobre prevenção primária e sinais de alerta e forneceram possíveis subsídios 
para ações coletivas nas abordagens e estratégias de saúde.
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RESUMO
A curricularização da extensão tem aprimorado a conexão entre estudantes e a comunidade, promovendo aprendizagens 

significativas e integrando ensino, pesquisa e extensão. O projeto “Atenção à Saúde Bucal” do Curso de Odontologia da Uno-
chapecó reflete esse compromisso social, proporcionando formação de qualidade com vivências em situações reais.  Este visa 
desenvolver as competências profissionais dos estudantes, alinhando-se às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Odonto-
logia, e melhorar a qualidade de vida das comunidades. Além do tratamento clínico, o projeto promove educação em saúde 
e conscientização sobre cuidados preventivos. Os estudantes enfrentam situações reais, ampliando o aprendizado técnico e 
desenvolvendo habilidades como comunicação empática, trabalho em equipe, liderança, decisão ética, pensamento crítico e re-
solução de problemas complexos. O projeto exemplifica a curricularização da extensão ao conectar a academia à comunidade. 
Em três etapas: planejamento, execução e avaliação, os estudantes identificam o público-alvo, elaboram estratégias e realizam 
atividades, como palestras, apresentações e atendimentos odontológicos na Clínica Escola. A avaliação envolve relatórios e 
seminários com todos os envolvidos, garantindo feedback e continuidade. Além dos serviços odontológicos, o foco está na 
educação em saúde e na prevenção, promovendo empatia e habilidades comunicativas. A integração com os módulos de ABEX e 
Saúde Coletiva, com carga horária de 20 a 60 horas, gera dados úteis para TCCs e artigos acadêmicos.  Este projeto de extensão 
curricularizado reafirma o compromisso da Unochapecó com a formação de profissionais qualificados e socialmente respon-
sáveis, integrando ensino, pesquisa e extensão. Ele também fortalece o engajamento comunitário e a saúde pública, criando 
um ambiente de aprendizado que prepara os estudantes para os desafios reais da profissão, contribuindo para a formação de 
cirurgiões-dentistas inovadores e humanizados.
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RESUMO
A Harmonização Orofacial é uma das mais recentes especialidades da Odontologia, e contempla uma grande variedade de 

procedimentos, como: aplicações da toxina botulínica, uso de preenchedores dérmicos, bioestimuladores de colágeno, lipo de 
papada, bichectomia e inserção de fios de sustentação. Sobretudo, as injeções de preenchedores e os atos cirúrgicos apresen-
tam riscos de complicação quando os protocolos não são seguidos. O estudo morfológico prévio das partes moles oferece infor-
mações determinantes da região, portanto, segurança nos procedimentos. A Ultrassonografia (US) é um método de diagnóstico 
por imagem de partes moles, apresentando os tecidos de forma estratificada. Na HOF, a US fornece informações sobre as 
camadas da pele, as estruturas anatômicas moles da região, espessura das camadas, vascularização, identificação de materiais 
de preenchimento. Este recurso por imagem representa atualmente uma ferramenta de diagnóstico e planejamento importante 
na HOF, e um recurso indispensável na resolução de intercorrências. Objetivo: Elaborar uma revisão de literatura que aborde 
as aplicações da US nos procedimentos de HOF. Metodologia: Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados 
SciELO, PUBMED, EBSCO, usando os seguintes descritores: odontologia; ultrassonografia; diagnóstico; harmonização orofacial; 
selecionando publicações dos anos 2003 a 2022. Resultados: O uso da US na HOF ganha a cada dia mais reconhecimento, por 
oferecer segurança aos procedimentos e prevenção de intercorrências. Trata-se de um método não invasivo e acessível que 
realiza mapeamento das partes moles da face, lábios, corpo adiposo da bochecha e, através do recurso doppler, um estudo 
vascular. Conclusão: concluiu-se que a US é o método de diagnóstico por imagem mais adequado para Harmonização Orofacial, 
destacando-se no diagnóstico, planejamento e resolução das intercorrências. Palavras-chave: Odontologia. Ultrassonografia. 
Diagnóstico. Harmonização Orofacial. Intercorrências.
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RESUMO
A pigmentação gengival é caracterizada por manchas escuras na mucosa oral, resultantes da produção excessiva de me-

lanina pelos melanócitos na camada basal do epitélio. Essa condição pode ser fisiológica ou patológica. Sendo a melanose do 
fumante uma das causas mais comuns, relacionada à estimulação dos melanócitos pela fumaça do cigarro. Essa pigmentação 
pode afetar a estética gengival e a saúde oral do paciente. Uma paciente de 31 anos procurou a clínica integrada da Univer-
sidade Veiga de Almeida com queixas de gengiva escurecida, dentes pequenos e escurecidos, além de exposição excessiva da 
gengiva ao sorrir. Ela relatou consumo de 15 cigarros diários durante 15 anos, interrompido há 6 meses. Após o exame clínico, 
foi diagnosticada com sorriso gengival tendo como fator etiológico a erupção passiva alterada e melanose do fumante. O tra-
tamento iniciou com a cirurgia de aumento da coroa clínica dos elementos 13 ao 23, seguida pela despigmentação gengival 
e frenectomia realizados com o laser ER: YAG (LiteTouch®), e finalizando com o clareamento dental. O laser de ER: YAG foi 
escolhido para a remoção da pigmentação gengival, pois sua luz é absorvida pela melanina, convertendo-se em calor e des-
truindo as células que contêm o pigmento, removendo a coloração escura. Esse método é eficaz, pois permite uma abordagem 
precisa e minimiza os danos aos tecidos circundantes, preservando a saúde gengival e reduzindo o risco de complicações, como 
sangramentos ou infecções. O tratamento resultou uma melhora estética, tanto na gengiva quanto nos dentes, com total 
satisfação da paciente em relação à sua queixa inicial. O uso do laser demonstrou ser eficaz, seguro e minimamente invasivo, 
proporcionando resultados previsíveis e estáveis, sem complicações pós-operatórias significativas. Este caso reforça a eficácia 
do tratamento a laser como uma alternativa viável para pacientes que desejam melhorar a estética do sorriso em casos de 
pigmentação gengival.
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RESUMO
O tratamento precoce da mordida profunda é de alta importância funcional e estética. É uma questão social fornecer ao 

paciente juvenil, estímulos para o correto desenvolvimento do sistema estomatognático, que deveria lá na fase de lactante, 
ter a sua maior ação. Entretanto é sabido, que por questões sociais (tempo, trabalho, estética, entre outros), tal estímulo está 
cada vez menor. Aliado aos fatores genéticos, muitas vezes nos deparamos com mandíbulas subestimuladas, apresentando 
tendências à classe II esquelética, mordida profunda, apinhamentos na região ântero-inferior, entre tantos outros problemas 
desencadeados pelo conjunto em desarranjo. Ao adicionar o Equiplan no aparelho de Bimler, na região do escudo acrílico que 
tem diante dos incisivos, Pedro Planas conseguiu corrigir a sintomatologia da sobremordida vertical exagerada e adicionando 
os arcos dorsais telescópicos, manteve a distoclusão corrigida, deixando livres os movimentos de lateralidade. Esta é a origem 
do aparelho Equiplan, descrito juntamente com esse caso clínico, no qual o dispositivo foi utilizado para fornecer os estímulos 
para tratamento da mordida profunda e classe II esquelética. Este trabalho apresenta o caso clínico de um paciente de 5 anos 
com mordida profunda, protrusão maxilar e retrusão mandibular leve. O tratamento incluiu o uso do Equiplan e de um torno 
expansor para vestibularização maxilar, seguindo as Leis de Planas para desenvolvimento do sistema estomatognático. O pro-
tocolo de 20 horas diárias de uso e ativações mensais resultou em uma correção eficaz da sobremordida, melhorando a oclusão 
e promovendo um perfil facial mais harmonioso.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
PLANAS, P. Reabilitação neuroclusal. 2 edição ed. [s.l: s.n.].  FIGUEIREDO, S. R.; CAETANO, S.; ARTESE, F. Correlação da curva 

de spee com overbite, overjet e padrão facial. Orthodontic Science and Practice, v. 10, n. 39, p. 265–272, 2017.  BAYDAŞ, B. et 
al. Investigation of the changes in the positions of upper and lower incisors, overjet, overbite, and irregularity index in subjects 
with different depths of curve of Spee. The Angle orthodontist, v. 74, n. 3, p. 349–55, jun. 2004.

Periodontia

Ortopedia Funcional dos Maxilares



147REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Tratamento da mordida profunda e classe II esquelética com 
Equiplan - uma abordagem funcional precoce

Expansão do rebordo alveolar anterior pela técnica Split Crest

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Lazara Leal
Vinícius de Oliveira Rossi Arantes

Leandro Simonetti Ribeiro Carvalho
Rafael Ortega Lopes
Júlia de Almeida Smanio
Sandro Piazzalunga Bertequini

RESUMO
O tratamento precoce da mordida profunda é de alta importância funcional e estética. É uma questão social fornecer ao 

paciente juvenil, estímulos para o correto desenvolvimento do sistema estomatognático, que deveria lá na fase de lactante, 
ter a sua maior ação. Entretanto é sabido, que por questões sociais (tempo, trabalho, estética, entre outros), tal estímulo está 
cada vez menor. Aliado aos fatores genéticos, muitas vezes nos deparamos com mandíbulas subestimuladas, apresentando 
tendências à classe II esquelética, mordida profunda, apinhamentos na região ântero-inferior, entre tantos outros problemas 
desencadeados pelo conjunto em desarranjo. Ao adicionar o Equiplan no aparelho de Bimler, na região do escudo acrílico que 
tem diante dos incisivos, Pedro Planas conseguiu corrigir a sintomatologia da sobremordida vertical exagerada e adicionando os 
arcos dorsais telescópicos, manteve a distoclusão corrigida, deixando livres os movimentos de lateralidade. Esta é a origem do 
aparelho Equiplan, descrito juntamente com esse caso de mordida profunda, no qual o dispositivo foi utilizado para fornecer os 
estímulos para tratamento da mordida profunda e classe II esquelética. Este estudo, através de uma revisão da literatura, busca 
explicitar de maneira clara e objetiva como diagnosticar, avaliar e tratar adequadamente através de uma técnica simples e qua-
se instantânea a mordida cruzada anterior funcional, evitando agravamentos no quadro e tratamentos ortodônticos extensos.
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RESUMO
A técnica de expansão cirúrgica do rebordo alveolar “Split Crest” torna viável a instalação de implantes em um único procedimento 

cirúrgico, proporcionando mais conforto e redução de morbidade para pacientes com pouca disponibilidade óssea horizontal. Essa técnica 
é particularmente benéfica para pacientes que buscam reabilitar um ou mais elementos dentais, evitando a necessidade de enxertos 
ósseos. Esse trabalho teve como objetivo demonstrar a viabilidade da técnica “Split Crest” na reabilitação do elemento 22 em um paciente 
com perda óssea horizontal, evidenciando a redução da necessidade de enxertos ósseos e o sucesso na instalação do implante. O paciente 
B.G.C., 25 anos, procurou atendimento para reabilitação do elemento 22, apresentando queixa de estética insatisfatória na região anterior 
após a perda do dente. Ao exame clínico, observou-se a ausência do elemento 22 e abaulamento ósseo na região. Foi realizada uma 
incisão em envelope sem relaxante, seguida pela separação cirúrgica do rebordo atrófico utilizando a técnica “Split Crest” com motor 
piezoelétrico, e o rebordo alveolar foi expandido com cinzel manual. Em seguida, foi realizada a fresagem com osteotomia reduzida para 
a criação de um alvéolo adequado à instalação do implante. Após a preparação, foi inserido o enxerto ósseo xenógeno de granulação de 
0,5 mm, seguido pela instalação do implante de 3,3x12 mm. A sequência do procedimento, desde a osteotomia até a expansão e instala-
ção do implante, foi registrada em imagens, incluindo o pós-operatório imediato. O procedimento foi realizado com sucesso, evitando a 
necessidade de enxerto ósseo prévio. Sendo assim, podemos considerar que a técnica de expansão do rebordo alveolar “Split Crest” é uma 
alternativa eficaz para a instalação de implantes sem enxerto ósseo prévio. Apresenta um bom índice de sucesso, é menos invasiva, reduz 
a morbidade pós-operatória e oferece previsibilidade na reabilitação com coroas sobre implantes em tempo reduzido.
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RESUMO
A odontologia do esporte é a especialidade odontológica que busca prevenir, tratar e reabilitar atletas. Traumas orofaciais 

ocorrem frequentemente decorrentes da prática esportiva, destacando-se as fraturas nasais e zigomáticas como as mais preva-
lentes. Sendo assim, o presente trabalho visa discorrer sobre os benefícios da utilização dos protetores faciais confeccionados 
por manufatura aditiva no tratamento de traumas orofaciais, bem como os materiais de eleição, o protocolo de confecção e 
as vantagens da implementação da tecnologia de modelagem tridimensional em relação ao método de produção convencional 
dos protetores faciais. Para esta revisão de literatura, utilizou-se artigos disponíveis na íntegra nas bases de dados PubMed, 
Scielo e repositórios de universidades . A seleção dos artigos foi entre os anos de 2014 a 2024, nos idiomas português e inglês, 
utilizando os descritores: “Odontologia do esporte”, “protetores faciais” e “traumatismo facial”, resultando em 26 artigos. Esta 
revisão apurou que houve boas respostas na utilização de protetores faciais digitais por atletas que sofreram traumas na face. 
Dentre elas, destacou-se a baixa ocorrência de refraturas, boa adaptação dos indivíduos durante o uso do equipamento, uma 
precisão de cópia aumentada e um prazo de entrega reduzido em comparação aos protetores faciais confeccionados por mol-
dagem. Portanto, conclui-se que, de acordo com os benefícios demonstrados pela literatura, torna-se relevante a ampliação dos 
conhecimentos acerca dos protetores faciais. Tudo isso, com intuito de integrar ao plano terapêutico do cirurgião-dentista em 
exercício, uma possibilidade segura e veloz para reabilitação de atletas vítimas de traumas orofaciais.
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RESUMO
Pacientes em UTIs frequentemente têm sua saúde bucal comprometida devido à internação prolongada, ventilação mecâ-

nica e uso de medicamentos que reduzem a produção salivar, dificultando a higiene oral. Esse ambiente propicia o acúmulo de 
biofilme, favorecendo patógenos respiratórios e aumentando o risco de pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM). 
Embora a clorexidina possa reduzir essas complicações, faltam estudos sobre seu impacto direto no prognóstico de pacientes 
críticos. Neste estudo, 126 pacientes internados na UTI do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho (HUCFF/UFRJ) foram 
divididos em dois grupos: o Grupo Referência (GR), sem uso de clorexidina, e o Grupo Clorexidina (GC), que utilizou colutório 
com clorexidina 0,12%. Avaliou-se a gravidade clínica pelo Simplified Acute Physiology Score (SAPS3) e o Sequential Organ 
Failure Assessment (SOFA), além do Indicador de Higiene Oral do Paciente Crítico (IHOPC). A idade média foi de 66 anos, com 
prevalência de doenças cardíacas (80,2%). Os resultados mostraram que o uso de clorexidina associou-se a melhores escores 
prognósticos SAPS3 e SOFA Dv e a menor prevalência de inflamação gengival. Embora não tenha havido diferença significativa 
na qualidade geral da higiene bucal entre os grupos, pacientes sem clorexidina apresentaram maior risco de piora nos escores 
SAPS3 e SOFA Dv. Isso destaca a importância da clorexidina nos cuidados bucais em UTIs, pois, além de melhorar os desfechos 
prognósticos, ajuda a reduzir complicações orais e sistêmicas. Os achados reforçam a inclusão de cirurgiões-dentistas nas 
equipes de UTI e justificam o uso de clorexidina nos protocolos de higiene bucal.
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RESUMO
A extensão universitária na Odontologia consiste em um serviço à comunidade que complementa o ensino e a pesquisa 

na área odontológica. Visa integrar teoria e prática com a prestação de serviços à comunidade e desenvolvimento de habili-
dades sociais dos acadêmicos. Entre as populações vulneráveis abrangidas estão os adictos, estes podem negligenciar a saúde 
bucal durante o período de vício, sendo crucial conscientizá-los sobre a importância desta. Dessa forma, o objetivo é relatar 
a experiência dos acadêmicos do curso de Odontologia em uma ação de educação para adictos em processo de reabilitação, 
na cidade de Curitiba, PR. Foi escolhida uma casa de apoio e desintoxicação de drogas, onde os acadêmicos fizeram uma pri-
meira visita de ambientação e planejamento de ações. Nesta casa residem 4 mulheres e 8 crianças, com idades entre 4 meses 
a 10 anos. Durante a segunda visita, iniciou a atividade com uma psicóloga convidada, que fez uma roda de conversa com as 
mulheres sobre diversos assuntos ligados ao desafio da reabilitação como: ansiedade, medos e tratamento e em seguida foi 
feita uma meditação. Nesse momento as crianças estavam com os demais alunos na recreação. Logo após, foi realizada uma 
atividade de educação em saúde bucal para todos, com o propósito de contribuir na mudança e melhora na qualidade de vida 
e bem-estar. A professora realizou uma triagem para avaliar as necessidades de tratamento odontológico e a possibilidade de 
encaminhamento para faculdade. Ao final, foi entregue um kit de beleza e higiene bucal para as mulheres e para as crianças 
um kit de higiene bucal. O trabalho de educação em saúde bucal com adictos em processo de reabilitação desempenha um 
papel essencial na recuperação desses individuos, contribuindo para uma melhor qualidade de vida e ajudando-as a reconstruir 
suas vidas de forma mais saudável e equilibrada. Além disso, a extensão universitária promove a formação de profissionais mais 
completos e engajados socialmente.
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RESUMO
A região Norte do Brasil possui características regionais e sociais marcantes, que muitas vezes denotam discrepâncias quando 

se comparam aos índices nacionais de saúde bucal. As comunidades ribeirinhas e indígenas são consideradas vulneráveis por ter 
um acesso limitado a serviços de saúde devido a distância geográfica de um grande centro mais próximo, além isso, para navegar 
até lá poder levar alguns dias, o que dificulta o acesso de profissionais da saúde. Frente a isso, o objetivo deste trabalho é relatar 
a experiência exercida pelo Projeto Alto Arapiuns com a população ribeirinha e indígena localizadas no Alto Arapiuns, no estado 
do Pará. O modelo Odontológico chamado de clínica de baixa complexidade, se baseia na parceria das escolas das comunidades, 
com capacitação dos professores sobre a escovação dentária diária e sobre o bochecho fluoretado semanal com solução de 0,02%. 
Complementando a educação em saúde, ocorre a ação do projeto, conversas e capacitação de todos os professores da escola, 
onde realizamos uma oficina de educação e escovação supervisionada com as crianças e pais e/ou responsáveis e após ocorre 
o atendimento odontológico de prevenção e proteção dos dentes decíduos e permanentes. Na clínica são feitos procedimentos 
como ART, cariostático, aplicação tópica de flúor, verniz fluoretado e selante. Na comunidade de Repartimento, no ano de 2022 
haviam 25 crianças com alto risco, 10 (risco médio) e 12 (baixo risco), já em 2023 foram 12 (alto risco), 12 (médio risco) e 24 (baixo 
risco). Na comunidade de Mariazinha na comparação de 2022 para 2023, o alto risco foi de 42% para 26%, médio risco de 29% 
para 21% e baixo risco aumentou de 30% para 53%. Trabalhar a educação em saúde associada a clínica de baixa complexidade, 
tem se mostrado eficaz na diminuição do aparecimento e progressão de lesões cariosas nestas comunidades, além de influenciar 
diretamente na melhora do bem estar e qualidade de vida das crianças ribeirinhas e indígenas do Alto Arapiuns.
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RESUMO
As fissuras labiopalatinas são malformações congênitas que ocorrem entre a 4ª e 12ª semana do período embrionário, 

devido à falta de fusão dos processos maxilar e médio-nasal. Pode acometer o lábio, palato ou ambos. A palatoplastia primária 
corrige o defeito tecidual do palato e pode ter como sequela a insuficiência velofaríngea (IVF). Esta resulta em hipernasalidade, 
emissão de ar nasal e distúrbios articulatórios. Para diagnostica-la, uma equipe multidisciplinar avalia a velofaringe através da 
nasofibroscopia. Com este procedimento, é possível avaliar as estruturas responsáveis pelo fechamento velofaríngeo (véu pala-
tino, paredes laterais e posterior da faringe) e sua movimentação. Na IVF, há falha de tecido no veu palatino, ocasionando um 
GAP e sua sintomatologia. O tratamento da IVF pode seguir dois caminhos: o cirúrgico, indicado na presença de um bom padrão 
de fala, GAP velofaríngeo pequeno (<25%) e sem contraindicações de saúde; ou o protético, com uma prótese obturadora fa-
ríngea (POF) com o intuito de preencher o GAP velofaríngeo. O objetivo deste trabalho é relatar como a nasofaringoscopia pode 
auxiliar durante a moldagem do bulbo faríngeo. No estudo de Amin e colaboradores foi demonstrado o sucesso na reabilitação 
da fala e deglutição em uma paciente de 43 anos com fissura labiopalatina, utilizando POF e refinando o vedamento velofa-
ríngeo com nasofaringoscopia. Isso reforça a importância da visualização direta na moldagem do bulbo faríngeo, facilitando a 
obtenção de um vedamento funcional e melhorando o prognóstico de fala. Assim, o uso da nasofaringoscopia na confecção da 
POF, em conjunto com uma equipe multidisciplinar, demonstra uma abordagem eficaz, gerando resultados positivos e melhora 
significativa no prognóstico dos pacientes.
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RESUMO
Introdução: A osteorradionecrose (ORN) é uma complicação severa e debilitante que pode ocorrer em pacientes submetidos à radio-

terapia para tratamento de cânceres na região de cabeça e pescoço. A intervenção odontológica desempenha um papel crucial tanto na 
prevenção quanto no tratamento da ORN. A avaliação odontológica pré-radioterapia, incluindo procedimentos dentários preventivos e a 
remoção de dentes comprometidos, é essencial para reduzir o risco de ORN. A colaboração entre oncologistas, cirurgiões dentistas e outros 
profissionais de saúde é crucial para o manejo eficaz da osteorradionecrose.objetivo: Este estudo visa contribuir para uma melhor compreen-
são das práticas atuais e para o desenvolvimento de abordagens mais eficazes na gestão da osteorradionecrose, enfatizando a importância 
do papel do cirurgião dentista na equipe multidisciplinar. Material e Método: Trata-se de uma revisão de literatura, que levantou artigos 
publicados nas bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline/Pubmed), Scientific Electronic Library 
Online (Scielo). Foram utilizados termos como: “Odontologia”; “Osteorradionecrose”; “Câncer”; “Câncer de cabeça e pescoço”; “Protocolos 
de tratamento”, que compreende o período de 2019 á 2023, resultando no total 35 artigos utilizando-se o critério de avaliação pela Qualis 
Periódicos. RESULTADOS: Com base nos dados coletados, é possível observar que  a  prática odontológica prévia é de grande importância 
para que não comprometa a metodologia do tratamento oncológico prescrito ao paciente. Conclusão: Os trabalhos pesquisados demonstram 
que o cirurgião dentista, como membro da equipe oncológica, deve realizar um trabalho precoce à radioterapia, com o objetivo de diminuir a 
progressão da doença. Descritores: Osteorradionecrose. Radioterapia. Câncer de cabeça e pescoço. Terapia. Prevenção de doenças.
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RESUMO
Introdução: O líquen plano oral (LPO) e as lesões liquenoides orais (LLO) são doenças inflamatórias crônicas da mucosa 

bucal que podem estar associadas à displasia epitelial, condição que pode evoluir para câncer bucal, especialmente no LPO. 
A avaliação da displasia é essencial para diagnóstico precoce e acompanhamento adequado. Objetivo: Compreender os graus 
de displasia em lesões de líquen plano e liquenoides orais e correlacioná-los com características clínicas e epidemiológicas 
conforme descrito no artigo. Material e Métodos: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em artigos de 2014 a 2023, usando 
as bases PubMed, Scopus e Medline, com critérios de inclusão e exclusão. Revisão de Literatura: A displasia epitelial é uma 
alteração celular que pode preceder o câncer. O LPO, uma doença autoimune, tem maior risco de malignização, especialmente 
em formas erosivas e crônicas, enquanto as LLOs, frequentemente causadas por reações medicamentosas, têm menor risco de 
transformação maligna. Discussão: Estudos indicam que o LPO apresenta maior frequência de displasia, com formas crônicas e 
erosivas associadas a displasia grave. As LLOs têm menor frequência de displasia, geralmente de grau leve. O risco de displasia 
aumenta com a duração do LPO. Conclusão: O LPO apresenta maior risco de displasia e malignização, especialmente nas formas 
mais graves, enquanto as LLOs têm risco menor. Ambas as condições exigem vigilância constante, com biópsias regulares para 
diagnóstico precoce e tratamento adequado.
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RESUMO
O presente estudo abordou levantamento epidemiológico de fluorose dentária em comunidades, durante atividades de 

extensão comunitária da Universidade Paulista em 2023. Foram selecionados para o inventário da fluorose dentária, respei-
tando os princípios éticos de pesquisa, 76 participantes voluntários estratificados segundo autodeclaração de idade, gênero, 
índice de escolaridade, local de moradia e compostos fluoretados utilizados, conforme padronização de levantamento epi-
demiológico da OMS através do índice Dean para fluorose dentária, no sentido de compreender o impacto da prevalência 
desta doença nestes grupos sociais vulneráveis e expostos aos fatores condicionantes de risco. Considerando os resultados 
coletados, foram realizados testes estatísticos de associação entre os fatores sociodemográficos fixados em parâmetro de 
95% de confiança. Houve associação entre exposição aos fatores de risco e a presença da doença. Os resultados observados 
indicaram relevância social e biológica e apontaram a necessidade de controle de parâmetros da intoxicação crônica de 
flúor, como medida permanente de vigilância epidemiológica em comunidades, apesar da não associação dessa doença aos 
indicadores sociais testados nesta pesquisa.
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RESUMO
A Paralisia Facial (PF) é uma condição neuromuscular que causa assimetria funcional da musculatura da mímica facial 

e defeitos estéticos, impactando o bem-estar e o convívio social do paciente. Este estudo descreve o tratamento de uma 
paciente com PF, de origem indeterminada, atendida na clínica de Harmonização Orofacial da PUCPR, cuja queixa principal 
era a assimetria facial e presença de sinais de envelhecimento. O tratamento do caso contemplou a associação de diferentes 
técnicas, incluindo a aplicação de toxina botulínica, bioestimulador de colágeno, ácido hialurônico e fios de polidioxanona 
visando promover simetria funcional, lifting facial, aumento de volume, melhora na sustentação tecidual e redução das rítides, 
tendo em vista o quadro clínico decorrente da paralisia e do processo natural do envelhecimento. O resultado evidenciou uma 
melhora significativa na simetria facial e na textura da pele, refletindo diretamente na autoestima da paciente e impactando 
positivamente em sua interação social. A toxina botulínica tem sido amplamente indicada em casos de PF com assimetria 
funcional e estética, pois reduz a diferença entre as contrações musculares contralaterais, além de amenizar as rugas faciais 
instaladas no lado não acometido. O lifiting facial promovido pelo uso de fios é potencializado quando são combinados com 
outros tratamentos tais como preenchimentos dérmicos e toxina botulínica. O tratamento integrado se mostrou eficaz para 
atender as particularidades do caso no que diz respeito a melhora da simetria facial e autoestima, com expressões faciais mais 
equilibradas, gerando impacto social positivo em sua qualidade de vida e nas relações interpessoais.
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RESUMO
A Odontologia para pacientes com necessidades especiais visa atender indivíduos que necessitam de cuidados diferen-

ciados por apresentarem algum tipo de desvio da normalidade, de ordem física, mental, sensorial, comportamental e/ou de 
crescimento. Assim como acontece em todo o Brasil, o avanço dos diagnósticos de pessoas com doenças raras vem aumentando 
a demanda por serviços de odontologia especializados no Estado de Roraima. O projeto Sorriso Bonito é um programa pioneiro 
que surgiu com o objetivo de realizar atendimento odontológico em pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e pes-
soas com deficiência ou em situação de vulnerabilidade no Estado, que é o berço do projeto. Iniciado em julho de 2024, todos os 
atendimentos realizados por esse projeto são gratuitos. O projeto tem como objetivo facilitar o atendimento odontológico para 
os indivíduos que necessitam de cuidados especiais. Suas ações visam, necessariamente, à promoção, à prevenção e à recupera-
ção da saúde bucal de portadores de alguma deficiência. Desta maneira, este projeto engloba atendimentos curativos, preven-
tivos e de promoção em saúde. Para que os atendimentos sejam realizados com resultados excelentes, os profissionais utilizam 
ferramentas específicas para cada paciente, que podem incluir cores, objetos, ambientes lúdicos, entre outros, que auxiliem na 
obtenção de bons resultados. O projeto Sorriso Bonito se torna um importante avanço para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes com necessidades especiais. Assim, sabendo que a inclusão na odontologia se faz cada vez mais necessária, o projeto 
Sorriso Bonito cumpre seu papel na promoção da saúde bucal e, por consequência, da saúde geral dos assistidos pelo programa.
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RESUMO
O uso de implante tem se demonstrado uma alternativa quando da perda dentárias. Portanto, a estabilidade de parafusos e 

próteses torna-se primordial. Este estudo verificou a média de resistência ao torque reverso em pilares protéticos definitivos, pro-
visórios e links, sem ciclagem compressiva, em pilares intraoss. Foram criados quarenta corpos de prova constituídos de implante 
conexão cônica com 4,3 x11,5 mm de dimensão, dez uclas defitinivas de CoCr, dez uclas provisorias Ti, dez link CadCme 3.5 x 3,5 x 
4 e dez link CadCme 3.5 x 0,5 x 4. Todos os corpos de prova foram fixados em bases para a padronização da posição dos implantes 
e aperto e desaperto dos parafusos protéticos. Os parafusos dos receberam torques de 20 Ncm. Para o fator de estudo torque de 
desaperto foi aguardado 5 minutos para as uclas defitinivas de CoCr, e uclas provisorias Ti e imediato para os links CadCme. A 
análise de variância a um critério demonstrou haver diferença estatisticamente significativa nos valores de torque reverso entre 
os componentes protéticos p < 0,001. O teste de Tukey constatou-se que as UCLAs definitivas em CoCr resultaram em torque 
reverso significativamente maior que o encontrado para os links CadCme possuindo menor altura 0,5 mm. Este revelou valores 
mais elevados que os verificados quando da utilização dos links CadCme de maior altura 3,5 mm, tendo proporcionado valores de 
torque reverso que não diferiram significativamente daqueles obtidos com as UCLAs provisórias em Ti. Conclui-se que podemos 
obter uma boa estabilidade dos componentes definitivos sem a necessidade do segundo torque pois a diferença de torque reverso 
para componentes definitivos foi muito próxima a inicial de 20 Ncm, enquanto que para uclas provisórias a diferença de torque 
reverso foi maior permitindo assim maior tolerância para sua remoção. Já para os links CadCme demonstraram que os de maior 
altura apresentaram um valor de torque reverso mais baixo quando comparados aos links de menor altura.
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RESUMO
A necrose pulpar em dentes permanentes com ápices imaturos tem como consequência a interrupção do desenvolvimento da raiz e do 

fechamento apical. Como forma de tratamento, a revascularização tem sido um método cada vez mais utilizado. Dentre as opções atuais 
para os procedimentos endodônticos regenerativos, destaca-se o uso de concentrado de plaquetas, em especial a Fibrina Rica em Plaquetas 
(PRF). Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o papel e eficácia do uso da PRF nos procedimentos de revascularização de dentes imatu-
ros. Selecionou-se os artigos dos últimos 5 anos através das bases de dados Pubmed e BVS, em inglês e português. Revisões sistemáticas, 
metanálises e relatos de caso não foram incluídos neste trabalho. Por fim, foram escolhidos 6 artigos. Em grande parte da literatura, a PRF 
se apresentou como uma substância autôgena promissora no tratamento de revascularização devido, principalmente, ao fato de ser de fácil 
reabsorção e rica em fatores de crescimento que estimulam células-tronco da papila apical a se diferenciar em odontoblastos, o que induz 
a deposição de tecido duro e continuação do processo de desenvolvimento da raiz. Quando comparado ao uso do coágulo sanguíneo, na 
maioria dos artigos, a PRF apresentou resultados superiores no que diz respeito a um melhor fechamento apical, alongamento radicular e 
espessamento da parede dentinária. Entretanto, em comparação com Plasma Rico em Plaquetas (PRP) associado ao colágeno, a PRF demons-
trou uma eficácia menor. Grande parte dos estudos utilizaram a PRF associado ao MTA como forma de prevenir a saída de material para além 
do limite apical. Os resultados obtidos dessa associação foram bastante satisfatórios, superando os do que foram tratados apenas com MTA. 
Portanto, apesar de ter demonstrado um desempenho menor do que o PRP, a PRF se apresenta como uma forma de tratamento eficaz para 
dentes imaturos que sofreram necrose, sendo preferível quando comparado ao uso apenas do MTA ou do coágulo sanguíneo.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi conduzir terapeuticamente o caso clínico de um paciente adulto, sexo masculino, que se 

queixava de estalos mandibulares audíveis. Após a realização do exame clínico (eixo I do DC/TMD) e a análise dos exames de 
imagem solicitados (ressonância magnética), o participante foi diagnosticado com bruxismo do sono e deslocamento de disco 
articular com redução bilateralmente sendo proposta uma terapia conservadora de início, por meio de um aconselhamento: 
conscientização e orientação quanto aos hábitos parafuncionais, autocuidado e higiene do sono e, além disso, para o controle 
do bruxismo do sono, foi confeccionada uma placa estabilizadora a fim de obter resultados positivos em relação à proteção 
da articulação temporomandibular e diminuição da sintomatologia dolorosa. Após 3 meses da implementação de terapêuticas 
o participante apresentou uma melhora da sintomatologia dolorosa e uma melhoria no controle de comportamentos orais 
nocivos. Conclui-se então que o sucesso desse caso clínico foi obtido por meio de uma terapia conservadora, acompanhamento 
do participante, bem como controle de comportamentos orais nocivos e que o planejamento individual terapêutico executado 
no paciente obteve sucesso clínico.
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RESUMO
Mucosite, hipossalivação, cárie de radiação e osteorradionecrose são algumas das complicações bucais resultantes da radio-

terapia e da quimioterapia para o tratamento de neoplasias malignas na região de cabeça e pescoço. A prevenção destas com-
plicações é muito simples e limitada a uma excelente avaliação e resolução das necessidades odontológicas, aliada a orientações 
de higienização bucal, hidratação, eliminação de fatores traumáticos e prevenção de infecções fúngicas e bacterianas. O objetivo 
deste estudo foi avaliar a efetividade das ações de prevenção contra complicações resultantes do tratamento para o câncer na 
região de cabeça e pescoço. O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética de Pesquisa com Seres Humanos da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora – UFJF (CAAE 20634619.2.0000.5147). Foram avaliados 25 prontuários de paciente que passaram 
por adequação bucal ou atendimento após a terapia antineoplásica, sem adequação bucal, no ano de 2019. A avaliação revelou 
que 14 pacientes eram do sexo masculino e 11 do sexo feminino. A média de idade dos pacientes atendidos foi de 57 anos. A 
neoplasia mais frequente foi o carcinoma de células epiteliais e a localização foi a orofaringe. Os pacientes foram divididos em dois 
grupos: Grupo A (pacientes que passaram por adequação bucal antes da terapia – 11 pacientes) e Grupo B (pacientes atendidos 
após a terapia – 14 pacientes). Os resultados mostraram que houve efetividade das ações de prevenção, pois do total de pacientes 
atendidos no grupo A, 18% desenvolveram complicações, enquanto no grupo B 100% dos pacientes relataram complicações. A 
complicação mais frequente foi a hipossalivação, seguida pela mucosite. De acordo com os relatos, a condição de saúde bucal foi 
considerada péssima em 60% dos pacientes. 84% dos pacientes relataram o hábito de fumar antes do diagnóstico. Concluímos 
que a adequação bucal é uma manobra eficiente e necessária na prevenção contra complicações da terapia antineoplásica.
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RESUMO
Os papilomavírus humanos (HPV) pertencem à família Papillomaviridae e podem infectar a pele e a mucosa. Na mucosa 

oral, o HPV está mais associado a lesões epiteliais benignas, sendo a mais comum o papiloma escamoso oral. Essa lesão é 
uma proliferação benigna do epitélio estratificado pavimentoso, que se apresenta como um nódulo de crescimento exofítico, 
consistência amolecida, sua coloração varia de ligeiramente avermelhada a esbranquiçada, ou até mesmo normocrômica, as-
sintomático e normalmente solitário e pediculado, com projeções digitiformes em sua superfície. Esse trabalho tem por objetivo 
relatar um caso clínico de um paciente do sexo masculino, 48 anos, negro, que apresentou um nódulo único de dimensão 9mm 
X 5mm X 1mm assintomático, com consistência fibroelástica, normocrômica, superfície granular, base séssil e com limites 
nítidos localizado no palato na região de 3 molar.  A principal hipótese diagnóstica foi de papiloma escamoso oral. O paciente 
foi submetido a biópsia excisional sob anestesia local. A amostra foi condicionada em solução fixadora e encaminhada para 
o exame histopatológico. O resultado do exame exibiu fragmentos de mucosa revestidos por epitélio pavimentoso estratifi-
cado paraqueratinizado exibindo acantose, com tecido conjuntivo adjacente evidenciando áreas mais frouxas, constatando o 
diagnóstico de papiloma escamoso oral. O acompanhamento pós-operatório indicou que a cirurgia foi bem sucedida, e até 
o momento, em 1 ano de acompanhamento, o paciente não apresentou recidiva. O caso clínico apresentado indica que essa 
lesão é usualmente assintomática, exofítica e de pequeno tamanho. O exame histopatológico é determinante para confirmar o 
diagnóstico e distinguir o papiloma escamoso oral de outras lesões verrucosas ou papilares que podem afetar a cavidade oral 
e que também são causadas pelo HPV.
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RESUMO
Queratocisto odontogênico é por definição um cisto de desenvolvimento que apresenta caráter agressivo afetando o com-

plexo bucomaxilofacial. Tendo em vista que muitas vezes são assintomáticos, o seu diagnóstico normalmente é obtido através 
de exames imagiológicos de rotina. O objetivo deste trabalho é relatar um caso clinico de um paciente do sexo masculino, 75 
anos, raça branca, que apresentou um discreto aumento de volume e deslocamento dentário indesejável do 33 há aproxima-
damente 4 meses. Os achados radiográficos mostraram uma imagem radiolúcida unilocular, bem delimitada, com halo radio-
paco circunscrito, envolvendo os elementos 33 ao 36, estendendo-se à região de corpo mandibular. Foi realizada uma biópsia 
incisional com laudo histopatológico de ceratocisto odontogênico. O paciente foi submetido a uma enucleação da lesão, com 
osteotomia periférica e instalação da placa de titânio. Em virtude do envolvimento da basilar e idade avançada do paciente, 
optou-se por um tratamento mais conservador, sendo menos mutilador e mantendo a manutenção dos elementos dentários, 
que logo após o tratamento cirúrgico, foram submetidos ao tratamento endodôntico. O acompanhamento pós-operatório indi-
ca que a cirurgia foi bem sucedida sem sinais de recidiva até a presente data. Dessa forma, é importante o papel do cirurgião 
dentista em todas as etapas clínicas, desde a anamnese, para um correto planejamento e tratamento do paciente.
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RESUMO
A queilite actínica é classificada como uma lesão pré-maligna, com potencial de progressão para carcinoma de células es-

camosas, um tipo de neoplasia maligna que se origina a partir das células escamosas do epitélio. O presente trabalho tem como 
objetivo relatar um caso clínico atendido na Clínica de Estomatologia do Instituto de Saúde de Nova Friburgo, apresentando 
características clínicas iniciais compatíveis com queilite actínica. Entretanto, após exames complementares, o diagnóstico 
definitivo foi estabelecido como carcinoma de células escamosas. Desse modo, é importante salientar a relação de progressão 
para a malignidade entre a queilite actínica e o carcinoma de células escamosas, sendo a primeira uma lesão potencialmente 
maligna e o segundo um carcinoma. Paciente sexo masculino, 65 anos, relatou uma lesão labial persistente há três anos, 
acompanhada de episódios ocasionais de ardência. Durante o exame clínico, observou-se que o paciente exibia ulcerações nos 
lábios superior e inferior, acompanhadas de placas brancas e regiões acastanhadas com características indicativas de queilite 
actínica. Realizou-se uma biópsia incisional para análise histopatológica, visando confirmar o diagnóstico. O resultado histo-
patológico da placa branca foi de carcinoma de células escamosas micro invasivas. O paciente foi submetido ao procedimento 
de vermelhectomia. A combinação desses achados foi cuidadosamente analisada e tratada conforme os protocolos clínicos 
estabelecidos para esse tipo de apresentação patológica. O presente caso destaca a importância do diagnóstico precoce, que é 
de fundamental no manejo de lesões pré-malignas e malignas, intervenções precoces podem evitar a transformação maligna e 
melhorar significativamente o prognóstico. Uma abordagem ampla e exames complementares, analisando cuidadosamente as 
particularidades de cada paciente favorecem o diagnóstico mais preciso e melhores prognósticos.
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RESUMO
Introdução A ORN é uma condição grave e incomum que ocorre em ossos irradiados, resultando em uma exposição óssea 

que não cicatriza dentro de seis meses, sendo uma complicação da radioterapia para cânceres de cabeça e pescoço. A ORN é 
caracterizada por hipóxia, hipocelularidade e hipovascularização do tecido ósseo. Nos últimos anos, o uso de PRF e seus de-
rivados tem se mostrado promissor no tratamento e prevenção da ORN. A PRF é um concentrado de plaquetas obtido através 
da centrifugação do sangue do próprio paciente, sendo rica em fatores de crescimento como, por exemplo, TGF-, PDGF-AB 
e VEGF, que são fundamentais para a regeneração e reparo dos tecidos.  Objetivo Este trabalho tem como objetivo revisar a 
literatura sobre a utilização da PRF no tratamento e prevenção da ORN dos maxilares. Metodologia Foi realizada uma pesquisa 
em bases de dados como Scielo, PubMed e Periódico CAPES, abrangendo estudos publicados nos últimos 10 anos. Foram utili-
zadas as seguintes palavras-chave: “oteoradionecrosis” AND “platelet-rich fibrin”. Conclusão Dessa forma foi concluído que a 
PRF pode auxiliar significativamente na cicatrização de feridas e na regeneração tecidual ao modular a inflamação, aumentar 
a revascularização e fornecer uma matriz para o crescimento celular. Essa capacidade de modular a resposta inflamatória, 
promover a formação de novos vasos sanguíneos e oferecer um ambiente propício para a proliferação celular é essencial para 
sua eficácia no tratamento da ORN. Assim sendo, os estudos revisados relataram resultados positivos no uso adjuvante de PRF 
para tratar ou prevenir a ORN, destacando a PRF como uma abordagem eficaz e promissora para melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes afetados por esta condição.
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RESUMO
A quimioterapia e a radioterapia direcionadas à região de cabeça e pescoço podem gerar diversos efeitos colaterais em 

pacientes oncológicos, que já se encontram debilitados e sobrecarregados por procedimentos invasivos. A terapia com foto-
biomodulação, uma abordagem não invasiva, demonstra eficácia comprovada na redução desses efeitos colaterais. O presente 
trabalho tem como objetivo relatar experiências vividas em um Projeto de Extensão Universitária voltada para prevenção e 
tratamento de complicações bucais decorrentes de tratamentos antineoplásicos. O Projeto “Tratamento Odontológico para 
Pacientes Oncológicos” da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) adota uma abordagem intersetorial e de promoção da 
saúde, com uma equipe interinstitucional capacitada que atua no Hospital ASCOMCER, em Juiz de Fora. Em 2024, o projeto 
atendeu 77 pessoas, oferecendo orientações sobre higiene bucal e aplicações de laserterapia. A intensificação das orientações 
em saúde bucal foi incorporada à rotina hospitalar, contribuindo para a redução de lesões e dores, além de estabelecer medidas 
preventivas que evitam a instalação de complicações e a interrupção dos tratamentos antineoplásicos. Entre os principais sin-
tomas relatados, destacam-se xerostomia e hipossalivação, o que levou o projeto a planejar, para 2025, a introdução da saliva 
artificial em suas atividades. A Extensão tem desempenhado papel crucial na manutenção da qualidade de vida dos pacientes, 
com impacto na prevenção e controle de complicações bucais. Além disso, o projeto contribui para o aprendizado ativo, pro-
movendo a integração de ensino, pesquisa e extensão e formando profissionais comprometidos com a saúde e o bem-estar de 
pacientes oncológicos, especialmente os mais vulneráveis.
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RESUMO
O cisto do ducto nasopalatino (CDNP) é o cisto não odontogênico mais comum na região bucomaxilofacial, frequentemen-

te assintomático e de crescimento lento. Ele se origina da proliferação de remanescentes epiteliais durante a fusão dos proces-
sos palatinos, embora traumas ou infecções também possam contribuir para sua formação. Comumente, é encontrado entre 
homens na faixa etária de 40 a 60 anos, mas casos em crianças não são raros. Radiograficamente, o CDNP se apresenta como 
uma área radiolúcida bem delimitada, situada na linha média do palato, próxima aos incisivos centrais. Apesar de geralmente 
não causar sintomas, seu crescimento pode levar a desconforto e complicações, tornando essencial o diagnóstico precoce. O 
tratamento indicado é a enucleação cirúrgica, que, quando realizada adequadamente, oferece excelentes prognósticos e baixas 
taxas de recidiva. O relato de um caso clínico ilustra bem essa situação: um paciente de 13 anos apresentou um aumento 
de volume no palato, diagnosticado como CDNP após exames físicos e radiográficos. A tomografia computadorizada revelou 
uma lesão hipodensa, e a cirurgia foi realizada sob anestesia local, permitindo a remoção segura da lesão. O cisto foi enviado 
para análise histopatológica, confirmando o diagnóstico. O pós-operatório foi tranquilo, com recuperação sem intercorrências. 
Conclui-se que o reconhecimento das características clínicas e radiográficas do CDNP é vital para um manejo eficaz. A abor-
dagem cirúrgica cuidadosa, aliada a exames histopatológicos, é essencial para confirmar o diagnóstico e garantir o bem-estar 
do paciente. O conhecimento contínuo sobre essa condição e sua técnica de tratamento são fundamentais para otimizar os 
resultados e melhorar a saúde bucal dos pacientes.
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RESUMO
Este estudo analisa a precisão da cirurgia guiada em implantodontia, uma abordagem que visa melhorar o posicionamento 

tridimensional dos implantes dentários, com foco na segurança e previsibilidade do tratamento de pacientes edêntulos. A técnica 
resulta de um planejamento reverso que utiliza a tomografia computadorizada de feixe cônico combinada ao modelo virtual da 
arcada ou da prótese do paciente, orientando a instalação do implante e minimizando desvios em relação ao planejamento inicial. 
A revisão de literatura incluiu estudos de 2002 a 2022, obtidos nas bases de dados MEDLINE via PubMed, BVS e Cochrane, com 
foco na comparação entre o posicionamento do implante instalado e do implante planejado virtualmente. Os resultados mostram 
desvios médios na região do ombro do implante que variaram de 0,18 mm (DP: ± 0,11 mm) a 1,70 mm (DP: ± 0,52 mm), no ápice 
a variação de 0,31 mm (DP: ± 0,17 mm) a 1,99 mm (DP: ± 0,64 mm) e, a diferença no longo eixo variou de 0,70° (DP: ± 0,30°) a 
5,40° (DP: ± 0,04°). Esses desvios são influenciados por diversos fatores, incluindo distorções na aquisição de imagens radiográ-
ficas, que podem alterar a precisão das medidas; erros que ocorrem durante o design e a fabricação do guia cirúrgico, resultando 
em discrepâncias entre o planejamento e a execução; desadaptação do guia ao campo cirúrgico, o que compromete a estabilidade 
durante o procedimento; e a tolerância rotacional das brocas no momento da fresagem óssea, que impacta o posicionamento final 
do implante. Apesar dos desvios observados, a cirurgia guiada apresentou resultados superiores aos métodos convencionais, não 
havendo relatos de danos a estruturas anatômicas adjacentes, como nervos e vasos sanguíneos. Além disso, os dados reforçam o 
potencial da cirurgia guiada para promover precisão e segurança no tratamento, consolidando-a como uma abordagem essencial 
para reabilitações dentárias complexas e para a implementação de técnicas menos invasivas em implantodontia.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a estabilidade de cor e a rugosidade superficial de uma resina para impressão 3D após 

imersão em três soluções (chá, café e vinho). Os espécimes de resina 3D (dima® print digital denture, Kulzer) foram obtidos 
através da impressão de 120 discos com dimensões de 12mmx12mmx2mm. Os grupos foram divididos de acordo com o tipo de 
tratamento de superfície realizado, separados entre polimento e aplicação de Glaze. Cada espécime foi analisado em relação a 
cor, através dos parâmetros L, a, b usando o CIEDE2000 (E00), com o auxílio de um espectrofotômetro (Easyshade®, Vita Zahn-
fabrik, Alemanha), e rugosidade superficial (Ra e Rz), utilizando um rugosímetro de contato (Surftest SJ 400, Mitutoyo, Tóquio, 
Japão). Após as leituras imediatas, as amostras foram imergidas em água destilada, sendo o grupo controle, chá preto, café e 
vinho tinto. Novas análises de propriedade cromática e de rugosidade foram realizadas após 14 e 28 dias. Os dados de rugosi-
dade mostraram que os valores de Ra e Rz foram menores para os grupos com glaze do que polidos. Entretanto, a imersão nas 
soluções e o tempo de imersão não foi um fator significante para a rugosidade superficial. O ΔE00 foi maior para as amostras 
com glaze do que para as polidas. O tempo de imersão não foi um fator significante para a cor, mas a soluções apresentaram 
diferentes ΔE00. Apenas a imersão em água mostrou valores de aceitabilidade e perceptibilidade aceitáveis. Assim, foi possível 
concluir que o glaze diminui a rugosidade superficial, mas afeta negativamente a estabilidade de cor. A imersão em chá, vinho 
e café alteram a cor da resina de impressão 3D para dentes artificiais de dentadura.
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RESUMO
Introdução: O laser de baixa intensidade (LBI) apresenta propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e de bioestimulação. 

O LBI atua no aumento do metabolismo, proliferação, maturação e quantidade de tecido de granulação. Além disso, diminui 
os mediadores inflamatórios, iniciando assim o processo de cicatrização, sendo considerado, por esses motivos, mais eficazes 
para analgesia. Úlceras traumáticas por hábito de interposição de lábio ou bochecha são comuns em pacientes com alterações 
na oclusão e esta condição pode gerar traumas na mucosa de forma recorrente. Objetivo: Analisar a eficácia do tratamento 
com LBI em úlcera traumática em pacientes com hábito de interposição, por meio de relato de caso. Metodologia: O paciente 
deveria estar em tratamento na Clínica Odontológica da Universidade de Mogi das Cruzes e apresentar uma ou mais lesões 
traumáticas em mucosa ou tecidos moles, ocasionadas por dentes mal posicionados, aparelhos ortopédicos ou ortodônticos, 
traumas, como mordidas durante a mastigação, fala, sono ou interposição de lábio ou língua. Resultados: Observou-se total 
reparação da lesão após 9 dias e score O de dor, inicialmente apontada como 3 pela EVA (Escala Visual Analógica).  Conclusão: 
Com a presente pesquisa, pode-se concluir que a terapia com LBI tem potencial para tratar e reparar lesões traumáticas, ace-
lerando a cicatrização, atuando na analgesia e reduzindo dor e desconforto.
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RESUMO
Este trabalho avaliou a precisão de modelos de gesso obtidos a partir da mistura de diferentes consistências de silicones 

polimerizados por adição, de diferentes marcas comerciais, o Express XT da 3M e o Elite HD, da Zhermack. Para o Grupo Controle, 
um modelo metálico parcialmente edêntulo foi selecionado, com marcações nas pontas das Cúspide do 33, Cúspide do 43, Cús-
pide Disto Vestibular do 37 e Cúspide Disto Vestibular do 47. Moldes do Grupo Controle, previamente medido por escaneamento 
digital em laboratório com escâner de bancada (Ceramill Map400), foram realizados a partir de técnica de moldagem dupla com 
moldeiras de estoque metálicas rígidas de tamanho I-3, utilizando-se das medidas do fabricante fornecidas. Quatro grupos foram 
avaliados: EX- Pesado Express XT + Leve Express XT; EL- Pesado Elite HD + Leve Elite HD; EXEL- Pesado Express XT + Leve Elite HD; 
ELEX- Pesada Elite HD + Leve Express XT, além do Grupo Controle. Modelos foram obtidos em gesso tipo IV (n=8) e escaneados com 
escâner laboratorial de bancada ,com as medidas obtidas através do Software Exocad Dental CAD e comparadas com as medidas 
do Grupo Controle. Os dados foram submetidos à análise pelo teste t para amostras independentes. Apenas o grupo EL mostrou 
medidas semelhantes ao grupo controle quando analisada a medida 1 ou CE-CD (Canino Esquerdo – Canino Direito). A análise 
da medida 2 ou CD-MD (Canino Direito – Molar Direito) mostrou que todos os grupos testados obtiveram valores diferentes nas 
medidas avaliadas. Nenhuma diferença foi encontrada entre o grupo controle e os grupos testados quando analisadas as medidas 
3 ou MD-ME (Molar Direito – Molar Esquerdo) e 4 ou ME-CE (Molar Esquerdo – Canino Esquerdo). Nenhum material de moldagem 
do tipo silicone polimerizado por reação de adição conseguiu reproduzir com fidelidade o modelo padrão, independentemente se 
usados de acordo com o fabricante ou com o intercâmbio entre as marcas comerciais.
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RESUMO
A osteonecrose dos maxilares induzida por bisfosfonatos (MRONJ) é uma complicação associada ao uso prolongado de 

medicamentos antirreabsortivos, como os bisfosfonatos, usados no tratamento de osteoporose, mieloma múltiplo e metástases 
ósseas. Caracteriza-se pela exposição de osso necrótico, resultando em dor, inflamação e infecções recorrentes. Embora eficazes 
no controle da reabsorção óssea, esses medicamentos podem causar necrose no osso maxilar, especialmente após procedimentos 
odontológicos ou traumas locais. Este estudo revisou a literatura recente sobre MRONJ, abordando terapias promissoras como a 
fotobiomodulação e a ozonioterapia no manejo dessa condição. A revisão utilizou artigos publicados entre 2023 e 2024, coletados 
em bases de dados como Google Acadêmico, com as palavras-chave “osteonecrose”, “bisfosfonatos” e “maxilares”. Os resultados 
indicam que o desenvolvimento da MRONJ envolve fatores como inibição da atividade osteoclástica, redução da vascularização 
e resposta inadequada a traumas orais, além de predisposições genéticas e infecções bacterianas associadas à microbiota oral. 
Conclui-se que, para reduzir riscos e melhorar a qualidade de vida dos pacientes, é fundamental uma abordagem preventiva e 
multidisciplinar, com o cirurgião-dentista sendo essencial na avaliação e no manejo precoce da MRONJ. O uso de L-PRF mostra-
-se promissor para a regeneração óssea, enquanto a fotobiomodulação auxilia na cicatrização. Pacientes em uso de bisfosfonatos 
requerem monitoramento contínuo para evitar intervenções invasivas e diagnosticar precocemente a MRONJ, sendo recomendada 
uma abordagem integrada entre especialidades para garantir um manejo seguro e eficaz.
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RESUMO
A Osseodensificação é uma técnica definida como aditiva, caracterizada pela não extração de osso e baixa deformação plástica dele. 

O procedimento tem como finalidade realizar o preparo biomecânico do sítio do implante, que resulta em um aumento da porcentagem 
de volume ósseo, contato osso-implante, e uma melhoria na densidade óssea e estabilidade do implante. Envolve uma osteotomia inicial 
seguida de técnica não subtrativa de osso para receber o implante, as brocas de osseodensificação funcionam através da compactação 
e do auto-enxerto de osso no espaço trabecular, preservando a integridade do rebordo e permitindo a instalação do implante com 
estabilidade superior quando comparada à técnicas convencionais. Este trabalho objetiva revisar a literatura para evidenciar e discutir 
os benefícios da técnica de osseodensificação em cirurgias de levantamento de seio maxilar. Realizou-se uma busca na base de dados 
PubMed e Google Acadêmico do ano de 2024 com os descritores em inglês e português, em versões completas e livres, de acordo com as 
palavras-chaves: “osseodensification”, “maxillary sinus elevation” e “implant approach”. Essa técnica é especialmente benéfica em maxila 
posterior, onde frequentemente há comprometimento da qualidade óssea. Em cirurgias de levantamento de seio, no momento em que 
a broca densificadora penetra no fundo do seio, a irrigação e os detritos ósseos levantam hidraulicamente a membrana Schneideriana, 
compactando o osso autógeno das paredes da osteotomia no espaço levantando até 3 mm, o que acaba por fornecer maior segurança 
na instalação do implante e permitir uma reconstrução protética mais precoce e resguardada. Além dos benefícios já citados, é possível 
também utilizar as mesmas brocas para enxertos ósseos adicionais com biomateriais, ademais, o processo de cicatrização se dá de forma 
mais rápida do que em técnicas convencionais, por conta da matriz óssea e células presentes do tecido autoenxertado.
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RESUMO
Introdução: A osteonecrose dos maxilares relacionada ao uso de medicamentos (OMAUM) é uma patologia usualmente encontrada 

em pacientes que foram submetidos ao tratamento com bisfosfonatos, podendo surgir após extrações dentárias ou de maneira espontânea, 
caracterizada principalmente pela dor local, mobilidade dental, edema, eritema, ulceração e parestesias. O tratamento varia da classifica-
ção e comportamento das lesões, podendo ser conservador ou cirúrgico. Contudo, as infecções pós-cirúrgicas persistentes e recidivas são 
um desafio no manejo da patologia. Tratamentos adjuvantes como a terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) se mostram alternativas 
promissoras na melhora da taxa de sucesso do tratamento da OMAUM. Objetivos: O presente estudo busca relatar o uso do aPDT como adju-
vante no tratamento de um caso de OMAUM. Relato de caso: Paciente do gênero masculino, 80 anos, apresentou o diagnóstico de câncer de 
próstata em 2007, devido à um processo metastático, foi submetido a tratamento com ácido zolendrônico intravenoso em 2019, evoluindo 
com o quadro de osteonecrose mandibular. Foi submetido a sequestrectomia e realização do aPDT em sessão única. O paciente foi acompa-
nhado durante 4 meses após a cirurgia e realizou radiografia panorâmica ao final deste período, evidenciando completa remissão da lesão. 
Discussão: Apesar das recomendações feitas pela AAOMS com relação ao diagnóstico, classificação e tratamento das OMAUM, os casos de 
recidiva e infecções pós-cirúrgicas persistentes conferem um desafio na determinação do tratamento padrão-ouro. O uso do aPDT no manejo 
da condição tem sido difundido e, apesar dos resultados satisfatórios, carece de estudos com maior número de casos e tempo de acom-
panhamento. Considerações finais: O uso do aPDT como adjuvante no tratamento da OMAUM mostra-se promissor, porém a ausência de 
protocolos de aplicação dificulta a compreensão e adesão ao tratamento, sendo necessários mais estudos para otimizar e padronizar seu uso.
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RESUMO
Uma jovem de 22 anos, do sexo feminino, informou ter passado 45 dias com dificuldade para abrir a boca e com dor. 

Durante esse período, fez uso de Paracetamol (750 mg) por conta própria, sem orientação médica. Antes de procurar atendi-
mento na clínica de reabilitação do Centro Universitário Braz Cubas, consultou outros profissionais, mas não conseguiu alívio.  
Na clínica, iniciou o tratamento com relaxante muscular (Cloridrato de Ciclobenzaprina) e anti-inflamatório (Ibuprofeno). Foi 
confeccionada uma placa de mordida anterior, chamada “Front-Plateau”, em resina acrílica transparente. Moldada direta-
mente na boca, a placa abrangia de canino a canino, visando a desoclusão dos dentes posteriores. O intuito era eliminar os 
contatos prematuros e as interferências oclusais, promovendo relaxamento muscular e diminuindo a pressão na articulação 
temporomandibular. O dispositivo foi utilizado durante 15 dias, enquanto uma placa oclusal total estava sendo preparada.  A 
dor orofacial afetou a qualidade de vida da paciente, que enfrentou dificuldades em tarefas cotidianas, como falar e mastigar, 
além de sentir desconforto contínuo, o que impactou seu bem-estar emocional. A limitação na abertura bucal prejudicou sua 
capacidade de interagir socialmente, gerando um sentimento de isolamento. Após o início do tratamento, a paciente relatou 
uma melhora considerável. A combinação da terapia medicamentosa com a placa estabilizadora aliviou a dor e melhorou a 
capacidade de abrir a boca. A intervenção foi essencial para sua recuperação, enfatizando a importância de procurar orienta-
ção profissional em vez de recorrer à automedicação.  Dessa forma, pode-se concluir que a automedicação pode mascarar os 
sintomas e retardar o diagnóstico, enquanto o tratamento profissional oferece alívio eficiente e melhora a qualidade de vida, 
reforçando assim a necessidade de conscientização sobre os perigos da automedicação.
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RESUMO
A má oclusão é considerada o terceiro maior problema de saúde bucal pública, sendo a Mordida Cruzada Posterior (MCP) 

uma das mais comuns na dentição decídua. A MCP, que induz ao desenvolvimento assimétrico do sistema estomatognático, 
pode ser facilmente tratada quando diagnosticada precocemente. Caso contrário, pode levar a distrofias das bases ósseas, de-
mandando tratamentos complexos. A MCP divide-se em tipos: Dental, Esquelética e Funcional, de acordo com suas etiologias. 
A Mordida Cruzada Posterior Funcional (MCPF) resulta em um desvio da mandíbula para o lado cruzado, causando assimetrias 
dos côndilos mandibulares. A MCPF pode ser agravada por fatores etiológicos, como hábitos de sucção não nutritiva, negli-
gência na amamentação e respiração bucal. Este trabalho verificou a eficácia do Desgaste Seletivo (DS) e das Pistas Diretas 
Planas (PDP) no tratamento da MCPF em crianças, analisando suas causas e as consequências da não intervenção. A revisão de 
literatura incluiu estudos das bases PubMed e SciELO. O DS são desgastes realizados nas superfícies dentárias que dificultam 
a função de lateralidade da dentição decídua. As PDP têm a finalidade de promover o reposicionamento mandibular, permitir 
mastigação bilateral e o correto desenvolvimento da criança. A técnica consiste em “preencher” os espaços livres que ficam 
nos molares quando a criança está em oclusão, através de uma restauração adesiva com a criação de planos inclinados com 
resina composta fotopolimerizável nas superfícies incisais ou oclusais dos dentes da região cruzada. A combinação de DS e PDP 
melhora significativamente a função oclusal, com resultados promissores quando aplicados precocemente. Concluiu-se através 
dos trabalhos da literatura que o tratamento com DS e PDP é eficaz, acessível e adequado para a dentição decídua. A interven-
ção precoce é essencial para evitar disfunções severas e promover o desenvolvimento simétrico do sistema estomatognático.
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RESUMO
Introdução: As consultas de manutenção preventiva, conhecidas como profilaxias, são realizadas em consultórios odontológicos 

para manter a saúde bucal e prevenir doenças através de limpeza e polimento que removem biofilme, cálculo dentário e pigmentos 
extrínsecos de dentes e restaurações. As pigmentações variam em cor, a depender dos hábitos e dieta, além da higiene bucal. Para 
controlar essas pigmentações, utilizam-se diferentes materiais de profilaxia com variados potenciais de abrasividade. Este estudo 
avalia a eficácia de métodos de profilaxia na remoção de pigmentos extrínsecos. Métodos: Foram confeccionados 63 espécimes de 
resina composta Filtek Z350XT®, dos quais 42 foram expostos à pigmentação por imersão em café durante 10 dias, com troca a cada 
24 horas, em estufa a 37ºC. Os demais espécimes serviram como referência e não foram pigmentados. Sete grupos de profilaxia foram 
testados: Pedra Pomes, CleanJoy Coarse, CleanJoy Fine, Bicarbonato Prophylaxis, Glicina, Eritritol e Bicarbonato AirFlow. A análise 
dos espécimes envolveu fotografias padronizadas e medição de coordenadas CIELab no software Photoshop, calculando diferenças 
de índice de branco (∆WID) e diferença de cor (∆E). Os dados foram analisados por ANOVA a um fator, com teste post hoc de Tukey 
(α=0,05). Resultado: Os grupos Bicarbonato Prophylaxis, Eritritol e Bicarbonato AirFlow demonstraram a maior capacidade de devol-
ver uma coloração às superfícies pigmentadas similar àquela das superfícies não-pigmentadas, dentro dos limites de aceitabilidade 
estética tanto para ∆WID como para ∆E. Os grupos Pedra Pomes, Pasta CleanJoy Coarse e Pasta ClanJoy Fine apresentaram resultados 
intermediários, com valores dentro do intervalo de confiança de 95% abaixo do limite de aceitabilidade estética para ∆WID. Conclu-
são: Os métodos de profilaxia baseados em jateamento pó/água apresentaram melhor capacidade de remoção de pigmentos, com 
destaque para os grupos Bicarbonato Prophylaxis, Eritritol e Bicarbonato AirFlow.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1- Paolone, G.; Mazzitelli, C.; Boggio, F.; Breschi, L.; Vichi, A.; Gherlone, E.; et al. Effect of Different Artificial Staining 

Procedures on the Color Stability and Translucency of a Nano-Hybrid Resin-Based Composite. Materials, v. 16, n. 6, p. 2336, 
2023. 2- PARAVINA, R. D.; et al. Acceptability and perceptibility thresholds in dentistry: A comprehensive review of clinical 
and research applications. Journal of Esthetic and Restorative Dentristry, 2019. 3- MALEKIPOUR M. R., et al. Comparison of 
color stability of a composite resin in different color media. Dent Res J (Isfahan), v.9, n.4, p.441-446, 2012. PMid:23162586. 
4- PEREZ, M. M., et al. Development of a customized whiteness index for dentistry based on CIELAB color space. Dental Ma-
terials, v.32, n.3, p.461-467, 2016. 5- BABINA, K.; POLYAKOVA, M.; SOKHOVA, I.; DOROSHINA, V.; ZAYTSEV, A.; NIKONOVA, E. 
E.; et al. Translucency and Color Stability of a Simplified Shade Nanohybrid Composite after Ultrasonic Scaling and Air-Powder 
Polishing. Nanomaterials, Basel, v. 12, n. 24, p. 4465, 2022.

Ortopedia Funcional dos Maxilares

Dentística



163REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Enxerto em bloco de origem alógena congelado em setor 
atrófico anterior de maxila – relato de caso

Prevalência e fatores associados a hiperplasia gengival em 
pacientes com aparelho ortodôntico fixo

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Marcelo Gaspar
Wilson Roberto Sendyk
Gustavo Antônio Correa Momesso
Heloísa Fonseca Marão
Angélica Castro Pimentel

Marcelo Ricardo

RESUMO
A perda dentária é um grande desafio para reabilitações com implantes, principalmente devido à atrofia óssea progres-

siva. Para restabelecer o volume ósseo e obter resultados estéticos e funcionais satisfatórios, a regeneração óssea guiada é 
fundamental. Os biomateriais alógenos oferecem uma alternativa viável, com boa biocompatibilidade, baixa imunogenicidade 
e maior disponibilidade. Este caso clínico examina a regeneração óssea em uma maxila atrófica (elementos 11 e 21) utilizando 
um enxerto alógeno congelado fresco. O procedimento foi realizado na Clínica de Especialização em Implantodontia da ABO, 
em Santos-SP, e seguiu uma abordagem em três etapas: regeneração óssea guiada, instalação dos implantes e reabilitação 
protética. O acompanhamento incluiu uma tomografia após seis meses e uma análise da estabilidade dos implantes com o 
equipamento Osstell®. Após seis meses, as imagens tomográficas mostraram áreas hiperdensas sobre a cortical vestibular, indi-
cando boa integração óssea com neoformação e contato estreito entre o enxerto e o osso receptor. Os implantes apresentaram 
estabilidade elevada, com parâmetros acima de 70 na escala ISQ (escala analógica de estabilidade do implante), demonstran-
do um resultado estético e funcional positivo. Apesar de algumas literaturas indicarem riscos como reações imunológicas e 
transmissão de doenças, esse caso não apresentou tais desvantagens. Contudo, o acompanhamento curto de seis meses não 
permitiu avaliar a reabsorção óssea a longo prazo, que pode ocorrer devido ao processo de liofilização, alterando as proprie-
dades mecânicas do substituto ósseo. Conclui-se que o uso de aloenxertos apresentou uma solução eficaz para regeneração 
óssea em áreas atróficas, com menor morbidade e boa aceitação dos pacientes. No entanto, são necessários estudos adicionais 
com um maior número de participantes e um acompanhamento prolongado para uma avaliação completa da imunogenicidade 
e biocompatibilidade dos biomateriais alógenos.
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RESUMO
A hiperplasia gengival é comum em pacientes que utilizam aparelhos ortodônticos fixos, especialmente quando há higiene 

bucal deficiente. Esse crescimento excessivo da gengiva ocorre de maneira gradual e, em muitos casos, é assintomático, o que 
pode atrasar o diagnóstico até que a hiperplasia se torne visível e incômoda. Clinicamente, essa condição exibe um contorno ir-
regular e aspecto edemaciado, impactando tanto a estética quanto a função periodontal. Sem tratamento, a hiperplasia facilita 
o acúmulo de placa bacteriana, intensificando a inflamação e aumentando o risco de complicações periodontais. O tratamento 
da hiperplasia gengival em pacientes ortodônticos envolve mais do que a intervenção cirúrgica. A gengivoplastia é realizada 
para remover o excesso de tecido e restaurar o contorno gengival, mas a prevenção e o controle dependem principalmente 
da adesão do paciente a uma rotina de higiene bucal rigorosa. No caso de pacientes com aparelhos fixos, o trauma causado 
pelos componentes do aparelho, aliado à higiene inadequada, contribui para uma resposta inflamatória exacerbada, levando 
ao crescimento gengival. Este trabalho relata o caso clínico de uma paciente com hiperplasia gengival induzida por aparelho 
ortodôntico, que procurou atendimento devido a preocupações estéticas e funcionais. Durante o exame, foi observado um au-
mento significativo do volume gengival, especialmente na região anterior, associado a uma profundidade de sondagem elevada 
e presença de placa nos bráquetes. Após uma profilaxia inicial, foi realizada gengivoplastia para excisão do tecido hiperplásico. 
O procedimento cirúrgico ocorreu sem intercorrências e, após orientações pós-operatórias, o resultado foi satisfatório, com 
melhoria estética e funcional e sem recidiva.
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RESUMO
As varizes são lesões vasculares benignas adquiridas, em que as veias se encontram anormalmente dilatadas e tortuosas, 

com maior prevalência em indivíduos idosos. Na boca, são mais comuns nas regiões sublinguais e semimucosa labial, geral-
mente assintomáticas, e sem indicação para tratamento. No entanto, dependendo da queixa estética do paciente, essas lesões 
podem ser removidas e a fotocoagulação com laser de alta potência se tornou uma realidade na rotina odontológica. Nesse 
sentido, o laser diodo azul de alta potência, recentemente introduzido no Brasil, tem a capacidade de fotocoagular os vasos 
sanguíneos devido à intensa interação deste comprimento de onda de 450nm com a hemoglobina. Nesse contexto, o objetivo 
é relatar, através do caso clínico, o tratamento de uma variz labial com laser diodo azul de alta potência. Paciente leucoderma, 
gênero masculino, 83 anos, apresentou variz em semimucosa labial superior do lado esquerdo com evolução de 3 anos que 
apresentava, além da queixa estética, desconforto local. O paciente foi submetido à sessão única de fotocoagulação com laser 
diodo de alta potência, com comprimento de onda azul (450nm), Thera Blu® (DMC, São Paulo, Brasil), 1W, modo pulsado, em 
contato, em toda a extensão da lesão. Paciente apresentou remissão total da lesão e encontra-se em acompanhamento por 
4 meses. Diante do exposto, acredita-se que esta nova abordagem com laser azul de alta potência é uma opção terapêutica 
efetiva e segura para tratamento de lesões vasculares.
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RESUMO
A magnificação do campo operatório na prática endodôntica se tornou indispensável para um maior índice de sucesso 

em diversos tratamentos, sendo um grande aliado na ergonomia do profissional. Por se tratar de uma especialidade onde as 
medidas do campo operatório trabalhado são, muitas vezes, em milímetros e possuir anatomia interna com inúmeras variações, 
ampliar o campo de visão torna os tratamentos mais precisos e assertivos. O objetivo deste presente estudo foi realizar uma re-
visão de literatura buscando destacar a importância do uso da magnificação do campo operatório no tratamento endodôntico, 
mostrando seu impacto na prática clínica e na saúde do profissional cirurgião-dentista. Foi realizada uma revisão de literatura 
com busca de artigos científicos em língua portuguesa publicados nos últimos quinze anos, em base de dados PUBMED e Goo-
gle Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores: “Endodontia”, “Lupas odontológicas” e “Magnificação”. Diferentes 
meios de magnificação do campo operatório disponíveis no mercado atual são destacados na literatura. A utilização das lupas 
odontológicas aponta resultados positivos em relação à ergonomia do profissional, além de possuir baixo custo para serem 
adquiridas. Entretanto, demandam um certo período para a sua correta adaptação. O uso do microscópio óptico causou grande 
impacto para a endodontia, devido sua grande presença de detalhes anatômicos visualizados, colaborando a tratamentos mais 
conservadores. Todavia, o alto custo do equipamento torna-o de difícil acesso aos profissionais.Contudo, a magnificação em 
endodontia representa um avanço fundamental para a prática clínica e para a saúde do profissional. Com o uso de lupas e 
microscópios ópticos, se adquire maior precisão na prática endodôntica, colaborando a tratamentos mais precisos. A postura e 
ergonomia do profissional são beneficiadas, reduzindo o desgaste físico.
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RESUMO
Os ciclos de cargas dos ensaios de fadiga fazem analogia às forças mastigatórias da região posterior, os quais, em ambiente 

aquoso, propiciam o crescimento lento de trincas em materiais cerâmicos (Alsarani et al., 2018). Dentes posteriores sofrem forças 
compressivas e de cisalhamento, que ocorrem durante os movimentos excursivos de lateralidade da mandíbula. Fatores que tam-
bém influenciam no desempenho das restaurações cerâmicas são temperatura e flutuações de pH, ação enzimática e o volume 
muscular. A combinação deles leva a uma menor sobrevivência ao chipping (lascamento) de cúspides (Alsarani et al., 2018). Guilard 
et. Al., 2017, demonstrou que o envelhecimento hidrotérmico e desgaste por instrumentos rotatórios não reduziram a resistência 
da zircônia Y-TZP testada, ao contrário, eles deixaram uma maior resistência, causada pelo endurecimento de transformação de 
fase. Em contraste com Al-Haj Husain et al., 2021, que após testes de fadiga, que simulam a mastigação, mostrou prejuízos de suas 
propriedades mecânicas, porém a zircônia não apresenta grandes diferenças mediante processos de envelhecimento. Enquanto Li 
et al., 2024 constatou que depois do tratamento de degradação em baixa temperatura, rugosidade superficial e o stress residual 
diminuíram e foram associados inversamente ao conteúdo de ítrio. O módulo de elasticidade também diminuiu, no entanto não 
houve diferença significativa entre 3Y-Zir e 5Y-Zir. Pode-se concluir que coroas em zircônia ou infraestrutura zircônia apresentam 
boas propriedades mecânicas e boa estética. Embora não exista consenso na literatura a respeito de melhoramento ou prejuízo 
das propriedades mecânicas mediante testes hidrotérmicos de envelhecimento que simulam o ambiente oral, testes de resistência 
a fadiga e testes de compressão, que simulam a mastigação e movimentos parafuncionais, mostram redução das propriedades 
mecânicas do material e surgimento de trincas, lascamentos e fraturas perceptíveis clinicamente com o passar dos anos.
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RESUMO
A instrumentação subgengival não cirúrgica representa o padrão ouro no tratamento da periodontite. Casos refratários e 

instabilidade da periodontite ao final no passo 2 do tratamento, com indicação de tratamento cirúrgico periodontal (passo 3), 
podem se beneficiar de terapias adjuvantes como o ácido hialurônico, pelas suas propriedades antimicrobianas e regenerativas 
(capacidade de estimular a síntese de colágeno). O presente estudo objetivou sumarizar as principais evidências sobre o uso do 
ácido hialurônico como adjuvante à instrumentação subgengival não cirúrgica. Trata-se de uma revisão de literatura descritiva 
e qualitativo, baseada na coleta, sumarização e discussão de ensaios clínicos randomizados (RCTs), revisados por pares, que 
compararam instrumentação subgengival associada ou não à administração local de ácido hialurônico, incluindo grupo contro-
le pareado (braço único) ou não pareado (braço paralelo). As estratégias de busca incluíram termos MeSH e entry, e vocabulário 
livre. A busca eletrônica foi realizada na base de dados MEDLINE/PubMed, utilizando filtro para RCTs sobre o assunto publica-
dos até 20 de outubro de 2024: ((“hyaluronic acid”[MeSH Terms] AND “periodont*”[All Fields]) NOT (“review”[Publication Type] 
OR “review literature as topic”[MeSH Terms] OR “review”[All Fields])) AND (randomizedcontrolledtrial[Filter]). A análise de risco 
de viés e a certeza de evidência seguiram as ferramentas Rob2 e GRADE, respectivamente. Apesar da baixa certeza de evidência, 
a literatura sugere benefícios, limitados, da aplicação local de ácido hialurônico adjuvante à instrumentação subgengival não 
cirúrgica, com efeitos sobre o sangramento à sondagem e à redução da profundidade de sondagem. É importante enfatizar que 
a relevância clínica deste resultado deve ser interpretada com cautela devido a limitações metodológicas dos estudos primários. 
Palavras-chave (DeCS/MeSH): Periodontite, bolsa periodontal, perda da inserção periodontal, regeneração, ácido hialurônico.
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RESUMO
A fissura labiopalatina é uma condição congênita que afeta o desenvolvimento da face, que pode ser corrigida com ci-

rurgias primárias com o objetivo de fechá-las nos primeiros meses de vida. Contudo, os ossos da face podem ser afetados por 
essa condição. A limitação deste crescimento maxilomandibular pode resultar em uma classe lll, onde será realizada a cirurgia 
ortognática, corrigindo a maloclusão, auxiliando também na estética facial, funções mastigatórias e melhorando a qualidade 
de vida. O objetivo é apresentar um caso de uma paciente com fissura labiopalatina transforame unilateral direita, tratada no 
Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo.  Mulher de 23 anos, não sindrômica, com 
má oclusão Classe III e queixas de funcionalidade bucal e estética facial. Na análise facial, observou-se 2 mm de desvio da linha 
média da maxila para a direita e da mandíbula 2 mm para a esquerda, com discrepância de -10 mm, sobremordida de -2 mm e 
um cant de 1 mm, sendo o lado direito mais baixo. O planejamento cirúrgico foi digital, utilizando o software NemoFab, sendo 
proposto um avanço maxilar de 10 mm e recuo mandibular. Foi realizada cirurgia ortognática bimaxilar através das osteoto-
mias Le Fort I e OSBM, fixadas com placas e parafusos do sistema 2,0 mm e bicorticais. No controle pós-operatório de 1 ano, 
observou-se a maxila estável e uma oclusão satisfatória. Este caso ilustra a importância da cirurgia ortognática na correção de 
problemas funcionais e estéticos, sendo uma intervenção crucial para pacientes com fissura labiopalatina, especialmente com 
os avanços tecnológicos que tornam o planejamento menos invasivo, melhorando os resultados a longo prazo.
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RESUMO
O objetivo do trabalho é relatar a experiência da implementação do serviço de Odontologia Hospitalar (OH) no Hospital 

Universitário de Londrina, por meio de um projeto de voluntariado. O estudo é descritivo, do tipo relato de experiência, desen-
volvido por dentistas e acadêmicos atuantes no serviço de OH. A proposta principal do projeto é integrar o serviço de odonto-
logia às equipes multiprofissionais no maior hospital público do Estado do Paraná, através da inserção do cuidado com a saúde 
bucal em conformidade com o protocolo institucional de atendimento; conscientizar os pacientes, acompanhantes e equipe 
de enfermagem sobre a importância da higiene oral; promover ações preventivas, diagnósticas, terapêuticas e paliativas. Os 
atendimentos odontológicos à beira leito seguem um protocolo de higienização oral, ajustado às limitações de cada paciente, 
além de incluir exame físico da cavidade oral a fim de diagnosticar possíveis patologias. São realizados procedimentos a nível 
ambulatorial e hospitalar, como exodontias, biópsias, solicitação de exames laboratoriais, restaurações provisórias, laserterapia 
e encaminhamentos conforme necessário, sempre em colaboração com a equipe multiprofissional. O projeto voluntário per-
mitiu que os acadêmicos tivessem uma visão mais integral dos pacientes e compreendessem a importância do trabalho multi-
profissional em ambiente hospitalar. Também contribuiu para a prevenção de doenças bucais e sistêmicas e consequentemente 
auxiliando na melhora no quadro clínico dos pacientes atendidos. O projeto é essencial para a formação dos acadêmicos em 
odontologia, oferecendo uma metodologia de aprendizagem humanista e prática em uma área em ascensão, a Odontologia 
Hospitalar. A experiência fortalece o papel da OH no ambiente hospitalar e promove um impacto positivo tanto no aprendizado 
dos alunos quanto na saúde dos pacientes.
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RESUMO
A anquiloglossia representa uma anomalia bucal congênita que pode ser caracterizada clinicamente pelo freio lingual 

encurtado e limitação nos movimentos da língua. Como consequência dessa alteração, dificuldades na amamentação, sucção 
e fala podem estar presentes. O presente estudo teve como objetivo relatar um caso de frenotomia em gêmeas bivitelinas, o 
diagnóstico e a conduta. Gêmeas bivitelinas, sexo feminino, 6 meses de idade, compareceu ao Projeto de extensão “Primeiros 
Passos” da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – Unesp, com queixa principal relatada pela mãe de língua presa. Durante a 
anamnese, a mãe relatou dificuldade em amamentar, com introdução de fórmula infantil e mamadeira. Sistemicamente, a mãe 
relatou problema cardíaco congênito. Ao exame físico intraoral, foi constatado freio lingual alterado, encurtado e delgado e o 
“Teste da linguinha” evidenciou escore 10, indicando necessidade cirúrgica em ambas as bebês. No entanto, devido a condição 
sistêmica desfavorável, dificuldade de transporte da cidade até a instituição e assimetria craniana, o procedimento foi adiado 
por 6 meses. Por volta de 1 ano de idade, a mãe conseguiu retorno à instituição e as bebês estavam aptas para realização da 
cirurgia de frenotomia. O procedimento incluiu as etapas de: estabilização protetora ativa, anestesia tópica com EMLA® 5%, 
anestesia infiltrativa com lidocaína 2% associado com vasoconstritor fenilefrina (1:100.000), manobra de elevação de língua, 
secção do freio com auxílio de tesoura curva e recomendações pós-operatórias. Em proservação clínica, pode-se observar bom 
aspecto de cicatrização e boa mobilidade lingual. Além disso, a mãe relatou melhora na deglutição e fonética. Dessa forma, 
pode-se concluir que o diagnóstico precoce da anquiloglossia é fundamental para evitar o desmame precoce, alterações na 
deglutição e fonéticas. Adicionalmente, a cirurgia de frenotomia pode promover benefícios na introdução alimentar.
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RESUMO
A neuralgia do Trigêmeo (NT) é a forma incapacitante mais comum da região de cabeça e pescoço e uma das principais 

causas de dor orofacial. É uma neuropatia que afeta o quinto par de nervo craniano, onde há uma dor facial de início súbito, 
especialmente em regiões nas quais o nervo está distribuído. O uso da laserterapia de baixa potência tem sido utilizado como 
mecanismo de ação redutora da dor, como alternativa ao tratamento farmacêutico. Este estudo tem como objetivo avaliar a 
eficácia da laserterapia de baixa potência no tratamento da NT, identificar os protocolos mais utilizados na literatura e ve-
rificar o tempo médio de tratamento. Para tal, as bases de dados PubMed, SciELO, e BVS foram consultadas, empregando as 
palavras-chave “Trigeminal Neuralgia” e “Laser”, associadas pelo operador booleano “AND”. Inicialmente, 244 artigos foram 
identificados e, após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 3 estudos foram selecionados para avaliação, envolvendo um 
total de 472 pacientes tratados com laserterapia de baixa potência de uso exclusivo ou associadas à medicação, contemplando 
um comprimento de onda de 632 a 980nm. Dos pacientes, 82,6% apresentaram resultados significantes no que se refere a 
diminuição da sintomatologia dolorosa, submetidos à exposições semanais, com o tempo de tratamento variando entre 2 e 12 
meses. O tratamento com a laserterapia de baixa potência mostrou prognósticos positivos, com respostas clínicas favoráveis 
relatadas desde a primeira exposição, portanto, essa abordagem pode ser muito benéfica no manejo de pacientes com TN. To-
davia, não existe um método padrão para o uso do laser, assim como o efeito placebo pode ser um fator de influência, revelando 
a necessidade de estudos mais abrangentes para uma melhor abordagem terapêutica.
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo analisar a associação entre doença periodontal e diabetes mellitus, investigando a relação 

bidirecional entre essas condições. A pesquisa examina como a alteração no metabolismo da glicose pode aumentar o risco e 
a gravidade das infecções nos tecidos de suporte dentário, além de avaliar como a doença periodontal não tratada impacta o 
controle glicêmico em pacientes diabéticos. A interação entre essas doenças é mediada pelos produtos finais de glicosilação 
avançada (AGEs), compostos metabólicos que se acumulam em indivíduos com hiperglicemia crônica, característica do diabe-
tes. A formação dos AGEs está relacionada ao tempo de exposição à hiperglicemia, de modo que quanto maior a duração da 
doença e pior o controle glicêmico, maior a quantidade de AGEs circulando e se acumulando nos tecidos periodontais. O con-
trole glicêmico adequado é uma das formas de reduzir a formação desses produtos metabólicos. Os AGEs se ligam a receptores 
específicos (RAGEs) nas células do sistema imunológico, alterando sua função. Essa ligação ativa de maneira exagerada células 
imunes, como monócitos e macrófagos, além das células endoteliais dos vasos sanguíneos, gerando uma resposta inflamatória 
desregulada. Isso compromete o reparo tecidual essencial para a saúde periodontal, tornando os pacientes diabéticos mais 
suscetíveis à periodontite. Por outro lado, a periodontite contribui para o agravamento do controle glicêmico por meio da 
liberação de mediadores inflamatórios, como proteína C-reativa, interleucina 6 (IL-6) e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), 
agentes que favorecem a resistência à insulina, característica do diabetes tipo 2. Pacientes diabéticos apresentam maior risco 
de desenvolver formas graves de periodontite, e esta, por sua vez, piora o controle glicêmico, criando um ciclo vicioso. O estudo 
busca fornecer evidências que aprofundem o entendimento dessa relação e seus impactos na saúde geral.
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RESUMO
O uso do cimento de ionômero de vidro (CIV) no Tratamento Restaurador Atraumático (ART) tem se mostrado eficaz tanto 

em ambiente clínico quanto em campo, devido à sua capacidade de liberar flúor, aderir à estrutura dentária e resistir a condi-
ções adversas. Este trabalho explora as diferenças entre o uso do CIV em clínica e em atendimentos de campo, com foco nas 
técnicas, desafios e eficiência das restaurações em condições limitadas de recursos. Em ambientes de campo, o ART se destaca 
como uma técnica minimamente invasiva e de rápido procedimento, ideal para populações vulneráveis que carecem de acesso 
à saúde bucal. A técnica reduz a ansiedade do paciente e apresenta excelente custo-benefício, visto que as restaurações podem 
ser definitivas. No entanto, a execução em campo apresenta desafios como a falta de controle adequado de umidade, posição 
de trabalho limitada e escassez de equipamentos, o que torna o uso de ionômero de vidro encapsulado a melhor escolha. Já em 
ambiente clínico, onde há acesso a equipamentos como fotopolimerizador e instrumentos rotatórios, é possível utilizar o CIV 
modificado por resina para maior estética e resistência inicial. O isolamento absoluto e a aplicação de protetores isolantes ou 
selantes resinosos contribuem para uma maior durabilidade das restaurações. Projetos de extensão universitária com foco no 
ART promovem a saúde bucal em comunidades carentes, ampliando o acesso ao tratamento e reforçando o compromisso com 
a formação de profissionais sensíveis às necessidades sociais. Essas iniciativas são fundamentais para a conscientização sobre 
a saúde bucal e para a integração de práticas odontológicas em cenários adversos.
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RESUMO
A presente pesquisa buscou analisar o impacto dos tratamentos de superfície na resistência à flexão biaxial de uma ce-

râmica de dissilicato de lítio reforçada com zircônia, submetida à fadiga mecânica. Foram obtidas 54 amostras em formato de 
disco com 12 mm de diâmetro e 1,2 mm de espessura, divididas em três grupos (n=18): ácido fluorídrico a 5% por 20 segundos 
e silano (HF20); ácido fluorídrico a 5% por 60 segundos e silano (HF60); e aplicação de primer cerâmico (P). Além disso, três 
amostras de cada grupo foram usadas para análises de perfilometria. As amostras foram cimentadas ao G10 com cimento 
resinoso Relyx u200 (3M ESPE) após os tratamentos de superfície e submetidas ao ensaio de ciclagem mecânica por 1,0x10 
ciclos e, posteriormente, ao teste de flexão biaxial (ISSO 6872) em meio aquoso. Os dados coletados foram analisados usando 
o modelo estatístico ANOVA e o teste de Tukey para comparações múltiplas. Todos os testes indicaram diferenças significativas 
entre os grupos (P<0,05), sendo o tratamento com ácido fluorídrico por 20 segundos o mais eficaz. Concluímos que os resul-
tados dos testes foram influenciados pelos diferentes tratamentos de superfície. Observou-se que, com um maior tempo de 
condicionamento, a resistência à flexão foi reduzida. O primer apresentou bons resultados, pois proporcionou uma superfície 
com menor rugosidade.
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RESUMO
A Lei Nº 11.340, de 07/08/2006, define violência doméstica e familiar contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada 

no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial. Tal violência, 
comumente, atinge a face bem como tecidos dentários, podendo ocasionar lesões de natureza leve, grave ou gravíssima. O 
objetivo do trabalho foi verificar a gravidade de lesões na face em mulheres vítimas de violência doméstica de laudos da Perícia 
Forense do Estado do Ceará, no período de julho de 2019 a julho de 2024. Tratou-se de um estudo documental, observacional, 
transversal, descritivo e quantitativo. Foram coletados os seguintes dados: local, tipo e gravidade da lesão consequente da 
violência, presença de sequelas das lesões nas vítimas, grau de parentesco da vítima com o agressor. Foram analisados 325 
laudos, havendo um maior número de exames periciais nos anos de 2022 e 2023. As lesões mais prevalentes foram as que aco-
meteram tecidos moles, sendo 59,9% do tipo equimoses. Em 214 laudos, as lesões foram leves, em 7 desencadearam debilidade 
de função estética, fonética e/ou mastigatória, em 5 tiveram como consequência deformidade permanente e em 88 casos o 
perito solicitou o retorno da vítima. O agressor mais prevalente foi o companheiro ou o ex-companheiro. A maioria dos casos 
foram atendidos em anos pós-pandemia COVID-19, evidenciando uma maior possibilidade de a vítima conseguir realizar a 
denúncia, pois não estava mais em convivência contínua com seu agressor. As lesões mais prevalentes foram leves, entretanto, 
mesmo não havendo rgânicases rgânicas importantes, podem deixar profundas marcas traumáticas nas vítimas. Sendo a face 
um alvo associado com a intenção do agressor de prejudicar a beleza da mulher, a avaliação odontolegal é imprescindível no 
auxílio à Justiça para a penalização do agressor e aplicação de medidas protetivas às mulheres, bem como no direcionamento 
das políticas públicas de combate à violência.
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RESUMO
O triângulo mastoide é a área entre os pontos craniométricos Mastoidale (Ma), Asterion (Ast) e Porion (Po), que tem sido 

estudada na interface da anatomia e da antropologia física como uma suposta ferramenta para o dimorfismo sexual. No entan-
to, as evidências na literatura científica atual são contestáveis. Esta revisão sistemática teve como objetivo descobrir quão se-
guro é o triângulo mastoide para o dimorfismo sexual. Um protocolo de pesquisa submetido ao PROSPERO (CRD42023488216) 
foi elaborado com base no PRISMA-P. Foram pesquisadas as bases de dados Pubmed, SciELO, LiLACS, LIVIVO, Open Gray e Open 
Access Theses and Dissertations com estratégias estruturadas. O manual do Instituto Joanna Briggs foi seguido, e a lista de 
verificação de avaliação crítica para estudos transversais foi usada. A pesquisa encontrou 14 estudos elegíveis entre os 2148 
inicialmente selecionados. A amostra combinada consistiu em 1604 crânios humanos. Oito estudos (57,14%) incentivaram 
claramente o uso do triângulo mastoide para o dimorfismo sexual, enquanto três (21,42%) desaconselharam seu uso. Todos 
os estudos apresentaram baixo risco de viés (75-100%). A diferença média padronizada entre homens e mulheres variou entre 
1,00 e 1,42, sem diferenças estatisticamente significativas entre regiões geográficas (p > 0,05). Foi detectada heterogenei-
dade expressiva e intervalos de confiança, mostrando grande variabilidade entre os estudos. Uma meta-análise de subgrupos 
específicos por país revelou que as piores diferenças médias padronizadas foram encontradas no subgrupo da 1) população 
brasileira, seguidas pelo subgrupo de 2) Portugal, Alemanha e Tailândia, e 3) Índia. Esta revisão sistemática mostrou baixo nível 
de evidência para apoiar o uso do triângulo mastoide como uma ferramenta para o dimorfismo sexual.
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RESUMO
A proteína Twist atua como um importante regulador celular e,quando super expressa,inibe a diferenciação 

celular,contribuindo para a progressão de tumores.No caso do carcinoma epidermóide,influenciados por fatores epigenéticos,a 
recidiva pode estar associada a essa proteína, por meio da “sinalização Twist” que estimula a replicação das células tumo-
rais.Relacionar a proteína twist ao carcinoma epidermóide em pacientes recidivados. Foi realizada uma revisão integrativa 
da literatura nas bases de dados BVS e PubMed, pesquisados a partir dos descritores listados do DeCs “Carcinoma”,“Twist 
protein”,“Recurrence”,por meio do operador booleano AND.Foram incluídos textos que estavam relacionados à temática, nos 
últimos 5 anos, como também se apresentavam na linguagem português ou inglês.A exclusão se baseou na indisponibilidade de 
artigos completos e que não tivessem relação com o tema.Foram encontrados 10 artigos,e após aplicação dos critérios de elegi-
bilidade,8 foram inclusos.Os textos selecionados indicaram que quanto maior a expressão da proteína Twist,maior a chance da 
lesão estar em um estágio avançado, com recidiva e alto grau de malignidade, isso porque essa proteína facilita a progressão 
do tumor, incluindo o desencadeamento do EMT,inibição da apoptose e aumento da angiogênese.Ademais,observou-se que 
proteína Twist está ligada ao progresso de novos núcleos cancerígenos,visto que em 40% dos pacientes estudados, apresen-
taram aumento de lesões malignas,devido à eliminação do promotor da caderina-E.Atrelado a isso,os artigos confirmaram,em 
unanimidade,como o Twist pode ter um papel importante na progressão do carcinoma epidermóide ao ser um marcador para as 
distensões linfonodais e mau prognóstico no futuro.A proteína Twist é importante para abordagens terapêuticas em pacientes 
recidivados,visto que é uma estrutura ligada ao desenvolvimento de novos núcleos cancerígenos,sendo fundamental acompa-
nhar o nível da expressão dessa proteína ligada ao carcinoma epidermóide.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho é avaliar a correspondência de cores entre quatro marcas de resinas “body” (Luna 2 da SDI, Filtek Universal 

da 3M, Spectra Basic da Dentsply Sirona e Forma da Ultradent) e a escala VITA, usada na odontologia estética. Foram produzidos 20 
corpos de prova para cada resina nas cores A1, A2, A3 e A3,5, comparados à escala VITA após polimerização para verificar a fidelidade 
entre a cor prometida pelo fabricante e a obtida clinicamente. A metodologia utilizou matriz de aço e o sistema CIE LAB 00 para aferir 
luminosidade (L), variação verde-vermelho (a) e azul-amarelo (b), além da diferença de cor (Delta E). Na cor A1, os valores de L das resinas 
ficaram próximos ao padrão VITA, com Luna 2 próxima do limite E00; no eixo A, houve tendência ao verde, e no eixo B, as resinas, exceto 
Luna 2, mostraram-se mais amareladas. Para A2, as resinas foram equivalentes entre si, mas mais distantes do padrão; Luna 2 teve menor 
luminosidade, com leve tendência ao verde nos eixos a e b. Na cor A3, apenas Spectra Basic ficou dentro do limite ΔE00; os valores de L 
foram menores que o padrão, com inclinação ao vermelho para Spectra Basic e Filtek Universal, enquanto Luna 2 e Forma tenderam ao 
verde. No eixo b, todas se aproximaram do padrão. Para A3,5, todas as resinas exibiram diferenças; Filtek Universal e Luna 2 apresentaram 
L próximo ao padrão, enquanto Forma teve menor luminosidade. No eixo a, todas mostraram menor quantidade de vermelho, e no eixo 
b, Filtek Universal teve tendência ao amarelo. Conclui-se que as diferenças de cor entre resinas e escala VITA afetam a previsibilidade 
estética em restaurações. Em cavidades pequenas, essas diferenças podem ser toleráveis, mas áreas visíveis requerem precisão. A pesquisa 
reforça a importância de melhorias no controle de qualidade das resinas para garantir consistência cromática. Estudos futuros devem 
investigar variações entre lotes e precisão de espectrofotômetros clínicos e laboratoriais.
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RESUMO
A socialização é algo imprescindível, principalmente se tratando de adolescentes, visto que, estes passam por mudanças 

biopsicossociais. As alterações dentofaciais, geralmente, não são vistas por adolescentes e seus responsáveis como deformida-
des, entretanto, como estão relacionadas a estética, favorecem a preocupação, já que podem interferir na aceitação social. O 
objetivo é compreender a associação entre as alterações dentofaciais e a socialização de adolescentes. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura baseada na análise de artigos publicados nas bases de dados PUBMED e Scielo. Foram incluídos es-
tudos publicados como artigo, sem limitação de ano, publicados em inglês e português, com faixa etária entre 10 a 19 anos e 
que respondiam à pergunta norteadora da revisão. Foram encontrados 68 estudos. Após a verificação de estudos duplicados, 
foram analisados quanto aos seus títulos e resumos, resultou em 45 estudos, ao final da leitura dos textos completos, 06 es-
tudos foram incluídos nessa revisão, cinco destes realizados no Brasil e um no Peru; o público estudado tem entre 11-16 anos. 
Dos 6 artigos incluídos, 66,6% afirmam que as deformidades dentofaciais implicam na socialização de adolescentes, enquanto 
33,4% discordam. As alterações dentofaciais mostram-se relacionadas à baixa autoestima e a episódios de bullying na faixa 
etária estudada. Àqueles que apresentam alguma maloclusão, tendem a sofrer mais episódios de bullying. Este cenário implica 
em adolescentes com maior dificuldade de inserção em seus grupos sociais. Considerando a importância das relações sociais 
durante esta fase, além das consequências da exclusão e do bullying, se faz necessária a conscientização em torno da temática.
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RESUMO
Com o aumento do uso de cigarros eletrônicos entre jovens, tornou-se essencial desenvolver estratégias educativas que 

falem diretamente com esse público. Este trabalho, baseado em uma revisão de literatura sobre a influência do cigarro ele-
trônico na saúde periodontal, culminou na criação de uma cartilha lúdica e atrativa, especificamente voltada para crianças e 
adolescentes, com o objetivo de conscientizar os jovens sobre os riscos do uso desses dispositivos para o periodonto. O estudo 
relatará a experiência de conscientização por meio da cartilha nas principais escolas de Belém. A cartilha utiliza uma lingua-
gem acessível e divertida, aliando cores vibrantes e ilustrações envolventes, que fundamentada em estudos psicopedagógicos, 
é capaz de captar a atenção do público infantojuvenil. O projeto foi pensado para dialogar com o universo dos jovens por meio 
de elementos visuais que remetem a objetos tecnológicos do cotidiano, como smartphones e computadores. Esses elementos, 
assim como as cores vibrantes e o formato de quadrinhos, facilitam a identificação e reforçam a mensagem de cuidar da saúde 
bucal. Ícones modernos e layouts interativos simulam telas de aplicativos que contrastam com o modelo de quadrinhos, aproxi-
mando o material dos leitores. Além das ilustrações, a cartilha apresenta textos curtos e diretos, com perguntas e respostas que 
incentivam a reflexão e o aprendizado ativo. O uso de metáforas visuais e comparações simples facilita a compreensão do con-
teúdo e reforça a mensagem de prevenção. Essa abordagem educativa tem como objetivo não apenas informar, mas também 
promover uma mudança de comportamento dos jovens, criando uma geração consciente sobre os riscos do cigarro eletrônico.
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RESUMO
As neoplasias malignas em cavidade oral representam um problema de alta relevância para a saúde pública, ocupando a 

oitava posição na lista de tipos de câncer mais frequentes. Sendo assim, este trabalho teve por objetivo analisar o número de 
casos, óbitos, taxa de mortalidade, gênero, faixa etária e etnia dos casos de câncer bucal nas cidades mais populosas do Vale 
do Paraíba – SP (São José dos Campos, Taubaté, Pindamonhangaba e Jacareí). Trata-se de um estudo ecológico observacional 
quantitativo descritivo com base em dados coletados na plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saú-
de (DATASUS) fornecidos pelo Sistema de Informações de Câncer (SISCAN), no período de 2019 a 2023. Os resultados mostram 
um total de 734 pacientes diagnosticados com neoplasia maligna na cavidade oral, 94 óbitos e uma taxa de mortalidade de 
12,80%, sendo o maior número de casos observados em pacientes do gênero masculino (524 casos), com faixa etária predo-
minante de 60 a 69 anos (246 casos) e etnia branca (559 casos). Conclui-se que o câncer bucal continua sendo um problema 
relevante de Saúde Pública. A detecção precoce é crucial para aumentar as chances de sucesso no tratamento e melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes. Quando identificado em estágios iniciais, as opções de tratamento são menos invasivas e têm 
uma maior taxa de eficácia, reduzindo significativamente as taxas de mortalidade e morbidade. Além de preservar a função oral 
e melhorar os resultados estéticos. De acordo com a literatura o câncer bucal é mais comum em homens, leucodermas, entre a 
5ª e 6ª décadas de vida, logo os dados apresentados estão em conformidade com a literatura, sendo Taubaté e Pindamonhan-
gaba as cidades que apresentaram as maiores taxas de mortalidade. Portanto, a conscientização sobre os sinais e sintomas 
do câncer bucal, juntamente com exames regulares e a busca imediata por atendimento ao menor sinal de anormalidade, são 
essenciais para prevenir e combater essa doença.
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RESUMO
O clareamento endógeno tem como característica o esbranquiçamento dos elementos dentais com escurecimento devido a fatores 

como traumas, necrose pulpar e restos de guta percha. Possui benefícios como o baixo custo e estética após o tratamento, contudo, há 
possíveis entraves como a reabsorção radicular e danos ao ligamento periodontal quando não bem indicada e realizada. O presente estudo 
teve como objetivo analisar por meio de uma revisão integrativa, as vantagens e desvantagens do clareamento endógeno pós-tratamento 
endodôntico. Foi realizado uma revisão integrativa na qual foram coletadas informações nas bases de dados (Lilacs, Medline), utilizando os 
descritores “clareamento dental”, “endodontia”, “agente clareador”, sendo incluídos artigos em português, inglês e espanhol. Foram analisa-
dos 20 artigos completos de 2020 até 2024. A partir da busca, foram levantadas evidências de que o peróxido de hidrogênio tende a causar 
reabsorção radicular externa (RRE) devido ao potencial químico da substância e o risco de infiltração no periodonto, sendo considerado como 
tóxico para as células periodontais. Ademais, notou-se que o perborato de sódio em conjunto com a água destilada teve maior potencial 
clareador devido ao seu pH alcalino e casos inexistentes de reabsorção radicular. Apesar de haver liberação de peróxido de hidrogênio em 
sua composição, age em menor intensidade, garantindo uma ação conservadora, sem danos a estrutura dentária. Destarte, conclui-se que o 
peróxido de hidrogênio interfere gravemente com a sua ação química nos efeitos colaterais, podendo ser descartado ou utilizado associado 
ao perborato de sódio com água destilada, visando segurança e resultado efetivo. Logo, é necessário intervir cuidadosamente no preparo do 
tampão cervical para impedir a difusão do agente pelos túbulos dentinários e no tecido periodontal, além de avaliar o paciente, cujo foco é 
descartar restaurações insatisfatórias e traumas que possam interferir no clareamento endógeno.
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RESUMO
A Cirurgia Ortognática é o principal e mais complexo procedimento para o tratamento das deformidades dentofaciais. Há 

alguns anos, quando os mecanismos de osteossíntese eram pouco desenvolvidos, era necessário um bloqueio maxilomandi-
bular por períodos prolongados, comprometendo o estado nutricional e retardando o convívio social do paciente. Apesar do 
grande avanço no sistema de fixação rígida e diminuição das necessidades de grandes períodos de bloqueio maxilomandibular 
no pós-operatório, os pacientes ainda são orientados e submetidos a uma dieta líquida por vários dias, para evitar o acúmulo 
de resíduos na região operada, multiplicação bacteriana e favorecendo o repouso do local. Consequentemente, a dieta líquida 
causa repercussões no estado nutricional dos pacientes que foram submetidos à cirurgia ortognática. Sabe-se que um acom-
panhamento nutricional adequado pré e pós-operatório diminui o período de incapacidade após a cirurgia, diminui a incidência 
de complicações pós-operatórias e melhora a cicatrização. A deficiência proteica calórica é um dos graves problemas que 
afetam pacientes submetidos ao tratamento cirúrgico em âmbito hospitalar. Trabalhos sobre a avaliação do estado nutricional 
em pacientes submetidos à cirurgia ortognática são bastante escassos, porém os poucos achados literários ressaltam a impor-
tância do suporte nutricional e odontológico no planejamento cirúrgico com suplementação e avaliação do estado nutricional 
pós-operatório nesses pacientes. Sendo assim, o objetivo desta revisão de literatura é evidenciar a importância da odontologia 
e da nutrição no pré e pós-operatório de pacientes que passaram por cirurgias ortognáticas. Portanto, conclui-se que a terapia 
nutricional no período pós-operatório de pacientes submetidos à cirurgia ortognática, dieta hipercalórica e suplementação, 
ajudaram a manter os índices do estado nutricional em níveis semelhantes aos obtidos no pré-operatório diminuindo a perda 
de massa magra até 45 dias pós-operatório.
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RESUMO
A reabilitação integrada tem tido crescente procura, sendo assim a odontologia estética se torna de grande relevância para 

os dentistas da atualidade. A insatisfação estética com o formato, tamanho e cor dental, sensibilidade dentária e diminuição 
da DVO são as maiores queixas dos pacientes com amelogênese imperfeita. O objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico, 
ilustrar a abordagem multidisciplinar para resolução de uma reabilitação total. O tratamento incluiu várias etapas, começando 
com o planejamento com escaneamento e enceramento digital. Após isso, foi feito gengivoplastia e osteotomia. Após foi rea-
lizado table top para aumento de DVO do paciente e facetas em resina composta estratificada dos dentes superiores 15 ao 25 
e inferiores 35 ao 45. Casos amplos de reabilitação estética e funcional em pacientes com amelogênese imperfeita requerem 
maior atenção e múltiplas abordagem odontológicas para uma correta resolução. Grandes mudanças na estética e na função 
foram entregues ao paciente, resultando em total satisfação e mudança de vida. Conclui-se que, cada fase do tratamento, des-
de o planejamento inicial até a finalização da faceta, é importante para a obtenção da estética final, bem como o planejamento 
digital auxilia na execução técnica e dá excelente previsibilidade ao tratamento.
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RESUMO
Objetivo: O projeto Saúde Bucal aplicada à Oncologia – SBOnco objetiva junto à Universidade Estadual da Paraíba, à comunidade 

e a outros segmentos da sociedade implantar um Projeto Multidisciplinar de Odontologia aplicada à Oncologia, integralizando além da 
assistência, o ensino e a pesquisa. Métodos: Esse projeto funciona todas terças-feiras no setor de odontologia Hospital Alcides Carneiro 
(HUAC), em Campina Grande/PB, e todas as quintas-feiras no ambulatório de Estomatologia do Hospital Napoleão Laureno (HNL), em 
João Pessoa/PB, onde dez alunos da graduação do curso de odontologia, sob orientação de três professoras da área de estomatologia 
e um professor da patologia oral, realizam atendimento odontológico aos pacientes portadores de câncer infantojuvenil e da região de 
cabeça e pescoço em adultos.  Almeja-se em média 20 atendimentos semanais. Relato de Extensão: Após a realização do exame clínico, 
todo o plano de tratamento do paciente é elaborado e cumprido antes do início do tratamento antineoplásico. O projeto Sbonco prio-
riza à assistência especializada às necessidades odontológicas de pacientes portadores de câncer infantojuvenil e na região de cabeça 
e pescoço, onde os pacientes são assistidos principalmente no período pré-operatório, o que possibilitará a prevenção e o controle da 
severidade das complicações bucais agudas e tardias que podem ocorrer na cavidade bucal. Conclusão: O projeto é de grande relevância, 
promovendo saúde bucal e qualidade de vida aos pacientes oncológicos do HUAC e do HNL, contribuindo também para a comunidade 
acadêmica e científica. Além disso, o projeto tem um impacto positivo não apenas no atendimento clínico, mas também na formação de 
novos profissionais de saúde, ao integrar estudantes e pesquisadores da área da saúde. De grande relevância, promovendo saúde bucal 
e qualidade de vida aos pacientes oncológicos do HUAC e do HNL, contribuindo também para a comunidade acadêmica e científica.
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RESUMO
A necessidade de aumentar a Dimensão Vertical de Oclusão (DVO) para restaurar a função dentária perdida ou realizar 

reparos dentários específicos é comum na prática odontológica diária. A DVO é definida como a medida do terço inferior da 
face entre dois pontos estabelecidos, um na maxila e outro na mandíbula, quando os dentes superiores e inferiores estão em 
oclusão. Já a Dimensão Vertical de repouso não envolve oclusão dentária, é uma posição muscular que gera um espaço intero-
clusal chamado espaço funcional livre (EFL), que, segundo a literatura, varia entre 2 e 4 mm. A diminuição da DVO pode causar 
alterações semelhantes às observadas no envelhecimento, afetando tanto a musculatura quanto as articulações temporoman-
dibulares . Uma forma de determinar a DVO é subtraindo a medida da DVR da medida do EFL. O restabelecimento da relação 
maxilomandibular é essencial para uma reabilitação oral adequada, recuperando tanto a estética quanto a função. O mockup,  
é uma ferramenta que auxilia a verificar se o aumento que foi planejado está adequado. O objetivo desta revisão de literatura 
é descrever os benefícios do mockup como ferramenta para determinar o aumento da dimensão vertical de oclusão. O mockup 
é um modelo tridimensional que simula como o tratamento odontológico vai alterar a aparência do sorriso do paciente. Essa 
ferramenta permite que o dentista e o paciente visualizem o que foi planejado virtualmente, discutam as alterações e aprovem 
o tratamento antes que os procedimentos sejam realizados, garantindo assim uma previsibilidade de tratamento, além de 
preparos mais conservadores e adequados.
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RESUMO
Introdução Durante a graduação em Odontologia na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), o pré-clínico 

representa o contato prévio do estudante com a atividade prática para desenvolvimento de habilidades clínicas. Para isso, são 
utilizados manequins dentais projetados para simular a cavidade oral. O Banco de Dentes Humanos (BDH) é um importante 
projeto institucional que visa disponibilizar dentes naturais de modo legal e biosseguro para execução de disciplinas, pesquisa 
e extensão. Objetivo Compreender a importância do Banco de Dentes Humanos para atividades desenvolvidas na universidade 
ao longo dos seus 15 anos de existência. Descrição O BDH é um projeto sem fins lucrativos, institucionalizado em 2009, que 
visa restringir o comércio ilegal de órgão dental e possibilitar ao estudante praticar técnicas clínicas, respeitando os princípios 
éticos e sem risco de infecção cruzada ao manusear os dentes. Para isso, além da captação de dentes por meio de doação e 
assinatura do termo, o núcleo também é responsável pela limpeza, desinfecção e esterilização do órgão, que é armazenado até 
sua devida finalidade de empréstimo na universidade. No laboratório, é possível realizar acesso e identificação de canais radi-
culares, simular tratamento e obturação, confeccionar radiografas com maior similaridade humana e adquirir experiência em 
identificar variabilidades anatômicas. O BDH também tem como principal atividade a divulgação de suas atividades, informan-
do a população quanto ao descarte correto do material biológico e ressaltando o dente como órgão humano. Considerações As 
atividades desenvolvidas pelo BDH promovem maior divulgação de informações acerca dos cuidados com materiais biológicos, 
promovendo a biossegurança e conscientizando da ilegalidade do comércio de dentes. O empréstimo de dentes humanos 
permite aos estudantes da universidade maior capacitação técnica nas práticas laboratoriais antes de atuar nas clínicas com 
pacientes, sendo essencial para sua formação.
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RESUMO
Introdução: A exteriorização do medo em desenhos é uma abordagem cognitiva e psicoterapêutica no ambiente odontoló-

gico, com efeitos relevantes no desempenho da consulta interligada ao comportamento infantil, o qual oferece possibilidades 
para a experiência clínica, para a saúde bucal e para o bem-estar emocional das crianças. A fim de mitigar o medo e ansiedade 
das crianças no atendimento odontopediátrico, o cirurgião dentista pode fazer modificações em sua abordagem clínica, favo-
recendo uma intervenção mais humana e menos estressante através da intercomunicação lúdica (Camacho et al, 2020). O ato 
de desenhar pode auxiliar o tratamento odontopediátrico, pois através dele é possível acessar o lado sentimental, emocional e 
expressivo sem necessariamente exigir um comportamento verbal do paciente (Yadav et al., 2020). Objetivo: Avaliar estratégias 
lúdicas para superação do medo no ambiente odontológico, por meio de desenhos. Método: Uma revisão de literatura foi feita, 
utilizando-se as seguintes bases de dados: Scielo e Periódicos Capes. Foram utilizados os seguintes descritores: desenhos, an-
siedade, psicologia, medo cruzados com os descritores odontopediatria ou odontopediátrico. Resultados: Foram selecionados 
10 artigos e 1 dissertação de mestrado. Três métodos foram utilizados: em dois artigos, foi feita revisão de literatura; em 8 
textos, os pesquisadores solicitam à criança que desenhem no contexto de um atendimento odontopediátrico; e, em um estudo, 
há a apresentação de ilustrações para facilitar a expressão das emoções das crianças. Conclusão: No que diz respeito à análise 
dos desfechos, as intervenções neuropsicológicas com o uso dos desenhos estimulam a neuroplasticidade das crianças, ao ex-
pressar seus medos e ansiedades através da arte, pois eles ativam mecanismos cerebrais que auxiliam na regulação emocional, 
formando novas conexões neurais resultando na redução do estresse e, consequentemente, a experiência odontopediátrica 
torna-se menos traumática.
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RESUMO
A fenilcetonúria (PKU) é um defeito congênito raro, com diagnóstico nos primeiros dias de vida através da triagem neo-

natal biológica (TNB). A PKU é uma condição relacionada ao controle da dieta, principalmente a fenilalanina, pois o acúmulo 
desse aminoácido, gera toxicidade no sistema nervoso central. No entanto, a dieta restritiva tem impacto direto na saúde 
bucal, devido a baixa ingesta de proteínas e fenilalanina, e a dieta rica em carboidratos. Além disso, os alimentos processa-
dos e fórmulas utilizadas como substitutos da alimentação convencional podem ser ácidos, aumentando a susceptibilidade 
à erosão dentária, sendo imprescindível as intervenções odontológicas preventivas. A metodologia consistiu em uma revisão 
bibliográfica de artigos científicos retirados das bases de dados SciElO, LILACS, e PubMed, guias odontológicos e pediátricos e 
publicações recentes sobre tal patologia. Os pacientes com PKU apresentam maior risco de hipoplasia do esmalte e anomalias 
na formação dentária, entre outras dificuldades odontológicas, como: aumento no risco de lesões cariosas devido à alta in-
gestão de açúcares, e susceptibilidade à erosão dentária, em consequência dos alimentos processados e fórmulas substitutas 
da alimentação convencional. O diagnóstico precoce e o acompanhamento periódico permitiram o controle do fluxo evolutivo 
da doença, e o paciente não apresenta alterações descritas na literatura. A abordagem integrada e preventiva é fundamental 
para minimizar as complicações bucais decorrentes do tratamento dietético da PKU e garantir uma melhor qualidade de vida 
para esses pacientes.
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RESUMO
Introdução: Lesões endodônticas são patologias relativamente comuns e podem gerar complicações, se não forem tratadas 

adequadamente. As técnicas mais utilizadas são mecânicas e químicas, com intuito de acessar os canais, limpeza, eliminação 
de interferências, conicidade e remoção de microrganismo, tendo esses procedimentos o intuito de remover lesões (Louis H, 
et al. 2017). O tratamento com laser vem sendo muito utilizado na Endodontia, uma vez que combinando seus efeitos anti-
microbianos (Harris DM, et al. 2016) e de estimulação tecidual, ganhou mais evidências, como um procedimento alternativo 
promissor para tais lesões (Mankar N, et al.2023). O PDT, photodynamic therapy ou terapia fotodinâmica é uma outra técnica 
que corrobora com a desinfecção dos canais radiculares, auxiliando na eliminação de microrganismos resistentes pós processo 
químico mecânico na endodontia. (Abdelkarim-Elafifi H. et al. 2021). Objetivo: Descrever as evidências da literatura nos último 
05 anos, sobre as vantagens, eficiência e resultados clínicos dos tratamentos a laser e do PDT como terapias endodônticas e 
como podem auxiliar como ferramentas na desinfecção de canais radiculares e no processo de cicatrização dos tecidos peria-
picais. Metodologia: Foi realizada uma busca sistemática em bases de dados como PubMed, Scielo. utilizando como descritores 
“laserterapia”, “terapia fotodinâmica” e “endodontia”. São avaliados as revisões sistemáticas e meta-análises publicadas nos 
últimos 05 anos. A análise é realizada de forma qualitativa, extraindo dados sobre eficácia no combate de lesões e microrga-
nismos, protocolos utilizados, resultados clínicos e efeitos adversos. Conclusão: Demonstrar a eficácia da laserterapia e do PDT 
na desinfecção de lesões endodônticas e na aceleração do processo de cicatrização. A revisão pretende esclarecer o papel das 
técnicas fotossensibilizantes como uma alternativa ou complemento aos métodos de tratamentos endodônticos.
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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o movimento dentário e as alterações histológicas do ligamento periodon-

tal na depressão estrogênica (06/2023-CEUA). Foram utilizadas 20 ratas da linhagem Wistar. A amostra foi divida em 4 grupos 
(n=5), com tempo de movimentação de 7 e 14 dias. Grupo Controle (OTM): movimentação dentária e Grupo Experimental 
(OTM+OV): movimentação dentária e ovariectomia. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade e expressos em média 
± desvio padrão. Os grupos foram comparados por meio do teste t de Student, adotando-se nível de significância de 5%. As 
maxilas foram isoladas e na análise macroscópica, para a validação do modelo experimental, o movimento dentário foi verifi-
cado, onde o grupo OTM+OV apresentou movimentação dentária 24% superior no 7º dia e 14% no 14º dia, em relação ao grupo 
OTM. Os cortes histológicos foram corados com as técnicas Azul de Toluidina (AT), Dominici e Picrossirius-hematoxilina (PH). 
O ligamento periodontal foi avaliado por meio de análise histomorfométrica (no élulas/104µm2). O número de fibroblastos, 
células inflamatórias, vasos sanguíneos e osteoclastos foi semelhante entre os grupos OTM e OTM+OV (p>0,05) na raiz disto-
vestibular. Observamos aumento de fibras colágenas birrefringentes (% área) na raiz mesiovestibular nos grupos OTM+OV aos 
7 e 14 dias (p<0,05). A depressão estrogênica acelerou a movimentação dentária induzida e alterou a organização das fibras 
colágenas do ligamento periodontal.
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RESUMO
Pesquisas bibliométricas auxiliam na compreensão das tendências de pesquisa e lacunas no conhecimento. Este estudo 

teve como objetivo investigar as tendências de publicação na área de odontopediatria na revista da Associação Brasileira de 
Cirurgiões-Dentistas. A análise incluiu artigos publicados entre 2017 e 2023, com destaque para 2018 (17,7%). A distribuição 
das instituições mostrou predominância das privadas (53,1%), com o estado de São Paulo como principal origem dos estudos 
(50%). Quanto ao tipo de estudo, os casos clínicos lideraram (55,2%), com estudos transversais também representativos 
(22,9%). Entre as temáticas de odontopediatria, destacaram-se os temas de cirurgia em odontopediatria (14,6%), cariologia 
(13,5%) e hipomineralização molar-incisivo (13,5%). Observou-se que 52,1% dos artigos incluíam menção à aprovação do co-
mitê de ética, e quanto ao financiamento, apenas 3,1% dos estudos indicaram ter fomento, refletindo uma baixa taxa de apoio 
financeiro direto para as pesquisas. Conclui-se que a revista enfatiza a prática clínica na odontopediatria, com foco em estudos 
de caso e temas de relevância para o atendimento odontopediátrico, refletindo as necessidades clínicas da área e destacando a 
importância da revista como veículo para a disseminação de práticas aplicadas, essenciais para a atualização dos profissionais.
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RESUMO
Introdução: A terapia PDT na endodontia é associada a sanificação e modelagem do sistema de canais radiculares (SCR), é uma estra-

tégia antimicrobiana que visa à a maior descontaminação de micro-organismos no interior do conduto. A sua ação consiste na utilização de 
um fotossensibilizador sobre a reação de uma fotoativação, que permite a formação de radicais livres e consequentemente maior oxidação da 
região intrarradicular, levando a degradação das membranas celulares bacterianas presentes no biofilme periapical. Relato de caso: paciente 
de 48 anos RCS, sexo femino, apresentava sensação dolorosa persistente na região dos molares inferiores direito após a tentativa de trata-
mento de canal de outro profissional. Foi realizado radiografia periapical da região para diagnóstico, além dos testes de percussão vertical e 
anamnese dirigida. Diagnóstico do dente algógeno (46) apresentando necrobiose e periodontite apical sintomática. Materiais e Métodos: Na 
primeira sessão foi realizado penetração desinfetante com hipoclorito a 2,5% e limas manuais de 1ª série (Dentsply®). Após isso, odontome-
tria com localizador foraminal (Schuster®) e realizado instrumentação com limas MG3 gold da Perfect® (35/04 no canal distal e 25/06 nos 
mesiais). A PDT foi feita após instrumentação final com aplicação do verde de malaquita a 0,01% (Fórmula&Ação®) com pré-irradiação de 3 
minutos, e utilização do laser de baixa potência (MMO®) durante 180 segundos por canal (660nm a 18j/cm²) e posteriormente, limpeza do 
corante com hipoclorito. Na segunda sessão foi realizado irrigação final com EDTA-T a 17% e hipoclorito, com uso do Easy Clean (Easy®) e 
obturação com cones calibrados a 1mm do CRT, com posterior selamento coronário com resina Z100 (Dentsply®). Conclusão: o uso da PDT 
na endodontia é uma terapia auxiliar para descontaminação do SCR, sua ação demonstra efetividade com a combinação do correto uso da 
substância química auxiliar, aliada à precisa fotoativação sobre o fotossensibilizador.
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RESUMO
A paralisia de Bell é uma condição que pode ocorrer quando o nervo facial sofre alguma lesão ou trauma. Esta condição 

causa a paralisia ou fraqueza repentina de um lado do rosto, podendo ocorrer devido secções do nervo ou por infecções virais 
ou bacterianas, inflamação, lesão o nervo facial, estresse, emocional, fadiga, mudanças bruscas de temperatura, baixa da imu-
nidade, tumores e traumas. Os principais sintomas são: sensação de anestesia e dormência no rosto, dificuldade para fechar o 
olho, sorriso assimétrico, dor no ouvido, anestesia em língua, aumento da sensibilidade a sons, dentre outros. O objetivo deste 
trabalho foi analisar, a eficácia do tratamento da paralisia de Bell com uso de ozônio e laserterapia, através de em um relato de 
caso de uma mulher com 36 anos com lado direito do rosto paralisado, que procurou atendimento odontológico e médico após 
o sentir sensação de amortecimento em lábio, língua e assimetria facial. Foram realizadas sessões de laserterapia com laser de 
baixa potência, 4 vezes por semana, durante 25 dias consecutivos e de ozônio tópico em forma de gás, 1 sessão semanal du-
rante 4 semanas. Embora ainda não exista um protocolo padrão a ser seguido, o tratamento proposto tem custo relativamente 
baixo e se mostrou eficaz para o caso apresentado, uma vez que a regressão dos sintomas se deu já a partir da 4º sessão e a 
regressão total dos sintomas em 35 dias.
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RESUMO
Este trabalho busca listar os fatores que influenciam a fotopolimerização dos materiais resinosos, garantindo a qualidade e 

a longevidade dos tratamentos restauradores. Foi realizada uma revisão narrativa da literatura. Os critérios de inclusão foram: 
trabalhos publicados de 2010 até 2021, estudos que tratavam dos fatores que influenciam a fotopolimerização de materiais 
resinosos, relato de casos, revisão, revisão sistemática, ensaio clínico randomizado e textos completos gratuitos relevantes ao 
objetivo da pesquisa. Os fatores que influenciam a fotopolimerização variam entre: a potência do aparelho e o comprimento 
de onda ideal para ativar o fotoiniciador. Sendo assim, dentre os fotopolimerizadores desenvolvidos e lançados no comércio, 
encontram-se os MONOWAVE (460 nm) e os POLYWAVE (395-480nm). Além disso, fatores tais como tempo de exposição 
dos materiais resinosos e o grau de conversão dos monômeros em polímeros são de extrema importância para o sucesso dos 
procedimentos. A irradiância, colimação e tipo de ponta de cada aparelho; a ergonomia da unidade ao se manuseá-la no dia a 
dia clínico, para que propriedades mecânicas e físicas das resinas compostas adequadas sejam alcançadas; finalizando com a 
manutenção e biossegurança no uso destes. A escolha do fotopolimerizador deve estar aglutinado intimamente à potência do 
equipamento, junto com sua eficiência, durabilidade, confiabilidade e estética. Para isto, os fotopolimerizadores têm acompa-
nhado o ritmo de evolução das resinas compostas com os aparelhos polywave.
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RESUMO
Introdução: Estudos epidemiológicos mostram presença de sinais e sintomas de DTM em todas as faixas etárias, e sua incidência 

geralmente cresce com a idade, mostram que uma ampla parcela da população apresenta sinais e/ou sintomas de disfunção em níveis 
subclínicos ou clínicos, encontrando, assim, uma alta prevalência de disfunção em indivíduos considerados não pacientes, ou seja, aqueles 
que não procuram por tratamento. Objetivo: Avaliar a prevalência de sintomas de DTM/Dor orofacial em discentes de odontologia que so-
mente estudam; ou estudam e trabalham. Materiais e métodos: Trata-se de estudo transversal, com abordagem indutiva, qualitativa, análise 
descritiva e inferencial. Utilizando o questionário adaptado de DTM/ dor orofacial do DC/TMD, através da Plataforma Google Forms. Critério 
de exclusão: ter sido submetido à cirurgia ortognática, reconstrução facial ou próteses nas articulações temporomandibulares. Resultados: 
Os dados mostraram que a amostragem foi composta por discentes entre 18 e 52 anos, de todos os períodos letivos e com cerca de 70% 
por mulheres. Foi observado que entre os voluntários amostrados, aproximadamente 74% estudam e trabalham, e que desses, 68% nunca 
apresentou dor orofacial. Entretanto, dos 32% que referiu alguma ocorrência de dor orofacial, mais de 50% sentiram a menos de um ano, de 
perfil intermitente e que piorou em períodos de maior carga entre o trabalho e estudo. Discussão: O perfil de respostas obtidas no presente 
estudo corrobora com os relatados na literatura, em que aproximadamente 40% apresentam algum grau de disfunção temporomandibular, 
acompanhada ou não de dor orofacial. Prevaleceu em indivíduos que associam trabalho com estudo, sendo as queixas álgicas mais relatadas 
indicando para o tipo muscular, e raramente com queixas articulares. Conclusão: Discentes de graduação que trabalham e estudam têm 
maior prevalência de sintomas de disfunção temporomandibular e dor orofacial do que aqueles que somente estudam.
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RESUMO
A frenotomia lingual tem sido utilizada como intervenção para melhorar o desempenho na amamentação de recém-

-nascidos diagnosticados com anquiloglossia, uma condição caracterizada pela limitação dos movimentos da língua devido 
à inserção anômala do frênulo lingual. Este estudo buscou investigar a eficácia desse procedimento no aprimoramento da 
amamentação, considerando tanto o conforto materno quanto a eficácia da sucção do bebê. Foi realizada uma revisão de lite-
ratura abrangente, incluindo estudos recentes que avaliaram os efeitos da frenotomia em recém-nascidos que apresentavam 
dificuldades para se alimentar adequadamente ao seio materno. Os resultados apontaram que, após a realização da frenotomia, 
houve melhora significativa na capacidade de sucção, redução da dor materna durante a amamentação e maior tempo de 
amamentação exclusiva. Além disso, observou-se um impacto positivo na dinâmica da amamentação, com melhora na fixação 
ao seio e menor frustração tanto para a mãe quanto para o bebê. Embora alguns estudos indiquem a necessidade de avalia-
ções individuais antes da intervenção, a frenotomia se mostrou uma abordagem eficaz e segura para casos diagnosticados de 
anquiloglossia. Conclui-se que, quando bem indicada, a frenotomia pode ser uma estratégia valiosa para promover o sucesso 
da amamentação e reduzir o desmame precoce, contribuindo para a saúde materno-infantil.
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RESUMO
O uso de celulares para escaneamento facial é uma tecnologia mais acessível que a cada dia vem ganhando mais espaço na 

Odontologia. Este dispositivo tem se tornado um grande aliado na rotina do cirurgião dentista que torna possível escanear, em 
um menor tempo e menor custo, a face de pacientes com necessidades de próteses faciais, sem a necessidade de maior inves-
timento em equipamentos mais caros e que demandam grandes infraestruturas.   O objetivo deste trabalho é discutir por meio 
de uma revisão de literatura, os principais benefícios adquiridos através do uso de celulares para escaneamento de pacientes 
que necessitem de reabilitações faciais.  Foi realizada uma busca nas bases de dados Pubmed, Scielo e Google acadêmico, 
utilizando os descritores “fotogrametria”, “reabilitação oral” “fotografia 3D” bem como seus correspondentes em inglês, entre 
os anos de 2019 e 2024.  Foi possível perceber que a imagem da face obtida por meio do escaneamento via celular apesar de 
não ser capaz de reproduzir algumas texturas finas da pele, auxilia no planejamento da peça protética, que será posteriormente 
ajustada de forma manual, visando um encaixe perfeito, que em diversas situações pode ser um grande desafio devido a perda 
estrutural.   Dessa forma, a popularização do escaneamento com celulares se torna uma grande ferramenta na confecção de 
próteses faciais, devido a praticidade e ausência de grandes investimentos, além de proporcionarem resultados satisfatórios 
para a produção de peças protéticas.
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RESUMO
Ultrapassando os obstáculos da implantodontia atual e representando uma nova alternativa para a reabilitação de maxila-

res atróficos, os implantes subperiosteais apresentam-se como uma nova forma de reabilitar pacientes com extensa perda ós-
sea ou que já foram submetidos a terapias reabilitadoras anteriores que não obtiveram sucesso. Este tipo de reabilitação possui 
menor morbidade e menor tempo cirúrgico quando comparada a outros procedimentos que exigem enxertia e/ou a realização 
de múltiplos implantes em uma mesma cirurgia. Esse trabalho tem como objetivo realizar uma discussão, por meio de um relato 
de caso, das principais características evidenciadas por pacientes que apresentam maxilas atróficas e os desafios enfrentados 
na reabilitação oral com implantes. Paciente, 62 anos, sexo feminino, edêntula total em maxila há 07 anos, compareceu ao 
consultório com queixas estéticas e funcionais. Refere ter realizado procedimento para instalação de implantes em maxila com 
enxerto ósseo há 10 anos, porém sem êxito. Ao exame clínico e tomográfico observou-se extensa perda óssea em maxila, com 
extensão alveolar avançada dos seios maxilares. Devido a perda óssea, a paciente que possuía prótese fixa sobre implantes na 
mandíbula, apresentou exposição das roscas dos implantes anteriores. A proximidade com o nervo mentoniano, secundária a 
superficialização do nervo alveolar inferior, propiciou sensibilidade ao toque, evoluindo para parestesia e desconforto. Devido 
à insuficiente altura e espessura óssea, optou-se pela instalação de implantes customizados na maxila e mandíbula, usando 
planejamento virtual e impressão 3D para a prótese e os implantes personalizados.   A reabilitação com implantes customizados 
é uma solução avançada e inovadora para pacientes que apresentam maxilares atróficos. Isso se deve aos avanços tecnológicos, 
que proporcionam maior precisão, praticidade e estabilidade na resolução.
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RESUMO
Introdução:  Fusão é uma anomalia dentária de forma que pode ser definida como a união de dois germes dentários em 

desenvolvimento, seja pela coroa, câmara pulpar ou raiz, dando origem a um único elemento dentário. Apesar de assintomática, 
pode favorecer o maior acúmulo de biofilme e aumentar a predisposição a lesões cariosas e doenças periodontais devido aos 
gaps e defeitos presentes no local da junção, e prejudicar a estética. Qualquer intervenção odontológica nesses dentes, quando 
necessária, será desafiadora, principalmente em bebês. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi apresentar o acompanhamento 
de dois anos do tratamento endodôntico e reabilitador de dente decíduo fusionado em bebê de 2 anos de idade. Relato de caso: 
Dente 51/52 fusionado de paciente sexo feminino, 2 anos e 8 meses de idade, com comprometimento pulpar e destruição co-
ronária, recebeu tratamento endodôntico e foi reabilitado com pinos de fibra de vidro e coroa de acetato. O acompanhamento 
clínico e radiográfico foi realizado periodicamente pelo período de dois anos. Conclusão: o tratamento proposto contribuiu 
positivamente para que o dente fusionado 51/52 tivesse condições de permanecer estética e funcionalmente na cavidade bucal 
até o momento.
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RESUMO
Este estudo teve como objetivo avaliar os benefícios e limitações do uso de lasers em procedimentos odontológicos, com 

foco em suas aplicações terapêuticas e cirúrgicas. A metodologia adotada envolveu uma revisão da literatura recente, incluindo 
artigos científicos publicados nos últimos cinco anos, que abordam o uso de lasers de diferentes potências em tratamentos 
odontológicos. Foram analisadas as aplicações mais frequentes, como a redução da dor e inflamação, a biestimulação de 
tecidos, o controle microbiológico, além de seu uso em cirurgias. Os resultados demonstraram que o laser de baixa potência é 
amplamente eficaz na promoção da cicatrização tecidual e no alívio da dor pós-operatória, sendo indicado para tratamentos 
de aftas, prognósticos como a doença pé-mão-boca. Já o laser de alta potência se mostrou eficiente em procedimentos que 
exigem maior precisão e controle, como cirurgias de tecidos moles. Dessa forma, a utilização dos lasers na odontologia oferece 
vantagens significativas, como a redução do tempo de tratamento e um período de recuperação mais rápido. No entanto, é 
imprescindível que o cirurgião-dentista esteja devidamente capacitado para operar essas tecnologias, garantindo a segurança 
e eficácia dos procedimentos. A adoção de protocolos padronizados é recomendada para otimizar os resultados clínicos e am-
pliar o uso dessa tecnologia, que se consolida como uma ferramenta promissora para a prática odontológica contemporânea.
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RESUMO
A biossegurança e a ergonomia são um conjunto de ações e normas a serem seguidas a fim de evitar riscos à saúde do 

profissional e do meio ambiente. Os acidentes com materiais biológicos ainda têm sido muito frequente na área da odontologia 
pois os profissionais dessa área lidam com materiais perfurocortantes todos os dias. É importante que o futuro profissional de 
odontologia seja formado com esse enfoque em biossegurança e ergonomia. As atividades lúdicas como jogos pode ser con-
siderado como um importante meio educacional, pois propicia um desenvolvimento integral e dinâmico nas áreas cognitiva, 
afetiva, social, moral e motora, além de contribuir para a construção da autonomia, criticidade, criatividade, responsabilidade 
e cooperação em sala de aula. O objetivo deste trabalho é a aplicação de um jogo de tabuleiro desenvolvido pelos alunos do 
sexto período da Faculdade Serra Dourada em Altamira, a fim de proporcionar o desenvolvimento de uma prática lúdica de 
ensino para a construção do conhecimento em biossegurança e ergonomia para os estudantes em Odontologia. Palavras-chave: 
Gamificação. Aula ativa. Odontologia. Biossegurança.
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RESUMO
A Osseodensificação é uma técnica usada na implantodontia oral para preparação do local do implante, através do uso de 

brocas especificas projetadas para compactar e densificar o osso autógeno ao longo das paredes da osteotomia, sem removê-lo, ao 
contrário da perfuração convencional. É uma técnica baseada nas características viscoelasticas do osso alveolar e tem como prin-
cipal objetivo aumentar a densidade óssea e a estabilidade primária dos implantes. Biologicamente a Osseodesificação promove 
a preservação óssea criando uma camada compacta ao longo da osteotomia. Resultando no aumento da densidade mineral óssea 
e contato osso implante o que acelera o processo de cicatrização devido a manutenção da matriz óssea, aumentando o sucesso 
a longo prazo. A Osseodensificação se baseia no comportamento biológico do osso e nos processos que envolvem a osteogênese, 
esta técnica busca não apenas perfurar o osso mas também induzir um processo que favoreça a regeneração óssea e a melhor 
integração do implante. Tecnicamente a Osseodensificação é realizada utilizando brocas DENSAH no sentido anti-horário a uma 
velocidade de 800 a 1500 RPM com bastante irrigação e força axial controlada. Este movimento não subtrativo proporciona be-
nefícios quando comparado a perfuração convencional, como: aumento da densidade e volume ósseo, maior estabilidade primaria, 
contato osso implante e torque de inserção, reduz a necessidade de enxertos e acelera a cicatrização. A técnica tem sido utili-
zada com sucesso em procedimentos como, enxertos ósseos subantrais, cristas ósseas alveolares estreitas, áreas ósseas de baixa 
densidade, colocação imediata de implantes em alvéolo pós extração. Para esse estudo foi realizado uma revisão bibliográfica 
analisando resultados técnicos e biológicos. Foi concluído que a osseodensiicação demostrou padrões de cicatrização e osseoin-
tegração aprimorados, aumentando a densidade óssea e a estabilidade primária comparado com a técnica de perfuração padrão.
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RESUMO
Os osteossarcomas em região maxilofacial são raros e apresentam aspectos clínicos e epidemiológicos distintos dos outros 

ossos do corpo. O objetivo deste estudo retrospectivo de análise documental foi avaliar os aspectos das lesões de osteossar-
coma dos maxilares diagnosticadas em um centro de referência brasileiro em um período de 23 anos.  Material and Methods: 
As informações referentes aos dados clínicos e histopatológicos foram coletadas. Todas as imagens foram classificadas quanto 
ao seu aspecto radiográfico. Os dados coletados foram analisados de maneira descritiva. Em um total de 33.692 casos, foram 
identificados 17 diagnósticos de osteossarcoma. Destes, 10 foram selecionados para a análise individual dos aspectos clínicos, 
radiográficos e histopatológicos. A maioria dos pacientes eram do sexo masculino (7), com idade média de 37,8 ± 21,6 anos. O 
aspecto clínico mais comum foi de uma tumefação com áreas ulceradas e coloração avermelhada (7). O tempo médio de evo-
lução das lesões foi de 2,8 e ± 1,8 meses. No que diz respeito às características das imagens, o aspecto misto foi predominante 
(60%). As lesões adjacentes aos dentes provocaram reabsorção (44,4%) ou deslocamento dentário (33,3%), aumento do espaço 
pericementário (55,5%). A erosão das corticais do canal mandibular (71%) e das corticais mandibulares (70%) e o aspecto de 
raios de sol esteve presente na maioria dos casos (89%). O tipo histológico osteoblástico foi prevalente (80%). Conclui-se que 
os osteossarcomas em maxila e mandíbula são predominantemente osteoblásticos, com aspecto clínico de tumefação averme-
lhada com áreas ulceradas. Radiograficamente representam lesões mistas com reação periosteal em raios de sol.
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RESUMO
Introdução: Os cuidados com a saúde bucal na primeira infância, são fundamentais para o desenvolvimento saudável da criança, 

tendo em vista que através desses cuidados, criam-se hábitos de higiene bucal prevenindo o surgimento de doenças bucais. Para 
isso, o acompanhamento odontológico inicia-se na gravidez, pois além de todos os cuidados com a gestante, o cirurgião-dentista irá 
orientar quanto aos cuidados com a criança na primeira infância. O objetivo deste trabalho é comparar as informações sobre cuidados 
odontológicos na primeira infância encontradas na literatura científica e na inteligência artificial do Gemini – Google. A metodologia 
utilizada para a busca foi o site de Inteligência Artificial do Gemini App do Google e uma busca no portal do Google Acadêmico uti-
lizando as palavras-chaves: “saúde bucal”, “primeira infância” e “cuidados”. Após a busca, selecionou-se o idioma: português, revisão 
de literatura, nos últimos 10 anos, exclui-se os livros didáticos, dissertações e teses. Os resultados coincidiram quanto a importância 
dos cuidados odontológicos na primeira infância e os tipos de cuidados, antes e após a erupção dos primeiros dentes e quanto as 
consequências da falta de cuidados na primeira infância. Quanto ao uso de fluoretos, a Inteligência Artificial não menciona sobre as 
consequências da ingestão excessiva de fluoreto através da escovação dentária bem como os riscos de intoxicação aguda e crônica, 
limitando-se apenas a quantidade e frequência de escovação com creme dental fluoretado após a erupção do primeiro dente decíduo. 
Conclui-se que a Inteligência Artificial Gemini coincidiu com a literatura científica quanto a importância dos cuidados e os tipos de 
cuidados. Entretanto, não informa a definição da primeira infância, os riscos da ingestão excessiva do creme dental fluoretado na 
primeira infância, porém recomenda procurar um odontopediatra periodicamente.
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RESUMO
A prótese total fixa implantossuportada, também chamada de protocolo, é uma alternativa de reabilitação àqueles pa-

cientes edêntulos totais de maxila ou mandíbula. Atualmente, esse tipo de prótese tem maior preferência devido restabelecer 
função mastigatória, deglutição e fonética, conferindo ao paciente maior conforto e segurança. Assim, o protocolo pode ser 
confeccionado em dois materiais: metaloplástico, mais comumente utilizado com menor custo; E metalocerâmico (PMC), 
contendo custo mais elevado, porém com a vantagem de apresentar maior tempo em função. Paciente de gênero masculino, 
72 anos, dirigiu-se ao consultório odontológico particular com queixas estéticas relacionadas à sua prótese total do tipo 
metalocerâmico, que permanecia em função há 20 anos, apresentando sorriso invertido e cobertura cerâmica fraturada. Ao 
ser realizado o exame clínico, removeu-se a prótese protocolo, e notou-se que tanto a saúde gengival quanto os suportes 
protéticos estavam preservados, logo, não foi necessário nenhum tipo de tratamento periodontal, visto que, o periodonto de 
proteção apresentou-se íntegro, e não foi preciso realizar a troca dos apoios instalados anteriormente, uma vez que, estes 
apresentaram-se conservados e em boas condições para novo uso. Diante disso, os pilares do tipo esteticone foram mantidos e 
feita a moldagem de transferência para iniciar a confecção da nova prótese. Após isso, foi realizada a prova da infraestrutura 
metálica e união com resina duralay para solda do modelo e, em seguida a prova da cerâmica em boca. Posterior à ajustes 
estéticos, a prótese PMC foi instalada com o intuito de devolver saúde, função e satisfação estética ao paciente. Considerando 
isso, podemos observar um ótimo prognóstico do tratamento com protocolo metalocerâmico, uma vez que, a primeira prótese 
teve excelente durabilidade e preservação dos tecidos peri-implantares.
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RESUMO
A obesidade é uma doença crônica que se caracteriza pelo aumento da massa adiposa e, consequentemente, pelo au-

mento de peso. É uma condição complexa, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura em razão de fatores sociais, 
comportamentais, genéticos, culturais, psicológicos e metabólicos(1). Na população brasileira a prevalência dessa doença 
é de aproximadamente 20,0%(2). O aumento no número de cirurgias bariátricas ressalta a necessidade de compreender os 
impactos do procedimento, especialmente na saúde bucal, considerando a conexão direta entre a cavidade oral e o trato 
gastrointestinal(3,4). O objetivo desse trabalho é pesquisar os efeitos na saúde bucal de pacientes após cirurgia bariátrica. 
Uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases Lilacs e PubMed, sem restrição de data e idioma de publicação foi 
realizada. Utilizaram-se as palavras-chave (“Saúde Bucal” e “Cirurgia Bariátrica”) e (“Oral Health” and “Bariatric Surgery”). Os 
resultados indicam que, dentre as complicações bucais mais prevalentes após a cirurgia bariátrica, destacam-se xerostomia, 
perda de estrutura dentária, hipersensibilidade, aumento de cárie dentária e bruxismo, além de agravos periodontais, como 
gengivite e periodontite. A xerostomia resulta da hipossalivação, predispondo à cárie e à erosão dentária. Além disso, defi-
ciências nutricionais, como de vitamina D, cálcio e vitaminas do complexo B, comprometem a saúde periodontal e também 
podem desencadear glossite e queilite angular. Este estudo destaca a importância de um acompanhamento multidisciplinar, 
incluindo o cirurgião-dentista, no monitoramento e prevenção de complicações bucais em pacientes submetidos à cirurgia 
bariátrica. Ainda ressalta a necessidade de mais estudos que explorem os efeitos diretos desse procedimento na saúde bucal. 
Tais pesquisas contribuirão para o aprimoramento das práticas clínicas e para o desenvolvimento de protocolos odontológicos 
específicos voltados ao paciente bariátrico.
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RESUMO
As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) são ambientes hospitalares destinados ao tratamento de pacientes em estado 

grave ou crítico. A saúde bucal desses pacientes, embora negligenciada, desempenha um papel crucial em seu estado geral 
de saúde, podendo influenciar diretamente o desenvolvimento de complicações infecciosas e sistêmicas. Dentre as estratégias 
utilizadas para prevenir tais complicações, destaca-se o uso do Digluconato de clorexidina à 0,12% sem álcool, um agente 
antimicrobiano amplamente empregado na prática clínica, que tem sido reconhecido por sua eficácia na redução da carga 
bacteriana na cavidade bucal, o que o torna uma ferramenta valiosa na prevenção de infecções nosocomiais, especialmente em 
pacientes submetidos à ventilação mecânica. Seu uso rotineiro na higiene bucal de pacientes internados em UTIs pode contri-
buir significativamente para a redução do risco de pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) e outras complicações 
decorrentes da colonização microbiana. Neste contexto, este estudo busca explorar a eficácia do uso da solução de clorexidina 
na profilaxia de infecções em pacientes internados em UTIs, com foco especial naqueles submetidos à ventilação mecânica. Ao 
demonstrar a eficácia da clorexidina na prevenção de infecções em pacientes críticos, abre-se caminho para a implementação 
de protocolos de higiene bucal mais eficazes. Além disso, a presença e atuação do Cirurgião-dentista no ambiente hospitalar 
emergem como um componente essencial na equipe multidisciplinar de cuidados intensivos. Portanto, à medida que avança-
mos na compreensão dos benefícios do Digluconato de clorexidina à 0,12% sem álcool e do papel fundamental da Odontologia 
nas UTIs, é imperativo promover uma abordagem integrada e colaborativa no cuidado de pacientes críticos. Ao fazer isso, pode-
mos melhorar os resultados de saúde desses pacientes e promover uma assistência mais eficaz, contribuindo para a qualidade 
e segurança dos cuidados intensivos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Araujo RJG, Vinagre NPDL, Sampaio JMS. Avaliação sobre a participação de cirurgiões-dentistas em equipes de assistência. 

Acta Sci - Heal Sci. 2009; 31(2): 153-57. Aquino AM, Cirqueira CGS, Sá, LM, Caldeirão BF, Vale MCS, Seroli W. A relevância do 
cirurgião-dentista na UTI. E-Acadêmica. 2022; 3(3): 1-4. Fernandes DB. Comparação da efetividade da clorexidina 0,12% e 2% 
na higienização oral de pacientes internados em UTIs. Revista Científica Mais Pontal. 2023; 2(1): 62-70. Jorge AOC. Princípios 
de Biossegurança em Odontologia. Revista Biociências.  1997; (8)1: 71-74. Rocha SC, Travassos DV, Rocha NB. Os benefícios da 
Odontologia Hospitalar para a população: uma revisão de escopo. Res Soc Develop. 2021 Apr. 12; 10(4): 3-14.

RESUMO
Cirurgias paraendodônticas são essenciais para tratar complicações perirradiculares em que métodos convencionais, como 

pulpectomia e retratamento, não foram eficazes. A microcirurgia endodôntica piezoelétrica, que é a que utiliza ultrassom, 
pode ser indicada nesses casos para procedimentos como osteotomia e apicectomia. (BERNARDES, 2015) Este estudo tem 
como objetivo analisar a aplicação de instrumentos piezoelétricos nas cirurgias paraendodônticas, em comparação as brocas 
convencionais. Para isso, o método utilizado foi uma revisão de literatura com quatro artigos das bases PubMed e Google 
Scholar, usando descritores como “piezosurgery”, “endodontics”, “ultrasound” e “apicoectomy”. Como resultados, observa-se 
que instrumentos piezoelétricos apresentam maior segurança, pois cortam exclusivamente tecidos mineralizados, protegendo 
estruturas anatômicas importantes, como nervos e vasos sanguíneos. (PAVLÍKOVÁ, 2011) Além disso, permitem cortes com 
mínima produção de calor, reduzindo riscos de necrose óssea. (ABELLA, 2014) Contudo, são estatisticamente mais lentos que 
as brocas convencionais, embora essa diferença de tempo seja irrelevante clinicamente. (PEREIRA, 2013) A angulação dos in-
sertos ultrassônicos também facilita cortes perpendiculares, minimizando a exposição dos túbulos dentinários. (ABELLA, 2014) 
Conclui-se que a escolha entre instrumentos piezoelétricos e convencionais deve considerar as especificidades de cada caso, 
visto que ambos têm vantagens: os piezoelétricos são superiores em segurança e precisão, enquanto as brocas convencionais 
são mais rápidas.
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RESUMO
A osseodensificação é uma técnica inovadora de preparação de osteotomia para implantes que utiliza brocas especialmente proje-

tadas para compactar e densificar o osso ao longo das paredes da osteotomia, em vez de removê-lo, como ocorre na perfuração conven-
cional. Esta técnica visa aumentar a densidade óssea peri-implantar e a estabilidade primária do implante, aproveitando as características 
viscoelásticas do osso alveola. Biologicamente, a osseodensificação promove a preservação do osso autógeno, criando uma camada 
compactada ao longo da superfície da osteotomia. Isso resulta em um aumento da densidade mineral óssea e do contato osso-implante, 
o que pode acelerar o processo de cicatrização devido à manutenção da matriz óssea.  Tecnicamente, a osseodensificação é realizada 
utilizando brocas Densah em rotação reversa (sentido anti-horário) a velocidades entre 800 e 1500 rpm. Este movimento não subtrativo 
permite a compactação do osso ao redor da osteotomia, aumentando a densidade óssea e a estabilidade mecânica do implante.  Estudos 
demonstraram que a osseodensificação pode aumentar significativamente o torque de inserção e a densidade óssea em comparação com 
a perfuração convencional.  A técnica tem sido aplicada com sucesso em diversas situações clínicas, como enxertos ósseos sub-antrais, 
cristas ósseas alveolares estreitas, áreas de osso de baixa densidade e colocação imediata de implantes em alvéolos pós-extração. Além 
disso, a osseodensificação tem mostrado potencial para se tornar uma prática padrão em procedimentos de elevação do assoalho sinusal, 
devido à sua capacidade de melhorar a estabilidade primária do implante e facilitar a osseointegração.  Para esse estudo foi realizado 
uma revisão bibliográfica analisando resultados técnicos e biológicos. Foi concluído que a osseodensificação demostrou padrões de cica-
trização e osseointegração aprimorados, aumento da densidade óssea e estabilidade primaria, comparado a técnica de perfuração padrão.
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RESUMO
As Disfunções Temporomandibulares são prevalentes na população em geral e acarretam grande impacto na qualidade de vida dos 

pacientes. Há uma escassez na literatura a respeito da prevalência e características dos quadros de disfunção temporomandibular (DTM) 
em pacientes sindrômicos, o que destaca a importância da presente pesquisa. O objetivo do presente estudo foi avaliar a prevalência de 
DTM em indivíduos sindrômicos. Os participantes foram selecionados na Fundação Ecumênica de Proteção ao Excepcional, em Curitiba, 
Paraná. Foram incluídos indivíduos de ambos os sexos, com idade a partir de 10 anos, previamente diagnosticados com diversas síndro-
mes, tais como: Síndrome de Down, Síndrome de Edwards, Síndrome de Patau, Síndrome de Digeorge, Síndrome do Cromossomo X Frágil, 
Deficiência Intelectual em graus Leve, Moderado e Grave, Autismo, Malformações Congênitas não Especificada, Retardo do Desenvolvi-
mento Fisiológico Normal, Hemiplegia Espástica. Todos os indivíduos foram submetidos ao questionário de rastreamento para DTM e a 
presença de sintomas autorrelatados da DTM será determinada usando uma versão em tradução livre do questionário 3Q/TMD. A avalia-
ção clínica dos sinais e sintomas de DTM foi realizada através do DC/TMD. Foram incluídos 113 participantes, sendo 47 do sexo feminino 
e 66 do masculino. A média de idade foi de 22,64 (±8,39) anos. Não houve diferença estatística de idade entre os sexos (p=0,159). Do 
total, 50 responderam positivamente a pelo menos uma pergunta do questionário de rastreamento, sem diferença de sexo (p=0,937) ou 
de idade (p=0,717). A prevalência de DTM foi: Mialgia: 15%; Dor miofascial com referência: 3%; Artralgia: 5%; Cefaleia atribuída a DTM: 
5%; DDCR: 7%; DDSR: 1%; Doença articular degenerativa: 2%. Conclui-se que apesar das limitações de investigação nesta população 
específica, as DTMs são encontradas em indivíduos sindrômicos e devem fazer parte do rol de investigação do cirurgião-dentista.
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RESUMO
Esta pesquisa tem como objetivo verificar a viabilidade do uso de fibra de bambu natural e tratada superficialmente 

para reforço de compósitos dentais. Foram preparados 30 corpos de prova (CPs) de resina composta, distribuídos em 06 
grupos: 01 grupo controle sem reforço; 01 reforçado com fibra de vidro; 04 grupos reforçados com fibras de bambu in natura 
da espécie Phyllostachys aurea (1. Sem tratamento; 2. Alcalinizada; 3. Acetilada; 4. Alcalinizada e acetilada). Fibras foram 
posicionadas na base e receberam adesivo odontológico. CPs foram submetidos a testes de flexão de 03 pontos em uma 
máquina universal de ensaios EMIC. Dados obtidos foram tabulados em planilhas, importados para programa estatístico e 
realizada a análise descritiva de resistência à flexão.  Os resultados em Mpa de média e desvio padrão (d.p) da resistência 
à flexão foram: controle 145,1(10,3) fibra de vidro 167,9(38,4), P. aurea sem tratamento 312,6(70,5), P. aurea alcalinizada 
265(88,0), P. aurea acetilada 241(53,0) e P. aurea alcalinizada e acetilada 191(68,1). Os grupos de fibras de bambu sem 
tratamento e alcalinizada apresentaram alguns CPs em que a resina se desprendeu da fibra. No entanto, os maiores valores 
de resistência nesse ensaio foram obtidos nos grupos reforçados por fibra de bambu, demostrando, portanto, sua viabilidade 
mecânica para uso. Mais pesquisas ainda são necessárias para uma caracterização detalhada e análise da adesividade na 
interface da fibra de bambu e da resina odontológica.
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RESUMO
Esse trabalho tem como objetivo descrever dois casos clínicos que exploram a associação do laser azul de alta potência 

como agente adjuvante ao tratamento endodôntico, utilizando o hipoclorito de sódio a 2,5% como substância irrigadora au-
xiliar. Os casos abordam uma paciente do sexo feminino, 48 anos, com necrose pulpar no elemento 33, e um paciente do sexo 
masculino, 51 anos, com necrose pulpar e lesão periapical no elemento 45, ambos tratados em sessão única. Após avaliação 
clínica e radiográfica, a instrumentação dos canais radiculares foi realizada com sistema reciprocante, utilizando limas selecio-
nadas conforme o diâmetro do canal radicular, e irrigados com hipoclorito de sódio a 2,5%. Posteriormente a instrumentação, 
os pacientes foram submetidos ao protocolo de descontaminação intracanal com laser diodo de alta potência, com comprimen-
to de onda azul (450nm), Thera Blu® (DMC, São Paulo, Brasil), 0,5W, modo contínuo, com a fibra óptica de 400µm realizando 
varredura em todo o comprimento de trabalho do canal radicular, com movimento espiral ápice-coroa. Em seguida, foi utilizado 
o EDTA para posterior obturação do canal com cimento MTA Fillapex. Durante os 30 primeiros dias de pós-operatório, observou-
-se ausência de dor e edema. Foi realizado o acompanhamento radiográfico. Dessa forma, até o presente momento, para esses 
casos apresentados, o uso do laser azul de alta potência como método auxiliar ao tratamento endodôntico demonstrou ser um 
útil método auxiliar ao tratamento endodôntico.
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RESUMO
O sorriso gengival é caracterizado pela exposição excessiva da gengiva ao sorrir (mais de 3 a 4 mm), geralmente causado 

por hiperatividade do músculo elevador do lábio, crescimento gengival ou problemas ósseos. A aplicação de toxina botulínica 
tipo A relaxa esses músculos, oferecendo uma alternativa estética eficaz e minimamente invasiva para harmonizar o sorriso 
e melhorar o bem-estar. Este trabalho revisa a literatura sobre o uso da toxina botulínica no tratamento do sorriso gengival, 
avaliando sua eficácia, segurança e aplicabilidade clínica. Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados BVS e 
SciELO, considerando artigos publicados entre 2015 e 2024. Foram utilizados os descritores “toxina botulínica” AND “sorriso” 
AND “sorriso gengival” (DeCS), em português e inglês. Após a triagem inicial, foram excluídos artigos com qualidade metodo-
lógica inferior e aqueles sem abrangência direta ao tema. Ao final, cinco artigos foram selecionados para análise, incluindo 
revisões de literatura e estudos de caso. Observa-se que o sorriso gengival possui causas multifatoriais, como hiperatividade 
labial, hiperplasia gengival, extrusão dento-alveolar e alterações ósseas. A toxina botulínica tipo A bloqueia temporariamente 
a comunicação neuromuscular, reduzindo a elevação do lábio e proporcionando resultados estéticos satisfatórios por 4 a 8 me-
ses. Seus efeitos adversos são geralmente leves e temporários, como desconforto e hematomas, e a técnica é contraindicada em 
casos como gravidez e distúrbios neuromusculares. Conclui-se que a toxina botulínica é uma alternativa eficaz e minimamente 
invasiva para corrigir o sorriso gengival causado por hiperatividade muscular. Apesar de temporário, o tratamento é popular 
por sua rapidez, segurança e bons resultados estéticos, exigindo que o cirurgião-dentista tenha domínio da anatomia facial. 
Estudos adicionais são necessários para avaliar os efeitos a longo prazo.
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RESUMO
Introdução: Os preenchimentos com ácido hialurônico têm se consolidado como uma técnica de rejuvenescimento eficaz, 

especialmente no ratamento de olheiras, dentro da Harmonização Orofacial (HOF). No entanto, devido à complexa rede de 
vasos sanguíneos e nervos que envolve a região, o profissional da HOF necessita de um conhecimento detalhado da anatomia 
do músculo orbicular dos olhos e das estruturas adjacentes, para um resultado de sucesso. Objetivo: O tema escolhido tem 
como objetivo alertar aos profissionais da HOF as formas de evitar trombose na região periorbicular, abrangendo não apenas a 
habilidade técnica, mas também a análise minunsiosa de fatores de risco do paciente, como histórico de problemas circulatório, 
a escolha de materiais de execelência em qualidade e o rigor das técnicas de assepsia. Metodologia: Esse estudo baseou-se em 
uma revisão de literatura, utilizando o Google acadêmico, PubMed e SciELO, com publicações entre os anos de 2015 e 2022. 
Desenvolvimento: Embora a trombose seja uma complicação rara, é uma intercorrência grave que trás riscos de isquemia, 
necrose tecidual e, em casos extremos, perda de visão. Por isso, optar por técnicas mais seguras, como o uso de cânulas ao 
invez de agulhas, reduzem complicações das lesões vasculares. Conclusão: Por tanto, conclui-se que em situação de trombose, 
uma resposta rápida e precisa é crucial. O profissional capacitado consegue desenvolver essa habilidade, identificando preco-
cemente os sintomas como dor, alterações de coloração na pele e outros sinais de obstrução vascular, e com isso sabe intervir 
imediatamente iniciando o protocolo de emergência. O uso da hialuronidase é o manejo ideal para evitar danos maiores e 
promover a recuperação segura do paciente.
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RESUMO
Paciente do sexo feminino, de 46 anos, procurou atendimento odontológico com o objetivo de aprimorar o sorriso. Durante 

a avaliação, foi observado o uso de uma Prótese Parcial Removível (PPR) associada a implantes na maxila, além de um sorriso 
gengival que expunha as áreas implantadas. Com base na condição dos dentes remanescentes, suas posições e os implantes 
já presentes, optou-se pela substituição da PPR por uma prótese fixa sobre implantes (PF1), visando uma reabilitação oral que 
proporcionasse estética, conforto e funcionalidade. O tratamento teve início com planejamento digital, utilizando o scanner 
3Shape Trios Pod3 para capturar os implantes e dentes que seriam extraídos. Após a extração foi confeccionada uma prótese 
provisória impressa que após cicatrização foi reembasada para melhor adaptação, considerando os seis implantes da paciente: 
três HE no lado direito e três Cone Morse no lado esquerdo. Um novo escaneamento com scanbodies foi realizado, com ajustes 
no perfil de emergência para confeccionar um segundo provisório, permitindo testar a estética, função e pontos de tensão 
da futura prótese. Após a aprovação da paciente, o laboratório confeccionou a prótese definitiva em zircônia com cerâmica 
feldspática. Durante o processo, a captura digital das imagens apresentou desafios devido à falta de referências anatômicas em 
áreas edêntulas e tecido gengival flácido, além da ausência de planejamento cirúrgico prévio. No entanto, o uso de tecnologias 
digitais e o planejamento provisório contínuo permitiram a reabilitação bem-sucedida, proporcionando à paciente uma estética 
satisfatória e funcionalidade ideal.
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RESUMO
O objetivo do trabalho é relatar um caso clínico de reanatomização dental após abordagem ortodôntica. Realizada a 

anamnese detalhada do paciente, exame clínico e fotos orais iniciou-se o tratamento, sendo a primeira etapa a moldagem do 
paciente com alginato (Zhermack Hydrogum, Badia Polesine RO, Italia) para confecção do modelo de gesso e encaminhamento 
para enceramento diagnóstico. A partir do enceramento realizou-se a guia palatina com Silicone de Adição Zhermack Elite, 
Badia Polesine RO, Italia) seguido pela seleção de cor através da técnica da bolinha com iluminação natural, anestesia, isola-
mento modificado envolvendo os dentes a serem tratados.  A borda incisal vestibular e palatina dos dentes foi asperizada com 
ponta diamantada 3216F (KG Sorensen, Serra, ES, Brasil) e aplicou-se o condicionamento das superfícies com ácido fosfórico 
37% Attaque gel (Biodinamica, Ibiporã, PR, Brasil) por 30 segundos seguido de lavagem e secagem das superfícies, aplicação 
de duas camadas de adesivo Single Bond Universal (3M ESPE, Sumaré, SP, Brasil), com aplicação de jatos de ar para evaporar 
solvente e fotopolimerização por 40 segundos com Grand Valo (Ultradent, Salt Lake, Utah, EUA). Aplicou-se resina de Trans20 
Empress Direct (Ivoclar-Vivadent, Liechtenstein, Europa) na guia palatina, aplicação da resina Palfique Lx5 B10 (Tokuyama, 
Nanyo, Japão) para reproduzir a camada de dentina e os mamelos dentinários e para simular a camada vestibular dos dentes foi 
utilizada a resina BLL Empress Direct (Ivoclar- Vivadent, Liechtenstein, Europa), cada incremento de resina foi fotopolimerizado 
pelo tempo indicado pelo fabricante. Então foi removido o isolamento e realizado o acabamento imediato com pontas diaman-
tadas, tiras de lixa, lâmina de bisturi e checagem da oclusão. Após 07 dias, o paciente retornou para polimento e acabamento. 
Ao fim do tratamento obteve-se um resultado minimamente invasivo satisfatório, proporcionando um sorriso harmônico e 
funcional para o paciente.
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RESUMO
A sífilis é uma infecção bacteriana causada pelo Treponema pallidum, que pode se manifestar de diversas formas clínicas, 

afetando diferentes sistemas do corpo humano. As manifestações orais são um importante indicador, com lesões que variam 
de úlceras com bordas irregulares a placas mucosas branco-acinzentadas, nódulos, manchas e erosões. Este estudo descreve o 
caso de uma paciente do sexo feminino, 23 anos, que procurou atendimento devido a manchas e feridas na boca, associadas 
a dor e dificuldade para deglutir. Durante o exame físico extraoral, notou-se erupções cutâneas e linfadenopatia no pescoço. 
O exame intraoral revelou nódulos e placas esbranquiçadas na língua, bochechas e palato, além de áreas de erosão nas bordas 
da língua. Com base nos achados clínicos, a hipótese de sífilis secundária recente foi considerada e confirmada pelos exames 
sorológicos VDRL e FTA-ABS.O tratamento inicial consistiu na administração de penicilina benzatina, conforme as diretrizes do 
Ministério da Saúde, resultando em uma melhora significativa das lesões orais e alívio dos sintomas após um mês de acompa-
nhamento. O aumento dos casos de sífilis no século XXI é um fenômeno observado globalmente, com destaque para as últimas 
duas décadas. Entre os principais fatores para o aumento da incidência estão mudanças no comportamento sexual, abandono 
do uso de preservativos, desigualdades sociais e limitações no acesso a serviços de saúde. Este caso ressalta a importância de 
reconhecer as manifestações orais da sífilis, que podem ser sinais de infecção sistêmica. Profissionais de saúde, especialmente 
dentistas, devem estar atentos a essas lesões, uma vez que o diagnóstico precoce e tratamento adequado são essenciais para 
evitar complicações graves, como a sífilis terciária. Além disso, é fundamental a educação dos pacientes sobre a doença, como 
a promoção de campanhas de conscientização e rastreamento de doenças sexuais. Essas medidas ajudam a reduzir o impacto 
da sífilis na saúde pública.
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RESUMO
A displasia cleidocraniana (CCD) é uma condição genética rara causada por mutação no gene RUNX2, que afeta o desen-

volvimento ósseo e dentário, resultando em características como ausência de clavículas e anomalias dentárias. Este estudo 
tem como objetivo revisar as principais abordagens ortodônticas e cirúrgicas para o tratamento da CCD, destacando o papel 
da colaboração interdisciplinar na correção de discrepâncias maxilomandibulares e no aprimoramento estético e funcional dos 
pacientes. A revisão da literatura aborda técnicas cirúrgicas e ortodônticas, como expansão palatina assistida cirurgicamente 
(EPAC), uso de aparelhos ortodônticos fixos, elásticos intermaxilares e intervenções ortognáticas, incluindo osteotomias Le 
Fort I e sagital bilateral. Também foram analisadas estratégias como a extração de dentes supranumerários e tração de dentes 
impactados. Essas técnicas demonstraram eficácia na correção das deformidades dentofaciais e na melhora da função oclu-
sal e estética facial. Conclui-se que o sucesso do tratamento da CCD depende de uma abordagem interdisciplinar contínua, 
envolvendo ortodontistas, cirurgiões bucomaxilofaciais e outros especialistas, para adaptar as intervenções às necessidades 
específicas de cada paciente. Além de promover a estabilidade a longo prazo, essa abordagem visa melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes, com benefícios significativos para a funcionalidade e autoestima. Palavras-chave: Displasia Cleidocraniana. 
Alterações Dentárias. Terapias Cirúrgicas.
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RESUMO
Esse presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura para avaliar os principais aspectos de opções 

de tratamentos para Ceratocisto odontogênico (CO). Foram realizadas buscas eletrônicas nas bases de dados PubMed e Scielo 
através da estratégia: (treatments) AND (keratocyst). Nos critérios de elegibilidade, considerou-se que poderiam ser incluídos 
revisões sistemáticas da literatura e estudos publicados nos últimos 10 anos. De um total inicial de 43 artigos, após leitura dos 
resumos e textos completos, 4 trabalhos foram incluídos para síntese de dados. A presente revisão de literatura evidenciou que 
o tratamento conservador tem geralmente incluídos a enucleação, descompressão e marsupialização e o tratamento agressivo 
geralmente inclui osteotomia periférica e ressecção. Dentre as quais, as modalidades que apresentou maiores taxas de rein-
cidivas foram: enucleação, marsupialização com cistectomia e enucleação com crioterapia. As menores taxas que foram os 
tratamentos como a ressecção e enucleação com solução de Carnoy. É de suma importância exames radiológicos e histopato-
lógicos para dar o diagnóstico e ter uma elaboração do procedimento que busque minimizar o risco de recorrências e preservar 
ao máximo de estruturas anatômicas. Ademais, a partir dos estudos selecionados, foi observado que, o tratamento do CO varia 
de acordo com diversos fatores, como a idade do paciente, tamanho e localização da lesão.
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RESUMO
Objetivo: Este estudo investigou o potencial analgésico e anestésico do jambu (Acmella oleracea) no alívio da dor odon-

togênica, explorando o uso dessa planta com base na sabedoria popular, especialmente de povos indígenas e ribeirinhos da 
Amazônia. O objetivo foi revisar a literatura científica para avaliar a eficácia do espilantol, principal composto ativo da planta, 
no controle da dor dental e em outras condições bucais. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura com busca de 
artigos publicados nos últimos cinco anos nas bases de dados PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados descritores como 
“Spilanthol”, “Dentistry” e “Acmella oleracea”. No total, foram identificados 143 artigos, dos quais 11 foram selecionados como 
os mais relevantes para o tema, após análise criteriosa dos resumos e textos completos. Resultados: Os dados indicaram que o 
espilantol exerce ação anestésica ao bloquear os canais de sódio nos neurônios sensoriais e ao interagir com receptores TRPV1 
e TRPA1, responsáveis pela percepção de estímulos dolorosos e térmicos. Estudos também mostraram sua capacidade de inibir 
a síntese de prostaglandinas, o que reduz a inflamação e alivia a dor. Em pacientes com periodontite, o uso de gel à base de 
Acmella oleracea promoveu alívio dos sintomas inflamatórios, confirmando seu potencial terapêutico. Considerações finais: 
Conclui-se que o jambu, por meio do espilantol, apresenta-se como uma alternativa promissora para o tratamento da dor 
de dente e outras condições bucais, com efeito anestésico e anti-inflamatório comprovado cientificamente. No entanto, são 
necessários mais estudos clínicos para consolidar seu uso na prática odontológica.
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RESUMO
A Placa Palatina de Memória (PPM) é um dispositivo ortopédico funcional utilizado no tratamento de bebês com hipotonia 

muscular orofacial, principalmente com Trissomia do 21 (T21). Tradicionalmente, a PPM é confeccionada por meio de molda-
gens e modelos em gesso, gerando riscos de engasgo e sufocamento. O fluxo de trabalho digital oferece menos riscos, quando 
comparado ao processo tradicional para a obtenção de modelos de trabalho. Diante disso, o objetivo deste estudo é descrever 
o fluxo de trabalho digital para fabricação da PPM para terapia em pacientes com T21. A confecção da placa é realizada por 
meio do escaneamento digital da maxila, utilizando um scanner intraoral 3SHAPE TRIOS obtendo um arquivo em formato STL. 
A partir deste arquivo é confeccionado o desenho dos respectivos dispositivos ortopédicos por meio do software EXOCAD. Após 
esta etapa, inicia-se o processo de impressão utilizando uma impressora 3d (ELEGO Mars 4 DPL), com resina priZma 3d Bio 
Splint (makertechLabs). Para a finalização, realiza-se um processo de lavagem com álcool etílico (álcool cereal), seguido pela 
pós-cura utilizando o equipamento CiclOne (dOne 3D), assegurando as propriedades mecânicas do produto. Após a instalação, 
a PPM foi perfeitamente adaptada e as crianças com T21 apresentaram alteração imediata da postura da língua e do selamento 
labial, estando em acompanhamento por nove meses, sem intercorrências. O fluxo digital proporciona não apenas maior con-
forto e segurança aos pacientes, mas também contribui para a otimização do tempo e para a personalização das terapias, com 
o intuito de alcançar os melhores resultados possíveis para as pessoas com deficiência. A PPM apresenta excelente adaptação 
e aceitação pelos familiares.
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RESUMO
O surgimento do SARS-CoV-2 em Wuhan, China, em 2019, levou a uma pandemia global de COVID-19, afetando milhões 

de pessoas e demandando rígidas práticas de biossegurança, especialmente na área da saúde. Cirurgiões-dentistas, devido à 
exposição a saliva e aerossóis, precisaram adotar medidas rigorosas de proteção, como uso intensivo de EPIs (máscaras N95/
PFF2, viseiras, luvas), além de ventilação e filtros HEPA para reduzir a carga viral no ambiente. A triagem de pacientes passou 
a incluir questionamentos sobre sintomas de COVID-19 e contato com infectados. Medidas de desinfecção de superfícies e 
reorganização de espaços, como o distanciamento em salas de espera, também foram implantadas. Técnicas de barreira, como 
o uso de diques de borracha e enxaguantes antimicrobianos, reduziram o risco de contaminação cruzada. No pós-pandemia, 
práticas emergenciais foram integradas de modo permanente, incluindo o uso de EPIs e protocolos de desinfecção. O trei-
namento contínuo em biossegurança tornou-se essencial, e a gestão de resíduos foi aprimorada, com descarte rigoroso de 
materiais contaminados. Além disso, a teleodontologia emergiu como uma solução segura para triagem, reduzindo a exposição 
desnecessária. A pandemia reforçou a biossegurança como pilar fundamental da prática odontológica, impactando currículos 
de formação e capacitando profissionais para futuras emergências sanitárias. O aprendizado durante a crise deixou um legado 
duradouro: protocolos aprimorados, cultura de segurança e fortalecimento da colaboração entre profissionais, assegurando a 
continuidade de atendimentos odontológicos seguros e eficazes.
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RESUMO
Introdução: Os cistos do ducto tireoglosso são uma das anomalias congênitas mais frequentes na região cervical. Eles 

acontecem no trajeto migratório da tireoide, que se estende desde a base da língua até a linha média do pescoço, atingindo 
o nível da cartilagem cricoide. Os cistos do ducto tireoglosso se apresentam como um nódulo na região média do pescoço e 
estão fortemente associados ao osso hioide. Objetivo: Relatar o caso clínico de um homem de 37 anos que apresentou a queixa 
principal de um aumento de volume no pescoço do lado direito, que se intensificava em situações de alterações imunológicas.  
Relato de Caso: Depois de ser erroneamente diagnosticado com linfadenopatia e linfonodomegalia atípica, o paciente foi 
direcionado ao cirurgião de cabeça e pescoço que, após examinar o caso, solicitou uma ressonância magnética, em que foi 
possível ver a presença de uma lesão medindo 1,9 x 0,9 cm na região cervical anterior em situação submentoniana. A hipótese 
diagnóstica foi de um cisto do remanescente do ducto tireoglosso. O paciente foi tratado de maneira cirúrgica e foi realizada 
biópsia da peça. Nenhuma recorrência foi observada no acompanhamento. Conclusão: O diagnóstico do cisto do ducto tireo-
glosso apresenta um desafio para a prática clínica. Os exames complementares foram essenciais para o diagnóstico correto e 
plano de tratamento.
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RESUMO
Introdução: Os Transtornos do Espectro do Autismo (TEA) são um grupo de transtornos do neurodesenvolvimento que pre-

judicam a interação social, comunicação, habilidades cognitivas, intelectuais e a limitação de estereótipos de comportamento. 
Tais fatores podem fazer com que esses indivíduos apresentem maior dificuldade para manter a higiene bucal adequada, o 
que poderia desencadear prejuízos orais. Objetivo: Analisar através da literatura os agravos a saúde bucal mais prevalentes, os 
fatores contribuintes e os impactos do atendimento odontológico em crianças com TEA. Metodologia: O estudo foi realizado 
em março/2023 e apresentou natureza descritiva através de uma revisão integrativa da literatura. Na busca inicial foram en-
contrados 349 estudos na Pubmed e 37 estudos na BVS, totalizando 386 estudos. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade 
resultaram 10 estudos, sendo 4 da PUBMED e 6 da BVS, para a extração dos dados. Resultados: Constatou-se que a maioria dos 
estudos selecionados se encontram na BVS (n=6; 60%), no idioma inglês (n=9; 90%) e que a maior prevalência foram os estu-
dos longitudinais retrospectivos (n=4; 40%). Observou-se que 90% (n=9) dos estudos abordam sobre os impactos do manejo e 
tratamento odontológico em crianças com TEA, outros discorrem sobre os agravos bucais mais prevalentes (n=6; 60%) e outros 
citam os fatores que podem influenciar o aparecimento destes agravos (n=2;20%). Conclusão: As crianças com TEA apresentam 
maiores agravos à saúde bucal, dentre os mais prevalentes estão a cárie, a doença periodontal e o traumatismo dentário. Quan-
to aos fatores que influenciam este surgimento, estão os próprios sintomas do transtorno, as comorbidades associadas, o uso 
de medicações e fatores socioeconômicos. É essencial o estabelecimento de consultas personalizadas e preventivas realizadas 
de acordo com as necessidades do paciente e os graus do TEA, a fim de entregar resultados bem-sucedidos e garantir melhor 
qualidade de vida para estas crianças.
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RESUMO
O objetivo do presente estudo é apresentar um relato de caso clínico a respeito da efetividade do uso de elevador nasal em uma 

paciente com fissura transforame bilateral. Paciente do sexo feminino, 3 meses de idade, nascida de parto cesárea, APGAR 8/9, idade ges-
tacional (IG) 38 semanas e 2 dias, encaminhada para atendimento no Centro de Atenção e Pesquisa em Anomalia Craniofacial – CEAPAC, 
após o diagnóstico de fissura transforame bilateral completa, com avanço de pré-maxila. Na primeira consulta realizou-se avaliação da 
cavidade oral e frênulo lingual, que não se apresentou alterado. Após isso, foi colocado na paciente fita labial e elevador nasal. Além disso, 
foi entregue à responsável um folder explicativo a respeito do uso das fitas, moldes e um pedaço de fita Hypafix. Nas consultas seguintes 
observou-se melhora do posicionamento nasal com o uso do aparato e pré-maxila mais centralizada, pois inicialmente estava desviada. 
As fissuras labiopalatinas, especialmente as fissuras transforame, apresentam complexidades significativas no manejo clínico, sendo que 
os pacientes frequentemente enfrentam desafios tanto funcionais quanto estéticos, com implicações importantes em sua qualidade de 
vida. Nesse contexto, o uso de modeladores nasais, que são dispositivos ortopédicos que visam corrigir deformidades nasais, promovendo 
o alinhamento adequado das estruturas faciais, tem ganhado atenção como uma ferramenta auxiliar no tratamento. Esses dispositivos 
podem ajudar a melhorar a simetria facial e a funcionalidade respiratória ao estabilizar as estruturas nasais e facilitar o desenvolvimento 
adequado do nariz. É geralmente indicado em crianças antes da cirurgia reparadora, quando as estruturas faciais ainda estão em desen-
volvimento; e pesquisas sugerem que a intervenção precoce com esses modeladores pode influenciar positivamente o crescimento e o 
desenvolvimento das estruturas faciais em pacientes com fissura, reduzindo a necessidade de cirurgias adicionais no futuro.
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RESUMO
A presente revisão de literatura tem como tema de pesquisa a importância dos protetores bucais esportivos na prevenção 

de lesões orais em atletas. Este tema é relevante para entender como esses dispositivos podem reduzir o risco de danos den-
tários e outras lesões orais durante a prática de esportes de contato. Nesta pesquisa foram realizados estudos bibliográficos 
sobre a função dos protetores bucais, sua dinâmica de dissipação de impacto, e sua aplicação em diferentes modalidades es-
portivas. O trabalho tem como objetivo informar o leitor sobre a importância do uso de protetores bucais, como eles funcionam 
e previnem traumas. Os levantamentos e pesquisas realizadas mostraram que os protetores bucais desempenham um papel 
fundamental na proteção dental, gengival e na articulação temporomandibular (ATM), reduzindo significativamente o risco 
de fraturas dentárias, lacerações e outras lesões traumáticas. No entanto, observou-se que a eficácia desses dispositivos está 
diretamente relacionada à escolha do modelo adequado, ao ajuste personalizado e ao uso constante. Apesar dos benefícios am-
plamente reconhecidos, ainda há desafios relacionados à conscientização e adesão ao uso dos protetores bucais, especialmente 
em esportes amadores e entre atletas mais jovens.
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RESUMO
Introdução: Desde 1960 o uso das fibras de reforço na Odontologia tem sido discutido(4). Entretanto, com os procedi-

mentos adesivos pouco consolidados, costumava-se optar por técnicas e materiais que destruíam muito a estrutura do dente, 
como os núcleos metálicos e coroas totais(1). Atualmente, com os procedimentos adesivos aprimorados, as fibras de reforço 
passaram a ganhar visibilidade. Isto porque apresentam excelentes propriedades, como: Biocompatibilidade, boa resistência 
flexural, ligação química direta com o compósito de recobrimento e versatilidade, sendo indicadas nos casos de amplas destrui-
ções coronárias(4). Objetivo: Determinar as vantagens das fibras de reforço e quando indicá-las. Metodologia: As buscas foram 
realizadas nas bases: Pubmed, Scielo e BVS, utilizando os descritores: Biomimetic and Tooth Fractures, de 2005 a 2024, nas 
línguas inglesa, portuguesa e espanhola. Revisão de literatura/Resultados: A maneira ideal de restaurar dentes muito destruídos 
continua sendo um tópico controverso. Dentre os materiais reabilitadores utilizados, as fibras de reforço estão ganhando cada 
vez mais destaque, podendo ser utilizadas para núcleos de preenchimento, próteses adesivas e para amplas restaurações de 
resina composta(4). Uma das primeiras versões da fibra de polietileno foi criada em 1991, com o objetivo de usar um material 
que pudesse direcionar as falhas das restaurações ao material restaurador e não para o dente(2). Assim, uma das vantagens 
citadas por diversos autores é a maior resistência à fratura devido à dissipação das forças, fluidez e flexibilidade(3). Por outro 
lado, SHAH, E. H. et al, concluiu que o compósito reforçado com fibras não mostrou diferença na resistência à fratura, entre-
tanto, os dentes reforçados apresentaram fratura do esmalte, enquanto os outros grupos apresentaram fratura da dentina, o 
que continua trazendo uma vantagem(5). Conclusão: A utilização das fibras de reforço melhora o desempenho biomecânico 
de restaurações amplas.
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RESUMO
A fissura labiopalatina é um defeito genético que possui diferentes etiologias, podendo ser sindrômica a ou não sindrômica. Para o 

tratamento desta falha anatômica, o enxerto ósseo alveolar (EOA) é tido como padrão ouro, o qual possui diversas classificações: primário, 
secundário precoce, secundário tardio e terciário. Devido a esta técnica cirúrgica ter uma extensa manipulação dos tecidos, os biomateriais, 
especificamente a fibrina rica em plaquetas e leucócitos, podem ser grandes aliados na osteointegração, redução da reabsorção óssea e, 
principalmente, melhor evolução da cicatrização das feridas. O objetivo deste trabalho é analisar a técnica cirúrgica de EOA e os benefícios 
da implementação da membrana de L-PRF nesta aplicabilidade cirúrgica, por meio de um relato de caso tratado no Centro de Tratamento 
de Anomalias Craniofaciais (CTAC- UERJ) na policlínica Piquet Carneiro. A paciente do sexo feminino, foi submetida a uma cirúrgia de EOA 
secundário precoce para correção do defeito anatômico causado pela fístula. Durante o processo cirúrgico, o material colhido para enxertia 
foi osso cortical e medular da crista ilíaca anterior, foram feitos os retalhos cirúrgicos, reposicionamento das mucosas nasal e oral, inserção 
do enxerto para preenchimento da fenda e, por fim, foram posicionadas as membranas de L-PRF antes das suturas oclusivas. O acompanha-
mento pós-operatório da paciente evoluiu com boa cicatrização das feridas e boa osseointegração, em prol das características da membrana 
de L-PRF de conter variados fatores de crescimento, ser capaz de promover angiogênese e recrutar células tronco. Concluímos, portanto, que 
a utilização de fibrina rica em plaquetas e leucócitos pode se tornar útil para evitar deiscência das feridas, redução da reabsorção óssea na 
área de enxertia e osseointegração ideal, promovendo melhora na evolução pós cirúrgica da paciente.
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RESUMO
As lesões dentárias traumáticas representam uma ocorrência comum em crianças e adolescentes, sendo um problema de 

saúde pública no Brasil. Visando a divulgação de conhecimentos científicos a respeito do tema, foi criado um perfil no Insta-
gram vinculado ao Projeto de Extensão de Traumatologia Dentária Infantil. Os conteúdos são criados para facilitar a compreen-
são, tornando-os acessíveis e compreensíveis para alunos, dentistas, profissionais da saúde e a população em geral. O objetivo 
deste estudo foi comparar, através de enquetes, o alcance das informações divulgadas e o conhecimento dos seguidores sobre 
traumatismos dentários em dois períodos distintos (março a junho de 2023 e março a junho de 2024). Os tópicos avaliados 
abrangeram desde a prevenção até possíveis sequelas e tratamentos. A análise dos resultados foi quali-quantitativa, sob a 
perspectiva descritiva, exploratória e qualitativa. Também foi avaliado o alcance das postagens, o conhecimento e o perfil do 
público-alvo. No período de 2023 a plataforma apresentava um alcance de 2.044 contar e 347 seguidores. Em 2024 foram atin-
gidas 3.618 contas, representando um aumento do alcance de 77,03% e um crescimento de 49,57% no número de seguidores, 
totalizando 519. Em relação ao conhecimento do público, em 2023:81% das respostas das enquetes foram corretas e em 2024 
foram 83% acertos. Na enquete relacionada ao perfil de seguidores, a maioria dos participantes foram alunos de odontologia 
(n=30; 77%). Conclui-se que houve aumento de interações no perfil da rede social e circulação adequada de informações sobre 
o tema. Este estudo é crucial devido à alta prevalência de traumas dentários, cujo bom prognóstico depende de diagnóstico e 
ações corretas imediatas, destacando a importância da formação adequada dos alunos.
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RESUMO
A mucosite oral (MO) é uma inflamação na mucosa que se manifesta por eritema, edema, ulceração, sangramento e dor, sendo um 

efeito adverso frequente das terapias oncológicas, surgindo 2 a 3 semanas após o início do tratamento, comprometendo a qualidade de 
vida dos pacientes e a continuidade da terapia oncológica (Wen et al., 2023). Assim, a fotobiomodulação (FBM) atua reduzindo os sinais e 
sintomas da inflamação, bem como acelerando a cicatrização e regeneração celular (Potrich et al., 2024). O objetivo deste trabalho é analisar 
os efeitos da FBM na MO em pacientes submetidos a terapias antineoplásicas. Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, utilizando 
a base de dados PubMed e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através das expressões de busca: “Laser Therapy” AND “Stomatitis” AND 
“Radiotherapy”. Foram incluídos artigos na íntegra e disponíveis para leitura, relacionados ao tema proposto e publicados nos últimos cinco 
anos na língua inglesa. Já os artigos excluídos foram aqueles que não se relacionavam ao tema. A FBM tem efeito fotoquímico nas células 
da mucosa oral, cujo mecanismo desenvolve-se através da absorção de energia pelo citocromo c oxidase a nível mitocondrial, levando à 
estimulação de reações de citocinas, liberação de fatores de crescimento, aumento do metabolismo e, portanto, proliferação celular, o que 
fornece um efeito anti-inflamatório e analgésico na MO (Paglioni et al., 2019). Nesse sentido, diversos estudos apontam a FBM como uma 
estratégia terapêutica e preventiva para essa consequência do tratamento oncológico, principalmente quando utilizado nas formas mais 
graves de MO, como em pacientes com MO≥3 (Campos et al., 2020). Portanto, conclui-se que a FBM é uma abordagem eficaz no manejo da 
mucosite oral em pacientes oncológicos, oferecendo benefícios tanto na prevenção, quanto no tratamento da condição. Essa técnica diminui 
sinais e sintomas, auxilia na continuidade da terapia oncológica e melhora a qualidade de vida dos pacientes.
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RESUMO
O tabaco é amplamente reconhecido como um fator importante na carcinogênese do Carcinoma de Células Escamosas (CEC) 

(Gallagher; Vargas; Santos-Silva, 2024). Já o cigarro eletrônico surgiu como uma estratégia para auxiliar na cessação do cigarro con-
vencional. Apesar de ser considerado menos prejudicial, seu potencial carcinogênico gera preocupações (Sultan; Jessri; Farah, 2018). O 
objetivo deste trabalho é analisar o potencial carcinogênico do cigarro eletrônico para o desenvolvimento do CEC. Foi realizada uma 
revisão narrativa de literatura, utilizando a base de dados PubMed e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através das expressões de busca: 
“Electronic Nicotine Delivery Systems” AND “Mouth Neoplasms” OR “Oral Cancer”. Foram incluídos artigos na íntegra e disponíveis para 
leitura, relacionados ao tema proposto e publicados nos últimos cinco anos na língua inglesa. Já os artigos excluídos foram aqueles que 
não se relacionavam ao tema ou não puderam ser acessados. O cigarro eletrônico apresenta em seu e-líquido substâncias genotóxicas, 
como nitrosaminas e hidrocarbonetos policíclicos, capazes de induzir quebras na fita de DNA que, se não reparadas, resultam em mu-
tações em genes como o P53, eventos cruciais da carcinogênese (Lima et al., 2023). Embora a presença de agentes cancerígenos nos 
dispositivos eletrônicos de entrega de nicotina seja uma evidência convincente, ela ainda não é suficiente para estabelecer uma relação 
causal com a carcinogênese, pois os usuários estão expostos a outros fatores de risco, como o tabagismo convencional e o etilismo (Raj 
et al., 2020). A ausência de estudos caso-controle prospectivos de grande escala é uma limitação importante na avaliação do potencial 
do cigarro eletrônico para causar câncer bucal. Portanto, os profissionais de saúde devem orientar os pacientes sobre os possíveis riscos 
carcinogênicos desse produto, deixando claro que as limitações das evidências científicas não eliminam os perigos associados ao seu uso.
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RESUMO
A completa desinfecção do sistema de canais radiculares (SCR) é um dos aspectos essenciais para o êxito do tratamento en-

dodôntico. É sabido que um dos principais objetivos da Endodontia é erradicar microrganismos do SCR, favorecendo a recuperação 
dos tecidos periapicais e/ou mantendo-os em sua condição normal. O hipoclorito de sódio (NaOCl) é uma das soluções irrigadoras 
mais utilizadas na endodontia para promover a eliminação de microrganismos, devido à sua ação antibacteriana e citotóxica. O 
uso adequado do NaOCl assegura sua eficácia durante o tratamento endodôntico, destacando a relevância da irrigação, que deve 
ser realizada de maneira contínua por um período suficiente para atuar sobre os microrganismos presentes. Quando utilizado de 
maneira adequada o NaOCl é uma ferramenta indispensável na endodontia, seu uso apesar de exigir um controle rigoroso quanto 
a sua concentração e forma de aplicação, contribui fundamentalmente na eliminação de resíduos orgânicos, diminui o risco de 
infecções após o procedimento aumentando as chances de um tratamento bem-sucedido. O objetivo deste trabalho foi buscar na 
literatura artigos científicos que enfatizassem a importância da solução de NaOCl usado no tratamento endodôntico. Uma busca 
foi utilizada usando como banco de dados o PubMed, LiLacs, Google Acadêmico. Devido às suas diversas vantagens, as soluções de 
NaOCl são amplamente utilizadas no tratamento de canais radiculares entre essas vantagens estão o pH alcalino, a capacidade de 
remover o smear layer, dissolver produtos orgânicos, neutralizar produtos tóxicos, facilidade de armazenamento, amplo espectro 
de ação antimicrobiana e bactericida, rápida ação, ausência de toxicidade quando utilizado corretamente e baixo custo.  Conclui-
-se que NaOCl apresenta propriedades antimicrobianas, poder dissolvente de matéria orgânica, ação quelante, ajuda no processo 
mecânico dos instrumentos atuando como substância lubrificante no interior do canal radicular.
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RESUMO
Os traumatismos alveolodentários, comuns em crianças e adolescentes, afetam dentes e estruturas de suporte e requerem 

manejo adequado devido ao risco de complicações a longo prazo. Paciente feminina, 8 anos, sem histórico médico ou odontológico 
relevante, chegou à clínica de odontopediatria da Universidade Católica Santo Domingo acompanhada pelos pais. A mãe relatou 
com ansiedade que, na noite anterior, a paciente fora atingida por uma moto, caindo e batendo a boca na calçada, “quebrando 
os dentes de cima”. Ela foi levada ao hospital, onde radiografias cranianas descartaram trauma craniofacial e foi encaminhada 
para atendimento odontológico. Na avaliação clínica, observou-se contusão nos lábios superior e inferior, laceração gengival com 
exposição óssea interdental, luxação intrusiva e fraturas coronárias de esmalte e dentina sem exposição pulpar nos dentes 11 e 21, 
que apresentavam rizogênese incompleta. Procedeu-se à anestesia, higienização com clorexidina, sutura e colocação de cimento 
de ionômero de vidro para proteção dentinária. Prescreveu-se ibuprofeno por três dias e orientações de higiene oral. Reavaliações 
foram feitas em uma semana (com retirada da sutura), 1 mês e 3 meses. Com o processo dentoalveolar saudável e diante de limita-
da re-erupção dos incisivos centrais, a paciente foi encaminhada para ortodontia, onde realizou-se extrusão ortodôntica, seguida 
de tratamento endodôntico de apicificação devido à resposta negativa aos testes de vitalidade. A restauração definitiva com resina 
composta foi concluída 10 meses após o trauma. Após 3 anos, durante tratamento ortodôntico, o dente 21 sofreu nova fratura 
coronoradicular, o que exigiu retratamento endodôntico, colocação de pino e nova restauração coronária. Com mais de 5 anos 
desde o trauma inicial, os dentes apresentam estabilidade e permanecem sob acompanhamento. Traumatismos alveolodentários 
são condições complexas, frequentemente demandando abordagem multidisciplinar e monitoramento contínuo.
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RESUMO
Crianças com diferentes deficiências enfrentam desafios na higiene bucal, o que eleva o risco de cárie, exigindo aten-

dimento odontológico adaptado. Este estudo analisou o uso do gel PRG Pro-Care, da Shofu, em crianças com diferentes 
condições: Transtorno do Espectro Autista (TEA), Síndrome de Down e Síndrome de Pitt-Hopkins com paralisia cerebral. O 
gel PRG Pro-Care capaz de inibir o metabolismo glicólico das bactérias S. mutans, contém partículas bioativas S-PRG, com 
uma estrutura em três camadas que libera gradualmente íons (flúor, estrôncio e borato), que auxiliam na remineralização, 
fortalecem o esmalte e ajudam a manter o pH bucal. O estudo incluiu três pacientes, atendidos na Clínica de Odontologia da 
UFPR em sessões semanais por quatro semanas. O primeiro paciente, de 8 anos com TEA, apresentou IHO-S de 0,83 e lesões 
de cárie nos dentes 62 e 63. Após aplicação do PRG Pro-Care e orientações ao pai sobre higiene, o índice de cárie manteve-
-se estável, mas o paciente mostrou-se mais colaborativo nas consultas. O segundo paciente, de 2 anos com Síndrome de 
Down, teve IHO-S de 1 e lesões nos dentes 51 e 61. Recebeu PRG Pro-Care em metade da arcada e Mi Paste Plus na outra, 
com instruções de higiene para a mãe. Após quatro semanas, houve regressão da lesão no dente 51, sugerindo maior efeito 
do PRG Pro-Care. A terceira paciente, de 10 anos com Síndrome de Pitt-Hopkins, tinha IHO-S inicial de 1,83 e lesões nos 
dentes 53 e 21. Foi aplicado o PRG Pro-Care e a mãe recebeu orientação de higiene. Na reavaliação, o IHO-S reduziu para 
1,33, e as lesões regrediram, indicando melhora significativa. Cada um recebeu um kit de higiene (escova, pasta Colgate 
Total 12 e fio dental) e suporte virtual para auxiliar os responsáveis na continuidade da higiene. O estudo concluiu que o 
PRG Pro-Care é uma ferramenta promissora no controle de biofilme e remineralização de lesões iniciais de cárie, com maior 
eficácia se combinado com boa higiene bucal e acompanhamento.
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RESUMO
O edentulismo é definido pela perda total ou parcial dos dentes permanentes. Na população idosa essa condição é mais 

comum, visto que, o sistema estomatognático sofre mudanças como: doenças periodontais e alterações na fisiologia óssea e 
muscular, comprometendo funções cruciais. As próteses dentárias desempenham um papel vital na reabilitação dessas funções, 
proporcionando melhorias na mastigação, fonética e autoestima. O estudo objetiva a importância do restabelecimento estético 
e funcional através de próteses em idosos edêntulos, considerando os efeitos benéficos para reabilitação desses indivíduos. 
Desse modo, realizou-se uma pesquisa descritiva, selecionando 6 artigos relacionados ao tema, publicados entre 2020 e 2024, 
através de bases confiáveis como Scielo, google acadêmico e ResearchGate, utilizando palavras-chave como: “Prótese dentá-
ria”, “idoso”, “perda de dente” e “Odontologia”, excluindo cerca de 4 artigos que não associavam a pesquisa por não seguirem 
o perfil populacional. Após a revisão dos artigos, conclui-se que a dificuldade de informações e acesso a serviços odontológicos 
são fatores cruciais para contribuição do edentulismo em idosos. Além disso, a reabsorção óssea progride com o envelhecimen-
to, diminuindo sobretudo os maxilares, por manter sua densidade através de estímulo dos dentes. Ao ocorrer a perda dentária, 
esse estímulo se torna ausente, comprometendo o formato e estrutura da face. A prótese fornecerá um suporte para prevenir 
mudanças nessa estrutura facial. Em suma, o estudo demonstrou que o restabelecimento protético em idosos edêntulos é 
desafiador, necessitando de um atendimento humanizado e personalizado através da condição individual do paciente, com um 
tratamento eficaz, orientações sobre saúde bucal e acompanhando de forma contínua. Esse processo é essencial para resta-
belecer a funcionalidade e estética, proporcionando uma melhora na mastigação, oclusão, fonética, e autoestima, garantindo 
maior qualidade de vida.
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RESUMO
INTRODUÇÃO: O Banco de Dentes Humanos é uma instituição sem fins lucrativos que visa fornecer dentes para utilização 

laboratorial pelos estudantes do curso de Odontologia ou para pesquisa, contribuindo para a redução da comercialização ilegal 
de dentes e possíveis riscos. Entretanto, apesar dos vários serviços essenciais prestados pelo BDH, um dos principais problemas 
é a falta de conhecimento sobre a sua existência. OBJETIVO: A pesquisa teve como objetivo analisar a percepção de estudantes 
e professores da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) em relação à disponibilidade e obtenção de dentes huma-
nos de forma legal e ética por meio do BDH, além de também compreender como o BDH pode otimizar sua interação com 
a comunidade acadêmica. METODOLOGIA: A pesquisa utilizou questionários online para estudantes e professores do curso 
de Odontologia da UEFS. Os dados foram analisados separadamente para cada grupo. Também foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica para fundamentar o estudo. RESULTADOS:O questionário revelou que muitos estudantes adquiriram dentes de 
forma irregular, com métodos de esterilização variados, como autoclave e hipoclorito de sódio. Apenas 47,9% dos estudantes 
doaram dentes ao BDH-UEFS, o que dificulta a manutenção do estoque necessário. Embora haja conhecimento sobre o BDH, 
os resultados indicam a necessidade de melhorar a divulgação e incentivar as doações por meio de ações educativas, como 
palestras e campanhas, para combater práticas ilegais e reforçar as normas de bioética e biossegurança.  CONCLUSÃO: Para um 
bom desempenho do BDH, é primordial que haja um controle rigoroso sobre seus procedimentos, como captação, separação, 
catalogação do estoque de dentes, empréstimo e arquivamento das fichas de doadores ou beneficiários deles. Logo, urge a ne-
cessidade de uma ampliação das campanhas informativas sobre sua funcionalidade a partir de ações concomitantes da equipe 
de extensão, monitoria e iniciação científica que compõe o BDH–UEFS.
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RESUMO
INTRODUÇÃO: Quando as lesões de mancha branca no esmalte são diagnosticadas precocemente, é possível optar pelas 

resinas infiltrativas, por ser uma técnica não invasiva que favorece a remineralização e, além disso, proporciona uma boa estética, 
uma vez que camuflam as manchas brancas e alteram as características ópticas do esmalte (PARIS; MEYER-LUECKEL, 2009). Essa 
abordagem não só oferece benefícios estéticos, mas também é fundamental para a interrupção da progressão da doença, promo-
vendo a recuperação da funcionalidade dental e a estabilização da lesão. OBJETIVO:  Revisar a literatura sobre o uso de técnicas 
infiltrativas, com foco no processo das lesões de mancha branca e a atuação das resinas. METODOLOGIA: Realizou-se uma busca 
por estudos nas bases de dados Pubmed e Google acadêmico, utilizando os descritores “Resins Infiltrant” e “Resinous Infiltrant” e 
foram considerados artigos publicados a partir de 2020. RESULTADOS: Dos 401 artigos encontrados, quatro atenderam aos crité-
rios estabelecidos. Os estudos revelaram que o infiltrante resinoso pode aumentar a microdureza do esmalte dental, pois, ao pe-
netrar no corpo da lesão, ele substitui o mineral perdido quando polimerizado. A rugosidade provocada pelo infiltrante resinoso é 
considerada clinicamente aceitável, sendo que o polimento adequado é essencial para um acabamento satisfatório. Além disso, foi 
observado que a resina de baixa viscosidade tem a capacidade de camuflar as lesões de mancha branca, ou atenuar a discrepância 
de tons no esmalte dental, tornando a superfície mais homogênea. CONCLUSÃO: Devido à dificuldade significativa em encontrar 
um material que apresente as características de penetração necessárias, a utilização de infiltrantes, como as resinas de baixa 
viscosidade, tem se tornado uma abordagem cada vez mais comum. Portanto, foi possível concluir que a técnica de infiltração de 
resina é capaz de restabelecer a saúde do dente, sendo um procedimento minimamente invasivo e satisfatório.
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RESUMO
Epidermoid carcinoma (EC) accounts for 90% to 95% of malignant neoplasms in the oral cavity, primarily affecting 

the tongue, especially along the posterior lateral border. It usually affects men over the age of 50, most of whom have a 
history of heavy smoking and alcohol consumption. The classic clinical manifestation of the lesion is a persistent ulcer with 
induration and peripheral infiltration, which may or may not be associated with vegetation, reddish or whitish patches.The 
aim of this paper is to present a clinical case of a 75-year-old male patient, white, smoker, from the rural area of Buriti-
-MA, reported the presence of intraoral and extraoral lesions on the left side with progressive growth, throbbing pain, easy 
bleeding, with yellowish and fetid exudate. He was directed to the Basic Health Unit, where the lesion was biopsied and 
the histopathological examination showed well-differentiated, invasive epidermoid carcinoma. Oncological therapy was 
recommended for the patient, but he refused to complete the treatment, considering the surgical location too distant from 
his home and, in his words, “he would rather die at home than in a hospital”. In Brazil, the difficulties in accessing a more 
complex procedure through the Unified Health System (SUS) mean that patients have to travel tirelessly to be treated. The 
polarization of oncology clinics is a reality that forces oncology patients to move around and, because they are already we-
akened psychologically, they choose not to undergo treatment due to the fear of leaving their homes. Government measures 
to improve access to prevention, early diagnosis, and treatment of oral cancer should therefore be expanded nationwide, 
ensuring that fewer patients face this same dilemma.
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RESUMO
Central Giant Cell Lesion is a benign, non-neoplastic roundy the round, common in children and roundyes, particularly 

in females. It is usually asymptomatic, but can also act aggressively, invading structures such as the maxillary sinuses, orbit, 
and nasal fossae, causing facial asymmetry, nasal deviation, and tooth roundy. The etiology is unknown and the clinical pre-
sentation is roundy, requiring roundy treatment approaches. Radiographically, it is characterized by a radiolucent rou with 
defined borders and, in some cases, cortical expansion and displacement of roundy structures. This case report describes the 
diagnosis and management of the lesion. The patient presented to the clinic with complaints of roundy in tooth 25, sensitivity, 
and bleeding. Clinical and radiographic exams revealed the presence of a cystic lesion.A puncture was performed, yielding a 
negative result, followed by enucleation surgery to remove the cyst. The fragments analyzed were diagnosed as multinucleated 
giant cells. Simultaneously, the patient was referred for further investigation of a brown tumor, a condition associated with 
hyperparathyroidism and endocrine system abnormalities. The cystic lesion was then punctured and enucleated. In the patient’s 
case, it was not necessary to exodontize element 25; instead, a scraping was done, removing the focus of infection round the 
cortical rou of the alveolar rou tissue round the roots of the premolars and canines. Upon completion of testing, brown cells, 
often associated with hyperparathyroidism, were observed. The diagnosis of this neoplasm facilitates na effective intervention, 
highlighting the importance of continuing studies to understand the particularities of this disease, which is rare and benign 
but has a significant impact due to its rapid and aggressive progression.
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RESUMO
The oral microbiota has a diversity of microorganisms which, in mune, play na essential role in human health. Although 

this microbiota contributes to maintaining a healthy balance in the oral cavity, its alterations are capable of facilitating the 
entry of pathogens into the bloodstream, triggering or aggravating diseases in mune mune of the body. The aim of this study 
was to analyze the relationship between oral microbiota and systemic diseases such as heart disease and diabetes. A review of 
the current literature was carried out in the following databases: PubMed, Scielo – Scientific Electronic Library Online, Virtual 
Health Library (VHL), The Cochrane Library and Periódicos, using the Health Sciences Descriptors (DeCS) “Microbiota”, “Oral 
Health”, “Diabetes Mellitus”, “Heart Diseases”, together with the Boolean operator AND for a more precise mune. Periodontal 
pathogens such as Porphyromonas gingivalis and Actinobacillus actinomycetemcomitans have been found in atheromatous 
plaques and are associated with na increase in inflammatory markers such as C-reactive protein and fibrinogen, indicative of 
risk for cardiovascular disease. In addition, Porphyromonas gingivalis, associated with Fusobacterium nucleatum, can release 
endotoxins into periodontal tissues and activate the mune system, stimulating the production of pro-inflammatory cytokines 
such as IL-6 and TNF-α, contributing to insulin resistance and aggravating type 2 diabetes. The influence of the oral microbiota 
on systemic health and how a balanced oral microbiota can be crucial in preventing the worsening of these pathologies has 
therefore been realized, placing oral health as a fundamental element in prevention. However, more studies are needed to make 
this scenario conclusive.
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RESUMO
O avanço tecnológico tem promovido inovações importantes no setor da saúde, especialmente com a utilização de impres-

soras 3D na cirurgia bucomaxilofacial. Esse campo, que envolve procedimentos complexos na área da face, mandíbula e maxila, 
exige precisão e personalização dos tratamentos, e a impressão 3D surge como uma solução promissora para atender a essas 
demandas. Este estudo explora as diversas aplicações da tecnologia de impressão 3D na área bucomaxilofacial, investigando 
os benefícios clínicos e funcionais dessa tecnologia. Foi realizada uma revisão da literatura atual nas seguintes bases de dados: 
PubMed, Scielo - Scientific Electronic Library Online, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), The Cochrane Library e Periódicos, 
utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Maxillofacial Surgery ”, “Tecnologia Odontológica”, “Impressão 3D” em 
conjunto com o operador booleano AND para uma busca mais precisa. O uso de impressoras 3D na cirurgia bucomaxilofacial 
mostrou-se uma excelente abordagem tanto para o planejamento do tratamento cirúrgico, possibilitando que o cirurgião-
-dentista obtenha uma visão ampla das estruturas anatômicas do paciente antes da cirurgia, como também auxiliando durante 
o procedimento com a impressão de guias de broca cirúrgica personalizadas, coroas e pontes temporárias e permanentes, apa-
relhos ortodônticos, implantes, entre outros. Anteriormente, os implantes precisavam ser moldados de acordo com a anatomia 
correspondente durante os procedimentos cirúrgicos, o que exigia experiência profissional e envolvia diversos problemas, como 
o afrouxamento de parafusos, fraturas, infecções, reabsorção óssea, e o aumento do tempo transoperatório. Com o desenvolvi-
mento de implantes específicos para o paciente, a cirurgia reconstrutiva tem causado maior satisfação aos pacientes, reduzindo 
a incidência de complicações associadas e estando presente em todas as etapas do procedimento.
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RESUMO
Seria ideal no tratamento ortodôntico minimizar o atrito para maximizar o movimento dentário com o mínimo de dano aos 

tecidos. Consequentemente, novos modelos de braquetes foram desenvolvidos para esse propósito. O presente estudo, utilizan-
do o método dos elementos finitos, analisou a resistência ao deslizamento, a capacidade de retenção e a ativação desse novo 
conceito de braquete para diferentes fios ortodônticos. Um modelo de elementos finitos foi desenvolvido para cada conjunto de 
braquetes e fios, utilizando aço inoxidável em todos os modelos. As dimensões consideradas foram slots de 0,022”x0,027” para 
os braquetes e arcos de diferentes formas: quadrado 0,022”x0,022”, retangular 0,021”x0,025” e redondo 0,020”. Os coeficien-
tes de atrito considerados foram µ=0,5 (seco) e µ=0,3 (lubrificado). No total, 40 modelos foram gerados, nos quais uma carga 
foi aplicada ao arco e este foi deslocado. Em seguida, as tensões de von Mises e as forças geradas foram calculadas e anali-
sadas. O design proposto, braquete de contato deslizante auto-ligado passivo, mostrou resistência mecânica ao deslizamento 
mesiodistal, em média, 15% menor em condições de movimento constante e até 80% menor em condições de movimento vari-
ável, considerando uma carga normal de 1N e 80% menor sob ambas as condições para 10N. A segunda variante, braquete de 
contato deslizante auto-ligado ativo, foi capaz de reter e ativar todas as bordas do arco, além de apresentar menor resistência 
ao deslizamento. A distribuição de tensão foi influenciada pelo tipo de arco e pela direção da carga aplicada. Arcos redondos 
geraram pontos com tensão mais alta. O braquete de contato deslizante auto-ligado passivo e o braquete de contato deslizante 
auto-ligado ativo apresentaram menor resistência mecânica ao deslizamento mesiodistal e maior capacidade de retenção e 
ativação do arco. Este é um estudo numérico, portanto, são necessários estudos clínicos para se chegar a conclusões clínicas.
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RESUMO
O atrito entre o sistema braquete/arco durante a movimentação ortodôntica é um fator crítico que afeta a eficiência 

do tratamento. O controle do atrito é fundamental para otimizar a movimentação dentária e minimizar danos aos tecidos 
periodontais. Em resposta a isso, foram desenvolvidos novos braquetes com tecnologia de contato deslizante, visando reduzir 
o atrito e melhorar o desempenho clínico. Avaliar comparativamente a resistência ao deslizamento dos arcos ortodônticos 
entre o braquete convencional e o braquete de contato deslizante, utilizando análise de elementos finitos. A tecnologia de 
contato deslizante livre foi integrada a braquetes convencionais. Modelos de elementos finitos foram desenvolvidos para cada 
combinação de braquete e arco, utilizando aço inoxidável. Foram considerados slots de 0,022” x 0,027” e arcos nas dimensões 
quadrada (0,022” x 0,022”), retangular (0,021” x 0,025”) e redonda (0,020”). Os coeficientes de atrito utilizados foram µ=0,5 
(seco) e µ=0,3 (lubrificado). Um total de 30 modelos foi gerado, com carga aplicada ao arco e subsequente análise das tensões 
de von Mises e forças geradas. A distribuição de tensões foi influenciada pelo tipo de arco e pela direção da carga aplicada. 
Observou-se que arcos redondos geraram pontos com tensões mais elevadas em todos os modelos analisados. O braquete de 
contato deslizante apresentou uma resistência mecânica ao deslizamento mesiodistal, com uma redução média de 15% em 
condições de movimento constante e de até 80% em condições de movimento variável, considerando uma carga normal de 1 
N. O mesmo ocorreu par uma carga de 10 N. Essas diferenças foram atribuídas à capacidade dos contatos deslizantes de gira-
rem livremente, permitindo uma movimentação mais eficiente dos arcos. O braquete de contato deslizante demonstrou menor 
resistência mecânica ao deslizamento mesiodistal, independentemente da carga ou força aplicada.
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RESUMO
A queilite esfoliativa é uma patologia inflamatória crônica, caracterizada pela produção excessiva de queratina que 

provoca ressecamento, fissuras, descamação e em alguns casos, ardência e coceira no vermelhão dos lábios, podendo com-
prometer a estética, alimentação e fonação do paciente. Embora sua etiologia seja desconhecida, estudos indicam que essa 
patologia acomete mais comumente mulheres jovens e esteja relacionada a hábitos parafuncionais recorrentes, associados 
ou não, a distúrbios psicológicos. Ainda foi relatada, sua associação com a candidíase oral, níveis baixos de vitamina B12 
e ferro. O presente trabalho tem como objetivo relatar o caso clínico de uma paciente com queilite esfoliativa associada a 
hábitos parafuncionais. Paciente do sexo feminino, branca, 26 anos, compareceu ao consultório odontológico queixando-se 
de coceira e ardência nos lábios com início há 03 anos e piora após o período gestacional. Durante a anamnese, a paciente 
negou ser tabagista e alcoolista, mas afirmou habitualmente morder os lábios. No exame físico extraoral, pôde-se obser-
var erosão e descamação localizadas em região perilabial, de limite bem definido e com discreta dor a palpação. Foram 
solicitados exames laboratoriais de hemograma completo, coagulograma, glicemia em jejum e vitamina B12, todos dentro 
da normalidade. Não foram identificadas alterações no exame intraoral, sendo o quadro clínico da paciente sugestivo de 
queilite esfoliativa. O tratamento consistiu na prescrição de Propionato de Clobetasol, protetor labial FPS 30 e Fluconazol, 
devido à suspeita de infecção fúngica secundária. Após 20 dias de tratamento, observou-se melhora significativa nas lesões 
e sintomatologia. Passados 02 meses, a paciente retornou sem queixas clínicas. É de suma importância a realização de um 
bom exame clínico para o correto diagnóstico e tratamento da queilite esfoliativa, diferenciando-a de outras patologias 
orais. Descritores: Queilite Esfoliativa; Hábitos Parafuncionais; Descamação.
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RESUMO
Objetivo: Discutir a eficácia da técnica All On Four na reabilitação de pacientes com maxilares deficiente de osso, destacando sua apli-

cabilidade e benefícios em comparação com método convencional. Material e Métodos: Realizou-se uma coleta de dados para a produção 
desta revisão, que abrangeu artigos científicos de casos clínicos. As buscas foram realizadas na base de dados PubMed e Scielo utilizando como 
palavras-chave: implant surgery, All On Four technique, atrophic jaws, implant rehabilitation e edentulous jaws. Após a leitura dos 15 abstracts 
encontrados, eliminou-se 7 artigos que não se encontravam dentro do tema, ficando 8 artigos selecionados. A busca foi limitada entre 2019 e 
2024, nos idiomas português e inglês. Resultados: O protocolo de implante antil four é mais popular devido à sua acessibilidade, benefícios ana-
tômicos e maior taxa de sucesso do que outros tratamentos. A principal vantagem desta técnica é a capacidade de reabilitação um paciente utili-
zando uma técnica cirúrgica que isenta o uso de enxerto ósseo, evitando que os pacientes passem por vários procedimentos cirúrgico, devolvendo 
a estética e função fisiológica ao mesmo tempo. Sua acessibilidade, natureza menos invasiva e tempo de tratamento acelerado o tornam uma 
escolha atraente que não apenas restaura a função oral, mas também melhora o bem-estar geral de indivíduos que buscam uma solução eficaz 
para seus desafios odontológicos. Conclusão: Observou-se que o uso desta técnica é muito aceita pelos pacientes e odontólogos na reabilitação 
de maxilares atróficos, pela sua aplicabilidade de isentar pacientes a passar por vários processos cirúrgicos, pois são utilizados quatro implantes 
onde 2 são colocados retos e paralelos em região de pré maxila, e 2 na região de caninos inclinados distalmente mantendo uma distância signi-
ficativa para suportar força mastigatória e antiléver mais curto. Por ser uma cirurgia menos invasiva a recuperação dos pacientes é mais rápida.
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RESUMO
A osteorradionecrose (ORN) caracteriza-se por uma necrose asséptica do tecido ósseo, frequentemente decorrente da ra-

dioterapia aplicada a pacientes com tumores localizados na região da cabeça e pescoço. O uso da ozonioterapia em pacientes 
que estão em tratamento da ORN, vem se mostrando uma alternativa cada vez mais eficiente, uma vez que, essa terapia possui 
efeitos antimicrobiano, anti-inflamatório, estimula revascularização e regeneração tecidual. O ozônio, ao estimular a produção 
de citocinas, interleucina 2 e interferon (que são proteínas que induz a maturação de linfócitos B e na maturação de células T) 
potencializa a capacidade das células de gerar energia, o que favorece o aumento da atividade do ciclo de Krebs, contribuindo 
assim para a recuperação da lesão. O presente estudo tem por objetivo avaliar a eficácia da ozonioterapia no tratamento da 
osteorradionecrose, por meio de uma revisão de literatura. A pesquisa foi conduzida a partir de artigos selecionados em bases 
de dados como Scielo, PubMed e Google Acadêmico, publicados entre os anos de 2010 e 2024, utilizando os descritores DeCS/
MeSH: “Ozonioterapia”, “Osteorradionecrose”, “Radioterapia”. Embora os estudos apontem benefícios, ainda não há consenso 
quanto ao protocolo ideal de aplicação do ozônio na ORN, em virtude da escassez de estudos controlados. No entanto, os re-
sultados da pesquisa indicaram que os pacientes com ORN que foram submetidos à ozonioterapia apresentaram uma melhoria 
significativa no tratamento.
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RESUMO
Os Bisfosfonatos (BFs), são amplamente utilizados no tratamento de alterações no metabolismo ósseo em virtude dos seus 

mecanismos de ação, principalmente em tratamento da osteoporose. Em geral, atuam na remodelação óssea por meio da dimi-
nuição da reabsorção pelo osso, agindo principalmente sobre os osteoclastos, inibindo e reduzindo sua atividade, atuando sobre a 
vascularização óssea. O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico referente as associações dos casos elen-
cados na literatura envolvendo os riscos e complicações do uso de BF’s na implantodontia. Foram realizadas pesquisas na base de 
dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico, buscando amostras dos consideráveis números de relatos que relacionam o uso de BF’s, 
com o desenvolvimento de osteonecrose dos maxilares, especialmente em pacientes submetidos a exodontias ou cirurgias dento 
alveolares. Foram escolhidos artigos nos idiomas inglês e português. Vários resultados foram identificados, e para o objetivo desse 
estudo utilizamos uma filtragem de artigos publicados com as palavras-chave:bisfosfonatos, osteonecrose, osteoclastos, implantes 
dentários. Os dados levantados apresentam que apesar de ser osteonecrose de mandíbula e maxila ser induzida por radioterapia 
e determinadas drogas- entre fev /2001 e nov/2003, 63 casos de osteonecrose dos maxilares relacionados com terapias a base de 
BF’s foram observados. Inúmeros casos de osteonecrose têm sido observados tanto na maxila quanto na mandíbula, apresentam-
-se em maior frequência na mandíbula e em locais que sofreram extrações de elementos dentários. Outro ponto de destaque são as 
alterações cardíacas: de acordo com relatos na literatura, pacientes que fazem uso de BF’s por via endovenosa, apresentam riscos 
de Fibrilação Atrial.Destaca-se a importância dos pacientes que utilizam BF’s avisarem ao profissional sobre a utilização dele, e que 
pesquisas ressaltem os potenciais riscos e possíveis benefícios dos procedimentos cirúrgicos ao seu uso.
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RESUMO
A promoção da saúde bucal nas escolas brasileiras nos últimos cinco anos, tem sido desenvolvida de forma hegemônica 

através de intervenções focadas em mudanças de cunho individual, com ações educativas e preventivas. A educação em saúde 
bucal não deve ser responsabilidade unicamente dos cirurgiões-dentistas, a equipe de saúde como um todo também pode estar 
envolvida no processo educativo, além do importante envolvimento dos pais, professores e agentes comunitários de saúde.  O 
objetivo do trabalho é despertar uma reflexão crítica sobre o tema, e em um segundo momento contribuir para a elaboração 
de novos programas educacionais na área odontológica. Cientes da efetividade de programas de base escolar na promoção de 
saúde bucal dos escolares, buscou-se fazer um levantamento bibliográfico de 2000 a 2024, sobre pesquisas relacionadas ao 
nível de conhecimento em saúde bucal de crianças em idade escolar.  Sabendo que o surgimento de cárie na dentição decídua 
é um grave preditor da cárie na dentição permanente, os resultados que se busca são avaliar, dentro do universo escolar, qual 
a proximidade e a relevância de informações as crianças têm sobre a importância da saúde bucal.  A falta de integração entre 
os setores de saúde e educação nas ações de promoção de saúde em escolas brasileiras foi apontada em estudo de revisão, 
demonstrando a importância de análises do nível de conhecimento em saúde bucal no ambiente escolar público e familiar 
para a boa saúde bucal.  Nota-se que os estudos científicos podem contribuir para subsidiar esse processo, porém, poucos têm 
investigado a efetividade ou o impacto das ações nas escolas ao longo dos anos. Os espaços escolares são locais propícios para 
aplicação de tais medidas, incluindo o fomento a escovação dentária diária e supervisionada, aplicação regular de fluoretos, 
instruções acerca da dieta não cariogênica, entre outras medidas.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi de avaliar o efeito da resistência da união ao microcisalhamento em cerâmicas vítreas a base 

de Dissilicato de Lítio, E-Max (IPS e.max CAD; Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) e a base de Silicato de Lítio reforçadas 
por dioxido de Zircônia, Suprinity (Vita, Baden Säckingen, Germany). Foram confeccionados um total de 24 blocos retangulares 
(10 mm de comprimento, 7 mm de largura e 3,0 milímetros de espessura), e divididos em 6 grupos (n = 4), sendo. Grupo 1 (DL5), 
cerâmica E-max – condicionada com ácido fluorídrico 10% por 5 segundos, Grupo 2 (DL20) cerâmica E-max – condicionada 
com ácido fluorídrico 10% por 20 segundos, Grupo 3 (DL60) Cerâmica E-Max condicionada com ácido fluorídrico 10% por 60 
segundos, Grupo 4 (S5) Cerâmica Suprinity condicionada com ácido fluorídrico 10% por 5 segundos, Grupo 5 (S20) Cerâmica 
Suprinity condicionada com ácido fluorídrico 10% por 20 segundos e Grupo 6 (S60) Cerâmica Suprinity condicionada com 
ácido fluorídrico 10% por 60 segundos. Cada corpo de prova foi posicionado no dispositivo para de teste e acoplado à uma 
máquina de ensaio universal (EZ por Shimadzu Europa GmbH, Quioto, Japão), para realização do ensaio de microcisalhamento. 
O carregamento foi aplicado na base dos cilindros com um cinzel a uma velocidade de 0,5 mm/min até o rompimento de união, 
O valor de cada corpo de prova foi obtido pela média dos cilindros de cimento, e submetidos à análise estatística de variância 
ANOVA. Os resultados mostram que na cerâmica de Dissilicato de Lítio no Grupo DL5 se mostrou estatisticamente diferente dos 
Grupos DL20 e DL60. Já no grupo de Silicato de Lítio Reforçado por Zircônia não houve diferença significativa entre os Grupos. 
Conclui-se então que quanto a união ao microcisalhamento no Dissilicato de Lítio quando utilizado AF deve-se condicionar 
ao menos por 20 seg, ja no caso das cerâmicas de Silicato de Lítio reforçada por Zirconia o tempo não alterou o resultado no 
teste de microcisalhamento.
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RESUMO
A região da maxila posterior apresenta vários desafios para a reabilitação com implantes dentários. Perda óssea e tecidual por 

doença periodontal, remodelação óssea pós-exodontia em altura e largura, pneumatização dos seios maxilares, baixa densidade 
óssea e forças oclusais muito elevadas são alguns fatores que levam a essa dificuldade.  A enxertia óssea no seio maxilar é a solução 
para obter volume ósseo adequado para colocação de implantes. A técnica da janela do seio lateral tem sido o método tradicional de 
escolha para aumentar o volume ósseo em pacientes que apresentam maxila posterior gravemente reabsorvida e atrofiada. Apesar 
de ser uma técnica previsível e consagrada na implantodontia não está livre de limitações e complicações tais como a necessidade 
de levantar um grande retalho, perfuração da membrana sinusal, presença de septos, dificuldade no desenho e preparo da janela 
óssea, parede lateral óssea espessa e lesão nos vasos sanguíneos encontrados na tábua óssea lateral. Recentemente a fresagem por 
osseodensificação propõem uma técnica alternativa de aumento de densidade óssea e elevação do seio maxilar via crestal com auto 
enxerto ou associado a utilização de substitutos ósseos, por meio de utilização de fresas especificas par esse fim. A literatura vem 
demostrando através de diversos estudos que essa técnica pode ser confiável, previsível e de menor morbidade. O presente painel 
ilustra com um caso clínico cirúgico a técnica de elevação do seio maxilar via crestal utilizando o sistema de osseodensificação.
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RESUMO
O queratocisto odontogênico (OKC) é uma patologia da região orofacial e compreende cerca de 14% dos cistos de desen-

volvimento odontogênico. Esta patologia apresenta quadro clínico agressivo, com taxa de recidiva elevada. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar os principais aspectos epidemiológicos, clínicos, laboratoriais e de tratamento de pacientes diagnosticados 
com OKC nos últimos 10 anos, para avaliar estatisticamente a sua incidência e a eficiência de diferentes formas de tratamento.  
O estudo retrospectivo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo. As 
variáveis coletadas do Serviço de Arquivos Médicos do hospital público incluíram idade, sexo, localização da lesão, tratamento 
realizado e resultados. As informações foram registradas no programa Microsoft Excel - 365® e analisadas por meio de teste 
estatístico. Significância estatística estabelecida para p<0,05 (utilizando o software Jamovi 2.6).  Foram adquiridos dados de 44 
pacientes, dos quais 24 são do gênero masculino e 20 feminino; a idade média é de 39,6 anos. A região anatômica mais acome-
tida foi a mandíbula (63%), e a média do comprimento anteroposterior das lesões foi de 27 mm. Em 59% dos pacientes havia 
associação a um dente impactado (relação estatisticamente significativa com idade do paciente com (p=0,03)), e que 13,6% 
apresentaram lesão multilocular. Não houve relação estatisticamente significativa entre a forma de tratamento e a presença de 
recidiva (p=0,447). O percentual de recidiva foi de 8,10%, dentro de em média 3 anos após tratamento.  A pesquisa revelou que 
a enucleação associada a ostectomia periférica como tratamento com poucos casos de recidiva. Uma amostra maior será ne-
cessária para determinar a real eficiência de diferentes tipos de tratamento. Ademais, os dados de frequência se assemelham a 
literatura, mostrando que o OKC afeta predominantemente a mandíbula e está frequentemente associado a dentes impactados.
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RESUMO
A sinusite odontogênica é a doença em que infecções do elemento dentário afetam o seio maxilar. Essas infecções têm 

íntima relação com a endodontia, devido à proximidade das raízes e ao uso de substâncias potencialmente irritantes, como o 
hipoclorito de sódio, solução irrigadora mais associada à extrusão, causando inflamações graves. O extravasamento de material 
obturador, como o sealer, pode ocasionar o comprometimento na área zigomática, perpetuando a comunicação bucosinusal e 
agravando a sinusite. Este trabalho objetiva realizar uma revisão bibliométrica acerca da relação entre sinusite odontogênica 
e endodontia, focando nas causas, consequências, diagnóstico e tratamento. Foi realizado um levantamento de literaturas na 
base de dados Web of Science, utilizando os descritores “Odontologia”, “Sinusite” e “Endodontia”. Foram incluídos estudos que 
abordassem a relação sinusal odontogênica maxilar com o tratamento endodôntico, excluindo notas, cartas ao editor, edito-
riais, relatórios de conferências, monografias, dissertações e teses. As principais causas apontadas para a patologia foram a 
proximidade anatômica das raízes dos dentes superiores posteriores com o seio maxilar, fator determinante para a extrusão de 
soluções irrigadoras e material obturador pela região apical. O hipoclorito de sódio foi amplamente associado a esses extrava-
samentos, gerando a inflamação e favorecendo o desenvolvimento da sinusite odontogênica. O sealer extravasado pode atuar 
como corpo estranho no seio, gerando inflamações severas e contribuindo para a formação de uma comunicação bucosinusal. 
A instrumentação excessiva também foi apontada como risco adicional. Quanto aos diagnósticos, os artigos são unânimes em 
afirmar que a tomografia computadorizada cone beam é o padrão ouro para avaliar a comunicação e a extensão das lesões. 
Por tanto a avaliação odontológica é fundamental para o diagnóstico e manejo da correlação entre sinusite odontogênica e o 
tratamento endodôntico.
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RESUMO
O trabalho em questão aborda a regeneração óssea e tecidual guiada (ROTG) com o uso de barreiras de polipropileno  

não-reabsorvíveis após realização de exodontias, especialmente na reestruturação óssea para futuros tratamentos odontoló-
gicos. Após a extração dentária ocorre uma série de eventos nos quais estão inter-relacionados para que se reconstitua com 
tecido ósseo e não tecido epitelial. Foram descritas as fazes da cicatrização, abordando sobre o modelamento e remodelamento. 
Com a hemorragia e o preenchimento alveolar com tecido sanguíneo, há a formação do coágulo a partir da rede de fibrina 
associada a agregação plaquetária, causando a obstrução dos vasos rompidos e, consequentemente, a hemostasia da região em 
questão. Para evitar a possibilidade da migração de células epiteliais para o centro do alvéolo antes da cicatrização do tecido 
ósseo, e um melhor aproveitamento do coágulo para que haja a formação óssea de qualidade, surgem as técnicas de regenera-
ção óssea guiada com barreiras físicas. Elas têm como principal função a proteção alveolar e o bloqueio da migração de células 
epiteliais dando espaço e o tempo necessário para a regeneração óssea. O sucesso clínico vai depender de fatores que precisam 
atender as seguintes exigências, como presença de abundante vascularização e células osteogênicas provenientes de um tecido 
ósseo remanescente de qualidade. Assim como todo procedimento cirúrgico devemos ter as devidas cautelas e acompanha-
mento quanto a possíveis inflamações e cuidados com contaminações transoperatórias. Em função das crescentes buscas por 
soluções que buscam melhorar a estética dental, a técnica de realizar exodontias utilizando barreiras de polipropileno se apre-
sentam como uma alternativa eficaz para prevenir a reabsorção óssea e garantir melhores resultados estéticos e funcionais.
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RESUMO
Introducción: La apicoformación puede verse afectada por injurias como traumatismos o lesiones cariosas, resultando en 

un conducto amplio y un ápice abierto con paredes dentinarias débiles, lo que plantea un desafío endodóntico. El objetivo 
de este trabajo es describir el manejo de dos casos clínicos de ápice abierto mediante tapón apical utilizando dos materiales 
biocerámicos diferentes. Descripción del caso: Se presentan dos casos clínicos. En el primero, una paciente femenina de 17 años 
refiere un accidente con su skate a los 10 años. Radiográficamente y tomográficamente se observa una fractura completa en 
el tercio medio de la raíz. Se realizó medicación intracanal con hidróxido de calcio durante 60 días (recambio a los 30 días). En 
la sesión de obturación se selló la totalidad del conducto con el cemento BIO C Reapair (Angelus) y se realizaron los controles 
clínicos y radiográficos a los 3 y 8 meses. En el segundo caso, una paciente femenina de 18 años acudió con un bulto en la 
encía, sin historial de traumatismos os hábitos parafuncionales. La radiografía mostró una radiolucidez apical circunscripta en 
el diente 22. Se aplicó medicación intracanal con hidróxido de calcio por 60 días (recambio a los 30 días). Luego, se colocó un 
tapón apical con cemento biocerámico MTA (Angelus) en los 4 mm apicales y se obturó el conducto con condensación lateral. 
Conclusión: Considerando la magnitud de la repercusión de dicha afección radicular, la utilización de estudios tomográficos 
y la aplicación de materiales Biocerámicos como el Bio C Reapair y el MTA concluimos que se pudo realizar con éxito el tra-
tamiento de los dos casos clinicos de una manera más conservadora dando como resultado el silencio clínico y reparación de 
los tejidos periapicales.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar o pico da força de mordida em indivíduos com DTM muscular antes e após trata-

mento com vácuo-laser.  Após a aprovação do CEP da São Leopoldo Mandic sob o número 5.879702 e assinatura do TCLE, 
participaram dessa pesquisa 40 pacientes de ambos os gêneros (de 18 a 55 anos), classificados segundo critério diagnóstico 
para DTM (DC/TMD), que apresentavam queixas relacionadas à dor nos músculos da mastigação. O pico da força de mor-
dida foi avaliado na região dos molares de ambos os lados em uma única sessão pelo gnatodinamômetro, modelo TRCv36 
A (Kratos) imediatamente antes da aplicação do vácuo-laser na região parotídea massetérica. Após 24 horas, foi realizada 
uma segunda mensuração do pico de força de mordida dos músculos da mastigação.  Os dados foram tabulados e avaliados 
com um nível de confiança de 95% (α = 0,05).Após o tratamento proposto (vácuo-laser), houve um aumento significativo do 
pico da força de mordida. Esses dados sugerem que o tratamento oferecido aos participantes aumentou significativamente 
o pico da força de mordida nestes pacientes. Palavras Chaves: Síndrome da Disfunção da Articulação Temporomandibular, 
Força de mordida, Terapia com luz baixa
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RESUMO
Introdução: O tratamento das desordens da articulação temporomandibular (DTM), de origem muscular, são em sua maio-

ria conservadores, principalmente com a utilização de placas oclusais e dentro deste contexto a odontologia digital vem se 
tornando uma realidade bastante comum nos consultórios odontológicos, principalmente com o advento de scanners intra-
orais, que permitem a confecção de placas oclusais dentro do fluxo digital. Todavia, há limitações científicas com relação a 
sua fabricação por meio aditivas, com impressoras 3D, e as subtrativas, com as fresadoras. Objetivo: O objetivo dessa revisão 
de literatura foi analisar a acurácia de placas oclusais impressas fabricadas em CAD/CAM. Materiais e métodos: Foi realizada 
uma pesquisa na base de dados Pubmed usando os descritores “Occlusal Splint”, “Trueness”, “Dentistry”. De 7 artigos encon-
trados, 5 foram incluídos nesta revisão. Resultados: Diante dos resultados foi visto que existem vários fatores que influenciam 
na acurácia da fabricação, como a angulação de impressão, o tipo de máquina e tipo de material. Além disso, os dispositivos 
feitos em fresadoras possuem mais veracidade que impressas. Entretanto, as impressas tiveram mais precisão, necessitando de 
mais estudos para estabelecer técnicas ideais para cada objetivo. Conclusão: Há uma variação de acurácia quando escolhido o 
método de produção, o material usado e a forma de posicionamento.
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RESUMO
Analisou-se a alteração na translucidez de uma linha de cimentação após 20000 ciclos de envelhecimento. Foram con-

feccionadas 60 amostras (n=5) compostas por laminados de dissilicato de lítio com 0,5mm de espessura em alta, média e 
baixa translucidez (HT, MT, LT) (IPS e.max CAD, Ivoclar Vivadent); cimento resinoso Variolink Esthetic LC (Ivoclar Vivadent) nas 
cores Light+ (L+) e Neutral (N) com espessura de 100µm, e substratos resinosos cores A1 e A4. As amostras foram submetidas 
a 20000 ciclos totais de envelhecimento em termocicladora, sendo cada ciclo de 1min, alternado em 55°C (30s) e 5°C (30s).  
Foram realizadas leituras de reflectância em espectrofotômetro (CM-3700d - Konica Minolta), em quatro momentos (t0; 
t10000; t15000; t20000), em fundos preto e branco. O Parâmetro de Translucidez (TP00), derivado da fórmula do CIEDE2000, 
foi calculado a partir das coordenadas L*, a*, b* nos quatro momentos de mensuração.  A estatística foi conduzida pelos testes 
three-way ANOVA e Tukey (a=0.05) sendo os fatores: cerâmica, cimento e substrato para cada momento de envelhecimento. As 
amostras foram analisadas pelo teste ANOVA de medidas repetidas de duas vidas, com fator de repetição “tempo de envelhe-
cimento”. A cerâmica, o cimento resinoso e o substrato afetam significativamente (p<0.001) a translucidez da restauração nos 
quatro momentos de avaliação. A interação dos fatores não foi significativa em t0 (p=0.607) e em t20000 (p=0.930), porém foi 
significativa em t10000 (p=0.004) e em e t15000 (p<0.001). O tempo de envelhecimento foi significativo para a alteração de 
translucidez da restauração (p<0.001). Todos os grupos demonstraram redução do TP00. O cimento L+ demonstrou uma maior 
e crescente opacificação comparado ao cimento N. Após envelhecimento, houve opacificação da linha de cimentação, sendo o 
tempo de envelhecimento significativo. Os laminados cerâmicos permaneceram sem alteração de opacidade.
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RESUMO
A disfunção temporomandibular (DTM) pode envolver os músculos da mastigação, a articulação temporomandibular e estru-

turas associadas e seus sintomas podem estar relacionados a jornadas de trabalho e no lar, levando a maiores níveis de ansiedade 
e estresse. É comum que profissionais de saúde, como os cirurgiões-dentistas (CDs), prestem cuidados ininterruptos a população, 
tendo um sofrimento físico e mental por conta da ergonomia, sobrecarga e responsabilidade com o paciente, favorecendo o de-
senvolvimento de sintomas de DTM. Diante disso, esse estudo avaliou a presença de sintomas de DTM e sua possível correlação 
com fatores sociodemográficos e sintomas de ansiedade e depressão em CDs do estado da Bahia. Ele foi prospectivo e transversal, 
e ocorreu por meio de questionários online, onde 385 dentistas responderam a perguntas de caracterização sociodemográfica, de 
Triagem de dor e a escala de Avaliação do Nível de Ansiedade e Depressão. Os dados foram tabulados e analisados e os resultados 
obtidos mostraram que a maioria dos participantes foram do sexo feminino (65,2%), com faixa etária de maior prevalência de 20 
a 39 anos (76,9%) e ocorreu uma maior tendência de quem tem sintomatologia depressiva apresentar sintomas de DTM, sendo a 
correlação com a depressão moderada (valor de P 0,006**). Já a correlação de DTM com ansiedade (valor de P 0,170) e com a carga 
horária semanal (valor de P 0,1363) não se mostrou significativa, enquanto a correlação foi significativa entre DTM e renda mensal 
(valor de P 0,0107*) e tempo de atuação (valor de P 0,0019**). Após a análise dos dados, concluiu-se que 26,2% dos CDs tiveram 
algum tipo de dor na mandíbula e temporal nos últimos 30 dias, tendo uma maior tendência a apresentar sintomas de DTM nas 
mulheres, com maior carga horária e mais sintomas de depressão. Já indivíduos com maior renda mensal, maior tempo de trabalho 
e mais idade demonstraram uma menor prevalência de sintomas de DTM, enquanto o trabalho noturno não mostrou relação.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Lima LFC, Silva FAJC, Monteiro MHA, Oliveira Júnior G. Depressão e ansiedade e a associação com as disfunções temporomandibula-

res- revisão de literatura. Research, Society and Development 2020; 9:e579974540. https://doi.org/10.33448/rsd-v9i7.4540. Medeiros RA, 
Vieira DL, Silva EVF, Rezende LVML, Santos RW, Tabata LF. Prevalence of symptoms of temporomandibular disorders, oral behaviors, anxiety, 
and depression in dentistry students during the period of social isolation due to COVID-19. Journal of Applied Oral Science 2020; 28:1–8. 
https://doi.org/10.1590/1678-7757-2020-0445. Moraes DA, Maluf F, Tauil PL, Portillo JAC. Precarização do trabalho odontológico na saúde 
suplementar: uma análise bioética. Cien Saude Colet 2019; 24(3):705-714. Pacheco EC, Avais LS, Ditterich RG, Silva-Junior MF, Baldani MH. 
Fatores associados ao estresse ocupacional entre cirurgiões-dentistas do setor privado no primeiro ano da pandemia de COVID-19. Ciência & 
Saúde Coletiva 2023, 28(10):2915-2930. Saxena P, Gupta SK, Jain S, Jain D. Work-related musculoskeletal pain among dentists in Madhya 
Pradesh, India: prevalence, associated risk factors and preventive measures. Asia Pac J Public Health. 2014;26(3):304-9.

RESUMO
Introdução: O laser, é uma luz que apresenta capacidade fotobiomoduladora quando empregada nos tecidos vivos, promo-

vendo analgesia, otimizando a resposta biológica dos tecidos vivos. O laser de baixa intensidade (LLLT), visa o estabelecimento 
terapêutico, proporcionando analgesia, cicatrização; possui também características benéficas quando associado a terapia foto-
dinâmica. Objetivo:  O presente estudo tem como propósito fazer uma revisão integrativa da literatura a respeito do uso do laser 
de baixa de intensidade em cirurgias de implante dentário. Metodologia: Foi feita uma revisão integrativa da literatura na base 
de dados do PubMed utilizando os descritores (low-level light therapy), (oral surgery) e (dental implants), associados ao descritor 
booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 5 anos, artigos de ensaios clínicos, metanálises e 
revisões sistemáticas. Os critérios de exclusão foram relatos de casos, estudos experimentais e artigos de texto completo indis-
poníveis, resultando em 13 artigos selecionados. Resultados: De acordo com a revisão de literatura realizada observou-se que a 
utilização do laser da baixa intensidade reduz o risco de doença periimplantar, melhora o nível de fixação clínica. Foi encontrado 
também que, a utilização de laser vai ser um importante bactericida. A utilização de LLLT em tecido ósseo também foi vista 
como satisfatória, visto que sua ação estimula a diferenciação e ativação de células osteoblásticas; com isso, o LLLT favorece à 
estabilidade do implante dental. Faz-se necessário também estudos mais conclusivos. Conclusão: O LLLT mostrou-se satisfatório 
e benéfíco nas cirurgias de implantes dentários, principalmente, na cicatrização e renovação celular. Entretanto faz-se necessário 
mais estudos para definir protocolos mais definidos e padronizados sobre o uso de LLLT na implantodontia.
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RESUMO
Verificar a redução da Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAVM) pela intervenção da equipe da Odontologia 

Hospitalar na Unidade de Terapia Intensiva. A equipe de Odontologia Hospitalar através de busca ativa ou pedido de intercon-
sulta realizou atendimentos de pacientes sob ventilação mecânica internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital 
do Servidor Público Municipal, nos anos de 2022 e 2023. Os procedimentos seguiram um fluxograma de conduta e tratamento 
de acordo as condições clínicas do paciente e a partir da identificação da presença de focos dentários e lesões de tecido mole, 
consistindo de intervenções por meio de exodontia, adequação de meio, raspagem corono-radicular, orientação da equipe de 
Enfermagem quanto à higiene bucal. Foram utilizados equipamentos odontológicos específicos para pacientes restritos ao 
leito, como escova aspirativa, protetor bucal para prevenção de úlceras de pressão, e laser vermelho e infravermelho. Em 2022 
e 2023 foram realizados 754 e 1066 atendimentos, respectivamente, com incidência de 23 e nove casos de PAVM. No período 
durante a vigência do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde em parceria com o 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, no projeto temático “Melhorando a Segurança do Paciente em larga escala no Brasil – Saúde 
em Nossas Mãos”, calculou-se a estimativa de economia para cada caso de PAVM em R$ 61.494,22. A intervenção da equipe 
de Odontologia Hospitalar foi importante na redução da incidência de PAVM na UTI, crucial para a melhoria da segurança do 
paciente, além do custo financeiro.
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RESUMO
O Hospital do Servidor Público Municipal (HSPM) conta com uma equipe de cirurgiãs-dentistas, integrantes da equipe multidisciplinar 

que atua nas UTIs e enfermarias, supervisionando a higiene oral dos pacientes internados, realizando diagnóstico e tratamento de mani-
festações orais decorrentes de doenças sistêmicas ou provenientes de terapias em pacientes submetidos ou não a ventilação mecânica. O 
herpes simples é uma infecção bastante comum que pode afetar crianças de qualquer idade e dependendo do nível de comprometimento 
a sintomatologia pode ser severa como: dificuldade na ingestão de alimentos, dor intensa, febre, irritabilidade, mal-estar e perda de peso. 
O tratamento inclui antivirais endovenosos, tópicos e laserterapia de baixa potência para alívio dos sintomas e promover cicatrização.  O 
objetivo deste trabalho foi atestar a efetividade da laserterapia no tratamento de um caso de herpes simples na UTI pediátrica. Foi realizada 
a coleta de dados do prontuário e fotos conforme a evolução do tratamento. Houve redução dos sinais e sintomas, o que possibilitou a ali-
mentação via oral e redução de medicamentos analgésicos.  Concluiu-se que a laserterapia foi efetiva no tratamento do herpes simples na 
promoção do alívio dos sintomas, reduzindo a utilização de medicamentos, promovendo a melhora dos sintomas e a recuperação do paciente.
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RESUMO
Introdução: As reabilitações totais envolvendo maxila e prótese protocolo podem representar um desafio estético funcional ao Cirur-

gião-Dentista, devido não só à extensão do procedimento como também às dificuldades ósseas existentes. O objetivo desse trabalho foi 
relatar um caso clínico onde o planejamento cirúrgico-protético foi devidamente realizado em todas as etapas, obtendo-se o sucesso do 
tratamento com a instalação da prótese protocolo com carga imediata, evitando outras etapas clínicas, bem como cirurgias de enxerto ósseo. 
Métodos: paciente N.D.P.V., sexo feminino, 56 anos, procurou atendimento para reabilitação da arcada total superior. O exame clínico indi-
cava necessidade de exodontia por comprometimento periodontal e reabsorção radicular em alguns elementos. Foram realizadas exodontias 
múltiplas seguidas da instalação de quatro implantes através da técnica “All on Four”; A utilização de implantes com macro geometria cônica 
favoreceu a obtenção de torque inicial maior do que 40N, seguido da instalação de 4 mini-pilares sobre os implantes e a realização da mol-
dagem de transferência para carga imediata. Resultados Em reabilitação oral com essa característica, torna-se necessária uma abordagem 
multidisciplinar, assim como a correta associação de técnicas para o melhor resultado final e a não exposição do paciente a procedimentos 
desnecessários. Foi essencial a execução do planejamento reverso (protético-cirúrgico), passando pela confecção de um guia multifuncional 
utilizado tanto no posicionamento dos implantes como na moldagem de transferência. Conclusões: neste caso clínico, a abordagem multi-
disciplinar e a correta associação de técnicas, incluindo o planejamento reverso e o uso de um guia multifuncional, resultaram em sucesso 
no tratamento com a instalação da prótese protocolo com carga imediata. A importância do planejamento adequado e da colaboração entre 
diferentes especialidades foi evidenciada na obtenção do resultado final satisfatório para o paciente.
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RESUMO
O cisto nasolabial é um cisto de desenvolvimento não odontogênico raro, que ocorre lateralmente a linha média, sua 

etiologia ainda é desconhecida, caracterizado pelo seu crescimento que eleva a mucosa do vestíbulo nasal, ocasionando em um 
apagamento do sulco nasolabial, são assintomáticos e observados com maior frequência em adultos, com pico de prevalência 
na quarta e quinta década de vida, com predileção por mulheres negras. A presente pesquisa teve o objetivo de relatar, um 
caso de uma paciente de gênero feminino, 39 anos que foi encaminhada a Clínica Odontológica da Faculdade de Sete Lagoas 
(FACSETE), com queixa principal de um aumento de volume que sentia há um tempo no interior da cavidade nasal. Realizamos 
a anamnese, o exame extraoral e intraoral, na qual constatamos que existia um nódulo flutuante na região de sulco nasolabial 
envolvendo a asa do nariz. O exame radiográfico indicava um abaulamento e afinamento da parede do assoalho da fossa nasal. 
Juntamente com exame clínico, história odontológica pregressa e complementares, chegamos a diagnostico de cisto nasolabial, 
dessa forma, encaminhamos a paciente para a abordagem terapêutica, na qual foi realizado a enucleação cirúrgica da lesão, 
por meio do acesso intraoral sublabial, e encaminhado a peça para análise histopatológico, no qual se teve o diagnóstico de 
cisto nasolabial. Paciente segue sob acompanhamento pós-operatório em quadro estável.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
-Estomatologia: bases do diagnóstico para o clínico geral. São Paulo, Santos, 2007. ed, St. Louis, Mosby, 2009 -KIGNEL, 

Sergio. Estomatologia: bases do diagnóstico para o clínico geral. São Paulo: Santos, 2007. -Neville, B.W.; DAMM, D.D.; ALLEN, 
C.M.; et al. Patologia Oral e Maxilofacial., 2009.  -Scully C. Medicina Oral e Maxilofacial – Bases do Diagnóstico e Tratamento, 
Elsevier, 2ª Ed, 2009.     - WHITE SC, PHAROAH MJ. Oral Radiology. Principles and Interpretation, 6a ed, St. Louis, Mosby, 2009. 
ISBN 9780323049832.

Implantodontia

Estomatologia



215REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Acurácia de implantes instalados através do sistema CADCam 
com diferentes anilhas - um estudo in vitro

Abordagem combinada de ERM e exodontia na impactação de 
incisivo central superior

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Silvio Mecca Jr.
Marcelo Henrique Napimoga
Mateus Alves Mecca
Christian Rado Jarry

Stefhany Martini Pereira
Giulia Quintiliano de Lara
Giulia Gonçalves Gibertoni
Mohamad Jamal Bark
Tanaka, Orlando

RESUMO
As anilhas usadas na confecção de guias cirúrgicas estáticas (s-CAIS) para colocação de implantes podem ser feitas de metal ou 

PEEK (Polyether ether Ketone). Na literatura atual, não ha clareza na influencia do material da anilha na posição tridimensional final 
do implante. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito desses dois tipos de anilha em relação a acurácia dos implantes instalados 
em comparação com a posição planejada virtualmente. Para isso, utilizou-se um escaneamento e uma tomografia de um paciente 
com ausência do dente 36 para planejamento da posição do implante (Straumann RC BLT 4.1 x 10mm) e confecção da guia através 
do software coDiagnostiX. Foram impressas 20 guias cirúrgicas sendo que 10 receberam anilhas de metal e 10 de PEEK. Um modelo 
mestre foi impresso a partir do escaneamento do paciente e, nele, foi feito um recorte em sua base, de forma que o implante pudesse 
ser instalado passivamente através da guia estática. Após a colocação do implante ele foi fixado com silicona de adição leve. Ao 
implante, acoplou-se um ScanBody que foi escaneado, o que possibilitou a aquisição da posição tridimensional do implante instalado 
e posterior comparação com a posição tridimensional planejada. Para essa comparação foi avaliado desvio apical, coronal e angular. 
Foi observado no desvio angular e coronal diferenças significativas. As anilhas de PEEK tiveram desvio angular 57,2% menor em com-
paração com as metálicas. Entretanto, as anilhas de PEEK tiveram desvio coronal 66,3% maior em relação as anilhas de metal. Não 
houve diferença significativa em relação ao desvio apical. Conclui-se que o material das anilhas influencia diretamente da acurácia 
da colocação dos implantes sendo que as anilhas de PEEK, neste estudo, demonstraram desvio angular significativamente menor.
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RESUMO
A ausência de erupção dos dentes permanentes na dentição mista pode causar preocupações estéticas e funcionais em 

adolescentes, gerando insegurança e baixa autoestima, especialmente em casos de ausência de dentes anteriores. Condições 
como dentes inclusos ou supranumerários exigem intervenções cirúrgicas e ortodônticas complexas, a fim de promover o corre-
to alinhamento dental, o desenvolvimento da oclusão e a harmonização da estrutura facial. Este relato descreve o caso clínico 
de uma paciente de 11 anos com a queixa: “um dente da frente faltando e aparece quando sorrio. Queria que o dente nascesse 
para sorrir e aparecer todos os dentes.” O exame revelou Classe II esquelética, perfil convexo e padrão de crescimento vertical. 
Observou-se que o incisivo central superior esquerdo estava impactado devido a um dente supranumerário (mesiodens) e uma 
maloclusão Classe II, além de incisivos superiores verticalizados e o segundo pré-molar superior esquerdo incluso. O tratamento 
envolveu a expansão rápida da maxila (ERM), exodontia do mesiodens e molares decíduos, além de aparelho fixo parcial na 
maxila. A ERM e a remoção do mesiodens permitiram a erupção do incisivo impactado, comum em casos de dentes supranu-
merários. A expansão maxilar foi essencial para criar o espaço necessário. Extrações e distalização dos dentes posteriores foram 
planejadas caso o espaço para o dente 25 não fosse suficiente. O tratamento ortodôntico interceptativo promoveu a movimen-
tação do incisivo até a linha de oclusão, melhorando a estética, autoestima e função oclusal da paciente. A cooperação da pa-
ciente e a realização do plano foram essenciais para o sucesso, destacando a importância de uma abordagem multidisciplinar.
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RESUMO
Introdução: A dor é definida como uma sensação desagradável relatada pelo paciente, sendo resultado de um estímulo 

nocivo ou nociceptivo que normalmente está relacionado com dano real ou potencial sobre os tecidos envolvidos. Sendo assim, 
a dor orofacial está associada a um grupo de afecções dolorosas, agudas ou crônicas, que afetam os tecidos moles e duros da 
face e da cavidade bucal. Nesse contexto, um dos sinais e sintomas da disfunção temporomandibular (DTM) é a dor orofacial, 
pois essa disfunção é definida como uma série de distúrbios que acometem as articulações temporomandibulares (ATM) e 
suas estruturas anexas. Portanto, como forma terapêutica o laser de baixa intensidade na DTM é eficaz pelos seus efeitos 
analgésicos e anti- inflamatórios. Objetivo: O objetivo deste trabalho é comparar as informações acerca da laserterapia como 
alternativa terapêutica para dor orofacial associada à disfunção temporomandibular (DTM), encontradas na literatura científica 
com a inteligência artificial do Gemini. Metodologia: Foi realizada a busca no site de Inteligência Artificial do Gemini App do 
Google e uma busca na base de dados: Google Acadêmico utilizando as palavras-chaves: “dor orofacial” e “laserterapia”. Os 
critérios de inclusão foram artigos em português, revisão de literatura dos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão se basea-
ram em artigos que não estivessem dentro da data padronizada e que fugissem do tema estabelecido. Os resultados coincidiram 
quanto aos sinais e sintomas, efeitos biológicos nos tecidos e vantagens da laserterapia no tratamento da DTM. Conclui-se que 
a Inteligência Artificial Gemini coincidiu com a literatura científica quanto à laserterapia de baixa intensidade no tratamento 
da dor orofacial decorrente das Disfunções Temporomandibulares (DTM), entretanto, tal fato não substitui a necessidade de 
validação em bases científicas comprovadamente confiáveis.
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RESUMO
O sucesso da terapia endodôntica requer limpeza e modelagem eficazes para a realização da restauração e manutenção 

do dente em função. No entanto, a formação ou propagação de microtrincas dentinárias durante o preparo químico-mecânico 
tem sido apontada como uma possível causa de fraturas radiculares. O presente trabalho explicita os resultados obtidos por 
diferentes técnicas de instrumentação e sua relação com a formação de microtrincas após busca realizada nas bases de dados 
LILACS, SciELO, BIREME e PUBMED, utilizando os descritores dentinal defects, endodontic treatment e microcrack. Foram 
identificados 548 artigos e realizados os critérios de seleção por título e resumo, resultando em 293. Posteriormente através 
da completa leitura e baseado nos parâmetros de elegibilidade, foram selecionados 14 para o presente estudo. Os resultados 
demonstraram a formação microtrincas dentinárias nos seguintes sistemas analisados: Self-adjusting File SAF 75%; Xp-endo 
Shaper 65%; Lima manual de Niti 60%; ProTaper até F2 rotatório 53%; Protaper 50%; Protaper Universal 42%; OneShape 
35%; Safesider 35%; ProTaper até F2 reciprocante 26%; RaCe 25%; WaveOne primary 15%; WaveOne 11%; Sistema Reci-
proc 5-8.72%; BioRaCe 7.91%; WaveOne Gold 2.73% e Unicone 1.90%. O presente estudo demonstrou que alguns sistemas 
de instrumentação podem promover maior percentual de microtrincas, porém os resultados se demonstraram inconclusivos, 
considerando as diferentes metodologias. No entanto, são necessários novos estudos com padronização de protocolos e méto-
dos de avaliação, no intuito de verificar se as microtrincas dentinárias após a instrumentação endodôntica podem apresentar 
relação com as fraturas radiculares.
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RESUMO
A cirurgia de lifting labial, conhecida como “lip lift”, vem ganhando destaque como opção de rejuvenescimento facial, es-

pecialmente em pacientes nos quais métodos menos invasivos, como preenchimentos, não geram os resultados esperados. Esta 
técnica envolve a remoção parcial de tecido do filtro labial, o que reduz a altura do lábio superior, eleva a linha do vermelhão e 
melhora a exposição dos dentes incisivos superiores, proporcionando um aspecto mais jovial. O objetivo deste trabalho é relatar 
quatro casos clínicos tratados com a técnica “bullhorn” de lifting labial , associado a revisão de literatura. Cada paciente foi 
avaliado clinicamente para definir o plano cirúrgico, considerando idade, altura do vermelhão, comprimento do lábio e expo-
sição dos dentes. A técnica consistiu em incisões na base do nariz, seguindo proporções anatômicas para garantir simetria e 
estética. As cirurgias foram realizadas pelo mesmo cirurgião, sob anestesia local, com suturas em camadas para fechamento. Os 
resultados mostraram que, para cada milímetro de tecido removido, houve um aumento médio de 0,5 mm na exposição dentá-
ria. Todos os pacientes relataram satisfação com o resultado estético e as complicações foram mínimas, com edema localizado 
e leve exposição de sutura interna em um caso. A análise desses casos demonstra que o lifting labial é uma alternativa eficaz 
para o rejuvenescimento facial, mas requer avaliação individualizada para evitar complicações como assimetrias ou cicatrizes 
aparentes. Embora os resultados sejam promissores, o estudo destaca a necessidade de mais pesquisas para fortalecer a base 
de conhecimento sobre esta técnica.
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RESUMO
A cárie dental infantil é uma das doenças bucais mais comuns e está relacionada, sobretudo, ao desequilíbrio da micro-

biota oral, influenciado por fatores como alimentação inadequada e higiene bucal insuficiente. A presença de Streptococcus 
mutans, uma bactéria associada à formação da doença, é favorecida pelo consumo excessivo de açúcares. Para prevenir o 
problema é essencial adotar boas práticas e cuidados destinados a manter a saúde e a limpeza da boca, como escovação 
dentária regular, uso de fio dental, além de fazer acompanhamento odontológico desde os primeiros anos de vida e uma dieta 
balanceada. O uso de flúor e selantes dentários também desempenham papel importante na proteção contra a deterioração 
dentária. O objetivo deste trabalho é examinar os principais fatores que contribuem para o desenvolvimento da lesão cariosa 
em crianças, com foco em estratégias preventivas que incluam uma rotina de higiene oral, hábitos alimentares saudáveis e 
o uso de agentes protetivos como os compostos fluoretados e barreiras selantes. A metodologia adotada foi uma revisão de 
literatura com base em artigos dos últimos cinco anos e estudos científicos relevantes sobre o processo carioso na infância, com 
ênfase em medidas preventivas, que explorassem a relação entre a alimentação, a microbiota oral, a higiene bucal e o uso de 
agentes de natureza protetora dos dentes. Foram selecionados estudos que abordam esses aspectos, priorizando aqueles com 
embasamento científico que explicitam as melhores práticas e precauções contra problemas dentários na infância. Conclui-se 
que as estratégias para alterar a microbiota e reduzir a deterioração dentária acometida pela doença cárie na infância devem 
focar na promoção de um ambiente oral equilibrado, por intermédio de ações de saúde bucal adequada, uma nutrição balan-
ceada, a aplicação de compostos fluoretados, uso de barreiras selantes, educação continuada dos pais, monitoração constante 
pelo paciente e o acompanhamento odontológico rotineiro.
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RESUMO
A DTM é uma disfunção temporomandibular que engloba a articulação temporomandibular, bem como o sistema neu-

romuscular, ossos e as demais estruturas adjacentes associadas, corroborando um desequiílibrio do sistema estomatognático. 
Essas disfunções podem ser articulares, musculares, mistas ou mediadas pelo sistema nervoso central, que abrangem diversos 
sinais e sintomas. A DTM é uma disfunção multifatorial e isso reforça a controvérsia na literatura odontológica, quando nos 
referimos exclusivamente ao tratamento ortodôntico como fator causal de seus sinais e sintomas. Essa revisão de literatura 
tem por objetivo elucidar a inter-relação da DTM com tratamentos ortodônticos e para isso, foi realizado um levantamento da 
literatura nas principais bases de dados como PubMed, SciELO e Google Acadêmico, com as palavras-chave “disfunção tempo-
romandibular” (“temporomandibular joint disorders”), “ortodontia” (“orthodontics) e “oclusão dentária” (“dental occlusion”). Os 
estudos literários sobre essa relação causa-efeito da ortodontia com a DTM, revelaram que a má oclusão dentária desde 1934 
é vista como um fator etiológico para o desenvolvimento da DTM e, isso tem sido discutido até os dias atuais. Porém, quando 
se trata de indivíduos que foram submetidos à tratamentos ortodônticos, o que encontramos na literatura é que o tratamento 
ortodôntico, independente da mecânica, não é suficiente para desencadear, prevenir ou tratar a DTM. Entretanto, a história 
clínica da DTM em indivíduos que serão submetidos ao tratamento ortodôntico deve ser observada de forma criteriosa, podendo 
inclusive solicitar exames complementares para avaliar a saúde da ATM, bem como conhecer as ferramentas disponíveis para 
manejo desses pacientes antes, durante e após as intervenções. Portanto, conclui-se que, a literatura tem sido unânime quanto 
à falta de evidências que comprovem a relação causa-efeito do tratamento ortodôntico com o desenvolvimento da DTM.
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RESUMO
“Split Crest”: Técnica da Crista Dividida, relato de caso PROPOSIÇÃO: Este trabalho tem o objetivo de demonstrar uma das técnicas para 

aumento de rebordo e distalização do nervo mentoniano para reabilitação através da instalação de implantes em segundo plano. MATERIAIS 
E MÉTODOS: A cirurgia foi realizada nas clínicas da Faculdade do Norte de Minas Gerais FUNORTE (CAMPUS SANTO ANDRÉ – SÃO PAULO) 
dentro do curso de especialização de implantodontia ministrado nesse campus. O planejamento foi realizado através de estudos da técnica 
e materiais necessários como, discos de corte, ferramentais para osteotomia, técnica em fratura incompleta (galho verde), enxertia com ma-
téria de banco de osso (transplante ósseo com osso alogênico particulado), e sutura de rebordo. Os defeitos horizontais do rebordo alveolar 
dificultam a reabilitação implanto-suportada devido à falta de volume ósseo para suportar as dimensões dos implantes, afetando assim o 
resultado protético final, tanto do ponto de vista funcional como estético1,2. O objetivo da técnica de crista dividida é aumentar volume-
-superfície possibilitando aumento significativo da espessura da crista e alta porcentagem de sobrevivência do implante1. Embora estudos 
atuais analisem alterações ósseas ao que se refere a pequenos percentuais de redução do sitio cirurgiado2, a relação volume-superfície, 
expressa a eficácia do procedimento, independentemente do tamanho da área cirúrgica3. Nesse sentido, a técnica de expansão cirúrgica do 
rebordo alveolar, também conhecida como técnica da crista dividida, consiste em osteotomias horizontais e verticais destinadas a separar as 
corticais ósseas vestibular e lingual/palatina, criando um espaço para a instalação de implantes e introdução de biomateriais4,5.
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RESUMO
Os distúrbios temporomandibulares (DTMs) são condições que afetam a articulação temporomandibular e os músculos 

mastigatórios, sendo o deslocamento anterior do disco (DDA) o distúrbio com maior incidência. Essas disfunções, da qual as 
causas são multifatoriais, são caracterizadas por dores, ruídos articulares, dificuldade na mastigação, limitação da amplitude 
bucal e alterações degenerativas do côndilo. A cirurgia de reposicionamento do disco é um procedimento que visa aliviar e 
eliminar os efeitos das DTMs. A técnica de discopexia aberta permite uma intervenção mais direta, com o principal objetivo a 
estabilização do disco articular em uma posição funcional. Esse estudo objetiva avaliar a eficácia no tratamento das DTMs re-
lacionadas ao deslocamento do disco articular, a partir da técnica cirúrgica utilizada na discopexia aberta, bem como os resul-
tados clínicos obtidos. Foi realizada uma análise na base de dados PubMed, utilizando os descritores “Open Discopexy” e “Disc 
Repositioning”, com artigos publicados nos últimos 10 anos. A análise da literatura mostrou que a técnica de incisão aberta 
apresenta benefícios significativos, especialmente para pacientes com reabsorção condilar ou osteoporose, cujos côndilos po-
dem ser pequenos ou moles demais para utilização de uma técnica artroscópica. A discopexia aberta permite uma abordagem 
mais direta e precisa. Esse método também se demonstrou crucial a pacientes jovens, quando usado em indicações específicas, 
pois não interfere no crescimento e desenvolvimento do côndilo, preservando sua morfologia em longo prazo, evitando desvios 
no crescimento mandibular. Além disso, há uma minimização de danos estruturais, uma vez que possibilita a realização de dis-
secações menos invasivas em comparação com métodos mais agressivos. Portanto, é possível afirmar que a discopexia aberta 
tem se mostrado uma opção eficaz para o tratamento das DTMs, proporcionando benefícios significativos para os pacientes.
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RESUMO
A disfunção temporomandibular (DTM) é uma condição multifatorial que afeta uma grande parcela da população, espe-

cialmente mulheres. Estando associada a fatores oclusais, alterações neuromusculares e lesões traumáticas ou degenerativas 
na articulação temporomandibular (ATM). A termografia infravermelha é uma técnica não invasiva e indolor, que mapeia a 
temperatura superficial de forma quantitativa e qualitativa. Esse método fornece informações sobre os aspectos fisiológicos 
da região do masseter, considerando as variações térmicas associadas à microcirculação, sendo um método de exame com-
plementar. Este estudo visa avaliar o padrão de distribuição térmica da musculatura massetérica em pacientes com DTM e má 
oclusão devido a perdas dentárias, visando comprovar a relação entre essas condições. Trata-se de um estudo observacional, 
transversal e analítico, aprovado pelo Comitê de Ética. Pacientes com DTM e ausências dentárias foram avaliados por meio de 
exames termográficos nos músculos masseter, cujas imagens foram analisadas no aplicativo Thermofy para identificar padrões 
térmicos e assimetrias. A pesquisa revelou que, dos 20 pacientes avaliados, 95% eram do sexo feminino, e as ausências dentá-
rias foram prevalentes na região posterior direita. Observou-se também, uma diferença significativa na distribuição da tempe-
ratura superficial do masseter entre os lados direito e esquerdo, com as temperaturas média, mínima e máxima sendo maiores 
no lado direito. Ao relacionar as variáveis e a distribuição de temperatura superficial a dor à palpação correlaciona-se com 
maior temperatura no masseter direito (33,62ºC). Portanto, pacientes com DTM e ausências dentárias apresentam assimetrias 
térmicas e aumento da temperatura do masseter associados à dor à palpação e à ausência de dentes na região posterior, sendo 
preciso realizar ajustes oclusais para restabelecer uma oclusão e dimensão vertical satisfatórias, promovendo uma distribuição 
mais harmônica das tenções musculares.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ALMEIDA et al. Thermography in complementary assessments of head and neck muscles: A scoping review. Journal of Oral 

Rehabilitation, v. 49, n. 12, p. 1188-1196, 2022.  AMANTÉA, D. V. et al. The importance of the postural evaluation in patients 
with temporomandibular joint dysfunction. Acta Ortopédica Brasileira, v. 12, p. 155-159, 2004.  BISHOP, K. et al. Wear now? An 
update on the etiology of tooth wear. Quintessence international, v. 28, n. 5, 1997.  CARRARA, S. V.; CONTI, P. C. R.; BARBOSA, 
J. S. Termo do 1º consenso em disfunção temporomandibular e dor orofacial. Dental Press Journal of Orthodontics, v. 15, p. 114-
120, 2010.  HADDAD, D. S. et al. Thermographic characterization of masticatory muscle regions in volunteers with and without 
myogenous temporomandibular disorder: preliminary results. Dentomaxillofacial radiology, v. 43, n. 8, p. 20130440, 2014.

Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofaciais

Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial



220 REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Assistência odontológica para pessoas com deficiência no 
sistema público de saúde do Brasil

Análise da sorção e solubilidade de três compósitos resinosos 
comerciais

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Thais Barbosa Santos Dias
Vitória Valesca Rodrigues Sousa
Ana Paula Gomes
Raquel Assed Bezerra Segato
Ricardo Barbosa Lima

Thais Cristina Marins Santiago
Luciano Ribeiro Corrêa Netto
Isabelle de Souza Machado
Wladimir Martins Junior

RESUMO
Fornecer assistência em saúde bucal de maneira integral para pessoas com deficiências é um desafio aos sistemas de 

saúde. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os cuidados odontológicos ambulatoriais e hospitalares para pessoas 
com deficiência de 2014 a 2023, com base no sistema público de saúde do Brasil. Para isso, foi realizado um estudo ecológico 
(série temporal) com dados do Sistema Único de Saúde (SUS), considerando a produtividade ambulatorial dos especialistas em 
Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais e as hospitalizações de pessoas com deficiência para procedimentos 
odontológicos. Ambas as variáveis foram normalizadas para cada 100.000 habitantes e o nível de significância foi estabelecido 
em 5%. No período de 10 anos, foram realizados 22.420.859 procedimentos e aprovadas 89.380 hospitalizações. A análise da 
tendência temporal mostrou que não houve variação temporal significativa na incidência de ambas as variáveis. Além disso, 
entre os procedimentos realizados, a maioria foi de baixa complexidade (82,1%) e de natureza clínica (71,2%). Procedimentos 
periodontais (19,9%) e restauradores (19,5%) foram os mais frequentes. Em relação às hospitalizações, quase R$ 40 milhões 
foram alocados e a maioria foi classificada como eletiva (71,9%) e de curta duração (menos de um dia). Conclui-se que o 
atendimento odontológico para pacientes com deficiência apresentou padrões relacionados aos tipos de procedimentos, com-
plexidade e circunstâncias. Não houve variação temporal significativa ao longo dos últimos 10 anos, o que reflete a estabilidade 
nos serviços prestados para essa população no sistema de saúde público brasileiro.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi analisar a degradação da composição monomérica dos compósitos resinosos nanohíbridos 

Spectra - Dentsply Sirona (S); Forma – Ultradent (F) e NT Premium – Coltene (N) através dos ensaios de sorção e solubilidade 
em água destilada. Foram confeccionados dez espécimes de cada compósito. Após, foram pesados e mensurados para descartar 
aqueles que se apresentavam fora dos parâmetros definidos pela ISO 4049. Em seguida, foram colocados em um dessecador 
com sílica gel azul e mantidos em estufa a 37 ± 1°C e pesados em balança analítica com precisão de 0,01 mg, em intervalos de 
24 h, até a obtenção de uma massa constante (m1). Após a secagem, o diâmetro e a espessura dos espécimes foram novamente 
mensurados. Com os valores obtidos, foram calculados os volumes dos espécimes em mm3. Após as medições, os espécimes 
foram colocados individualmente em tubos de polipropileno, imersos em 10 ml de água deionizada e colocados em estufa a 
37 ± 11°C. Os espécimes foram secos com papel absorvente e pesados a cada 24h até que a massa mensurada apresentasse 
equilíbrio (m2). Após, os espécimes foram submetidos ao mesmo processo de secagem descrito para m1, até a obtenção de 
nova massa constante (m3). Os valores foram submetidos aos testes de ANOVA e Tukey’s HDS p<0,05. Os valores médios de 
sorção dos compósitos resinosos foram, respectivamente: S (7,84 ± 0,15); F (7,62 ± 0,19) e N (Coltene) (7,56 ± 0,15) e não 
houve diferença estatística entre os grupos. Quanto à solubilidade, os valores médios foram, respectivamente: S (5,5, ± 0,13); 
F (2,54 ± 0,05) e N (2,50 ± 0,07). O grupo S demonstrou diferença estatística significativa quando comparado com os demais 
grupos. E os grupos F e N não demonstraram diferença estatística significativa quando comparados entre si. Todos os compó-
sitos apresentaram degradação monomérica, sendo o compósito S com menor solubilidade quando comparado aos grupos F e 
N. Com relação à sorção, foi observada uma semelhança entre os grupos.
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RESUMO
Palavras-Chave: Cor. Resina composta.  Descoloração. Resumo: O objetivo deste projeto de pesquisa foi avaliar a influência 

de diferentes meios de imersão na estabilidade de cor de dois compósitos resinosos disponíveis no mercado. Foram confec-
cionados trinta espécimes de cada compósito resinoso de esmalte na cor A2 - Spectra (Dentsply Sirona, Pirassununga, São 
Paulo, Brasil), e Forma (Ultradent, Indaiatuba, São Paulo, SP) nas dimensões (Ø 8 mm x 2mm) a partir de uma matriz metálica 
bipartida. Os espécimes foram fotoativados por 30 s com irradiância de 650 mW/cm2. Após a sua confecção, todos os espéci-
mes foram observados em um microscópio analítico com aumento de 40 x (SZ61TR, Olympus, USA) para a análise de possíveis 
imperfeições na superfície. Posteriormente, os espécimes foram armazenados em água destilada e ao abrigo da luz a 37º em 
estufa por 24 h. Em seguida, os espécimes foram divididos em 3 grupos (n= 10), imersos em água destilada, café e vinho, e 
analisados quanto à estabilidade de cor através do método de Espectrofotometria com o sistema CIE L* a* b* em 3 tempos 
diferentes – inicial (T0), 24 horas (24h) e 30 dias (30d). A análise dos dados levou em consideração a análise individual de cada 
compósito resinoso em estudo, assim como a correlação entre os meios de imersão testados. Resultados: No período de 30 dias, 
os espécimes imersos em ambas as soluções corantes, apresentaram valores médios maiores do que os demais espécimes no 
tempo inicial (T0). Conclusões: Ambas soluções apresentaram potencial de manchamento em função do tempo. A resina Forma 
apresentou melhor estabilidade de cor independente das diferentes soluções testadas.
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RESUMO
A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) é uma epidemia global que, no Brasil, já afetou mais de um milhão de pessoas entre 

1980 e 2022, permanecendo um desafio para a saúde pública. A descentralização do atendimento das pessoas com HIV/AIDS (PVHA) visa 
facilitar o acesso ao tratamento e ao acompanhamento médico, o que é essencial para um bom prognóstico e qualidade de vida. Este estudo 
analisou a frequência de exames e a variação da carga viral em PVHA atendidas no serviço público de Curitiba entre 2015 e 2022. Trata-se de 
um estudo retrospectivo com dados do Sistema de Controle de Exames Laboratoriais (SISCEL), incluindo 9.040 adultos (18 a 59 anos) aten-
didos pelo sistema público. Foram analisadas as variáveis gênero, faixa etária, raça/cor, escolaridade, origem da solicitação, data e resultado 
dos exames de carga viral. Análises descritivas e testes de qui-quadrado com correção de Bonferroni (p<0,05), realizados no software SPSS 
(25.0), identificaram associações entre variáveis. Os resultados mostraram aumento na frequência de exames dentro do intervalo ideal de 6 
meses, mas 69,9% dos pacientes realizaram menos exames do que o recomendado. A maioria dos participantes era jovem (63,3%), branca 
(54,2%) e tinha entre 8 e 11 anos de escolaridade (27,5%). Apenas 44% mantiveram a carga viral indetectável. Fatores como gênero (p < 
0,001), idade (p = 0,009), escolaridade (p < 0,001), raça/cor (p = 0,020) e ano do primeiro exame (p < 0,001) influenciaram a carga viral e a 
frequência de exames. Jovens entre 18 e 24 anos apresentaram maior prevalência de carga viral indetectável, mas também maior frequência 
inadequada de exames. Pacientes com maior escolaridade obtiveram melhores resultados em ambos os aspectos, assim como aqueles com 
primeiro exame em 2021 e 2022. Em resumo, embora a frequência adequada de exames tenha aumentado, a maioria das PVHA ainda não 
segue o acompanhamento ideal, reforçando a necessidade de políticas públicas para melhorar a adesão.
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RESUMO
A terapia fotodinâmica (PDT) surge como uma abordagem promissora, complementando a limpeza e desinfecção do sistema de 

canais radiculares, especialmente contra microrganismos persistentes como o Enterococcus faecalis. A PDT utiliza luz Laser ou Led 
de comprimento de onda específico para ativar um corante fotoativo não tóxico na presença de oxigênio, gerando partículas cito-
tóxicas que têm atividade bactericida contra uma ampla gama de microrganismos. Este relato descreveu o manejo de um paciente 
do sexo masculino,52 anos, que compareceu à clínica de especialização em endodontia da USP (Fundecto) com indicação de cirurgia 
parendodôntica para os elementos dentários 11,21 e 22 pela persistência de fístula e incômodo na região mesmo após realização do 
retratamento endodôntico. Uma tomografia computadorizada por feixe cônico (Cone Beam) foi solicitada para confirmar a indicação 
e avaliação da extensão da cirurgia. Durante o procedimento cirúrgico, foram realizadas incisão em papila, ostectomia, curetagem das 
lesões, apicectomia, retropreparo, terapia fotodinâmica, retro obturação com cimento biocerâmico, enxerto ósseo, recobrimento com 
membrana e sutura. Acompanhamento clínico e tomográfico após cinco meses demonstrou boa cicatrização óssea e paciente tem se 
apresentado sem sintomatologia. Com esse relato de caso, podemos concluir que a Terapia Fotodinâmica pode ser uma terapia coad-
juvante promissora e benéfica na endodontia, contribuindo efetivamente na melhora da descontaminação dos canais radiculares em 
tratamentos, retratamentos endodônticos e cirurgia parendodôntica,complementando e elevando a taxa de sucesso do tratamento.
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RESUMO
A educação em saúde bucal tornou-se cada vez mais presente em escolas e comunidades. No entanto, a doença cárie 

ainda afeta muitos indivíduos, especialmente nas populações mais carentes, que enfrentam dificuldades de acesso a cuidados 
odontológicos, seja por limitações econômicas ou sociais. A doença compromete a função do sistema estomatognático, mas 
também aspectos como estética, interação social, autoestima e qualidade de vida. Esses problemas se agravam durante a 
adolescência, uma fase marcada pela busca de aceitação pessoal e social. Nessa fase, problemas bucais podem levar a isola-
mento, ansiedade, bullying e até depressão, prejudicando de forma significativa a vida dos adolescentes. Diante desse cenário, 
o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de reabilitação oral, tanto estética quanto funcional, por meio de 
um tratamento multidisciplinar. O paciente é um adolescente de 16 anos, do sexo masculino, com uma destruição extensa dos 
dentes dos dentes anterossuperiores (11, 12, 21 e 22) devido à cárie. Após a realização de exames clínicos e complementares, 
foi elaborado um planejamento para o caso. O tratamento iniciou-se com a orientação sobre higiene bucal e a adequação do 
meio oral. Em seguida, foram realizadas a remoção do tecido cariado, o tratamento endodôntico, a colocação de pinos de fibra 
de vidro (dentes 11 e 21) e a restauração direta com resina composta. Com base no caso clínico, percebe-se o impacto que 
essas condições têm no meio social do paciente, ressaltando a importância de considerar o contexto em que ele está inserido 
ao escolher as técnicas e os procedimentos. Conclui-se que o uso da resina composta associada à técnica direta, como método 
restaurador conservador, permite alcançar resultados funcionais e estéticos satisfatórios, sem a perda dos dentes afetados pela 
cárie. Essa abordagem contribui para a recuperação da autoestima e da qualidade de vida do paciente, devolvendo a forma, a 
função e a saúde bucal.
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RESUMO
Os traumas faciais estão entre as principais causas de morbidade em emergências hospitalares no Brasil. Esses traumas, 

que incluem fraturas de crânio e ossos da face, podem causar consequências funcionais, estéticas e psicológicas graves para os 
pacientes, como deformidades permanentes e limitações da função adequada. No Brasil, entre 2018 e 2023, foram registradas 
133.687 internações por fraturas craniofaciais em caráter de urgência, sendo que a maior parte dos casos ocorreu em homens 
jovens (20 a 29 anos) na região Sudeste do país.  No período mais recente, de junho de 2023 a junho de 2024, foram registradas 
1.566 internações por fraturas de crânio e ossos da face no Brasil, com 865 casos em 2023 e 701 em 2024. Esse dado evidencia 
a constante demanda por atendimento especializado em casos de traumas craniofaciais e reforça a importância de uma rede 
de saúde pública eficiente. O acesso a serviços de saúde gratuitos e especializados é crucial, especialmente para as populações 
mais vulneráveis. Esses serviços de urgência, que lidam com lesões na região do crânio e face, atuam como uma linha de frente 
para evitar complicações mais graves, como infecções, perda de função e danos irreparáveis, portanto o tratamento rápido e 
multidisciplinar é essencial para minimizar as sequelas desses traumas, que muitas vezes necessitam de intervenções cirúrgicas 
complexas e acompanhamento especializado. O investimento contínuo na capacitação e estruturação desses serviços garante 
que o SUS possa responder de maneira eficiente aos traumas bucomaxilofaciais, minimizando as consequências físicas e psico-
lógicas dessas lesões e contribuindo significativamente para a melhoria da saúde pública no Brasil.  Por isso, o presente estudo 
teve como objetivo reafirmar e demonstrar com dados públicos a importância do atendimento bucomaxilofacial de urgências 
nos hospitais e serviços de pronto-socorro no município de São Paulo.
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RESUMO
A Diabetes mellitus (DM) é uma doença endócrina caraterizada por um distúrbio metabólico que tende a elevar as concen-

trações plasmáticas de glicose (hiperglicemia) que, se não tratada, pode levar à cetoacidose e doenças crônico-degenerativas. 
Seus principais sintomas são poliúria, polidpsia, polifagia e perda de peso. O objetivo deste trabalho é evidenciar o perfil 
epidemiológico da DM na clínica odontológica da Universidade Paulista (UNIP) campus Alphaville no período de março de 
2021 a março de 2024. O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Paulista, sob o 
parecer número: 6.680.138. Trata-se de um estudo retrospectivo, de base de dados secundários, utilizando como instrumento 
de pesquisa os prontuários dos atendimentos da clínica odontológica da UNIP, campus Alphaville, de todas as especialidades, 
compreendidos no período de março de 2021 a março de 2024.  Os dados levantados mostram uma prevalência significativa 
de diabetes entre os pacientes atendidos (6,46%), com uma notável coocorrência de hipertensão arterial sistêmica (32,35%), 
tornando-a a doença crônica mais prevalente nesse grupo. A análise dos prontuários corrobora a literatura cientifica existente, 
mostrando que a prevalência de diabetes é maior entre as mulheres (55,88%) do que entre os homens (44,12%); Os fatores 
biológicos, incluindo as variações hormonais, a composição corporal e as predisposições genéticas e inflamatórias, desempe-
nham um papel significativo nessa diferença. Maior prevalência de diabetes millitus tipo 2 (89,7% dos pacientes) em relação 
a diabetes mellitus tipo 1 (10,3% dos pacientes). O presente trabalho destaca uma prevalência significativa de diabetes entre 
os pacientes atendidos, com uma notável coocorrência de hipertensão arterial.  Outrossim, a análise dos prontuários corrobora 
a literatura cientifica existente, mostrando que a prevalência de diabetes é maior entre as mulheres do que entre os homens.
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RESUMO
O objetivo deste é, buscar métodos para abordagem de pacientes em terapia anticoagulante submetidos a procedimento cirúrgico 

oral menor. Revisão de literatura pelos descritores Cirurgia Bucal, Anticoagulantes, Cirurgia Oral Menor, Inibição da Coagulação. Critério de 
inclusão: trabalhos na íntegra nos últimos 5 anos, em português e inglês. Critério de exclusão: duplicidade, procedimentos não cirúrgicos, 
hemorragias intraorais não relacionadas a medicamento, estudos em animais. A terapia anticoagulante vem sofrendo um crescimento ulti-
mamente, seja pelo aumento da expectativa de vida ou por comorbidades e hábitos de vida. Os medicamentos com princípio ativo Varfarina 
(AVK) são considerados padrão-ouro na terapia anticoagulante sendo prescritos há 50 anos. Novos medicamentos foram introduzidos no 
mercado, os anticoagulantes orais alvo-específico (DOAC) cuja previsibilidade farmacocinética é maior. A condução da anamnese e conheci-
mento dos medicamentos em uso pelos pacientes é imprescindível para o atendimento odontológico. No estudo de Gómez, suspender o uso 
de DOAC é indicado 24 horas antes e reintroduzir após 24/48h. A manutenção ou suspensão de DOAC mostraram-se igualmente seguras 
em pacientes na faixa terapêutica. Rocha AL sugere que os procedimentos em pacientes em uso de AVK sejam realizados com parcimônia 
avaliando o risco-benefício. Mendes ES indica que não há necessidade de suspender o uso de AVK para procedimentos de cirurgia menor para 
INR dentro da margem terapêutica. Não há consenso sobre a suspensão/manutenção de anticoagulantes para procedimentos de cirurgia oral 
menor. Entende-se que a avaliação clínica e resultados de exames laboratoriais devem ser guias para o cirurgião-dentista e médico assistente 
do paciente para que possam elaborar o plano de tratamento reduzindo os riscos de intercorrências. Sugerem-se mais estudos com pacientes 
em que a utilização de hemostáticos seja empregada tanto em grupos de pacientes em uso de AVK, DOAC e grupo controle.
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RESUMO
A ultrassonografia tem se consolidado como uma técnica diagnóstica não invasiva amplamente utilizada na medicina e, mais recente-

mente, na odontologia para avaliação de lesões císticas maxilofaciais. O diagnóstico diferencial dessas lesões é essencial, pois frequentemente 
apresentam características clínicas semelhantes às de tumores sólidos ou malignos, o que torna desafiadora a precisão apenas com exames 
clínicos. Tradicionalmente, radiografias e tomografias computadorizadas são os métodos preferidos; no entanto, essas técnicas apresentam li-
mitações, incluindo a exposição à radiação ionizante e dificuldade na diferenciação de estruturas de tecidos moles. Este estudo visa explorar o 
uso da ultrassonografia como método diagnóstico para lesões císticas maxilofaciais. Realizou-se uma revisão de literatura em bases de dados 
como PubMed e Scielo, utilizando descritores como “Ultrassonografia”, “Lesões císticas”, “Diagnóstico” e “Maxilofaciais”. Foram selecionados 
cinco artigos publicados entre 2014 e 2024, devido à escassez de achados na literatura, nos idiomas português e inglês, com relevância cien-
tífica significativa. A revisão indicou que a ultrassonografia possui alta sensibilidade e especificidade na detecção de lesões císticas benignas, 
sendo particularmente eficaz para diferenciar cistos radiculares e dentígeros de lesões sólidas, como tumores odontogênicos. Em imagens 
de ultrassom, as lesões císticas aparecem como áreas anecóicas ou hipoecóicas, com contornos bem definidos devido à presença de líquido, 
enquanto as lesões sólidas exibem uma ecogenicidade heterogênea, reflexo da variabilidade tecidual. Assim, a ultrassonografia destaca-se 
como uma ferramenta diagnóstica eficaz, proporcionando diagnósticos rápidos e seguros, além de minimizar a exposição à radiação. Surge 
como uma alternativa promissora para integrar protocolos clínicos e ampliar as possibilidades diagnósticas em odontologia.
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RESUMO
Os exames de imagem auxiliam no diagnóstico de patologias nos seios da face, sendo as tomografias computadorizadas de feixe 

cônico (TCFC) uma alternativa eficaz para visualizar alterações morfológicas e anatômicas. O objetivo deste estudo foi avaliar prevalência 
de alterações em seios da face com o auxílio de exames de TCFC crânio total. Foram analisados 100 exames de uma clínica odontológica 
em Belém do Pará, realizados entre 2011 e 2020. A amostra foi calculada pelo software GPower 3.1, considerando poder estatístico de 
80% e erro α de 5%. Foram incluídos pacientes com idade acima de 18 anos, arcada dentária superior completa e sem histórico de 
cirurgias ou deformidades. O seio etmoidal foi excluído devido à sua alta variabilidade anatômica. A análise abrangeu os seios maxilares, 
frontais e esfenoidais, observando espessamento mucoperiosteal, sinusopatias, rinossinusites, pólipos, lesões ósseas e neoplasias. As co-
morbidades mais frequentes foram avaliadas, assim como a prevalência de alterações em cada seio da face. Três pesquisadores treinados 
analisaram as imagens, com concordância moderada (Kappa = 0,57). O software CS 3D Imaging 3.2.9 foi utilizado para projeções nos 
planos axial, coronal e sagital do complexo craniofacial. Os dados foram analisados quanto à normalidade amostral e submetidos ao 
teste ANOVA de Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn, seguido de análise descritiva utilizando o programa BioEstat 5.0. Os resultados 
mostraram alta prevalência de espessamento mucoperiosteal (41,0%), sinusopatia (31,0%), sinusopatia odontogênica (23,0%) e pólipo 
(5,0%). As alterações ocorreram principalmente nos seios maxilares esquerdo e direito, seguidos pelos seios esfenoidal e frontal. Houve 
diferença significativa entre os seios maxilares e frontal (p<0,05), mas não entre maxilares e esfenoidais. Concluiu-se que o espessamento 
mucoperiosteal e as sinusopatias são os achados mais prevalentes, com maior acometimento nos seios maxilares.
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RESUMO
A ausência de pontos de referência fixos pode afetar a veracidade dos escaneamentos intraorais de implantes em arcos 

completos. A inclusão de pontos de referência artificiais no rebordo e/ou na mucosa ou a união dos scanbodies poderia facili-
tar a captura e auxiliar na veracidade dos escaneamentos de implantes em pacientes completamente edêntulos. Propósito: O 
objetivo desse estudo foi analisar a precisão de diferentes estratégias de escaneamento de implantes em arcos completamente 
edêntulos, comparados ao modelo analógico. Material e método: cinco implantes em maxila foram moldados pela técnica 
convencional de arrasto, e escaneados utilizando três protocolos diferentes com um scanner intraoral: scanbodies unidos com 
Pattern (PR), fio dental com resina flow (FL) e Barreira gengival no rebordo e palato (TD). O modelo convencional foi escaneado 
com scanner de bancada gerando o modelo mestre em STL. Os scanbodies foram alinhados ao modelo mestre, PR, FL e TD em 
software no laboratório e as imagens foram sobrepostas do modelo mestre com cada um dos protocolos de escaneamento. Os 
modelos foram impressos e barras em alumínio foram feitas em CAD e fresadas para cada um dos protocolos e para o modelo 
mestre para avaliar assentamento. Resultados: O protocolo TD resultou em melhor alinhamento e assentamento da barra do 
que FL que por sua vez foi melhor que PR. Conclusão: Técnicas de digitalização intraoral são amplamente utilizadas e bem 
apoiadas para pacientes parcialmente edêntulos. No entanto, há evidências limitadas que sustentam o uso de scanners intra-
orais (IOS) para pacientes totalmente desdentados. Pelos dados obtidos nesse estudo, a técnica convencional, com o uso de 
moldeiras personalizadas e união de transferentes, tem maior veracidade e precisão para arcos completamente edêntulos do 
que a técnica digital. Mais estudos são necessários para avaliar o uso somente do IOS na confecção de próteses totais sobre 
implantes. Palavras-chave: Scanners, Precisão.
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RESUMO
Introdução: O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia do laser de 808 nm na preservação óssea alveolar de 

molares permanentes, tanto de primeiro quanto de segundo grau, associado ou não a biomaterial sintético, em casos indicados 
para extração. A preservação do osso alveolar é essencial para prevenir atrofia e deformidade óssea após extração dentária. A 
fotobiomodulação com laser acelera efetivamente a cicatrização óssea, favorecendo a integração do biomaterial ao tecido ós-
seo, estimulando o fluxo sanguíneo, ativando osteoblastos e reduzindo a atividade osteoclástica. Metodologia: Participaram do 
estudo 43 pacientes com idade igual ou superior a 18 anos, dos quais 2 foram excluídos por desvio de protocolo. Os pacientes 
foram randomizados e distribuídos em quatro grupos (n=15): Exo, Exo+Laser, Exo+Biomat e Exo+Biomat+Laser. Os biomateriais 
Plenum® OSShp e Plenum® Guide foram aplicados imediatamente após a extração dentária. Para o tratamento a laser, foi utili-
zado um aparelho de laser de diodo, comprimento de onda 808 nm e potência 100 mW, energia radiante 3 J por ponto, em três 
pontos, realizadas no ato cirurgico e após 10 dias. Tomografia Computadorizada para avaliação dimensional alveolar e análise 
fractal no pré-operatório e após 3 meses. Resultados: Na análise fractal foram encontradas diferenças significantes entre os 
seguintes grupos: Exo+Biomat e Ex; Exo+Biomat e Exo+Laser; Exo+Biomat+Laser e Exo na análise da dimensão horizontal 
foram encontradas diferenças significantes entre os tempos nos seguintes grupos: Exo+Biomat+Laser e Exo+Laser na análise 
da dimensão vertical foram encontradas diferenças significantes entre os tempos nos seguintes grupos: Exo e Exo+Laser. Con-
clusão: O tratamento com laser de 808 nm não mostrou diferença significativa ao ser associado à biocerâmica bifásica porosa, 
comparado aos grupos sem biomaterial e sem tratamento com o laser, os biomateriais Plenum® OSShp e Plenum® Guide são 
eficazes na preservação óssea alveolar.
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RESUMO
A Síndrome de Sjögren, ou Síndrome Sicca, é uma doença inflamatória sistêmica autoimune, caracterizada pela infiltração 

linfocitária progressiva de vários órgãos exócrinos e não exócrinos, afetando principalmente as glândulas salivares e lacrimais, 
resultando em disfunção secretória e danos estruturais. O diagnóstico baseia-se em critérios objetivos estabelecidos pelo Ame-
rican College of Rheumatology em 2012, incluindo positividade dos autoanticorpos Ro(SS-A) e/ou La(SS-B), fator reumatoide 
positivo (RF), titulação de anticorpo antinuclear ≥1:320 e biópsia de glândula salivar labial com evidência de Sialoadenite 
Linfocítica. Paciente do sexo femino,  50 anos, previamente diagnosticada com Lúpus Eritematoso relatou durante atendi-
mento clínico secura bucal e ocular. Diante da suspeita de Síndrome de Sjögren, foram solicitados os seguintes exames: fator 
antinuclear (anticorpos nucleares reagentes), Anti-SSB/La (23 Elia U/ml, ref.: reagente >10 Elia U/ml), Anti-SSA/RO (240 Elia 
U/ml, ref.: reagente >10 Elia U/ml), proteína C reativa (1,49 mg/L, ref.: <5 mg/L) e fator reumatoide (8,5 UI/ml, ref.: inferior a 
14 UI/ml). Além disso, foi realizada uma biópsia incisional das glândulas salivares menores e o teste de sialometria para com-
plementar o diagnóstico. Com a confirmação de dois dos critérios de classificação de 2012 para a Síndrome de Sjögren, como 
a positividade dos autoanticorpos Ro(SS-A) e La(SS-B) e a biópsia com Sialoadenite Linfocítica, foi confirmado o diagnóstico 
de Síndrome de Sjögren secundária, associada ao Lúpus Eritematoso. A paciente foi orientada a aumentar a ingestão de água, 
utilizar saliva artificial, rigorosa higiene bucal e encontra-se atualmente em acompanhamento a cada 6 meses e foi encami-
nhada ao reumatologista para acompanhamento.
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RESUMO
A evolução significativa dos sistemas adesivos permitiu a substituição de preparos cavitários tradicionais por procedi-

mentos restauradores menos invasivos, além de um grande avanço na área estética. Um material adesivo será considerado 
eficiente quando promover uma camada híbrida uniforme e contínua. No entanto, a resistência de união diminui quando há 
deterioração dessa camada, sendo essencial a correta seleção e aplicação dos adesivos, com controle de tempo de contato e 
técnica para cada situação clínica. O objetivo deste trabalho foi elaborar um protocolo, baseado na literatura, sobre a aplicação 
dos sistemas adesivos em diferentes situações clínicas. Para isso, foi realizada uma busca por artigos científicos em português 
e inglês, sem limite de tempo de publicação, nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando palavras-
-chave relacionadas aos sistemas adesivos. Os sistemas adesivos são os agentes intermediários responsáveis por gerar a união 
entre os materiais restauradores e as estruturas dentárias. Atualmente são classificados de acordo com seu mecanismo de 
ação, sendo denominados Sistemas Adesivos Convencionais, Autocondicionantes e Universais. Os adesivos convencionais são 
aqueles que necessitam do condicionamento ácido como passo operatório primário e podem ser apresentados na forma de dois 
ou três passos.Os autocondicionantes integram a smear layer durante o processo de desmineralização, minimizando o risco de 
desidratação da dentina, diminuindo microinfiltração e sensibilidade pós-operatória. Já os universais simplificam os passos do 
procedimento, combinando primer e adesivo no mesmo frasco, tornando a técnica menos sensível para o operador e permitindo 
sua aplicação com diferentes protocolos. Pode-se concluir então, que a escolha correta do sistema adesivo tende a propiciar 
um desfecho restaurador satisfatório, promovendo procedimentos com maior longevidade, além de reduzir o tempo clínico e 
trazendo mais conforto para o paciente.
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RESUMO
Cisto nasolabial é uma lesão não odontogênica que pode se originar do epitélio do ducto nasolacrimal ou de restos epi-

teliais nas fissuras de desenvolvimento entre os processos nasal lateral, globular e maxilar. Clinicamente, apresenta aumento 
de volume no sulco nasolabial, elevando o lábio superior e causando perda da prega nasolabial. A dor é rara, ocorrendo apenas 
em casos de infecção secundária. O conteúdo do cisto geralmente é um fluido seroso fino, mucóide ou palha, podendo se tor-
nar purulento se houver infecção. Sua localização e a apresentação clínica favorecem o diagnóstico clínico, mas é necessário 
diferenciar de outras lesões de tecidos moles que podem compor o diagnóstico diferencial. A ultrassonografia se destaca em 
relação a outros métodos de imagem, como a ressonância magnética, por ser menos dispendiosa e não ter contraindicações 
para pacientes claustrofóbicos ou com objetos ferromagnéticos. A pesquisa para este trabalho foi realizada no PubMed, entre 
2013 e 2024, utilizando as palavras-chave “Nasolabial Cyst” e “Ultrasonography”. O objetivo do trabalho foi apresentar um 
caso de paciente do sexo feminino portadora de cisto nasolabial e avaliar a importância da Ultrassonografia com Doppler no 
diagnóstico e planejamento cirúrgico. A paciente apresentou aumento de volume submucoso em fundo de vestíbulo, de cor 
arroxeada, consistência fibroelástica, móvel e bem delimitado, na região anterior da maxila. A ultrassonografia revelou cápsula 
hipoecoica, conteúdo heterogêneo hiperecoico e intensa vascularização no núcleo da lesão. A hipótese diagnóstica foi de cisto 
nasolabial e a paciente foi submetida à biópsia excisional e análise histopatológica, alcançando o diagnóstico final. Conclui-se 
que, embora o diagnóstico do cisto nasolabial seja indicativo pela clínica, a Ultrassonografia apresentou-se eficaz para análise 
dos planos, conteúdo, vascularização e limites da lesão, contribuindo para um diagnóstico e plano de tratamento mais precisos.
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RESUMO
Os ameloblastomas são tumores benignos com diversas origens, conhecidos por seu crescimento lento, caráter invasivo e, 

em geral, assintomático. Comumente, são identificados em exames radiográficos de rotina, especialmente na região posterior 
da mandíbula, onde a remoção é frequentemente realizada por meio de ressecção segmentar. Este trabalho tem como obje-
tivo relatar um caso de ressecção segmentar de ameloblastoma, seguido de reconstrução óssea com enxerto de crista ilíaca. 
Paciente do sexo masculino, 35 anos, foi encaminhado ao serviço de CTBMF para avaliar possível lesão em região anterior de 
mandíbula. Ao exame físico não foi observado qualquer alteração na região. A tomografia computadorizada demonstrou ima-
gem unilocular radiolúcida bem circunscrita em região anterior de mandíbula próximo às raízes dentárias. Foi realizada biópsia 
incisional e o exame histopatológico foi de ameloblastoma sólido. Assim, foi planejado ressecção segmentar da mandíbula com 
reconstrução imediata com enxerto de ilíaco e fixação com placa e parafuso. A placa foi pré-modelada com uso de protótipo, 
o qual também auxiliou o nas mensurações da peça cirúrgica, bem como orientou a retirada do enxerto. Posteriormente, o pa-
ciente foi submetido a um segundo tempo cirúrgico sob anestesia geral, em que foi realizado a remoção em bloco juntamente 
com os elementos dentários, preservando-se a basilar da mandíbula, seguida da retirada do enxerto de ilíaco e posicionamento 
no defeito ósseo. Os músculos foram suspendidos e fixados na placa, evitando reposicionamento posterior da língua. O paciente 
foi suturado e está sendo acompanhado há 6 meses sem sinais de recidiva e com bom volume ósseo para reabilitação com 
implantes dentários. Diante disso, conclui-se que a ressecção segmentar da mandíbula mostrou-se como uma técnica eficiente 
no tratamento do ameloblastoma em região mandibular anterior.
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RESUMO
As complexidades anatômicas e variações na morfologia interna dos canais radiculares podem dificultar o preparo quími-

co-mecânico e contribuir para o fracasso do tratamento endodôntico quando não observadas e devidamente tratadas. Os pré-
-molares inferiores frequentemente apresentam variações anatômicas importantes e alterações geográficas podem impactar 
ainda mais tais variações. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura para avaliar a influência das variações 
geográficas nas características anatômicas internas dos pré-molares inferiores em seus diferentes métodos de análise. Foi 
realizada uma busca nas bases de dados do PubMed, Web of Science e Google Acadêmico com as seguintes palavras chaves: 
(“Micro-computed” OR “Micro-computed tomography” OR “Micro-CT”) AND (“Endodontics “OR “root canal “ OR “Root canal 
morphology”) AND (“Mandibular premolars”). Foram excluídos artigos com base de dados diferentes da classificação de Ver-
tucci e ASUDAS. Não houve limitação enquanto ao idioma do artigo. 13 artigos foram selecionados e incluídos na revisão de 
literatura. Foi possível concluir que em todas as populações analisadas foram encontrados os tipos I e III de Vertucci.
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RESUMO
A população trans apresenta grande vulnerabilidade social e riscos específicos em relação à saúde bucal. A falta de acesso, 

profissionais despreparados e os efeitos adversos da terapia hormonal agravam a saúde bucal dessas pessoas. Cerca de 1,9% 
da população brasileira corresponde a estes indivíduos e o Sistema Único de Saúde (SUS) deve ter plena capacidade de atender 
demandas dessa população. Este trabalho busca analisar a autopercepção das pessoas trans atendidas no SUS acerca de sua 
saúde bucal. O estudo é do tipo transversal e a coleta de dados foi realizada via online por meio de formulário Google, no qual 
constam 120 perguntas direcionadas a: captação de dados sociodemográficos, experiências no SUS, percepção sobre condições 
de saúde geral e bucal e qualidade de vida. O formulário foi baseado nos instrumentos de coleta PCA Tool Brasil/2020 - Primary 
Care Assessment Tool e OHIP-14 - Oral Health Impact Profile. Foi realizada análise estatística descritiva dos dados. A amostra 
é de conveniência e até o momento, foram coletados dados de 81 participantes. Os resultados preliminares indicam que 91,4% 
necessitam retornar ao tratamento odontológico, 69,2% alegaram insatisfação ou neutralidade quanto a saúde bucal, 54,3% 
afirmaram não ir ao dentista há mais de 1 ano, 42% apontaram sangramento gengival, 40,7% fraturas dentárias, 30,9% odon-
talgia e 16% lesões em língua, bochecha e/ou palato. 76,5% precisam de profilaxia, 67,9% realizar alguma extração, 40,7% 
orientações sobre cuidados bucais. Também foram declarados desconforto ao alimentar-se, sensibilidade dental, necessidade 
de tratamento endodôntico e ortodôntico e perdas dentárias por traumatismo orofacial - agressões sofridas por transfobia. 
Foi observada uma condição de saúde bucal precária para essa população, que corrobora o despreparo profissional e falta de 
acesso apontados pela literatura.
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RESUMO
Os determinantes sociais da saúde desempenham um papel crucial no processo saúde-doença, especialmente para a 

população trans, que apresenta alta vulnerabilidade social e diversos agravos de saúde, incluindo riscos específicos para a 
saúde bucal. Este relato aborda o atendimento odontológico para pessoas trans oferecido pelo projeto de extensão Rede Vi-
sibilizaUFF, realizado na clínica odontológica do Instituto de Saúde de Nova Friburgo, da Universidade Federal Fluminense. Os 
pacientes são encaminhados pelo Centro de Cidadania LGBTI+ Hannah Suzart, parceiro do projeto. Nas primeiras consultas, é 
comum que esses pacientes demonstrem desconfiança, reflexo de discriminação e agressões sofridas em atendimentos prévios 
em outros serviços, conforme relatado na literatura. Observa-se, também, uma alta incidência de cáries, doença periodontal, 
restos radiculares e fraturas dentárias, frequentemente causadas por traumas orofaciais decorrentes de agressões transfóbicas. 
A falta de acesso a serviços básicos, como educação, saúde, moradia, lazer e emprego formal, agrava as condições de saúde 
bucal dessa população. Outro aspecto importante é o uso de hormônios sem supervisão médica, dado que a espera pela terapia 
hormonal na região supera cinco anos. Esse uso não acompanhado pode gerar efeitos adversos na cavidade bucal, como o 
aumento do risco de gengivite e periodontite pelo estrogênio e a redução do fluxo salivar pela testosterona, o que desestabiliza 
a microbiota oral. Além disso, procedimentos estéticos de feminilização e masculinização do sorriso são realizados na etapa 
final do tratamento, assegurando uma estética dentária alinhada à identidade de gênero do paciente. A formação odontológica 
não inclui atendimento específico para pessoas trans, resultando em profissionais despreparados. O projeto Rede VisibilizaUFF 
busca suprir essa lacuna, proporcionando aos estudantes de Odontologia da Universidade Federal Fluminense uma formação 
mais humanizada e integral.
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RESUMO
Concentrados sanguíneos autólogos apresentam evidências no reparo de tecidos em cirurgia oral. A clorexidina (CHX) 

é utilizada como adjuvante para controle da microbiota e redução do risco de infecção pós-cirúrgica. Este estudo in vitro 
avaliou o uso conjunto da CHX em um concentrado sanguíneo obtido através de centrifugação progressiva e escalonada. Na 
primeira etapa do estudo, foi analisada a toxicidade da clorexidina em membranas de Fibrina Rica em Plaquetas (PRF). Após a 
venopunção basílica, foram coletados 6 tubos secos contendo 9ml de sangue total. 3 tubos foram centrifugados sem adição de 
CHX (G1) e 3 tubos com adição de 200uL de clorexidina à 0,01% (G2). A centrifugação ocorreu em 6, 18 e 65 RCF, totalizando 
14 minutos. As amostras foram incubadas na estufa (37°C) para a coagulação e a obtenção das membranas ocorreu em box 
metálico. Foi realizado o teste de viabilidade celular através da redução do MTT após 24 horas de incubação em meio DMEM. O 
experimento foi realizado em triplicata. A leitura foi realizada em um espectrofotômetro com comprimento de onda de 630nm. 
O G2 apresentou viabilidade celular 63,61% maior em comparação ao G1. Na segunda etapa foi analisado o crescimento bac-
teriano na presença do meio que foi usado para preservar o PRF. Após a incubação das membranas do grupo G1 e G2, o meio 
DMEM foi coletado e adicionado suspensão de diferentes microrganismos à 0.1 DO 630nm em uma proporção de 1:5. Então, 
com 1h, 3h e 24h de incubação, foi feita a diluição seriada em salina estéril e as amostras foram inoculadas em ágar Mueller 
Hinton para contagem de UFCs. Os microrganismos analisados foram Candida albicans, Lactobacillus casei e Streptococcus 
mutans. Não houve diferença entre G1 e G2, dados não apresentados. Este estudo sugere que a adição de CHX antes da centri-
fugação de concentrados sanguíneos pode ser promissora em preservar a atividade metabólica celular por tempo prolongado. 
Todavia, estudos pré-clínicos são encorajados.
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura a respeito do uso da fibrina rica em plaquetas (PRF) como biotrans-

portador de antibióticos no tratamento da osteonecrose na odontologia. Foram utilizados artigos científicos das bases PubMed 
e SciELO, publicados em inglês e português, entre 2014-2024, com os descritores PRF, Fibrina rica em plaquetas, osteonecrose 
e osteoradionecrose. A seleção de artigos foi pautada pela relevância dos estudos sobre as aplicações terapêuticas da PRF no 
tratamento de osteonecrose, com foco no uso do biomaterial autógeno como biotransportador de antibióticos. O PRF tem 
potêncial para atuar como um biocarreador de antibióticos, uma vez que sua estrutura é capaz de carregar e liberar de maneira 
controlada substâncias terapêuticas, diretamente no local afetado (PIRIS et al., 2022). A osteonecrose (ON), é uma condição 
caracterizada pela necrose do tecido ósseo, ocorre por complicações em terapias com bifosfonatos, radioterapia ou outras 
intervenções que comprometam a vascularização óssea, dificultando a cicatrização e aumentando o risco de infecção. Em 
virtude das dificuldades de perfusão e da colonização bacteriana em tecidos ósseos necrosados, as abordagens convencionais 
de administração sistêmica de antibióticos nem sempre são eficazes para tratar a ON (STRAUB et al.,2022). Dessa forma, a 
aplicação do PRF como carreador local de antibióticos age otimizando os resultados terapêuticos, pois permite que o antibi-
ótico seja liberado diretamente no local afetado, proporcionando uma alta concentração de medicamentos na área lesada e 
reduzindo efeitos adversos sistêmicos. A fibrina rica em plaquetas (PRF) como biotransportador de antibióticos, representa uma 
abordagem promissora e inovadora no campo da odontologia oferecendo uma solução eficaz para o controle de infecções e 
promovendo a cicatrização óssea em pacientes com osteonecrose.
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RESUMO
A Filosofia de Mínima Intervenção aplicada na dentística prioriza abordagens mais conservadoras no tratamento da cárie, 

evitando o ciclo restaurador repetitivo e garantindo uma saúde bucal a longo prazo. Tendo em vista a mudança de entendi-
mento da doença carie como uma condição multifatorial mediada pelo biofilme bacteriano, é crucial serem tomadas medidas 
atualizadas a respeito do tratamento das lesões cariosas. Este trabalho teve como objetivo revisão de literatura sobre a mínima 
intervenção em dentística e apresentar os princípios que regem tal filosofia. Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas 
bases de dados: PubMed e SciELO. Utilizando descritores na língua inglesa: Conservative Treatment AND Dental Caries. Foram 
utilizados estudos dos respectivos anos de 2019 a 2024. As evidências atuais enfatizam a individualização do paciente, no 
tratamento odontológico, focando na prevenção e na intervenção adequada quando necessário. A prestação de cuidados bucais 
baseada na MI é composta por quatro domínios clínicos interligados: identificação da doença e avaliação da suscetibilidade, 
prevenção e controle, tratamento minimamente invasivo e consultas de revisão baseadas na suscetibilidade. É essencial um 
diagnóstico preciso da lesão, incluindo a identificação, determinação e extensão da lesão, bem como a avaliação da atividade 
relacionada ao risco de cárie do paciente. Mostrou-se que a avaliação visual da lesão ainda é o método principal de diagnóstico, 
juntamente com o exame radiográfico. Após a conclusão do diagnóstico, foi ressaltada a importância de abordar os fatores 
etiológicos, tais como mudanças na dieta, desorganização do biofilme e promover a remineralização. Dessa forma, é possível 
notar que a filosofia Mínima Intervenção tem um papel relevante na odontologia, sendo indispensável o conhecimento desta 
para a saúde bucal e de suma importância para o manejo correto das lesões cariosas.
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RESUMO
O objetivo dessa revisão foi identificar a influência entre o cigarro de tabaco e o eletrônico sobre o microbioma bucal. 

Uma pesquisa de literatura estruturada foi aplicada utilizando a MEDLINE database via Pubmed incluindo artigos, em língua 
inglesa, publicados de janeiro de 2015 a março de 2024. Para a busca os seguintes termos foram usados: microbioma bucal, 
cigarro de tabaco e cigarros eletrônicos: “Smoking” ou “Tobacco” ou “Tabagism” ou “Electronic cigarettes” ou “Smoke” e “Oral 
microbiome”. Foram incluídos 17 estudos na revisão, diferentes estudos chegaram ao resultado de que há diferença de gêneros 
e espécies bacterianas no microbioma bucal de fumantes (qualquer tipo de cigarro), mas diferem quanto ao aumento e dimi-
nuição de alguns filos, gêneros ou espécies específicas. De modo geral, o microbioma bucal pode ser modulado pelo uso dos dois 
tipos de cigarro.  Contudo, eles diferem na forma de modulação, o uso de cigarros de tabaco tem maior impacto na composição 
do microbioma bucal ao comparar não-fumantes e ex-fumantes. Enquanto os cigarros de tabaco estão mais associados com 
a diversidade de microrganismos, entre fumantes e não-fumantes, os cigarros eletrônicos estão associados a uma diferença 
de abundância relativa. O microbioma bucal de tabagistas foi associado ao favorecimento de microrganismos anaeróbios, o 
que pode ser explicado pelo fato de que a fumaça do cigarro tende a criar uma condição anaeróbica. Quanto aos usuários de 
cigarros eletrônicos, os resultados são discordantes entre os autores, mas um dado interessante é a predisposição a processos 
infecciosos. Apesar dos aparentes “padrões associados com o microbioma bucal dos dois grupos de fumantes”, investigações 
futuras são necessárias, seguindo critérios de pareamento rigorosos sobre consumo, idade e saúde bucal, para entender a real 
influência a longo-prazo e impactos dessas substâncias como um fator exógeno isolado.
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RESUMO
A Síndrome de Kunze-Riehm, também conhecida como Síndrome do Bebê Michelin, é uma genodermatose rara caracte-

rizada por dobras de pele simétricas e anomalias fenotípicas, com apenas 31 casos documentados. A Doença de Pompe é uma 
condição genética onde a deficiência da enzima alfa-glicosidase-ácida causa acúmulo de glicogênio em músculos e tecidos. 
Diante do exposto, a abordagem de pacientes com doenças raras como essas requer uma equipe multidisciplinar. O cirurgião-
-dentista, como membro dessa equipe, precisa compreender as particularidades de cada síndrome para uma comunicação 
eficaz e um tratamento integrado. Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de duas pacientes, ambas possuindo o laudo 
de Síndrome do Bebê Michelin associada a Doença de Pompe. J.G.P.F., de 8 anos, e A.J.G.F, de 6 anos, ambas do sexo feminino, 
irmãs, foram encaminhadas para atendimento odontológico na Universidade Federal do Paraná pelo neurologista pediátrico 
do Hospital de Clínicas da UFPR. As pacientes apresentavam atraso de desenvolvimento neuropsicomotor; alterações faciais e 
corporais, além do déficit intelectual e atraso na linguagem. No primeiro atendimento odontológico, as crianças demonstraram 
resistência, impossibilitando uma avaliação completa. Uma rápida inspeção revelou lesões extensas de cárie, particularmente 
em uma das irmãs, cuja mãe relatou dificuldades na escovação. Devido à falta de colaboração, dor e dificuldades na higiene 
bucal em casa, foi indicado tratamento sob anestesia geral no centro cirúrgico ambulatorial do CHC-UFPR. Apenas uma das 
irmãs foi tratada em ambiente hospitalar, enquanto ambas passaram a receber acompanhamento contínuo via teleodontologia, 
resultando em melhora significativa na saúde bucal, conforme relatado pela mãe. Conclui-se que o atendimento sob anestesia 
geral se mostrou essencial para pacientes com manejo desafiador, e o acompanhamento remoto tem se revelado fundamental 
para a manutenção do cuidado e qualidade de vida.
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RESUMO
O objetivo deste estudo foi avaliar as disparidades territoriais no atendimento odontológico para pessoas com deficiência 

no sistema público de saúde do Brasil, de 2014 a 2023. A incidência anual de procedimentos odontológicos ambulatoriais 
realizados por especialistas em Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais e as hospitalizações de pessoas com 
deficiências para procedimentos odontológicos foram comparadas entre as diferentes regiões do Brasil. Além disso, a produ-
tividade foi correlacionada com indicadores de saúde bucal. O nível de significância foi ajustado em 5%. Ambas as variáveis 
foram expressas como incidência pessoas-ano por 100.000 procedimentos ou hospitalizações, visando ajustar as variações de-
mográficas e normalizar os dados entre regiões ou estados com diferentes densidades populacionais. A região Norte apresentou 
a maior produtividade ambulatorial, enquanto a região Sul mostrou menor produtividade em comparação com a estimativa 
nacional (ambos p-valor <0,05). Esse padrão foi inverso para a produtividade hospitalar (ambos p-valor <0,05), com as regiões 
Nordeste e Centro-Oeste também abaixo da média (ambos p-valor <0,05). Não houve correlações significativas entre os indi-
cadores e a produtividade hospitalar, mas a produtividade ambulatorial foi positivamente correlacionada com as proporções 
de habitantes que avaliaram sua saúde geral e bucal como “ruim” ou “muito ruim”, que nunca visitaram um dentista e que 
procuraram um dentista para extração dentária (todos os valores de p-valor <0,05). Disparidades territoriais no atendimento 
odontológico para pessoas com deficiências foram observadas no sistema público de saúde do Brasil e estavam correlacionadas 
com indicadores populacionais desfavoráveis de saúde bucal.
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RESUMO
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), anualmente 20 a 50 milhões de pessoas sofrem ferimentos graves na face 

devido aos acidentes de trânsito principalmente os motociclísticos. Nesse contexto, maxila e a mandíbula são os ossos mais aco-
metidos por fraturas durante as colisões, comprometendo a oclusão dentária, mastigação, fonação e a estética facial. A reabilitação 
cirúrgica desses pacientes com redução e fixação óssea com os sistemas de fixação interna rígida ajuda a devolver função ao sistema 
estomatognático, estética facial e reabilitação psicossocial ao paciente. Este painel tem por objetivo descrever uma breve revisão de 
literatura a respeito das fraturas de maxila e mandíbula, sua incidência, classificação, diagnóstico e tipos de tratamento. Desse modo, 
56,6% dos pacientes envolvidos em acidentes motociclísticos evoluem com traumas faciais, destes 51,1% das vítimas apresentam 
lesão na maxila e na mandíbula. Nesse sentido, as principais fraturas da maxila são classificadas em Le Fort I, II e III, já as fraturas 
mandibulares podem ser classificadas quanto a região em fratura de processo condilar, processo coronóide, ramo, corpo, parassínfise, 
mento e processo alveolar. Assim, o diagnóstico das fraturas é realizado por meio de imagem raio-x ou tomografia computadorizada 
e os tratamentos das lesões teciduais e ósseas podem ser realizados por técnica conservadora ou tratamento fechado ou por técnica 
cirúrgica aberta. Logo, o conhecimento do Cirurgião-Dentista a respeito dos tipos de fraturas que acometem os ossos da maxila e 
mandíbula, do diagnóstico e do tratamento é de extrema importância, mesmo que o clínico geral não realize o tratamento, o correto 
diagnóstico e encaminhamento ao especialista aumentam as possibilidades de um bom prognóstico das lesões.
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RESUMO
O metaboloma abrange o conjunto completo de moléculas em um organismo. A metabolômica permite a análise quali-

tativa e quantitativa de metabólitos, fornecendo insights sobre o estado bioquímico de um organismo em resposta a fatores 
genéticos e ambientais. Este estudo teve como objetivo identificar o perfil metabolômico de biofluidos especificamente saliva 
e urina em pacientes vivendo com HIV/AIDS (PVHA) e explorar possíveis associações entre metabólitos e doença periodontal 
(DP). O estudo foi analítico e descritivo, envolvendo 65 pacientes do Centro de Estudos e Atendimento a Pacientes Especiais 
(CEAPE-UNIP), divididos em quatro grupos: G1 (PVHA sem DP), G2 (PVHA com DP), G3 (HIV-negativo sem DP) e G4 (HIV-
-negativo com DP). Os resultados mostraram que o G2 apresentou a maior média de concentração de metabólitos na urina. 
Diferenças estatisticamente significativas foram observadas entre G1 e G2, com o G2 apresentando uma concentração maior 
que G3 e G4. Não foram encontradas diferenças significativas entre G3 e G4, G1 e G3, ou G1 e G4. Na saliva, contudo, não 
foram observadas diferenças estatisticamente significativas na concentração de metabólitos entre os grupos. Conclui-se que 
foi possível diferenciar os perfis de metabólitos dos pacientes PVHA com e sem doença periodontal, com alguns metabólitos 
sendo superexpressos em PVHA com DP. Além disso, a maioria dos metabólitos relacionados aos carboidratos foi subexpressa 
em PVHA, sugerindo que, apesar da compensação sistêmica, esses pacientes exibem vias metabólicas distintas. Palavras-chave: 
Metabolômica, Biofluidos, Metabólitos, Biomarcadores, HIV.
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RESUMO
O sucesso da reabilitação protética depende fortemente do processo de copiar e reproduzir a situação intraoral. A repro-

dução precisa das margens do preparo é requisito fundamental para obter-se uma qualidade marginal. Para isso, o molde deve 
apresentar acurácia dimensional e reproduzir detalhadamente as impressões e os modelos correspondentes. O silicone de adi-
ção revolucionou o campo da prótese fixa devido às suas características desejáveis: excelente recuperação elástica, resistência 
a rasgaduras, disponibilidade em várias viscosidades. A moldagem convencional com silicone pode ser realizada através de duas 
técnicas: a de fase única e a de dupla moldagem. Na de fase única, pasta leve e pesada são manipuladas simultaneamente. A 
moldagem única favorece economia de material e tempo clínico. No entanto, ocorre ausência de material fluido em algumas 
áreas. A técnica de dupla moldagem consiste em uma primeira etapa de moldagem com o material denso, remoção após a 
presa e reinserção com o material fluido para copiar os detalhes dos preparos. É preciso prover espaço para o material leve no 
molde, podendo ser feito com recorte, desgaste ou técnica de alívio interdental. O objetivo é apresentar a técnica de moldagem 
Spider aplicada à confecção de laminados cerâmicos. A técnica foi desenvolvida pelo professor André Callegari através de um 
protocolo claro e de fácil reprodutibilidade. A moldagem do tipo Spider impression é uma dupla moldagem com moldagem 
prévia do mockup, onde este será copiado utilizando-se silicone de adição pesado. Após sua presa, obteremos espaço para in-
serção e escoamento do silicone de adição fluido, com o intuito de favorecer a cópia dos términos cervicais com mais precisão, 
diminuindo os erros nessa fase que é crucial para promover próteses bem adaptadas. Estes espaços e alívios na técnica Spider 
são realizados apenas com esculpidor de silicone do tipo Putty cut (Zhermack), tornando-se uma técnica replicável, de baixo 
custo e tempo clínico reduzido.
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RESUMO
O Autismo, atualmente chamado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), é considerado um distúrbio de desenvolvimento 

que tem como principais características a dificuldade no relacionamento social e na comunicação. O objetivo deste estudo 
observacional descritivo é realizar uma descrição detalhada de casos da patologia através de uma análise das condições de 
saúde geral e oral para traçar o perfil de suas principais características. Trinta e três indivíduos laudados com diagnóstico mé-
dico de TEA, cadastrados no CEAPE (Centro de Estudos e Atendimento a Pacientes Especiais) da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Paulista (UNIP-SP), fizeram parte deste estudo. A obtenção dos dados ocorreu através da realização da Anamnese 
e Exame Clínico da amostra. Consideram-se as variáveis: sexo, raça, idade, nível de suporte básico, tempo de diagnóstico da 
patologia, doenças sistêmicas/comorbidades, doenças bucais, medicamentos, hábitos comportamentais e alimentares e Índice 
CPO-D (dentes cariados, perdidos e obturados). Os pacientes avaliados apresentaram baixo Índice CPO-D, seletividade alimen-
tar – alimentos pegajosos e ricos em açúcar, baixa frequência de escovação, alto uso de medicamentos, alto uso de tela (hábito) 
e baixo histórico de cárie. A maior chance de desenvolvimento de patologias bucais demonstrada nos dados coletados evidencia 
a forte necessidade de novos estudos que os correlacionem com a baixa ocorrência da doença cárie nesta população, já que 
poucos estudos descrevem a saúde bucal de indivíduos com autismo.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar as propriedades mecânicas de Resistência à Flexão (RF) e Módulo de 

Elasticidade (ME) de 2 compósitos resinosos disponíveis no mercado. Foram confeccionados 10 espécimes (ESP) de cada mate-
rial – Spectra Smart (SP) (Dentsply Sirona) e Forma (FR) (Ultradent) em forma de barra (1 x 2 x 10 mm) a partir de uma matriz 
metálica bipartida. Os ESP foram fotoativados por 30 s com irradiância de 650 mW/cm2 e observados em um microscópio 
analítico com aumento de 40 x (SZ61TR, Olympus, USA) para a análise de possíveis imperfeições na superfície. Posteriormente, 
os ESP foram armazenados em água destilada a 37°C em estufa por 24 h. Os ESP foram divididos em 2 grupos e submetidos ao 
ensaio de flexão. Foi realizada a análise dos dados levando em consideração a análise individual de cada compósito resinoso, 
assim como a correlação entre eles. Os dados foram submetidos ao Teste Shapiro-Wilks para avaliar a normalidade dos dados e 
ao Teste T de Student com nível de significância de α = 0,05. Quanto aos resultados (MPa), o compósito resinoso SP apresentou 
maior RF (226,27 ± 40,12) em relação ao FR (161,55 ± 41,59). Quanto ao ME (MPa), o SP apresentou o valor de (8,09 ± 0,69), 
não havendo diferença estatística significativa em relação ao FR (8,68 ± 1,12). Pode-se concluir que o SP apresentou maior 
RF quando comparado ao FR. A análise do ME demonstrou não haver diferença estatística significativa entre os compósitos 
resinosos testados.
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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo, apresentar uma revisão da literatura acerca dos pinos intra-articulares metálicos 

e de fibra de vidro, apresentando as vantagens e desvantagens de cada um. A metodologia empregada foi a busca em estudos 
publicados nas bases de dados do Google Acadêmico, idioma português, com filtro nos últimos 10 anos, porém focando em 
artigos mais recentes utilizando os indexadores “pinos de fibra de vidro” e “núcleo metálico fundido” e “pinos dentários”. Os 
pinos metálicos fundidos são feitos com ligas metálicas como (níquel-cromo, prata-paládio e cobre-alumínio), e sua indicação 
se baseia na sua resistência e boa adaptação ao conduto radicular. Contudo, não possuem uma estética favorável pela cor 
prata, além de necessitarem de fase laboratorial, possuem alta rigidez o que tornam incompatíveis com a dentina, aumentando 
o risco de fratura da mesma, não exige cimentos especiais para fixação, melhor adaptação devido a adequação à anatomia do 
canal radicular. Os pinos de fibra de vidro, foram introduzidos no mercado com o objetivo de substituir os pinos metálicos, com 
uma estética melhor que os metálicos por sua cor semelhante à da estrutura dental, menor desgaste de dentina intrarradicular, 
dispensa a fase laboratorial, possibilitando a cimentação em única consulta, é biocompatível com os tecidos dentais e alta 
resistência à corrosão devido a sua composição. Conclui-se que o pino metálico apresenta boa resistência e adaptação ao con-
duto radicular, entretanto, a estética desfavorável traz limitações em sua utilização. Já os de fibra de vidro apesar de menor re-
sistência apresenta maiores vantagens, especialmente quanto à confecção e estética. Dessa forma, cabe ao cirurgião-dentista 
compreender as características de cada pino para assim, traçar estratégia de utilização que possa se valer das vantagens de 
cada um de acordo com as necessidades do paciente.
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RESUMO
A prótese bucomaxilofacial tem suas origens na antiguidade, com registros históricos de civilizações como os egípcios, 

que utilizavam próteses rudimentares feitas de materiais simples. No entanto, foi durante as duas Guerras Mundiais que esse 
campo sofreu grandes avanços, impulsionado pelo elevado número de feridos com lesões faciais graves, o que levou ao desen-
volvimento da cirurgia reconstrutiva e à fabricação de próteses mais sofisticadas. As deformidades bucomaxilofaciais podem 
ser de origem congênita, traumática ou patológica, e resultam em impactos psicológicos, familiares e sociais significativos 
para os pacientes. As próteses bucomaxilofaciais têm como objetivo restaurar a função, a estética e a anatomia dos tecidos 
perdidos ou danificados, promovendo a reintegração e melhorando a qualidade de vida desses indivíduos. O projeto surgiu 
devido a necessidade de ter um espaço que atendesse às demandas desse grupo de pessoas, que por vezes, se encontram em 
situação de grande fragilidade. Além de proporcionar aos alunos de graduação a oportunidade de conhecer e se envolver com 
a especialidade, que para muitos ainda é desconhecida. Até o presente momento contamos com mais de 100 reabilitações 
finalizadas, sendo 41,7%, referente às próteses obturadoras. O objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento de 
dados do projeto de extensão de prótese bucomaxilofacial da UERJ, enfatizando a importância do conhecimento do cirurgião 
dentista acerca dessa área. Dessa maneira, fica evidente a relevância do cirurgião-dentista no tratamento desses pacientes, 
assim como a necessidade de centros especializados que ofereçam atendimento adequado a esse público.
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RESUMO
Hoje em dia os pacientes estão em busca de uma maior harmonia dentaria e buscam isso em tratamentos dentários 

estéticos. Na análise de um planejamento estético reabilitador, análises faciais com mais simetrias, posição labial, periodonto 
saudável e condições pessoais devem ser levadas em consideração no ato da indicação do tratamento. Dentre os possíveis tra-
tamentos para restabelecer um sorriso harmonioso está a reanatomização e recontorno estético de dentes conóides por meio 
de restauração semi-direta. O objetivo deste relato de caso foi apresentar a importância do planejamento na busca por um 
sorriso harmonioso através das restaurações de resina composta utilizando a técnica da guia palatina. Paciente gênero mascu-
lino, 18 anos de idade, como queixa principal o formato e anatomia dos seus incisivos laterais superiores e o diastema presente 
entre os incisivos centrais superiores. Ao exame intrabucal, foi possível notar completa chave de canino e boa oclusão. Com 
o objetivo de melhorar de forma mais conservadora o sorriso da paciente, um planejamento detalhado que devolvesse forma, 
função e estética foi realizado nos dentes anteriores superiores. Após realizado o enceramento diagnóstico, foi apresentado ao 
paciente a possível finalização do procedimento proposto, após aprovado, foi feito uma matriz guia de silicona de condensação 
e realizada as restaurações em resina composta nos dentes anteriores. O resultado alcançado demonstrou a importância do 
planejamento bem estruturado previamente à realização das restaurações, a fim de alcançar um sorriso com funcionalidade, 
estético, de forma conservadora, reversível e de menor custo. Palavras-chave: Guia Palatina. Dentes conoides. Resina composta.
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RESUMO
As doenças peri-implantares, mucosite peri-implantar e peri-implantite são condições associadas ao acúmulo de biofilme 

ao redor de implantes osseointegrados. A etiologia é semelhante ao início da periodontite, no entanto, a gravidade das doenças 
peri-implantares revela uma maior dificuldade quanto ao tratamento, podendo levar à perda do implante. Por essa razão, este 
estudo tem como objetivo relatar os fatores de risco associados e a importância de se realizar um diagnóstico preciso nessas 
circunstâncias. Foi realizada uma busca na base de dados PubMed, com base em publicações dos últimos 5 anos, em inglês, 
empregando os descritores “Peri-implant”, “Risks factors” e “Diagnosis”, sendo selecionados 4 artigos para discussão. A litera-
tura retrata a mucosite peri-implantar como uma alteração reversível, que acomete tecidos moles e não promove perda óssea, 
com sinais de inflamação característicos e que pode levar a peri-implantite, uma doença decorrente da mucosite, irreversível, 
com perda óssea significativa na região peri-implantar e com presença de sangramento à sondagem. Foi observado um con-
senso entre os autores com relação aos fatores de risco: tabagismo, adesão do paciente, histórico de periodontite e diabetes 
mellitus. Quanto ao diagnóstico, o exame clínico pode revelar supuração e profundidade maior durante a sondagem. O exame 
radiográfico, nos casos de peri-implantite, evidencia radiolucidez entre a superfície do implante e o osso alveolar e é possível 
verificar perda óssea vertical e/ou horizontal. Como complemento, pode-se realizar uma análise histológica do tecido, que re-
velará infiltrado inflamatório permeado de neutrófilos e macrófagos. Logo, verificar a etiologia e fazer um diagnóstico correto 
minimiza a probabilidade da perda do implante em pacientes com os fatores de riscos mencionados.
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RESUMO
O envelhecimento populacional vem caracterizando a necessidade de prestação de serviços odontológicos a pessoas idosas 

fragilizadas. O atendimento odontológico domiciliar revela-se uma alternativa para restrição de locomoção do público idoso 
não somente no setor privado, como no sistema de saúde pública. O objetivo do estudo é relatar a contribuição do atendimento 
odontológico domiciliar como forma de inclusão de idosos dependentes. Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed e 
Scielo, empregando o operador “AND” e os descritores “Home dental care”, “Dependent elderly” e “Public health”, elegendo ar-
tigos completos, em inglês ou português, dos últimos 5 anos, sendo selecionados 5 artigos para análise e discussão. A literatura 
analisada confirma a odontologia domiciliar como benéfica aos idosos com comprometimento funcional e/ou neurológico/psí-
quico. Os autores constataram que existe concordância entre usuários e dentistas quanto às vantagens e limitações do serviço. 
A melhoria do bem-estar geral, o acesso facilitado e a sensação de conforto dos pacientes por estar em ambiente familiar foram 
observados com frequência. Em contrapartida, a descontinuidade no acompanhamento, falta de equipamento ergonômico e 
carência de profissionais que oferecem o modelo, reduzem a oferta e a procura. As limitações, revelam dificuldades em realizar 
procedimentos de intervenção quando comparado aos de profilaxia e os profissionais apontam a desvalorização financeira 
como desmotivação. O serviço de prótese, necessário a grande maioria desses pacientes, é constatado como possível de se 
realizar, porém a falta de melhor estrutura laboratorial limita a entrega e os ajustes dos aparelhos. O atendimento domiciliar é 
fundamental no cuidado do idoso em situação de dependência pela melhora significativa na saúde bucal e geral, podendo ser 
exercido no setor público e privado, ainda que com as limitações apresentadas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
FATHI, H. et al. What do we know about portable dental services? A scoping review. Gerontology, Montreal, v. 38, n. 3, 

p. 276–288, 22 jan. 2021. BORG-BARTOLO, R. et al. The provision of mobile dental services to dependent elderly people in 
Switzerland. Gerodontology, Lucerne, v. 37, n. 4, p. 395–410, 3 ago. 2020. OLIVEIRA, T. F. S. DE et al. Saúde bucal de pessoas 
idosas domiciliadas acompanhadas na atenção primária: estudo transversal. Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 
s.l, v. 24, p. e220038, 17 out. 2021.  SILVA, R. M. DA; PERES, A. C. O.; CARCERERI, D. L. Atuação da equipe de saúde bucal na 
atenção domiciliar na Estratégia Saúde da Família: uma revisão integrativa. Ciência & Saúde Coletiva, Florianópolis, v. 25, n. 6, 
p. 2259–2270, jun. 2020. JANSSENS, B. et al. Frailty as a determinant of dental attendance among community-dwelling older 
adults. Gerodontology, Gante, v. 40, p. 363-371, 6 nov. 2022.

Implantodontia

Odontogeriatria



238 REV ASSOC PAUL CIR DENT - SUPLEMENTO DIGITAL 2025;4(1)

Tratamento medicamentoso para controle da SAB - uma 
revisão sistemática

Perfil da síndrome da ardência bucal em um centro de 
referência de lesões bucais

Painel Clínico Eletrônico

Painel Clínico Eletrônico

Wlisses Freitas Silva
Gabriela Florentino de Oliveira Silva
Tatiane Regina Costa Cézar
Michelle Miranda Lopes Falcão

Wlisses Freitas Silva
Heloisa Pedrosa Laranjeira
Hosana Santos Nunes
Michelle Miranda Lopes Falcão

RESUMO
Síndrome da Ardência Bucal (SAB) é uma condição crônica de desconforto relacionado à dor e sensação de queimação 

na cavidade oral sem sinais clínicos que justifiquem a sua origem. A prevalência na população geral se apresenta de forma 
bastante variada, com valores entre 0,7 e 15%. As mulheres no período perimenopausa e pós-menopausa são mais afetadas do 
que os homens. A sintomatologia clínica mais frequente é a queixa da dor e ardência, podendo ser acompanhada de xerostomia 
e disgeusia. Trata-se de uma revisão sistemática cuja busca dos artigos foi avaliar o efeito dos tratamentos medicamentosos 
e nutracêuticos no controle da SAB. As bases de dados acessadas para busca de artigos foram PubMed, Scopus, Embase, SciE-
LO, Web of Science, LILACS, ScienceDirect, ClinicalTrials, GoogleScholar e Cochrane. Foram utilizados descritores indexados 
associados aos operadores boleanos AND e OR na estratégia de busca. Não houve restrições quanto ao período e idioma. O 
protocolo da revisão foi registrado no PROSPERO sob o nº 277605. Foram incluídos 30 artigos em que 50% utilizaram algum 
tipo de medicamento alopático para controlar a SAB, dentre eles, ansiolíticos (53%), anestésicos (6,67%), anticonvulsivantes 
(13,33%), anti-inflamatórios (6,67%) e antidepressivos (20%). As intervenções utilizadas na outra metade dos estudos con-
templaram fitoterápicos (13,3%) ou suplementos (36,7%). Dentre as terapêuticas apresentadas, o uso de ansiolíticos foi a que 
obteve maior consenso quanto à redução dos sintomas da SAB. No caso dos fitoterápicos, dos estudos que foram incluídos, 
50% apresentaram algum efeito positivo, entretanto, vale destacar que cada ensaio clínico usou um diferente fitoterápico. 
Diante dos resultados, nenhum dos tratamentos investigados nesta revisão foi eficaz para a redução ou remissão dos sintomas 
associados à Síndrome da Ardência Bucal, entretanto, o uso de Clonazepam foi a terapia mais promissora no controle da SAB.
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RESUMO
A Síndrome da Ardência Bucal (SAB) pode ser definida como um ardor bucal ou disestesia que dura mais de 02 horas 

por dia, por 03 meses ou mais, sem nenhuma outra lesão associada. Diante da variabilidade de distribuição da SAB (2,5% 
a 5,5%) apontada pela literatura, esse trabalho propõe-se a verificar o perfil sociodemográfico e de saúde dos indivíduos 
com SAB atendidos em um Centro de Referência de Lesões Bucais (CRLB) do semiárido baiano. Para isso, foi realizado um 
estudo transversal por meio da análise dos dados sociodemográficos, estilo de vida e saúde disponíveis nos prontuários dos 
indivíduos com SAB acompanhados no CRLB de 2008 a 2023. Os dados foram analisados descritivamente por meio das fre-
quências absolutas e percentuais. Esse trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 
e obteve o registro de aprovação 087/2008(CAAE 0086.059.000-08). Dos 2956 prontuários analisados, 2,40% pertenciam 
a portadores de SAB. SAB foi mais frequente em mulheres (93%), com 40 anos ou mais (91,5%). O sintoma mais associado 
foi o ardor (98,4%) em ápice da língua (63,3%) presente por mais de três meses (69,4%). O relato de ansiedade e estresse 
esteve presente em 78,6% e 64,3% dos indivíduos, respectivamente. Diante do exposto, foi observado que a SAB é mais 
comum em mulheres acima de 40 anos e pode se relacionar com o uso de antidepressivos e ansiolíticos. O ardor em língua 
foi o sintoma mais frequentemente encontrado.
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RESUMO
O sucesso do tratamento endodôntico (TE) é avaliado com critérios clínicos e radiográficos durante 2 a 5 anos de proser-

vação, apresentando ausência de sintomatologia e cicatrização periapical radiográfica. O fracasso do TE culmina com o retra-
tamento do canal radicular, tendo como objetivo limpeza e remodelagem do sistema de canais radiculares (SCR), permitindo 
assim o acesso ao forame apical, removendo as bactérias remanescentes e realizando uma nova obturação endodôntica. Os 
dentes multirradiculares apresentam um risco maior de doença pós-tratamento, especialmente devido à complexa anatomia 
do SCR com canais e istmos inadequadamente desinfetados e preenchidos. O retratamento endodôntico seletivo (RES) do SCR 
acessa as raízes com patologia periapical, preservando as sem lesão apical visível ou detectada, que visa tratar apenas as áreas 
comprometidas, mantendo a estrutura saudável do dente. Essa abordagem destaca-se na prática endodôntica, com tratamen-
tos conservadores e menos invasivos, entretanto com resultados semelhantes, além de apresentar custos reduzidos. A decisão 
do RES exige uma análise cuidadosa dos critérios clínicos e radiográficos. O objetivo deste estudo é realizar uma revisão de 
literatura sobre o RES, destacando indicações e benefícios. A revisão bibliográfica foi a busca de artigos nas fontes da LILÁS e 
BBO - ODONTOLOGIA nos idiomas português, inglês e espanhol, dos últimos 5 anos. Os critérios de exclusão: artigos que não ti-
nham texto completo e não relacionados aos temas. Os de inclusão, foram artigos relacionados assunto principal, utilizando os 
preditores retratamento endodôntico seletivo, infecção persistente, fracasso endodôntico e retratamento endodôntico. Foram 
selecionados 4 artigos. O RES se mostra uma opção viável para a preservação da estrutura dentária, minimizando a invasividade 
e otimizando os resultados clínicos, destacando-se como uma alternativa eficiente em casos de falhas endodônticas.
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RESUMO
Os cânceres orais têm alta taxa de mortalidade, sendo, em sua maioria, carcinomas de células escamosas.  Os biomarca-

dores salivares vêm ganhando reconhecimento pela sua coleta não invasiva, indolor e de baixo custo, além de sua alta sen-
sibilidade proporcionada pela nanobiotecnologia. Outro ponto a ser destacado no uso da saliva, é que ela tem contato direto 
com as lesões de câncer oral e contém um grande número de proteínas, peptídeos bioativos, ácidos nucleicos e eletrólitos. 
Com o intuito de contribuir para o avanço da prática clínica utilizando essa ferramenta, o presente trabalho visa relacionar 
os carcinomas de células escamosas e os biomarcadores salivares a fim de compreender a sua real eficácia, além de pontuar 
os benefícios e limitações relacionadas ao seu uso. Este estudo foi elaborado por meio de uma revisão bibliográfica integra-
tiva, reunindo artigos nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Scholar, publicados entre os anos de 2010 e 2024, revisa 
teorias e artigos relacionados ao tema proposto a fim de obter e fornecer informações eficientes dentro dessa pauta. Apesar 
da comprovação da eficiência dos marcadores tumorais para lidar com essas doenças, o estudo histológico continua sendo 
padrão ouro na odontologia para diagnosticar. Ultimamente, tem-se discutido sobre sua limitação, recorrendo a possibilidade 
de uso dos biomarcadores, cujo potencial inclui diagnóstico precoce, previsão e monitoramento da resposta do tratamento e 
até mesmo origem da doença.
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RESUMO
A periodontite apical (PA) é uma condição inflamatória crônica frequentemente associada a canais radiculares não loca-

lizados e tratamentos endodônticos inadequados, podendo levar a complicações sistêmicas. Este estudo tem como objetivo 
analisar a literatura para verificar a extensão da relação entre condições sistêmicas do paciente e a ocorrência de PA em 
dentes tratados endodonticamente. A revisão foi realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando 
descritores como “Periodontite apical”, “Tratamento endodôntico”, “Saúde e doença” e “Doença sistêmica”, aplicando o ope-
rador booleano “AND”. Foram incluídos artigos dos últimos dez anos que abordavam essa correlação. Os resultados indicam 
que, por meio de tomografias computadorizadas de feixe cônico (TCFC) e análises clínicas, há uma alta prevalência de PA em 
pacientes com doenças sistêmicas, como hipertensão e doença renal crônica. Observou-se que a relação entre PA e doenças 
sistêmicas é bidirecional, ou seja, uma pode agravar a outra. Além disso, a qualidade do tratamento endodôntico tem impacto 
direto na saúde geral dos pacientes, enquanto a PA, se não tratada adequadamente, pode piorar condições sistêmicas pree-
xistentes. Conclui-se, portanto, que a PA em dentes tratados endodonticamente reflete as condições sistêmicas dos pacientes, 
destacando a importância de um tratamento endodôntico de qualidade e a necessidade de uma abordagem integrada entre a 
odontologia e a medicina, reconhecendo a relação bidirecional entre saúde bucal e saúde geral.
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